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1. Introdução 

O documento Anexo 1 – Respostas dos participantes na Fase 1 contém todas as 

participações, após validação, da primeira fase do projecto O estado da Nação 2003. 

A recolha de informação foi realizada através dos cupões publicados no Diário de Notícias e 

do formulário de participação colocado no front page do site do projecto 

(www.estadodanacao.net), no período de 28 de Abril a 12 de Junho de 2003. 

De um total de 777 participações online, foram validadas 722 respostas. De um total de 208 

participações através dos cupões, foram validadas 184 respostas. O número total de 

participações válidas é, deste modo, de 906. 
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Figura 1. Cupão publicado no Diário de Notícias, entre 28 de Abril a 12 de Junho de 2003  
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Figura 2. Front page do site do projecto, entre 28 de Abril e 12 de Junho de 2003 
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Figura 3. Front page do site do projecto, entre 28 de Abril e 12 de Junho de 2003 

(continuação) 

 

 



 

O estado da Nação 2003 6

 

 

Foram colocadas aos participantes, nesta primeira fase do projecto, três perguntas de 

resposta aberta: 

1. Quais são, para si, os principais assuntos da sociedade portuguesa hoje? 

2. Qual é a sua opinião sobre esses assuntos? 

3. Enquanto cidadão, o que pensa que pode fazer ou deve ser feito sobre esses 

assuntos? 
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Número Pergunta Resposta 

1 O desemprego e a recessão económica. 

2 

A obrigação imposta pela União Europeia, de manter o défice abaixo dos 3% (quando países mais ricos da UE, como a França e a Alemanha, já 
admitiram que não vão cumprir este objectivo)impediu o governo de tomar as medidas necessárias para evitar a deterioração da situação 
económica. O despesismo do governo anterior também limitou seriamente a margem de manobra deste governo, que tem de cumprir as metas 
acima definidas. 

1 

3 O governo deve fazer o que vem nos manuais de economia pública, em tempos de recesssão deve aumentar a despesa e em tempos de 
expensão reduzi-la. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
A justiça é fundamental para que o país seja credivel dentro de si próprio.Com um funcionamento positivo da justiça tudo se pode fazer para 
que empresas, instituições,e cidadãos sintam o peso da responsabilização nos seus actos do dia a dia e a correção das relações entre todos 
seja um facto cada vez mais presente. 

2 Penso que até hoje a justiça não conseguiu aproximar-se da sociedade,distanciando-se dos corporativismos. 2 

3 A justiça não pode continuar fechada três meses por ano tendo o trabalho tão atrasado.Deve haver uma responsabilizaçao pessoal por desleixo 
no funcionalismo judicial,ao mesmo tempo que se deve premiar a excelência e a dedicação. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O fomento do desenvolvimento e crescimento económico sustentado; a credibilização das instituições do poder. 

2 

Criar um quadro legal que promova e sensibilize as empresas para o estabelecimento de parcerias quer sectoriais, regionais e internacionais. 
Acabara com este estado geral da nação de viver em desconfiança relativamente a todos. Naõ existe organização ou país que cresça em clima 
de desconfiança. Quanto às instituições do poder,elas são feitas de homens. Nós acredidamos no edifício democrático e lutaremos até ao fim 
para dignificá-las. É preciso também que os poderes nos dêm garantias de que estão a fazer algo por isso. 

3 

3 
Ajustar, melhorar todo o corpo legislativo existente em matérias económicas. Previligiar medidas que visem o estabelecimento de parcerias 
internamente e com Espanha e países lusófonos. A época do "eternamente sós" já teve o seu tempo; Ter uma política com alguma restrição, no 
que concerne ao estabelecimento de multinacionais em Portugal. 
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Número Pergunta Resposta 

1 O estado caótico em que se encontra a nossa economia e o crescimento dos desemprego. 

2 Falta de rigor nas finanças e falta de produtividade e profissionalismo nas empresas. 4 
3 Mudança de mentalidades e métodos de trabalho. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Reforma da administração pública; Paricipação cívica (e política), através de várias comunidades (associação de pais, utentes, consumidores, 
etc.) 

2 

Trata-se de uma reforma essencial, a "mãe de todas as reformas". Não será possível ao país fazer o que é fundamental (educação, justiça, 
saúde, por esta ordem de prioridade) sem pensar no funcionamento da administração pública. Definir objectivos, levantar as necessidades e 
encontrar os meios são as óbvias linhas mestras de actuação, quebrando o ciclo viciado e vicioso do imobilismo partidarizado e 
irresponsabilizado vigente. Relativamente à participação cívica é uma questão fundamental que a sociedade portuguesa tem que assumir 
consciência. Sem ela não haverá partidos ou governos que resolvam os nossos problemas, acabando por resolver fundamentalmente os 
problemas dos grupos dirigentes (e lobbies) que imperam nos partidos 

5 

3 Mobilização política que caberá a todos, especialmente líderes de opinião que vivem nos partidos, comunicação social, escolas, empresas, etc. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Postura da classe política que, cada vez mais, torna o estado uma "pessoa de mal" ao invés da pessoa de bem que deveríamos respeitar.Por 
outro lado esta mesma classe política, cada vez parece esforçar-se mais por criar uma oligarquia em que os próprios estão acima da lei que só 
é para cumprir quando calha aos outros. E mesmoos "escandalos " actuais, em que pseudo políticos se recusam a depor evocando 
imunidades... E outros se recusam admitir envolvências dos seus colegas, é paradigmático; Ora isto conduz, directamente, à falta de orgulho 
nacional que, sendo embora uma "tradição" portuguesa parece ter atingido ultimamente o inimaginável sem que, os principais responsáveis, 
nem se preocupem. Como panaceia proponho uma investigação exaustiva sobre as actividades de pretendentes a cargos governativos( 
autárqui-cos, inclusive). Talvez assim se evitassem males maiores. 

2 Já respondido 

6 

3 Além do que atrás escrevi, sobre as investigações aos pretendentes a políticos, sugeria: 1. Redução do número de leis. As existentes, são 
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 muitas vezes contraditórias; 2. Sua aplicação rigorosa; 3. Que o estado se tornasse uma pessoa de bem, respeitando todos os compromissos 
assumidos; 4. Rever o sistema de estado-previdência; 5. Criação de mecanismos de utilização da mão de obra-desempregado voluntário 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Ensino Justiça DEsemprego Produtividade Impostos Credito mal Parado 

2 

Ensino - um desastre autentico devia-se começar por uma educação civil. Justiça - Não Há em Portugal. Desemprego - Está aumentar 
assustadoramente. Produtividade - Tem que se insentivar os jovens, que é preciso mudar Portugal para melhor; incutir o Patriotismo. Impostos 
- estão a aumentar e são sempre os mesmos a pagar. Crédito mal parado - Incentivar a gastar só o que se pode, ao tamanho do salario que 
tem. 

7 

3 Reformas estruturais - há que ter coragem, os politicos são muito medrosos de perder nas seguintes eleições. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Emprego,Saúde, Droga. 

2 

1.Emprego- Qualidade 2.Emprego- Quantidade 3.Emprego- Desnvolvimento 1. A qualidade do emprego obtem-se adquirindo formação, através 
da auto formação em simultâneo com a formação cívica e de cidadania, ou através da formação na e ou da empresa com objectivos específicos 
virados para o desempenho específico. 2. A quantidade consegue-se através da auto formação virada para novas valências possibili-tando 
maior abrangência nas possibilidades que se nos disponibilizam. 3. O emprego terá necessaria-mente de estar virado para criar mais riqueza, 
logo mais desenvolvimento, para o individuo, para a empresa, consequentemente, para a família,para o país. Objectivos simples, de fácil 
assimilação que poderão ser transmitidos através de cam-panhas que possibilitem estimulos e convergências aglutinadoras da sociedade. 
Saúde tratar seriamente esta área e não fazer dela um merca-do onde se diz uma coisa e se faz outra totalmente difernte. Onde se diz que se 
quer melhorar a prestação e depois se conduz sob a visão do lucro numa prespectiva de mercado. Droga: Tão simples quanto isto, tratar este 
problema como um problema económico; Leglizar a produção, legalizar o comércio, legalizar o consumo. Aplicar impostos, utilizá-los no 
tratamento dos depedentes e de campanhas de sensibilzação. Já repararam que a droga pode ser trtada como outra qualquer que cria 
depedência? Só não vê quem quer ser visto sem ser visto no que deve ser visto. O fruto proibido é omais apetecido. O contrba 

8 

3 1.Consciencializar e alterar as mentalidades. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

A Corrupção. Para a diminuir é preciso vigilância. Para vigiar é preciso que os agentes principais que o fazem (poder judicial e comunicação 
social) não sejam também corrompíveis. E quanto à comunicação social, mais ainda que o poder judicial, tenho sérias dúvidas. Todos os 
poderes têm a sua fonte de vigilância. A C.S. nem auto-regulação exerce. Falem do absentismo propositado dos médicos nos hospitais. Porque 
é que o sistema informático da Seg. Social não funciona. é só incompetência dos seus funcionários? 

2  

9 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1-O problema do desempego 2- a economia Portuguesa 3-A educação 4-A saúde 5-A corrupção 6-A pedofilia 7-A mentalidade dos portugueses 

2 

1-O problema do desemprego é causado pela má política do governo, pois não soube, ou não quis, investir na agricultura e na industria, veio 
dinheiro da CEE e, não houve envestimentos nos sectores produtivos, antes pelo contrário o pouco que se fazia foi ensentivado a deixar-se de 
se produzir, independentemente da crise Mundial. A falta de respeito pelos acordos estabelecidos pelo governo com as multinacionais, 
permitindo que estas ultimas fachassem as firmas sem serem obrigadas a comprir os acordos estabelecidos, também a falta de escruplos dos 
empresários que abrem falências danosas veio provocar a crise do desemprego. Há ainda a falta de apoio do governo aos projectos 
verdadeiramente viáveis. Em fim toda a apatia que se vive quer do governo quer dos emresários e também da mentalidade deste povo. 2-
Como é que pode qualquer País resistir quando se deixa cair em prescrição impostos no valor de 653.000 Euros como foi o caso do ano 
passado? Este ano foram 140.000 de Euros de 73 multinacionais porque as finanças andaram a dormir, firmas fogem ao pagamento dos 
impostos, os Clubes de futebol devem dinheiro, os jogadores não fazem os descontos sobre o real venvimento deles e, como vivemos num País 
abastado os governantes ao fim de 2 mandatos recebem uma reforma de 80% sobre os seus vencimentos. o cidadão comum é que tem que 
pagar tudo e se quiser reforma tem que descontar durante 36 anos pelo menos. 3-A educação está pelas amarguras, não há uma educação que 
ensine desde o p 

10 

3 

-Parte da solução é obvia, não permitir que as multinacionais deixem de respeitar os acordos previamente estabelecidos, penalisar os 
empresários que abrem falências danosas, não permitindo que em alguma circunstância voltem a exercer actividade empresarial nem mesmo 
como perntecentes a uma sociedade.por outro lado o governo deveria apoiar mais as iniciativas de projectos realmente viaveis, para além de 
darem mais valor ás pessoas com mais de 40 anos que neste momento são excluidas das candidaturas. Fica aqui uma pergunta. O que resta a 
estas pessoas roubar? 2-Fazer uma fiscalização mais atenta, obrigar os jogadores de futebol a fazer os descontos sobre o rendimento real e 
não sobre o rendimento declarado, não permitir as dividas das firmas, nem arranjar benesses ficais para estas pagarem o que devem, o 
cidadão comum não as tem. E por ultimo retirar aos governantes a reforma de 80% que teêm ao fim de 2 mandatos, o cidadão comum tem 
que descontar durante 36 anos ao mais, portanto para terem direito á reforma te 
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Número Pergunta Resposta 

1 Administração central e/ou burocracia. 

2 Ao aparelho de Estado pouco falta para se igualar a um país do Terceiro Mundo. 11 
3 Reformas, reformas, reformas...... 
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Número Pergunta Resposta 

1 
O que mais me choca é o mau exemplo que vem das autoridades (políticas e outras) no que toca a cumprir com as suas obrigações. A seguir 
choca-me que os que menos podem são sempre os que pagam a factura da crise. Choca-me que em plena Europa ainda não tenhamos 
aprendido como se gere um país. 

2 
A minha opinião é simples ... tenho alturas que me parece estar a ver um filme do Almodôvar ... e de repente também eu faço parte do elenco. 
escolhi o Almodôvar por ser um cineasta que consegue retratar o caos de uma forma muito real ... o caos das coisas simples, da vida do dia a 
dia. 

12 

3 

Relativamente ao primeiro, quem ocupa determinados cargos deve ser muito bem escolhido, do ponto vista técnico, ético e moral (não ao 
tachismo e ao pagamento de favores); Quanto ao segundo o mal deve ser distribuído pelas aldeias ... quem já se abotoou com muito deve 
agora "largar mais" para pagar a crise. O último: sugiro umas acções de formação aos governantes no geral (com recurso à palmatória para os 
que não aprendem a lição). 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Economia e Justiça 

2 
À sombra desta democracia tudo bateu no fundo ou quase. Tudo é adiado e só olham para a árvore quando os frutos estão podres. Precisamos 
de uma democracia mas com direitos e deveres!!! Nesta sociedade ninguém respeita ninguém mas alguém deve sair beneficiado com tudo isto 
ou já foi. 

13 

3 Um novo 25 de Abril. Fala-se em operação mãos limpas, mas quem a fará? Isto é uma pescadinha de rabo na boca. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1) O desemprego; 2) A saúde; 3) A economia; 4) As Finanças; 5) A Educação/Formação Profissional; 

2 

1) Não me parece que crescimento do desemprego venha solucionar os problemas economico-financeiros do país, antes pelo contrário; 2)Não 
se pode poupar nesta área. Há que saber administrar melhor, mas sem se recorrer a "cortes" nos medicamentos, tratamentos, assistência, etc. 
Não é um sector para se tratar levianamente e há que apostar na profilaxia; 3)A nossa Economia tem que ser dinamizada, apostanto no sector 
privado, dando regalias a todos os que arriscam e criam postos de trabalho. Devem ser desenvolvidos os sectores industriais, em regiões mais 
desfavorecidas, para se evitar o contínuo êxodo para o litoral. Se for preciso criar mais infra-estruturas, o Estado que faça a sua parte; 4) Não 
me parece que o aumento de impostos nos leve a lado algum. Há que adaptar, isso sim, as despesas do Estado às receitas efectivas do país. 
Há ainda que lembrar que é imprescindível haver controle efectivo na cobrança do IRC onde a maioria das empresas (pequenas 
médias,principalmente) raramente são colectáveis)umas vez que as grandes são as únicas ficalizadas mas insuficientes para proverem às 
necessidades do país; 5) Sem um grande investimento na Educação/Formação não iremos a lado nenhum. Há que preparar os jovens, mas 
também os trabalhadores no activo (que é o que temos aqui e agora) para um melhor desempenho profissional. 

14 

3 

1) Fomentar o trabalho. 2) Sem uma população saudável, não há progresso. A saúde tem que ser uma prioridade para o Estado. 3/4) O Estado 
tem que incentivar o investimento privado e que fazer despesas de acordo com as receitas que tem. Não podem continuar a governar nestge 
ciclo vicioso. 5) Não há milagres. Ou se investe na educação e na Fomação contínua ou não teremos maneira de vencer a corrida com os outros 
Estados europeus. Os nossos trabalhadores no activo são, maioritariamente, incapazes. Há uma indiferença instalada e interiorizada nos 
trabalhadores do momento. O trabalho tem que ser um valor importante para as pessoas. Será que a culpa é da igual impreparação dos 
empresários? Será que estes têm qualificações igualmente insuficientes? Devem, com certeza, existir estudos capazes de nos esclarecer. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
A falta de perpectiva de um futuro mais risonho,atendendo ao aumento do custo de vida e do desemprego. A medriocridade generalizada dos 
politicos de um modo geral,contribuindo para o progressivo alheamento da população,principalmente da juventude(como se pode ver pelo 
crescente abstencionismo). 

2 são assuntos preocupantes,sem dúvida. 
15 

3 talvez que inscrever os politicos em acções de formação. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos da sociedade portuguesa são a educação e a segurança. 

2 
A minha opinião é que está a ser dada pouca importância à educação, matéria pela qual se definem os povos. Povos mais educados é 
equivalente a melhor progresso. Sobre a segurança, e dado a que é do conhecimento geral, cada vez haver menos, por falta de aposta nesta 
matéria a nivel de vontade política, é conveniente olhar para este assunto com olhos de ver a longo prazo. 16 

3 

Em relação à educação, é necessário incentivar os professores através da sua colocação, sempre que possível, junto às suas residências, bem 
como mais poder junto dos alunos. A estes últimos, louvar quem estuda e quer ser alguém na vida e responsabilizar através de trabalho ou 
formação profissional, a quem não quer ou não pode estudar. Sobre a segurança, ministrar mais cursos de Agentes, bem como dar-lhes mais 
poder para actuar, limitando os excessos, evidentemente. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Há questões estruturais que continuam por resolver: as desigualdades regionais parecem acentuar-se; a formação e a educação bem como a 
investigação continuam a ser vistas de forma utilitarista; a saúde não é acessível de forma universal; os cidadãos são tratados com pouco 
respeito pelas instituições e os privilégios de alguns continuam a deixar-nos estupefactos; o acesso às instituições e aos órgãos de poder 
parecem condicionados aos cidadãos comuns mas acessiveis aos poderosos pelo que a igualdade de direitos e deveres continuam deficitários. 
Os direitos liberdades e garantias dos cidadãos são letra morta e falta muito para que os direitos dos grupos ditos "minoritários" estejam 
salvaguardados. As más condições de trabalho e a falta de fiscalização bem como o aumento de preços sem ajustamento de salários agravam 
as desigualdades sociais e desencorajam a produtividade e o zelo dos trabalhadores. A má distribuição da riqueza é prejudicial não só do ponto 
de vista social mas também para o desempenho económico do país. 

2 

Não há como não reagir negativamente a uma classe política que se manifesta cada vez mais prepotente e arrogante. Não espanta que o 
cidadão comum se tenha de há muito desencantado com os jogos de poder que se centram em interesses de lobbies vários que recorrem a 
todos os meios para atingir os seus fins. Os escândalos sucedem-se e a sensação é de que está tudo a cair de podre. O país parece viver de fait 
divers com que se entretêm as audiências em novelas de baixo ranking. A ausência de um real espírito de pertença leva-nos a, cada vez mais, 
irmos tratando da vidinha a dar graças aos céus porque ainda temos emprego e conseguimos esticar o dinheiro até ao fim do mês - mesmo se 
temos que pedir ao senhor doutor que nos atenda por favor e procurar trabalho sabe-se lá onde e se continuamos a não confiar na justiça que 
ora deixa prescrever aqueles crimes que nos deixaram de boca aberta ora acelera para despachar os casos que convém. Ficamos pasmos com 
as nomeações de boys e girls do partido no poder e na distribuição de cargos a notáveis de várias cores, independentemente das respectivas 
competências. Ficamos lívidos quando se tenta fazer aparecer no exterior a imagem de Portugal, por todas as más razões, quando nem sequer 
temos uma política razoável da divulgação da nossa língua e da nossa cultura no exterior. Sentimo-nos envergonhados, nós, povo simpático 
acolhedor, trabalhador, "desenrascado", quando nos querem fazer crer que afinal não sabemos nem queremos trabalhar, 

17 

3 

Promover a cidadania responsável. Educar os cidadãos desenvolvendo o sentido crítico e permitindo o acesso à informação isenta e não fazer 
deles meras peças de uma máquina produtiva mal oleada. Permitir aos cidadãos uma intervenção mais activa nos assuntos nacionais e garantir 
que são ouvidos pelos seus representantes sempre que o solicitem. Garantir a igualdade, de qualquer cidadão, perante a lei e as instituições e 
garantir os direitos liberdades e garantias que assistem a qualquer ser humano indepententemente do sexo, raça, cor 
nacionalidade/naturalidade, orientação sexual e religiosa, etc. criando as condições para o efectivo funcionamento das instituições às quais 
competem tais salvaguardas. Restringir as benesses distribuidas aos detentores de cargos públicos/políticos. Promover o respeito pelos direitos 
humanos e pela igualdade real de oportunidades. Restringir operações de cosmética que camuflam o desemprego e acabar com o subemprego. 
Implemantar o controle fiscal efectivo e tomar medidas implacáveis contra a evasão fiscal bem como contra todos os tipos de criminalidade e 
de corrupção. Promover os valores da liberdade e o respeito pelo "outro". 
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Número Pergunta Resposta 

1 A Crise da Economia portuguesa A desmoralização em que Portugal caiu A falta de confiança das pessoas e empresas A corrupção 

2 O PSD é o único responsável pelo estado desgraçado do nosso País. 18 
3 Dissolver a assembleia da república e convocar eleições 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos da sociedade portuguesa são no meu ponto de vista: a pedofilia, ao pouco rigor jornalistico, a falta de credebilidade da 
classe política, os valores com que a sociedade se rege: o dinheiro, o luxo, o bem parecer. 

2 

Em relação á pedofilia, finalmente e infelizmente veio ao de cima algo que há muito tempo já era conhecido mas que ninguém queria falar. No 
que toca ao rigor jornalistico é pena que alguns jornalistas e meios de comunicação não o utilizem para informar mas sim confundir o público. A 
falta de credebilidade da classe politica é algo chocante, saber que alguém que foi eleito para administrar os impostos que descontamos, 
simplesmente o faz sem o mínimo de rigor porque ninguém irá dizer ou fazer alguma coisa. Quando o dinheiro, o luxo, o bem parecer são 
considerados os principais valores da sociedade, quer isto dizer que infelizmente caminhamos para uma sociedade decandente e com falta de 
caracter para que algum de nós se possa orgulhar de a pertencer. 

19 

3 Valorizando mais família, fazendo com que ela seja o suporte e a base de todos os valores como, a lealdade, a verdade, a amizade, a partilha e 
muitos mais qe poderiam ser descritos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Creio que são a Justiça, a burocracia e a consequente corrupção, o distanciamento entre os políticos e os cidadões, a falta de um discurso 
motivante para o país com claros objectivos. 

2 

A Justiça em Portugal não funciona. Os casos Moderna, Casa Pia, GNR, etc demoram séculos a serem resolvidos servindo como exemplos de 
impunidade. Reconheço apesar de tudo, que são um sinal de que aldo está a mudar. A dúvida que mantenho é se são show off ou vontade de 
mudar. Contudo, o principal problema é que o cidadão comum não consegue resolver nenhum caso em tribunal em tempo útil. Muito se tem 
falado nos casos de corrupção na função pública, não se compreende é que se feche os olhos. No entanto, nas grandes empresas (mesmo 
privadas), talvez seguindo o exemplo, os negócios não são claros. Qualquer empresa estrangeira que queira investir em Portugal levará este 
factor em linha de conta e os países desenvolvidos dão-se mal com esta situação. Embora não concorde com sistemas como o Suíço em que 
todos se vigiam uns aos outros eu creio que é necessário aumentar em Portugal a capacidade de por as leis em prática. A sensação de 
impunidade é quase total, pode-se não pagar uma multa de transito, não pagar impostos (só para alguns priveligiados), pode-se desobedecer 
(caso da Telecel/Vodafone e Optimus no caso Oniway) levando ao despedimento de muita gente, etc. Assim, penso que as pessoas deverão ser 
capazes de denunciar os casos que conhecem sabendo que haverá consequencias. Penso que a larga maioria dos Portuguese não acredita nos 
políticos. Não lutam pelo bem público mas sim pelos seu próprios interesses. Não representam a população que não se revê neles. Afinal são " 

20 

3 Fundamentamente participar e não deixar o nosso futuro somente às mãos dos politicos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 EMBORA POSSA PARECER UM DEJA VÚ... OS PRÍNCIPAIS ASSUNTOS DA SOCIEDADE PORTUGUÊSA SÃO, SEGUNDO A MINHA OPINIÃO O 
ESTADO DA SAÚDE O DESEMPREGO E A CRISE ECONÓMICA. 

2 

NÓS PODEMOS SER POBRES, ACONTECE AOS MELHORES, PODEMOS SER TRISTES É O TEMPO. O QUE NÃO PODEMOS É ESPERAR MESES POR 
UMA CONSULTA, ANOS POR UMA OPERAÇÃO E DECADAS POR UM SISTEMA JUSTO E EQUILIBRADO, É DEMAIS TEMOS DIREITO A UM SISTEMA 
DE SAÚDE AO NÍVEL EUROPEU. A CRISE ECONÓMICA MOTIVA A CRISE DO DESMPREGO, AMBOS ESTÃO INTERLIGADOS, SÓ RESOLVENDO A 
CRISE ECONÓMICA PODEREMOS TOMAR MEDIDAS GLOBAIS DE CONTROLE DO DESMPREGO. 

21 

3 

RELATIVAMENTE Á SAÚDE PENSO QUE A SOLUÇÃO PASSA POR UMA REFORMA GLOBAL DA SEGURANÇÃO SOCIAL E DA SAÚDE, OU SEJA, SÓ 
RETIRANDO PESSOAS AO SISTEMA NACIONAL DE SAÚDE PODEREMOS ASSISTIR A UMA MELHORA DO SERVIÇO PRESTADO. DEVE O ESTADO 
PERMITIR QUE O CIDADÃO OPTE POR UM SISTEMA PRIVADO,EM QUE LHE SEJA PERMITIDO VOCACIONAR O DINHEIRO DOS SEUS IMPOSTOS ( 
SEGURANÇA SOCIAL ), CONSIDERO AINDA QUE DEVE EXISTIR UM FUNDO GLOBAL +-5% PARA APOIO AOS MAIS DESFAVORECIDOS. EMBORA 
EU CONSIDERE QUE O DESMPREGO ADEVENHA EM GRANDE PARTE DA CRISE ECONÓMICA. PENSO QUE DEVEREMOS CONSIDERAR QUE SÓ 
ENVESTINDO NA FORMAÇÃO DOS CIDADÃOS TECNICAMENTE PODEREMOS RESOLVER UMA BOA PARTE DOS DESEMPREGOS, EMPREGADAS 
FABRIS, CONTRUTORES CIVIS, ETC. ETC. A CRISE ECONÓMICA QUE NÃO PODEREMOS ESQUECER QUE ADVEM EM GRANDE PARTE, DA CRISE 
"GLOBAL".PODE SER ENCORTADA E SÓ O SERÁ SE TIVERMOS O BOM SENSO DE PROCEDER A UM CHOQUE FISCAL. EM PRIMEIRO LUGAR 
PARA ASSISTIRMOS A INVESTIMENTO EXTERNO, COM UM SISTEMA FISCAL ATRACTIVO, PODERÁ MAIS FACILMENTE A API ATRAIR 
INVESTIMENTO. JÁ CÁ EM CASA O PROBLEMA É OUTRO, A FUGA AO FISCO REDUZIRÁ DRÁSTICAMENTE, QUANDO O GOVERNO REDUZIR A 
CARGA FISCAL, OU NÃO FOSSE UM VELHO PROVERBIO PORTUGUÊS, MAIS VALE POUCO QUE NADA. CERTAMENTE QUE O ESTADO DA NAÇÃO 
RESULTARÁ NUM DEBATE ENTRE A ESQUERDA E A DIREITA, MAS NÃO SE ESQUEÇAM... MAIS IMPORTANTE QUE A VITÓRIA DA DIREITA OU DA 
ESQUERDA, SÃO E SERÃO AS DIFICULDADES DAQUELES QUE DIA A DIA ANO A ANO TEM QUE ULTRAPASSAR AS SU 
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Número Pergunta Resposta 

1 1.Descaracterização do país 2.Burocracia 3.Trânsito 4.Aeroporto da Ota 5.Insegurança urbana e droga 

2 

1.Persiste a construção desenfreada por todo o lado (é o país da construção civil!), falta de planeamento urbanístico e arquitectónico. Isso 
afecta a imagem do país e respectiva projecção internacional, num país onde o turismo é um sector importantíssimo. E o tijolo continua. Os 
arredores das grandes cidades são um autêntico horror, já deram cabo do Algarve e o crime continua. Assim, com tanta alternativa, para quê 
escolha, para quê fazer turismo em POrtugal. Para não falar no que a nós, portugueses, nos afecfa quotidianamente. 2. A burocracia é um 
entrave ao progresso, à iniciativa, a uma economia e uma soicedade dinâmicas. Convida mta gente a desistir e a cruzar os braços. 3. O trânsito 
é inconcebível nas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto. Resultado: anda tudo irritado e mal disposto, perdem-se horas, polui-se mais, 
gasta-se mais, em suma, uma qualidade de vida zero. 4. O Aeroporto na Ota é um disparate. Ter um aeroporto perto da cidade é um privilégio. 
Além disso, a TAP e a PGA perdem os voos domésticos. 5.O governo, as autoridades e a sociedade no seu todo, têm de inculcar a mensagem 
que o crime não compensa. A impunidade existente faz dos cidadãos de bem uns "tanços". Não pode ser. Há crime, há castigo. Sempre. Se não 
me sinto seguro na rua, não sou um cidadão livre. Os toxicodep.devem ser vistos como doentes. E Portugal deve passar de um paraíso a um 
verdadeiro inferno para o tráfico e consumo de droga. 

22 

3 

1.Nem mais um tijolo no litoral. O interior precisa de repovoamento e construa-se aí com pés e cabeça. No que não pode ser reparado já, 
operação cosmética (ex.Imaviz, Av. da Liberdade, Martim Moniz, etc.) 2.Privilegiar as novas tecnologias, e reduzir a burocracia ao mínimo 
indispensável. Um sistema simplificado, rápido e eficaz que funcione mas não demova as pessoas de empreender seja o que for e as faça 
perder tempo. 3.Trazer as pessoas de volta ao centro das cidades, levar mais serviços para as cidades do interior por forma a fixar aí mais 
população e criar condições para que a bicicleta possa ser um meio de transporte individual alternativo. 4.Duvido que Lisboa precisa de um 
novo aeroporto. É uma obra megalómana. Mas a ter de ser, antes Rio Frio. 5.Policiamento mais eficaz, melhor iluminação pública, penas mais 
pesadas tendo em conta que quem atenta contra a segurança urbana (roubo, violência, etc.) atenta contra a sociedade e a liberdade e 
integridade dos cidadãos. Crime público. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Justiça Educação Saúde 

2 

Justiça: Necessidade de rever os prazo da prisão preventiva. Ao contrário da maioria das opiniões que têm surgido na com. social, não basta 
uma reforma do processo penal. Para que a prisão preventiva possa ser menos longa nos seus prazos, é necessário conceder meios aos 
operadores da Justiça, nomeadamente MP e polícias para investigar com maior celeridade. Caso contrário, reduzindo-se os prazos da prisão 
preventiva, corre-se o risco de se libertar muitos arguidos que serão culpados e poderão escapar ao braço da justiça. 

23 

3 Acho que já respondi acima. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 desemprego,corrupção,marginalidade,hierarquização social, saúde,endividamento familiar, poluição, aumento do nível das águas do mar 

2 Os políticos nada fazem e estou desiludida com eles. 24 
3 Fiscalização eficaz contra a corrupção com pesadas multas contra os infractores 
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Número Pergunta Resposta 

1 1º-A situação económica nacional. 2º-A importância da formação dos cidadãos (actual e futura). 3º-A falta de competência de uma significativa 
fatia dos empresários nacionais. 4º-O "abuso/poder" exagerado dos media. 

2 

Depois da grande ilusão (do Governo do anterior, do euro, da expo), a realidade surge como algo cruel denotando as fantasias em que se foi 
vivendo na última década. As ilusões criadas (recordar o oásis, terminado no pântano), a vaidade nacional fizeram todo um povo cair num 
logro do qual a saída exige medidas para as quais já não estamos habituados. A "importância" de um povo deve ser medido pelo seu nível 
cultural, pelo seu nível de vida e pelo seu nível de instrução. Em todos estes ítens revela-se uma vez mais o quanto este país aparenta 
pertencer ao um 3º mundo "europeu". Os empresários na sua maioria são incompetentes e incapazes de olhar o futuro para além do dia de 
amanhã. Muitos dos actuais empregadores são inaptos para as funções que desempanham. Pior do que "mandar" mal é não saber "mandar". O 
valor de um cidadão não está no luxo ostentado, mas sim na capacidade procurar o bem estar dos seus, directa ou indirectamente, 
dependentes. Conclui-se que os diregentes políticos no fundo são uma imagem do povo que o elege. Por vezes incompetentes, por vezes pouco 
determinados nos seus objectivos, por vezes incapazes de alcançar o futuro para além do escrutínio popular seguinte. Tal qual o país os média, 
revelam-se de certa forma muito mais interessados no imediatismo da notícia fácil descurando muitas vezes a busca profunda das causas e o 
apontar do dedo acusador ao "País" inábil e incompetente. A "notícia" efémer 

25 

3 

-aumento dos vencimentos e da responsabilização dos detentores de cargos políticos. -não limitar a assembleia da Républica a partidos 
políticos. -cada legislatura deveria ser de 6 a 8 anos sendo obrigado o governo eleito a apresentar um plano estratégico para esse período. -
uma revisão dos poderes presidenciais dando a este mais capacidades de controle do governo, obrigando este a responsabilizar-se perante o 
mais alto membro do estado a quando do não cumprimento dos objectivos propostos. -audição pública dos planos de cada ministério para o 
período legislativo. -aplicação correcta da nova lei laboral acompanhada de uma lei patronal onde empregador e empregado deveriam ser 
sujeitos ao seu efectivo cumprimento. -fim dos contratos de trabalho (o trabalhador produz deve trabalhar não produz deve ser demitido). -um 
maior poder governamental sobre as capacidades dos seus próprios funcionários (generalizar a nova lei laboral à função pública). -o fim da 
escolaridade obrigatória. (desperdício de recursos muitas veze 
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Número Pergunta Resposta 

1 JUSTIÇA FUGA FISCAL EDUCAÇÃO 

2 

JUSTIÇA - Sem o seu eficaz funcionamento tudo será posto em causa até mesmo o nosso presumível estado de direito. Como trabalho numa 
empresa (que por enquanto não dá prejuízos) com capitais públicos, sinto não existir qualquer responsabilização por erros tremendos que 
indirectamente nos custam a todos nós, havendo mesmo penalizações invejáveis para alguns casos. FUGA FISCAL - julgo pertencer a uma 
minoria que paga tudo o que é devido. Ironicamente segundo a minha declaração de IRS serei um dos contribuintes com um bom rendimento e 
consequentemente no escalão mais alto. Talvez olhando à vossa volta me imaginem sentado no BMW ou AUDI ai do lado; Não! A minha mulher 
tem interessante Micra de 1998 e eu tenho um Land Rover defender 90 de 1998, vivo junto com o meu filho de 13 anos e a minha mulher num 
T3 (cujo valor é de 50 mil contos e autárquica de 300 contos anuais) por pagar em mais de metade na Expo. Tenho empregada apenas 3 
manhãs sem qualquer benesse por criar 1 posto de trabalho, e não julguem que o meu dia a dia é de grandes extravagancias. Tirem as vossas 
conclusões. EDUCAÇÃO - É o pilar de qualquer sociedade que quer evoluir de uma forma consistente embora será benéfico manter o estado de 
ignorância se o objectivo for evoluir apenas apenas em algumas direcções. É repugnante ouvir como alguns políticos que de uma forma 
primária tentam manipular a opinião pública, e lamentavelmente conseguem. 26 

3 

Acima de tudo é urgente mudar a nossa mentalidade que ainda continua feudal e subserviente, é urgente incutir uma conduta de respeito pelo 
outro, é urgente que todos os partidos dêem prioridade ao pais e não aos seus próprios interesses ou aos lobis que os sustentam. É vital que se 
acabe com o sigilo bancário que só serve de proteccionismo à fuga fiscal, é vital que se cruze informação em compras que se considere de luxo. 
É necessário que quem de direito saia do estado de hibernação e faça cumpri as leis, as nossas estradas são o espelho de dessa apatia, julgo 
que não serve de desculpa dizer-se a máxima de que não pode haver um polícia em cada esquina, porque é possível percorrer em qualquer 
cidade BASTANTES esquinas, cometendo BASTANTES infracções, sem que haja fortes possibilidades de ser incomodado, e caso o seja há que 
ver antes de se autuar a "pinta" do infractor. É necessário adequar as leis à rapidez e ao constante evoluir de toda a sociedade e munir as 
forças militarizadas de meios necessários. Não é possível melhorar a nossa produtividade sem um bem-estar aceitável de todos nós, 
actualmente vivemos em luta constante pela casa, carro ou a tentar enganar meio mundo para se conseguir algum lucro. Nas empresas 
públicas à que apostar nas verdadeiras competências e não no servir dos interesses do partido, mudando os gestores, directores, chefes de 
gabinete etc. criando gabinetes sombra para os cessantes sempre que o governo muda. Acima de tudo é urgente mudar 
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Número Pergunta Resposta 

1 o défice orçamental, a recessão económica, caso moderna, casa pia e obviamente , Fátima Felgueiras 

2 

défice orçamental: tal como disse jorge Sampaio, "o défice não é tudo", mas é invitável tomar medidas. recessão económica: a economia 
mundial está em recessão. é normal Portugal também ser afectado, mas com a crise do défice governamental, é normal que se agrave. caso 
moderna e casa pia, passam-me ao lado, tal como o de Fátima Felgueiras. é já demasiado habitual para volta a ver notícias de abertura desses 
assuntos. 

27 

3 
éóbvio que os processos casa pia e moderna me passam ao lado, já são demasiado habtuais para ainda fazerem surgir curiosidade, fátima 
felgueiras até irrita, tanta notícia para tão pouca informação. quanto ao défice e à economia em geral, é algo que tem de ser trabalhado, para 
ser ultrapassado, e deve ser senmpre relembrado. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1-saúde 2~justiça 3-educação 

2 SAUDE-Demasiado estatizada EDUCAÇAO-Não avaliaçao dos professores.Excesso poder dos sindicatos.Ausencia de Estado JUSTIÇA-Demasiado 
corporativismo.Ausencia de controle de produtividadey. Muita burocracia. 

28 

3 Pouco ou nada se pode fazer se n-ao houver um pacto politico entre os principais partidos do poder. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A crise económica. 

2 
Penso que é a face visivel de uma crise de mentalidades, valores e ideias... Os actores da nossa sociedade são maus - o Cunhal é agora apenas 
o figurante Carvalhas; Sá Carneiro o Zé Barroso; Soares o senhor Rodrigues- se se estiver a falar da provincia os lideres políticos nem para 
matraquilho servem. 

29 

3 Penso que se devia reformular o sistema político para que os cidadãos se podessem sentir parte integrante do sistema e não meros 
espectadores do mau teatro político que é o português. 
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Número Pergunta Resposta 

1 a justiça, a educação, o desígnio nacional. 

2 

sobre a justiça: muito resumidamente, a ideia geral é que a justiça funciona tão mal que não existe justiça. sobre a educação: começando na 
quase total ausência de educação cívica e acabando em cursos superiores do mais inferior que se possa imaginar, a opinião não podia ser pior. 
sobre o desígnio nacional: pura e simplesmente não existe. e sem um desígnio, sem um objectivo e uma ideia de caminho, ninguém vai a lado 
nenhum. 30 

3 

justiça: descorporativizar de uma vez por todas o sistema de justiça; submeter cargos como pgr e outros a eleições; para já, resolver bem e 
depressa o caso casa pia, caso contrário será o fim da justiça. educação: instituir educação cívica, pôr o ensino/ aprendizagem à frente da 
avaliação/aproveitmento, reduzir o número de cursos superiores e adequá-los ao desígnio nacional. desígnio nacional: a eleição do próximo pr 
será uma excelente ocasião para definir um, seja ele qual for. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Especificamente Portugal é neste momento um País cheio de contrariedades,embebido numa maré de desordem e de medo. A imigração,a 
educação,a insegurança, o desemprego, os desperdícios de dinheiros públicos, o sistema social e a própria evolução social deste País merecem 
uma reflexão profunda e desinibida, sem medos e definitivamente sem preconceitos. 

2 

A imigração tem duas faces, a nobre á qual estão intrinsecamente ligadas as acções humanitárias e o sonho de prosperar, e o seu lado negro 
onde prosperar anda de mãos dadas com escravizar.Não se compreende como é que um País com perto de quinhentos mil desempregados, 
continua a abrir as portas com tanta ligeireza. A educação é sem dúvida nenhuma um problema de futuro, não é gratuita,e o ensino particular 
não tapa as lacunas do público, pois não é essa a sua função,mas sim servir para lavagem de dinheiros e enriquecimentos pessoais.A 
insegurança é um problema directamente ligado aos factores desemprego e imigração e educação, resolvendo estes a insegurança deixa de ter 
ar para respirar. Os gastos públicos, o sistema social e a própria evolução social estão todos interligados por um sistema que não serve o povo 
mas sim as classes burguesas e com influência económica.Portugal tem para cada pilar da sua democracia duas realidades, duas justiças no 
fundo são duas nações, mas os sacrifícios são só para uma, e essa deveria ser a mais importante, o povo. 31 

3 

Uma reflexão séria sobre o que temos? Como vivem os portugueses que cá estão e só abrir portas ás fronteiras se tivermos condições de 
receber condignamente as pessoas.Um controlo fiscal eficaz, está na altura de dizer basta a esta vergonha, um País que não tem força, a 
maioria das pessoas tem de viver a crédito, mas a casas são das mais caras da Europa, os carros também, o´custo de vida é elevado em 
termos comparativos, devido aos lobbies de construção cívil que controlam o sistema, e aos empresários que não investem, sacam até 
puderem. Investir na educação mas com qualidade,privatizar os serviços públicos criando emprego e competitividade, apostar nos jovens 
subsidiando projectos de criação de empresas, fora do contexto habitual.mais hospitais e descentralização das grandes cidades, para isso 
atraindo os jovens a fixarem-se nas cidades onde tiram os cursos, criando para tal parques industriais nas áreas relaccionadas com as 
universidades aí existentes, para isso beneficiar fiscalmente os investidores. Obrigar a uma maior intervenção do povo nas decisões de cariz 
nacional, efectuando mais referendos, mas com uma explicação mais concisa e simples do que consta, e develver o orgulho em ser Português 
para os que originalmente cá estão e para os que quiserem abraçar este País como o seu. Na parte da justiça, uma revisão total das penas 
aplicadas em Portugal, pois aqui o crime compensa. 
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Número Pergunta Resposta 

1 para mim os principais assuntos são: -O desemprego. -A saúde. -A segurança social. 

2 Em relação ao desemprego há muito a fazer, começando pela reforma da formação profissional,porque a que existe não serve o mercado de 
trabalho , mas sim as estatísticas do desemprego, porque os trabalhadores em formação profissional não são considerados desempregados. 32 

3 
Em relação à saude, começava pela reforma dos centros de saúde,porque é inadmissivel um doente estar á espera um mês ou mais de uma 
consulta de clinica geral, para não falar de um consulta de especialidade onde se chega a esperar meses. Quando nos centros de saúde as 
coisas não funcionam, são os hospitais que sofrem as consequências. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A falta de cultura de participação e de dedicação como cidadãos. Um sentido um pouco desviado de equidade, e a emória curta em assuntos de 
importância nacional. 

2 

É com tristeza que continuo a ver o meu país mergulhado nos movimentos de "memória curta", os nitrofuranos duram um mês, os estádio do 
Euro 2 semanas, o caso do défice do ultimo Governo ou deste governo também 1 ou duas semanas. É pena que o povo ainda funcione a base 
da TV. Esquecem-se injustiças muito rapidamente e não se chamam à responsabilidade os que desrespeitam a lei. Quem rouba milhões 
continua a ser poupado e quem rouba tostões é logo preso. Não estou a espera que seja resolvido em breve, mas acho que ´euma mentalidade 
que devia mudar. Função Pública...quase que diria sem comentários, mas umas "palmadinhas" e umas reformas mais modernas não lhe faziam 
mal. 

33 

3 Cumprir a minha parte respeitando as minhas ideias, fazendo aquilo que defendo, e contribuindo como cidadão. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
os prinipais problemas e assuntos que tem mais relevnacia a nível nacional são a meu ver os seguintes :funcionalidade do actual modelo de 
Democracia que vigora com esta Republica; a celeridade da Justiça e os meios que ela tem que dispor,a educação e o papel do Estado nessa 
matéria a nossa posição no mundo. 

2 

penso que o actual sistema democratico que saiu do 25 de Abril de 74 está esgotado, pois não operacional nem eficaz. defendo um regime 
presidencialista semelhante ao dos EUA, uma redução de deputados e a sua nomeação por circulos uninominais, a criação de Senado composto 
no maximo por 20 senadores eleitos pelo povo tendo este orgão o direito de veto em materia legislativa e politica internacional em caso de 
fazer a paz ou a guerra uma maior autonomia das provincias atraves da concessão de poderes alargados em vários dominios aos actuais 
Governadores Civis ( que neste momento só contribuiem para aumentar a despesa corrente do Estado )contudo defendo a nomeação deste 
novo modelo de Governador Civil pelo Poder Central, a fim de evitar eleições regionais que penso só iria fomentar mais clientelismos.Defendo 
uma reforma radical em toda a administração pública, impondo uma gestão empresarial dos recursos humanos e económicos continua no ( 3 ) 

34 

3 

penso que o actual sistema democratico que saiu do 25 de Abril de 74 está esgotado, pois não operacional nem eficaz. defendo um regime 
presidencialista semelhante ao dos EUA, uma redução de deputados e a sua nomeação por circulos uninominais, a criação de Senado composto 
no maximo por 20 senadores eleitos pelo povo tendo este orgão o direito de veto em materia legislativa e politica internacional em caso de 
fazer a paz ou a guerra; uma maior autonomia das provincias atraves da concessão de poderes alargados em vários dominios aos actuais 
Governadores Civis ( que neste momento só contribuiem para aumentar a despesa corrente do Estado )contudo defendo a nomeação deste 
novo modelo de Governador Civil pelo Poder Central, a fim de evitar eleições regionais que penso só iria fomentar mais clientelismos.Defendo 
uma reforma radical em toda a administração pública, impondo uma gestão empresarial dos recursos humanos e económicos responsabilizando 
criminalmente as más gestões de fundos publicos; no dominio da Justiça defendo mais meios materiais e económicos ( urgente ) de modo a 
combater a criminalidade, a aplicação de penas mais severas, tais como : pena de morte ou prisão perpétua ( mas com trabalhos forçados 
)para assassinos em flagrante delito, violadores e traficante de droga.No dominio da educação defendo mais disciplina e exigencia nas escolas e 
ensino superior, sendo proibidas greves de alunos ou outro tipo de sabotagens. defendo um controle apertado da imigração e a expulsão 
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Número Pergunta Resposta 

1 
FALTA DE PRODUTIVIDADE, que se expressa por uma razoável quantidade de funcionáros públicos e municipais sem ocupação que justifique 
um posto de trabalho e que "pesa no orçamento e nos transportes pendulares. TRANSPORTES PÚBLICOS sub ocupados, pq se perdeu o hábito 
de os usar e de andar a pé já que quase todos se delocam em viatura própria. 

2  
35 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

A sociedade debate-se com a progressiva e segura decadência do sistema político, evidenciado por repetidos abusos do bem públibo, 
corrupção, ocultação de factos, perpetuação no poder das mesmas pessoas, enfim. A falsa sensação de que vivemos em democracia é a única 
coisa que é transmitida e veiculada pelos "orgãos de soberania". Não há avaliação do trabalho da assembleia, do governo ou de qualquer outra 
instituição de "soberania"... A rotatividade esconde um sistema oligárquico, uma verdadeira partidocracia, na qual as pessoas não têm poder de 
escolha e que não ambicionam o bem da nação, mas sim a sua própria agenda de interesses. Para além disso existe na sociedade Portuguesa 
um medo, patológico, de falar dos mais diversos assuntos - como o sistema político, o estado da educação das pessoas e a sua "real 
capacidade" para decidir em "democracia". O país real é ocultado. No plano da economia nota-se falta de criatividade e de engenho dos 
sectores tradicionais, denunciando falta de formação e ambição de alguns empresários. A investigação e inovação empresarial - elemento 
fundamental para a subsistência - é precisamente a excepção na nossa realidade. Socialmente continuamos a viver numa espécie de paradoxo: 
falamos abertamente do que é privado, como a sexualidade e a espiritualidade, e falamos secretamente sobre o que é público: como nos 
organizar, que sistema político, que crises sociais (e porquê e como resolver..). A Saúde encontra-se n 

2 
Traduz a progressiva descaracterização do país, sobretudo dos seus bens mais precisos: as pessoas e a liberdade. A decadência e a falta de 
orgulho nacional levam a que as pessoas (ou seja, o país) não tenham objectivos senão os imediatos, monetários e transitórios. Os media, 
autênticos proliferadores da mediocricidade, têm graves responsabilidade nisso. 
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3 

Incrementar a participação do cidadão na vida pública. Impedir que a legislação que nos rege controle ainda mais aquilo que podemos ser.... O 
sistema não se permite modificar.. porque o sistema consome e rege-se a si próprio. Acredito, sinceramente, que o governo exclusivamente 
partidário a que o país se tem sujeitado nos últimos anos tem sido prejudicial. Preservar a todo o custo a liberdade, tão arduamente 
conquistada, e que deve ser o barómetro das sociedades. Assistimos a diminuições da liberdade. É imprescindível lutar contra isso. Lembro 
apenas que democracia, liberdade e república são três conceitos diferentes e independentes! Existem repúblicas não democráticas, existem 
democracias sem liberdade. Conclusão: a preservação da liberdade do cidadão individual, permitindo que ele interaja com a sociedade e que 
esta seja passível de modificaão resultante dessa interacção. Recomendo ainda a criação de organismos independentes do governo, da 
assembleia e dos partidos, que possam fiscalizar, opinar e regular o funcionamento dos partidos e das máquinas governativas. NOTA: Louvo 
esta iniciativa! 
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Número Pergunta Resposta 

1 VETERANOS DE GUERRA DO ANTIGO ULTRAMAR 

2 

- Quando chegaram a Portugal não faziam parte das listas prioritárias de emprego - foram completamente marginalizados e esquecidos - 
passados 28 anos os políticos continuam a fazer de conta que resolvem os nossos problemas - tenho 50 anos pertenci aos "COMANDOS" e para 
os prometidos 55 anos de idade para a reforma os nossos ilustres políticos já se aperceberam que só precisam de mais 5 ou 6 anos de mentiras 
para não restar um unico "VETERANO DE GUERRA" em situação de beneficiar da tão prometida reforma antecipada. " MAMAE SUMAE " 
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3 - REDUZIA O Nº DE DEPUTADOS NA ASSEMBLEIA DA RÉPUBLICA - MENOS DEPUTADOS PENSAVAM MELHOR - UMA MAÇA PODRE ACABA POR 
APODRECER AS OUTRAS - E A ASSEMBLEIA DA RÉPUBLICA É UM GRANDE CESTO DE MAÇAS PODRES. - TENHO PENA DO MEU PAÍS..... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 pedofilia défice justiça (moderna e casa pia) desemprego futebol 

2 
pedofilia: é um assunto interessante, mas irrelevante! Uma vez que não se acaba com as causas, não se apoia às vitimas e estamos todos 
ansiosos para ver quem está/vai dentro. Em vez de se discutir a justiça. Défice: só se discute o cumprimento do défice. Não a sua relevância e 
as reformas estruturais mais importantes. 
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3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Educação Economia Saúde 

2 

Cada vez mais o nosso país esta a ir por água a baixo. Na minha opinião estamos iguais ou piores aos países do 3ºmundo. Como podemos 
pensarnum futuro bom parao nosso país se a nossa educação é deficiente,mas acima de tudo é cara!! Como podemos viver num mundo melhor 
sem as necessidades básicas,mas para as obter é necesário dinheiro e para obter dinheiro é necessário saúde e para termos saúde é necessário 
ter um sistema........o que não acontece em portugal!! 
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3 
Em primeiro lugar todos os politicosdeviam ter plena consciência de que o País não precisa de carros luxuosos nem de apoiar os EUA para 
mostrar aos outros q somos os maiores. Se a nossa politica externa esta mal, logo automaticamente a nossa politica externa não vai estar 
melhor. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1. A economia 2. Os gastos do Estado 3. A insegurança e o estado da justiça 4. A educação 

2  40 
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Número Pergunta Resposta 

1 Situação económica atual é o pricipal factor, durante 10anos o crescimento foi notório, mas não foram tomadas medidas para prevenir a atual 
situação, o tecido empresarial não criou condições para acompanhar o alargamento da C.E. criar ramificações nos novos paízes aderentes. 

2 

Sistema fiscal, incapaz cobrar impostos ás empresas, boracos legislativos, falta de meios, na fiscalização de empresas da produção (50% da 
produção teixtil, calçado não é facturado) e dos bens dos empresários, .Fuga fisca leva nãoinvestimento nos meios produtivos no 
desenvolvimento. FuçãoPública AquisiçãoBensServiços, onde impera o favorecimento pessoal corrupção desvio de verbas incontrolaveis por 
parte de C.M.,e Governo Central. 
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3 Criação de legislação fiscal rigorosa, e meios par a fazer comprir para combater a ivasão fiscal.Fiscalizaçãorigorosa da aquisição de bens e 
serviços. Apoio as empresas para investir nos novos paízes que entrarem na C.E. 
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Número Pergunta Resposta 

1 O desemprego, a segurança social, a saúde, a diferença abismal do leque salarial, a falta de uma base dados em rede desde as juntas de 
freguesias, câmaras, finanças e PJ para evitar fuga ao fisco 

2 

a saude em Portugal é um cancro..muita gente vive a custa da saude dos portugueses e isto continuara enquanto o estado suportar parte 
destas despesas....indague-se sobre o modelo suiço...seria bom ser adoptado o mesmo sistema em Portugal...deixar os hospitais para as 
pessoas careniadas...se fosse implemnetado o sistema nacional de segiuros de saude ja nao haveria compadrios entre os medicos e as 
farmaceuticas porque ai os seguros de saude estavam atentos...ha muita gente a governar-se com o sistema actual..os pobres fazem bicha nas 
caixas...os ricos têm tratamento VIP nos hospitais....nos consultorios os medicos servem-se da pobreza das pessoas para nao passarem 
recibos(com recibo a consulta tem um preço e sem recibo tem outro)...o Estado ganhava, mesmo que comparticipasse para os seguros de 
saude dos funcionarios e acabasse com a ADSE..... 
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3 

mas ja alguma vez se viu um cidadao comum ter direito a opinar??...eu adoraria..oh se adoraria....infelizmente tenho que manter o meu 
emprego...porque ha muita podridao...basta pensar na forma como sao feitos os descontos para o irs aos funcionarios publicos...um 
escandalo...os diplomatas so descontam sobre o salario que fica em portugal..porque sobre o que recebe quando esta no estrangeiros nao 
desconta..e repare-se fazem comissoes de 8 anos...o que permite-lhes adquirir brutas casas que ainda faz reduzir o IRS...e muito mais haveria 
para dizer....mas julgo que ja muitos de vos conhece.... 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Após ter ouvido a TSF o assunto em debate “Estado da Nação” resolvi enviar este E-mail. Tenho 30 anos, casado e trabalhador / estudante no 
ISCAC – Instituto Superior de Contabilidade e Auditoria de Coimbra. Desde 1989, desconto para a Segurança Social, não sei se irei ter uma 
pensão, o que é certo é que me preocupo com as injustiças sociais, leis aprovadas a pensar em alguém que não sei quem é, mas tenho a 
certeza que não é em mim. A lei 9/99 das Reforma Antecipada, foi aprovado em Assembleia da Republica com o objectivo dos trabalhadores 
com mais de 55 anos e com mais de 30 anos de Segurança Social se reformarem, para haver mais postos de trabalho e assim combater o 
desemprego, mas não foi isso que aconteceu, hoje os trabalhadores reformam-se e continuam a trabalhar na mesma empresa com a mesma 
categoria profissional, durante o tempo de trabalho o trabalhador e a empresa descontam menos para a segurança social, no final do ano 
pedem a rectificação da reforma que será aumentada no final do ano. Para os trabalhadores tem todo o interesse, visto estarem reformador e a 
trabalhar ao mesmo tempo, e assim têm mais valias com pouco esforço. Para a entidade patronal tem também algum interesse, continua com 
o mesmo operário e assim a descontar muito menos para a Segurança Social. Estou a trabalhar numa empresa em que tem 15% dos 
trabalhadores nestas condições, como tal agradecia que a minha identidade ficasse em anonimato. 

2 Julgo que o trabalhador que se reformar não pode ter outras remunerações ou receber remuneraçãoes condicionadas 
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3 Devemos arranjar uma alternativa, seguro para precaver o futuro. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Sistema Politico e Organizativo do País. Os Fins do Estado: Educaçao, Justiça, Segurança e Saúde. Reorganizaçao e Reestruturaçao urgente da 
Funçao Pública. O aforismo argentino "Lei feita trapaça feita" tem satisfaçao nos nossos Legisladores, estes tem de ser equipas heterogèneas, 
misceginadas, clutural, académica, profissional, social e que representam todas as regioes do País e nao alguns indivdiduos que desde sempre 
fazem regras para os outroa sem conhecerem a realidade que os rodeia. 

2 

Sistema politico deve respeitar a liberadade indivdidual de cada pessoa independentemente da cor da pele, profissao, religiao ou credo.Deve 
responsabilizar criminalmente os lobbies de influencia: Maconaria, Oppus Day e Oppus Gay e as mais diversas associaçoes corporativas. 
Educaçao è imperioso que o aluno seja o objecto e o objectivo do sistema de ensino. Que adque os conteúdos acdémicos às novas formas de 
estar e pensar e agir dos nossos jovens e nao à satisfaçao das reinvidacaçoes dos classes profissionais do sector: professores. É imperioso que 
as Escolas sejam geridas por Administradores e gestores e nao por professores que devem únicamente dedicar-se a ensinar com 
profissionalismo e rigor. Justiça responsabilizar criminalmente e civilmente constituicionalmente as Magistraturas Judiciais e do ministério 
Público pelos erros que praticam como qualquer cidadao, pois o aforismo "que aplicam a justiça em nome do povo" como um orgao de 
Soberania nao é sustentada pelo voto universal dos cidadoes, pelo que nao emana do sufrágia popular. Segurança menos policia e melhor 
policia: Policia com homens bem formada de valores civicos, culturais e profissionais e nao empregos e "tachos". Nunca um responsável, 
director ou comandante de uma Força de segurança foi sancionado pela sua incompetencia ou negligencia, isto porque quando a violencia e a 
insegurança aumenta no País os verdadeiros responsáveis sao os utentes destes cargos, porque nao conseguem cumprir a sua 
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3 Discussao publica atrav´se dos meios de comunicaçao Social. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
O défice orçamental, que se repercute nas más condiçoes da saude, da educaçao, da segurança e da justiça. Situaçao só reversivel com 
medidas realistas e profundas que têm que passar forçosamente pela contençao das despesas do Estado, em especial dos governantes, com 
reduçoes dos vencimentos dos politicos e dos gestores publicos. 

2 Reduçoes dos vencimentos dos gestores para o nivel de deputado, no maximo, nunca podendo ultrapassar o vencimento de ministro, isso sim 
seria contençao da despesa publica. 
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3 Como cidadao nada posso fazer pois nao detenho qualquer poder publico ou politico, resta-me manifestar o meu desagrado pela actual politica 
despesista do governo em desfavor dos mais necessitados e em beneficio dos lobbys instalados nas cupulas partidarias. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O Estado da Economia(acentuadas diferenças na análise dos principais rácios económicos), a Saúde que temos,o desemprego, a Recessão que 
o País atravessa. 

2 Gostaria de me referir à Recessão como sendo o assunto que deveria estar na ordem do dia porque afecta a todos nós, quer directa ou 
indirectamente, e que influencia os outros pontos que referi na primeira pergunta. 46 

3 

O problema, na minha opinião, acenta de oportunidades de incentivos de iniciativa empresarial, visto que só com investimento se poderá 
combater a Recessão. Quem tem os meios de incentivo é quem poderia ter um papel decisivo para que o País saia da Recessão. Há também 
que ter em conta que muito investimento que existia em Portugal, está de saída em virtude da concorrência da mão-de-obra mais barata.Mais 
desemprego, mais no tempo se prolonga a Recessão. 
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Número Pergunta Resposta 

1 o desemprego, a crise, a corrupção, o apoio à guerra imperialista, a toxicodependência (alcoolismo incluído), a degradação da natureza, a 
discriminação (racial, sexual, de orientação secual), a tristeza. 

2 

o desgoverno deste miserável governo leva a maior parte da população a uma situação de bancarrota. mas, mais uma vez, quem paga a 
"crise" não são os ricos. os detentores dos meios de produção continuam a ser livres para desviar fundos públicos, enriquecer à custa de 
fraudes, simular falências e cometer todo o tipo de crimes (inclusive o da pedofilia) impunemente. vivemos num país triste, com um povo cada 
vez mais descontente. o número de pobres, de desempregados, de toxicodependentes e de sem-abrigo não para de aumentar. mas isso não 
preocupa os senhores que estão no poder, os mesmos que não hesitam em empreender uma guerra sanguinária em nome de interesses 
económicos. vivemos numa sociedade cada vez mais injusta e marginalizadora e temos líderes cada vez mais corruptos. numa sociedade como 
esta, o respeito pelo ser humano, pela natureza, pelos animais, é deixado de lado. só o lucro interessa. nem que isso nos mate a todos. 47 

3 

uma nova sociedade tem que ser construída no lugar desta. uma sociedade baseada num sistema político e económico que priviligie o 
desenvolvimento sustentável, a justiça social, a paz e a felicidade de todos os cidadãos. a propriedade privada deve deixar de ser vista como 
um dogma sempre que se torna um entrave à concretização de qualquer um destes objectivos. deve haver ainda uma política de combate a 
todas as formas de discriminação, o que passa nomeadamente por introduzir reformas na lei e no sistema educativo que ponham em primeiro 
plano o direito à diferença. deve-se encarar o problema da toxicodependência de frente e abandonar a política do proibicionismo, tendo sempre 
como prioridade o tratamento. deve-se ainda proceder a reformas que permitam que possamos viver numa sociedade onde os animais sejam 
tratados como seres vivos e não como mercadorias ao serviço das nossas necessidades. em suma, deve-se construir uma sociedade onde toda 
a gente tenha o direito de ser feliz. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Emigração,desemprego,emprego precário 

2 Estas situações são prejudiciais aos portugueses e ao relançamento da nossa economia. 48 
3 Expulsão de todos os emigrantes,abaixo precaridade emprego,mais formação profissional. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

A ausência de um projecto nacional de desenvolvimento integrado e sustentado, que mobilize toda a sociedade portuguesa, trabalhadores 
empresários e estado, em que todos sintam que existe um rumo colectivo para viabilizar Portugal enquanto estado e nação independente, sem 
nos colocar uns contra outros.É preciso que sintamos que existe um amplo consenço em torno de um projecto inclusivo e não de um projecto 
que condena uns a favor de outros, como tem sido a prática corrente. Portugal está sem um rumo claro nos planos económico, social e de 
desenvolvimento e quando assim é o desinteresse e a apatia instalam-se em todos nós. Porque não um grande Contrato Social de 
desenvolvimento que tenha também como desafio a aproximação salarial dos Portugueses aos seus congéneres europeus. A união europeia 
tem servido para justificar um número infinito de políticas nomeadamente as financeiras, seria altura de também servir de exemplo para as 
medidas sociais.Em suma só um projecto equilibrado feito em torno da melhoria das condições de vida de todos estabelecendo como um dos 
objectivos a atingir a paridade social com os congéneres europeus, mobilizaria Portugal e os portugueses e tornaria Portugal um país viável. 

2  

49 

3 

Promover uma conferência nacional, com empresários, sindicatos e outros técnicos e estabelecer ao contrário do que tem sido feito um 
princípio Como Criar a Paridade social e económica entre os portugueses e os seus congéneres europeus. Com base neste princípio 
estabelecerse-ia toda uma agenda de políticas económicas sociais políticas abarcando todos os sectores da sociedade sem exclusões. Acredito 
então que todos saberiamos para onde vamos e sobretudo porque é que vamos por ali. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Pedofilia e Futebol 

2 Nenhuma. É pena a cultura não ter essa visibilidade, apesar de muitos actos culturais pelo país fora 50 
3 Eu já faço. Tenho uma página cultural na Internet que tem menos visitantes que uma página que de temkas pornográficos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
1)Desemprego 2)Falta de Justiça social 3)Gastos descontrolados 4)Falta de rigor orçamental 5)Falta de planificação 6)Não definição clara de 
objectivos 6)Falta de investimento em sectores chaves 7)Falta de Educação cívica 8)Desorganização das forças armadas 9)Mau definição de 
investimentos 10)Revisão das reformas da Função publica. 

2 

1. Desemprego A cultura portuguesa do pagar pouco aos colaboradores alguma vez tinha que chegar ao fim, assim sem investimento na 
industria ,sem novas políticas, não foi possível gerar mais valias e consequentemente mais emprego.. a culpa do desemprego da exclusividade 
dos nossos governantes que se mantiveram a sombra de um ou outro indicador, no qual nos colocavam com um pais da Europa com o mais 
baixo desemprego.... 2. Falta de Justiça social Não é possível num pais de direito, o pagarem impostos não é igual para todos, uns pagam 
muito, porque não podem fugir e outros não pagam nada... 3. Gastos descontrolados Será possível que sejam necessários tantos estádios de 
futebol para a acolher o EURO 2004.... 4. Não definição clara de objectivos Onde estão defendias os objectivos de qualquer organização 
(publica ou não) ninguém define objectivos, estamos sempre a trabalhar em cima do joelho. 5. Falta de investimento em sectores chaves Onde 
está dinheiro da formação profissional, dada pela Comunidade europeia, deve estar em jeeps e casas na praia 6. Falta de Educação cívica 
Criação de centros de educação cívica, onde todas as pessoas era obrigadas a frequentar do mesmo género das inspecções periódicas de 
veículos, ai apreendia a ter diferentes comportamentos 7. Desorganização das forças armadas Pq é que os soldados estão nos quartéis, serão 
que não poderiam fazer patrulhamemento, vigiar florestas, .....etc 8. Mau definição de investimentos Será que se justifica const 
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3 Devemos em primeiro procurar as causas de todos os problemas só depois agir. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 DESEMPREGO, FINANÇAS. 

2 

NO QUE AFECTA O DESEMPREGO ACHO QUE OS ESTÁGIOS COM SUBSIDIOS DEVERÁ SER MUITO BEM REPENSADO POIS QUE TIRAM IMENSO 
TRABALHO AOS EFECTIVOS NAS EMPRESAS POIS QUE NORMALMENTE AS ENTIDADES PATRONAIS ARRANJAM ESTAGIÁRIOS PARA FAZER O 
SERVIÇO DO PESSOAL DO QUADRO QUE NORMALMENTE CONVIDAM OU ARRANJAM PRETEXTO PARA DESPEDIR AO ABRIGO DAS REFORMAS 
ANTECIPADAS NO QUE RESPEITA A FINANÇAS ACHO QUE É MUITO LINDO OS SENHORES MINISTROS E DEPUTADOS TEREM ORDENADOS 
RELATIVAMENTE CHURUDOS E OPINAREM SOBRE A VIDA DO CIDADÃO COMUM. GOSTARIA DE VER ESTES SENHORES A GANHAREM O 
SALÁRIO MINIMO NACIONAL E PORQUE NÃO? TEREM COMO TEM OS TRABALHADORES COMUNS DESPESAS DE DESLOCAÇÃO COM VALORES 
IRRISÓRIOS COMO DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO MENORES DO QUE AS ESTIPULADAS PARA CANTINAS DESPESAS C/SUA VIATURA A PREÇOS 
IRRISÓRIOS, MAS NÃO JANTARES LUXUOSOS VIATURAS IDEM ASPAS ISTO EM ROTINA NORMAL POIS QUE SE COMPREENDE QUE AQUANDO 
DE REUNIÕES E RECEPÇÕES ENTÃO SIM TEMOS QUE REPRESENTAR BEM O NOSSO PAÍS MAS NO GERAL PODERÃO POUPAR VERBAS 
AVULTADAS 
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3 REDUZUI ESTAS DESPESAS E MUITAS MAIS QUE ELES SABEM MUITO BEM O QUE FAZER 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Na minha apiniao, Portugal precisa acordar-se e responder a competicao economica international. Eu sou um imigrante Portugues nos Estados 
Unidos e fico revoltado quando vejo os Paises como os Estados Unidos, a Inglaterra e a Franca tomar proveito da situacao Angolana e 
Mocambicana para enriquecer os cofres dos primeiros enquanto Portugal cheio de retoricos, fala...fala...mas nao faz nada. Especialmente a 
Angola, tem um dos maiores reservas petroliferas e diamantes no mundo. Entao, Portugal que tem a mesma lingua e influencia historica em 
Angola deveria ser os primeiros investidores naquele pais. O Brazil tambem oferece uma oportunidade incrivel para investimento Portugues. 
Esta e a epoca para Portugal sair do canto dos timidos e esprimentar, forcar, e agir como um dos grandes. Hoje em dia, na arena international, 
nao e um caso de um pais ser rico ou dominante. Mas sim como e que os outros paises (competidores) o vem. O meu concelho para os 
politicos Portugueses e para sairem das zonas de conforto e ter a ausadia de ser um dos grandes. Inicialmente sera a pretender mas 
eventualmente se vira em practica com um deles. Quando sai de Portugal a dezoito anos atras, e vim para os Estados Unidos, eu pensava que 
nos eramos mais espertos que qualquer outra nacao nesta terra. Infelizment, estes anos em contrapartida, mostrou-me a inocencia dos 
Portugueses. Sou orgulhoso de ser um Portugues mas a realidade e que os outros paises estao a tirar proveito dos sacrificios que muit 

2 

Orgulho patrimonial e seguranca economica. Ate agora os Portugueses pensam que ganhar um jogo de futebol e uma refleccao de dominancia 
Portuguesa. Isto e um senso falso de estimo social que nao poem o pao na mesa das familias Portuguesas. Portugal tera que ser mais 
agressivo em estabelecer um lugar economico no mundo. As ex-colonias Portuguesas, na minha opiniao, e a chave de sucesso Portugues. 
Depois de Portugal tiver estabelicido um poder economico nas ex-provincias ultramarinas, ai o governo podera fazer uma retrospectiva e 
elaborar projectos sociais que retornara a orgulho national aos Portugueses. 

53 

3 A solucao deve ser descutida no ambito de securidade national com objectivo de competir ferozmente com outros paises que tem este assunto 
na vanguarda dos seus intereses nacionais/internacionais. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A redefinição total do actual enquadramento constitucional e jurídico dos media. 

2 
Deve ser integralmente preservada a actual liberdade de informação, mas detalhadamente regulamentada a avaliação, a posteriori, da 
responsabilidade dos meios de comunicação social e dos seus profissionais, a ela inerente. O uso abusivo, face a tal regulamentação, deverá 
ser célere e severamente punido. 54 

3 
Os políticos, e em particular a AR, deverão, com urgência, cessar a demissão em que se têm mantido face á sua responsabilidade nesta 
matéria. A persistência da actual atitude da classe política conduzirá à criação de condições propícias à liquidação da nossa liberdade de 
informação e, consequentemente, do nosso regime. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego Criminalidade desenvolvimento económico Adimistração pública Justiça 

2 

O problema principal está na Adimistração pública, pois existem nela vícios que julgo veêm de muitos anos de trás. Se é licito que quizéssemos 
que o mundo fôsse mais justo e ameno, o que é certo é que com uma adminitração pública ineficiente e perdulária estamos a deitar tempo e 
dinheiro fora, coisa que não temos, nem de um nem de outro. Comece-se pelos deputados que gerem a política do país como se fossem clubes 
de futebol e acbamos nos clubes de futebol que mandam nos dinheiros públicos como se fossem deles 

55 

3 
Diminuir o número de deputados, acabar com as reformas por completo dos deputados quando ainda estão longe do término da vida activa. 
Cair em cima dos clubes de futebol faltosos em termos fiscais. Obrigarem-nos a viver com o dinheiro que têm e de acordo com o erstatuto que 
possuem a nivel europeu. Nenhum. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de competitividade perante os nossos concorrentes da U.E. e de outros países com oferta turistica semelhante a nossa 

2 Temos de trabalhar mais e importar menos. Podemos começar por ver menos televisão e importar menos novelas brasileiras 56 
3 Eu posso trabalhar mais e não comprar produtos importados quando existe um produto nacional. Os outros 9 999 999 podem fazer o mesmo e 

muito mais 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
O défice público, a discussão que envolve o código do trabalho, o turismo no Algarve, mas principalmente o enquadramento de Portugal na 
União Europeia onde a crise económica também se faz sentir.Para o Zé povinho interessa o Carlos Cruz,a Fátima Felgueiras e as fotos porno de 
uma sósia da Fernanda Serrano. 

2 Acho que os primeiros têm relevancia e tenho confiança no governo portugues para os resolver.Sobre os segundos acho que não interessam a 
ninguém a não ser à comunicação social para ganhar share e vender jornais. 

57 

3 Há que estimular a nossa economia, mas para isso a população deve estar consciente da necessidade de equilibrar as nossas finanças e 
controlar, assim, o défice público.Outra forma de atenuar a crise é tornar a máquina fiscal mais eficaz. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A Assembleia da República e o actual Governo deveria ter mais respeito por todos os Portugueses. 

2 Pedofilia - uma grande fantochada - prendam uma vez por todas os verdadeiros culpados e deixem-se de calúnias e estragarem a vida a quem 
tem provas de ter sido útil na sociedadde portuguesa 

58 

3 A Justiça Portuguesa funcionar em pleno. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O défice. 

2 Se todos os caloteiros pagassem o que devem, todos nós poderiamos desapertar o cinto. 59 
3 Combater o défice com a Fiscalização 
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Número Pergunta Resposta 

1 A protecção da maternidade e gravidez de risco. 

2 

Trabalho na há 16 anos OGMA e sou funcionária da Administração Pública. Desde 2001 que desejo engravidar, o que ainda não foi possível; 
Apesar de não ter nenhum problema biológico que impeça uma gravidez. Fui encaminhada pelos médicos para fazer uma FIV, tratamento este 
que além de ser caríssimo, fez com que eu tivesse de faltar várias vezes ao trabalho; e a gravidez não chegou a bom termo devido ao stress da 
minha profissão. Por este facto tinha direito a ficar em casa um mês, mas só fiquei nove dias por me preocupar com o meu trabalho. Acontece 
que agora estou a ser PENALIZADA no meu trabalho por causa desses nove dias de ausencia (justificados pela minha médica assistente à 
médica das OGMA que tb justificou as baixas a que fui sujeita). Estão a "carregar-me" com trabalho em excesso, não me dando a possibilidade 
de efectuar horas extras como é normal qdo há uma carga tão grande de de trabalho, com as justificação de eu ter tido mais de 5% de 
ausencias no 1º trimestre do ano (norma esta que só saiu em Abril, tendo portanto efeitos retroactivos). As chefias justificam as ausencias dos 
funcionários de mão de obra directa (q muitas vezes faltam para ir ver jogos de futebol) e no meu caso não justificam por eu ser de mão de 
obra indirecta (administrativa). Isto não é justo, é uma luta desleal por eu ser mulher! Será que querer ser mãe é um crime? Como se não 
bastasse o facto de ter arcado com as despesas médicas (que a ADSE não comporta) ainda sou penalizada tendo 

60 

3 
Sinto uma revolta enorme e até vergonha de ser portuguesa! Já me passou pela cabeça fazer uma denúncia ás autoridades europeias e ás 
entidades que protegem os direitos das mulheres trabalhadores e mães (apesar de eu ainda não ser mãe. E não o sou pq no fundo as leis deste 
país fizeram-me abortar o meu bebé)!!!! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Educação Emprego Saúde 

2 Acho que são assuntos EXTREMAMENTE SÉRIOS e que estão a ser lesados por causa de se cumprirem os favores partidários e em nome de 
uma aliança suja entre o PP e a hiprocrisia do PSD 

61 

3 Tratá-los de forma SÉRIA e EFICAZ 
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Número Pergunta Resposta 

1 Falta de emprego; Desemorego; Logro dos genéricos e do dono das farmacias portigueses; A administrção privada na saúde; As pen´~oes 
indignas de reformados; O congelamento de indexação da inflação nas remunerações e pensões 

2 A pior e a mais inicua. 62 

3 Pouco ou nada porque o poder está tão só mas maos dos politicos e as ditaduras das maiorias no justificam nada. A doctrina social da Igreja 
está completamente contra essas maiorías. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de fiscalização das contribuições e impostos. Falta de justiça, a vários niveis. Falta de investimento na educação e investigação científica. 
Melhoria dos serviços de saúde. 

2 

Quem mais contribui é quem menos recebe. O outros, os que fogem ao fisco, ainda se vangloriam - quais heróis - e ainda são admirados por 
ourtos !... Os processos arrastam-se e subscrevem, principalmente quando envolvem pessoas importantes. Não há estratégia a longo prazo na 
educação - muda cada vez que muda o governo; cede aos lobbys em vez de se centrar nas pessoas e no desenvolvimento dos recursos 
humanos do país. Na Saúde, é "o deixa andar" comum a muitos serviços do Estado. Chega-se ao cúmulo de um médico pedir exames pré-
operatórios, para uma intervenção daí a uns dias e depois o doente está dois anos à espera de ser chamado (nessa altura, os resultados dos 
exames estarão desactualizados... foram mais uma despesa , para nada...) 

63 

3 

Devia haver cruzamento de dados e acesso às informações bancárias, como em Espanha, por exemplo. Os processos não deviam arrastar-se e 
subscrever, por mais importantes que sejam as personalidades envolvidas... As pessoas deviam ser remuneradas e promovidas em função da 
competência e do mérito do trabalho desenvolvido. Deve haver uma forte aposta estratégica na educação e formação ao longo da vida do 
indivíduo, bem como na investigação ciêntifica. A mentalidade do português tem de mudar... Chega dos políticos nos tratarem como tansos... 
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Número Pergunta Resposta 

1 1-A CRP,q 

2 1-A CRP,que está eivada de preconceitos. 2-A justiça.que funciona tarde e comporta poderes que não são compativeis com uma sociedade livre 
e democrática. 3-A Saude,que não está assegurada. 4-A pobreza,que subsiste. 

64 

3 

Rever a CRP.Pôr os tribunais a funcionar em moldes europeus,pondo ter ao escandalo da prisão preventiva "fácil",punindo a violação do 
segredo de justiça,condenando,severamente,os media que divulguem calunias e meras suspeitas,controlando a acção do M.P.,como corpo 
hierarquizado que é. Desburocratizando os serviços de saude,aprendendo com o sector privado. Garantir o desenvolvimento económico através 
de politicas activas e criteriosas de apoio ao investimento nos sectores em que tenhamos vantagens relativas. Acabar com a politica de baixos 
salários Reformar a admnistração publica. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Recuperação e consolidação da Economia Economia sustentada (novo modelo) Realização Social 1.º Ponto – Não obstante os milhares de 
milhões de contos dos Quadros Comunitários de Apoio o País, apesar de ter crescido, em muitos aspectos teimou marcar passo, e não evoluiu. 
Na base desse comportamento estão conceitos e forças políticas ligadas a interesses financeiros que tudo fizeram para arrecadar o maior 
bocado desse potencial sem introduzir as mudanças estruturais prometidas em eleições. Assim, prometeu-se uma social-democracia 
(Trabalho=Capital) e na verdade continuou-se a comprar – embora com melhor salário – o Trabalho dos que contribuíram para o Crescimento, 
isolando-os do vínculo participativo no rendimento da Empresa que é suposto existir em Social-Democracia. No final da transição (2006) e 
depois destas ganharem fortunas, corremos o risco de já no ano seguinte ser invocada a falência técnica por falta de lucros e mandar os 
trabalhadores para o desemprego. A Lei dá-lhes essa oportunidade. 2.º Ponto – Devido aos atrasos estruturais, Portugal está a cumprir um 
período de transição de 20 anos para preparar a sua plena adesão em 2006, chamando a si a administração do Sector Público da Economia por 
duas razões fundamentais, a saber: 1 – Para evitar que os «nuestros hermanos» se apoderassem de áreas estratégicas para o País através da 
sua aquisição em mercado livre; 2 – Desenvolver uma economia sustentada com os seus rendimentos. Se no primeiro caso os objectivos f 

2 

O Projecto Novavida tem dois objectivos obrigatórios: a Habitação Permanente e o Fundo de Estudante (pensão completa no exterior da 
Região). Recomenda um terceiro: a Habitação Temporária (140 dias/ano) em aplicação mista (clube de férias – time-sharing). A partir deste 
ponto as aquisições são livres e, se adquiridas em espécie, são isentas do I.R.S. (sujeito a entendimento da D.G.C.I.) A admissão dos 
interessados tem de ser merecida e está sujeita à supervisão de uma instituição de reinserção social que lhe assegura o nível técnico 
necessário para além de possuir capacidade para recomendar, premiar ou penalizar. É mantida através de uma unidade de capital realizada por 
cada elemento familiar (2.560 Euros em 31-12-1998) que pode ser sempre rescindida em qualquer altura, mas que uma vez activa lhe 
garantirá o acesso à mais-valia anual distribuída. A unidade de capital é intransmissível e esgota-se com as despesas do funeral do respectivo 
condómino. Ao contrário deste, o capital colectivo (a partir de 10% de cada unidade de capital, instalações, conteúdos, etc.) são reinvestidos 
em unidades de capital até ao máximo de dez por cento da exploração empresarial e cujo produto, entre outras aplicações sociais, será para 
promover programas de lazer/bem-estar, mormente para os de idade superior a 65 anos. Com a sua concretização fácil se torna prever a 
movimentação do mercado em seu apoio. Como um dos principais objectivos do Projecto Novavida é a melhoria do poder de compra 

65 

3 

15 - Erradicação da Miséria O Projecto de Desenvolvimento Integrado Novavida ao devolver a mais-valia ao Consumidor afirma de forma 
inequívoca que o Indivíduo beneficia do direito natural da mais-valia gerada pelas suas necessidades, mesmo antes de auferir qualquer salário 
por trabalho. Esse atributo que tem origem em baixo rendimento habilita-o a uma média distribuida que fica potenciada pela ausência da 
especulação tradicional beneficiando da aquisição em espécie isenta do I.R.S.. Acresce ainda a poupança resultante da metodologia aplicada, 
que no caso dos mais limitados, como sejam os provenientes das indústrias artesanais dos bordados, vimes. etc., é de extrema importância. 
Constitui também poderoso estimulante para a reinserção social que terá de ser merecida. Trata-se de uma fonte inviolável que não pode ser 
indexada a nenhuma forma de hipoteca. 16 - Lei do Trabalho Sem necessidade de nos debruçarmos demasiado sobre a Lei do Trabalho, o 
Projecto Novavida apresenta soluções e estímulos que podem contribuir para o sucesso da sua implementação depois de corrigidas as 
consequências de dois factores fundamentais: 1 – O aumento do risco de 3 para 7 anos de um trabalho precário. 2 – A falta de estímulo para a 
produtividade com qualidade. 17 - O Poder Político e o Poder Económico Na actual conjuntura verifica-se uma galopante promiscuidade entre o 
Poder Político e o Poder Económico. Essa realidade torna-se particularmente grave quando o Sector Públic 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os Impostos elevados, As taxas de desemprego provocadas pelo actual governo, 

2 O governo só tem feito merda desde que para lá foi 66 
3 devia ter sido feito há um ano atrás, não sei no que é que os cidadãos deste pais pensavam quando votaram 

 
 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1. Liberdade e Progresso 2. Conservadorismo/ imobilismo da sociedade e do estado 

2 

O 25 de Abril substituiu um estado autoritário de mentalidade de "direita" por um estado democratico de mentalidade de "esquerda"; o país 
que era prisioneiro do Estado governado pelo aparelho corporativo, passou a ser prisioneiro do Estado agora governado pelo aparelho dos 
partidos. Os cidadãos só existem enquanto representados num qualquer partido.As opiniões só tem valor enquanto enquadradas numa corrente 
politica autorizada. O Estado é tudo 

67 

3 Libertar a sociedade do poder do Estado. Diminuir o poder do Executivo (Governo e Função Publica), desinstrumentalizar o poder Legislativo, 
dar mais força e meios ao poder Judicial. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Pedofilia e futebol 

2 são os que a imprensa vende mais. 
68 

3 
A republica portugesa deve vender o pais aos Espanhóis e deixar que eles tomem conta disto, todos governates devem ir de férias premanetes 
para a Culombia e nunca mais voltem, que nos robem pela ultima vez, e deixem os espanhóis tomar conta disto, ou menos assim o parlamento 
espanhol, a dividir por portuguese e espanhois sempre ficava mais barato, e se calhar melhor 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os politicos. A economia. A pobreza. A qualidade de vida. A justiça 

2 

Politicos-a maior vergonha deste pais. Não há limites para os jogos de bastidores. Todos vivem de trocas de favores e nunca são chamados à 
responsabilidade. Economia-outra vergonha nacional diz-se que se faz tudo e mais alguma coisa mas continua na mesma. Pobreza-todos a 
querem eliminar mas ninguém consegue, mas nos manifestos eleitorais está sempre em 1º lugar. Qualidade de vida-só mesmo a dos politicos e 
de alguns senhores é boa o restante só conta nas eleições. Justiça-acabem com o segredo de justiça e sejam rápidos na sua aplicação. Prisão 
preventiva é a vergonha deste tema. 
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3 

Infelizmente quando foi feito o 25 de Abril disseram que as coisas iam mudar e que o povo iria poder todo participar. Constata-se que continua 
tudo na mesma. è tal a podridão no sistema politico que cada vez menos existe espaço para o cidadão normal. Daí que enquanto cidadão posso 
fazer muito pouco. Mas tenho uma sugestão vamos boicotar as eleições votando todos em branco e passar assim um atestado de mediocridade 
à classe dos nossos politicos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Justiça: igualdade dos cidadãos. Democracia real: transparência política, económica, financeira, judicial e informação aos portugueses. Edução: 
criação de uma poppulação activa competente e estimulada. Saúde: que acabe o sistema em que os vampiros (os diversos lobbies, médicos, 
enfermeiros, seguradoras, lares, etc., etc.)se alimentam do sangue dos que precisam de saúde e a ela têm direito, pelo pagamento dos seus 
impostos e se crie um sistema semelhante ao holandês e outros de outros países da UE, mais ricos e mais poupados, muito melhor 
administardos pelos seus políticos. Prevenção de graves problemas sociais, que tendem a agravar-se: educação cívica dos jovens, apoio aos 
idosos, toxicodependência, saúde mental. Protecção do ambiente. 

2 

O estado da nação é evidente, não é preciso comentar. Deve-se sobretudo á falta de líderes com dimensão humana e cultural nos nosso 
spartidos, que fossem capazes de modificar as tradicionais características dos portuguese(acho que não são congénitas, que fazem com que 
individualmente, no estrangeiro, sejam capazes de triunfar, mas que cá falham como povo: falta de unidade nos grandes objectivos, pensar 
que toda a lei ou regra é feita para ser furada e nãop ara cumprir, falta de profissionalismo, satisfazendo-se como o desenrasca. Cada vez tais 
líderes serão mais raros, pois o que compensa é o oportunismo e o compadrio, a teia dos compromissos. 
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3 

Os cidadão poderiam fazer muito, em associações cívicas, profissionais, voluntariado, etc. Mas não têm estímulo para tal participação (salvo 
enquanto se é muito jovem e inocente)e além disso, são geralmente pouco informados e os informados, como me considero, só têm direito à 
informação publicada e editada, muito filtrada, pelo politicamente correcto, pela estabilidade, etc., etc. Mesmo assim, dou o meu contributo, 
agindo correctamente em todas as vertentes da minha vida em sociedade (não fugindo aos impostos, sendo uma profisional reconhecidamente 
competente) e sobretudo, tendo educado a minha descendência nos mesmos valores. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1) Saúde 2) Educação 3) Tecido industrial/PMEs apoios e incentivos 4) Qualidade produtos portugueses - criação marcas 5) Racionalização 
serviços públicos- privatização 6) 

2  71 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Ausência de padrões morais a todos os níveis,ausência de justiça que se manifesta na impunidade dos criminosos, política educacional 
completamente errada,ausência de uma política económica consistente, imcompetência geral do governo,e de toda a classe política que apenas 
pactua com fraudes e interesses económicos.Premeia-se a incompetência pagando subsídios e facilitando a fraude. Penalizam-se pessoas 
honestas que trabalham e pagam os seus impostos. 

2 

A principal razão para estes problemas é a falta de educação e cultura de todo um povo que se manifesta num total desrespeito pelo próximo. 
Dever-se-ia incutir hábitos de trabalho nas pessoas ao invés de se premiar a preguiça e o parasitismo escondidos sob a capa infortúnio. A 
sociedade é acusada de ser a culpada de tudo: má gestão, droga, aumento da criminalidade, etc... Ponham mão pesada na justiça e punam 
severamente os incumpridores da lei. Baixem a idade de trabalho para 15 anos em vez de aumentar a escolaridade até ao 12 aon. Com esta 
medida apenas vão aumentar os parasitas e prejudicar quem realmente quer estudar e trabalhar. Dêem poderes à polícia e aos cidadãos 
exemplares. Retirem imunidade de qualquer tipo a deputados, membros do governo e políticos em geral. 
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3 

IMPORTEM políticos INTELIGENTES e COMPETENTES que possam fazer deste um país agradável, veja-se a economia austríaca , alemã, etc. 
Retirem todos os direitos aos presos e ponham-nos a trabalhar para o bem comum. Acabem com o subsídio de desemprego a quem não 
arranjar TRABALHO ao fim de dois meses. Reduzam o número de deputados para 50. Reduzam o número de secretários de estado etc... 
Retirem todas as regalias aos políticos. Uma vez cessado o mandato devem voltar a situação que tinham antes de eleitos, sem reformas 
elevadas e ofensivas para o comum cidadão.Desliguem a política do futebol. Reformem todo o sistema jurídico e tornem o código penal mais 
pesado--APLIQUEM as penas na totalidade, sem reduções ou liberdades condicionais. Reduzam os impostos mas obriguem empresas e clubes a 
pagar tudo o que devem. O governo tem que deixar de ser gerido pelos grupos económicos. O governo tem que defender o cidadão comum. 
Aumentem a qualidade de ensino retirando das escolas quem não quer estudar. A esses ponham-nos a trabalhar. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1- A Falta de confiança no Futuro da Economia Portuguesa 2- A falta de formação técnico-profissional qualificada para qualquer faixa etária 
para uma efectiva capacitação laboral de grande qualidade. 3- A falta de condições para as famílias terem filhos que venham a fortalecer a 
nossa população e identidade nacional 4 - deveria ser proibido que as cervejeiras incentivassem o consumo de cerveja(alcool),especialmente 
junto dos jovens universitários. 5 - Todos os presos, (á excessão de delitos de sangue, atentados ao pudor, ou ofensas graves á integridade 
humana) deveriam ter a oportunidade e receber incentivos para obterem formação tecnico-profissional adequada, tendo em vista a sua 
completa recuperação e integração na sociedade portuguesa como elementos de valor. 6 - Deveria ser proíbido que empresas de Televisão por 
cabo fizessem negócio da pornografia. A pornografia é perniciosa na formação de jovens e adultos sobre a natureza e importância dos valores 
que sustentam as famílias e a sociedade. 

2 

1 - o governo devia desenvolver um plano de accção que estabelecesse uma meta datada para conseguir vencer a crise e que fosse ambicioso 
ao ponto de este plano ser tão eficaz que pudesse prevenir futuras crises. 2 - todos os portugueses deveriam receber incentivos para tirarem 
uma formação técnico profissional, contínua, qualificada, que vá de encontro ás reais necessidades do país, em vez de cursos universitários que 
só produzem desemprego e frustração. Deveria haver um recrutamento eficaz de pessoas com vontade em se especializarem. 3 - as mães 
deste país deveriam receber uma pensão no valor do salário mínimo nacional até aos três anos de vida dos seus filhos,pelo menos, em vez de 
darem subsídios de arrendamento a jovens que se juntam só para experimentar viver a dois, inventivando um relacionamento sexual ilícito, 
desencorajando assim o casamento, e desresponsabilizando pela facilidade. sómente casais jovens, legalmente casados, deveriam ter direito a 
tal incentivo. 
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3 

Devemos tornar publica a consciência de que a sanidade do nosso povo passa pela apreciação das regras que determinam o bem estar, 
integridade e sucesso de uma nação. E isto está acima de qualquer debate partidário, porque é de todos, é assunto da nação. Cabe ao poder 
político receber idéias e valorar as que efectivamente contribuam para uma maior sanidade do nosso povo, das famílias do nosso povo. Com 
famílias fortes teremos uma nação forte e próspera. Assim seremos um farol para a Europa. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Politica, guerra no Iraque, pedofilia... 

2 sobre o Iraque, e agora? onde estão as noticias?..., Sobre politica deveria-se dar mais destaque aos feitos do governo... pedofilia...porque só 
agora é que fala tanto?... 74 

3 noticiar mais sobre a economia, educação, e o verdadeiro estado da nação(a pobreza dos reformados, o nivel economico português em relação 
ao resto da Europa, emprego, prospeção do futuro para todos nós...) 
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Número Pergunta Resposta 

1 Educação -Saúde -Justiça -Aumento da Criminalidade -Reforma da Administração Pública-Fuga ao fisco - Corrupção -Desemprego -Falta de 
produtividade do País e do governo -Invasão Espanhola - Atraso da reforma eleitoral. 

2 

Educação em Portugal: é um desastre. Civismo dos portugueses: ZERO. Saúde: listas de espera - mau atendimento - falta de condições dos 
hospitais - falta de médicos. Greves nos hospitais: deviam ser proibidas. Justiça: a vergonha deste País (veja-se o caso de Camarate!!!) 
Aumento da criminalidade: deixámos há muito de ser um país de brandos costumes . Administração pública: as despesas públicas 
aumentaram, é urgente tomar medidas para reduzir drasticamente a burocracia. Fuga ao fisco: as profissões liberais e algumas empresas são 
os principais prevaricadores. Corrupção: devemos ser o país mais corrupto da União Europeia Desemprego: Está a aumentar de forma 
alarmante. Produtividade: Os portugueses trabalham pouco, porque faltam os incentivos e são mal pagos. Invasão Espanhola: Há que tomar 
medidas para proteger as nossas empresas e defender os nossos interesses. Reforma Eleitoral: Os governos andam a engonhar há vários anos. 
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3 

Educação: a reforma do ensino é urgente, mas não é suficiente tomar medidas avulsas, é necessário um sistema de ensino com cabeça, tronco 
e membros. Saúde: os médicos devem ser obrigados a optar entre o funcionalismo público e os consultórios e terão necessariamente de 
prestar alguns anos de serviço no interior do país, não podem ficar todos em Lx, Coimbra e Porto. Justiça : é urgente criar penas mais pesadas 
para certo tipo de crimes e baixar a idade para se ser criminalmente imputável para 12 ou 13 anos, como nos restantes países da UE. Além 
disso, a justiça tem que ser aplicada a todos e deve deixar de ser só para alguns.À polícia devem ser dados mais meios para actuar. Reforma 
da Administração Pública: foi prometida, é urgente, mas não se vê nada e os gastos públicos continuam a aumentar. Fuga ao fisco: é urgente 
acabar com o sigilo bancário e, em vez de andarem a chatear os trabalhadores por conta de outrem, as Finanças devem é investigar as contas 
dos profissionais liberais, clubes de futebol, empresas, políticos, etc. porque toda a gente sabe muito bem quem é que não cumpre...Têm medo 
deles - ou só os parvos é que pagam impostos neste País??? Corrupção: é um mal que tem a ver com a falta de civismo das pessoas mas 
também, obviamente, com os baixos salários -mas quem corrompe também deve ser punido. Desemprego: tem vindo a acelerar e é urgente 
que o Ministério do Trabalho se deixe de burocracias e comece a pagar os subsídios de desemprego rapidamente. Além di 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A corrupção que se instalou, tornando cada organismo propriedade dos seus funcionários e palco priviligiado dos seus negócios privados e um 
meio de enriquecerem como se das suas empresas se tratasse e o laxismo com que os responsáveis assistem e permitem que isso aconteça. 

2 O facto de as situações de corrupção envolverem funcionários de todos os níveis, leva a que o problema seja tratado de forma mais ou menos 
leviana, porque há sempre funcionários de alto nível envolvidos, nem que seja por omissão. 
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3 as instituições públicas nunca por nunca deverão servir os interesses privados de nenhum funcionário, nem que seja o pagamento de horas 
extraordinárias ao mais pequeno para o ajudar a pagar a sus renda de casa, porque essas coisas são bolas de neve que nunca mais param. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Emprego para todos. Qualificações técnicas (cursos técnicos e práticos). 

2 
Emprego: Apoio ás empresas que tenham um indice de produtividade superior á média. Assentar de uma vez por todas que o aumento de 
produtividade deve partir da empresa e não só do empregado. Apostar sériamente no aumento de formação profissional ao nível do que havia 
antigamente como por exemplo as escolas técnicas industriais e comerciais com as devidas actualizações. 
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3 Eu não posso fazer nada. Sou reformado e não tenho qualificações nem poder a não ser o do voto. Quanto ao que acho que deve ser feito, na 
minha opinião, já dou as minhas prespectivas no ponto 2. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Pagar mais ou menos tributos. Escândalos na política. Aumentar as exportações. Modernizar a indústria portuguesa. Registar e patentear os 
produtos/artigos e invençoes portuguesas com urgência. 

2 
É TUDO MUITO DEVAGAR. SENDO ASIM, A ECONOMIA FICA ESTAGNADA.UM EXEMPLO DISSO, É A BRILHANTE INDÚSTRIA DE OURIVESARIA 
PORTUGUESA ESQUECIDA PELO GOVERNO QUE NÃO DÁ NENHUM APOIO NEM FINANCEIRO NEM MORAL. ONDE ESTÁ O GOVERNO? EM 
LISBOA? 
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3 NÃO SE DEIXAR ABATER PELAS BESTIALIDADES DO GOVERNO E LEVANTAR A CABEÇA COM CRIATIVIDADE E PARTICIPAR DA GLOBALIZAÇÃO 
DE FORMA A TIRAR PROVEITO DISSO TUDO E IR EM FRENTE. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Os principais assuntos que requerem uma rápida resolução são a fuga aos impostos, Justiça, Saúde e Educação. Se soubermos resolver estes 
problemas, acredito que tudo resto "crescerá per si", nomedamente a economia. Percebemos isso sentido o espirito lusitano a 
funcionar/trabalhar noutros países. 

2 Para haver uma evolução efectiva será necessário haverem mais meios, rigor, modernização e capacidade dos profissionais que fazem parte do 
seu universo operacional. Com uma capacidade operacional cria-se uma bola de neve com qualidade. 
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3 Individualmente posso dar o meu contributo para a sociedade participando em acções que tornem visiveis o seu resultado de modo a poder-se 
comentar perante a sociedade - valeu a pena, continuemos a fazer e que sirva de exemplo. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 tudo, menos o que o país precisa realmente de ver resolvido de raíz. 

2 de discordãncia em muitas delas, dado que servem muita gente mas não a maioria do povo 80 
3 Acima de tudo serem encarados com honestidade e competência 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Justiça inoperante Educação péssima Baixa produtividade Ambiente Serviços do Estado genericamente inoperantes e incompetentes 

2 Reforma completa do sector publico Reforma completa (e urgente) da Justiça 81 
3 Directiva comunitária que obrigue a verdadeiras reformas, pois pelos vistos temos sido incapazes de fazer o que é necessário. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1.O assunto mais grave da sociedade portuguesa é a inépcia e inacção do Governo, apesar das promessas eleitorais, em relação à fraude e 
evasão fiscal. Os cidadãos cumpridores das obrigações fiscais tem o direito à indignação e revolta pela impunidade de todos quantos, à "boleia" 
do Governo, continuam a não pagar ao Estado os impostos decorrentes dos seus proveitos. O mais revoltante desta situação é que o custo da 
crise incide naqueles que não podem fugir aos impostos. 2. Um segundo aspecto é a "treta" da reforma do sistema político. Quando a 
Assembleia da República impede que os deputados da maioria não possam ser ouvidos pelos tribunais pelos crimes cometidos antes daqueles 
terem sido deputados faz com que os vulgares cidadãos se interroguem se qualquer criminoso ao cometer um crime possa vir a ser inimputável 
desde que a seguir venha a ser deputado! 

2 

1. Só entendo a inépcia e inacção do Governo porque a sua base de apoio é onde se encontra a maioria daqueles que não cumprem as suas 
reais obrigações fiscais. A pressão que essa maioria exerce sobre o Governo impede este de actuar como devia tornando a justiça fiscal 
equitativa e equilibrada. Uma medida que se impõe é o fim do sigilo bancário, que não tem paralelo em qualquer País da UE. A avaliação dos 
sinais exteriores de riqueza e a investigação de como foram conseguidos poderia permitir um mais eficiente ataque ao deficit aliviando aqueles 
que efectivamente têm tido a sua vida bem dificultada pela voragem insaciável da máquina tributária que não ataca quem deveria atacar. Os 
rendimentos das profissões liberais e dos grandes industriais e proprietários têm forçosamente de ser investigados. 2. A moralização da classe 
política passa pelo seu exame de consciência colectivo. A utilização intensiva de mordomias, o exercício parcial de funções no que concerne ao 
pleno direito às pensões de reformas completas, a responsabilização dos deputados por actos efectivados fora do exercício das funções 
parlamentares, etc,etc,etc. Mais ainda, a abolição do segredo fiscal possibilitando que os cidadãos conheçam o rendimento declarado dos outros 
contribuintes permitiria, por um lado, a fiscalização da máquina tributária e, por outro, saber efectivamente quem paga e não paga impostos. 
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3 

Denunciar exaustivamente todos os aspectos da vida política nacional que signifiquem injustiças, ou que a elas possam conduzir. Os meios da 
comunicação social têm tido um segredo cumplice em relação à denúncia da fraude e evasão fiscal! Este Governo, com maioria absoluta, só 
não altera o estado de coisas porque não tem vontade política para o fazer. Qualquer partido político que tivesse êxito nesta tarefa ganharia 
sem problemas a simpatia da grande maioria dos portugueses. A TSF através do seu Forum matinal tem contribuído, com muita oportunidade, 
para a discussão de matérias de interesse público. No caso da fraude e evasão fiscal é uma causa nacional! USEM-NA POR FAVOR, ATÉ À 
EXAUSTÃO! 
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Número Pergunta Resposta 

1 economia, saude, justiça, educação 

2 

economia - o poder de compra dasa familias precursoras de consumo, o estado das empresas e da falta de empresarios com preparação 
adequada, não considerando as empresas como factor social! Saude - Falta de qualidade no sector, classe coorporativa médica, o elevado 
orçamento de estado um dos mais altos da União, falta de reformas adequadas. Justiça - celeridade dos processos, segredo de justiça 
aparentemente violado, sentimento de impunidade nos considerados pequenos delitos. Educação - Nos ultimos anos temos feito as reformas de 
baixo para cima ou seja do primário para o Universitario, sendo o Universitário a aproximar-se das empresas, dever-se-ia exactamente de 
propor as reformas de cima para baixo, ou seja, as reformas curriculares deviam ser efectuadas segundo os programas dos politecnicos e 
universidades 83 

3 

economia - As micro, pequenas e médias empresas tem de ser motivadas,contratos programas de desenvolvimento, as quais empregam 
grande parte da população activa, achar um designio comum estratégico para o desenvolvimento nas areas do turismo internacional da 3ª 
idade, aposta clara no turismo termal, aposta clara no desenvolvimento tecnologico e de gestão ( formação ) para esse tipo de empresas. 
Saude - Dotar os Hospitais e clinicas de classificações por estrelas ( como a hotelaria ), reformar o organigrama classico de gestão hospitalar, 
apostando fortemente nos centros de saude em vez de grandes unidades hospitalares, a mobilidade informatica permitiria já, um rasteio 
nacional à população dentro dos proprios centros de saude, criação de um ficheiro clinico nacional de todos os cidadãos, com o seu historico 
clinico! Educação - Como referi as Universidades tem de reduzir a sua dependencia relativamente ao OGE, tem de criar polos de empresas e 
polos de investigação em consonancia com o tecido empresarial portugues e internacional! 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Por ordem de importância decrescente: 1 - o elevado nível do desemprego e o baixo valor do subsídio do desemprego; 2 - o baixo poder de 
compra dos portugueses, activos e reformados; 3 - a educação, seja ao nível escolar, seja universitário; 4 - o fraco nível de investigação e de 
inovação pública e privada, tanto científica, como técnica e organizacional; 5 - o défice do orçamento do Estado; 6 - o alto nível de insatisfação 
dos protugueses para com o seu próprio país. 

2 

1 - Ideia errada de que ter um maior nível de desemprego significa automática e imediatamente um imediato aumento da produtividade e a 
abertura de novas empresas de mais elevado valor acrescentado; 2- Outra ideia errada, contraditória com o apregoado desígnio de aumento 
das exportações com maior valor acrescentado, por empresas nacionais. Não há novas empresas exportadoras nacionais competitivas sem que, 
primeiro tenham atingido o nível de oligopólio no mercado interno. Se o consumo interno for muito fraco, muitas dessas empresas nunca 
atingirão o nível mínimo de acesso à economia global. O tema do país de tanga foi muito grave para o crescimento de Portugal. 3 - As grande 
maioria das reformas em curso, embora com pretexto de melhoria da educação, têm como objectivo principal a redução das despesas do 
Estado. E não há dúvida que para o país mais atrasado da UE essa óptica de curto prazo, terá efeitos muito prejudiciais a médio e longo prazo. 
4 - Também aqui não é com um código do trabalho para satisfazer os empresários das indústrias de mão de obra intensiva e barata, que o país 
se vai desenvolver no contexto da competição global e do aumento da produtividade. O que Portugal precisa é de empresários que saibam 
explorar as competências, motivações e criatividade do seu pessoal. E que desejem inovar e adaptar-se rapidamente à evolução da 
concorrência, inclusivamente no plano da organização e gestão. 5 - O próprio Plano de Estabilidade e Crescimento da UE prevê a sua adapt 
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3 
O que deve ser feito, são as medidas que sugiro em [2] seja por este Governo, seja por um novo Governo, após eleições antecipadas. Eu 
próprio, procuro denunciar o que me parece estar errado e promover as ideias que expus. Na minha vida profissional procuro evitar que me 
cortem direitos definidos pela lei vingente, e luto contra o que considero ser uma tentativa de prepotência ilegítima do poder político. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1.Défice de planeamento estratégico de médio e longo prazo 2. Défice de investimento infraestruturante 3. Défice de visão 4. Défice de 
fomento industrial de alto valor acrescentado 5. Défice de fomento do capital intelectual. 6. Défice educativo 

2 

1. A classe política tem receio da tecnocracia e está caduca. O refresh do Parlamento não se faz. A competência técnica dos políticos está 
aquém do necessário. 2. Os fundos estruturais e de coesão foram mal aplicados ao longo dos diferentes quadros comunitários. Não produziram 
o desejado efeito reprodutor da riqueza. 3. A classe política perdeu o sentido de Serviço Público e a visão estratégica dos assuntos. Passa o 
tempo a degladiar-se e a espetar farpas no alheio. 4. A cadeia de valor da economia nacional está corroida. A indústria nacional ainda assenta 
em bens produzidos de forma não competitiva e desadequada. A maior parte dos sectores produtivos industriais são constituídos por unidades 
que nem da III vaga são. 5. Portugal não tem política de gestão do capital intelectual. Se nunca teve sequer uma política demográfica, como 
podería ter esta? 6. Associado está o défice educativo. O formato de progressão no ensino é vertical e muito pouco transversal, impedindo os 
educandos de se transferirem de tipologias de ensino sem deixarem de progredir. 

85 

3 

O que é possível fazer é estrutural. Em 1º lugar, a 3ª República pode estar esgotada. Mas para uma 4ª República, tería de acontecer uma 
verdadeira ruptura com a actual classe política; isto é, tería de aparecer outra, o que é difícil. Estamos perante problemas sérios que 
denunciam um outro défice: o défice democrático. Em democracia, quando surgem problemas é porque a que existe deixou de ser suficiente; 
exige mais democracia. O Estado e a sociedade voltaram a corporativisar-se. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1 Defice orçamental, por imposiçao do governo 2 Desemprego 3 Saude cara para o serviço prestado 4 Educaçao cara para o serviço prestado 

2 

O defice e uma obcessao do governo e certos opinion makers que fizerem dele uma questao de vida ou morte e deu na recessao que deu e 
falta de confiança dos portugueses, ja desmotivados por terem os salarisos mais baixos da ue. O desemprego e uma questao ultrapassavel, 
devido à conjunctura. O defice cronico no sns e bem mais dificil, se na politica do medicamento o governo introd~iu boas medidas, mas que a 
seu tempo a industria adapta-se, ja na gestao hospitalar vai ser muito dificil. Veja-se o caso do am-sintra, onde se discutem muitos milhos de 
euros de diferença entre as contas do privado e do estado, como~se fossem meros tostoes de acerto de contas. eEnquanto medicos e 
enfermeiros trabalharem pouco e quiserem tudo em horas extras vai ser muito dificil redusir o deficit. A educaçao em portugal e muito cara 
para os resultados que obtem... É um problema cultural ... a saida e dificil, mas os prof teem muita culpa, e ganham bem... 
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3 
O governo mudar de politica, finalmente começam a ouvir-se vozes dentro do psd que os colunistas do jornais que foram atras da onda da 
manuela deviam enterrar a cabeça na areia. Uma gestao da saude por objectivos firme, mas com fiscalizaçao diaria das contas. Uma mudança 
de cultura na questao da educaçao. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A Burocracia na Justiça. O Sistema Prisional . A Burocracia como entrave à Industria. A Higiene Publica. O Direito Social. 

2 

A Justiça limita-se , num sistema altamente burocrático , a processar casos . Levando para isso anos e por isso deixa de ser Justiça e passa 
apenas a ser uma actividade de escrivões. .. O sistema prisional , com as suas categorias - de hotel a "choça", é inhumano e promove o crime. 
... Só quem quiz montar, ampliar uma pequena fábrica sabe os montes de papeis e a morosidade do sistema português. Além disso a paz social 
é inexistente em Portugal. ... É inadmíssivel a quantidade de dejectos na via pública de animais ( Cães). A enorme quantidade de cães vadios , 
em alcateias , muitas vezes agressivos. ... Toda a reclamação do cidadão ao estado deve ter uma resposta breve , o silencio ou o desleixo 
devem ser condenados. 87 

3 

A justiça tem de emagrecer , menos leis que sejam mais claras .A justiça tem de sair da epoca dos "calhamaços" para a epoca do sistema de 
dados electronicos. As penas devem ser cumpridas com trabalho para o estado e não em recintos fechados sem quaisquer valores sociais. Todo 
o processo que seja ligado à industria não deve durar mais dum mês . O funcionário responsável deve dar compulsivamente justificação pela 
demora ! As autarquias levantam um rastreio sobre os proprietários de cães e sobre aqueles que não tiverem uma indicação social que 
justifique a posse do animal será cobrado um imposto. Toda a reclamação dum cidadão contra o estado ou autarquia deve ser respondida no 
prazo duma semana com um ofício acusando a entrada da reclamação e o seu seguimento. 
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Número Pergunta Resposta 

1 JUSTIÇA 

2 A JUSTIÇA É MÁ. COMO CONSEQUENCIA, O ABUSO DE QUEM NÃO TEM ESCRUPULOS, É GENERALIZADO. 88 
3 COMEÇAVA POR ELIMINAR UMA GRANDE INJUSTIÇA "INTERNA" QUE É UMA DAS BASES DO PÉSSIMO FUNCIONAMENTO DA JUSTIÇA: BAIXAR 

O SALÁRIO DOS MAGISTRADOS 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
para ser breve uma vez que o "espaço" é diminuto basicamen-te aqueles que considero como grandes assuntos da sociedade portugusa são o 
desemprego,con- sequencia da crise;criminalida- de incluindo das"grandes"figu-ras da politica etc...;e o estado da justiça e urgentes me-didas 
a incrementar nesta para se tornar mais breve e sobretudo mais eficaz. 

2 

quanto ao desemprego reporto-me em especial ao facto de tanta empresa fechar,as quais andaram a receber dinheiros do estado e 
comunitarios e a curto prazo encerram deixando de uma vez só,centenas de pessoas na amargura e nem o estado nem as instancias 
comunitárias aplicam medidas severas contra esses apelidadeos de empresários(gatunos);quanto aos outros 2 assuntos 1º a justiça que dê 
penas exemplares afim de dar exemplo a situações futuras para que esses senhores começem a pensar bem antes de cometerem 
delito,2ºrever a questão do tempo que se pode estar detido preventivamente há casos no pais absurdos(qto á sua duração),e a eterna questão 
da demora em por vezes se fazer in-JUSTIÇA 
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3 

penso que de certo modo as soluções em relação aos assuntos que mencionei além de serem obvias e não ser preciso ser um génio para as 
solucionar apesar de algumas poderem ser mais dificeis de implementar e aplicar no "terreno" julgo que a resolução das mesmas cabe apenas 
á classe politica e principalmente ao governo seja ele direita centro ou esquerda restando-nos a nós o comum do cidadão expressar-mos cada 
vez mais e com mais enfase,sem contudo entrar em excessos que nada nos dignificam como pessoas e como sociedade,o nosso desagrado em 
relação aos assuntos que nos perturbam e que com as nossas vidas tanto mexem.A EUROPA é para TODOS e não só para alguns,temos que ser 
EUROPEUS em TUDO e não só no que interessa a Bruxelas e aos nossos governos desde que nela nos integramos.Que os debates sobre o 
estado da nação não passem apenas por mero protocolo calendar da Assembleia da Républica mas que sejam mesmo algo que identifique os 
verdadeiros problemas da nação e seja um verdadeiro instrumento capaz de ditar soluções eficazes para as grandes questões nacionais 
contribuindo para o bem estar de TODOS OS PORTUGUESES e nos permitam valorizar e afirmar PORTUGAL na europa e no mundo como 
pequeno GRANDE país que somos. VIVA PORTUGAL............. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego crescente Economia sem perspectivas de melhoria Saúde com encargos cada vez maiores e sem melhorias nos serviços Justiça 
lenta Politica Externa Portuguesa 

2 

O desemprego e a economia estão intimamente ligados. Pelo que vejo, a economia está a basear-se cada vez mais na área de serviços, 
havendo uma debilitação dos sectores primários. Mas mesmo a área dos serviços, que poderiam ajudar no crescimento da nossa economia, o 
governo e as empresas portuguesas não parecem acreditar nas empresas portuguesas. Passo a explicar melhor. As empresas portuguesas que 
se pretendem mais eficazes e produtivas, deviam contactar Universidades, instituições e outras empresas de investigação e capacidade técnica 
elevada para as ajudarem. Eu não vejo nada disto. O próprio governo não incentiva este relacionamento. Os apoios que vejo às empresas por 
parte essencialmente da CEE vão para grandes empresas, e a sua divulgação é muito deficitária. Não vejo apoios à obtenção das ajudas. Mas 
mesmo assim, devemos pensar que os apoios e incentivos deveriam vir do governo e não da CEE. Os apoios não significam necessariamente 
em termos económics. Eu vejo o futuro cada vez mais negro para Portugal. A política fiscal está errada e é muito injusta. Eu não consigo fugir 
aos impostos, e conheço pessoas com Rolls Royce que dizem que ganham o ordenado mínimo! Um escândalo. Sinto-me injustiçado. A política 
fiscal deveria ser outra. Os portugueses deviam todos ter vantagens em pedir e exigir facturas. Não se compreende como é que algumas 
empresas e pessoas têm de declarar tudo o que ganham, pagando impostos elevados, e outros não, ficando isentos do seu pagamento. Não 
adm 
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3 

Obrigar os bancos a investirem em empresas pequenas, com capital de risco elevado, mas com grande potencial de crescimento. Aumentar a 
competitividade das empresas portuguesas, apoiando projectos comuns e que usem recursos de outras instituições e empresas portuguesas 
(por exemplo, no sector textil, analisar quais as principais dificuldade e necessidade, e arranjar um projecto que as tornasse mais eficientes. 
Uma vez que a maior parte das pequenas e médias empresas não têm dinheiro para financiar um projecto destes, se for dividido por todos, e 
ajudado pelo governo, poderia tornar-se viável). Conhecer as valências das pequenas e médias empresas para de forma equilibrada e 
distribuida por todas, pudessem integrar estes projectos. Os produtos desenvolvidos nestes projectos poderiam ser exportados para outros 
países. Quanto à política fiscal, todos os portugueses deveria poder descontar nos seus rendimentos as despesas desde que apresentem as 
facturas, obrigando todos a declarar os seus rendimentos. O Estado poderia assim atingir um dos seus mais importantes objectivos, que é o de 
baixar a carga fiscal dos portugueses. Quanto à saúde, deveria haver mais rigor e penalizações para os infractores, eliminar o absentismo. 
Pagar melhor aos médicos, alargar o período de atendimento ao público para as consultas que inexplicavelmente são apenas durante a manhã 
(o que acontece durante a tarde?), baixar o custo dos medicamentos, permitir que a unidade de venda dos medicamentos seja fei 
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Número Pergunta Resposta 

1 A falta de emprego e a a crescente endividação das familias portuguesas. 

2 É um assunto que me preocupa principalmente porque me encontro actualmente desenpregada. Acho que o estado na expectativa de diminuir 
a divida fiscal está a deixar os portugueses num estado de precaridade economica. 
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3 O ensentivo as empresas era talvez uma solução, mas no estado em que as coisas já estão nem sei o que ainda pode ser feito. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A falta de objectivo das autoridades responsáveis em relação aos principais problemas da sociedade portuguesa; isto implica uma enorme falta 
de capacidade de respostas às necessidades das populações. 

2 Reformoar profundamente as instituições do Estado. 92 

3 Continuar a trabalhar para a qualidade dos serviços prestados enquenato cidadão e profissonal. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego, Educação e saúde 

2 O Governo está apenas preocupado em baixar o défice e esquece-se por exemplo do desemprego pois há muitas empresas a fechar, e os filhos 
dos desempregados deixam de estudar por falta de condições. 93 

3 O Governo devia pensar melhor antes de agir, concretamente no sector da saúde pois os mais pobres não têm dinheiro para ir a um médico 
particular. Também devia haver uma descida dos impostos para que as empresas crescessem e não fossem à falência. 
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Número Pergunta Resposta 

1 as dificuldades económicas do pais. a difusa/confusa situação de Paulo Portas e a Moderna. A actuação do nosso sistema judiciário e o 
escândalo da Pedofilia 

2 
O governo desencadeou um clima de insegurança e pânico face à situação que encontrou e como a abordou para sanear. O comportamento de 
falta de ombridade politica de PP e a solidariedade do P.M. As informações que são passadas sobre a Pedofilia e as aparentes prepotencias do 
poder judiciário. 

94 

3 
mudar o governo por uma melhor politica. demissão de Paulo Portas e mais coniventes pela sua actuação como o recem eleito membro do 
CSM, Nobre Guedes, confundindo partdo com isenção do cargo para que foi indicado pelo seu partido. Clarificação de comportamentos do MP 
no caso da Pedofilia, bem como de Strech Monteiro, Catalina Pestana, Bagão Felix e Teresa Costa Macedo 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1. Economia 2. Saúde 3. Justiça 4. Educação 5. Administração pública 6. Défice orçamental 7. Classe politica (a ordem é arbitrária) 

2 

1. Economia: mercado interno pequeno e com pouco poder de compra, baixa produtividade e competitividade. 2. Saúde: listas de espera, 
extrema resistencia dos médicos e outros agentes a qualquer tentativa de reforma. 3. Justiça: morosidade e sensação da existencia de uma 
justiça para ricos e outra para pobres. 4. Educação: instabilidade continua com reformas e intenções de reformas consecutivas, pouco interesse 
de grande parte dos profissionais, horários adaptados aos interesses dos professores e não aos objectivos pedagógicos. 5. A. Pública: uma das 
principais razões para todas as deficiencias anteriormente apontadas. Atolada em vicios, compadrios, pouca produtividade, sobranceria,.... O 
principal obstaculo aos desenvolvimento do pais. 6. Défice orçamental: uma faca de dois gumes com a qual é necessário ter muito cuidado. 7. 
Classe politica: hipocrisia, oportunismo, sobreposição dos interesses partidários e particulares aos interesses do pais, sede de protagonismo e 
poder. 
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3 

1. Economia: apostar seriamente na formação profissional, especialmente na vertente prática, tornando-a acessivel a todas as empresas, 
redução dos impostos sobre o rendimento. Alteração das regras no que respeita aos encargos socias das empresas que são demasiado 
elevados. 2. Saúde: facilitar o acesso, reformar de forma séria a firme derrubando todas as resistências. 3. Justiça: acelerar a sua aplicação e 
aplica-la igualmente a todos os cidadãos. Responsabilizar os agentes que deixem prescrever qualquer processo. 4. Educação: definir por uma 
vez uma orientação, dotar todas as escolas de condições para quem as utiliza, manter os manuais, substituindo-os só quando manifestamente 
se justificar. 5. A. Pública: REDUZIR até ao indispensável, responsabilizar, avaliar desempenho, remunerar de acordo com a produção, 
produtividade e qualidade e igualar as suas regalias às dos trabalhadores do sector privado. 6. Def. Orçamental: reduzir os encargos correntes 
com a A. Publica, nomeadamente custos com o pessoal, controlar os desperdicios sistematicos do governo, autarquias e outras entidades 
publicas (poupar). 7. Classe Politica: responsabilizar pelos erros, incluindo os de governação prejudiciais para o pais e fraudes, facilitar o acesso 
aos politicos por parte dos eleitores por forma a serem confrontados com as vitimas dos seus erros e comportamentos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

A - A conciliação da portugali- dade- como específica forma de vida, resultante da história e da situação geográfica - com o desenvolvimento 
económico e social do centro/Norte da Europa, mais próspero mas menos humano. B - A nefasta e profunda influência (miserabilista) do 
cristianisno e do marxismo que se mantêm junto das classes populares e alfacinha.Esta com perniciosa influência cultural, através da 
comunicação social e das escolas. 

2 

A - Deverá procurar manter-se o estilo de vida peculiar mas com melhor organização e funciona- mento no trabalho e na gestão para obter 
maior produtividade e rendimento (cumpr. horários, injustif.de faltas,prémios e objectivos, funcões definidas, supervisionamento, feriados 
arrumados, despedimentos possiveis etc.) B - Valorar as iniciativas, os empreendedores, os prémios, os lucros, os rendimentos e a 
riqueza.Estimular(fiscalmente) as sociedades de capitais, pondo as poupanças a criar riqueza. 
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3 
A - Responsabilizar os governantes, os funcionários públicos e o cidadãos em geral. Legislar e reformar muito menos mas depois de ampla 
discussão e maior consenso. Cumprir e fazer cumprir as leis, a começar pelas fiscais. B - Continuar a democratizar a sociedade, estimulando a 
participação e a informação nos órgãos democráticos, a começar pelos condomínios, bairros, freguesias, etc. 

 
 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Fraco desempenho da AR conjugado com a falta de tradição de participação da sociedade civil, em particular de pessoas com valores morais e 
com total isenção face ao poder ilimitado de manipulação dos orgãos de comunicação social. Falta de seriedade na actividade partidária não 
estando ao serviço dos contribuintes (portugueses e outros residentes)com os exemplos mais evidentes ao longo de décadas e que se vão 
reproduzindo.Tentativa de escamotear os problemas reais deste país (real)onde falta a coragem dos fazedores de opinião e actores de decisões 
assumir públicamente os erros anteriormente praticados e não indemnizando ao Estado. O eterno lema "Não sendo o Estado uma pessoa de 
bem o cidadão não deve agir de boa fé". Todo o trabalho que não traz lucro(no sentido mais amplo) imediato não é rentável. 

2 

Os candidatos partidários (por falta de lealdade pª com o País)teriam que ser avaliados por provas dadas em participação de actividades e 
acções em prol da sociedade e em particular na solução de problemas sociais de estratos mais desfavorecidos, em 1ºlugar em Portugal e depois 
no exterior. Mérito próprio e justiça social-princípios fundamentais. Terminar com a promiscuidade: Política/Futebol/Vida 
Empresarial/Comunicação social. 
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3 Não sendo cidadã nacional mas vivendo há 14 anos desconheço eque espaço possuo para tal mas por isso mesmo não resisto a responder às 
perguntas 1 e 2. De qualquer forma o sistema de participação política implantado não deixa espaço para reformulações estruturais de fundo. 
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Número Pergunta Resposta 

1 - A Corrupção Institucional - Os Direitos adquiridos dos Portugueses de 1ª. - Um País a diferentes velocidades. - O caos e o salve-se quem 
puder. - A desautorização das forças de segurança, e a sua pequena vingança sobre o cidadão comum. 

2 

É notoria a opinião pública sobre a corrupção institucional, que se confunde com a opinião sobre a própria política e sobre os políticos. O político 
quendo chega ao poder está já comprometido com as forças as pessoas os órgãos e as empresas que o promoveram e elegeram. Neste 
contexto o político não é nem nunca será um livre pensador ou um homem capaz de ser fiel às suas próprias convicções.Ó sistema em que 
vivemos é a negação da liberdade, é a "cosa nostra" tolerada e alimentada pelos interesses e vaidades /próprias e de grupo ou de oligarquia, 
ou ainda de clã. Neste contexto, são notórias as diferenças entre os portugueses de 1ª , 2ª e 3ª (+ucranianos) para fechar a procissão. Há 25 
anos atrás, já a minha ex-mulher (funcionária pública) tinha um horário semanal de 35 horas, quando eu lutava pelas 45 na indústria privada. 
Direitos adquiridos, "diz-se" ! Mordomias, carro do estado, chofeur, reforma antecipada permatura e perpétua. comparticipação total nos 
medicamentos, escolha de médico, operações plásticas, compras no casão militar e mais mordomias sobre mordomias que separam 
definitivamente o cidadão F.Público do resto da maralha. Cada casta com os seus poderes vantagens e facilidades, ADSE, hipótese de Avenças, 
férias, + férias ao abrigo do art. n.º (!!!), um chefe compreensivo ou niguém a quem prestar contas... O país dos Serv. do Estado (não sei se a 
palavra é servidores ou sorvedores) a quem a corrupção interessa e também tem um preço. O país i 
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3 

Determinar com exatidão os vencimentos, mesurando as mordomias, dos gestores públicos e da função pública em geral. 18 mil contos para o 
gestor da TAP, é demais para quem "nem sabe jogar à bola!". Carro dos estado para o General Eanes, é demais para quem "nem sabe cantar". 
Somos um país que remunera "artistas" do estado. Em poucas palavras: Rigor, transparência, seriedade, decência, igualdade, liberdade e 
fraternidade. Somos um país pobre e pequeno, não podemos pagar fortunas nem aceitar a corrupção como ordem constituida. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Para além de questões antigas e ainda por resolver, considero que neste momento o mais premente é a apatia política, a indiferença e até 
hostilidade das pessoas a política e políticos, a distância sempre agravada entre governo e administração, por um lado, e cidadãos, por outro. 

2 Falta um projecto de cimentação da sociedade portuguesa, que deveria assentar num novo "contrato político" entre instituições públicas e 
organizações dos cidadãos. 
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3 

É necessário preparar um "Livro Branco" sobre a nova cidadania em Portugal para o séc. XXI: com base num grupo de trabalho com 
representantes da "classe política", da administração, dos parceiros sociais e das organizações cívicas e solidárias de todas as "famílias" 
existentes (cultura, desporto, educação, ambiente, desenvolvimento local, acção social, direitos humanos, cooperação internacional, etc. etc.). 
Preparar assim legislação que crie finalmente um quadro legal, institucional, financeiro e fiscal (novas plataformas institucionais - mistas, e 
outras representativas de cada uma das famílias e do sector em geral, um interlocutor público para o 3º Sector, um "Fundo Social" para as 
iniciativas de cidadãos, etc.) mais propício à emergência e ao funcionamento destas organizações de cidadãos, dentro de um "Estado de 
Direito" e proponha simultaneamente um Código de Conduta a adoptar por governo, administrações (central, regionais, locais)e organizações 
de cidadãos no seu relacionamento quotidiano, fugindo assim à arbitrariedade, aos abusos e ao clientelismo. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Assumir de uma vez por todas de que o País é o que nós todos quizermos que seja, e não o Governo ( vulgo ) 'eles é que sabem'.... Esta 
situação abrange tudo e todos. 

2 Tem que ser explicado aos Portugueses 'olhos nos olhos' que a Productividade em percentagem, é mais ou menos assim, e como exemplo : No 
mesmo tempo, um Europeu fabrica 1 Objecto, enquanto que o Português fabrica metade desse ojecto, ou seja fica ao dobro do Preço !! 
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3 Começar na Escola a aprender, retomar a Criação das Escolas Industriais e Comerciais que o PCP destruiu após o 25 de Abril. Temos Drs. a 
mais e electricistas a menos, Carpinteiros, etc.etc. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

1- Métodos pedagógicos do Ensino (básico...superior) 2- Mobilidade dos professores e proteção á maternidade das professoras 3- A colocação 
dos licenciados em ensino 4- Política Energética (exploração de recursos endógenos e nos territórios CPLP) 5- Política de colocação e afirmação 
da especificidade dos produtos agrícolas nacionais na EUROPA 6- O Não reconhecimento na avaliação económica da floresta verticalmente em 
contraponto à avaliação sectorial "tout court" 

2 

1- Alargar obrigatoriamente a todo o sistema de ensino os principios testados e consagrados ne experiência da Escola da Ponte (Vila das Aves) 
2- Tornar prioritária a colocação dos professores onde pretendam constituir familia, a menos que o não queiram. Premiar a ausência, de uma 
professora, por maternidade pelo período de um ano a contar do nascimento atribuindo mais pontos (posição nas listas de concurso)que os que 
actualmente perdem por não estarem em funções 3- Reduzir o nº de alunos por turma e abrir o mercado de trabalho aos professores 
desempregados na UE ( criando e financiando escolas e/ou professores de português destinados a filhos de emigrantes e sobretudo a outros 
europeus interessados) e na CPLP cooperantes com vínculo à estrutura de cada escola ( primária ... superior)portuguesa que obrigatoriamente 
teria que apadrinhar uma congénere do Brasil a Timor para onde se destacariam os professores em excesso 4- Aposta clara na investigação de 
tecnologias novas de produção energética e do seu uso racional, estabelecer objectivamente e com prazos de execução a produção de energia 
segundo as novas tecnologias etc. Explorar com o Brasil (petrobrás) o petróleo de São Tomé a Timor e englobar na investigação supra citada as 
potencialidades nos territórios CPLP 5- "Os produtos agrícolas portugueses são de superior qualidade" este pressuposto é para impor estudando 
os mercados de colocação de produtos biológicos etc na UE por forma a garantir um escoamento possí 
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3 Escrever para "o estado da nação" 
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Número Pergunta Resposta 

1 eemprego e solidariedade para com os mais desfavorecidos 

2 trabalho para os portugueses em primeiro lugar 102 
3 nada 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A terrível e possível implementação do código do sr Bagão Félix. 

2 
Se os trabalhadores não unirem esforços no sentido de fazerem abortar aquele documento, nem os empresários que (pensam que a dita lei vai 
ser boa), se vão rever na mesma porque as relações de trabalho se vão agravar extraordinariamente crinando um clima constante de 
conflitualidade social que, entrará em contraciclo com as necessidades da economia 
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3 Falar com outros trabalhadores, esclarecendo, participando nas acções de luta sindical e outras 
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Número Pergunta Resposta 

1 a crise económica vários ecandalos nomeadamente o da moderna e o da casa pia futebol a mais 

2 
o primeiro na minha opinião e de grande culpa o actual governo e depois a conjuntura internacional quanto aos segundos trata-se da 
mediatização a mais de coisas corriqueiras e mais da prisão preventiva usada em excesso e dos vários atrasos da justiça o futebol tem tambem 
a ver com os máédia e a alienação em geral 
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3 

quanto ao primeiro problema acho que se deve olhar as coisas pela positiva e tentar-se dar incentivos as firmas e empresários para que eles 
possam pagar impostos quanto ao segundo usar-se menos a prisão preventiva ( há cauções por exemplo se não se tratar de assassinos ) e se 
calhar para o caso da pedofilia ver quem está por tras daquilo tudo e se no fundo não estamos a exorcisar os nossos fantasmas através 
daqueles que foram apanhados poius creio que temos umna grande percentagem de pedófilos e de pessoas que foram abusadas e que nem por 
sombras no vão dizer podia-se por exemplo fazer uma estatistica por amostragem ... quanto as pessoas que estão presas ase estiverem 
inmocentes a justiça podia compensa-las talvez assim se tornasse mais celere 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Tentativa de aplicação de modelos dos EUA, sobretudo na demissão do estado e passagem das suas responsabilidades para a esfera privada 

2 Deviamos começar por tentar importar a ética social dos EUA, então poderia talvez funcionar. A sociedade portuguesa confia desde sempre no 
estado para tomar conta do colectivo. Em vez, vamos importar mais Ferraris 
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3 Votar 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 JUSTIÇA VERDADEIRA. CRISE ECONÓMICA-SOCIAL 

2 Neste momento a Justiça está a começar a funcionar, é preciso não parar! Ainda não percebi o que se chama "crise" económica!!! O que vejo é 
atirar para o "lixo" o povo, e os SENHORES continuarem a apreveitar-se. 106 

3 Será preciso "purgar" todos os partidos. Depois arranjar políticos de cara limpa e que se interessem realmente pelo país e não pela sua 
carreira. Gente de Estado, que é coisa que não se vê há muito tempo. E há! É só limparem a porcaria que eles aceitam entrar na política. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A situação económica; O funcionamento do sistema judicial; O rumo que estão a imprimir à administração pública. 

2 

Qto à economia, se é verdade que o PS foi uma lastima em termos de condução da economia, este governo não é melhor. É verdade que é 
preciso controlar o défice público, mas isso não pode constituir uma obcessão para o governo. É preciso criar emprego, por isso é urgente 
investir; se os privados não o fazem deve fazê-lo o Estado. Ademais o governo deve fazer reformas profundas no sistema fiscal, por forma a 
que todos paguem impostos, e não esta bandalheira. Por outro lado, as despesas publicas podem e devem ser racionalizadas à custa das 
mordomias dos governantes e não só (parem de comprar carros caríssimos e deixem de armar em finos e não remodelem os gabinetes cada 
vez que mudam os titulares). Depois faça-se um controlo apertado dos custos de funcionamento dos serviços: há muito desperdicio e 
opulência. Parece-me que nos casos da pedofilia, moderna e Fatima Felgueiras, por exemplo, falta equilibrio e bom senso nas decisões e 
actuação do poder judicial. A administração pública está a caminhar para um beco sem saída: os funcionários públicos em vez de serem 
motivados e incentivados a exercerem a sua actividade com empenho e profissionalismo, estão a ser muito mal tratados, desrespeitados até. 
Não são aumentados; retiram-lhes competências e; são sujeitos a todo o tipo de discriminações. Só se safam os que têm QI (quem 
indique)alto. A privatização é uma miragem que não vai beneficiar os utentes, apenas vai dar oportunidade a uns quantos de engordarem as 
contas. 

107 

3 
Enquanto cidadão não posso fazer grande coisa: o sistema político actual dá pouca margem para a participação das pessoas. De resto nas 
eleições as pessoas ficam condicionadas aos partidos da área de governo, não só porque o contexto da política internacional favorece esses 
partidos, como também porque as pessoas não têm cultura politica: veja-se o que aconteceu em Felgueiras. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Justiça, o déficite e a crise económica e todas as suas repercussões sociais. 

2 
Como sempre há um empolar da situação. Não só da parte da comunicação social como também do poder político. A crise instalada, só não é 
pior porque é impossível pintar um quadro mais negro. Mas noutros assuntos há importantes, como por exemplo, encontrando soluções para a 
a crise, nem se fala. Apenas se poupa no investimento e se tributa o contribuinte. Porque não poupar no dispensável primeiro? 108 

3 

Desde sempre se soube que a melhor forma de aumentar as receitas fiscais seria com o aumento da massa tributável. Para isso era necessário 
que houvesse mais investimento privado. Se até o Estado tem medo de investir, seriam os privados a tomar a iniciativa? Pois se nem há 
verdadeiros incentivos ao investimento. Imaginem um casal em inicio de vida. Com o fantasma do desemprego, os ordenados baixíssimos, o 
crédito bancário caríssimo e os ordenados de miséria, é preciso espírito de sacrifício para largar a casa dos pais. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Pedofilia, Pedofilia, Pedofilia, Pedofilia, Pedofilia, Pedofilia 

2 má, má, má, má 109 
3 castrar, castrar, castrar, castrar 

 
 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O Caso da casa Pia; 

2 
Em relação á Casa Pia é lamentável o que se está a passar, mas é bom o povo ver as pessoas "ipmportantes" deste País provarem do seu 
próprio veneno. Os governantes e os deputados aprovam leis sem nexo, pensando que estas só atingirão o Povo. Sempre se julgaram acima da 
Lei. Por isso meus senhores É MUITO BEM FEITO!!!!Mas atr´s do PS virão outros de outros partidos!!! 
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3 Que deve tem de pagar, doa a quem doer!!!! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 empreguo,imigração,emigração,segurança,bairros sociais,fiscalisação em todas as areas,corrupção geral,produtividade. 

2 produtividade-melhores gestores,melhores recursos humanos(sem a importançia do canudo),imigração-controlo efectivo,e por isso que as 
fiscalisações em todo o seu mundo é de grande importãnçia visto que é aí que o estado pode tirar divídendos no campo economico-social. 111 

3 eu nada posso fazer,visto que esta crise ainda nã cheguou a classe media,mas quando chaguar, nos veremos o que eu poderei fazer,o estado 
tem que investir nas fiscalizações. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Casa Pia Caso Moderna Caso da Fátima Felgueiras Intromição abusiva na privacidade de cada um, através de escutas telefonicas, jornalismo de 
investigação, verificação de correio electrónico e não só. 

2 

Casa Pia, pelo facto de desplotar muitos outros casos em que as pessoas não falavam por medo, embora o caso da pedofilia na Casa Pia ter 
contornos muito pouco claros (para quem está por fora da investigação, claro, e só sabe o que a comunicação social transmite). Caso Moderna 
e Fátima Felgueiras, por mostra que a justiça começa a estar um pouco mais acima dos politicos. Acho que neste momento estamos a perder 
grande parte da nossa privacidade, muitas vezes com a desculpa de melhor informação ou para evitar crimes, tais como terrorismo. 

112 

3 Denunciar casos em que ache que se esteja a cometer um crime. Acerca da privacidade pessoal é tentar não deixar informação pessoal ao 
"Deus dara", embora seja quase impossivel, mas faz-se o que se pode. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 desemprego, e despesas do estado 

2 
a taxa d desemprego esté a crescer, o pais está cada vez a produzir menos, pelo que o futuro nao será melhor. O estado tem imenso gastos 
com os seus funcionários, e apesar disso existem muitos serviços que nao funcionam. É preciso arranjar uma forma de por todos os que estao 
empregados a trabalhar efectivamente, o exemplo terá de vir de cima. 

113 

3 Um maior controle das despesas do estado que deverá ir desde despesas de cartões de crédito, as deslocações. Um maior rigor na avaliação 
dos trabalhadores do estado, por vezes mais vale despedir quem naotrabalha do que ter essa pessoa a trabalhar sem produzir. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
A diferença entre justiça de ricos e de pobres, com o PS a destruir a imagem da justiça; O desemprego, que não trata de números mas sim de 
pessoas; A saúde e educação, cada vez mais privadas; A segurança, ou falta dela; A produtividade; A corrupção generalizada; A quebra do 
segredo de justiça; A inflação. 

2 Existe alguma falta de sensibilidade do Governo para estas questões e muita falta de vergonha do PS o que o incapacita de fazer uma oposição 
útil e construtiva. 

114 

3 Dar mais vezes a palavra a quem vota, através de um sistema referendário, sobre qual deve ser a agenda do Governo e do Parlamento, e 
sobre as questões e decisões em concreto. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 saude-educação-justiça 

2 saude - mau atendimento nos centros de saude ocasionado pela classe médica que quer abarcar o serviço no hospital,no centro, no consultório 
e o dia ´ só tem 24 horas. educação- o mal vem do ensino básico, sem boas bases nada feito justiça- demasiado lenta . 115 

3 na saude não permitir a dispersão dos médicos por tantos serviços tentando criar mais dedicacões exclusivas. na educação ser mais exigente 
no básico tendo em atenção os livros quem em alguns casos são muito maus , o ensino é decorado e não se explicam os porquês. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos da sociedade portuguesa são: o aumento do desemprego, a morosidade de assuntos tratados nos tribunais, a corrupção 
praticada em alguns serviços, não há desenvolvimento a nível de educação escolar, os sários são baixos. 

2 Penso que se continuarmos desta maneira, Portugal nunca mais conseguirá desenvolver-se e conseguir atingir os objectivos, como certos 
países que fazem parte da União Europeia. 

116 

3 Penso que se deveria ter mais atenção a certos aspectos importntes e tratá-los com mais rigor. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1 INSERÇÃO NA VIDA PROFISSIONAL -1º EMPREGO / DESEMPREGO 2 REFORMA DO SISTEMA DE ENSINO 3 INCENTIVOS À INICIATIVA 
PRIVADA / INOVAÇÃO 4 EQUILÍBRIO FAMÍLIA / PROFISSÃO –> REPENSAR VALORES 5 JUSTIÇA SOCIAL( credibilização das instituições ) 

2 

1 Os jovens entram actualmente num “círculo vicioso” em que “não começam a trabalhar porque não têm experiência e viceversa “. Por outro 
lado,não chegam convenientemente preparados quer à universidade quer ao mercado de emprego: estão a ser formados para o desemprego. 2 
Os jovens deparam-se com dificuldades para entrar na universidade e frequentemente não são livres de escolher a carreira que pretendem: 
quem quer , por exemplo, seguir medicina ou espera; por outro lado, não se prestigia o ensino técnico-profissional e a meritocracia.Por outro 
lado,não chegam convenientemente preparados quer à universidade quer ao mercado de emprego. 3 Actualmente não se incentiva a mudança 
e o risco, devendo haver mais autonomia face ao Estado, para que este deixe que o mercado funcione com eficiência, promovendo a 
concorrência e associando da melhor forma o capital e o trabalho. 4 Grande parte da perda de valores a que se assiste na nossa sociedade vem 
da falência da transmissão dos mesmos por parte dos progenitores. Os jovens hoje em dia revelam atitudes materialistas e individualistas, 
muitos crescem sem grande afecto, divididos entre pais divorciados ou que simplesmente não comunicam entre si; adicionalmente, o mundo 
está mais violento sendo a violência até demasiado visível através da comunicação social. 5 Passa actualmente para o cidadão a imagem de 
instituições desprestigiadas e descredibilizadas que culminam na total hipoteca da justiça social. 

117 

3 

1 Proporcionar condições reais e efectivas para que as empresas promovam o recutamento de jovens recém-licenciados sem experiência 
profissional, para que estes não entrem num “círculo vicioso” em que “não começam a trabalhar porque não têm experiência e viceversa “. 2 
Preparar melhor os jovens quer para a entrada na Universidade, através de uma reforma profunda do ensino básico e secundário, quer para a 
inserção na vida profissional: Ex: os jovens deparam-se com dificuldades para entrar na universidade e frequentemente não são livres de 
escolher a carreira que pretendem: quem quer , por exemplo, seguir medicina ou espera um ano ou mais, ou opta por um curso diferente, por 
vezes desadequado face às necessidades do país. 3 Apoio aos empresários ( dos quais destaco os jovens ) por forma a incentivar sectores 
empresariais orientados para o investimento e para a inovação, o que naturalmente trará ao país maior valor acrescentado e maior 
produtividade. 4 - Incentivos aos empregadores para que proporcionem quer ao pai quer sobretudo à mãe, condições para que, paralelamente 
ao desenvolvimento de uma carreira profissional, se permita um adequado acompanhamento e apoio aos filhos => evitar-se a desagregação 
familiar e evitar ter que optar por um dos dois campos quando se pretender conciliar ambos. 5 Deve-se ambicionar a plena realização da 
justiça social, defendendo-se um conjunto de reformas que melhorem a organização dos serviços públicos destinados à satisfação de 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Os principais assuntos da sociedade portuguesa de hoje são sem dúvida a saúde, educação, a criminalidade, a toxicodependência, a 
desagregação da familia em virtude dos problemas, cada vez maiores relacionados com a falta de emprego os fracos rendimentos auferidos e 
ainda toda uma patologia social associada. 

2 
Estes assuntos deviam ser prioritários para o Governo. O Governo devia pôr em prática medidas que visassem melhorar as condições de vida 
da população no que respeita aos aspectos acima referidos não obstante, a necessidade de medidas muitas vezes consideradas impopulares. 
Não deve só pensar aumentar os impostos pois, como sempre, são aqueles com menos poder de compra que mais são penalizados. 

118 

3 

Como cidadã pouco ou nada posso fazer mas o Governo e outras Instituções se tivessem vontade podiam e deviam fazer. Era necessário fazer 
uma restruturação de fundo no que respeita à sáude e à educação.Hoje o sistema tanto de saúde como da educação está a atravessar uma 
grande crise para não referir que está no caos. Existe cada vez mais o fosso entre ricos e pobres. As pessoas estão desgostosas com os nossos 
politicos cada vez mais não lhes é reconhecida credibilidade, competência e capacidade para estarem à frente dos destinos do Povo. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A crise economica, a má gestão do governo. 

2 A minha opinão sobre a crise: o governo com o alarmismo que criou ainda afundou mais o nosso pais pois fez o consumidor perder a confiança. 
Má gestão:Defice é igual a despesa menos receita é basico e toda a gente sabe, reduzam a despesa,se o fizerem estão no bom caminho 119 

3 
Como cidadão nada ou muito pouco posso fazer, a não ser observar e rezar para que sejam tomadas medidas por parte do governo, o que 
poderá ser feito, estimular a economia com doses de confiança e medidas economicas a nivel de estado para a redução do defice, acredito que 
a redução dos funcionarios publicos seja uma boa medida, se os que lá ficam tiverem um bom desempenho nem se nota a falta dos outros. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Penso que o mais saliente aspecto da política nacional continua a ser o facto de os Ministros e o PM terem ido a reboque do «Eixo do Bem» e 
terem colocado Portugal e os portugueses do lado da violação dos tratados da ONU e do Direito Internacional. Um outro problema agudo: a 
forma como o governo (não) tem gerido a políitca do emprego; a educação; e so impsotos: contuinuam a ser sempre so emsmos a pagá-los! 

2 

Portugal deveria ter pratocinado e pressionadao para que a UE tivesse uam sóp voz no domínio do Iraque, deixando os belicistas dos ingleses 
isolados, tal como têm estado noutros domínios da política e economias europeias. O Governo deve criar emprego, vigiar as falências que 
parecem cada vez mais fraudulentas; manter centros fulcrais de decisão em Portugal e em mãos dos portugueses; Em termos de Educação: 
pensar melhor as questões da educação, não legislar sem perspectivas a longo prazo, previligiar o ensino técnico e tecnológico, etc. Quanto aos 
imposotos, deve seguir uma política imparcial, que doa a todos por igual e não apenas (ou maioritariamente aos empregados); acabar com o 
sigilo bancário, cruzar de facto informações de várias proveniências e mostrar à sociedade resultados desse cruzamento e obrigar os 
contribuintes a uma postura mais correcta perante o fisco. 

120 

3 

Enquanto cidadão, não me sinto com poderes suficientes para mudar seja o que for. Até porque a democracia na verdadeira acepção do termo 
não existe. Caso existisse, os ministros não proporiam medidas que beneficiam 5% da população e tramam o resto! Pode ser que as novas 
tecnologias e as novas mentalidades possam vir a alterar este tipo de governação que não corresponde ao que se pretende de um país 
moderno e europeu. Por exemplo, não foi em meu nome que o Sr. Dr. Durão Barroso se pôs ao lado de G.. Bush ou de Tony Blair na questão 
do Iraque. E os referendos que noutros países são colocados, em Portugal os governantes querem podem e mandam! Escudam-se, neste 
momento, numa maioria de pés de barro. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 São a crise económica instaurada e escândalos públicos ligados à pedofilia. 

2 
Em relação à crise económica tenho uma visão optimista, na perspectiva de que após um periodo de recessão se aproximam, melhores dias, 
pois assim reza a história. Em relação à pedofilia acho que envolve uma rede muito poderosa e que apesar de fragilizada após a exposição feita 
pelos media, ainda consegue obstruir os canais da justiça e forças policiais. 121 

3 
Penso que o governo, deve estudar politicas que proporcionem o investimento e desenvolvimento das empresas portuguesas. Para o combate à 
pedofilia acho que novamente o governo deve exercer pressão sobre as entidades judiciais para a total investigação dos casos emergentes de 
forma a que estes os dirijam à raiz do problema. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Fuga aos impostos, Justiça, saúde e educação. 

2 Requerem maior meios, rigor, modernização e capacidade dos profissionais que fazem parte do seu universo operacional. 122 
3 Posso dar o meu contributo para a sociedade participando em acções que tornem visiveis o seu retorno de modo a poder-se comentar perante 

a sociedade - valeu a pena, continuemos a fazer. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 pedofilia, telelixo, justiça, desemprego, depressão, desilusão, irresponsabilidade, política, UE/EUA, corrupção 

2 um dia tínhamos que as pagar 123 
3 apostar na educação, sendo exigente, premiando os que merecem e punindo os que não merecem 
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Número Pergunta Resposta 

1 1.º Assunto: A corrupção no sistema político. 2.º Assunto: A crise económica que Portugal atravessa. 3.º Assunto: A política externa do 
Governo. 

2 

1.º Assunto: Os recentes escandândalos de corrupção que têm abalado o País são apenas algumas árvores numa floresta carunchosa, onde o 
interesse público não é tido nem achado. A reforma do sistema político deve começar pelos próprios políticos. O descrédito da política em 
Portugal deve-se única e excusivamente aos seus agentes. 2.º Assunto: A crise económica que atravessamos deve-se a três factores: à 
conjuntura internacional, à herança quasi-escandalosa deixada pelo anterior governo, e ao eterno adiar das reformas estruturais de que 
Portugal tanto precisa e que nunca nenhum Governo teve coragem de fazer. Parece-me que a cota parte de responsabilidade deste Governo 
neste assunto é mínima. 3.º Assunto: A posição tomada pelo Governo nesta matéria foi a mais fácil, mas ao mesmo tempo a mais errada. Ao 
querer tomar partido do amigo todo-poderoso, incorreu numa violação inadmissível do direito internacional. Durão Barroso alinhou com os 
intereses económicos e geo-políticos de um país cujo governo, de extrema-direita, não respeita o Direito Internacional, ao mesmo tempo que 
se mostra defensor dos Direitos Humanos mas apenas nos países em que pode retirar proveitos económicos e/ou estratégicos. 

124 

3 

1.º Assunto: Reforçar as formas de combate aos crimes de corrupção; agravar as penas para os políticos criminosos; reduzir as imunidades 
ultrajantes de que gozam os políticos. 2.º Assunto: Reduzir o défice (coisa que está a tentar fazer-se) diminuindo a despesa e aumentando o 
investimento, sobretudo em Investigação & Desenvolvimento. 3.º Assunto: Cortar o apoio aos EUA, defendendo os interesses portugueses mas 
respeitando os Direitos basilares à convivência humana e mundial. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Credibilidade do Governo.( não cumpre nenhumdos compromissos eleitorais). Tem um Ministro de Estado que é um dos principais exemplos de 
fuga ao fisco. 

2 Presidente da República dar a voz ao POVO , em democracia há sempre alternativa 125 

3 Continuar a relembrar os jornalistas para não se "venderem" 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 todos.porém uns com mais prioridade.mas, o essencial é a postura do indíviduo, perante o colectivo.enquanto essa postura não mudar 
interiormente o que se fala é pura demagogia. 

2 
há que rever toda a postura pois estamos com regras que já não são consentâneas agora.actualmente.temos que nos reger pelo que há 50 
anos alguem pensou e assinou.não há coragem de mudar porque toda a gente gosta do poder.quando se deu a revolução a base do salazar 
hoje ainda vigora.extraordinário. 

126 

3 creio que como um nº anónimo que faz de mim cidadã deveria haver humildade, não devia haver arrogância nem falsos preconceitos.união.um 
dia fechamos os olhos fica cá tudo e o nosso corpo tambem.tentemos pelo menos coerentes. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Peculato, usurpação poderes etc + pedofilia + desemprego. 

2 Peculato etc- Safe-se quem puder Pedofilia- Como em tudo, os "mais pequenos" é que se lixam Desemprego- Quantos mais, mais ricos há... 127 
3 Já se está a fazer qualquer coisa, pelo menos, a combater, excepto o desemprego que continua aumentar, talvez devido à conjuntura 

económica e a Portugal não de conseguir adaptar ao desenvolvimento europeu... pobre è sempre pobre.. 
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Número Pergunta Resposta 

1 O desemprego, a educação e o ambiente. 

2 

Até há cerca de um ano, Portugal fazia parte do grupo de países da União Europeia com uma taxa de desemprego mais baixa, contudo nos 
últimos meses, assistimos a um aumento do número drástico de desempregados. O mais grave é que esta é uma problemática que começa a 
ganhar novos contornos, uma vez que afecta não só a população com menos escolaridade, mas também (e cada vez mais) jovens licenciados. 
Considero que há uma falta de investimento na educação em geral, mas refiro-me à educação das massas. Penso que é urgente promover a 
participação dos indivíduos na prática da sua cidadania, pois a tranformação dos problemas que afectam uma sociedade só acontece com a 
transformação das mentalidades. Os danos ambientais são uma realidade bem presente em todo o globo, no entanto, é também um problema 
secundárizado por muitos governantes. Assistimos já a algumas campanhas de sensibilização nas escolas e meios de comunicação e os 
ecopontos vão ganhando maior visibilidade. Contudo, face à realidade de que os portugueses que fazem reciclagem são uma minoria, o número 
de fábricas que poluem os rios e praias é alarmante, a quantidade de carros a circular nas zonas metropolitanas de Lisboa e Porto é 
significativa, entre outros factores, podemos concluir que muito pouco está feito! 128 

3 

Face a um fenómeno com as dimensões que o desemprego está a assumir na sociedade portuguesa, é ao governo que compete desenvolver 
estratégias possibilitadoras da superação desta situação. Por um lado, considero ser necessário criar mecanismos de prevenção, combatendo as 
causas dos despedimentos (regulamentação e fiscalização das falências; investimento em áreas empregadoras como o turismo e novas 
tecnologias, etc.). Por outro lado, há que garantir a existência de políticas sociais que apoiem os cidadãos afectados pelo desemprego, 
diminuindo o risco de caírem em situação de pobreza e disponibilizando profissionais dos Serviços Sociais que trabalhem com estes indivíduos a 
superação da sua situação-problema. Parece-me pois, ser fundamental que se aposte numa programação televisiva de qualidade, em que nos 
horários nobres, as várias telenovelas seguidas, sejam substituídas por programas de carácter informativo, cultural, científico-natural… Para 
além disso, considero que acções como “O Estado da Nação” deveriam ser promovidas com mais frequência, pois não só valorizam a opinião de 
cada um, como apelam à participação activa das pessoas! Estes são apenas dois exemplos, mas o trabalho a desenvolver no campo da 
educação da sociedade é algo muito complexo e que exige a criação de um projecto abrangente (territorialização) e cujo objectivo seja a 
promoção da participação activa das pessoas, sensibilizando-as para a prática da sua cidadania, corresponsabilizando-as pelos problemas qu 
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Número Pergunta Resposta 

1 Educação Saúde Economia e finanças 

2 

Da forma como vai o ensino, preparamo-nos para um Portugal de ignorantes, atrevidos e oportunistas. É vital que não se perca mais tempo 
para incutir nas nossas crianças o cultivo por hábitos de trabalho e de esforço sérios, para se ter aquilo que todos os seres humanos merecem, 
a felicidade. Sem jovens bem formados não existem professores, médicos e economistas, engenheiros, trolhas, costureiras e os outros todos 
para perpetuar a boa educação, a honestidade, o empenho, o respeito, o amor e tudo o resto. 

129 

3 Eu não penso, eu já procuro incutir nos jovens e até nos adultos, todos os valores acima referidos refridos 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Justiça, Educação, Saude, Emprego. 

2 

No que se refere à Justiça, está um caos, os tribunais estão completamente "inundados" de trablho, mas não se vizualizam soluções a curto 
prazo.A Educação vai de mal a pior o que depois se vai traduzir em mais desemprego, como é que pretendem aumentar a produtividade se a 
formação profissional não chega a todos? A saude que não tem profissionais que cheguem é para mim o pior dos problemas, mais uma vez se 
vai à Educação, porque para entrar em medicina e preciso ter uma media altissima, depois vem os Espanhois (nada contra eles) mas temos 
potencial para ter mais medicos, enfermeiros e etc... 130 

3 

O mais urgente é reformar a Educação, mas uma boa reforma e não medidas de "tapa buracos", depois tentar alterar a mentalidade dos 
Portugueses (Governantes e Governados)para que se possa melhorar todos os sectores da vida do País, mas para isso a mentalidade de se 
estar sempre de mão estendida (Empresarios e não Empresarios)tem de acabar, porque todos querem subsidios, mas ninguem quer contribuir 
para a riqueza do País. Por fim em vez de competirmos todos contra todos, deviamos cooperar todos e vencer as adversidades que temos. A 
maior riqueza de Portugal é o seu povo, que de um País pequeno e sem recursos criou um grande Portugal rico e prospero. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Da responsabilidade do Estado: O Ensino Da responsabilidade do cidadão: Uma cultura de laxismo Isto basta. Tudo o resto vem por acréscimo 
a estes dois problemas. É uma cadeia que começa com estes dois elos. O Prof. Santana Castilho, diz no seu MANIFESTO Para a Educação em 
Portugal, editado pela Texto Editora, muito claramente: Falta-nos. Reflexão Compreensão do mundo Sentido Estratégico Intencionalidade e 
Visão Organização e Ordenamento Empenhamento Colectivo 

2 

Tudo passa pela falta de capacidades intelectuais que não temos, comparativamente, dado que falamos da competição com povos do mesmo 
espaço social e económico. Poderíamos arrolar uma séria de assuntos sobre o estado da Nação, porque convêm não os esquecer ou pelo menos 
trazê-los à tona para estarem permanentemente visíveis. Mas o nosso grave problema resume-se mesmo naqueles dois ìtens: enquanto Estado 
Nação, não pudemos, não quisemos e não sabemos Ensinar e Educar o nosso povo. Voltando ao Prof. Santana Castilho, para entendermos 
melhor o que se passa com o nosso atraso crónico: Pag. 100 a 105, ... O Iluminismo marca na Europa ... a primeira preocupação de tornar o 
povo letrado. E aí começou Portugal a perder a oportunidade de acompanhar um movimento.../ ...em 1910,três quartos dos portugueses eram 
analfabetos.../ ...De 1925 a 1940 a estagnação foi desoladora.../ ...Um aumento significativo da despesa pública com a educação só se viria a 
verificar com Veiga Simão nos anos 70.../ O 25 de Abril alterou profundamente o status. O ensino abriu-se, a gestão tornou-se participada mas 
ineficaz e... a degradação continuou.../ ... A tónica dominante de toda a produção de ideias para o futuro passa pela necessidade de aumentar 
a cultura e o conhecimento das pessoas. É aí que se vai jogar o escalonamento das nações e decidir a luta pelas supremacias. Isto é, um povo 
mal formado intelectualmente, vai acentuar um defeito ancestral de: uma cultura de laxismo 

131 

3 

No cidadão, esta cultura de laxismo, só será tratada quando deixarem de fazer parte da comunidade social e economicamente activa, todos os 
que foram produto dos erros cometidos antes, não sendo assim tão poucos, dado que ainda somos muitos os contemporâneos da década de 40 
e de Salazar, e das euforias de Abril, ainda são mais, o que não simplifica a questão. É este laxismo que nos torna pouco rigorosos connosco e 
com os outros, originando que o mau não seja penalizado e apareça como uma situação normal. Temos uma espécie de vergonha de ser 
pessoal e colectivamente rigorosos. Falta-nos assim uma certa capacidade de: Reflexão para contrapor ao nosso imediatismo. Compreensão do 
mundo para descodificarmos atempadamente as mensagens que dele nos chegam. Sentido estratégico, porque pouco fazemos com um 
objectivo antecipado. Intencionalidade e Visão, para podermos corrigir os desvios. Organização e Ordenamento para que as leis funcionem e 
sejamos cada vez menos baratas tontas desperdiçando e repetindo esforços nos mesmos objectivos. Empenhamento colectivo para que aquela 
espécie de vergonha deixe de funcionar e que cada um sinta que o pouco que está a fazer ou a exigir é parte de um elo importante da nossa 
estratégia como Nação e Povo. Devemos por isso exigir que o Estado cumpra a sua função de providenciar os meios para Ensinar e Educar 
como lhe compete, controlando excessos de neo-liberalismo cego ou de centralismo desmotivador das muitas vontades que remam contra 

 



 

O estado da Nação 2003 81

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Na minha opinião, o principal problema da sociedade portuguesa, actualmente, é aquilo que alguém por ironia chamou de "Pacto de 
Estabilidade e Crescimento", cujas imposições têm sido as responsáveis pelo abrandamento económico na Europa e pela recessão que se vive 
em Portugal e agora também na Alemanha. 

2 
Na minha opinião, o "Pacto de Estabilidade e Crescimento" deve ser urgentemente revisto, nomeadamente na flexibilização do valor do Défice 
de Estado, sob pena do desemprego continuar a aumentar e de a recessão se agravar ainda mais, devido à falta de investimento público, aos 
altos impostos e diminuição do consumo. 
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3 Para resolver uma crise é necessário investimento e consumo. O que se passa é que a política económica até agora seguida tem desincentivado 
ambas as coisas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 DROGA,CORRUPCAO E CABECA DURA 

2 MUDAR 133 
3 NADA 

 



 

O estado da Nação 2003 82

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Pouco sentido de NAÇÃO. Poucas ideias,especialmente nas camadas mais jovens. Menos contestação, mais trabalho. Nenhum Governo, com 
estas mentalidades poderá ir a algum lado. Felizmente há excepções, mas quando a maioria é do "bota abaixo" decerto que a tarefa se torna 
quase que impossível!... Tenho dito e pouco mais há para dizer, quem quizer compreender,que faça exercício... Resumindo:podemos dizer que 
os principais assuntos da sociedade portuguesa são: muito egoismo,cada um que se governe,para ser rico o que interessa é passar por cima de 
tudo e todos, muito interesse em ocultar a realidade e tudo o que se relaciona com isto. Já não há nada "A BEM DA NAÇÃO" Já ninguém diz 
"VIVA PORTUGAL" A pátria de cada um é a sua barriga. Tenho dito,e mais não há a dizer. Onde até os estudantes se dão ao luxo de fazer 
greves... 

2 

Bem, para ser franco e porque não acredito em milagres e por que estamos inseridos numa Europa, pois então que se deixe de ser saudosista e 
vamos ter coragem: assumir o assunto de uma vez por todas e já que estamos a ser invadidos por Espanha, entreguem-lhes isto de uma vez, 
para evitar mais lutas ,mais batalhas, mais sofrimento de um povo que foi grande em tudo e agora é tão pequeno em tudo...o território sendo 
pequeno, pouco importa o que é necessário é grandes cérebros,mas a meu ver, atenção a meu ver e até ser possível mudar de opinião. 
Sim,sem cérebros sãos e potentes não há nada,os cérebros portugueses estão doentes com tanta mania de liberdade, confundem tudo; a 
liberdade da-lhes o direito de tudo:não pagar impostos,não pagar assistência médica,receber subsídios para tudo, até para o transporte para ir 
receber o subsídio e o governo que se desenrrasque que vá buscar o dinheiro à Europa,trabalhar para quê, o trabalho é para os burros,quem é 
esperto não precisa trabalhar,etc, etc, etc,. assim vai o estado da nação. Isto não é uma nação é sim uma falperra!... 

134 

3 

Como cidadão desta desgraçada nação (com letra minúscula),digo já sem remorços, que nada posso fazer, nem sequer protestar, pois que se 
pode fazer sem ferramentas?!... E com ferramentas? se as forças estão a escassear? Já respondi em 2 a quase tudo... Entenda-se por 
ferramentas tudo o que se pode deitar a mão para trabalhar,incluindo os cérebros e a mão de obra que como todos estamos a ver e neste caso 
até os sem olhos podem ver,trabalhar para quê? então para que servem os subsídios? os imigrantes que trabalhem. Se assim é entreguem 
tudo aos estrangeiros: os políticos que tenham a coragem de dividir a política com espanhois,gregos,franceses,alemães,etc...já que dividiram o 
trabalho com os de fora, dividam também a política, porquê não o fazem? seria a forma de importarem os tais cérebros que cá não existem!... 
Tenho dito e mais não digo porque como sempre,que interessa dizer,protestar:quem vai ouvir a voz dos burros? eles é que sabem...encher os 
bolsos... Espero não estar a incomodar ninguém... Olhem só os estudantes não querem pagar propinas,querem sim subsídio para irem para a 
paródia,estudar para quê? até já sabem tudo...até governar e dizer o que se deve fazer para levantar "o estado da nação".vejam só e são estes 
que querem resolver tudo... é a continuação do bota abaixo. VIVA A RÉPÚBLICA DO BOTA ABAIXO...é uma das muitas républicas lá de 
Coimbra. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
No meu humilde entender, julgo que um dos maiores problemas com que se estão a debater os portugueses, é o do campo laboral e, disso, 
culpo até certo ponto o Governo, por ter agitado a "BANDEIRA DE QUE O PAÍS ESTAVA DE TANGA", dado a que assustou de tal modo os 
empresários que originou o que todos estamos a ver. 

2 

Outro grave problema e não menos preocupante é o da PEDOFILIA que, quase tenho a certeza, de que muitas das acusações que se fazem são 
falças e, devem estar a ser muito bem pagas por alguém sem escrupulos e sem dignidade, para denegrir a imagem de certas pessoas. Sinto 
revolta, por só passados 20 anos este assunto ser abordado, quando dele tiveram conhecimento membros do então Governo. É doloroso 
sabermos que foram utilizados inocentes que nem pais tinham para os defender. 135 

3 

Quanto à primeira questão, cabe ao Governo actuar com brevidade, para que muitas das empresas que se dizem falidas e que foram criadas 
com fundos comunitários - muitos deles desviados para outros fins - sejam objecto de rigorosa fiscalização ou inquérito, a fim de serem 
respostas as garantias de quem nelas deu o seu melhor. Este é o meu desejo. Quanto à segunda questão, que a justiça seja feita com rigor e 
com imparcialidade, para que sejam castigados severamente os que tais actos praticaram, bem como aqueles, que foram aliciados para 
prestarem falsas declarações denegrindo com esse acto a imagem não só dos que acusam como das famílias destes, e libertados os que foram 
objecto de tais calúnias. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 saúde, educação e emprego 

2 na saúde falta de médicos nos centros de saúdee as famosas listas de espera. Na educação uma péssima preparação para a vida e para 
empregos técnicos 
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3 tentar na família e na sociedade remar contra o marasmo e o comodismo 
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Número Pergunta Resposta 

1 Ética na política. Uma estratégia de futuro para o país. A acção governativa de carácter reactivo, sem visão para o país e, por isso sem opções 
estruturantes. 

2 

Penso que neste momento a prática política desceu ao nível mais baixo que seria possível imaginar. A questão da pedofilia não estará a ser 
utilizada como arma de arremesso político? Depois do casso Moderna, do pedido insistente por parte dos líderes do PS para que o Dr. Paulo 
Portas se demita, depois das sondagens que davam uma folgada vantagem ao PS sobre o PSD, o que pensar das mobilizações populares em 
Felgueiras contra o Dr. Francisco Assis e agora das suspeitas sobre o líder do PS? Penso que este governo não tem uma visão de futuro para o 
país e por isso mesmo não tem estratégia. Áreas como a saúde, educação e investigação são estratégicas em qualquer Nação. Por isso os 
investimentos devem traduzir opções estruturantes, não dscurando naturalmente a função social do estado, através da qual se materializa um 
dos valores mais nobres que é o da solidariedade entre as pessoas. Esta ideia serve para sublinhar também a ideia de que é imperioso 
promover uma nova ética social. Numa sociedade civilizada não podem ter lugar pessoas que não cumprem os seus deveres de cidadania e, 
ainda por cima, se vangloriam das proezas ironizando com os cumpridores. Estamos numa sociedade surrealista, parece que estamos a 
caminhar para o abismo, à beira da desintegração da democracia. Este momento que vivemos é sintomático disso. 
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3 
Penso que os responsáveis políticos, os representantes dos diferentes órgãos de soberania, comunicação social e das principais instituições que 
são referência e fazem opinião em Portugal, devem subscrever um pacto de conduta orientado para a promoção de um discurso político 
marcado por uma ética do interesse colectivo. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
- O estado da Economia - O desemprego - A falta de investimento - A fuga aos impostos das empresas e dos empresários - A vontade nítida 
revelada por este Governo em satisfazer as ordens do patronato em detrimento dos trabalhadores - o desrespeito pelos direitos dos 
trabalhadores - o estado da Educação, da Saúde, Segurança Social 

2 - são primordiais para o desenvolvimento de qualquer país muito mais um país da U.E. - estamos em nítida desvantagem em relação aos 
nossos parceiros europeus 138 

3 

- devem ser implementadas medidas construtivas a médio e longo prazo, incrementar o investimento com responsabilidade das empresas, 
incentivar a produção com salários dignos - obrigar as empresas e empresários a pagar impostos (primordial!!!) - construir olhando o futuro e 
não somente as contas bancárias de cada um - aproveitar os laços que temos com África e Brasil para investimento e dividendos (estamos a 
ser ultrapassados pelos que sempre cobiçaram esses potenciais) - o país dormiu durante 20 anos ... é tempo de acordar antes que seja tarde 
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Número Pergunta Resposta 

1 economia/produtividade/inovação/sustentabilidade/ 

2 

falta de visão: pretende-se nas medidas governativas, autarquicas, etc, resultados a curto prazo - é fundamental que surgem os resultados ao 
fim de 4 anos...., e muda o governo esqueçe-se o que foi feito, o que foi gasto e, começa-se de tudo de novo. a paciência característica do 
povo português já era... A Irlanda e a nossa vizinha Espanha são bons exemplos: 1º formam-e as pessoas e só depois é que se constroi, hoje 
são paises em que vale a pena investir. E Portugal? 
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3 compreender antes demais as principais linhas políticas (penso que o que é corrente fazer-se é estar no contra, com ou sem fundamento) e, ter 
uma atitude responsável e participativa na sociedade - cidadania 
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Número Pergunta Resposta 

1 Economia Saúde,Ensino,justiça e reforma do sistema político 

2 

A ditadura do défice conduziu a economia a um stado catastrófico,com os custos sociais que daí advêm.Om neoliberalismo do governo vem 
agravar ainda mais a situação. Quanto à saúde a empresarialização dos hospitais como panaceia para todos os males deste deste sector 
concerteza que não vai reduzir as listas de espera ,nem acabar com um sistema de saúde de ricos e de pobres,nem contribuirá para que os 
profissionais deste ramo se sintam mais motivados no exercício das suas funções.No que refere ao ensino, também este sente os efeitos do 
défice e as medidas tomadas, sobretudo no secundário são por si esclarecedoras dos objectivos que presidem às alteraçõs que têm sido 
feitas:aumento do número de turmas, diminuição do nº de professores destacados para o apoio educativo a alunos com necessidades 
especiais, o acabar com o par pedagógico nas aulas de estudo acompanhado (como é que um só professor pode acompanhar trnta alunos nas 
tarefas específicas que se enquadram nesta área?)encerramento de escolas e do ensino recorrente que é o único recurso de adultos poderem 
valorizar-se e melhorar no sueu estatuto profissional.Justiça morosa e para ricos, restando aos pobres os advogados oficiosos, novos, 
inexperientes e desmotivados, falta de recursos humanos e tecnológicos nos tribunais. Partidos políticos com a mesma cultura do séc. XIX, 
eleitores e eleitos afastados, pouca transparência nos exercícios dos cargos públicos. 
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3 

Como cidadã posso contribuir como o estou a fazer, neste momento.Motivar os meus alunos para o exercício pleno da 
cidadania,consciencializá-los para o dever/direito de opinião,evitar no meu quotidiano atitudes que tornem ainda mais gravosas as situações 
assinaladas.Há necessidade, da parte do governo medidas objectivas que melhorem a situação económica que se reflecte em todas as outras. 
Maior controlo fiscal, descida do Iva,participação do governo em sectores estratégicos,aposta consequente na formação 
profissional,investimento na cultura e ciência,estímulo aos profissionais de saúde para deslocação para zonas carenciadas, acabar com o nº 
clausus nos cursos de saúde. Ciclos uninominais, limitação de mandatos não apenas para orgãos autárquicos,redução de deputados mas de 
forma a que não fiquem penalizados os pequenos partidos, cumprimento das promessas eleitorais. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A saúde, a educação, o desemprego galopante, a carestia das habitações. 

2 

Saúde - Continua a haver uma certa insensibilidade e uma falta de «jeito» por parte da classe médica no tratamento dos doentes. São 
demasiado técnicos e pouco sensíveis a certos problemas. Por outro lado o acesso a determinada consulta (se não for BEM paga) pode demorar 
meses; Educação - Os professores são tratados como cobaias, o Ministério exige o cumprimento de certas medidas sem estas terem sido 
devidamente estudadas: Agrupamentos verticais; turmas enormes; colocamento de professores deficiente; instabilidade profissional com os 
docentes a terem que andar permanentemente a mudar de sítio e a não saberem se para o ano é que vão ser vinculados; desemprego - muita 
instabilidade profissional e pouco profissionalismo de certos patrões; habitação - Anda tudo a ver se arranja casas baratas e boas, mas a 
especulação é muita e a aldrabice também. Não há moralidade e anda-se uma vida a pagar um espaço que nem sempre é o que desejaríamos. 
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3 Portugal deveria ser um espaço onde todos contribuíssem para o seu bem-estar. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1.º A desregulamantação iminente no que concerna à estrada de organismos transgénicos quer ao nível da agricultura e plantações 
(disseminação no ambiente) quer no que concerne à alimentação (entrada massiva de matérias primas transgénicas, falta de rotulagem e 
quantidade de alimentos não abrangidos por disposições regulamentares de rotulagem, em restaurantes, cantinas, venda a granel ou não 
embalada, etc). A desregulamentação prende-se com o fim da moratória mas também com a falta de fiscalização no terreno e as discrepâncias 
cada vez mais verificadas entre a informação das empresas e a realidade dos testes internacionalmente vindos a lume (ex.ª Nestlé no Brasil e 
outras). 2.º Ausência de limites e de punições para os titulares de cargos de poder na presença de situações que lesam o interesse público, de 
delapidação de bens públicos e de comprometimento do erário público em negócios com contrapartidas fantasmas para o interesse público (ex: 
entrega indiscriminada aos privados de bens e concessões públicas). 

2 

1.º - Adopção de legislação que siga o princípio da precaução (cientificamente, quando não se controlam os riscos, não se adoptam as 
tecnologias, sobretudo quando são desnecessárias); adopção de regulamentação que proíba as culturas agrícolas de variedades transgénicas 
permitindo apenas estudos de campo em campos fechados e fortemente fiscalizados cujos custos de segurança devem ser inteiramente 
assumidos pelas entidades de investigação. As seguradoras recusaram até hoje segurar os riscos das culturas transgénicas: esse seguro não 
pode ficar por conta da saúde dos cidadãos e estes não podem ser cobaias dos donos das patentes. 2.º Dever-se-ia criar legislação limitativa 
dos poderes no que se refere à entrega de bens públicos e negociações implicando a perda de direitos públicos, alienação de bens e patromónio 
público e de concessões de serviços públicos a privados com contrapartidas ridículas. Os autores de actos lesivos deveriam ser de imediato 
afastados dos seus lugares, sujeitos a severos regimes de incompatibilidade (se estes existissem, não haveria tantos ministros oriundos de 
grande grupos económicos a prosseguir nos ministérios as políticas das instituições a que pertenciam - porque será?) e inculpados no seu 
próprio património dos actos lesivos que praticassem. Por que será que os políticos de todas as tendências insistem em fazer dos cidadãos 
parvos? Dever-se-ia também vincular juridicamente os líderes e s pessoas por eles designadas para formarem governo aos p 
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3 

1.º Eventualmente manifestações e boicotes. As primeiras de pouco servem mas os segundos talvez possam ser eficazes. E divulgar o mais 
possível o assunto, sendo que Portugal parece ser dos poucos países do mundo, terceiro mundo incluído, que faz gosto em estar 
completamente a leste das questões que comprometem de facto a sua segurança, saúde e direitos. 2.º Possivelmente nada. As manifestações 
de nada servem, e estamos condenados a este simulacro de democracia. O voto de nada serve quando se vota numa imagem e não na 
realidade das coisas e dos partidos. A abstenção também de nada serve. Os elevados níveis de abstenção não têm servido para que os 
governantes se consciencializem que não estamos interessados neles, que nao os queremos e que não acreditamos neste sistema democrático, 
que não nos oferece garantias. Estamos pois à espera que alguém nos liberte (!) mas entretanto penso que não é possível fazer grande coisa a 
não ser demonstrar a algumas pessoas com o mínimo de inteligência de que vivemos numa ditadura como outra qualquer, a qual possui 
mecanismos fortíssimos para se perpetuar no poder, ainda que alternando os seus representantes. Se os governantes que se sucedem vêm 
defendendo sempre interesses adversos aos dos cidadãos mas em consonância com alguns grupos económicos, que razõe stemos para pensar 
que existe de facto alternãncia e, consequentemente, que existem partidos e não várias facções de um mesmo partido totalitário? 
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Número Pergunta Resposta 

1 1 - Corrupção 2 - Injustiça 3 - Desigualdade de oportunidades 4 - Criminalidade 5 - Fraco desenvolvimento económico 6 - Incompetência 
política 7 - Baixo nível de formação da população portuguesa 

2 

1 – Corrupção – Está em franco crescimento em Portugal e é um assunto que está a ser encarado com demasiada naturalidade, tanto 
politicamente, como também por parte da população. Está presente em todo os sectores, até naqueles em que o seu dever é prevenir. Um 
paradoxo total. 2 – Injustiça – É produzida pelos imensos lobbies que existem na sociedade e que nenhum Governo tem medo de enfrentar, 
com receio de perder o poder. 3 - Desigualdade de oportunidades – Caminhamos para uma sociedade medieval, de cariz feudalista. A cunha 
está enraizada como o principal requisito de apreciação profissional. 4 – Criminalidade – As dificuldades económicas da população e a ausência 
de valores culturais e sociais empurram os jovens para a criminalidade. As máfias de Leste encontraram em Portugal um paraíso para as suas 
acções. 5 - Fraco desenvolvimento económico – Descontrole total por parte do Estado do sector económico. Poupa nos tostões para gastar 
milhões sem critérios que envolvam uma estratégia de dinamização real da actividade económica. O Estado tem-se descartado de tomar o 
pulso desta questão. 6 - Incompetência política – A cosmética política e os “jobs for the boys” incompetentes, são realidades que extinguem o 
incentivos de inovar por parte de quem tem reais capacidades. 7 - Baixo nível de formação da população portuguesa – Sem uma estratégia de 
educação vislumbra-se uma população inculta dada a todo o tipo de manipulações. 
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3 

1 – Corrupção – Extinguir todo o tipo de facilitismo nesta área. Apertar as fiscalizações, até mesmo a quem fiscaliza. É necessária uma limpeza 
completa, doa a quem doer para se poder começar de novo. 2 – Injustiça – É preciso que haja celeridade e equidade na aplicação da justiça e 
que os Governos tenham coragem política para enfrentar e acabar com os lobbies, muitos deles ligadas a ordens profissionais da nossa 
sociedade. 3 - Desigualdade de oportunidades – Acabar com a discriminação a todos os níveis: raciais, ideológicas, sexuais, etc. É necessário 
definir princípios que garantam igualdade de direitos, que é algo apregoado na Constituição mas que não é visível na prática. Garantir 
condições para quem se sente prejudicado/injustiçado possa denunciar injustiças sem medo de retaliações. 4 – Criminalidade – Combate-se de 
raiz e não por p 5 - Fraco desenvolvimento económico – A má aplicação dos fundos comunitários é em grande parte responsável por este 
problema. Estamos condenados a servir os outros países da Europa. As melhores e maiores empresas portuguesas estão à venda ao 
estrangeiro e as menores estão condenadas à falência. Há falta de regulamentação por parte de Governo que previna este tipo de situações. O 
Governo necessita de ter uma papel mais intervertido e regulador nesta matéria. 6 - Incompetência política – A política transformou-se numa 
máfia cosmética e merece a desacreditação de todos os cidadãos, menos daqueles que são filiados nos partidos e que tiram a 
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Número Pergunta Resposta 

1 

A corrupção e a evasão fiscal generalizada;as elevadas taxas de desemprego; péssima distribuição dos rendimentos; elevadas taxas de 
insucesso e abandono escolar; sistema económico assente no Capitalismo desenfreado e nos salários baixos; a expansão brutal do Neo-
Liberalismo económico; a tendência para o fim do Estado Social graças ao avanço das políticas economicas neoliberais;baixíssimos níveis de 
cultura;desinteresse de uma parte significativa da população pela cidadania e democracia;a ridícula e vergonhosa nomeação do nº2 do Partido 
Popular, para o conselho superior de magistratura; a descredibilidade pela política nacional graças à irresponsabilidade e corrupção de muitos 
políticos (Fatima Felgueiras,Paulo Portas,Isaltino Morais,deputado do PSD que lhe foi concedida imunidade parlamentar!!!!,etc,); 

2 

É vergonhoso que tenhamos um Governo que proteja um deputado(concedendo imunidade parlamentar!),espero que não cheguemos ao ponto 
do que se passa em Itália com Berlusconi! O desemprego é consequencia das politicas totalmente erradas do Governo,a obcessão pelo 
défice,os cortes na Educação,na Saúde, nas politicas sociais,nas obras públicas...Será que Durão Barroso sabe o que é "o efeito multiplicador 
na Economia"?! Estamos a caminhar para um Governo q defende o Ultra-Liberalismo Económica,e socialmente adopta posturas da Extrema 
Direita italiana e americana. É uma vergonha.Portugal está farto de ditaduras,de conservadorismo,de governos que censuram.Até uma 
manifestação foi censurada plo Governo. Isto é uma Ditadura desfarçada por uma democracia muito pequenina. 
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3 

Politicas de Investimento Público na Educação,na Saúde,nas Obras Públicas,fomentando também a ciência,a cultura, o desenvolvimento e 
investigação; Combate sério à evasão fiscal,criando-se um sistema de fiscalização rigoroso; Imposição às Televisões privadas de quotas (de 
tempo) para programas culturais e históricos; Imposto sobre as grandes riquezas e fortunas e sobre todos os produtos de grande luxo; Fim do 
pacto de estabilidade e crescimento na UE;fomento da agricultura tradicional e familiar; Fomentar a participação cívica através das radios e 
TV´s; Fim das off-shores na madeira; fim do sigilo bancário; mais Politicas sociais 
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Número Pergunta Resposta 

1 O agravamento do desemprego, o aumento dos preços em relação ao resto ds europa. 

2  145 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Estabilizar a situação económica e criar bases sólidas para um desenvolvimento sustentado e para evitar as oscilações "ao sabor da maré" 
típicas da gestão dos portugueses. Reforçar o combate ao crime fazendo com que as leis existentes sejam efectivamente aplicadas e reforçar os 
poderes da Policia, nomeadamente no que diz respeito à sua actuação no sentido de capturar assaltantes. Deixar de colocar as culpas na Policia 
e GNR sempre que um bandido é ferido ou mal tratado pelas forças da ordem no cumprimento do seu dever. A comunicação social quase que 
transforma os agentes das forças da ordem em criminosos e os ladrões em coitadinhos. A desordem da construcção civil que está a transformar 
o nosso país num matagal de cimento. O combate à pobreza e exclusão social, mas com regras bem definidas e dar a quem realmente precisa 
e não aos que se fazem de necessitados. No entanto os principais pontos a necessitarem de uma actuação urgente para mudar a actual situção 
são o sistema de saúde e a educação. No primeiro caso é necessário pensar nas pessoas que estão meses à espera de ser atendidas por um 
médico e nos que sem possibilidade de recorrer a médicos particulares se vê obrigados a fazê-lo devido à inoperancia do sistema público. No 
caso da educação, ela é a base do futuro do país, só seremos competitivos se tiver-mos trabalhadores qualificados e um elevado nível cultural 
da população. 

2 Está descrita acima. 
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3 

Creio que o actual governo está a tomoar algumas das medidas necessárias para se começarem a resolver estes problemas, mas é evidente 
uma falta de comunicação com a população sobre a forma como o governo planeia intervir e o porquê de determinadas decisões. Esta ausência 
de explicações está a causar alguma insatisfação na população que não compreende o porquê das dificuldades que está a passar nem percebe 
onde é que o governo quer chegar com a sua política. Tenho a sensação que o governo sabe o que quer mas não sabe explicar à população. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1-Crise económica e desemprego 2-Falta do cumprimento das leis ou seja falta de civismo. 

2 
O primeiro assunto será de certo debatido largamente na AR pelo que passo. Quanto ao segundo, o problema tem sido pouco aflorado nas suas 
consequencias que são varias. Afectam a nossa vida, a nossa saúde, a nossa segurança e até a nossa algibeira. E pior do que isto, colocam o 
país à beira do 3º mundo. 
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3 Para que as leis sejam cumpridas,alem do culto do civismo nas escolas, é necessario um mínimo de fiscalização. Não basta termos as melhores 
leis do mundo se elas não forem acatadas.É o medo que guarda a vinha! Há portanto que investir mais nos meios de prevençao e de inspecção. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O estado da saude, ensino, economia e esta vaga de corrupçao que assola este pais nomeadamente pela classe politica, afastando cada vez 
mais o povo dos interesses do seu país. 

2  148 

3 Um Homem capaz e com enorme coragem de desfazer este sistema sem credebelidade absolutamente nenhuma. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 - O total desrespeito pela natureza e a vida animal, sendo necessário consagrar a sua defesa na nossa Constituição. - A tentativa de 
implementar corridas de touros "à espanhola" 

2 
- Portugal ainda não é um país europeu de pleno direito, enquanto deixar que se cometam autênticos atentados contra a Natureza e a Vida 
Animal.É país Terceiromundista. - Os organismos de tutela não fiscalizam nem fazem cumprir as leis, protegendo o clientelismo que aqui 
continua instalado. - Deviam fazer referendos sobre isso. Espantar-se-iam. 
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3 
Debater publicamente esses assuntos nos Media, acordar esta Nação que anda tão mergulhada numa economia pessoal de sobrevivência. O 
desastre do Alqueva foi falta de planificação e previsão das n entidades (in)competentes. Na data falou-se nos jornais e televisão, e agora como 
está tudo? Afinal, foi um Desastre Ecológico que serviu para ter audiências... hoje,já ninguém vai ver como aquilo está. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A credibilização dos Politicos, enquanto servidores públicos e defensores do Bem Comum da Nação. 

2 Que os nossos Politicos, defendem em primeiro lugar o seu posto, depois o seu partido e cada vez mais se esquecem da razão porque são 
eleitos, ou seja defenderem todos e cada um dos cidadãos que fazem uma Nação de nome Portugal. 
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3 

Tentar mudar mentalidades, a começar no ensino, para que os jovens comecem a ter preocupações civicas e possam na sua natural evolução 
contribuir para ajudar à resolução dos problemas; redimensionar a Assembleia da República de modo a ter menos mas melhores deputados o 
mesmo acontecendo no governo (para quê tantos acessores e secretários de estado ?); criar circulos uninomais; acabar com o Governo Civil 
criar uma Assembleia Regional; punir com penas de prisão os politicos que se servem da politica; as juventudes partidárias devem ser 
verdadeiras escolas de formação cívica e politica e não matilhas de jovens à procura do emprego fácil; 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
1-Manutenção de Portugal como pais independente, com coesão e identidades afirmadas perante o concerto das nações. 2-Adopção de opções 
estratégicas ao nivel económico, politico e social que reforcem o ponto 1. 3-Reforço da formação/educação nas vertentes técnica, e de 
cidadania. 

2 

É muito importante definir pactos de regime, que englobem estas opções estratégicas, nomeadamente: 0-Marketig de Portugal e suas 
ideossincrasias 1-Ligações por estrada á Europa 2-Ligações Comboio Europa 3-Aeroportos internacionais 4-Portos 5-Exploração e contolo da 
ZEE 6-Media estatais 7-Energia 8-Zonas Francas 9-Apoio familia (crescimento /desenvolvimento ) 10-Apoio Educação técnica 11-Apoio 
empreendorismo e criação de emprego 12-Fomento de exportações 13-Captação de capitais externos 
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3 

1-Atitude positiva perante tudo o que é portugês ( história , Lingua, produtos, capacidades,etc.) 2- Diversificar (UE, EUA, Brasil Ásia etc )os 
consumos de produtos cultura créditos etc.de origem estrangeira. 3- Procurar desenvolver conhecimentos técnicos e de cidadania, que 
permitam potenciar a oferta tecnologica dos nossos dias. 4- Intervençao positiva no sentido de melhorar os espaços onde me insiro, familia, 
emprego organismos sociais etc. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Como viver com esta crise que Portugal está a viver? 

2 Para uns a vida é boa,pra outros a vida é uma miséria!Nós (trabalhadores) trabalhamos para outros (como as pessoas do rendimento minimo) 
o receberem! 152 

3 Terminar com o rendimento minimo e com fiscalizar não só os empresários e patrões mas também os membros da segurança social e o 
trabalho que estão a desempenhar. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Corrupção, estado degradado da cultura, estado lastimável de atrasos na justiça, excesso de burocracia, ineficácia de gestão. 

2 

O sistema trabalha com pressupostos errados e antigos, há um excesso de burocratização que atrapalha e impede o desenvolvimento, a justiça 
é demorada, tardia e muitas vezes ineficaz, isto converge para o problema geral de ineficácia de gestão, a que está associado o nível cultural, 
que por sua vez é atrasado e rudimentar, sem projectos consistentes, o que é gravissimo, pois não tendo recursos naturais de monta, portugal 
poder-se-ia talvez distinguir pelos serviços e bens não materias, a nível de investigação, novas tecnologias, etc. penso que há um desalento 
geral, o que leva as pessoas a participarem em actos menos bons para se "desenrascar" o que aliado à ineficácia da justiça e ao excesso de 
burocracia e pouca fiscalização leva a situações menos claras e corrupção, o que faz com que meia duzia beneficiem do brm comum agravando 
a situação. 
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3 

Não deve haver uma fórmula mágica, mas penso que se trabalha-se afincadamente na remodelação das instituições nomeadas, se podia 
avançar significativamente. Primeiro desburocratizar; não tem nexo as pessoas preencherem papel de alguém a certicar-nos de algo que nos 
há partida sabemos (que nasci ali, que moro além, que casei, que não casei, etc.), e passar a ter um sistema de fiscalização que consiga fazer 
estas verificações, detectando eventuais fraudes. Para isto teria que a justiça ser célere e eficaz, aplicando na devida altura as eventuais 
penalizações a que prevaricasse. Por outr lado deveria apostar-se na educação e formação como investimento e não como despesa inútil. Criar 
um plano de investimento cultural e formação, resolver asituação do s professores, e exigir mais deles, (não vejo grande interesse e vocação 
num professor que para o ano não sabe se vai ter trabalho, ou onde..... nem sabe se pode pagar as contas, acho que uma pessoa nesta 
situação não consegue estabelecer uma estratégia de ensino e aplicá-la). A nível de formação também a escola devia ser flexibilizada e 
adaptada às reais necessidades do pais e não à sorte dos cursos que vão abrindo porque "está a dar" e depois se enviam as pessoas para o 
desemprego. As mentalidades das pessoas têm que mudar, e só com uma educação civica e moral é possivel, para que tenhamos gestores 
melhores, que se responsabilizem pelas pessoas que estão dependentes deles, e da eficácia das empresas que gerem, equando s 
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Número Pergunta Resposta 

1 A economia, a gestão de recursos e património da administração publica, a justiça, a protecção civil, a saúde a educação, a administração 
fiscal, as autarquias e a politica externa. 

2 

Sobre a economia penso que é importante haver um desagravamento dos impostos, para a estimular,os recursos e património ha um 
despesismo inutil e sem nexo, uma jústiça a pedir reformas importantes, a protecção civil com fracos recursos, na saude temos matéria 
humana mas falta equipamento, a educação com niveis aceitaveis mas com edificios velhos não há qualidade, administração fiscal quer mais 
simpatia e menos autoritarismo, a solução passa pela formação na àrea do atendimento, as autarquias sobretudo as juntas de freguesia 
poderiam ser-lhes distribuidas mais competencias, na politica externa mais abertura para a cooperação. 

154 

3 

Na economia estimular e desburocratizar processos, não é possivel instalar novas unidades empresariais com anos a espera de licenciamentos, 
administração publica não se entende tantos antigos edificios militares desocupados com custos de conservação elevados e serviços publicos 
arrendados a peso de ouro, ou se vende ou se reutiliza, na justiça penso que a melhor solução para a mesma é a requisição de serviços 
externos para analise e instrução de processos simples, na protecção civil seria a fusão num serviço único com bombeiros, policia florestal, 
tecnicos das Camaras destacados, representantes das forças de segurança destacados entre outros técnicos com uma politica virada para a 
floresta a sua manutenção e restruturação, na saude penso que a melhor forma de atenuar a falta de equipamento seria o intercambio de 
doentes com máquinas entre outros paises, isto nós mandamos os doentes eles tratam-nos e vice versa cada um na àrea de conhecimento e 
evolução, na educação a requalificação urgente dos edificios escolares adaptamdo-os as novas exigencias, nas Juntas de Freguesia penso que 
passaria por novas competências ao mesmo tempo com financiamento indirecto, nomeadamente com a possibilidade de se efectuar 
licenciamento de pequenas obras, licenciamento de outdors e outras publicidades na sua zona de intervenção, licenciamento de festas e 
eventos tambem na sua area geografica, registo de motos até 125 cc entre outros serviços que paralizam ou atrasam o desempenho das 
Camaras Munici 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 tentar estar empregado , e sobreviver 

2 
opinião negativa, o estado para viver não pode subcarregar de impostos tem que nos deixar respirar , mais vale manter e dar a manter do que 
sufocar os impostos são altissimos para o nosso nivel de vida , não se pode ganhar orcamentos de estado com impostos...o povo não aguenta e 
cria ainda mais miseria 
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3 faço o que todos fazem , tento subreviver ,e evito consumir pq nunca sei se deposi vou voltar conseguir criar riqueza pessoal para voltar 
aconsumir..defendo-me infelizmente do nosso estado...se fechraem uma torneira...secara a videira... 
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Número Pergunta Resposta 

1 
1-Ma situacao economica. 2-Crime a todos os niveis:pedofilia,colarinho branco,etc... 3-Politicos corruptos e falta de leis duras no pais para 
punir o crime. 4-Falta de produtividade e a existencia no pais duma cultura de irresponsabilidade quanto ao trabalho. 5-Falta duma cultura 
onde a educacao deve ser encarada nao somente como um direito universal mas uma obrigacao de todo o cidadao. 

2 

Sendo um ex-veterano da guerra colonial em Mocambique onde cmbati como mobilizado e tendo vivido o regime Fascista e depois os primeiros 
meses da revolucao; fico triste a ver o atrazo em que o pais se encontra. Este atrazo deve-se em grande parte ao facto dos partidos se 
interessarem mais por si proprios,por interesses pessoais dos seus dirigentes, por questoes puramente idiologicas, de que pelo avanco do 
pais.O PS tem-se revelado o cumulo da HIPOCRISIA,CORRUPCAO em todos os niveis. Onde esta o ideal SOCIALISTA? Estes XUXAS so se tem 
revelado XUXULISTAS de ultima hora e de bar. Este escandalo da CASA PIA e mais um capitulo NEGRO e um PREGO no CAIXAO do PS. 
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3 A JUSTICA deve ser INDEPENDENTE e JUSTICEIRA. Nao deve haver COMPAIXAO em punir corruptos ou BANDIDOS seja qual for o partido a 
que pewrtencem. O Parlamento deve passar leis mais duras. E o cidadao comum deve exigir ao Parlamento que passe essas leis. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 situação financeira baixos salários 

2 Paupérrimo 157 
3 Os politicos deviam receber o meu salário. 
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Número Pergunta Resposta 

1 emprego saude educação 

2 

empreago: em minha opiniao existe uma grande falta de tomada de posições por parte do governo, considerando que neste e noutros casos 
defende uma minoria, Por alto a maioria dos empresários, que em muitos casos investe com o poio dos dinheiros publicos, e os resultados são 
desastrosos. Saude: Estamos bem ou satisfatoriamente bem equipados, mas a assistencia só é feita a quem tem dinheiro. è um negócio de 
milhoes. Educação Não exite uma verdadeira politica educativa, mas sim interesses partidarios. O 25 de Abril foi a mais de 25 anos. e quntos 
alterações já foram feitas aosistema educativa, e ainda estão em experiencias 
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3 Há que dar a palavra às verdadeiros interessados e não fazerem as leis po-las a hipotses de discussão, mas não alteram nada daquilo que os 
outros dizem. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A crise Económica Direiro ao Trabalho Sindicalismo em Portugal Empresários-Grandes Grupos Direito Fiscal Fuga ao Fisco Deficientes em 
Portugal Política Partidos Políticos Órgãos de Soberania Homossexualidade Pedofilia Prostituição Imprensa 

2 

A crise económica é gerada de diversas formas,o que implica graves desavenças sociais,familiares e outras.Os grandes grupos,os empresários e 
em grande parte os sindicatos são os principais responsáveis por estas crises. Os grandes grupos cada vez se fortalecem mais,os empresários 
querem,cada vez mais,lucros e por vezes quando a conjuntura política lhes é desfavorável mudam as empresas e vão para outro País e por 
vezes até no mesmo,mas com outro nome e com isso,segundo omeu pensamento,pura e simplesmente para fuga aos impostos.Quem não se 
lembra do que as Centrais Sindicais,há bem pouco tempo,apregoavam aos sete ventos «redução do horário de trabalho e aumento de 
salários»,quando as empresas começaram a fechar e a mudar-se para outro lado e a crise se acentuou,o slogan mudou e então exigem «direito 
ao trabalho e ao pagamento de salário»,aqui as Centrais Sindicais,as suas estruturas de base deveriam ser responsabilizadas pela 
destabilização criada no mundo empresarial e trabalhadores. A fuga ao fisco,a obrigatoriedade de pagar os impostos de ser para todos e não só 
para alguns,para toda a classe de profissões liberais,grandes grupos,etc.Portugal só vai para a frente quando os políticos,os partidos, os órgãos 
de soberania,do poder,credibilizarem a política no respeito pelas liberdades e no direito ao trabalho para todos os cidadãos,incluindo os 
cidadãos deficientes. A homossexualidade e a pedofilia deviam ser bem penalizadas para credibilização dos cidadãos e dos políticos. 
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3 

Toda a minha vida trabalhei para o bem estar de todos os cidadãos,mesmo no meu tempo de juventude.Cedo enveredei pelo mundo do 
trabalho,ainda na altura em que não se gozavam férias ou não se tinha direiro a elas! Ora,trabalhando muito e de forma ordenada,bem 
comandado por políticos e governos astutos que transmitiam confiança,todos em conjunto,empresários,trabalhadores,instituições e estruturas 
sindicais responsáveis sem apelos á greve levianamente,criam-se as condições para o progresso e o desenvolvimento de Portugal. Para criar 
riqueza é preciso capital,só quem o tem é que pode criar empresas ou então investimentos através de apoio da banca,mas tudo devidamente 
estruturado,com leis duras para obrigar os prevaricadores,os fraudulentos a pagar os impostos,que é o mesmo que garantir o direito a uma 
vida digna para todos os cidadãos e aí sim,exercer o pleno direito da cidadania.Querem-se umas forças de segurança GNR,Polícia Militar com 
condições para proteger,defender os cidadãos,obrigar a cumprir as leis do Estado,interna e externamente. Sou deficiente das Forças Armadas 
da Guerra Colonial,sofro no corpo os horrores que as guerras provocam e procuro,como chefe da família e dirigente associativo,servir bem 
Portugal,como o fiz quando jurei defender até á última gota de sangue. Servir Portugal,sempre! 
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Número Pergunta Resposta 

1 Corrupção. Ausência de valores dos dirigentes do País. 

2 Péssima. Desilusão e tristeza sobre o estado da Nação. 160 
3 Castigar severamente os corruptos e obrigá-los a repor o dinheiro roubado aos contribuintes. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 PORTUGAL COMO PAÍS INTEGRANTE NA COMUNIDADE EUROPEIA E COMO PAÍS QUE SE DIZ MODERNO OU PARA LÁ CAMINHA, NÃO PODE 
DESCURAR A NEGLIGÊNCIA COM QUE TRATA OS ASSUNTOS NO QUE CONCERNE AOS DIREITOS DOS ANIMAIS EM PORTUGAL. 

2 

PENSO QUE EXISTE UMA SÉRIE DE ASPECTOS QUE EM PORTAGUAL TERÃO QUE OBRIGATORIAMENTE DE SEREM LEGISLADOS E N 
DISCUTIDOS CM TEMOS VINDO A ASSISTIR, E PRESCISO TOMAR MEDIDAS IMEDIATAS NA DEFESAS DOS ANIMAIS. N VALE APENA 
ENUMERAR QUAIS OS HORRORES QUE SE VÃO PASSANDO POR TODO O PORTUGAL E C/ TODOS OS SERES VIVOS, E UMA AUTENTICA FALTA 
DE RESPEITO E DE EDUCAÇÃO DE QUEM NOS GOVERNA 
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3 COMO CIDADÃO VOU PROTESTANDO NOS SITIOS QUE ME SÃO DADOS, ESTE FORUM, NA VIDA ASSOCIATOIVA E NAS MESAS DE VOTO 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Um dos principais assuntos com que a sociedade portuguesa se debate é com a falta de legislação em relação à Protecção dos Animais na 
República Portuguesa. Atrocidades são cometidas contra os animais não humanos e que chocam os defensores dos animais que lutam e 
continuarão a lutar contra a brutalidade a que estão sujeitos os animais não humanos. Apesar dos esforços as leis não são cumpridas o que é 
inadmissível num estado democrático. Portugal está dentro da comunidade Europeia e não cumpre com as leis, nomeadfamente no que se 
refere ao transporte dos animais para abate. 

2 
Penso que uma sociedade democrática deve ter em conta o respeito pela vida animal. Os animais não são coisas. Alguns meios onde é perigoso 
o cidadâo comum passear, pessoas são atacadas por indivíduos que se servem de animais não só para ganharem dinheiro como para 
assaltarem pessoas. É um atentado à cidadania. 

162 

3 Esclarecer através de filmes, debates as pessoas (nomeadamente quem trabalha também directamente com animais não humanos sobre o que 
significa a vida de um animal) que é para ser respeitada. 
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Número Pergunta Resposta 

1 O desemprego aumenta vertiginozamente e a economia está a entrar em receção. 

2 As politicas que o Governo tem aplicado são completamente erradas. 

163 
3 

Para que as empresas vendam seus produtos é necessário que as pessosa os possam comprar. Os aumentos praticados pelo Governo e que são 
normalmente seguidos pelas empresas, o IVA a 19%, o imposto praticado sobre os comustiveis que impede que estes desçam quando tal era 
suposto acontecer e a deficiente fiscalidade têm responssabilidade na perca de poder de compra dos Portugueses. Se os Portugueses não 
podem comprar, as empresas não vendem. Por isso não admira que tantas tenham fechado as suas portas e tantas outras vão pelo mesmo 
caminho. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 a ditadura repúblicana 

2 

O sistema républicano não tem legitimidade, proveio de um golpe de estado. O Português não está até (e especialmente hoje) em condições a 
responder a uma política de Mercado. A revisão do conceito de Estado é imperativa. O Português/dependente criado pelo modelo repúblicano, 
não tem condições de se defrontar é pé de igualdade com os outros povos. O sistema coorperativo repúblicano que a Nação enferma tem no 
seu cerne, o sistema académico que lidera outras sub coorperativas. Responsáveis por um verdadeiro espírito mafioso em Portugal. 
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3 
Retomar o controlo da Justiça, como se tem visto finalmente operar este último ano. Utilisar a internet, como forma de fuga ao sistema 
(repúblicado) de repressão montado, que inclui políticos, empresários ligados "á política" e os "media". Por fim restaurar o poder legítimo 
monárquico se for preciso com sangue. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Na situação em que o país se encontra; tudo está em causa. A começar pela administração publica mais concretamente a autarquica.Portugal 
está cada vez mais corrupto e onde se sente mais essa corrupção é a nivel autarquico.Só peço ao governo que não entregue mais poderes ao 
poder autarquico; para quê...!Só servirá para serem mais corruptos do que aquilo que já são.Eu pago os meus impostos a tempo e horas ao 
Estado Português enquanto Governo, mas no que toca a impostos autárquicos apesar de tambem os pagar são os que sempre"CHORO"uma vez 
que á partida sei que vão ser mal administrados.Esses senhores(autarcas)fazem 1,2,3 mandatos, fazem as asneiras que fazem, a nivel de 
arquitecturas locais, viram costas e não há uma responsabilização.Veja-se os exemplos de Quarteira, Albufeira,Faro são prédios em cima de 
prédios sem o minímo espaço entre eles, sem as minímas infra-estruturas básicas, o poder do betão tem muita influência sobre estes 
senhores.E porque será.....?Se a PJ tivesse mais pessoal a tratar destas situações haveria muitas mais Fátimas Felgueiras.Portugal caminha a 
passos largos para um Brasil onde os ricos são cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres.Veja-se o exemplo do Pres.da Câmara de 
Lisboa;Se preocupa com o lazer de uma certa élite(um casino)como se não houvesse necessidades muito mais prementes, do que a construção 
de um local de diversão de elites. Meu Portugal para onde caminhas....... 

2  
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3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 -Administração Fiscal (fuga e evasão fiscais) -Justiça 

2 

-Administração Fiscal: é inacreditável que a situação deste sector está como tem sido relatado, sabendo como é indispensável que seja 
eficiente, não dispondo de meios informáticos (que existem no mercado há mais de 15 anos),de recursos humanos em quantidade e qualidade 
(medida que aumentará ,e muito, a receita),organismos de controlo interno e externo (a fim de acautelar a corrupção e qualidade dos 
serviços). Como medidas deste tipo não tem sido tomadas há mais de 20 anos(!!),surpreende-me e interrogo-me porquê, quando são tão 
obvias.Será possível que quem tem tomado decisões ao longo dos anos não tenha previsto as consequências: 63% das empresas não pagam 
IRC,e quanto é que pagam de IRS por ano em média os construtores civis, os empresários da hotelaria, os advogados, os empresários dos 
texteis , do calçado,do comércio automóvel, etc... - Justiça: melhor orgânica, mais meios, funcionamento em rede ,no mínimo, com a 
administração fiscal. 

166 

3 

Ser publicado por parte do Ministério das Finanças todos os anos nos órgãos de comunicação social (com o devido relevo) o valor médio pago 
de IRC e IRS por cada sector de actividade ou profissional. Por exemplo: construtores civis, os empresários da hotelaria, os advogados, os 
empresários dos texteis , do calçado,do comércio automóvel, os professores, os médicos, etc. A situação é demasiado escandalosa para não ser 
tratada com toda a urgência! Estão umas centenas de milhar a pagar por todos os outros que nada ou pouco pagam. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Não só hoje mas sempre, desde sempre, os assuntos que mais nos deviam preocupar são aqueles que se prendem com o aprofundamento da 
democracia, com a saúde, a educação, a segurança, a justiça, a equidade fiscal. Mas, possivelmente prioritário, aquele que me preocupa, é a 
qualidade, ou absoluta falta dela, dos políticos que temos. 

2 

Começando pelo último, que julgo dever ser o primeiro, acho que é precisamente a inabilidade dos nossos políticos, se assim lhes podemos 
chamar, a causa de todos os outros males que nos afligem. Há quase trinta anos que esperamos que tudo melhore, em vez disso, tudo 
continua na mesma, É verdade que temos melhores estradas, melhores infraestruturas, liberdade de expressão, alguma liberdade, mas, e tudo 
o resto? Por culpa de quem afinal. Daqueles que elegemos e nunca cumprem aquilo que há mais de duas décadas nos prometem. 167 

3 

De uma vez por todas é urgente que se olhe para a educação como sector vital de uma sociedade que se quer evoluida,preparada para o 
futuro. Sem boa formação, sem bases sólidas nada se pode construir. Como se pode esperar um futuro melhor se não se pensa nele no 
presente. Ninguém pode exercer, seja o que for, sem uma boa preparação. Qunato à saúde, apenas serve os interesses privados. Este sistema 
nacional de saúde está podre, apenas serve aqueles que se servem dele: os médicos sobretudo. A justiça será que existe? Ninguém dá por ela, 
a não ser que seja rico e tudo possa comprar. Equidade fiscal? O que é isso? Segurança?, quando temos polícias que pouco mais podem ser 
que assistentes sociais, padres, seguranças privados, o que podemos esperar. É tempo de mudanças profundas, a começar por queles que 
elegemos para gerirem a coisa pública, o que é de todos nós. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

o bem estar das populações e o desnível dos recursos e remunerações pelo trabalho , o desemprego , a falta de cultura em geral , e dos 
principais responsaveis em particular , as reformas estruturais sempre adiadas ou efecuadas em prestações , um sistema de justiça com leis 
avançadas misturadas com outras obsoletas , e a manifesta falta de meios e recursos para se desenvolver , um sistema de ensino sempre em 
mudança desde a reforma de veiga simão em 1970 ,um sistema de saúde nunca bem definido e com profissionais mal pagos e desmotivados 
geridos por boys muito bem pagos irresponsabilizaveis e motivados para o exercício dos poderes que lhes são conferidos e de circunstancia , 
ate ao tacho seguinte , etc um sistema fiscal penalizador de quem trabalha e produz e simultaneamente premissivo a escandalosa fuga por 
todos conhecida excepto por aqueles que a deveriam conhecer 

2 há muitissimo para fazer em qualquer uma das áreas focadas mas seria necessario o esforço de todos os portugueses sem excepçao mas 
parece me que uma grande parte não está para abdicar dos seus previlégios e benesses pois só o dinheiro é que conta e tudo compra . 
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3 

sou da opinião de que seriam necessários dez anoe de governo de salvação nacional , com o contrubuto , de mangas arregaçadas , pelos mais 
capazes e determinados para colocar o país de pé e então depois se poderiam degladiar as forças politicopartidarias cada uma com o seu 
projecto mas com o sistema já a rolar sobre rodas e com o que é básico e justo para todos devidamente garantido e bem definido - para isso , 
contem comigo . 
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Número Pergunta Resposta 

1 1º Educação 2º Relação com o antigo Ultramar, com o Brasil e os Estados Unidos da América - triângulo atlântico. 3º Apoio à recolonização do 
interior de Portugal Continental. 

2 

1º Quanto à Educação considero que a mesma tem sido utilizada politicamente por todos os responsáveis que por lá têm passado. O resultado 
é os rapazes e raparigas saírem para o mundo sem saberem bem o que vão fazer. 2ºO nosso "know-how" de séculos está todo relacionado com 
o comércio e exploração das riquezas de África e Américas. Temos belíssimas relações com todos os Países do sul de África, da sua costa 
Ocidental, do Brasil, Venezuela, Argentina e com......os EUA. Por alguma razão ainda chamamos de "Novo Mundo" a estas partes. 3º As cidades 
Portuguesas estão cheias de gente que veio do interior à procura de uma vida que lá não encontrava. Agora tudo o que há em Lisboa há em 
Viseu,Castelo Branco,etc. e está na hora de incentivar o refluxo que irá ajudar o desenvolvimento do e aliviar as cidades do litoral da pressão 
insuportável que se sente em todos os aspectos, desde o ambiental(pressão urbanística) à criminalidade. 
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3 

Educação - 1º passo: Assumir um Pacto Nacional de não ingerência polítca, a cada nova eleição, na condução desta área. 2º passo: Assumir 
um Ano Zero para uma nova Educação. O Ano Zero será o início do ano lectivo das crianças de 2005.Este plano vai ter efeitos quando estes 
rapazes e raparigas começarem a produzir em 2030. 3º passo: Além dos acertos das matérias teóricas e práticas e com a criação de todos os 
cursos técnicos intermédios entre o segundo ciclo e as Universidades deve-se introduzir o vício pelo desporto em todos. Todas as crianças do 
País devem começar a nadar na pré-primária e a praticar desportos de equipe a partir do 1ºano. Quando digo desportos de equipe estou a 
excluir as ginásticas suecas e afins. Quantas piscinas cobertas têm que ser construídas? 500! Pois construam-se! E campos de jogos? 
Construam-se! A Engenharia Portuguesa é famosa e a Faculdade de Motricidade Humana forma professores com qualidade e em quantidade. 
Com esta política, além de se estar a complementar a formação da nossa juventude estar-se-há, certamente, a erradicar a toxicodependência 
na sua raiz. Triângulo Atlântico - Moçambique, Angola e Guiné além de falarem Português precisam da nossa amizade e cooperação. É claro 
que agora será noutros moldes mas, básicamente, o ambiente é o mesmo que levava os Portugueses a querer viver nestas paragens para o 
resto da vida quando só la iam para uma comissão fosse num banco, na tropa, na educação, na saúde, no desenvolvimento agrário, etc. Qu 
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Número Pergunta Resposta 

1 

mandar metadade das leis para o caixote do lixo, e fazer cumprir efectivamente as restantes acabar, de vez, com o actual Estado anti-
salazarista, e passarmos, enfim, a ser um Estado de direito democrático (assumido pela positiva). É já tempo de ultrapassrmos o trauma que 
nos causou o autoritarismo do "homem de s.ta Comba". limitar todos os mandatos políticos (deputados, membros do governo, autarcas, etc.)a 
dois mandatos sucessivos, a fim de haver lugar a uma distribuição mais equitativa dos direitos fundamentais a cargos políticos e públicos.Pois é 
necessário que a geração que recebeu de bandeja o poder dos militares não fique no poder tanto tempo como o Salazar (já não falta muito...) 
limitar fortemente, através da feitura de menos e melhor leis, a florescente indústria da litigação, com que se alimentam cada vez mais e mais 
numerosas corporações. 

2  
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Número Pergunta Resposta 

1 
1)Educação 2)Constituição socialista, ver-sus capitalismo 3)Peso do Estado 4)O social-capitalismo 5)Imigração e perda de identidade 6)Política 
demográfica e da família 7)Sistema fiscal 8)Sistema nacional de saúde 9)Tribunal constitucional 10)Parceiros sociais 11)O poder mediático 
12)Governo 

2 

1)Educação: muito baixo nível, o pior da Europa; abandono escolar precoce; facilitismo e indisciplina 2)Constituição Socialista: incompatível 
com capitalismo; bloqueia governos com ideologia diferente; é a principal contradição em que vivemos 3)Peso do Estado: gigante que consome 
metade do produto; impede sistema fiscal justo e estimulo da economia 4)Social-capitalismo: o sistema contraditório em que vivemos; 
frustrante e ilusório para o empreendedorismo; o Estado apropria-se da maior parte do produto gerado, para manter a sua dimensão e política 
social por vezes desiquilibrada 5)Imigração e perda de identidade: Portugal pode desaparecer como nação advento de tensões sociais e étnicas, 
violência, criminalidade, fuga dos portugueses autóctones das suas terras de origem 6)Política demográfica e da família: a sua ausência não 
compensa a taxa de natalidade degressiva dos portugueses autóctones; crise da família, individualismo, ausência de valores sociais de 
referência; tentativa de se generalizar o conceito de família a uniões anti-naturais 7)Sistema fiscal: injusto e pouco eficiente; evasão por não 
ser eficiente, mas também por ser injusto; combate-se os efeitos em vez das causas. 8)Sistema nacional de saúde: pouco eficiente e eficaz 
face aos recursos consumidos 9)Tribunal Constitucional: controlado por partidos. 10)Parceiros sociais: a ideia é boa mas não funciona 11)Poder 
mediático: é o 4º poder; se não for controlado pode conduzir a tensões sociais graves 12)Go 
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3 

-Educação: reforma do ensino primário e secundário; novos manuais escolares, mais práticos qualificação professores, carreiras avaliação 
exigente dos alunos acabar com facilitismo e indisciplina.ensino técnico-profissional generalizado racionalizar cursos superiores acabar nºs 
clausus; carreira investigador -Constituição socialista:novo texto curto, princípios gerais, flexibilidade, reforço princípios democráticos -Peso do 
Estado: reduzir para metade nº de funcionários públicos -Imigração: repatriar imigrantes ilegais e passados 5 anos; fixar quotas anuais 
qualificados -Social-capitalismo:redução para metade peso do Estado, reformulação da Constituição, reforma do sistema político, valorização 
tecnocracia, Código do Trabalho flexível, reforma do sistema sindical incentivo aos institutos de apoio investimento. -Política demográfica e 
família: estatuto jurídico da família, diferenciando-a das uniões anti-naturais ausência de função social destas uniões compensada com 
agravamento fiscal; trabalho feminino repart 
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Número Pergunta Resposta 

1 Evasão fiscal. Impostos. Cumprir a inflação em baixa. Desemprego. Questões enter os Partidos PSD-PS. O caso Paulo Portas. Educação - 
propinas. Alunos têm de estudar ou pagam mais... 

2 

A comunicação social não está a ser completamente isenta. Cada dia há dados diferentes, quanto às metas possíveis a atingir. Vai ser melhor 
ou pior 2004. Ninguém vai dizer. Só fala verdade o Governador do Banco de Portugal. O Primeiro Ministro rodeia as questões mais quentes. A 
Ministra das Finanças não é de modo algum uma superministra. Lá está a comunicação social a apoiar este Governo. Pouco críticos em relação 
à governação. Será que todos os males que chegaram ao país são culpa do PS? O desemprego é uma chaga neste momento. 

172 

3 

Infelizmente os cidadºao comum pouco pode fazer, porque ninguém os ouve. Apenas são lidos nas colunas das «cartas ao Dorector». A 
televisão estatal devia ir pele rua fora e recolhae 50 pessoas com alguma capacidade e conhecimentos do que se passa e fazer um fóum todos 
os meses. Conclusões escritas e enviadas ao Governo. Transmissão directa no horário nobre. Nada de figuras conhecidas - apenas os cidadãos 
anónimos do país todo. É preciso participar, para que o Governo ouça os portugueses. E já! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
O aumento da criminalidade tanto a nivel comum como com os chamados crimes de colarinho branco,o aumento da podridão nascida da 
Liberdade implementada,só para alguns.Estranha Nação onde não é possivel viver com segurança,estranha liberdade que só é favorável aos 
criminosos. 

2 A necessidade de segurança interna que possa permitir aos cidadãos confiarem nas instituições evitando pensamentos que levam a subverter a 
Justiça.É um facto que com o aumento de criminalidade aumenta o anseio por protecção seja a que custo. 
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3 
O que posso fazer é simples Ignorar o que a Constituição diz e passar a zelar pela minha própria segurança e dos meus pelos meios que 
considere necessários,respondendo há violencia de uma forma ainda mais brutal.Afinal eu até estou na minha terra,esta é a minha Nação e eu 
estou a defender as minhas tradições emodo de vida. 
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Número Pergunta Resposta 

1 DESEMPREGO SEGURANÇA SOCIAL EDUCAÇÃO SAÚDE 

2 CAPITAL-SELVAGEM FUGA AOS IMPOSTOS MÁ FORMAÇÃO SÓ INTERESSA,MEDICINA PRIVADA 174 
3 POUCO GOVERNO NÃO DÁ OPORTUNIDADE 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de referências históricas, culturais e morais 

2 

A liberdade democrática foi aproveitada para importação de conceitos sem raízes culturais portuguesas, substituindo as referências 
emblemáticas da ditadura salazarista, Deus , Pátria e Família por Sem Deus, Sem Pátria, Sem Família e Quase sem nada, deixando os jovens 
sem orientação e os menos novos perdidos. Faltam objectivos congregadores de esforços colectivos e símbolos de respeito, afecto e gratidão, 
correndo-se o risco de as pessoas se abrigarem à sombra de qualquer "bandeira". 
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3 Na escola, no trabalho, em casa é obrigação de todos nós definir metas, fazer sugestões, esclarecer dúvidas nossas e dos outros, apontar 
soluções, discutir resultados e retomar o processo, melhorando-o se possível. Nunca deixar as coisas ao acaso 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1..educação,2saúde,3justiça,3administração pública,4finanças públicas,5política externa. 

2  176 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 
UM ÚNICO ASSUNTO QUE DEVERIA SER TRATADO COM SABEDORIA, RESOLVERIA TODOS OS OUTOS EM CATADUPA:"A EDUCAÇÃO DE 
TODOS". DISSE TODOS SEM EXCEPÇÃO VISTO QUE PORTUGUESES EDUCADOS SÃO MUITO POUCOS, TALVEZ TÃO POUCOS QUE SE CONTAM 
PELOS DEDOS. 

2 ESTÁ DADA. 177 

3 
NÃO ME CONSIDERO CIDADÃO ;OPINIÃO PRÓPRIA. CIDADÃOS SÃO ELES, AQUELES QUE FALAM MUITO E NADA FAZEM,AQUELES QUE SABEM 
TUDO E NÃO SABEM NADA; AQUELES QUE SABEM RESOLVER TUDO E NÃO RESOLVEM NADA,AQUELES, EM SUMA, AQUELES QUE...DIZEM QUE 
SÃO PORTUGUESES E FAZEM TUDO A BEM DE PORTUGAL. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Economia, estímulo e insentivos ao investimento,desburacratização (é uma das principais causas do não desenvolvimento) 

2 

Quando as restrições financeiras se sobrepõem ao estímulo e desenvolvimento económico as consequ~encias estão à vista. Estagnação e 
recessão, desemprego, falências, diminuição do poder de compra, péssimismo !!! No que se refere à burocratização, continuamos cada vez 
mais a enfrentar um aparelho de estado fechado sobre si mesmo, desmotivado e desmotivador, enfermando de uma mentalidade autocrática, 
não vocacionado para servir o público mas, antes pelo contrário procurando na grande generalidade emperrar a vida das pessoas e empresas 
em geral. Os organismos estatais não procuram colaborar e estimular quem deles precisa antes pelo contrário. 

178 

3 Encontrar formas e meios espeditos de apoiar as pequenas e médias empresas, de um modo aberto e claro, sem grandes burocracias, e 
imformação clara. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A educação, e o modelo de desenvolvimento económico para o País. Numa linha secundária, a mentalidade Portuguesa em geral. 

2 

Educação: deficiente, com pouca qualidade, e utilizando métodos anriquados. Ainda dominam os modelos de repetição de conteúdos, havendo 
falta de profissionais que estimulem os alunos a pensar e a abordar problemas em vez de promoverem a memorização, Faltam profissionais 
com qualificações elevadas. Saúde: Modelo de desenvolvimento económico do país: ainda não vigora uma cultura de primar pela qualidade e 
pela excelência no trabalho. Não há aposta suficiente na inovação, o que está directamente relacionado com os níveis educacionais. 
Mentalidade portuguesa: mesquinha, derrotista e depressiva. Neste país, parece que as pessoas que estão nos cargos importantes não são as 
pessoas mais adequadas para o efeito (uma governance deveras viciada). Por outro lado, tenho a ideia que há muita gente com talento a quem 
não é dada oportunidade de singrar e de desenvolver o seu potencial, o que acaba por se reflectir num dramático desperdício de competências 
humanas. Isto acontece muito por culpa daqueles indivíduos medíocres que invejam ou vêem a mudança e o progresso como uma ameaça ou 
como algo abstracto e indefinido. São os Velhos do Restelo actuais, que importa afastar. Enquanto os dirigentes não forem todos pessoas 
sérias, evoluídas, idóneas e com intenções honestas, o País dificilmente andará para a frente. 
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3 

Não é preciso muito para olhar para os case-study de países como a Finlândia e a Irlanda. Até mais a Finlândia, com 5 milhões de habitatantes, 
tão ou mais periférico que Portugal, e sem recursos naturais. São a prova viva que apostando na educação séria e na inovação tecnológica se 
consegue chegar a uma sociedade altamente desenvolvida que ocupa o 10º lugar do IDH (índice de desenvolvimento humano). É preciso 
mudar completamente a maneira de trabalhar e de pensar a nível das elites e das classes dirigentes, porque a maior parte dos Portugueses 
continua agarrada a padrões de trabalho obsoletos e que hoje em dia têm pouco valor e eficácia. É pena que a maioria dos Portugueses não 
tenha oportunidades para viajar e ver as realidades dos outros países. Está perfeitamente ao alcance dos Portugueses construir uma nação 
como a Holanda ou outro país de 1ª linha do desenvolvimento. Os Portugueses conseguem, e há muitos exemplos, de ser tão bons ou melhores 
que os outros. Há que começar a apostar seriamente na educação, mas numa educação com qualidade e com coerência... 
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Número Pergunta Resposta 

1 Educação, saude, e emprego? (Trabalho) penso ser os pilares que estão na base de todo na sociadade Portuguesa. 

2 

1º-Educação, pelo facto de, sem esta nunca será possivel comunicar e estar num patamar com mais igualdade entre as pessoas que compoem 
a sociadade, nomeadamente poderem pensar por si e conseguirem filtar o que lhes é importo. 2º-Saude, pelo facto de termos (penso 85%) pa 
população portuguesa não tem meios ecomonicos para poder ter "SEGUROS" de saude, o que as torna vitimas de um sistema sem moral (Por 
exemplo, uma pessoa com cataratas que com uma simples operação de 2,3Horas fica a ver tem que esperar 2 a 3 anos para ser operada...)que 
não funciona. 3-Emprego, aqui está o exemplo de educação porque na "ESCOLA" a palavra EMPREGO quer disser "SALARIO" e não TRABALHO, 
penso que foi claro! 
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3 

A Nivel da educação, será necessário que os professores sejam responsaveis pela profissão que desempenham, que é educar, pois penso que 
as condições estão minimamente criadas, agora falta responsabilização dos mesmos, pois não podem abdicar deste principio, não pode ser 
professor todo aquele que não consegue ser mais nada, pois se assim é, tem o mesmo direito que qualquer portugues que não consegue ser 
doutor ou juiz por exemplo, terá que procurar outra profissão, poderá ser empregado de mesa, pois tem o mesmo respeito que um professor, e 
se calhar poderá conseguir um salario mais elevado, e tem o meu respeito como tem um Juiz(aproveito para referir que estes tambem pensão 
que são doutra galaxia) 2-Direitos Iguais, facil: IRS->Escalões->Ajudas aos escalões menos favorecios, Conclusão, todos poderiamos usar 
todos os sistemas, sem diferenças, mas...Vontade politica, e politiquices. 3-Mentalidades, pois se não percebermos que sem seremos 
produtivos, não podemos ter SALARIO-EMPREGO, é impossivel criar riqueza,mas no comentario que fiz sobre este tema penso que já disse 
tudo. No entanto ainda sobre este tema o governo actual faz-me lembrar os empregados Portugueses, pois querem tirar "SALARIO" onde ele 
não HÀ, pois ao contrario de insentivar a economia com baixa de impostos e apoios para depois colher frutos, não faz precisamento o contrario, 
para isso até uma pessoa analfabeta servia para assesor do Primeiro Ministro, e o dinheiro pago a este talvez fosse mais 
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Número Pergunta Resposta 

1 o futebol 

2 aviao de dar o que e mais importante 181 
3 melhore eleiçao dos jogadores da seleçao nao avia de ir pra seleçao jogadores que so agora e que sao portugueses 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 DESEMPREGO CRIMINALIDADE BAIXOS SALÁRIOS (consequência, também, da fraca formação profissional dos Portugueses). Culpa principal 
dos sucessivos Governos e das empresas. 

2 CATASTRÓFICA. 182 

3 EXIGÊNCIA DE MELHOR FORMAÇÃO NAS ESCOLAS, PRINCIPALMENTE NAS UNIVERSIDADES. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O estado da Justiça (que não tem que ver com os casos recentes mas, isso sim, com a confiança dos investidores e empresários)e a falta de 
objectivos e estratégias para o País 

2 O País não vai a lado nenhum sem uma Justiça eficaz e celere e sem a adefinição de objectivos estratégicos de desenvolvimento que 
enquadrem os investimentos públicos e privados. 

183 

3 Esta classe política irá continuar sem fazer nada, por isso, a alternativa é esperar pela próxima geração e dar-lhe agora uma formação ética e 
cultural apropriada para que o País possa ter futuro. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os principais temas sao a Justiça, a Inovação e Formaçao Tecnológica e "Uma ideia, um projecto para o País". 

2 

Em relação á Justiça penso que á que fazer uma divisão:Justiça Fiscal-falta de igualdade fiscal/pouca formação do contribuinte/maquina fiscal 
morosa e viciada/demasiados beneficios e escalões;Justiça-morosidade processual/mtas perversoes do sistema/demasiada legislação e 
capacidade de recurso.Qt á Inovaçao e Formaçao Tecnológica:pouca relaçao com a sociedade comunitária/pouca formação tecnológica e 
profissional/pouco incentivo social ao apoio á inovação.No que respeita ao Projecto para o País:ele é mto lato/pouco concreto/pretende 
abranger tudo/não é estrutural...em suma, não existe! 
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3 

Para a Justiça divido:em termos fiscais faria menos escaloes,menos benefìcios(excepto ao investimento e familia) e uma maquina fiscal e 
legislação simples e eficaz,logo menos impostos,maior simplicidade processual;noutro ambito faria uma campanha de formação e educação do 
contribuinte.Em termos judiciários faria uma simplificação e coordenação processual associados associados a um trabalho de motivação da 
"Máquina".Para a Inovação e Formação criaria pontos de fusão entre as escolas(todos os escalões) com a sociedade;faria Custo da 
Inovação/Imposto Zero;criaria cursos tecnológicos e profissionais o + abrangentes possível-para os jovens e tb para os profissionais das 
empresas(regime de estágio).Por último o Projecto:no meu entender riquezas naturais:sol,mar natureza,beleza paisagistica e histórica;logo 
penso que devemos ter uma ideia concreta do aproveitamento da riqueza:investir em produtos aréa natureza(papel,cortiça,vinho,etc),investir 
tb em agricultura biológica(sector em boom,clima perfeito,área de negociação fácil na UE),tb no turismo como segmento diversificado(não á 
ideia restritiva de turismo,torná-lo um sector transversal nas várias áreas de negócios,assumi-lo com a Nossa Cultura). 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Considero que as áreas mais importantes, actualmente, e que requerem uma atenção especial (leia-se, relevo em termos orçamentais) são: a 
educação, a justiça e a saúde. 

2 

Destacaria a educação como a pedra de toque das referidas áreas, na medida em que uma boa formação é condição essencial para o bom 
funcionamento das instituições.O facilitismo e a falta de rigor e critérios de exigência têm dominado as áreas educativas, principalmente do 
ensino básico.Os alunos têm vindo a adaptar-se a padrões de exigência cada vez menos rigorosos que se manifestam num nível deficitário de 
conhecimento (vulgo, insucesso escolar).Daqui resulta uma escassa educação cívica aliada à impunidade generalizada em que se vive.Esse 
défice educacional reflete-se, nomeadamente, no uso desnecessário e pouco adequado, por exemplo, do direito de acesso gratuito à saúde e 
ainda na elevada taxa de sinistralidade rodoviária, entre outros. 
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3 
Entendo ser urgente reformar quer a Educação, no sentido de a tornar mais exigente, quer a Justiça, tornando-a mais célere,menos 
burocratizada e mais punitiva, quer, ainda, o Serviço Nacional de Saúde, alterando o seu modo de funcionamento de modo a permitir uma 
triagem (condição de eficiência) entre os utentes "de rotina" e aqueles que necessitam (realmente) de tratamento/assistência médica. 
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Número Pergunta Resposta 

1 desemprego,poder de compra,o aumento do iva,combustivel e portagens,discriminacao,ia,salarios,imigracao,criminalidade etc.. 

2 

1.o deseprego esta a atingir elevados n/ porque a entidade patronal tem falta de respeito pelos trabalhadores na minha opiniao ogoverno deve 
intervir. 2.ha menos p/de compra porque os portugueses n/ conseguem competir c/ elevados impostos e diversos aumentos.3;nao consigo 
entender c/ o atual governo faz aumentos nos trans/,iva,combustiveis portagens com um deserenimento incalculavel,que esta a deixar os 
portugueses e o pais em situacoes deploraveis de desespero.4;discriminacao para mim e um ponto em que o governo e a principal fonte, tem 
que ser eliminada estou a comentar a discr/social.5/6;porque na maioria dos paises da ue ao se comprar carro nao se paga ia,se o governo diz 
que tem que fazer c/os outros paises, entao tambem tem que abulir esta lei,no q/respeita a salarios tambem tem de ser feito o mesmo criterio 
porque tem o salario menor da ue.7;imigracao enquanto nao tomarem mais controlo eles vao continoar a entrar no nosso pais 
por;autocarro,comboio,barco,aviao[nao directo mas sim via,espanha,holanda,italia,franca]etc...8;criminalidade para mim 
e;homicidios,pedofilia,violacao,roubo[desvio de dinheiro,branqueamento de capitais]e trafico de droga,armas etc... devem ser severamente 
punidos porque a nossa justica nestes casos e muito suave porque ha casos em que nao tem que ser tao severa. 
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3 mudar urgentemente a politica e a estrategia do governo portugues que deve ter em concideracao os cerca de 10.000.000 de portugueses. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 falta de produtividade 

2 péssimos gestores;veja-se o reconhecimento do trabalho dos nossos emigrantes noutros países! 187 
3 EDUCAÇÃO,EDUCAÇÃO E MAIS EDUCAÇÃO,enquanto cidadã o que posso fazer é denunciar junto dos que me rodeiam esta situação que faz 

com que o paìs trabalhe como escravos para que meia-dúzia de oportunistas, sem qualquer valor ,se encham e levem o país ao fundo 
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Número Pergunta Resposta 

1 
se algum dia me fosse permitido falar/discutir com uma alta individualidade politica do nosso estado gostaria de ter uma conversa sobre os 
seguintes assuntos/temas entre outros: - salários portugueses vs salários CE - maneira de fazer/transmitir politica para o povo em Portugal - 
internet em Portugal - ISPs e o monopólio da Portugal Telecom 

2 

Se actualmente o nosso país está a deixar de ser apelativo para muitas empresas nacionais e multinacionais , em que temos um dos salários 
mais baixos de toda a CE que vai ser de nós quando entrarem efectivamente a Letónia , Polónia etc ? - infelizmente temos tido politicos muito 
mediocres - Quando nos paises ditos desenvolvidos não existe controlo de trafego , porque razão nós , que somos um pais pequeno e 
considerados não tão desnvolvidos nos aplicam esta regra ? ... 
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3 se isto fosse possivel era optimo mas ... revia a "qualidade" de selecção dos futuros politicos em Portugal não basta falar bonito para convencer 
o povo português e os resultados estão à vista a percentagem enormissima de abstenções sempre que existe um acto eleitoral 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

- O imcumprimento da promessa de regularização da Economia e das Finanaças nacionais e o estado lastimoso a que chegaram a Economia e 
as Finanças em Portugal - O aumento desenfreado do desemprego e o atrazo cada vez maior no pagamento dos subsídios de desemprego -A 
desregulamentação "de facto" das relações de trabalho e o estado caótico a que se chegou com trabalhadores sem vínculo laboral, aumento 
dos acidentes de trabalho, etc... - O incumprimento da promessa eleitoral de se acabar com as listas de espera e a melhoria da prestação de 
serviços na saúde e o deficiente serviço de saúde que os portugueses tem -O imcumprimento da promessa eleitoral de se reduzirem os 
impostos e o aumento do IVA e, de facto, do IRS. - A lentidão da Justiça - A falta de actuação por parte do Estado na fiscalização e inspecção 
das actividades económicas e outras, estando o País à mercê de autênticas redes de "mafiosos" que se subtraem ao pagamento de impostos, 
ao pagamento de salários, ao cumprimento de toda a tramitação necessária 

2 
A minha opinião é que, as promessas eleitorais foram umas e o que se está a passar é coisa bem distinta! Falando bem, depressa e em 
português escorreito, estamos, todos nós, a NAÇÃO, perante a mentira. E não vale a pena argumentar com os erros do governo anterior pois 
quando o actual elenco se cndidatou já sabia da situação. Até a pintou bastante negra para arregimentar votos!! 
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3 O PR demitir o Governo por imcumprimento do programa eleitoral e incompetência governativa e convocar novas eleições antecipadas. 

 



 

O estado da Nação 2003 115

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

POBREZA ENCOBERTA JUSTIÇA TARDIA E MÁ. SAUDE PÉSSIMA E SEM SOLUÇÃO À VISTA. PIRAMDE ESTATAL CORRUPTA E SEM INTERESSE EM 
GERAL PELO CIDADÃO. RICOS CADA VEZ MAIS RICOS. CLASSE MÉDIA DESAPARECIDA. BRASIL E TERCEIRO MUNDO EM PONTO PEQUENO. 
POLITICOS SEM COMENTÁRIOS, SEM QUALQUER CLASSIFICAÇÃO NA NOSSA LINGUA. EXCEPÇÃO SEJA FEITA ÀS PRESIDÊNCIAS DA 
REPUBLICA. ENFIM SEM MAIS COMENTÁRIOS. !!!! 

2 AS OPINIÕES SERIAM 3 25 ABRIS NOVOS E LIMPEZA EM GERAL !!!!! 
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3 NESTA DEMOCRACIA DE FACHADA SÓ O VOTO É QUE AINDA PREVALECE, O RESTO É UMA PASMACEIRA A TODA À PROVA !!!! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
A sociedade portuguesa neste momento deve-se preocupar acima de tudo com dois aspectos que eu considero de extrema urgencia. Em 
primeiro plano, a justiça, e com isto não quero dizer que se façam mais leis mas que se cumpram as que existem. Em segundo plano, a 
crediblização das instituições, as pessoas precisam de acreditar para seguir e cumprir. 

2 
No que toca á justiça, Portugal têm, segundo consta , um codigo penal, muito pesado de leis que não se cumprem a processos que pela sua 
demora não levam muitas das vezes a lado nenhum. Na minha opinião, a culpa é de todos, visto que , a cultura politica em Portugal é só para 
alguns. As pessoas não entendem a complexidade de gestão que estam sujeitas as decisões. 
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3 

No campo da justiça, tem sido desenvolvido um trabalho notável, sim pode ser este o caminho,uma lei para todos , ricos e pobres. Mas o que 
fazer com tantos presos??? Tenho uma solução que era bom para "quase" todos - trabalho - . Gastam-se milhões de Euros a construir 
infraestruturas e equipamento social não seria mais barato aproveitar os recursos do estado para a logistica e a mão de obra vinha das cadeias. 
Hoje a podridão social é tão grande que chega-se ao ridiculo de haver gente que prefere a vida na cadeia á vida de trabalho e cumprimento de 
cá de fora. A credibilização das instituições passa acima de tudo pela igualdade, e clareza. Ainda hoje não percebi porque ninguém se importou 
que os terroristas em Portugal fossem libertos (Fp25), como tambem não percebo como o Presindente da Republica de Angola acusa um ex-
Presidente da Républica de Portugal, e que não se faça nada. Portugal é o espelho das últimas Presidencias, parado cego e quando mexe é mal. 
O presidente deve ser activo aliás, o mais activo,deve criticar, apoiar acima de tudo, e ter opinião, AS PESSOAS ACREDITAM NUM PRESIDENTE, 
MAS ESTE TEM QUE SER SÉRIO E ACIMA DE TUDO CUERENTE E CLARO, OU SIM OU SOPAS 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Todos os problemas relativos ao estado deplorável a que chegou este País têem a sua origem no estado deplorável em que se encontra o 
ENSINO . Mário Soares terá dito que o comunismo foi o maior embuste do século XX . Eu atrevo-me a dizer que o ENSINO pós 25 de Abril é o 
maior embuste que temos em Portugál. 

2 

Tenho 53 anos quase metade de um curso de engenharia (existia a guerra colonial )dispensei das provas orais do antigo 5º ano do Liceu o que 
foi um feito, só pouquíssimos o conseguiam.Fui Oficial do Exército em Angola, onde vivía, cheguei a dar aulas de matemática num colégio 
particular e depois com a descolonização regressei às origens. Casado e com duas filhas presentemente no último ano de Metemática e Belas 
Artes, desde cedo, assim que a mais velha entrou para a escola, que me apercebí que o ensino tinha dado uma grande volta, para pior. Sendo 
a minha esposa professora de matemática, tentámos em casa compensar o que de pouco e ás vezes mal a escola (os professores) ensinávam e 
lá fomos conseguindo que as nossas filhas fossem muito boas alunas mas não à custa do que lhe ensinavam na escola mas sim com o que nós 
lhe ensinávamos em casa. Quando a mais velha entrou para o Ciclo várias vezes fui à escola chamar à atenção dos responsáveis para a 
incompetência de alguns professores. Quando a mais velha passou para o 7º ano para a escola onde a minha mulher leccionava e a mais nova 
entrou para a escola que a irmâ tinha frequentado, alistei-me na associação de pais e participava nas reuniões de escola. Passei a ser muito 
incómodo para o sistema porque chamava os bois pelos nomes. No ano seguinte fui nomeado por unanimidade presidente da associação de 
pais. A meio do ano o Conselho Directivo chegou mesmo a pedir a minha expulsão da associação aos outros pais pretenção que foi de tod 

192 

3 

Muito pouco para não dizer NADA. Sai-se da faculdade com um canudo mas não se sabe falar Português,(veja-se a comunicação social, 
qualquer dia publíco um livro com o chorrilho de asneiras que todos os dias se ouve nas televisões), não se sabe Matemática,Física,Química etc, 
mesmo aqueles que tiram um canudo para dar aulas(tenho quase a certeza que esses são os piores, nem para eles sabem sequer as coisas 
mais fáceis, nem resolver os problemas mais simples).Não perco uma oportunidade de provar a todos e a mim mesmo que isto está cada ano 
pior. português 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 desemprego, educação e saúde 

2 
Se não se investir na educação continua-se a verificar a existência de mão-de-obra pouco qualificada; se não se tomar medidas de combate ao 
desemprego, o nível de vida continuará a descer o que levará em "bola de neve" à crise em todos os sectores. Também devia haver um 
verdadeiro sistema de saúde com o fim das listas de espera. 193 

3 
No que respeita ao ensino, há cursos a mais, demasiadas horas curriculares no secundário; deveriam existir mais incentivos às empresas que 
empreguem pessoas à procura do 1º.emprego, diminuindo assim a alarmante taxa de desemprego; deveria haver investimento público a nível 
de infra-estruturas da saúde para tentar acabar com as listas de espera. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Corrupção nas autarquias. 

2 E fácil perceber que algo está mal, é só falarmos com os munícipes para nos relatarem situações escandalosas de subornos, luvas, cunhas, 
pressões e chantagem por partes dos autarcas, etc. 194 

3 Na minha opinião deveria haver uma investigação profunda no sentido de clarificar todas estas suspeitas e condenar quem quer que fosse para 
não reinar o clima de impunidade que actualmente se vive. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 desemprego e pedofilia 

2 o desemprego existe e têm que ser construidos mais postos de trabalho. Em relação á pedofilia tem que haver um grande estudo e todos od 
culpados têm que ser presos 195 

3 Deve haver um maior investimento do estado em fazer postos de trabalho. Em relação á pedofilia um grande investimento em se descobrir 
rapidamente a verdade dos factos 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A falência das empresas e o consequente desemprego. 

2 
Gostaria de saber o quê que o estado pretende fazer com a série de empresas que estão a fechar e a mandar milhares de pessoas para o 
desemprego, tendo muitas dela sido subsidiadas com dinheiro do estado, de todos nós e algumas com obrigatoriedade de permanecerem em 
território português durante um certo tempo. 
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3 Enquanto cidadão julgo que o estado portugues deve ter forma legal de obrigar as empresas a cumprirem as suas obrigações, pois isto apenas 
está a acontecer em Portugal, não obstante o estado de economia mundial. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

O problema primeiro ( primeiro porque é por aí que se começam a construir todos os futuros...) é a educação. Produtividades nunca poderão 
existir se não houver investimento na educação/formação ( ninguém produz sem ser competente e a competência colhe-se nas escolas)Tenho 
para mim que o Sistema Educativo deve dar satisfação a três objectivos (( a ordem é arbitrária): 1. Deve fornecer ferramentas de 
sobrevivência. Quem percorre o SE deve sair armado para um flexível exercício profissional ( para muitas e diversas profissões) 2. Deve 
assegurar o desenvolvimento harmónico e complementar da pessoa humana (O aprendente cresce pelo SE desde os 3,4,5,6 anos até aos 20 e 
tal anos) Neste percurso passa de quase bébé até adulto. SErá que o SE apoia convenientemente este processo?) 3. Deve dotar o aprendente 
de mecanismos de intervenção e transformação social.é no percurso dentro do SE que acriança se vai fazer cidadão. 

2 

É breve e simples a minha opinião sobre estes assuntos. O Sistema Educativo não é capaz de assegurar nada, não garante nada, não forma 
para coisa nenhuma. Antes deforma. Não raro deparamos com situações em que aqueles que o Sistema Educativo expurgou e não reconheceu 
são os bens sucedidos da vida activa, enquanto aqueles que o SE vai diplomando procuram depois o emgreguinho perante os primeiros. 
Ninguém pergunta, ninguém questiona o Sistema sobre esta realidade? Vammos colocar de lado os gestores das EP ou das participadas do 
estado cujoas administrações são governamentalizadas, repare-se tão só, por exemplo no sector da construção ( dizem que é um sector vital 
para a economia) quem é dono? Quem são os empresários? Quem é empregado? Quem corre atrás de empregos? Os diplomados são os 
desempregados porquê? Por falta iniciativa ou por falta de competência? ou por falta das duas coisas? O que sabe fazer quem percorre o SE? O 
que se aprende correndo pelo SE? Quanto se perde de investimentos no actual SE? Porque ese estragou tanto dinheiro com os centros de 
formação do IEFP para coisa tão pouca? POque são as escolas do SE tão pobres, desconfortáveis e maltratadas? Até no nome. è lá admissível 
que se chame a uma escola, escola básica? ou escola Secundária?. O SE é de facto secundário.... para os alunos, para os pais, para os 
governos ( os poderes querem só a reprodução) para a própria sociedade...Ponham à ESCOLA nomes bonitos. Chamem-lhe colégio, liceu, 
ginasio ( que é o espaço do 
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3 

O predente é muito mais aluno do que filho. Entra na escola antes das nove e sai da ecsola pouco antes das dezanove. pouco tempo priva e 
lida com o espaço doméstico. Aí dorme e pouco mais... Isto significa muitas coisas. 1. Significa que a Escola é uma micro-sociedade onde todos 
os problemas e conflitualidades que se põem à sociedade existem. E não existem sobre forma mitigada. Existem sobre forma exacerbada. Em 
ebulição. Em transformação caótica, onde todos os dias se sucedem novas entropias. Então a escola é um campo de perplexidades em vez de 
ser um chão de afectos.... etc... 2. ESta micro-sociedade reproduz as assimetrias e as disparidades da sociedade que cerca a escola. 3. A 
Escola é, tem de ser, devia ser o espaço democratizante, a estrutura capaz de identificar deformações, anomalias, diferenças e diferentes 
recursos na rectaguarda da escola. Depois, devia ser capaz de oerar as convenientes reparações para que os alunos tivessem, não só as 
mesmas oportunidades, mas as mesmas possibilidades de aprender. 4. Nesta escola de conflitos, de assimetrias, de heterogeneidades onde o 
aprendente passa mais de 8 horas diárias deviam existir equipes multidisciplinares que actuassem na pesquisa,definição e reparação dos 
muitos problemas (asistentes sociais, psicólogos, seguranças, médicos. etc)que precedem o acto de aprender. E de aprender utilidades, 
ferramentas, conveniências.... 5. O professor tem que ser tudo nesta escola de perplexidades. TEm que ser aquilo que não é nem 
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Número Pergunta Resposta 

1 1- honestidade da classe política 2- eficiência da Justiça 3- igualdade de oportunidades e rigor na Educação 

2 1- honestidade da classe política: é pouca! 2- eficiência da Justiça: é pouca contra os ricos. 3- igualdade de oportunidades e rigor na Educação: 
o Governo não as consegue conjugar. 198 

3 
1- honestidade da classe política: especialização dos investigadores criminais também fora de Lisboa. 2- eficiência da Justiça: especialização 
financeira da PJ e fiscalização da actividade do MP. 3- igualdade de oportunidades e rigor na Educação: no acesso ao ensino superior manter 
uma compenente nacional igual de avaliação, com 50% de peso na média final. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Para mim, tais assuntos são muitos e variados; assim, temos a recessão ao nível mundial, com consequências em Portugal, nomeadamente 
visível no (des)emprego; as finanças públicas e o estado da economia portuguesa; a justiça, onde incluo a (falta de) autoridade e a 
criminalidade; os baixos salários, que contrastam com o aumento do custo de vida e, a um outro nível, a inexistência de valores éticos, morais 
e humanos por parte da população em geral. 

2 

Na minha opinião, estes assuntos deveriam abranger todos os cidadãos numa tentativa de encontrar soluções por parte destes "não do que o 
Estado pode fazer por nós mas aquilo que nós podemos fazer pelo Estado" (Ronald Reagan). Por outro lado, são assuntos tratados, na maioria 
das vezes, com muita ligeireza pelos nossos governantes e decisores diversos, os quais tomam medidas avulsas que resolvem o agora e não o 
depois. Neste sentido, são assuntos demasiadamente importantes para as gerações actuais, e também vindouras, para serem analisados e 
vistos como sendo algo que apenas interessa analisar e ver no presente. 199 

3 

Em relação a esta questão, creio que deveria haver uma maior seriedade no tratamento dos diversos assuntos que são do interesse do Estado 
e dos seus cidadãos, não devendo aqueles ser vistos apenas do ponto de vista corporativista e dos grandes grupos empresariais, como sucede 
a maior parte das vezes, mas em conjunto com os trabalhadores, no sentido de que todos devem reunir esforços para o Bem comum. Na 
minha opinião, instituí-se em Portugal, junto dos cidadãos, um clima de interesse por si próprio e não pelo todo, como sociedade. Em relação 
aos governantes, estes, deveriam envolver-se mais com a sociedade civil, ao fim e ao cabo, os seus eleitores no tratamento das diversas 
questões e na procura de soluções; por outro lado, os cidadãos deveriam procurar trabalhar com mais afinco e brio profissional, aplicando-se 
no trabalho. O Estado deveria assumir, então, um papel de regulador e intermediário na sociedade entre uns e outros. Neste sentido, aplico 
uma outra máxima: "posso não fazer o que gostaria, mas devo gostar do que faço!". 
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Número Pergunta Resposta 

1 O futebol. A justiça. A educação. 

2 

O futebol tem de viver com as receitas que gera. Não pode continuar a viver à conta do Orçamento Geral do Estado,dos terrenos das Câmaras 
e de sacos azuis. Há forças a quererem obstruir a justiça. É preciso que sejam julgados os casos: Moderna, Futebol,Pedófilia,GNR. 
Finanças,etc.As prescrições não ajudam a imagem da justiça. Mais exigência na formação dos professores.Professor não pode ser quem 
quer,mas,só, quem tem vocação.Mais investimento, nomeadamente, em informática,desde o Pré-Primário ao Universitário. 200 

3 

Tem de haver uma disciplina que leve os jovens a interessarem-se pela politica.Os partidos e os políticos têm de servir de exemplo para os 
restantes cidadãos. Não podem, continuar, a pretender, que a participação se resuma a votar de 4 em 4 anos. O não cumprimento das 
promessas e a defesa, cega, da imunidade dos seus pares, pelos deputados,desmotiva a participação das pessoas, que concluem, que não 
passa de tempo perdido, porque tudo continua na mesma. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 o desemprego, a crise económica e a desconfiança que o caso casa pia causou no povo português em relação às figuras públicas, e 
consequentemente o assunto da justiça. 

2 

penso que o desemprego será uma consequência da crise, e que a crise é uma consequência não só da actuação do anterior governo, mas 
também da crise internacional. quanto ao caso da casa pia, estou a gostar da actuação da justiça portuguesa. pela primeira vez acreditamos 
que ela chega a todos, e deixou de haver intocáveis. no entanto questiono-me se chegará realmente a todos. acho que há coisas que nunca 
saberemos. 
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3 
penso que em relação ao desemprego não há muito a fazer. é preciso reivindicar os nossos direitos, mas tendo em conta a situação das 
empresas. não se deve pedir mais do que elas podem dar. é preciso que o governo tome medidas para sairmos da crise o mais rápido possível. 
quando à casa pia, vamos esperar para ver o que dá. é preciso confiar na justiça, mesmo quando isso nos é dificil. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego 

2  202 
3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 a atitude reactiva, demissionária, absentista, culturalmente medíocre etc. da sociedade portuguesa 

2 manter uma postura diária de combate e inconformismo positivo e construtivo 203 
3 cultura, educação, saneamento da classe politica, premiar o mérito, erradicar os medíocres, sanear os corruptos etc. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 o desemprego 

2 acho que ouve erro grave de criar instabilidade e falta de confiança 204 
3 Deve ser criada uma confiança tanto com os consumidores como com os empresarios e investir em cursos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 SAO A FALTA DE EMPREGOS QUE EXISTE PORQUE AS EMPRESAS QUE CRIAM ESSES MESMOS EMPREGOS NAO CONSEGUEM COMCORRER COM 
O ESXECO DE EMPRESARIOS EM NOME INDIVIDUAL QUE TEEM TODAS AS CONDICOES PARA FUGIR AOS IMPOSTOS 

2 

A MINHA OPINIAO E A DE QUE AS REPARTICOES FINANCAS DEVERIAM CRIAR BASES DE DADOS DE TODAS AS ACTIVIDADES E POR 
LOCALIDADES DENTRO DO SEU CONCELHO PARA ASSIM EVITAR O CRESCIMENTO DE EPRSARIOS NOME INDIVIDUAL PRINCIPALMENTE NA 
INDUSTRIA E CONTRUCAO QUE FACILMENTE SE DESPEDEM DAS EMPRESAS PARA SE INTALAREM COM A MORADA DA SUA HABITACAO E 
ACTUAREM NO MERCADO DOS ANTIGOS PATROES CLIENTES PARTICULARES PRINCIPALMENTE PORQUE ESSE MERCADO E MUITO 
INTERESSANTE PARA QUALQUER EMPRESA MOTIVO FACILIDADE TRABAHAR E RECEBER RAPIDAMENTE OS PARTICULARES REGRA GERAL 
PAGAM MAI DEPRESSA E COMO E FACIL O PEQUENO EPRESARIO CONSEGUE TRABAHAR NAO FACTURAR FUGIR AOS IMPOSTOS APRESENTAR 
ORCAMENTOS MAIS BARATOS E NAO FAZ FACTURAS DOS MESMOS TORNANDO AVIDA DO CONSUMIDOR MUITO MAIS BELA EXEMPLO UM 
CIDADAO QUER FAZER UMA MODIFICACAO NO SEU WC PEDE UM PRECO A UMA EMPRESA DE CONTRUCAO E PENSA MEU DES TANTO 
DINHEIRO TEM UM AMIGO QUE CONHECE ALGUEM QUE TRABALHA NO RAMO E PEDE UM NOVO PRECO FICA TODO CONTENTE PORQUE O 
MESMO ERA MUITO MAIS BARATO O QUE E QUE O DITO EMPRESARIO VAI COMPRAR OS MATERIAIS MUITAS VEZES EM NOME DO PARTICULAR 
SEM ESTE SABER PASSA A ESTAR LEGAL PERANTE UMA PATRULHA QUE PEDE AS GUIAS OU FACTURAS NAO PRECISA DE FACTURAR 
TORNANDO O CUSTO MAIS NA TOTALIDADE DO IVA MAS AO MESMO TEMPO O ESTADO NAO LUCRA COM ESTA OPERACAO ISTO FEITO 
CENTENAS DE VEZES POR DEZENAS OU CENTENAS DE EMPRESARIOS NOME INDIVIDUAL OBRIGA A QUE AS EMPRESAS MAIORES AQUELAS 
QUE CRIAM EMPREGUOS PAGAM IVA IRC IRS S SOCIAL SE 
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3 

O ESTADO PODERIA RECEBER MILHOES DE EUROS EM IVA EXEMPLO DOIS FISCAIS TIRAM DOIS DIAS DE UMA SEMANA E VAO POR A ZONA 
CASCAIS PARAM NAS VARIAS OBRASQUE VEEM NO CAMILHO PERGUNTAO PELO PATRAO OU DONO DA MESMA E PEDEM PARA VER AS 
FACTURAS DO PEDREIRO OU CONTRUTOR DO CANANIZADOR DO SERRALHEIRO DAS CAIXILHARIAS PORTAS JANELAS DO PINTOR 
ESTUCADOR CARPINTEIRO ETC O RESPONSAVEL DIZ QUE NAO AS TEM COM ENTAO OS FISCAIS DIZEM LHE O SEGUINTE PASSAMOS CA 
DENTRO DE OITO DIAS NAO E PRECISO MAIS E ELE VAI LIGAR A SEGUIR PARA OS FORNECEDORES VIERAM CA OS FISCAIS E EU PRECISO 
DAS FACTURAS E OCARPINTEIRO OSERRALHEIRO ETC VAM DIZER QUE ASSIM VAO TER RECEBER IVA QUE NAO ESTAVA COMBINADO O 
PATRAO RESPONDE ESTA BEM MAS ESTES GAGOS AGORA ANDAO EM CIMA COMO CAES JA NAO SE PODE TRABALHAR COMO ANTIGAMENTE E 
AOS POUCOS PASSAMOS ATER UM PAIS MAIS MAIS JUSTO E COM MENOS COSTRUTORES PODRES DE DINHEIRO QUE NAO CONTRIBUEM 
PARA UMA MAIOR RIQUEZA E JUSTICA SOU EMPRESARIO TENHO 14 FUNCIONARI0S E SINTO ESTE PESO CAUSADO PELOS MOTIVOS 
APRESENTADOS 
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Número Pergunta Resposta 

1 Educação e Saúde 

2 

Na Educação estamos atrasados cerca de 25 Anos em relação ao resto da Europa. Tirou-se a autoridade aos professores, deram-se liberdades 
demasiadas aos alunos, e acabaram-se com as Escolas Técnicas, onde se formaram dos melhores profissionais deste país. Na Saúde se não 
houver dinheiro para pagar o privado pode-se morrer à vontade pois, apesar de nos Centros de Saúde se dizer que estamos classificados em 
11º a nível mundial. 206 

3 

Educação: Abrir Escolas Industriais e Comerciais ou outras fundamentalmente técnicas, com professores recrutados às empresas, para 
poderem passar aos alunos toda a sua experiência. Incentivar as empresas a abrir Escolas de Formação para dar continuidade aos alunos 
formados. Saúde: Dotar os Centros de Saúde de meios para poder fazer uma triagem eficiente (sem as actuais filas de espera que se iniciam às 
05.00h para conseguir marcações de consultas, aliviando assim os Hospitais. Profissionalizar os médicos obrigando-os a cumprir os seus 
horários, dando-lhes meios suficientes para o seu bom desempenho. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
- a falta de liquidez - a falta de emprego - o mau funcionamento dos serviços publicos com destaque para os tribunais,saude e muito perto a 
segurança social. - a qualidade de vida é muito pouca uma vez que o nosso pais sofre de tudo menos de falta de oportunistas (estado e 
particulares). 

2 

além do que referi acima acho que se cultivou demasiado os jobs for the boys.Falta de condições acessiveis ao emprego nomeadamente na 
função publica que está com as carreiras mais baixas completamente paralisadas com pessoas a usufruir menos de 500 euros/mês com 10 
anos de quadro e condições académicas para concorrer. o custo de vida está elevadissimo e grande parte da população portuguesa merecia ser 
profissional de circo pelos malabarismos que faz para sobreviver sem mais dividas. 
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3 

o que pode ser feito está nas mãos das pessoas que estudaram e pregam que vão salvar o país.a verdade é que para além da crise estamos a 
descobrir um país com pessoas pseudo responsaveis que ainda por cima para além dos seus luxos e do respectivo enjoo estão a practicar actos 
altamente reprovaveis. será que é kitch ser-se perverso?! reponham o crédito bonificado e parem de dizer que Portugal é um pais 
desenvolvido!! está muita gente a passar fome com vergonha de pedir.de teorias está o povo cheio!ou preferem voltar à ditadura? 
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Número Pergunta Resposta 

1 Acesso decente à saúde. Emprego/desemprego. Segurança pública. Educação. Descrédito total da classe política. Desrrespeito do ESTADO para 
com os cidadãos. Mau pagador, pior cobrador, dupla tributação ilegal: ex. IVA sobre IA. Falta de autoridade. 

2 

Começar o Estado por dar o exemplo. Ter coragem para reformar profundamente(indepententemente dos votos. O futuro lhe AGRADECERÁ). 
Educar e "civilizar" o povo Português. Cultivar desde a infancia o CIVISMO e ORGULHO NACIONAL.Educar as polícias e dar-lhes poder e 
responsabilidade. Tratar o alcoolísmo com responsabilidade uma vez que não é tão "políticamente correcto" como o problema da droga.Pagar 
bem aos políticos, obrigá-los a trabalhar e RESPONSABILIZÁ-LOS.Atrair os cidadãos às assembleias de Junta e Camarárias, envolvendo-os nas 
suas decisões. Desburocratizar e acelerar os Tribunais. 

208 

3 
Infelismente a única maneira que eu tenho é de votar SEMPRE. Não nos é dado outro modo de intervir na sociedae Portuguesa e suas decisões. 
As "manifs" não servem para nada, e o poder está mais ou menos na mão dos "MEDIA". Fazer uma lei de imprensa en que os interesse do 
cidadão se sobreponham HONESTAMENTE aos interesses económicos das empresas de "informação". 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Caso Casa Pia e Moderna Crise económica Saúde e educação 

2 

Há a necessidade de investigar a fundo o que se passa nos bastidores da casa pia e descobrir toda a verdade sobre o caso moderna, doa a 
quem doer. É preciso acabar com a impunidade dos poderosos. A ministra das finanças não pode continuar a apontar o défice como causa da 
crise. Há que procurar soluções construtivas para ultrapassar este problema. As listas de espera e a negligência médica continuam a ser os 
principais problemas de saúde em portugal. Em termos de educação é urgente rever as políticas deste executivo nomeadamente no que diz 
respeito à reforma curricular. 
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3 Os cidadãos, infelizemnte, continuam sem ter espaço de intervenção na nossa sociedade. Na minha opinião seria necessário abrir ainda mais a 
discussão dos estado da nação ao povo português. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Tráfico de Influências («cunha»)é a doença número um do país. Tudo, mas mesmo tudo, do emprego ao curso, da consulta médica à operação, 
do empréstimo bancário à transferência, etc, etc, só se obtém com um «pedido», uma «cunha», um «conhecimento». Igualdade de 
oportunidades, mérito, ditreitos, são conceitos desconhecidos. O segundo problema do país é a Justiça, que óbviamente não existe nem 
funciona - aliás, existe, mas não é Justiça. Os restantes problemas (que são milhões) derivam destes dois, que bem vistas as coisas são um só. 

2 Trata-se de problemas insolúveis no quadro do estado estrutural existente. A sua solução passaria pela ruptura (que não seria apenas 
institucional). 
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3 
A associação em sociedades semi-fechadas de todos os cidadãos que estejam efectivamente empenhados numa reforma muito profunda da 
estrutura mental portuiguesa. A promoção, por essas sociedadees de acções radicais e fulminantes, certeiras e eficazes. O Maio 68 provou que 
é possível aos «cidadãos vulgares» influenciarem e alterarem o curso das coisas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Creio que os assuntos fundamentais, hoje em dia, são: a corrupção, a economia, as condições sociais (que estão intimamente ligadas à 
economia), a integração de Portugal no mundo, a falta de valores. 

2 

A corrupção é um cancro da nossa sociedade.O "nacional porreirismo",e a falta de sentido critico possibilita que todo o tipo de pessoas se 
aproveitem das falhas do sistema.Na economia,o trauma do déficit resulta em politicas que impedem o desenvolvimento.Estes aspectos 
associados a uma completa falta de respeito pelos outros (resultante de uma completa falta de valores) impedem a competitividade de Portugal 
a nível internacional, bem como um sistema social justo. É impossível Portugal ser um país de primeiro mundo quando o objectivo de uma 
parte da população é tirar partido de quem cumpre as suas obrigações. 
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3 

Creio que as soluções económicas, passam por uma certa responsabilidade nas medidas tomadas. O constante denegrir da situação para fins 
políticos impossibilita a confiança na ecónomia, e como consequência o investimento. Em relação à falta de valores o que eu, como cidadão, 
faço, é ter uma conduta que, no meu entender, é a mais correcta. Isto na prática representa reclamar do que penso estar incorrecto, cumprir 
as minhas obrigações, respeitando mas não sendo servil em relação às autoridades. Basicamente sendo cívico, atento, e informado. 

 
 



 

O estado da Nação 2003 126

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
O principal é o da independência de Portugal face ao país vizinho (o único que, de facto, a ameça), que tem como "objectivo estratégico 
permanente" fundamental (por tantas razões e tão óbvias) a anexação do nosso País. Tantos outros há e todos naturalmente ligados entre si! O 
patriotismo, a unidade nacional, a Defesa, a qualidade dos políticos. O aperfeiçoamento da Democracia (em todos os domínios). 

2 

Estou convicto de que a independência é um bem em si (algo de muito precioso, que se merece ou não.) A independência é, de resto, como a 
saúde: só se lhe dá o real valor, quando nos falta... Sem Estado, não é possível manter por muito tempo a identidade nacional. O que está em 
causa é de ordem moral e de ordem material. Em causa a Nação e a República (como se questionava o Sr. Presidente da República).E a Língua 
Portuguesa? E a nossa História? (Alguém dizia que ser independente é ter a possibilidade de contar a nossa própria História... Hoje, os 
Portugueses são um Povo amnésico).E, sobretudo, a nossa Honra? (a dos nossos filhos, netos e por aí fora quando confrontados com o facto de 
o nosso Estado ser o único a ser absorvido pelo vizinho ("o abraço do urso") no quadro europeu? (A chamada Ibéria não passa de um 
eufemismo...para consumo dos Portugueses). Não queremos andar de cara erguida? Não queremos ser senhores do nosso destino? Do ensino 
dos nossos filhos, da qualidade ambiental da nossa terra, da exploração das nossas riquezas (a maior das quais, é o Mar, a que voltàmos as 
costas)? 
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3 

1.Recuperar a lucidez (saber quem fomos e para onde queremos ir). Fizèmos o "25 de Abril" para perder o amor próprio e a Liberdade? 
Entràmos na UE para nos tornarmos espanhois? É que, estamos doentes. Estamos vender a nossa alma. Já não somos capazes de nos 
comovermos? Os nossos media mobilizar-se-iam pela nossa Liberdade, como fizeram por Timor? O que é preciso fazer? Veja-se o que fazem 
todos os Povos do Mundo (a começar pela Europa)...A soberania só se cede na medida do estritamente necessário. Sem soberania, não irá 
haver "sociedade portuguesa"... 2.Sermos dignos de nós próprios. Em todos os sectores da sociedade. Honestidade, esforço, 
competência,vontade de sermos melhores, para contribuirmos para um Mundo melhor. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Justiça Finanças e Economia Desemprego e Produtividade Auto-estima e União ..... 

2 
No meu entender, se necessário é discutir estas questões nos meios intelectuais e na comunicação social (um debate com todos e não só com 
alguns), mais necessário e primordial, talvez mais do que fazer dessas ideias Leis, seria a tomada de decisões, práticas e concensuias, que 
servissem todos e não apenas alguns. O país (o seu presente e futuro) é mais importante que "querelas" eleitoralistas!!! 
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3 Mais palavras para quê?! 
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Número Pergunta Resposta 

1 A Saúde, a educação, a crise económica que afecta todo o país a todos os níveis. 

2  214 
3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Política, Televisão, Futebol, Comunicação social e Sindicatos. 

2 

Política-Após o 25 Abril criámos uma classe de chupistas sem valores cujo horizonte não ultrapassa o mandato. Televisão-Basta olhar a TVI 
para ver que não é de melhor qualidade que a classe política Futebol-O motor da economia. Nenhum político é alguém se não lamber as botas 
a um ou mais clubes. É preciso não esquecer os votos. C. social-O verdadeiro 5º poder. Devassam a vida das pessoas lançam mentiras 
impunemente vendidos a interesses totalmente contrários ao dever universal da profissão-informar objectivamente e com imparcialidade. 
Sindicatos-Em tudo igual à classe política. São tão maus como o empresariado nacional. O que interessa não é o bem estar social mas o 
servilismo a ideologias caducas perpetuadas por alguns dinossauros. O interesse da nação é secundário, o que importa é continuar a desgraçar 
a economia nacional com greves de justificação dúbia. 
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3 

A solução passa pela fiscalização da actividade política pelos orgãos de direito, alargamento das incompatibilidades dos políticos ao futebol, 
moralização dos gastos milionários do futebol com o fim da situação de excepção no pagamento de impostos por todos os agentes ligados ao 
mesmo, responsabilização criminal dos jornalistas com consequente perda de carteira profissional quando se trate de calúnia, não tendo os 
sindicatos solução enquanto não desaparecerem os dinossauros nascidos do PREC. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Os princípais assuntos que creio fazerem parte de uma problemática cultural que se reflecte no quotidiano dos portugueses. Uma 
desorganização acentuada em todos os sentidos e uma profunda indiferença pelo conhecimento e interesse de um Estado de Direito. A questão 
Judicial e separação de poderes são aspectos posítivos que devem ser salientados com os recentes casos Moderna, Casa Pia, Fátima Felgueiras. 
Mas certamente que existe muito mais a ser feito. Outra questão preocupate é o caminhar sem qualquer tipo de humanização para um neo-
liberalismo que tendo em conta a situação socio/económica do nosso país conduzirá a um fracasso total da nossa economia. Não existe um 
modelo governativo coerente, com linhas seguras de orientação. O governo deste país entrou num sistema de auto-gestão é impossível o 
Estado, ou seja o Governo controlar seja o que for. Não há um crescimento economico precisamente por inércia ou falta de estratégia. As 
problemáticas têm têndencia a agudizarem-se. Concentremo-nos em casos específicos como a sinistralidade rodoviária que mata imenso no 
nosso país. Por falta de "capacidade de visão" não se definiu uma estratégia suficientemente clara além do PNPR emitido pelo Ministério da Ad. 
Interna, que em termos humanos deixa bastante a desejar. Comparemos os números e as campanhas relativamente ao investido na Luta 
contra a Sida. Sem dúvida que um bom investimento, mas todavia, se compararmos com o que é investido na prevenção rodoviária é 
desporporciona 

2 

Penso que neste momento, um momento sem dúvida histórico para os reflexos deste pequeno estado que é Portugal. Vivemos uma grave críse 
de valores, uma críse gerada pela classe política que cada vez se presta a papeis menos crediveis perante a opinião pública. Não existem mais 
políticos respeitáveis, com ideais, com princípios, que fosse essa mesma ideologia a orientar a sua acção que casa vez se exige mais no campo 
prático. Cada vez mais perdemos os "ventos" da Europa, ficaremos cada mais atrás daquilo que realmente poderiamos alcançar. 
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3 

Responsabilizar a sociedade civil pela escolha dos seus destínos. É extramamente dificil para um governante estar em Lisboa e saber 
exactamente o que as populações desejam de uma forma bastante concreta. É necessário rebitalizar a postura crítica do cidadão comum, que 
diga de sua justiça aquilo que deseja e intervenha de uma forma construtiva. A cidadania pro-activa, onde organismo como Altas Autoridades 
compostas por civis seria o ideal para se construir um Portugal melhor, isento, justo, solidário e que realmente os bens e serviços prezassem 
pela igualdade de acesso. Neste momento o país precisa de se subplantar. O futuro não é muito risonho! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Inversão de valores/destruição da estrutura laboral: 1-Corrupção 2-Incompetência 3-Responsabilidade deslizante 3-Desperdício de valores 
humanos 4-Amiguismo/partidarismo 5-Reestruturações sucessivas nas empresas e organismos 

2 É uma situação grave, pela dificuldade em arrumar a casa. 217 

3 1 - Fim dos governos unipartidários (PSD versus PS), com a criação de governos mistos 2 - Combate à corrupção 3 - Responsabilização pelos 
erros 4 - Retorno à criação de concursos por mérito para chefias 5 - Correcção cultural nos meios de informação 
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Número Pergunta Resposta 

1 -concorrência desleal entre empresas que operam ilegalmente. -pouca concertação entre empresas nacionais para desenvolvimento das 
mesmas. -empresas grandes que têm pouca mão-de-obra e espremem as pequenas 

2 
-obrigar todas as empresas a trabalharem com as mesmas regras dentro da lei. -empresas publicas e nacionais devem colaborar com outros 
para que estas se desenvolvam e possam executar obras. -as empresas grandes devem ser obrigadas a têr no minimo 50% do pessoal nos 
seus quadros. 
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3 -as empresas devem obrigar os sub-empreiteiros a serem legais, não apresentando só a inscrição da Se. social e Finanças, mas tambem os 
descontos na seg. social, seguros, modelos 22, Irc. -ser dada preferencia a empresas nacionais na execução dos grandes trabalhos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 falta de responsabilidade e falta de amor à pátria, nem os nossos dirigentes pensam no que fazem, quanto mais o povo. são a cara de um país 
e que rica imagem estamos a dar lá para fora! 

2 ninguém está interessado em responder pelos seus actos e de ser responsável por algo, como as pontes que matam e ninguém vai preso, os 
milhares que são roubados e ninguém é responsabilizado (ex. da expo)etc. falta de personalidade 
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3 nada, como todos os outros. Enquanto cada pessoa não for responsável pelos seus actos, nada! 
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Número Pergunta Resposta 

1 Sáude- De rastos Cultura - medìocre Segurança do cidadão - péssima Crescimento - "0" Progresso - No esqueciomento Desemprego a subir 
(INE) Vergonha da Europa Somos os ùltimos face à politica encetada por este Governo 

2 

Se os n/ governantes,se deixassem de pavonear na senda política, e começassem a trabalhar como o n/ FCPorto,talvez o País crescesse, e 
deixasse de ter situações como as que vivemos hoje que são muito próximas da "Ditadura". Preocupam-se comk ditaduras àrabes,(IRAQUE) e 
nós somos os últimos da Europa, e com o dedo sempre apontado ao PS. Que figura triste faz o Chefe do Governo,que não governa,não deixa 
governar e ainda se comporta como a criança que faz uma " asneirita", pois nunca sabe de nada ,não é altura para comentar ou ainda se fosse 
a comentar poderia ferir susceptibilidades. Tudo rola a contento de uns "tantos" que teimam em manter o poder nas suas mãos, e aos quais o 
governo nada faz,deixa-se "Mafiar",pior do que na altura do PS..Só favores aos Grandes Grupos. Cadê os pobres ,que abundam neste pequeno 
País à beira Mar Plantdado e que depois encobertos com nomes pomposos aparecem os grandes grupos a oferecer aos pobres diverssos bens 
de maior necessidade os quais subrepticiamente lhes extorquiram com a falta de emprego!!! Assim seremos sempre uns miseráveis 3ºs 
Mundistas, implantados numa Europa rica . Assim , em nada estão a cumprir estes salvadores da Pátria e dos mais necessitados.É uma 
vergonha!!!!! 
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3 MUITO. Tudo aquilo que estes Governantes se escusam de fazer porque não têm Orçamento.Mas para viaturas de luxo Já há!!! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de confiança no futuro; falta de confiança nos políticos; falta de confiança nas instituições. 

2 A pior. As carreira profissionais fundamentam-se em critérios corruptos e descricionários. Os políticos abusam da sua longevidade na política; 
As instituições pecam por falta de autoridade e disciplina do seu chefe. 
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3 

Limitar os mandatos dos políticos, com efeitos retroactivos, para dois (deputados, autarcas e chefias de nomeação política. Combater a 
corrupção que grassa de Norte a Sul em todas as autarquias, nomeadamente nos serviços técnicos e políticos. Quase todos os técnicos que têm 
a ver com urbanismo ou licenciamento de obras, são corruptos. dar autoridade às chefias das instituições, obrigar a cumprir ordens, a cumprir 
horários, tornar os serviços mais fluídos, eficazes e transparentes. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1. Politica economica 2. Reforma do Sistema educativo 3. Legislação laboral 4. Ordenamento do territorio 

2 
Todos estes assuntos são debilmente tratados pelo governo, reflectindo falta de estrategia e imaginação na resolução de problemas da maior 
importância, para o futuro próximo do País. A falta de capacidades cognitivas deste governo é especialmente escandalosa, quando 
simultaneamente, o povo portugues e o sector economico reivindicam uma mudança clara do rumo das politicas. 222 

3 
Em primeiro lugar o Presidente da Republica deve actuar como voz dos portugueses e fazer respeitar a sua principal vontade, que é a da 
mudança, sugerindo fortemente ao governo, uma postura menos economicista e mais humanista. Em ultimo caso, a convocação de eleições 
antecipadas, que reporá no País um governo com confiança. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Mais do que a crise económica (consequência da conjuntura internacional e dos nossos erros acumulados de há décadas), penso que o 
problema essencial da nossa sociedade é a nossa falta de proactividade. Sistematicamente, salvo raríssimas excepções, temos tendência para 
tudo procrastinar, tudo debater até à exaustão e nada concretizar, sempre gerar consensos (o que é positivo) mas sempre evitar conflitos (e o 
importante não são os conflitos, mas sim a forma como eles se resolvem - ou não), a questão da qualificação e sentido de ética da nossa classe 
política (muito distinta das poucas élites que ainda por aí temos), etc, etc. E o resultado está à vista: Um país eternamente adiado, com 
reformas que não passaram do papel ou da retórica oficial; a falta de competitividade, especialmente grave no cenário do alargamento da UE; 
a ileteracia; o desnorte que grassa em todos os sectores da nossa sociedade; um sistema educativo que não é digno desse nome; uma justiça 
que paraliza ou prescreve; uma dinâmica empresarial que depende dos subsídios; uma administração pública que desespera os seus clientes 
(todos nós) e asfixia burocraticamente todos que dela necessitam; a corrupção que já é rotineira, (...). O debate do Estado da Nação é 
seguramente importante, mas muito mais seria se feito numa perspectiva de identificação de áreas críticas de desenvolvimento e elaboração de 
estratégias e planos de acção que combatessem esses males. Temos de ter, enquanto nação, uma Visão, de saber o qu 

2  
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3 

Como está muito em voga dizer-se, "...ainda bem que me colocou essa questão". Teoricamente, podemos exercer a nossa opção pelo voto. 
Mas infelizmente isso não chega! Todos nós ficamos à espera do que o Estado, a nossa empresa, o nosso patrão, a Segurança Social, "os 
outros" possam fazer por nos ajudar. E qual é o contributo/contrapartidas que estamos dispostos a dar? Há que ganhar uma maior consciência 
de cidadania, que há direitos mas também deveres, fomentar uma cultura de exigência e de rigor dentro de uma moldura social de apoio AOS 
QUE EFECTIVAMENTE DELE NECESSITAM, em suma, contribuir para moralizar uma sociedade que parece que anda a Prozac. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Credebilidade dos governantes Responsabilidade das chefias Justiça e Tribunais Serviços de Saude Educação 

2 

Governantes e Oposição aldrabões, irresponsaveis que se preocupam só e apenas com o poleiro e os interesses dos partidos. Os Deputados de 
papo cheio, levam uma ou duas semanas a discutirem interesses partidarios em prol dessas leis, e depois ela é aprovada para ir para a gaveta 
e quando a tentam aplicar.. descobrem que tem de haver alterações a essas mesmas leis... Não há responssaveis neste País. Ninguem é 
responsavel por nada.. o metro em Lisboa e Porto, a ponte em coimbra, as novas instalaçoes da Policia en Cascais,a auditoria a Camara de 
Sintra, Cascais, etc...onde vamos parar com tanto encobrimento??? Com esta Justiça e a demora dos tribunais, o País não pode andar.. Para 
que servem os medicos dos centros de saude??? 90% dos casos, para mandarem o doente para a urgencia dos Hospitais, para consulta, pois 
assim livrao-se da responsabilidade do dente la voltar... e no Hospital nem sempre é o mesmo medico na urgencia.... Na Educação.. cada 
Ministro sua lei...será que não há neste mundo um Pais com um bom sistema educativo, e até de saude, que se possa copiar? Ou somos mais 
espertos que os outros e nada serve para nos?? ou ainda, quanto mais confusão melhor se enche o papo? 
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3 

Talvez Com uma participação mais activa do P.da Republica, como autoridade independente que deve ser, crear um gabinete de inspectores 
honestos e responsaveis(voltamos ao mesmo..quem vai inspecionar estes?) com poderes para inspecionar tudo e todos, ouvindo queixas das 
pessoas e actuar na hora, sem demoras,indo ao pormenor de responsabilizare (despedir ou castigar) o responsavel por um simples buraco na 
rua, aberto e mal tapado...ter poderes para intervir quando um emigrante for apanhado num assalto, possa ser imediatamente deportado para 
o seu País...quando um aluno agredir um professor, que possa levar logo uma lambada bem dada para que a escola seja um meio de educação 
e disciplina, correcção de mentalidades, e não apenas um "sitio" para onde vao os meninos enquanto os pais trabalham... ah, e cabar com as 
comições de pais nas escolas pois estas ja estão politicalizadas. Muito ha para fazer...só que a democracia e a liberdade estaõ casadas pela 
Igreija e como não ha divorcio pocivel, prostituem-se. É neste estado que o País vive. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A falta de credibilidade dos partidos e dos politicos. 

2 

Em campanha eleitoral sao capazes de dizer (ex: Nao havera tgv nem aeroporto na ota enquanto houver listas de espera nos hospitais), o que 
prova que é mentira. Há ministros que não deviam representar a nação depois de escreverem o que escreveram, sobre moral politica e não o 
praticarem enquanto politicos. Ex: Paulo Portas Não há responsabilização pelos actos praticados no poder.Ex: Mairia dos ministros PS Leva-me 
a concluir que a politica está entregue a quem não se coibe de enganar o "Zé Povinho" 

225 

3 Dar umas aulas de dever civico e de valores(Ex: A Verdade, etc) aos politicos de modo a que a população se sinta representada e respeitada e 
não tenha a ideia que a politica é só tachos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 -Assembleia da República versus assembleia Nacional. -Autarquias. -Europa dos 25. -Economia. 

2 -Lobies partidários,empresarias, cooperativos,.. -Despesismo,viaturas,mordomias assecores,etc. -A partir de 2004 estaremos a meio da tabela 
da C.E.-15ºlugar.Quanto tempo vamos lavar para voltarmos a ser dos últimos. -Definição das nossas possibilidades. 
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3 

-Aplicação das regras democráticas-alteração do modo de estar dos deputados. -Redução dos gastos autarquicos-
viaturas,mordomias,pessoal,assecores,etc. -Criação de Grupo Civico para análise do nosso futuro.Já existem muitos grupos,era coordená-los 
por elemento ex-governante. -Decidirque empresas podemos ter em face da nossa mão de obra:turisticas,vidreiras,calçado,detecnologia de 
ponta,etc.? 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Economia; sauda publica; educacao; visao futura. A economia portuguesa ao contrario do que aconteceu com a Espanha e a Irlanda, nao 
beneficiou do impulso dado pelas ajudas da CE. A saude publica esta doente, nao ha medicos suficientes e a qualidade dos servicos e precaria. 
A educacao carece de projecto. No secundario nao ha cursos de formacao profissional e os cursos tecnicos com nivel de saida equivalente ao 12 
sao inexistentes. O pais carece de visao futura, nao se sabe quais sao os campos a desenvolver para que o pais possa progredir. 

2 
Copiar os parceiros so e proibido na escola. Tirem os modelos que desenvolveram os nuestros hermanos e os irlandeses no que toca a 
desenvolver a economia e adaptem o ao pais. A titulo de exemplo, a burocracia no pais e tao pesada que afasta qualquer investidor extranjeiro. 
o aparelho de estado nao funciona e os funcionarios estao mal preparados para dar um servico efecaz. 
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3 

A educacao esta 25 anos em atrazo. Tanto em Espanha como em outros paises europeus, existem os cursos de formacao de tecnicos 
superiores, que uma vez terminados dao titulacao especifica e acesso a universidade, Ex: tecnico de engenharia avionica. Tambem a saude que 
temos depende do tipo e da quantidade de medicos que formamos. Nao e por ter nota de entrada de 19 ou 19.5 que vai ser um bom medico, 
alem disso limita enormemente o acesso a possiveis candidatos. A razao pela qual temos muitos medicos espanhois e porque o acesso em 
Espanha e menos discriminatorio, as notas de entrada rondam os 80% o que obviamente disponibiliza muitos mais formandos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1-Políticos a reboque do Poder económico conduzem o País e a restante sociedade em função de interesses comuns aos dois sectores da vida 
nacional; 2-Responsáveis (dirigentes incluindo governantes e deputados) irresponsabilizados pelos seus actos de gestão ou como qualquer 
cidadão por actos de natureza jurídica como qualquer cidadão deste País.Não se responsabiliza um dirigente em casos de gestão danosa 
evidente ou seja mau gestor; pelo contrário seja bom ou mau gestor, bom ou mau político, ao saír, recebe sempre chorudas indeminizações ao 
sair; 3-Para que servem as Leis existentes e as que quasi semanalmente são produzidas SE FALTA QUEM AS FAÇA CUMPRIR? É notória em 
todos os sectores de actividade a falta de fiscalização rigorosa, particularmente junto dos poderosos. 4-Políticos mais responsabilizados nas 
suas faltas relativamente ao cidadão comum, como exemplo de um verdadeiro Estado de Direito e de País realmente democrático. 

2 

Basta ter em conta as situações que se seguem, para se aquilitar o estado do País e dos Portugueses, com a política que está a ser seguida: 1- 
Automóveis de gama alta e de valor superior a 20.000 contos, vendem-se neste País; pelo contrário automóveis considerados da classe média 
perdem mercado; 2- Apartamentos ou prédios de valor superior a 40.000 contos são de fácil venda para as imobiliárias; difícil é a venda de 
apartamentos entre as 15.000 e os 30.000 contos, normalmente adquiridos pela classe média; 3-No período da Páscoa/2003, hoteis de 5 
estrelas no Algarve e voos para o estrangeiro esgotados; hoteis de 3 estrelas sem clientes. QUE CONCLUSÃO TIRAR DESTA SITUAÇÃO 
RECENTE E REAL? 
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3 

Igualdade de tratamento na responsabilização dos prevaricadores, sejam políticos (governantes ou deputados)ou senhores com poder 
económico. CRIAR NO ESPÍRITO DE TODOS OS PORTUGUESES A IDEIA (real e de facto) DE QUE NINGUÉM, MAS MESMO NINGUÉM ESTÁ 
ACIMA DA LEI. RESPONSABILIZAR, COMO EXEMPLO PARA OS RESTANTES PORTUGUESES REMUNERADOS PELOS DINHEIROS PÚBLICOS, O 
PESSOAL SUPERIOR - GOVERNANTES, DEPUTADOS E DIRIGENTES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
A saúde, a educação, a segurança e a justiça estão, sem dúvida, entre os principais assuntos que afligem a sociedade portuguesa. Há, é lógico, 
outros assuntos que preocupam a nossa sociedade. O problema da tóxico dependência, o muito que se fala sobre corrupção a vários níveis,a 
impunidade, a falta de respeito e educação, a desigualdade de direitos e o desrespeito ambiental. 
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2 

A saúde é manifestamente de pouca qualidade a nível nacional. Serviços mais qualificados só na capital e disponível a um número pequeno de 
cidadãos. Esquecem-se que o resto dos portugueses também pagam impostos e é graças a esses portugueses que há dinheiro para esses 
serviços.A educação é cara e não está ao alcance de qualquer pessoa. Dizem que há universidades públicas mas os alunos de defirentes áreas 
do pais não podem pagar livros,estadias e refeições. A nossa justiça é extremamente lenta e exasperantemente buracratizada. Para tudo há 
prazos muito longos que são regularmente prorrogados e acaba por prevalescer a caducidade dos processos. O problema das drogas mais 
parece obra de folhetim. Não acaba e não parece haver um procedimento que trave esse mal da sociedade.Os corruptos,muitos, escapam sem 
problemas de maior e os que são apanhados,poucos e pequenos, parece que acabam por sair incólumes.A função pública em greves 
constantes, nem sempre muito claras e oportunas, penaliza os contribuites que, na realidade são quem lhes paga,e os transformam em moeda 
de troca na luta contra o governo. Os governantes nacionais,regionais ou locais são eleitos para gerir o pais ou localidades mas logo assumem 
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ares de donos e senhores e arrogam-se o direito de decidir o que contruir,onde construir o que destruir e passam a mandar na história, 
tradições e cultura das populações. 

 

3 

Numa sociedade que se diz democrática não há lugar para classes previlegiadas. Enquanto o povo aperta o cinto e é empurrado para o 
desemprego a classe política vive bem, não sofre restrições economicas e não conhece as filas dos centros de saúde nem do desemprego. 
Solução? Cortar de imediato,no mínimo, com metade das vantagens e regalias dessa classe.Não há dinheiro para as reformas? Eliminar e 
cancelar todas as reformas políticas. Os orçamentos da saúde devem espelhar o custo de medicamentos,equipamentos e criar com urgência 
uma rede de pequenos e médios hospitais, bem equipados, podendo,pela proximidade, dar melhor atendimento `população. Sendo menores 
poderiam ter mais valêmcias e menos funcionários. O orçamento da saúde está sendo devorado, em que parcela, pelas folhas de pagamento? 
Reduzir drasticamnete os prazos para toda a burocracia, inclusive a justiça, para poder acelerar o expedinênte. Como se diz que o portugues 
deixa tudo para o último dia,teriamos um último dia mais próximo. As empresas do estado deveriam ter no comando pessoas com experiência 
funcional ou de carreira e não um escolhido político. Na educação deveriamos ter um professor. Na saúde um médico. Na justiça um a pessoas 
de leis, etc. A segurança pública deveria ter equipamento sofisticado e abundante. O que se gasta em desporte, por exemplo, somado ao que é 
sonegado ou devido, daria para fazer face a essas despezas. O desporto é necessário diram muitos e principais beneficiários. Que sejam um 
milhão d 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

O traço comum dos diversos assuntos que cruzam a nossa sociedade dos tempos de hoje, é o pessimísmo. Todos os pontos críticos que 
marcam estes anos passam por esse estado de espírito colectivo. O recente episódio do pedofilismo só vem aínda a deprimir mais o sentir 
profundo da nossa sociedade. O assunto número um é sem dúvida o horizonte cada vez mais precário do emprego ligado á crise económica. O 
descrédito na classe política é também um assunto do dia. As pessoas sentem de um modo geral que foram defraudadas por promessas não 
cumpridas. Pior aínda: foram completamente subvertidas e alteradas em sentido oposto. As recentes medidas que Bagão Felix apresentou são 
a antítese de uma sociedade avançada da Europa. 

2 

Penso que qualquer governo tem a obrigação expressa de elevar a motivação da sua população. Em relação a promessas não cumpridas, e por 
vezes não cumpríveis, são o preço que se paga quando se quer ganhar eleições. O nosso governo tem feito uma gestão subordinada ao défice 
orçamental. A sensação que se tem é que a daquele senhor que tinha a casa a arder mas não queria gastar água para apagar o incéndio. 
Corremos o risco de perder o mais importante para salvar o acessório. Seria bom que o nosso governo visse que em todos os países, o Estado 
assume papel de motor nas alturas de crise. O Estado deve ser o garante máximo dos valores dum país. Ora o comportamento que passa é a 
de que se trata de uma entidade que apenas quer cobrar em favor de algo abstracto, enquanto se esqueçe dos cidadãos, da economia e do 
bem estar das populações. Por todo o lado o que se ve é um progressivo alheamento do estado em relação ás suas obrigações. No que toca ao 
mundo do trabalho, as últimas propostas são algo que não vem em nada contribuir para a estabilidade da sociedade. Pensemos todos nos 
encargos que tomamos a longo prazo num cenário de absoluta precariedade. Note-se que é necessário porém, responsabilizar o 
trabalhador.Motivá-lo. Não se deve dar azo ao parasitismo. Isto não nada a ver, convenhamos, com a arbitrariedade que BAgão propoe. Pela 
sua natureza, é uma proposta que põe o nosso país mais longe dum mundo evoluido e bem mais proximo do terceiro mundo. 
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3 

Num quadro depressivo é difícil inverter as tendencias. Sei contudo que o mal não dura para sempre e que a sociedade tem em sí energias 
latentes. Na altura certa, brotarão como cogumelos ideias e projectos capazes de captar o entusiasmo individual e colectivo. Seria bom que a 
sociedade civil criasse uma reserva de entusiasmo para a saída da crise. Captar e dinamizar essa réstea é a obrigação do Estado. Alhear-se 
disso é a antítese do que deve ser um governo. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Aumento do desemprego; custo de vida; salários; 

2 

É com muita tristeza que se assiste à governação de um pequeno país com poucos recursos, e tão mal governado. Tenta-se fazer alguma coisa 
(errado) para trazer algum alento à economia à custa do desemprego, dos baixos salários, de um povo que começa a ficar farto dos politicos. 
Não se sabe obrigar uma politica de imposto (assim não necessitaria de aumentar o iva), não se sabe incentivar empresas que não procuram 
só baixos salários e trabalho precário assistido pela lei... Não se sabe por este pais a produzir a sua própria motorização, tão importante numa 
economia (espanha - seat - obrigação de implantaçaõ da opel, ford, volkswagen, etc... montagens das maiores da europa, só vendo). As 
pescas são do tipo familiar, das 9 às 17 horas. (horário de secretaria. A agricultura , deus nos livre, o que temos é pouco e não presta. Os 
subsidios dados a rodos só... só... a alguns individuos, foram somente para todo o tipo de vagabundice, menos para a produção e preparação 
para a cee. As suiniculturas, vazam os seus detritos em tudo o que é ribeiro, sem qualquer intimidação, os frangos nunca mais se ouviu falar 
dos infractores, etc. etc. e a comunicação social está completamente manietada, só e só modernas e casas pias, etc. Os politicos estão 
adormecidos tanto os governantes como os da oposição, é preciso é pertencer ao parlamento uns anitos, e depois logo se vê!! As empresas que 
façam parcerias, com os próprios trabalhadores, lucro = trabalho. As administrações e chefias, muito p 
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3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 os maus tratos que os portugueses dão aos animais para fins alimentares (bovinos, aves, caprinos) 

2 os animais são tratados como lixo 232 
3 pedir ás entidades para serem mais rigorosas nos controlos 
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Número Pergunta Resposta 

1 a saúde, em toda a sua debilidade flagrante; a educação, ferramenta desadequada e e com programas desfazados; a justiça, lenta, burocratica 
e antiquada, inclusive nas penas aplicadas; a administração publica, pautada pela inércia e pelos processos inadequados. 

2 
1 melhor educação prepararia melhores trabalhadores e mais ajustados à realidade laboral (neste momento, negra); procedimentos 
administrativos mais céleres, adaptáveis às exigencias como as novas tecnologias permitiriam 1 organização eficiente a todos os niveis, 
inclusive na saude e na justiça; em termos de saude o estrangulamento do serviço público é terceiro-mundista e arcaico. 
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3 
formação apropriada aos quadros; reforma no sistema de ensino de medicina; investimento nas escolas e universidades preparando-as com 
meios e metodologias competitivas e criativas; "lavagem" total no sistema da justiça (definição rigorosa e prática das funções do staff, 
legislação, aceleração processos, fim ferias judiciais) 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

O arranjismo, o oportunismo, o desconhecimento dos políticos, que não servem quem os elege, mas sim os lobis instalados; a falta de 
solidariedade de todos nós Portugueses que nos preocupamos mais em fugir ao Fisco, em enganar o próximo, com o facilitismo, com a 
cobardia; os corporativismos instalados estão mais preocupados consigo próprios do que corresponder aos anseios de toda a sociedade;os 
Tribunais que não fazem cumprir a Lei e essa mesma Lei tem várias vertentes dependendo da pessoa que está a ser julgada; os órgãos 
políticos governativos que não tratam todos os portugueses da mesma maneira e, infelizmente a Magistratura Máxima da República mais 
preocupada em "safar" alguns portugueses que já gozam de imunidade, do que em apelar para que a Lei seja igual para todos. Há uma total 
promiscuidade entre os partidos políticos e quem na sombra os apoia. Penso que os Portugueses deveriam optar por uma cultura de denúncia 
civilizada, como direito de cidadania e exigir a toda a administração pública o cumprimento das Normas e Leis elaboradas no afirmar da 
igualdade entre todos nós Portugueses. 

2 

O Estado e as vivências políticas têm que ser reformadas. Os políticos e os governantes têm que ser responsabilizados. A Máquina Pública tem 
que sofrer dieta e ser reduzida. Os governates têm que ser os mais capazes e os mais competentes cidadãos deste país. Os lobis têm que ser 
anulados. Os promíscuos têm que ser disciplinados. Os corporativistas têm que ser descorporativisados e os ´políticos têm que ser sérios, 
honestos e equidistantes dos interesses de cada um e do próprio Estado que somos todos nós. 
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3  
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego, imigração legal e ilegal, falta de produtividade, principalmente do sector público, criminalidade. 

2 Investimento para diminuir o desemprego, acabar com qualquer tipo de imigração (existem demasiados desempregados para podermos sequer 
pensar nisso), penalizar quem não produz (a nível individual, por pessoa), penas mais severas para todos os crimes (triplicar todas as penas) 235 

3 Nunca mais votar neste regime político e conversar com amigos sobre a situação para poder consciencializar as pessoas a mudar de 
mentalidade e PENSAR! 
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Número Pergunta Resposta 

1 

o desemprego,falta de possibilidades no mercado nacional para os jovens recem formados,burocracia a mais em tudo quanto se chame 
estado,seguranca social muito precaria,salarios muito baixos para o nivel de precos existentes,falta de planos da parte dos governos e da ue a 
dizer oque se pretende que portugal seja no futuro,nivel das nossas escolas no que diz respeito a educacao das nossas criancas,a saude ao 
estar doente nao vem ajudar em nada,no fundo temos uma qualidade de vida pior do mundo acidental e nao deve mudar tao cedo.existe uma 
filosofia dos governos de nao quererem mexer demasiado nas coisas afin de nao fazerem ondas que venham a prejudicar uma possivel 
reeleicao. 

2 

A minha opiniao e que temos tido alguns governos que modernizaram o nosso paiz, mas ha 10 anos para ca ficamos parados no tempo.Os 
governos demoraram a legislar de forma a evitar a avalanche de estranjeiros que invadio o paiz,os estranjeiros que se encontram em portugal 
infelizmente nao tem nenhumas regalias e sao esplorados pelos patroes sem escrupulos.a formacao profissional que devia ser o pilar para 
combater o desemprego e muito ma quando existe.As africas de lingua lusa deviam ser um dos polos para absorver a mao de obra qualificada 
que existe em portugal e que tanta falta la fazem.O governo devia fazer com que essas possibilidades fossem abertas incentivando as mesmas 
assim como abrir linhas de credito para os empresarios que pretendem ir para o estranjeiro principalmente para as antigas colonias 
portuguesas, basta uma maquina calculadora para fazer contas e chegar a conclusao de quantos profissionais e quadros da 
saude,educacao,engenharia, obras de grande e pequena invergadura seriam ou sao necessarios por exemplo so em angola e mocambique? 
antes do 25 de abril nao havia mais dois milhoes de portugueses nas africas? o que e que mudou nesses paizes desde entao? Nao poderiamos 
ajudar esses paizes ao mesmo tempo que nos ajudamos a nos proprios? A educacao tem que ser tada reformulada tomando por exemplo 
outros paizes da europa ou dos eua.qual o incentivo que os nossos governos dao aos nossos jovens para continuarem os 
estudos?nenhum.paizes como os eua por exemplo dao cred 
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3 

O governo tem que saber o que queremos que portugal seja no futuro:queremos um paiz industrial?ou um paiz de serviços? depois de termos 
essas respostas ha que trabalhar nesse sentido e especializar o paiz para essa vertente.Temos sol durante 300 dias por ano, temos tirado todos 
os beneficios disso? o nosso turismo e de qualidade? incentivamos o turismo com infraestruturas de bons hospitaes, boas estradas, bons 
aeroportos,boa qualidade do ar,agua e poluicao sonora? Fazemos campanhas de forma a que os portugueses fiquem a saber que dependem do 
turismo e do lazer?Aumentamos a seguranca no nosso paiz de forma a que os turistas se sintam seguros em portugal? O turismo de terceira 
idade tem sido incentivado de forma a que os aposentados dessa europa possam vir passar 3 ou 4 meses por ano aqui e se sintam bem e 
seguros? Os nossos restaurantes sao asseados e tem pessoal especializado?Para quando uma lei que proiba a qualquer um curioso de abrir um 
restaurante sem ter as habilitacoes para o fazer? Eu sou de opiniao que portugal tem que ser um paiz de servicos mas para isso temos muito 
que fazer e aprender. As exportacoes tem que ser aumentadas para isso os sucessivos governos que passaram por este paiz nao fizeram nada 
para facilitar os exportadores, as burocracias das alfandegas estao cada vez piores e controla-se mais o que sai do que entra.alguen sabe 
quanto tempo demora um despacho de exportacao e todos os tramites que sao necessarios para exportar?alguem ja comparou a nossa bur 
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Número Pergunta Resposta 

1 A meu ver, os assuntos que deveriam ser prioritários são: - Reforma da Administração Pública - Evasão Fiscal - Competitividade do tecido 
empresarial português (tem por detrás temas como o desemprego...) - 

2 

- Mudar funcionamento das diversas instituições e cultura de trabalhadores de todos os níveis hierérquicos com a finalidade de alcançar 
eficiência e minimização de desperdicios - Processo que aumente a qualidade do combate à evasão fiscal para aumentar receitas podendo 
assim diminuir os impostos dos portugueses - Estamos com profundos problemas estruturais, que demorarão vários (bastantes) anos para 
serem resolvidos...dado ainda não se terem tomado todas as medidas e iniciativas e por vezes parecer não haver mt vontade (melhor 
conhecimento!!) para ultrapassaar os problemas. Claro está podiamos ficar aqui mais umas horas a discutir problemas do páis e sociedade em 
si... 

237 

3 
primeiro, remarmos todos (familias, governo, empresas) para sairmos desta crise que nos assola... Melhorando a qualidade de vida estou 
certos que se assistirão melhorias a nível social, cultura. É muito importante sentirmos que se trata de um desafio para o pais, mas que apenas 
se poderá resolver se o sentirmos como um desafio para cada um de nós. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 educação, formação profissional, investimento estrategico, cultura, ambiente. 

2  238 
3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Não percebo o que entendem por assuntos. Serão problemas ? 

2  239 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 Tudo está Podre. 

2 O País está irremediavelmente perdido enquanto a geração actual de políticos estiver no poder. 240 
3 Execução de todos os políticos e fazer um novo Portugal. 

 
 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

São vários, mas há um que me preocupa porque nunca é abordado. A fuga ao fisco com o recurso ao chamado vencimento paralelo em 
empresas que funcionam c/ dinheiros públicos. Estas benesses são extensivas desde o gestor ao chefe de divisão, passando pelo 
director(carros topo de gama que ao fim de 2 anos ficam para os próprios pelo valor residual, simbólico, cartão de crédito, telemóvel, senhas 
de gasolina, telefone pessoal pago até um certo montante, etc). 

2 
Acho que as contas públicas têm que ser tratadas c/ honestidade e clareza. Os contribuintes têm o direito de saber que a aplicação dos seus 
impostos é justa e que os mesmos não são canalizados para outros fins. Com a agravante de que todas estas benesses são meros 
complementos que passam generosamente ao lado do IRS de quem os detém. 
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3 Moralizar estas situações que são do conhecimento de toda a gente. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Imigração Desemprego Investigação Ensino Justiça 

2 

Todos os imigrantes que não tivessem um contrato de trabalho deveriam ser repatriados, assim evitaríamos o aumento da prostituição e da 
criminalidade associada á vida fácil.Não conceder apoios ou subsídios a quem se recusasse a ocupar um posto de trabalho oferecido pelo centro 
de emprego. A investigação deveria ser apoiada mas em simultâneo criar um esquema de fiscalização dos trabalhos desenvolvidos e marcação 
de metas a atingir.O ensino deveria ser dirigido a uma escolaridade específica para determinadas àreas, previligiando aquelas aonde existe 
carência de profissionais e não apenas seguindo a lei da procura. Penalizar ,após auditorias, os docentes faltosos aos seus deveres e incentivar, 
mediante a atribuição de bolsas de investigação ou frequência grátis de cursos de formação complementar aos docentes mais enpenhados (não 
confundir com docentes que reprovam menos alunos). Aplicação imediata do sistema de prescrição e pagamento de propinas mais elevadas 
para os alunos que não cumpram a sua obrigação. Quanto à justiça efectuar uma análise de produtividade quer ao pessoal administrativo quer 
aos próprios magistrados, obrigando a cumprirem um horário de trabalho normal e não tão previligiadamente escandaloso. 
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3 Já respondi antes. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Em primeiro lugar o evidente desinteresse demonstrado pelos politicos em melhorar o país, em lutar para que a Nação se aproxime do grupo 
da frente da Europa. Desinteresse em ouvir o que as pessoas COMUNS pensam deles. Eu acho que está gravemente desactualizada a forma de 
discutir os problemas nacionais que os nossos politicos usam na Assembleia da Republica. Também acho que os politicos que estão á frente das 
camaras têm GRAVES deficiencias em gestão de camaras municipais, não têm formação literalmente nenhuma ! E por fim o assunto mais triste 
de todos, a ENORME iliteracia geral da população. Big Brothers, Operações Triunfos, Benfica/Sporting/Porto, a que horas os jogadores de 
futebol vão á casa de banho e quantas vezes vão, publicidade a filmes, livros e CDs de musica DENTRO dos Telejornais, etc... As pessoas cada 
vez mais não são capazes de pensar com a sua própria cabeça. 

2 

Eu penso que o principal motivo do desinteresse dos politicos é a procura do proveito próprio. Está na moda chamar de incultos e exagerados 
ás pessoas que acham que existe GRAVE corrupção politica e empresarial no nosso país. Mas a verdade é que existe mesmo, a ponta do 
iceberge já é conhecida pelos média. Em relação á forma de discussão na assembleia da republica, eu acharia hilariante senão fosse trágica 
para o País. Os politicos conseguem estar um dia inteiro a chamar nomes uns aos outros na assembleia, para depois irem jantar juntos em 
convivio. Na minha opinião os politicos acham que são mais técnicos que os verdadeiros técnicos, ou seja, quando precisam de decidir algum 
assunto que envolva conhecimentos técnicos, simplesmente acham que sabem tudo sobre o assunto e nem sequer perguntam a opinião aos 
técnicos que andaram a estudar muitos anos. O "Défice" da Sra. Manuela Ferreira Leite não é o problema nº1 do país, apenas o mais imediato 
ou a curto prazo. Pondo o Défice a menos de 3% não vai resolver tudo se os politicos não continuarem a olhar para o seu umbigo e não 
abrirem mais o seu angulo de visão. 
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3 

Infelizmente eu sinto-me frustrado e impotente em fazer chegar a minha opinião á "Elite" gestora do país que se coloca "lá em cima" ignorando 
as pessoas comuns. Já nem os votos em branco, nem a abstenção incomodam a "elite". Na teoria cada um de nós tem um deputado a 
representar-nos, na teoria cada cidadão tem um canal para comunicar com esse deputado. Na prática essa comunicação não existe por falta de 
vontade politica para que isso aconteça !!! 
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Número Pergunta Resposta 

1 
A qualidade da democracia, a recessão económica e a forma de a debelar a médio e longo prazo, tornar Portugal um país produtor de produtos 
económicos com mais valia, garantir uma justiça eficaz, uma reforma fiscal que promova a justiça social e beneficie quem trabalha e quem 
investe em sectores produtivos e não em financeiros, a qualidade da educação 

2 

está implícito que importa discutir soluções estruturantes, que não vale a pena a demagogia política, que haverá rupturas necessárias, mas que 
devem estar orientadas para para o aprofundamento e melhoria da democracia. A má imagem da classe política é um dos maiores obstáculos à 
recuperação da alegria, confiança e criatividade portuguesa. Se democracia é o poder do povo, é preciso garanti-lo com uma aposta numa 
cultura de participação política e cívica sistemáica. 

244 

3 
Tentar participar mais em actividades políticas não partidárias, em movimentos cívicos, discutir com amigos e colegas essa cultura de 
participação. Aproveitar espaços de debate para responsabilizar e corrigir a tacanhez dos nossos governates pós adesão à U.E. Pedir contas 
também aos eleitos no poder central e local. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

deve-se mudar o sistema educativo no que diz respeito a disciplina nas escola. Fala-se mal dos funcionários publicos e com razão, muitos 
encostam-se e outros trabalham, ha muitas injustiças. DESEMPREGO SAUDE: REVER O SISTEMA DE SAÚDE, OS UTENTES NÃO DEVERIAM IR 
ÀS URGÊNCIAS POR UM PROBLEMA QUE NÃO TEM URGÊNCIA DEVERIA HAVER SEMPRE UM MÉDICO NOS POSTOS PARA ATENDER OS UTENTES 
QUE NÃO TÊM CONSULTA MARCADA. 

2 

o GOVERNO TEM MEDO DOS MÉDICOS EM GRÈVE, QUEM FAZ GREVE QUE VÁ PARA O SERVIÇO PRIVADO! Não se dá valor aos bom 
funcionários que acabam por fazer como os outros, não existe uma verdadeira avaliação do serviço prestado para quem trabalha. Os direitos 
estão todos para os alunos,fazem o que querem, não existe disciplina e os professores têm muita culpa nisto,um professor agora quer ser 
amigo deles e já não a respeito,eles proprios não sabem o que é a disciplina. 
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3 Sou auxiliar de acção educativa e sou muito exigente no que diz o respeito, más não é o caso de todas as minhas colegas. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos da Soc. Portuguesa, são a saúde e a educação. 

2 
Em relação á saúde o estado dela é de terceira mundista e não de um estado que se diz vanguardista. Intermináveis listas de espera, más 
instalações, más condições de trabalho. Falta de educação ao nível da qualidade e quantidade, muita falta de formação da parte dos 
professores e falta de espeirito de sacrificio em relação aos problemas que ensinar impõe. 
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3 Eu não penso fazer muita coisa porque ambos os assuntos estão nas mãos do Governo, precisa-se de se reformar os pilares da estrutura. 

 
 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Falta de Segurança Má Reforma dos Cuidados de Saúde Primários, efectuada pelo M. Saúde Reforma da Segurança Social Desemprego 
Utilização indevida do ensino recorrente Falta de coragem para fazer uma reforma fiscal Manutenção das listas de espera aos níveis anteriores 
Burocracia 

2 

Em relação á segurança, continuamos sem uma política de segurança. Aumenta o desemprego e a droga e não vejo o governo a tomar 
medidas para fazer a reinserção social destes cidaddãos o que leva a uma maior insegurança dos cidadãos. Por outro lado verifica-se que o 
Gioverno quer privatizar a parte lucrativa da saúde entregando-a aos privados, com todas as consequências. A "pretensa reforma" dos cuidados 
primários /Centros de saúde) visa acabar com a medicina pública, transformano os Centros de saúde em instituições lucrativas e que se há-de 
traduzir na marginalização dos amsi desfavorecidos. Saiu legislação - dec-lei 157/89 que nunca foi aplicado, o que traduz a nossa propensão 
para a publicação de legislação que ninguém cumpre...Quer entregar a Segurança Social aos privados, especialemnte as partes lucrativas. 
Qualquer dia, com tudo privatizado não precisamops de governo para nada. Por outro lado prometeu medidas para combater as fraudes no 
ensino recorrente e afinal a montanha pariu um rato... só no próximo ano é que se abrem mais vagas mas quem entrou na Universidade, 
mesmo que á custa de artimanhas podem lá continuar... Uma vergonha! Continuamos ainda sem a resolução do problema das listas de espera 
e agora os media já não falam nelas... parece que se evaporaram... A le 
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3 

Reforma fiscal urgente Reforma dos cuidados primários de saúde, com reforço da auto-organização dos profissionais de saúde, estimulando e 
desenvolvendo também os Reimes Reuneratórios experimentais, que têm legislação em vigor mas que os poderes não apoiam nem 
acarinham... Reforço da Segurança Social, com aumento da participação pública, recusando a privatização das partes lucrativas; Reforma do 
ensino recorrente com cruzamento das informações acerca dos empregos dos "presumíveis estudantes-trabalhadores"; Reinserção Social dos 
"marginalizados", com vista a limitar os problemas relativos à segurança sIMPLIFICAÇÃO ADMINISTRATIVA: Criação de um documento (cartão) 
que serviria para substituir a carta de condução, o BI, o cartão da Segurança Social, o nº de Contribuinte, pelo menos. O registo central de 
óbitos e nascimentos com ligação directa ao sistema informático do Ministério da saúde 
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Número Pergunta Resposta 

1 O governo tem de voltar a bonificar a aquisição de casa própria, nos meios rurais e mais desfavorecidos, pois não existe a curto prazo locais 
para arrendamento a esses jovens casais e mais do que isso fixa as pessoas na sua terra natal. 

2 Se esta medida nao for anunciada breve, o risco da construção parar nos meios pequenos e inevitável. 248 

3 
Bonificar sim até 80000 euros, Inicialmente houve aproveitamento da bonificação pelos ricos para compra de predios de luxo em nome dos 
filhos, agora não há para quem realmente precisa e tem hipotese de pagar contribuindo assim realmente para o desenvolvimento do país 
profundo. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
O assunto que mais nos deve preocupar, julgo ser o do arranque da nossa produtividade, da capacidade de ultrapassarmos as nossas próprias 
limitações e competirmos de igual para igual com um número crescente de parceiros habilitados e extremamente motivados, única forma de 
produzir a riqueza que permita a política social justa que todos pretendemos 

2 
Muitos trabalhadores portugueses estão - mal - habituados a não ser rigorosamente responsabilizados pelo desempenho das suas funções e 
muitos empresários - mal - habituados estão a ver as suas empresas como ilhas de onde tiram proveitos directos e exclusivos numa lógica 
predatória sem uma perspectiva nem abrangente - nacional e global - nem de futuro. 249 

3 

O actual Governo está a dar passos decisivos no sentido de estimular a vida empresarial do país. Agilizando os processos burocráticos 
relacionados, motivando o investimento e premiando a capacidade de exportação. Também o novo Código Laboral - apesar do muito que se 
disse - traz benefícios claros à recuperação da produtividade que nunca foi elevada. Talvez o que falta seja um controlo mais apertado sobre a 
acção dos empresários que agem arbitrariamente, não criando a mínima estabilidade na vida das suas empresas, das suas regiões e no país e 
sobre as condições e obrigações de cada trabalhador. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os principais eventos revelam uma enorme crise de confiança no interior da sociedade: entre quem governa e quem é governado e entre quem 
exerce as mais variadas formas de poder e aqueles que são sujeitos a esse poder. 

2 A minha perspectiva remete para a falta de democracia participativa na sociedade. Os habituais processos de delegação de poder - com os 
quais lidamos nas sociedades ocidentais - divorciaram as pessoas de um efectivo exercício de cidadania. 
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3 Criar mecanismos de distribuição justa de riqueza, educação, saúde e justiça que não confinem as pessoas a modelos sociais - e visuais - de 
grandeza dos quais elas se sentem excluídas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1 objectivos a longo prazo 2 recessão económica 3 formação cultural, profissional, com particular relevância para os empresários e decisores 4 
flexibilidade mental e das organizações 5 aumento do desemprego 

2 

1 não vejo que existam, nem são discutidos 2 há que mitigar as consequÊncias 3 muito preocupante: sem as várias vertentes não se aprofunda 
o sentido e a participação cívica, nem se melhora a perfomance económica. 4 Há muitas estruturas muto rígidas. Há muitas cabeças que têm 
mutas dificuldades de adaptação. E é aí que reside a vantagem comparativa. 5 Importante estancar, por causa quer dos desiquilíbrios 
psicológicos que provoca, quer dos problemas socioeconómicos que incrementa. 
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3 
O que eu posso fazer creio que passa pela intervenção, no sentido de comunicar estes pontos de vista e debatê-los com os meus próximos, 
bem como, por exemplo, comunicá-los a si. Quanto à sociedade portuguesa em geral, creio que falta que estes e outros assuntos sejam 
debatidos de forma pública e clara de forma a chamar a atenção dos portugueses para assuntos que ultrapassam a "vidinha". 
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Número Pergunta Resposta 

1 Ontem não pude acabar de modo que o ffaço hoje. Esta é a continuação. 6) Energia 7) Justiça 8) Reforma do funcinalismo publico 9) 
Transportes publicos 

2 

Não percebo porque é que não investimos mais em energias alternativas tão incipientes no nosso país. Bom com a justiça tenho eu muitas 
razões de queixa interminaveis processos que acabarão ou nunca começam que prescrevem.Há realmente dois pesos e duas medidas. Vemos 
sempre os grandes prevaricadores sairem incolomes. Como funcionário público estou à vontade para afirmar que existe uma mentalidade de " 
funcionário publico " que é horrivel, que campeia a indeferença pela prestação individual e colectiva, o desperdicio e falta de responsabilidade a 
começar BEM LÀ POR CIMA. Tranportes publicos são maus e alguns como o trem caros 
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3 sobre as energias incentivar individuais e empresas a usar apostar na investigação e fabrico de aparelhos. Tornar a justiça mais celere 
responsabilizando os profissionais, e que estes proponham alternativas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos para a sociedade Portuguesa é a pedofilia. A pedofilia faz parte da democracia? 

2 Faz. Na minha modesta opinião, o que faz muita falta é o assunto "democracia". Numa área da Europa, onde menos de metade das cidadãoes 
elegem, isto quer dizer que, em Portugal não há democracia. 
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3 Obrigação de eleger. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A reforma da administração pública. A produtividade Nacional. O nível médio de formação dos Portugueses. 

2 

Portugal necessita urgentemente de uma cultura empreendedora, capaz de dinamizar novas oportunidades sociais e económicas. O mundo 
global de que tanto se fala, compromete decisivamente o nosso desenvolvimento. Sem uma administração pública modernizada e celere não 
burocratizada e moralizada, será impossivel responder com a rapidez necessária a um contexto crescentemente competitivo. Considero que a 
inadaptação da maioria dos nossos funcionários públicos a esta realidade impede a sociedade cívil de responder em igualdade de oportunidades 
no ambito do mercado internacional. Como poderemos apostar no espírito empreendedor dos Portugueses com esta condicionante ???? Esta 
análise deverá igualmente servir de referência quanto ao segundo problema e ser a base de partida quanto á necessidade de aumentar as 
nossas competências. 
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3 Formar uma mentalidade, mais competitiva e empreendedora. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Penso que o nosso pais esta de tanga.Eu estou residir em londres,e mesmo a distancia, percebo que o nosso pais nao esta a passar uma boa 
fase. 

2 Precisamos de governo mias forte e uma justica cega. 255 

3 Eu penso que nao esta nas minhas maos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1. DESEMPREGO 2. FALTA DE PRODUTIVIDADE 3. CRIMINALIDADE 4. FALTA DE CIVISMO 

2 
1. Culpa do Governo, com a sua obsessão (única!) pelo controlo do défice. 2. Culpa principal dos empresários (muitos nem para trabalhadores 
servem), mas também dos trabalhadores, avessos a melhorarem as suas competências próprias. 3. Infelizmente um mal à escala mundial. 4. A 
raiz de todos os nossos problemas. Com um povo com este nível de civismo não vamos longe. 256 

3 
O GRANDE OBJECTIVO DO PAÍS DEVIA SER A APOSTA FORTE E SEM RECUOS NA EDUCAÇÃO. Os nossos políticos com responsabilidade (antes 
de o serem) deviam estagiar pelo menos um ano num dos países nórdicos (Suécia, Noruega, Dinamarca, Finlândia) ou, em alternativa, no 
Canadá ou na Austrália. 
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Número Pergunta Resposta 

1 a economia vs desemprego a justiça vs corrupção a educação vs futuro 

2 

-a economia está a bater no fundo, o pessimismo é geral, o desemprego por arrastamento cresce a olhos vistos, é assustador. -a justiça- acima 
de tudo o grande problema é a falta de celeridade na sua aplicação, o que a torna "injusta". há que dar prioridade aos assuntos sérios, 
corrupção, droga, pedofilia...etc a educação- é aí que assentará o futuro do País.Os professores devem ser mais apoiados,pois hoje substituem-
se quase diáriamente aos pais.o futuro de um país está nos seus jovens, não basta usar o chavão da "paixão da educação", há que aplicá-la 
todos os dias.Investir nas pessoas. 
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3 
Ter sempre uma voz critica (construtiva), enquanto estes problemas acima referenciados existirem, e tentar tudo o que estiver ao meu alcance 
para preservar e transmitir os valores que eu acho correctos (justiça, seriedade, trabalho, profissionalismo), em casa á familia, no trabalho aos 
colegas etc. Por um Portugal/futuro melhor. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 o principal problema da sociedade portuguesa é o profundo desiquilibrio regional existente entre lisboa e vale do texo e as restantes regiões. 

2  258 
3 é necessário dar prioridade às restantes regiões, desenvolvendo polos de desenvolvimento. dar prioridade no investimento público e na 

localização de privados qualificados 
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Número Pergunta Resposta 

1 1. Justiça Fiscal 2. Justiça Social 3. Fazer divulgar e cumprir as Directivas da União Europeia sobre a população portuguesa. 

2 

Face ao ponto 3. é lamentável que se consturísse a ideia na opinião pública que a União Europeia é um salva-vidas e fornecedor de balões de 
oxigénio para Ministros das Finanças incompetentes e demasiadamente politizados. A União Europeia produz semanalmente um conjunto de 
textos fabulosos em matéria de procedimentos de resolução de problemas que afectam a população europeia. Para alguma classe política essa 
informação deve ser inibida e tornada sombria à luz dos problemas reais do país. Por uma pura questão de protagonismo e contabilidade de 
votos para as próximas eleições. É pena porque não se está a proveitar um capital de conhecimento absolutamente poderoso. 
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3 

a) Certificação das Competências de todos os cidadãos a apartir dos 18 anos. b) Maior aplicação dos Direitos das Crianças. c) Maior aplicação 
das directivas comunitárias em relação ao ambiente e saúde. Tornar a mais visível junto da população portuguesa os resultados dos pareceres 
e das directivas comunitárias. 5. Mais espaço ao desenvolvimento criativo da criança e mais incentivos para a expressão artísitca e sua 
divulgação junto do público. 5. Maior incentivo ao ensino profissional. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos da sociedade portuguesa de hoje são principalmente a educação e a saúde, mas também a potencialização dos recursos 
endógenos. 
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3  
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Número Pergunta Resposta 

1 Educaçao péssima, Justiça vulneravel ao poder político, Saúde perigosamente a sair das mãos do Estado e Políticos sem qualquer tipo de classe 

2 

Educação- permanentemente a mudar programas, projectos, curriculae (anualmente? senão é, é quase...)Que futuro para os nossos jovens? 
Com o 12º ano obrigatório vamos ter só doutores!Terão de ter todos o 12º ano? Teremos alunos que o serão até os 20 ou 21 anos? Justiça-
vidé Casa Pia.Que vai lá fazer o Dr. Ferro Rodrigues, se para tal não foi chamado?Vai testemunhar o quê?Isso não ´pressionar a Justiça?Porque 
se fala agora que o Juiz desse caso vais sair em Julho?Por não ser efefctivo ou para ver se a «coisa» acalma? Porque é que,de repente, todos 
os Políticos levantam a sua imunidade( já de si vergonhosa a sua existência!)e se dispões a ir aos tribunais?Vão lavar a cara? Saúde-o regime 
empresarial é bom para mostrar á UE que não temos prejuízo com a Saúde e convergimos para o déficit zero mas, na realidade não se está a 
dar melhor Saúde ao Povo;está-se, sim, a convencê-lo que tem melhor Saúde!E, com isso, ganhando votos para manter o tacho. Políticos-com 
estes, só não continuaremos os últimos da UE, enquanto a Albânia não aderir e, mesmo assim, não sei por quanto tempo. 261 

3 

Deve criar-se um ambiente sério, transparente, irradiando honestidade e elaborar planos rigorosos, concretos, com visão de progresso e, 
fundamentalmente que sejam exequíveis, com o objectivo de enveredar o País pela senda do Progresso( a todos os níveis). Não podemos 
continuar a viver de projectos que mudam com cada Ministro e, com estes, mudam conforme os seus humores. É certo que não devemos 
«inventar» mas também é verdade que nõ podemos estar permanentemente a copiar modelos gastos de outros, muitas vezes já em desuso 
pelos Países seus criadores. Temos de ter a capacidade e a confiança de criar o nosso próprio modelo, original e não cópia, que seja 
verdadeiramente inovador, aplicável ao País que somos e que nos leve definitivamente para o Progresso e Prosperidade. Não podemos 
continuar a ser uma rolha a flutuar nas ondas; temos de ser um pilar assente em pleno mar qual grande porto. Criemos um modelo 
verdadeiramente Português. 
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Número Pergunta Resposta 

1 degradação do poder de compra da classe média. Credibilidade das instituiçõe politicas e administrativas 

2 

A classe politica, dado o desinteresse ou inepcia para discutir os reais problemas da nação, perde-se a discutir "lana caprina" de forma a 
disfarçar a sua inépcia e a distrair os portugueses das suas reais dificuldades, absolutas e relativas à União Europeia. A Classe administrativa, 
além de corruptível e corrupta, mostra inteiro desinteresse pelo bom e obrigatrio atendimento do público que os sustenta e de quem 
dependem. É uma espécie de falencia da autoridade do Estado sobre a administração pública. Diria que só com a privatização total de "todos" 
os serviços públicos é que haveria coragem para tomar medidas que premiassem os que cumprem e sabem trabalhar e penalizar s muitos que 
nada ligam nem cumprem nem mostram vontade de cumprir. 
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3 

Quanto à classe politica, apresentação nas eleições legislativas de listas com novos candidatos com o espurgo total de todos os crónicos e 
ineptos politicos que sacrificam este país há decadas.É necessária uma nova classe politica, consciente dos seus deveres para com a nação, 
honesta e capaz de resolver os nossos problemas. Não considero que a nossa situação económica seja um destino fatidico, mas que, com 
competência, honestidade e espirito de servir seja transformado provocando a melhoria de vida de todos os Portugueses. Quanto à 
administração publica entendo que as chefias devem ser escolhidas dentro dos melhores quadros, capazes de tomar atitudes e decisões que, 
mesmo doendo, provocariam a solução para este sector. Para isso é necessário que as chefias tenham poder, não descrocionário, mas sim 
força suficiente para tomar as atitudes que se mostrarem necessárias. Seria também necessário premiar os bons funcionários e penalizar os 
que não cumprem ou não se interessam, fazendo do seu emprego um fundo de desemprego, em que não é necessário produzir para se 
obterem paga. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1.Legislação laboral 2.Justiça 3.Saúde 

2 1. Reforma insípida: nós só trabalhamos a sério se sentirmos a ameaça do despedimento 2.a lentidão tem que ser radicalmente eliminada para 
a justiça passar a ser justa 3.Cada vez há mais tratamentos e mais caros; tem que haver um limite para a despesa pública 
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3 Faltam-nos políticos que cortem a direito e saibam convercer-nos que "precisamos de sofrer para bonitos sermos" 
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Número Pergunta Resposta 

1 1) a capacidade dos políticos com responsabilidades; 2) dinheiros públicos mal gastos; 3) saúde, segurança, educação, transportes 4)confiança 
no futuro 

2 

a) muita falta de preparação, e respectiva resposta com prepotência do poder, por parte dos dirigentes políticos portugueses (cÂmaras, 
assembleia da republica, etc) b) pouca produtividade da função pública, poucas obras feitas, e as mesmas inumeras vezes remendadas pouco 
tempo depois... 3) lobbies, lobbies, lobbies 4) a pouca capacidade económica dos portugueses em geral e o seu endividamento, gera perca de 
confiança e auto-estima nos cidadãos. "OS outros fazem o mesmo lá fora, e ganham muito mais. OS outros ganham mais lá fora, e cá os 
preços são os mesmos ou mais caros (transportes, habitação, saúde, vestuário etc) 
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3 

Permitir o acesso aos cidadãos se candidatarem a cargos, fugindo aos aparelhos partidários. Gerar ampla discussãoi pública sobre os mais 
variados assuntos e prestar o máximo de informação sobre os mesmos. Os partidos são orgãos necessários em democracia, mas não podem 
ser os únicos agentes activos. A Assembleia não pode ser uma coutada associativa de políticos "profissionais" que nada fazem a não ser 
encher-se do dinheiro do estado e dos lobbies que representam ou favorecem. Esse é o declínio nas democracias ocidentais (na Europa!). 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Na minha opinião, o grande problema de hoje em dia na Soc. Portuguesa é o excesso de dramas. O governo dramatiza quanto aos problemas 
económicos, os "media" quanto à pedofilia, os pais quanto à escolaridade obrigatória até ao 12º, os alunos que querem dramas, os políticos 
que querem dramatizar, os EUA que querem guerra, os portugueses que querem clonar vacas, os brasileiros que querem devolver a 
"fatinha"!... Dramas, Dramas e mais Dramas.... Será que isto é mesmo saudável para uma sociedade?!?!?! 

2 

A sociedade, a meu ver, deveria ser ela mesmo o impulsionador das situação-problema que lhe faz pensar (e, por consequência, avançar). 
Acho que em portugal o excesso de dramas que são impostos à sociedade (pelos media e pelo poder político) são de tal forma aglotinadores 
que a sociedade fica numa estase mental... a sociedade pensa sobre o que vai ser dito amanhã mas não pensa o como poderá, ela mesmo 
progredir.... 
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3 
Acho que deveria existir, acima de tudo, uma maior responsividade por parte dos orgãos de comunicação social. E esta responsividade 
consegue ser cultivada apartir dos políticos (que ao não tornarem em medusas situações irreais (o que aconteceu, por exemplo, com os sustos 
de recessão que, por si só (e nada mais do que isto) criaram essa mesma recessão)). 
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Número Pergunta Resposta 

1 A despenalização do aborto Combate eficaz à evasão fiscal 

2 

Quanto ao primeiro a solução passa, por acabar com esta hipocrisia e aprovar uma lei que despenalize totalmente o aborto, sendo certo que a 
maior parte das eleitoras que votaram nesta maioria não deixam de abortar...apenas vão fazê-lo ao estrangeiro porque têm disponibilidades 
económicas para isso, apesar de publicamente não o defenderem. Quanto ao combate á evasão fiscal a solução passa por acabar com o sigilo 
bancário (como aliás defende agora Cavaco Silva) apesar de a esquerda já o defender ha muito tempo e obrigar os contribuintes a pagar 
impostos de acordo com os seus sinais exteriores de riqueza, porquanto não é admissivel que uma pessoa que vive numa mansão, tem carros 
de luxo e iate declare apenas que recebe o salário mínimo nacional. 
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3 respondido na pergunta anterior 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Ciência Educação Economia (produtiviade) Demografia (gestão da emigração) Integração Europeia 

2 

Acredito que deve ser feita uma aposta forte na ciência e tecnologia como sectores fundamentais e motores da economia. A aposta deve incluir 
a alocação de mais recursos financeiros para essa área e um maior apoio do estado á investigação, mas também uma gestão eficaz desses 
resursos. Apostar na educação já não passa por alocar mais recursos, mas sim mantê-los à medida que, por razões demográficas, os alunos 
diminuem. Para se fazer uma verdadeira aposta na qualidade deve seguir-se o caminho oposto ao que está a ser percorrido e leccionar mais 
horas de aulas aos alunos. Estes NÃO estão sobrecarregados de aulas, mas têm sérias lacunas nos seus conhecimentos. Apostar no ensino das 
ciências é fundamental (já que os estudos apontam essa área como a lacuna mais grave do nosso sistema). No que respeita à economia, é 
fundamental apostar no turismo e atraír o investimento de empresas em áreas mais tecnológicas (muito lucrativas) para se vencer a batalha da 
produtividade e criar a massa crítica que empregará a mão de obra qualificada que saír das universidades. A integração Europeia é vantajosa 
para Portugal. No que respeita à gestão da emigração, é importante que o controlo das fronteiras se efectue a nível comunitário ao invés de ser 
a nível nacional. 
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3 
Enquanto cidadão devo manter-me informado e manifestar-me eleitoralmente no que respeita ao cumprimento, por parte do governo, de 
diferentes objectivos enunciados. As áreas de acção que enunciei não estão ao alcance de cada cidadão individualmente, mas sim ao alcance de 
um esforço concertado por parte da máquina governativa. 
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Número Pergunta Resposta 

1 DESEMPREGO INCENTIVOS À INICIATIVA EMPRESARIAL DEFESA DOS INTERESSES DOS MENORES APOSENTAÇÕES 

2 FALTA DE POLÍTICAS ADAPTADAS ÀS NECESSIDADES DA NOSSA SOCIEDADE, FALTA DE VONTADE, FALTA DE PESSOAS COMPETENTES NOS 
SÍTIOS CERTOS. 
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3 EVOLUIR.MUDAR MENTALIDADES.MUDAR CULTURA... 
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Número Pergunta Resposta 

1 

O clima de insegurança e o retorno a uma espécie de "Guerra Fria" no Mundo; a corrupção generalizada; o sentimento geral de que a crise 
económico-financeira afecta e afectará sempre a classe média baixa (se bem que a existência de uma classe média forte em Portugal seja 
discutivel: quando vejo que no mundo automóvel os Porsches,BMW e Mercedes serem comprados em catadupa,até encomendados,enquanto 
que o carrinho do povo tipo Fiat Punto ou Seat Ibiza, Peugeot 206, tudo a gasolina e modelos mais baratos, serem pouco vendidos,penso cada 
vez mais nisso...); o estigma da pedofilia; a reforma do sistema político; a penumonia atípica, etc. 

2 

Guerra: é inevitável combater as Ditaduras,se bem que muita gente não compreenda que entre uma Ditadura e uma Democracia não pode 
haver abstenções.Contudo se se decide combater uma, devem-se combater todas!;corrupção:estão estupefactos?Então o Império Romano não 
nos deixou essa herança?Um homem rouba um banco,"é ladrão e criminoso,deve ser morto",etc...um presidente de Câmara faz corrupção,pode 
ser considerado megalómano ou não estar na posse da totalidade das suas faculdades!?;crise económica:está bem que o despesismo e o 
facilitismo do Governo PS e a conjuntura económica mundial que se vive tÊm a sua cota parte de responsabilidade naquilo que estamos a 
passar,mas também tenho dó de alguma mentalidade empresarial que está já muito enraízada no espírito dos nossos empresários:opulÊncia e 
desesrespeito pelo culto do trabalho,coisas que a prosperidade sempre dispensou (basta ter sucesso num ano para serem já todos 
conhecedores e donos da humanidade).Sim porque há cada vez mais o conceito de "ditadura" do pequeno poder em Portugal,basta ser dono de 
uma empresa ou director de uma repartição para alguém se sentir poderoso: foi-se um ditador,ficaram 10 milhões!;pedofilia:não há muito a 
dizer,mas é um tema realmente nojento, e estar a dizer que os animais não são inteligentes não é justo quando se fala em pedófilos;reforma 
do sistema politico:é urgente,mesmo urgentíssimo num País que ainda tem muito a aprender sobre Democracia,valores a preservar,respeito 
pela di 
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3 

Guerra:derrubou-se uma Ditadura no Iraque,o povo iraquiano é o único legítimo,independentemente das etnias,a levar avante os destinos do 
seu país com a ajuda sempre preciosa das Nações Unidas e dos EUA provisoriamente claro;e Portugal tem de participar,porque temos uma 
tradição a respeitar como povo humanista;corrupção:é complicado,mas não impossível.È sobretudo uma questão de mentalidade,de ordem e 
disciplina,e o exemplo tem de vir de cima,senão nada feito.Uma sociedade sem autoridade não subsiste;crise económica:a questão do défice é 
relevante (controlá-lo é prioridade). Tirar aos mais ricos para dar aos mais pobres é uma medida sensata,não injustamente,mas penso que os 
mais ricos também tÊm moral e saberão entender estas medidas que começaram e bem a ser levadas a cabo;pedofilia: tratem dos pedófilos,a 
bem da moral deste país;reforma do sistema político: reparem uma coisa, os EUA e o Reino Unido são os países com mais cultura democrática 
no Mundo,é difícil ter modelos para fazer uma reforma deste tipo?olhem para o sistema político deles e retirem - não digo copiar - o mais 
precisoso desses dois sistemas (o Parlamento inglÊs por exemplo, modo de funcionamento; partidos: não acham que a existÊncia de muitos 
partidos dividem os portugueses e fazem cada vez mais dizermos: "são todos iguais"; não façam morrer as ideologias,é o que mais salta À 
vista no Parlamento,e muito mais...);pneumonia atípica: não viagem para os países mais afectados...Viva Portugal, Esperança! 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Há vários e graves problemas sociais, que estão intimamente relacionados com a conjuntura económica, mas também com um certo hábito que 
foi de criado de se pensar que deve ser o Estado a resolver todos os problemas. Há uma desatenção aos problemas ambientais, que decorre de 
uma fraca política ambiental do Governo e que não reflecte as preocupações da sociedade portuguesa a este respeito, nem a necessidade 
urgente de dar resposta a estes problemas. Continua-se a não garantir uma protecção séria e eficaz aos animais não-humanos, desde logo no 
plano legislativo, com o Governo e o Parlamento que parecem insistir em negligenciar intoleravelmente estes problemas, quando a esmagadora 
maioria da sociedade portuguesa se revela seriamente preocupada com estas questões. 

2 

Sobre os problemas sociais, há o factor da conjuntura económica, que afecta naturalmente a economia portuguesa e que traz conseqências 
sociais que lhe estão associadas. Mas também há o problema da habituação que se criou quanto à dependência da sociedade civil relativamente 
ao Estado. O Estado não pode nem deve resolver todos os problemas (ou dar a ideia de que os resolverá). Em termos ambientais, o Governo e 
o Parlamento têm apenas que despertar para aquela que é uma das maiores preocupações ha Humanidade. Não obstante outras adversidades 
que se levantem de outros estados para que se consiga um ambiente equilibrado a nível mundial, Portugal deve aspirar a ser um país com um 
ambiente equilibrado, e deve trabalhar nesse sentido. No que se refere à protecção dos animais, o apoio a iniciativas legislativas que visam a 
protecção legal dos animais, como é o caso da Proposta de Introdução da Protecção dos Animais na Constituição da República Portuguesa, 
sustentado com uma política que tenha em conta a obrigação que temos de respeitar e proteger os animais, pode levar a que muitos 
problemas nesta área se resolvam. 
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3 

Enquanto cidadão, poderei fazer menos em relação aos actuais problemas sociais e económicos - cuja resolução depende da conjuntura 
económica internacional e da adopção de uma política mais liberal por parte dos responsáveis políticos -, do que em relação aos problemas 
ambientais e relativos à protecção dos animais. Posso, como faço, ser voluntários em organizações ambientalistas e de defesa dos direitos dos 
animais, trabalhar na sensibilização da opinião pública e do poder político para estes problemas e tentar fazer a maior e mais positiva diferença 
possível. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1 - Sistema político muito desgastado, "velho" e cansado dos mesmos "actores", dos mesmos partidos,dos mesmos vícios canonizados da 
política-partidária, do mesmo estilo e discurso e temas que são sistemática e reiteradamente trazidos á liça e que en quase nada reflectem os 
interesses, os problemas e aspirações da população.Logo, a reforma/substituição do actual sistema político; 2 - A endémica falta de espírito 
concorrencial e capacidade produtiva; 3 - o cada vez mais cristalizado corporativismo; 4 - a incapacidade de modernização. 

2 
1, 2, 3 (referidos no quadro antecedente) são, em grande medida, responsáveis por uma estranha mentalidade que se caracteriza por a) um 
alheamento crónico relativamente a tudo o que não nos diz respeito directa, imediata e individualmente; b)falta de espírito crítico; 
c)mesquinhez e pequenez; 4 (referido no quadro antecedente)é resultado directo de 1, 2 e 3 e dos seus efeitos, atrás enunciados. 
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3 

1 - Abrir o actual sistema político, renovando-o urgentemnte; 2 - Apostar fortemente no médio e longo prazo, investindo estruturadamente e 
eficazmente na educação e formação profissionais (a todos os níveis) 3- Estimular o sentido concorrencial e a responsabilidade individuais; para 
tal, combater fortemente o corporativismo empedernido e o clientelismo/corrupção não só material, mas sobretudo, a dita corrupção 
intelectual. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Seriedade politica, seriedade das instituições, aplicação efectiva da justiça, Recuperação economica e combate ao desemprego 

2 A politica parece descridibilizada, as instituições parecem estagnadas, a justiça está a funcionar finalmente e será preciso mais determinação a 
apoios estruturados para ultrapassar a crise 
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3 Deve existir maior atenção das pessoas a estes casos e não deixar andar 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Segurança, saúde e educação 

2 que enquanto esses três factores não funcionarem, Portugal permanecerá inevitavelmente num obscurantismo primitivo e desolador. 273 
3 Infelizmente, presumo que seja somente aprender cada vez mais e melhor a descodificar o discurso político, para que o meu voto deixe de me 

arrastar para a frustração e arrependimento, por tê-lo dado a quem o dei. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

a) Desemprego e perda da capacidade de poupança que se instalou nos portugueses b) Falta de capacidade para aproveitar os Fundos 
Estruturais para a promoção das condições necessárias ao investimento/crescimento económico c) Falta de qualidade no ensino e formação 
profissional, de forma a responderem com eficácia às necessidades reais das empresas e serviços. d) Alienação da sociedade, de uma forma 
geral, que a leva ao consumo desenfreado de formas de diversão e ocupação de tempos livres de baixa qualidade cultural e) Péssima utilização 
da língua portuguesa f) Perda de determinados valores, tais como o respeito pelos idosos, a noção de solidariedade, de entreajuda, etc. 

2 

a) Quanto ao desemprego, trata-se de um flagelo que preocupa inúmeras famílias, que tem consequências gravíssimas ao nível da coesão e do 
bem-estar entre os seus membros. Deve-se concerteza a inúmeros factores, no entanto parece-me que a falta de capacidade estratégica para 
atacar verdadeira e eficazmente os pontos que afastavam Portugal dos países europeus mais desenvolvidos, quando entramos para a 
Comunidade Europeia, fez com que o tempo se fosse esgotando, tal como as verbas, sem que se criassem condições de investimento sólidas 
para a criação de riqueza. Que foi feito ao nível das produções/sectores onde poderíamos ter construído uma posição de destaque? Que foi feito 
ao nível da criação de mais valias nos serviços e produtos e consequente aposta em marcas próprias? Que foi feito ao nível do Interior do País? 
Que continua com tão graves problemas de desertificação humana, perda de produções locais, abandono de terras... Com consequências ao 
nível da sobrecarga populacional, poluição, falta de emprego, desumanização dos grandes centros, no Litoral; Enfim... para além do incentivo 
claro que foi dado às famílias para consumirem, muitas vezes no limites das suas possibilidades e outras tantas muito acima delas, que 
disciplina, que rigor, que método, que regras, foram incutidas na administração pública e nas empresas, de forma a que fossem encaminhadas 
para a formação contínua dos trabalhadores, modernização da tecnologia e dos métodos de trabalho? Claramente, parece-me que 
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3 
Ter a consciência dos problemas apontados e, no dia-a-dia, procurar agir em conformidade para a sua resolução. No fundo, cumprir com os 
deveres de cidadã e com o que dita a minha consciência. Paralelamente, participar activamente em iniciativas que promovam a resolução das 
questões apontadas. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1-Responsabilização efectiva, aos diversos níveis dos dirigentes(política,jurídica e hierárquica), quer sejam membros do governo, deputados, 
ou gestores, deixando de serem tratados como irresponsáveis ou inimputáveis.O seu nível de responsabilização deveria ser, naturalmente, 
superior ao cidadão comum, até porque deveria partir deles o exemplo do cumprimento das Leis de que são autores; 2-Empobrecimento da 
classe média,impondo sacrifícios a esta e à já mais debilitada,sem nada exigir aos mais poderosos; 3- Alargamento do emprego político à custa 
dos contribuintes e aumento dos desempregados. 

2 

1-Os detentores de cargos políticos (membros do Governos, deputados e gestores) são considerados, pelos Governantes, irresponsáveis. Quer 
façam boa, ruinosa ou danosa gestão, não respondem pelo que gerem e ainda são premiados com chorudas indemnizações,independentemente 
da qualidade da sua prestação. 2-Aos econòmicamente mais poderosos e aos detentores de cargos políticos deveriam ser exigidos igualmente 
sacrifícios, abdicando de mordomias que o País e os cidadãos não suportam. 
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3 

- Remunerações a todos os níveis de acordo c/ as possibilidades económicas do País.O País não tem capacidade para pagar remunerações na 
ordem de 3.000 contos mensais, quando o ordenado médio português ronda os 100/120 contos. - TIREM-SE CONCLUSÕES DESTA SITUAÇÃO 
ACTUAL: a)- Apartamentos entre 20.000 e 30.000 contos não se vendem; b)- Apartamentos de preços superiores a 50.000 contos são de fácil 
venda e pràticamente desaparecem ràpidamente do mercado imobiliário; c)- Nos stands de automóveis, as viaturas de gama alta e de valor 
incomportável p/ a classe média vendem-se sem dificuldade; O mercado de automóveis de nível moderado, ou seja da classe média, está a 
dificuldade; d- Nas recentes férias da Páscoa, hoteis de 5 estrelas, no Algarve e voos para o estrangeiro esgotados; hoteis de 3 estrelas, sem 
ocupação. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
A esta pergunta, deixo 3 pontos que considero primordiais neste momento: - Situação laboral dos trabalhadores, assim como as expectativas 
em relação ao (des)emprego; - A precaridade a que se chegou, sobretudo em termos de (baixa) produtividade das empresas portuguesas; - O 
custo de vida dos portugueses; 

2 

- Relativamente às expectativas em torno do emprego, acrescento que a esperança dos portugueses, nesta matéria, tem sofrido um extremo 
decréscimo. E, com isso, baixa a auto-estima que deveria existir pelo gosto de trabalho; - Quanto à produtividade, as empresas deveriam 
encarar os trabalhadores enquanto pessoas, e não meramente como uma questão estatística; - Decididamente, o elevado custo de vida dos 
portugueses não se compadece com os (baixos) aumentos salariais. Além disso, são cada vez mais os trabalhadores que vêem os seus direitos 
"atropelados" pelas entidades patronais. A fiscalização por parte do Estado deveria ser aplicada com mais rigor. 
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3 - Criação de mais oportunidades de emprego; - acompanhamento, por parte do Estado, dos trabalhadores e da respectiva situação laboral (o 
tema dos "recibos verdes" merece uma discussão profunda...); - maior esforço para diminuição do custo de vida dos portugueses. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A falta de empreendorismo e a crise de confiança nacional que atravessamos. 

2 Sendo assuntos essenciais para a auto-estima de um país, estão pela rua da amargura. 
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3 
Colocar disciplinas sobre empreendedorismo e inovação nos curricula das licenciaturas, aumentar o número de docentes universitários com 
experiência profissional em empresas, em algumas áreas (ciências sociais e humanas, comunicação, letras...). Criar políticas de incentivo mais 
eficientes. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Uma reforma educativa, potenciadora de uma geração motivada, competitiva e produtiva, capaz de projectar portugal como um país 
exportador e inovador, contribuindo deste modo para o crescimento económico e do nível de vida do cidadão. 

2 

Enquanto cidadão (estudante universitário), penso que esta é a questão chave no crescimento a todos os níveis de qualquer nação. A sociedade 
enquanto um sistema aberto está dependente de numerosos factores exogenos a ela onde cada um está dependente do outro, funcionando 
como um sistema vivo extremamanete sensível a respostas alheias. A educação é a base de todas elas, só ela é capaz de potenciar e gerar 
novos valores, novas formas de pensar, alterando desta forma as regras do jogo social-cultural-economico. 
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3 
A criação de cimeiras onde não só os políticos mas tambem Homens de ciência, de Arte, de Letras e de facções de vários extratos sociais 
podessem discutir, reclamar e argumentar diversos pontos de vista, pois deste modo possibilitariam uma maior aptidão de acção às entidades 
legisladoras. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
A Falta de qualidade e eficácia dos vários organismos de fiscalização, nos mais diversos sectores,ambiente, finanças, autárquicos, etc. 
Permitindo com que hajam verdadeiros atentados ao ambiente, fugas ao fisco, construções aberrantes, etc. Permitindo a impunidade e 
desreponsabilidade de quem prevarica. 

2 
É vergonhoso que o nosso património histórico e ambiental esteja a ser delapidado com a complacência do Estado e cidadãos. É nosso, vosso 
dever fazer comprir a lei actuando e exercer uma educação nas escolas cívica com professores dedicados e vocacionados para que as próximas 
gerações, aproveitem este grande Portugal. 
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3 
Acho que tem de haver um envolvimento com a sociedade, uma concertação entre todos os politicos, aconpanhada de uma politica de 
educação pedagógica e cívica, sem demagogias. Existe muita impunidade na nossa sociedade, tem que se fornecer meios aos fiscais para 
actuarem, constituir equipas eficientes, disciplinadas e isentas. Uma Porquê a saída de Maria José Morgado, incomoda?! 
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Número Pergunta Resposta 

1 

A falta de rigor a todos os níveis, a falta de educação e respeito, a corrupção, o oportunismo, a mentira e a fraude, a impunidade, a imunidade 
dos políticos, o facilitismo, a não aplicacão da lei, a própria lei desajustada à realidade e, acima de tudo, o proteccionismo da marginalidade. 
Todos são (supostamente) muito solidários para com os desfavorecidos socialmente, mas ninguém "defende" aqueles que se comportam com 
correcção, cumprem os seus deveres e respeitam os outros. A lei protege os marginais, ignora por completo a vítima e o cidadão comum que 
"sustenta" os que passam o seu tempo na Assembleia em conversas que mais não visam que protagonismo. As pessoas têm vencimentos 
muito baixos que não incentivam a qualidade do trabalho, outros recebem subsídios para não fazer nada. 

2 

Há muitos anos que este país é mal governado. Ninguém procura o bem estar da população, ninguém se empenha numa sociedade civilizada, 
mas todos procuram satisfazer os seus interesses pessoais, enriquecimento rápido e fácil. Ainda vivem das memórias do sec.XVI, continuando 
a querer mostrar o que já não são, a ter o que já não têm- a mania das grandezas, o aparato. Na minha opinião, só o trabalho levantará este 
país, à semelhança de uma Alemanha.O mal é que todos têm DIREITOS, mas nenhum quer ter DEVERES.O governo deve dar o exemplo, o 
que, neste caso, é um triste exemplo.Só uma "mão de ferro", justa e determinada consegue pôr ordem neste CAOS. 280 

3 

Enquanto cidadã, professora e mãe, cabe-me contribuir para a "formação" dos jovens.Mas é uma tarefa quase inglória, quando o sistema 
educativo está totalmente desarticulado da realidade.Jamais aumentando a escolaridade até ao 12º ano se promoverá a qualidade de ensino e 
dos saberes, JAMAIS! É uma mera atitude de MASCARAR resultados. Os jovens têm de PERCEBER a importância do trabalho, da 
responsabilidade e do sacrifício(num sentido positivo), não podem continuar, juntamente com muitos pais, a pensar apenas no lazer, nas 
festas, nos "traumas",questionando os próprios professores que, graças às sucessivas reformas mal ponderadas, perderam a dignidade 
profissional e o apoio do Ministério.A todos os níveis deveriam ser implementadas medidas rigorosas de cumprimento de lei e regulamentos 
vários, punindo severamente os transgressores. Deveria criar-se uma mentalidade nova e regenerada, em que o cidadão compreendesse que 
ser cúmplice da fraude é prejudicar-se a si e à comunidade, contrariamente ao que se verifica, que todos encobrem todos, difamando os que 
buscam a verdade dos factos e os prevaricadores.Educar a população depois de se chegar a este "estado" de coisas é tarefa quase 
impossível,no entanto não é apoiando a mediocridade que se evolui. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1) Fuga aos impostos, introduz aberrações injustiça social. 2) EDUCAÇÃO a primeirissima de todas as prioridades, para sermos mais livres, + 
participativos,+ produtivos + civilizados. 3)Investigação/investimento para podermos sair da crise temos que investir na inteligencia e não 
deixar sair para o estrngeiro. 4)lei eleitoral para poder dar força à sociedade civil 5)Prioridade à vida e não ao dinheiro, como foi agora o caso 
do Iraque 6) Revisão dos impostos 

2 

1)Só não se cobram esses impostos porque não querem.Fim do sigilo bancario. 2)investir tudo o que for impossivel e possivel na educação. 
Criar boas condições tanto fisicas como a nivel humano para podermos ter os nossos jovens sempre ocupados e interessados na sua prória 
educação tanto intelectual como fisico. 3)Uma das razões se não talvez a razão do atraso europeu em relação aos USA. è com base na 
investigação e depois com o investimento e inovação que esta proporciona que poderemos progredir porque não temos recursos naturais. 
temos que investir nas pessoas. 4) a siciedade civil deve ser cada vez mais importate para que cada vez tenhamos mais e mais pessoas a 
decidir e a democracia a funcionar cada vez melhor. fazendo assim funcionar as instituições. 5)Prioridade das prioridades às pessoas e não ao 
dinheiro sermos mais justos e solidadrios sobretudo com aqueles que têm ainda menos que nós. 6) No meu predio são 30 andares, que se 
declarou 14000 contos cada. Mas cada um custou 20000. Resultado niguem pagou sisa e o empretiro fugio aos impostos em 180.000 contos. 
Exemplo 
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3 Acho que já disse o que é se pode fazer é preciso é coragem para o fazer. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A situação pela crise por que atravessamos. O grave problema do desemprego que de dia para dia vêm a aumentar. Toda a situação por que 
passamos tanto economica-financeira, como social... 

2 

Penso que este governo está a tentar endireitar o "barco", mas certas medidas para combater a nossa situação têm sido ou muito pouco 
ponderadas, e na situação herdade do anterior governo, todas as soluções que possem por "apertar o cinto" são sempre anti-socias, mas no 
seu todo acho muito sinceramente que dentro de alguns meses ista situação se irá inverter, tanto cá como lá fora(pois também tem sido uma 
dos factores que nos têm dificultado melhores resultados) 
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3 

Como cidadão em 1º lugar não gostava de estar aos comandos da Nação, isto porque é sempre imposssivél tomar medidas que sejam 
agradaveis a todos. Penso que este governo terá que pensar que algo está por se fazer, uma vez que passamos já 1 ano, em muitos 
organismos continuamos a assistir ao devagar devagarinho. Ex. Fiquei desempregado em Maio/2002, junto do IEFP(Sintra) fiquei a saber da 
existencia de programas de apoio a desempregados na criação do próprio emprego ou apoios na criação de ILE`s(Iniciativas Locais de 
Emprego), junto do IEFP depois de alguma insistência minha lá consegui frequentar uma acção de formação acerca dos programas atrás 
mencionados, proponha-me criar uma micro empresa onde se iriam criar cerca de 5 postos de trabalho(todos para desempregados), mas 
hoje(3-Maio-2003) depois de várias tentativas para esclarecer algumas duvidas (inicialmente junto do IEFP - Sintra , depois até no IEFP em 
Lisboa até hoje estou á espera que me respondam. Para este tipo de apoios nós desempregados somos obrigados a fazer um estudo 
economico-financeiro da viabilidade do negócio, mas este estudo têm que ser feito por alguem devidamente credenciado, que cobra pelos seus 
serviços(o que acho muito bem), mas será que a um desempregado será justo ter que pagar cerca de 1250/1500 Euros para se poder 
condidatar ao referido programa? Onde vamos chegar? - Estamos a fomentar que todas as possibilidades de combater o desemprego, sejam 
combatidas com o "icentivo á preguiça", 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de uma Justiça rápida e actuante. Situação económica difícil. Partidarite aguda. 

2 

A Justiça ao não efectuar o seu papel em tempo oportuno cria um ambiente de desrespeito pelas Leis e regras vigentes, acabando por 
previligiar os prevericadores. O País está numa situação económica difícil. Há que encontrar soluções e não usar as dificuldades para a chicana 
política, sob pena de agravarmos ainda mais a situação. Há que encarar os problemas do País e dos portugueses de uma forma séria e não de 
acordo com os interesses dos diferentes partidos existentes. 
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3 Exige-se uma maior intervenção social e política dos portugueses, responsabilizando os políticos e as instituições pelo cumprimento dos seus 
deveres. 
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Número Pergunta Resposta 

1 educaçao, saúde, justiça são a educação a saúde e a justiça. 

2 é preciso escolas acolhedoras para crianças, equipadas com computadores suficientes ou então dar às famílias a possibilidade de comprarem 
computadores, hoje, instrumento indispensável para o desenvolvimento da criança. 
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3 

A Irlanda passou de país pobre a país rico em 15 anos porque aplicou bem os fundos recebidos da UE. Nós continuamos com o mesmo atraso 
de 30 anos em relação aos outros países. Salazar não nos deixava falar. Os políticos pós 25 Abril descobriam a fórmula mágica para nos 
manter no mesm atraso. Deixam-nos falar (1 face da democracia) a outra face, sem o que não é verdadeiramente uma democracia este 
Portugal, é o plano económico. Esse é-nos sempre negado. O 3 em 1 aplicado, i.e. 3 anos a tirarem-nos direitos e a apertar o cinto para no ano 
antes da eleições darem qualquer coisa do muito que já tiraram. Por mim não voto mais, eu e mais uma dúzia de pessoas minhas conhecidas 
que já não vão em cantigas eleitorais. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Sanidade 

2 O sistema médico em Portugal está muita atrasado em relaçao ao resto da Europa, tanta em infraestruturas como em atençao 
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3 
Deve-se dotar a cada centro de pessoas que tenham os certificados académicos pertinentes para exercer o seu posto de trabalho. Por exemplo 
parte das enfermeiras do centro de saúde de Miranda do Douro nao tem tal acreditaçao académoca e , evidentemente, fazem o seu trabalho 
mal 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego,Desempregados,Falências Deslocalizações,e a Nova Lei das Falências e Insolvências 

2 

Disparo do desemprego,quase meio milhão de desempregados no final de Abril.Aumento de 24,1% em relação ao mês homologo de 2002.Um 
acréscimo de 0,7% em relação ao mês anterior(Março),segundo dados do (IEFP)e com tendência para continuar ao longo deste e do próximo 
ano.Falta de informação e aplicação das leis que defendem e protegem os trabalhadores,nomeadamente:Fundo de Garantia Salarial-Este Fundo 
demora cerca de 1,5 ano a ser pago como parte indeminizatória é muitas vezes o único valor que os trabalhadores recebem depois de uma 
vida de trabalho.(F.G.Salarial-18xS.M.Nacional). Nova lei da insolvência, na nossa opinião, retira direitos consagrados na anterior lei de 
falências nomeadamente:os créditos previligiados(até aqui para os trabalhadores)passam a incluir as dividas ao Estado até 6 meses antes da 
apresentação do Processo de Insolvência, e ainda 1/4das dividas relativas ao requerente da insolvência. O Plano de Insolvência, que é uma 
absoluta novidade na Lei, basta ser aprovado por 2/3 dos credores, com 51%dos créditos.O que acontece na maioria dos casos de falências 
fraudulentas, é que os trabalhadores não reunam estas condições pelo que os seus interesses serão abafados/esmagados pelos restantes 
credores.Ou seja,o Plano de Insolvência inclui o plano de Pagamento das Dividas, o que implica que os créditos dos trabalhadores na prática 
deixam de ser pagos antes de todos os outros. 
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3 

A nova Lei, na nossa opinião faz com que haja um maior número de encerramento de empresas, em vez de se optar pela sua recuperação. Isto 
porque, passa a ser a assembleia de credores que decide pela recuperação ou encerramento, e como a maioria dos credores(Estado, Bancos e 
Fornecedores), o que quer é as suas dívidas pagas o mais depressa possivel obviamente opta pelo encerramento e não com a recuperação. No 
actual contexto em que temos no Governo uma maioria e uma politica de direita, que mais defende os patrões do que os trabalhadores, estes 
não podem ficar de braços cruzados. A luta das e dos trabalhadores e das entidades que os representam, nomeadamente, sindicatos, 
comissões de trabalhadores e associações de desempregados torna-se cada vez mais necessária. O facto dos trabalhadores se manterem 
unidos, organizados e em contacto uns com os outros tem neste campo cada vez mais importância.As deslocalizações das empresas para os 
países de Leste por parte de certas multinacionais e empresários pouco escrupulosos alegando o alto preço pago quer da energia quer dos 
salários e a baixa produtividade não são argumentos para quem recebeu subsidios e incentivos do Estado e fuja impunemente às suas 
responsabilidades abandonando aqueles que ao longo dos anos contribuiram para o crescimento dessas mesmas empresas 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Há vários problemas. A economia,há que haver coragem para resolver o problema da produtividade, há que apostar na formação profissional, 
na tecnologia e na educação. A educação é outro dos problemas, sem educação e formação é dificil progredir. Há ainda a saúde e a burocracia. 

2 Para os resolver é preciso coragem politica e temos de nos deixar de considerar coitadinhos, olhemos os exemplos da Espanha e da Irlanda. 287 

3 
Há que encará-los de frente, tomar as medidas necessárias, não podemos pensar que vai ser fácil ou que vai ser rápido, os custos sociais serão 
elevados, mas adiar as medidas para resolver os problemas só irá tornar, a situação cada vez será mais dificíl de resolver e o fosso será cada 
vez maior, as gerações futuras é que terão a tarefa cada vez mais complicada. 
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Número Pergunta Resposta 

1 é a pedifilia que ixiste em portugal e a economia 

2 que os nossos tribunais teem que aplicar duras penas e doam a quem doer 288 
3 que todos os pedofilos devem ser imputados 
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Número Pergunta Resposta 

1 1) Descridibilidade e descaracterização dos políticos, principalmente do actual governo; 2) Clima de insegurança social e profissional; 3) Casos 
Pedofilia e Universidade Moderna; 

2 

1) Descridibilidade dos políticos 1.1. Uma parte ou a grande parte dos políticos não o são por vocação ou motivação. São apenas seres que não 
conseguindo vencer "no privado" servem-se da política e dos partidos como meios para atingir fins. 2) Clima de insegurança 2.1.Basta olhar 
para a crescente taxa de desemprego provocada pela vontade desmesurável do actual governo em única e simplesmente cumprir o pacto 
económico. Por este caminho daqui a pouco estará a "vender seres humanos portugueses" aos outros paises da UE para cumprir o pacto. 2.2. 
Exige-se aumento de produtividade nas empresas! Como? O aumento de produtividade está associado ao desenvolvimento de novas 
tecnologias e aposta na formação. Hoje a preocupação máxima da maior parte das empresas portuguesas (micro e médias empresas) estão 
apenas e sobretudo interessadas em assegurar a continuidade dos postos de trabalho, dada a incapacidade financeira de suporte à inovação 
tecnológica e formação. 3) Casos Pedofilia e Universidade derna Congratulações à comunicação social. É que bem ou mal o que é certo é que 
vai informando os cidadãos. De louvar o carácter do deputado Paulo Pedroso (culpado ou não). A mesma coisa jão não se poderá dizer de 
outros politicos que não obstante o elevado cargo governamental que exercem denotam uma dupla face total consoante estão no poder ou na 
oposição, contribuindo para a descridibilização total dos políticos. 
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3 

Aquilo que eu (humilde cidadão) posso fazer é isto mesmo para além do envio anterior das minhas preocupações para a caixa de correio de s/ 
Excelência o Sr. Primeiro Ministro e para as quais recebi sempre a mesma mensagem "... ao seu assunto foi dado o maior interesse.." que não 
era de todo o que eu gostaria de ler como resposta. Quanto ao dever ser feito penso: 1) Descridibilidade dos políticos Maior atenção e 
dedicação dos partidos na selecção dos seus elementos, rejeitando de uma vez por todas as amizades, companheirismos ou "jobs for the boys". 
2) Estado da economia Reflexão profunda sobre as pessoas, empresas e meios por forma a evidenciar claramente aquilo que nós somos. É que 
de que serve a definição de políticas macrto económicas se nós somos constituídos essencilamente por micro e médias empresas. No meu 
ponto de vista as políticas definidas apenas vêm criar condições aos investidores estrangeiros, "arrasando" as empresas Portuguesas. 3) 
Sistema judicial Exige-se celeridade e esclarecimento cabal da verdade se é que os governantes ainda querem a mínima acreditação dos 
Portugueses na Justiça. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
A falta de emprego e as falências fraudulentas; o estado das finanças públicas; a justiça, o super-poder (os juízes e advogados que até no 
vestuário são corporativos); o principal aspecto em que podemos concorrer com os demais países é aquele que menos nos motiva - o 
conhecimento. 

2  290 

3 Debater e comentar com os meus pares esses problemas; usar os mass-media para divulgar; participar nos debates públicos que surjam 
proximo do local da minha residência. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
A justiça sem dúvida é aquele que se encontra na ribalta e o que mexe mais com as emoções e sentimentos dos portugueses. Porém existe 
também uma grande incerteza e mau estar geral no que diz respeito ao desenvolvimento da economia portuguesa (competência e 
competitividade) e questões sociais ( educação, terceira idade e saúde). 

2 

Se Portugal não conseguir ultrapassar estes problemas num espaço entre 1 a 3 anos, dificilmente irá conseguir afirmar-se na cena internacional 
na próxima década ou mesmo décadas. Será necessário existir um esforço permanente dos portugueses em geral, existir uma maior abertura e 
flexibilidade a novas realidades, para que de um avez por todas passemos a ter uma voz activa não só na economia, mas também a nível de 
política internacional, medidas sociais e outras. 
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3 Tal como referi anteriormente, devemos enacrar o futuro próximo de uma forma flexível e aberta, para posteriormente e a longo prazo Portugal 
poder estabilizar e desta forma projectar-se a nível externo. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Pólítica internacional e posição subalterna de portugal relativamente ao imperialismo dos estados unidos; Crise económica profunda; 
desconfiança do cidadão comum face à Política e aos políticos;necessidade urgente do aprofundamento da democracia 

2 

Portugal deve procurar manter-se afastado do imperialismo norte americano e não emparceirar em modelos neo conservadores; crise 
orçamental transformou-se numa gravíssima crise económica que deu lugar às práticas capitalistas mais vergonhosas, como o encerramento 
constante de empresas que arrastam um percentagem já significativa da população para o desemprego; a política tem ser novamente 
assumida como uma causa nobre e um serviço e não como, o que saltam aos olhos do cidadão comum, como um meio de alguém se servir. Só 
de viverá em democracia quando ela foi efectivamente partilhada e participada. Os cidadãos não podem contentar-se com votar de tanto em 
tanto tempo e de deixar com os eleitos esta coisa que é a gestão da "coisa pública". Pelo cont´rario, tem de ser interventivos, exigentes, 
respinsáveis. 
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3 

Acima de tudo, que todos nós assumamos o nosso papel na política, não tendo medo de exigir responsavelmente. Cada cidadão deve agir no 
seu meio social e de trabalho, capacitando-se que não se deve demitir, que deve ter opiniões, discuti-las e lutar por elas. Quando for 
necessário, vamos para a rua, fazer ouvir a nossa voz. Porém é preciso que não nos calemos no dia a dia e saibemos usar inteligentemente o 
nosso direito à indignação. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1.O desemprego. 2. O estado da economia. 3. O estado da saúde. 4. A classe politica. 

2 

1.A falta de emprego é um factor que condiciona a vida das pessoas, pois tira-lhes qualidade de vida, quer a nível de saúde, educação, 
estabilidade familiar, etc. 2.A fraca economia deve-se a uma má gestão por parte do governo (não quer dizer que seja o actual), que não apoio 
as empresas, não as torna competitivas, não as fiscaliza, etc. 3.A saúde vai de mal a pior, a falta de meios e equipamentos, o pessoal médico e 
enfermeiro é pouco voluntarioso para as suas funções, não há uma humanização para com os doentes (o que se passa na saúde também se 
passa na maioria da Administração Publica, salvo excepções), etc. 4.Os políticos não se empenham por servir o país, são só guerras entre os 
diversos partidos, não olhando aos verdadeiros problemas das populações e dos eleitores que os elegeram. Por isto e muito mais, penso que 
está na altura de olhar os verdadeiros problemas dos portugueses e portuguesas, para que Portugal seja um País onde se viva com alegria e 
felicidade. 
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3 O máximo de empenho de todas as partes, desde os altos responsáveis até ao mais anónimo do cidadão português. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
o incivismo geral, a acomeçar pelo dos sucessivos governos. por isso temos: 1. a injustiça fiscal 2. o incumprimento das leis por parte do 
Estado 3. a corrupção a todos os níveis 4. o serviço nacional de saúde que não corresponde aos impostos pagos pelos cidadãos para dele 
usufruirem 5. as sucessivas reformas do sistema educativo sem que se dê às escolas autonomia para as gerirem ou adaptarem 

2 de uma forma geral, todos estes problemas existem porque os portugueses são moles e desorganizados, repugnando a qualquer esforço 
concertado, sistemático e planificado para o que quer que seja. tudo se trata com remendos e nada se resolve. 294 

3 

o Estado deve dar o exemplo: pagar o que deve a tempo e horas, obrigar os seus fundionários, desde os ministros ao mais humilde contínuo, a 
cumprir a legislação e os regulamentos que regulam as suas actividades, criar um corpo de inspectores acima de toda a suspeita para verificar 
todos os incumprimentos - desde a segurança no trabalho à higiene na alimentação, sem esquecer a fuga ao fisco... - . se a Justiça for rápida e 
isenta, as pessoas aprenderão a ter confiança e deixarão de ser desleixadas nas suas obrigações de cidadão, porque verificarão que tal só lhes 
traz prejuízos e não benefícios, cocmo até agora. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Tenho que começar com uma crítica à equipa de "O estado da Nação". Se o estado da Nação está mal e pretendemos avaliá-lo, não deveríamos 
estar nós aqui a funcionar bem? Não é um objectivo contribuir para a melhoria das coisas? Então começamos esta campanha com publicidade 
de imprensa, rádio e TV e depois temos na net um site incompleto? Não estamos assim a contribuir para o mal? Para quando o site completo? 

2  
295 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 

A sociedade portuguesa de hoje está a evoluir em matéria de formação e competitividade. Em oposição, a perda cada vez maior da sua 
identidade, a marginalidade e a corrupção, podem destrruí-la. Há ainda muita mediocridade " coberta por mantos de fantasia", snobismo e 
problemas ligados ao tipo "carneirada" que são aproveitados pela habitual esperteza saloia. Melhoramos em educação, estagnamos no domínio 
da saúde, pioramos no campo da in(segurança) 

2 Na minha opinião as leis fizeram para se cumprir. è necessária uma maior fiscalização e uma justiça mais célere. Todos os ilegais sem trabalho 
e alojamento deviam ser expulsos. 
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3 
Como cidadã sou mãe, avó e professora. Procuro passar para os mais novos os verdadeiros valores: uma democracia onde a oposição tenha 
um papel mais construtivo; Uma história que não nos envergonha, tradições que nos tornam singulares, uma língua e uma literatura 
conhecidas em todo o mundo. Solidariedade, criatividade, estudo e orgulho de sermos portugueses. Sempre. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

O assunto mais grave para mim é a "burla" da democracia. Hoje votamos em quem queremos, elejemos representantes que, a partir do 
momento em que são eleitos, esquecem aqueles que os elegeram e todas as promessas que os levaram a ser eleitos. Depois das eleições, não 
existe nenhum mecanismo de controlo que obrigue aqueles que nos governam a cumprir com as promessas que os levaram ao poder. Mais 
graves ainda, são as ditaduras das minorias absolutas. Neste momento, p. ex., somos governados por uma maioria absoluta eleita por apenas 
30,89 % dos eleitores inscritos. Se nos referendos, segundo a nossa constituição, tem de se obter mais de 50 % dos votos inscritos, porque 
razão no parlamento, apenas 30,89 % podem decidir o nosso destino. O mais grave mesmo, é o absoluto desconhecimento dos políticos 
relativamente às dificuldades do cidadão comum. O estado é, e sempre será um "inimigo" do povo, pelo menos enquanto os políticos puderem 
decidir levianamente sobre as nossas vidas, sem que o cidadão possa verdadeiramente intervir. Votar de 4 em 4 anos, apenas serve para 
legitimar esta farsa, em que nos querem fazer querer que somos donos do nosso destino. 

2 

Para moralizar o nosso sistema político seria necessário que fosse feita uma intervenção simples. Pegando nos dados oficiais das eleições 
legislativas de 2002, temos uma abstenção de 38,12 % (valor superior ao da nossa maioria absoluta de 30,89 %), o que demontra bem a falta 
de interesse que os cidadãos têm relativamente aos políticos e a falta de credibilidade destes. Os eleitores inscritos para essas eleições eram 
8.670.378, dividindo esse número pelo número de lugares a preencher na Assembleia da Républica (230)obteriamos o resultado de 37.697,3 
votos por deputado, o que implicaria que só deveriamos ter 142 deputados (visto só terem votado 5.365.077 eleitores) ficando os outros 
lugares (tachos) vazios, sendo obrigatório para aprovar as leis conseguir mais de 115 votos. Desta forma, os nossos políticos teriam de 
arranjar maneira de convencer os portugueses de que valia a pena votar. Já imaginou que, quando apenas votar eu e você caro leitor, teremos 
230 deputados a governar 10 milhões de portugueses. 
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3 
Penso, sériamente, candidatar-me à Presidência da Républica para poder desencadear um movimento de protesto e de condenação desta 
"gentalha" (habituada a tachos e mordomias)que nos governa e nos desgraça "para o nosso próprio bem" sem ter qualquer legitimidade para o 
fazer. 
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Número Pergunta Resposta 

1 O desemprego em Portugal. E a economia portuguesa precaria. 

2 
São os assuntos que neste momento tende a ter o maximo de importancia dado que verifica-se que há cada vez mais empresas a falirem e o 
desemprego por esta via a aumentar. Como não se vê qualquer tipo de apoio ou ajuda da parte do estado nestas situações, é normal que a 
população esteja um pouco revoltada por estas razões... 
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3 

Não duvido que que o aumento dos impostos ao nivel do IVA, e terem tirado o apoio aos jovens na compra de casa, tenha tornado todo o 
baralho de cartas da economia portuguesa ir para baixo, ao aumentar o IVA os portugueses apertaram os cordões as bolsas, portanto todos os 
negócios que tinham impacto directo com o consumidor final baixaram os rendimentos, por sua vez todas os restantes negocios que se vinham 
a apoiar nessas empresas também começaram a produzir menos...Não há duvida que essas situações é que baixaram o nivel de vida em 
Portugal... 
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Número Pergunta Resposta 

1 1. Retrocesso económico ; 2. Imigração; 3. Política Externa: a guerra ao terrorismo; 

2 

1. O retrocesso económico que se plasma num aumento do desemprego e precarização das condições de trabalho e numa diminuição do poder 
de compra foi impulsionado quer pela conjuntura mundial mas também pela postura negativista deste governo. 2.Sou favorável à imigração; 3. 
Julgo que o governo actuou de forma profundamente negativa no que concerne a questão da guerra ao terrorismo, vulgo "intervenção no 
Iraque". Acho inaceitável que um dos países que mais pugnou pela questão dos direitos humanos na útima década, tendo tido um papel 
preponderante na criação do tribunal penal Internacional, sendo o segundo país do mundo a abolir a pena de morte e tendo tido a importância 
que teve na questão de Timor Leste, vir a imiscuir-se do modo a que assistimos num dos epísódios que, em minha opinião, mais denigrem os 
esforços realizados por muitos no sentido do respeito pelos direitos humanos, pela paz e pela segurança universais; 
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3 

1. Relativamente à recessão económica, se é verdade que é necessário esperar pela retoma mundial, também é verdade que podemos tentar 
inverter a situação. Em minha opinião, as economias dependem também muito de factores psicológicos e a coligação no poder, pela voz do 
nosso Primeiro-Ministro, conseguiu comprová-lo ao proclamar que o País estava de tanga, afundentando investidores. O "remédio" estará pois 
no discurso inverso, que se deverá concretizar na captação de investimento. Que atractivos tem um país pobre em recursos naturais? Os seus 
recursos humanos que brilham lá fora mas que não têm incentivos para permanecer no país. Deveria ser feito um investimento bastante forte 
no que respeita à educação e investigação, um pouco como fizeram alguns países asiáticos durante os seus anos de ouro.; 2. Deveria ser feito 
um esforço de legalização de todos os imigrantes. Pode-se falar em problemas culturais, sociais e económicos que sobrecarregam o nosso país, 
mas o que é certo é que quanto maior fôr o número de imigrantes legalizados, mais impostos entram nos cofres de estado e mais portugueses 
têm, potencialmente, a sua reforma assegurada num futuro relativamente próximo. Também se deveria fazer um maior esforço no que respeita 
à criação de projectos que costumo chamar de "cultura aproximação multicultural", não apenas para os "novos" imigrantes (da Europa de Leste 
e Brasil), mas também para os "velhos" imigrantes (Países Lusófonos Africanos 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 JUSTIÇA/HONESTIDADE ÓRGÃOS E DIRIGENTES PÚBLICOS IGUALDADE SOCIAL MÍNIMA IMPOSTOS 

2 O QUADRO POLITICO E AS FIGURAS PÚBLICAS QUE NOS DIRIGEM/ADMINISTRAM NÃO TRANSMITEM CREDIBILIDADE. A JUSTIÇA PARA ALÉM 
DE LENTA PARECE PROTEGER AS FIGURAS ANTERIORES. 300 

3 EDUCAR E CRIAR UMA NOVA GERAÇÃO EM QUE OS VALORES IMPORTANTES SEJAM OS HUMANOS, EM QUE A JUSTIÇA, A HONESTIDADE E A 
COMPETÊNCIA PREVALEÇAM EM RELAÇÃO AO FAVORITISMO POLITICO E ECONÓMICO. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os maus tratos a animais. O transporte de animais para consumo alimentar 

2 Que os animais,têm uma importância moral, em que pela a qual são merecedores de respeito. 301 
3 Campanhas de sensibilisação na TV, alteração da lei em vigor,passando de serem considerados como coisas ou propriedade, em animais 

sencientes-têm uma capacidade neurofisiológica de experienciar o sofrimento,seja físico,seja psicológico.É um dever civicional 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 educação,saúde,emprego,competitividade com outras economias. 

2 

na educação, uma maior selecção dos professores e legislação mais severa para com os alunos insubordinados; na saúde, incentivos para que 
os profissionais de saúde fiquem no interior do país;no emprego, criar escolas de formação profissional em detrimento das universidades e 
racionalizar as entradas nas faculdades de acordo com o mercado de trabalho.na competitividade, estar mais atento aos apoios e incentivos às 
empresas e apoiar mais as empresas que investem numa constante modernização dos equipamentos industriais e na qualificação profissional. 
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3 Já está respondido na questão anterior 
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Número Pergunta Resposta 

1 

A crise económica e a falta de soluções políticas do Governo (temos assistido a uma gestão do óbvio e de simples operações contabilístas - é o 
déficite), geradora de desemprego, associada à falta de crescimento e de confiança dos investidores e consumidores; A crise de valores morais, 
associada à impunidade dos políticos que se servem do Estado para resolver problemas pessoais (substituição do Director da PJ/Caso 
Moderna); o enviesamento da justiça que continua a descriminar,(O caso CASA PIA/Carlos Cruz é apenas para iludir opinião pública)poupando 
gente instalada no poder político e nos grandes grupos socioeconómicos. 

2 

A medíocridade dos n/ políticos governantes associada à ausência de valores éticos e morais e o não funcionamento das instituições e /ou 
demasiada governamentalização das mesmas(p.e.:o Director da PJ, sendo nomeado pelo governo, não manda investigar casos que 
comprometam ministros, nem gente importante ligada às maiorias) agravam o estado da Nação e adiam o futuro dos portugueses, colocando-
os mais distantes dos outros países da Europa Comunitária. 
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3 

Maior intervenção da sociedade civil; maior controlo social do Estado por instituições não governamentalizadas e não partidarizadas (As 
Comissões Parlamentares são um escandalo); Maior comprometimento/ envolvimento/responsabilização do Presidente da República para 
intervir e "arrumar" o país quando as soluções tardam ou falham e quando (as ditaduras) as maiorias tornam os sistemas de regulação e 
controle inoperantes, não se permitindo ser fiscalizadas e saírem impunes após a conclusão dos mandatos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Educação, saúde, Desemprego pensões, justiça 

2 

Sem educação - familiar e escolar, o que é difícil porque muitos dos Pais não a têm e aos professores faltam-lhes conhecimentos pedagógicos - 
a questão da educação é vital. Sem saúde, também não vamos chegar a nenhum lado. Os nossos médicos são tão bons como os outros mas 
não podem fazer milagres. O desemprego leva à fome. Fome só pode levar a revolta. Pensões de miséria para os que trabalharam toda a vida e 
agora se encontram debaixo da ponte...porque o reumático aperta e ajudas de saúde não existem. Justiça...Desde que o Tribunal de Cascais foi 
inaugurado que alguém "grafitou", à entrada, "JUSTIÇA SÓ PARA OS RICOS"!! Injusto?? Até à pouco tempo, nem sabão ou força de vontade 
levou ninguém a limpar aquilo. 
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Nunca será tarde(?)para o meu país, e não seria eu a ver os resultados, mas, em primeiro lugar, educar os professores a educarem as 
crianças: disciplina, respeito pela autoridade, civilidade, incutir auto-estima nos miúdos e motivação. Se não respeitam, chamar e 
responsabilizar os Pais. Os primeiros problemas começam em casa. No que toca a saúde, claro que é vital. Sem acesso cuidadoso ao utente, 
seja na unidade Hospitalar ou Centro de Saúde (ou outro)o cidadão sente-se permanentemente desprotegido e relegado à sua sorte...O 
médico, na maior parte das vezes, não tem tempo (diga lá onde dói??..despacha)porque a sua clinica privada espera, porque acha que é mal 
pago, porque acha que o "povo" é estúpido (eu sei do que falo)..porque básicamente a familia disse que ele tinha que ser médico porque é 
bonito e dá dinheiro.(Totoloto) Falta de vocação. Exames psicotécnicos talvez ajudassem antes de admitir estes meninos às Universidades!! 
(desde que não tivessem cunhas). Desemprego, bem, aí falta de fiscalização e atenção, se considerarmos as empresas viáveis que se mudaram 
para os países de Leste. Os estrangeiros são "tão mais fiáveis que os Portugueses, honestos, etc.) De certo modo, embora me custe muito, 
tenho que admitir que são mais empreendedores e imaginativos. Sabem trabalhar e, acima de tudo, defender os seus interesses e as suas 
contas bancárias. Possívelmente nós só temos é inveja e ausência de visão. Quem sabe?...complexo de inferioridade? Pensões..bem.. aí 
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Número Pergunta Resposta 

1 
DESPESISMO DO ESTADO, CAPITALISMO DESENFREADO e IMIGRAÇÃO COM DESTAQUE PARA ESTE ÚLTIMO. ESTAMOS A SER INVADIDOS POR 
TERRRORISTAS MUÇULMANOS E SUB-HUMANOS SUB-SARIANOS QUE RECEBEM BENESSES, POR CAUSA DO TOM DE PELE, QUE NUNCA 
NENHUM PORTUGUÊS VAI RECEBER: CASAS GRATUITAS, PRIORIDADE NO ENSINO E SAÚDE, PROTECÇÃO JUDICIAL GRATUITA, ETC. 

2 

ACHO UMA COMPLETA VERGONHA SERMOS GOVERNADOS POR UMA CAMBADA DE HIPÓCRITAS QUE PERMITEM GOVERNOS DE EXTREMA-
ESQUERDA, DÃO APOIOS ESTATAIS A ORGANIZAÇÕES DE PROMOÇÃO DA HOMOSSEXUALIDADE, ETC, MAS SEMPRE QUE ALGUÉM FALA EM 
IMIGRAÇÃO É LOGO APELIDADO DE «INTOLERANTE», «XENÓFOBO», OU «RACISTA». ACHO UMA VERGONHA NÃO EXISTIR NENHUM PARTIDO 
QUE SEJA CONTRA A IMIGRAÇÃO E SEMPRE QUE APARECE ALGUM QUE TOQUE NO ASSUNTO COMEÇAM LOGO A FALAR DE ILEGALIZAÇÕES 
NOJENTAS, ETC. 
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3 

O POVO DEVE IMPLEMENTAR UMA VERDADEIRA DEMOCRACIA, NEM QUE SEJA À FORÇA COMO NO GOLPE DE ESTADO DE 1974. 
PESSOALMENTE ESTOU DISPOSTO A COMBATER NAS RUAS, DANDO A VIDA SE NECESSÁRIO, PARA QUE TAL ACONTEÇA. ESTA 
PARTIDOCRACIA TEM DE ACABAR O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL, A BEM DE TODOS OS PORTUGUESES! LOGO QUE APAREÇA UM PARTIDO, 
MOVIMENTO OU ASSOCIAÇÃO QUE DEFENDA A IDENTIDADE EUROPEIA DAREI TODO O MEU APOIO, PESSOAL E FINANCEIRO, PARA QUE SE 
FAÇA OUVIR NESTA SOCIEDADE GOVERNADA POR MAFIOSOS E PEDÓFILOS. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
- CRISE ECONÓMICA - PERDA DO PODER DE COMPRA - FALTA DE COMPETIVIDADE NOS PRODUTOS NACIONAIS. - SISTEMA EDUCATIVO DO 
ENSINO SECUNDARIO. - FUGAS AO FISCO - SEGURANÇA SOCIAL E SISTEMA DE PLANOS DE SAUDE - SEGURANÇA RODOVIARIA E EDUCAÇÃO 
NAS ESTRADAS - PERDA DE CONFIANÇA NOS PARTIDOS POLÍTICOS 

2 
- DESCONHEÇO OS PROJECTOS GOVERNAMENTAIS (APESAR DE EXISTIREM EM ALGUNS CASOS)QUE CONTRIBUAM POSITIVAMENTE E 
PROGRESSIVAMENTE PARA UMA MELHORIA DE VIDA EM PORTUGAL, ASSIM COMO A FALTA DE RIGOR E DISCIPLINA NO CUMPRIMENTO 
DESSES MESMOS PROJECTOS. 
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3 FUNDAMENTALMENTE, PROCURO CUMPRIR NO DIA-A-DIA COM O MEU DEVER PROFISSIONAL, EXPRESSAR O MEU DESAGRADO (OU AGRADO) 
COM OS GOVERNOS ATRAVÉS DO VOTOS ELEITORAIS E PARA ALGUMAS SITUAÇÕES A VONTADE DE VIVER NOUTRO PAÍS. 
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Número Pergunta Resposta 

1 defice, caso moderna, caso casa pia 

2 percebem os problemas tarde demais, ou pelo meos mais tarde do que deveria ser. 307 
3 tudo o que for possivel e até mesmo o impossivel 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O Desemprego a subir assustadormente. O Apoio do nosso Governo aos EUA no que diz respeito oao Iraque. O Caso da pedofilia na Casa Pia. O 
Não pagamento de impostos 

2 
primeiro caso penso que é altamente preocupante.Nunca se viu tanto desemprego desde que este governo foi eleito. No 2ª caso penso que o 
governo nunca deveria ter apoiado a guerra nem deve agora mandar policia para o Iraque sem Autorizaçao das Nações Unidas. No 3ª acho 
muito bem que o primeiro ministro tenha a mão pesada a começar pelos próprios membros do governo 
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3 Muito simples: Uma mudança de governo 
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Número Pergunta Resposta 

1 
1- Corrupção, criminalidade e justiça. 2- Confiança no poder político e no sistema administrativo. 3- Situação económica das famílias, dos 
jovens e das pequenas empresas. 4- Ensino, a todos os níveis. 5- Perspectivas de futuro dos jovens relativamente a habitação, emprego e 
Bem-estar (família, tempos livres, etc.). 

2 

1- Continuar o combate cerrado à corrupção e criminalidade é essencial; dotar o sistema judiciário de meios eficazes e eficientes para esse fim. 
2- Passa pelo combate à corrupção, desburocratização do sistema, aproximação da Administração às pessoas, eliminação da pura demagogia 
política. 3- Aquilo que hoje se chama de crise não é mais do que um ciclo necessário e precedente a uma fase mais próspera. Mas deve evitar-
se a todo o custo a absorção das micro-empresas, não se deve restringir as opções dos jovens, senão a solução passa pela emigração, em 
busca de melhores condições. Nesta aldeia global que é pelo menos, a Europa, é muito fácil ir em busca de uma vida de trabalho com mais 
compensações que as vividas em Portugal. 4- Na tentativa de se modernizar e alargar o ensino, estão a simplificar demasiado os conteúdos em 
detrimento da qualidade, em vez de encontrar soluções práticas e adequadas áqueles que não podem ou não querem aprofundar os estudos. 5- 
A sociedade portuguesa está a falhar numa coisa muito importante: o Bem-estar. De que serve trabalhar o dia todo, ganhar algum ou muito 
dinheiro, e depois passar a vida no psiquiatra e tomar drogas legais, pelo simples motivo de não se viver. Viver não é só trabalhar, é fazer as 
coisas que gostamos. Não vejo incentivos à felicidade de cada um, vivemos para o dia seguinte e esquecemo-nos do dia presente. 
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3 

Muito pode ser feito e muitas vezes não é necessário ter-se um «canudo» para saber o que é preciso. É essencial que os políticos, governantes 
e agentes do Governo ajam com verdade, entusiasmo, e honestidade. E, mais importante, é imperativo mudar a mentalidade do povo 
português, por já não ser representativo dos jovens (futuro) e por estar desfazado da realidade. Para isso não se podem fomentar ideias e 
conceitos ultrapassados, há que haver uma grande abertura e deixarmo-nos de tabus e preconceitos que só nos atrasam em relação ao mundo. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Os principais problemas com a sociedade portuguesa se debate devem-se a estarmos numa fase em que os grandes objectivos nacionais foram 
atingidos: estabilização do modelo político e da democracia, entrada na União Europeia e, de seguida no euro, com as consequências da 
existência dos subsídios. Estamos agora numa fase de nova definição, onde ainda não sabemos onde queremos ir e, no nos últimos 6 anos, 
apenas temos gerido o dia a dia, como se todos os problemas tivessem desaparecido, devido a o dinheiro (leia-se crédito) ser fácil e barato. 
Temos que entrar numa nova fase de desenvolvimento, mais exigente, e de estabilização e desenvolvimento neste novo patamar da nossa 
existência de mais de 8 séculos como nação independente e soberana. Nesta fase necessitamos de desenvolver novas linhas de actuação e 
desenvolvimento, aceites e interiorizadas por todos: 1: Cultura de exigência e de prevenção; 2: Definição de objectivos motivadores e 
ambiciosos para toda a sociedade portuguesa; 3: Redefinição dos nossos valores culturais de acordo com os dois pontos anteriores. Esta 
definição exige a existência de uma "elite" (não falo de jet set), como garante da implementação continuada no tempo destas definições. Claro 
que esta deveria estar à volta de uma entidade como o Presidente da República, que deveria ser retirado das guerras partidárias e 
transformado numa entidade de "continuidade" do projecto "PORTUGAL". 

2 

O ponto fundamental é a criação dos tais objectivos nacionais, ambiciosos e motivadores. Os objectivos terão que integrar: 1. Definição do 
nosso posicionamento no mundo (Europa, atlântico, África, etc...); 2. Modelo de sociedade e de desenvolvimento, 3. Participação dos cidadãos 
na vida pública; 4. Metas (tanto quanto possível quantificadas e bem definidas) a curto, médio e longo prazo. Outro ponto fundamental é o 
repensar da função do Presidente da República. Veja-se o caso da Espanha, onde o Rei tem prestado um inestimável serviço ao país, sendo o 
garante do modelo de desenvolvimento, o que lhes permite neste momento pertencer ao grupo dos mais desenvolvimento e, penso que dentro 
de 5 anos no máximo, ser um dos países mais desenvolvidos da Europa e do Mundo. 
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3  
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Número Pergunta Resposta 

1 

Por ordem de importância decrescente: 1 - o elevado nível do desemprego e o baixo valor do subsídio do desemprego; 2 - o baixo poder de 
compra dos portugueses, activos e reformados; 3 - a educação, seja ao nível escolar, seja universitáro; 4 - o fraco nível de investigação e de 
inovação pública e privada, tanto científica, como técnica e como organizacional; 5 - o defice do orçamento do Estado; 6 - o alto nível de 
insatisfação dos protugueses para com o seu próprio país. 

2 

1 - Ideia governamental errada de que ter um maior nível de desemprego significa automática e imediatamente um imediato aumento da 
produtividade e a abertura de novas empresas de mais elevado valor acrescentado; 2- Outra ideia errada do Governo, contraditória com o 
apregoado desígnio de aumento das exportações com maior valor acrescentado, por empresas necionais. Não há novas empresas exportadoras 
nacionais sem que, primeiro tenham atingido o nível de oligopólio no mercado interno. Se o consumo interno for muito fraco, muitas dessas 
empresas não atingirão o nível mínimo de acesso à economia global. O tema do país de tanga foi muito grave para o crescimento de Portugal. 
3 - As grande maioria das reformas em curso, embora com pretexto de melhoria da educação, têm como objectivo principal a redução das 
despesas do Estado. E não há dúvida que para o país mais atrasado da UE essa óptica de muito curto prazo, terá efeitos muito prejudiciais a 
médio e longo prazo. 4 - Também aqui não é com um código do trabalho para satisfazer os empresários das indústrias de mão de obra 
intensiva e barata, que o país se vai desenvolver no contexto da competição global e do aumento da produtividade. O que Portugal precisa é de 
empresários que saibam explorar as competências, motivações e criatividade do seu pessoal. E que desejem inovar e adaptar-se rapidamente à 
evolução da concorrência. 5 - O próprio Plano de Estabilidade e Crescimento da UE prevê a sua adaptação em caso de crise económica. 
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3 Essencialmente as medidas que refiro em [2], seja por este Governo, seja por um novo Governo, após eleições antecipadas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 CORRUPÇÃO 

2 TODOS SOMOS CORRUPTOS, DEPENDE É DO PREÇO 312 
3 IMPLEMENTAR HIERARQUIA NOS CORRUPTOS 
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Número Pergunta Resposta 

1 CORRUPCAO. FALTA DE JUSTICA. FALTA DE GESTAO ADEQUADA AOS SERVICOS 

2 MA 313 
3 CASTIGAR SEVERAMENTE OS CORRUPTOS. POR A JUSTICA A FUNCIONAR GERIR BEM E ATEMPADAMENTE 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 penso que actualmente é o numero crescente de desempregados, estado da saúde, justiça social assim como a formação profissional em que 
eu acho mesmo aquela que tenta dar está desfocada daquilo que realmente o mercado precisa 

2 
talves naquilo que o estado gasta em subsidios de desemprego tentar ajudar os empresários em dificuldade. na saúde melhorar o atendimento 
especialmente em meis pequenos onde adquerir uma consulta é por vezes uma sorte na formação deve o estado ou alguém por si nomeado 
verificar quais as carencias das empresas. 

314 

3 
na saúde penso a começar pelos centros de saúde, talvez com mais um médico e emfermeiro evitava-se situações muito tristes. na formação 
era importante aproveitar a experencia de muitos trabalhadores em fim de carreira ou próximo para ensinar muitos jovens, sumando a 
experência com as novas tecnologias 
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Número Pergunta Resposta 

1 Falta de patriotismo e orgulho nacional. Falta de valores e referências para ajuventude. 

2 

As pessoas vivem num país no qual não acreditam, e sentem, que se algo de novo vier será para pior...O sistema é corrupto, o governo está 
entalado na mão de um partido pequeno, e as poucas vergonhas sucedem-se a olhos vistos, só não vê quem não quer, o ministro da defesa 
ainda não foi demitido porque o mísero partido que representa é que sustenta o governo, hilariante , mas é verdade, o ministro portas deve ter 
lido o mein kampf e tomado notas...tudo isso se reflete na nossa juventude, não acreditam no que fazem ou no que podem vir a fazer, pensam 
que vivem num país adiado e mediocre, sabem bem que quando terminarem os cursos o mais certo é o desemprego ou o emprego precário, há 
engenheiros a trabalhar na sonae a ganhar 742Eur, a termo certo!Bom exemplo! E nada motivante, para quem gastou mihares de Eur na 
educação dos filhos! 315 

3 

Como cidadão posso votar... e tentar transmitir aos cegos o que está á vista... Quanto ao que deve ser feito ou deveria começar a ser feito, 
podemos começar por uma educação nas escolas um pouco mais rigida, as fardas nunca fizeram mal a ninguém e além disso é uma maneira 
de voltarem a ser todos iguais nas escolas,não há fardas de marca...incutir valores e começar programas educacionais a longo prazo, onde o 
principal seria a formação do aluno e não o ordenado do professor que dá aulas para não estar no desemprego, pois esse é também um dos 
males, termos os nossos filhos a serem educados por pessoas que não têm a minima capacidade para tal, que o que querem é o seu... aí 
começa o descrédito do pequeno português pelas instituições, ensinar o bem, combater o vicio, enaltecer a virtude, mas não a virtude beata, 
antes a virtude dos valores humanos, do dar sem esperar, do voluntariado e da iniciativa, a lista seria longa... mas penso que começar pelos 
pequeninos é o melhor para PORTUGAL ser grande amanhã! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
a )a necessidade de reformular profundamente o sistema de educação em Portugal, cultivando um sistema que se ocupe predominantemente 
da história e língua portuguesa; da educação para uma cultura de civismo, participação e cidadania e para a formação profissional. b ) reforma 
da administração pública. c ) reforma do sistema de justiça e de acesso ao direito eaos tribunais. 

2  
316 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 1º Educação/Formação 2º Justiça/Segurança 3º Saúde/Reforma e Segurança na velhice/Apoio social 

2 São as 3 faces de um triângulo de desenvolvimento, que em Portugal estão muito mal e têm vindo a ser massacradas com pseudo reformas, 
etc que não tocam no fundamental. Tudo o resto depende destes 3 campos. 
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3 

O mal está na qualidade dos Comandos, nomeadamente Politicos, gestores, administradores, chefes, etc. Como se observa o trabalhador 
português está bem cotado internacionalmente. Em Portugal temos uma baixa produção e ... Não é lógico.A solução tem de vir de cima, por 
muito que uma pessoa ao seu nivel, no seu pequeno circulo, tente mentalizar as pessoas, pouco resolve. É uma questão que um bom 
Presidente da República tem de promover efectivamente e não com discursos balofos. É a identidade de Portugal que está em causa. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Emprego,Saúde, Droga. 

2 

1.Emprego- Qualidade 2.Emprego- Quantidade 3.Emprego- Desnvolvimento 1. A qualidade do emprego obtem-se adquirindo formação, através 
da auto formação em simultâneo com a formação cívica e de cidadania, ou através da formação na e ou da empresa com objectivos específicos 
virados para o desempenho específico. 2. A quantidade consegue-se através da auto formação virada para novas valências possibili-tando 
maior abrangência nas possibilidades que se nos disponibilizam. 3. O emprego terá necessaria-mente de estar virado para criar mais riqueza, 
logo mais desenvolvimento, para o individuo, para a empresa, consequentemente, para a família,para o país. Objectivos simples, de fácil 
assimilação que poderão ser transmitidos através de cam-panhas que possibilitem estimulos e convergências aglutinadoras da sociedade. 
Saúde tratar seriamente esta área e não fazer dela um merca-do onde se diz uma coisa e se faz outra totalmente difernte. Onde se diz que se 
quer melhorar a prestação e depois se conduz sob a visão do lucro numa prespectiva de mercado. Droga: Tão simples quanto isto, tratar este 
problema como um problema económico; Leglizar a produção, legalizar o comércio, legalizar o consumo. Aplicar impostos, utilizá-los no 
tratamento dos depedentes e de campanhas de sensibilzação. Já repararam que a droga pode ser trtada como outra qualquer que cria 
depedência? Só não vê quem quer ser visto sem ser visto no que deve ser visto. O fruto proibido é omais apetecido. O contrba 
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3 1.Consciencializar e alterar as mentalidades. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Emprego,Saúde, Droga. 

2 

1.Emprego- Qualidade 2.Emprego- Quantidade 3.Emprego- Desnvolvimento 1. A qualidade do emprego obtem-se adquirindo formação, através 
da auto formação em simultâneo com a formação cívica e de cidadania, ou através da formação na e ou da empresa com objectivos específicos 
virados para o desempenho específico. 2. A quantidade consegue-se através da auto formação virada para novas valências possibili-tando 
maior abrangência nas possibilidades que se nos disponibilizam. 3. O emprego terá necessaria-mente de estar virado para criar mais riqueza, 
logo mais desenvolvimento, para o individuo, para a empresa, consequentemente, para a família,para o país. Objectivos simples, de fácil 
assimilação que poderão ser transmitidos através de cam-panhas que possibilitem estimulos e convergências aglutinadoras da sociedade. 
Saúde tratar seriamente esta área e não fazer dela um merca-do onde se diz uma coisa e se faz outra totalmente difernte. Onde se diz que se 
quer melhorar a prestação e depois se conduz sob a visão do lucro numa prespectiva de mercado. Droga: Tão simples quanto isto, tratar este 
problema como um problema económico; Leglizar a produção, legalizar o comércio, legalizar o consumo. Aplicar impostos, utilizá-los no 
tratamento dos depedentes e de campanhas de sensibilzação. Já repararam que a droga pode ser trtada como outra qualquer que cria 
depedência? Só não vê quem quer ser visto sem ser visto no que deve ser visto. O fruto proibido é omais apetecido. O contrba 
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3 1.Consciencializar e alterar as mentalidades. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

1- Tomada do Poder pela Linha Dura das classes dominantes das Oligarquias que nos regem pelo menos desde á 100 anos com o aumento da 
Corrupção e da impunidade com que actuam. 2- Inoperância por controlo da Justiça 3- falta de Democracia com a intervenção dos cidadãos 
condicionada ao minimo. 4- Manipulação dos meios de comunicação social 5- A falta de Educação a todos os niveis, tanto escolar como Civico e 
profissional 

2 Desencantada! 
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3 Nada, excepto esperar. 
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Número Pergunta Resposta 

1 O desemprego, a exclusão social,ou seja os ricos estão cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres ñ temos poder de compra, o 
esencial está cada vez mais caro e os ordenados quaze estagnados 

2 Penso que o governo deve ser mais justo nas suas leis pensando sempre nos jivens e tentando ajudá-lo, dando trabalho e melhores ordenados 
tanto a nóvel da Administração Pública( q quase ñ teve aumento ) com encentivando os privados 

321 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O emprego, o desenvolvimento económico, a saude, a segurança social e o controlo do défice. 

2 

Com a excessiva preocupação do défice o governo provocou uma crise económica com gravíssimas consequências para o desemprego. Quanto 
à saude não concordo com a privatização de vários serviços, sendo certo que a saude não é um negócio, mas um serviço publico que deve ser 
prestado à população independentemente das capacidades económicas de cada um, ou seja, não é um direito só para os ricos.Quanto à 
Segurança Social, corre-se o risco dos mais jovens que fazem os seus descontos, quando atingirem a idade da reforma não terem direito a ela 
e para a qual descontaram toda a vida. è uma situação muito injusta, sendo certo que hoje ha muitas pessoas que nunca descontaram para a 
Segurança Social e têm direito à reforma que esta a ser paga pelos jovens de hoje. Quanto ao Défice ha uma obsessão do governo no controlo 
do mesmo que esta a prejudicar a economia e a causar desemprego. Esta opinião tem sido defendida por reputados economistas e o governo 
por ter maioria absoluta tem sido autista ás propostas desses mesmos economistas e da oposição 
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3 Mais investimento publico, politicas de fomento do emprego, de inserção social, acabar com as privatizações que só agravam as injustiças, 
enfim...um governo de esquerda que só é possivel com a queda deste 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Sem dúvda as questões de natureza económica,das quais derivam os consequentes problemas sociais, que se prendem com o dia a dia das 
pessoas e com o seu esperado futuro. Dentre elas destaco o da integração das minorias sociais,resultantes das comunidades de imigrantes. No 
Portugal de emigrantes,no Portugal dos descobrimentos e das colonizações,não pode haver lugar a discriminações,a restrições, quantas vezes 
injustificadas mas, suportadas apenas pelos preconceitos,a pretexto da excassez de recursos. Aos Africanos e aos Brasileiros Portugal não deve 
poder nem deve querer ainda negar privilégios, se quizer se reconciliar com a História,com o seu passado feito de heroismos,se quiser entrar 
na aldeia global,que passa também por eles, pela porta grande. Para isso é indispensável,tomar iniciativas no sentido da diminuição das 
desigualdades de condicões de vida dessas minorias,não na lei, no direito e nos deveres, mas na sua promoção efectiva mensurável,na sua 
publicidade e na sua visibilidade pública,dando-lhes oportunidades de criarem referências e ter lideres competentes,no Parlamento como no 
Governo,em postos públicos como na direcção de empresas,no emprego como em sectores da vida económica.Só assim se evoluirá da 
realidade uniracial que Portugal é hoje para a socieda multiracial, não apenas nos princípios, que se diz ser. Portugal será dos poucos Paises no 
Mundo,sobretudo dentre os que tiveram colónias, que não tem nem um só Luso Africano negro,ou luso brasileiro no Parl 

2 

Mesmo considerando que as opções sejam sempre induzidas por um pendor ideólogico,isto é se os decisores são sociais democratas, 
democratas cristãos, socialistas ou comunistas assim serão as decisões ( veja-se o exemplo do rendimento mínimo garantido do tempo do 
gov.socialista,como foi modificado pelo gov. PSD )tem havido suficiente procupação e mesmo dada visivel prioridade. A Nação precisa de cada 
vez mais, melhorar os níveis e a qualidade da escolaridade e da informaçao da sua população, para que a compreenssão dessas questões, que 
eu diria eternas,seja possível não apenas no sentido dos benefícios,que quando nos são garantidos é porque temos bons governantes quando 
não, não os temos. Esta-se no bom caminho.A pressão dos partidos de oposição,sindicatos, assim como das demais organizações da sociedade 
civil organizada deve continuar,e até especilaizar-se, para que dessa massa crítica se possa sempre esperar os melhores resultados, rumo à 
melhoria dos niveis de vida social, económica e política da População. Já no que toca à questão da integraçao acho que há mais folclore que 
avanços.Tem de haver consciência da necessidade de agir.E penso que lá muito no fundo da sua alma, os Portugueses não se convenceram 
ainda de que são parte do Mundo não apenas para beneficiar.Assim é, mesmo quando se trate da sua U.E. Dificilmente os Portugueses aceitam 
os outros.O seu discurso pode ser complacente quando se trate de estudantes,sobretudo os que ainda não integrem o Mundo agressivo da 
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3 

As contribuições individuais,regra geral só são expressivas,no sentido de produzierem efeitos, quando elaboradas por pessoas que tenham 
notoriedade;ou pelo desempenho de cargos de responsabilidade,ou pela proeminência em orgãos sociais e políticos.Infelizmente os craques do 
desporto, são ainda e sempre, regra geral, pessoas com poucas capacidades intelectuiais,pelo que não sabem aproveitar o capital de 
notoriedade que o seu desempenho lhes garante, para fazer passar mensagens que, quem sabe não ajudariam a resolver inúmeros problemas 
( a intervenção recente de dois craques num assunto público de grande interesse foi tão infeliz, inoportuna e grave para a generalidade dos 
interesses dos portugueses no mundo, que se eles não fossem os "gebos" que são, deviam ter vergonha de aparecer. Por isso, creio que 
pessoalmente o que devia querer fazer era integrar-me numa organização,onde pudesse ser mais visível a eventual contribuição a dar. Mas a 
vida é o que é e não vale concertá-la à posteriori, para que passe a ser o que gostariamos que ela fosse. Acredito que se os jornais e os demais 
mídia Portugueses, dessem algum espaço a opiniões de qualidade, emitidas por Africanos,desses de que falei (não os Africanistas impertigados 
e pretenciosamente informados) se pudesse obter daí alguma proveitosa contribuição.Há exemplos de que assim não é.E é pena! 
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Número Pergunta Resposta 

1 Reforma Politica Reforma Finanças 

2 

Deve ser dada maior liberdade para criação de partidos e associações, assim como permitir as candidaturas individuais a todos os postos. 
Actualização para valores europeus e realistas as remunerações dos cargos politicos. Nas Finanças permitir a total interconexão de dados, 
contas bancárias, segurança social, património imobiliário, etç.. Investir na máquina informática das Contribuições e Impostos. Investir na 
Justiça para uma maior celeridade dos processos, assim como retirar o excesso de garantias que as nossas leis processuais contêm. Retirar 
novos investimentos em Saude e Educação devido a que só provocará maior desperdicio. 
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3 No meu caso continuarei a estar atento ao estado da nação e atuarei como independente conforme as leis do país me permitir. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O que mais me preocupa é a qualidade da nossa democracia representativa, nomeadamente no que respeita à credibilidade, ou falta dela, dos 
autarquas e do sistema judicial. 

2 
O poder autárquico é fundamental ao normal funcionamento da nossa democracia representativa. No entanto, tem de ser rigorosamente 
controlado, o que não parece estar a acontecer, quer na esfera local, quer a partir de órgaos não-locais. O maior problema do sistem judicial 
tem a ver com a demora exagerada na aplicação da justiça, o que leva à sua descridibilização. 
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3 
Autarquias: fim da representação proporcional no executivo; reforço das competências de controle das assembleias, quer municipais, quer de 
freguesia; fiscalização das autarquias por um órgão não-dependente do governo, talvez um tribunal administrativo só para as autarquias. 
Sistema Judicial: proporcionar meios de forma a poder determinar prazos vinculativos muiro mais curtos: 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Obviamente que o assunto do dia não pode deixar de ser o tema Casa Pia, com as condenações antecipadas dos arguidos, no Tribunal do Povo. 
Este tema está a ser levado pelos media como a grande causa Nacional, concordo que se devm punir os culpados e evitar de uma vez por todas 
o abuso de inocentes, mas estamos a esqueçer o essencial que é o estado da economia, o desemprego e a falta de motivação para quem se 
inicia no mercado de emprego. 

2 

O caso Casa Pia deve ser levado até ao fim, mas com mais discrição, até para quem o pontifica tenha tempo e possibilidade de análise em 
tranquilidade. Dever-se-ia parar com a mediatização excessiva e deixar a Justiça actuar em sossego. O estado da economia é extremamente 
grave. Breve teremos os Consulados e Embaixadas em ruptura financeira e o que acontecerá a tão propalada diplomacia económica se nem 
fundos existem para a diplomacia tradicional ?? Com o problema da deslocalização de algumas empresas que se sediaram por curtos espaços 
de tempo em Portugal, aproveitando na sua óptica e bem os subsídios disponiveis, vamos acentuar ainda mais as assimetrias nacionais, pois na 
sua maioria estavam instaladas em áreas rurais, onde tinham acesso a mão de obra mais barata e sem especialização. Que futuro para essas 
áreas onde não se antevê investimento empresarial ?? Negativamente a falta de motivação para os jovens que tentam entrar no mercado de 
trabalho: Que oferta ? Contratos a termo de uma precaridade grosseira que esperança podem dar aos futuros trabalhadores, quadros e 
gestores deste Pais ? A emigração é uma das saídas e é com pena que se assiste a toda uma geração a fugir, novamente, deste Portugal. 
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3 
No caso Casa Pia ir até au fundo do problema e punir de forma exemplar todos, TODOS, os culpados. Em relação aos outros pontos incentivar e 
apoiar os empresários sérios, subsidiar os jovens que pretendem criar micro e pequenas empresas e regulamentar de forma civilizada os 
contratos a termo, acabando com a selvagaria que impera. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1ºFalta de competencia dos politicos,2º corrupção nos mais altos niveis,3º pouca produtividade,4º baixos salarios,5º mau sistema de saude 6º 
péssimo sistema de educação. 

2 
1º não se pode fazer nada com a baixa qualidade de politicos que temos. 2º corrupção existe em todo o mundo mas primeiro investe-se e 
depois rouba-se 3ºninguem gosta de trabalhar e temos maus patroes e chefes de pessoal 4º sem produtividade não pode haver bons salarios 
5º saude nao ha nada a dizer basta ter de usar o sistema publico 6º a educaçao é só para alguns e para os que podem 
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3 

1ºpagar melhor aos politicos para atrir pessoas competentes, exigir responsabilidades sempre ate ás ultimas consequencias.2ºaligeirando a 
brucracia nao deixando muito espaço e entre-linhas para a corrupção; não é possivel extreminar mas tem de ser punida de modo exemplar 
sempre. 3ºpouca prod. deve-se a falta de imaginação aos fracos salarios, aos maus ambientes maus chefes e falta de visão do futuro. 4ºbaixos 
salarios deve-se ao ponto anterior e ao trabalhador que tambem nao ajuda muito. 5º saude é muito complicado porem a melhoria dos serviços 
e ATENDIMENTO ...6ºeducação comessa nos infantarios (inexistentes ) e acaba nas faculdades, só com um bom sistema se mudam 
mentalidades e civismo de uma população, porem tudo funciona mal desde o prencipio por isso mudava desde os infantarios para todos sem 
exepçao em todos os bairros ou com acordos com as empresas empregadoras dos pais, gratuito, primaria e secundaria gratuita e o dia todo tal 
como nos horarios dos pais um horario abrangente e com acompanhamentos de diversas formas 
(desporto,estudo,matematicas,psicologia,)uma forma de manter os alunos ocupados mesmo nao tendo aulas propriamente ditas. 
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Número Pergunta Resposta 

1 para mim os principais assuntos da nossa sociedade são a educação,a economia, a politica e a saúde. 

2 

Como todos estes assuntos estão interligados,a minha opinião seria demasiado extensa para ser bem explicada aqui,mas preocupa-me o 
caminho que leva o nosso país em matéria de educação,que para mim era onde mais se deveria investir, para a longo prazo se colher os frutos 
de uma sociedade bem formada, com responsabilidade social...,capaz de fazer política para servir e não como se faz hoje que é para se 
servirem.Depois vem a lei eleitoral que não me parece que esteja adequada aos dias de hoje nem ao povo que somos.Economicamente e como 
é "nosso"hábito andamos sempre ou na linha de água ou acima das nossas reais possibilidades, investindo em projetos megalómanos que 
servem interesses e lóbies.As questões que sempre se discutiram pós 25 abril da desigualdade tendem a agravar-se e não vejo o estado com 
grandes preocupações nem com medidas realmente válidas para combater essas evidências. 
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3 

Eu preocupo-me em me manter informado o mais possivel sobre todos os assuntos que dizem respeito a todos nós e participar enquanto 
cidadão nas actividades de cariz social em que todos temos responsabilidades,pago os meus impostos(embora muitas vezes zangado,porque 
acho que o vizinho não paga)trabalho sempre que não tenho um motivo realmente válido para ficar em casa(embora me chateie o meu colega 
não ir trabalhar porque teve que ir cortar as unhas e no fim do mês ganha o mesmo ou mais que eu)e portanto acho que há muito a fazer em 
tantas áreas, que o que eu penso que deveria ser feito era fechar o país por falencia tecnica por um mês, e abrir de novo com eleições sem 
partidos e com politicos com ideias e com responsabilidade. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 PACOTE LABORAL CÓDIGO DO TRABALHHO 

2 
Ao arrepio da Consituição da República Portuguesa,da opinião dos trabalhadores,dos milhares de pareceres aprovados e ofendendo a dignidade 
de quem trabalha os Deputados do PSD e do CDS-PP,aprovaram na Assembleia da República o designado Código do Trabalho.No entanto,ainda 
não está em vigor e remete já a sua aplicação para cerca de 40 decretos regulamentares a elaborar depois da sua aprovação. 329 

3 

Por isso e em nossa opinião é necessário continuar a luta contra o designado Código do Trabalho,porque achamos que é contrário á 
Constituição da República Portuguesa,ás Convenções da Organização Internacional do Trabalho e á Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
Queremos ainda chamar a atenção para no caso das matérias a regulamentar na especialidade,não ponham em causa os direitos adquiridos 
pelos trabalhadores ao longo de vários anos de luta e consagrados nos seus Contratos Colectivos de Trabalho. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Aspectos negativos: a pedófilia, o preço isurbitante das habitações, o iva, o poder de compra dos portugueses. Aspectos positivos: 
progressivamente a taxa de alfabetização do nosso país tem tendência a diminuir. 

2 O nosso País encontra-se numa fase de estagnação e para que possamos evoluir teremos de fazer alguns cortes no orçamento da classe média 
e classe média baixa. 
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3 Contribuindo com o meu trabalho e voluntariado. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
O principal problema em Portugal, está na economia. Os cofres do Estado estão a ficar cheios e o povo a ficar pobre. Faz lembrar o tempo 
"antigo". Existe outro problema - esta coligação não funciona - apoiam-se uns aos outros e não fazem nada de geito a não ser aumentar os 
impostos. 

2 

Este Governo quando tomou posse, com o seu discurso político, conseguiu agravar os problemas económicos que diziam existir - a expressão 
"Portugal está de tanga" fica para sempre na minha memória como a expressão mais estúpida dita por um membro do Governo, desde sempre. 
Com aquele discurso o governo quiz preparar psicológicamente o povo para os agravos do custo de vida que aí viriam. Mas assustou os 
possiveis investidores. 
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3 Como cidadão anónimo a única coisa que me resta fazer é protestar e na hora de votar "castigar" esta coligação, votando na oposição. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Educacao economia produtividade 

2 
Eu acho que o pais precisa de apostar na educacao profundamente. Temos de ensinar as criancas a respeitar o proximo. Tanto na estrada com 
o ensino dos sinais de transito desde novos, como no ensino das responsabilidades dos estado e dos cidadaos, como os impostos. So assim 
sera possivel que as pessaos tenha consciencia civica e respeitem, produzam e aumentem a economia. 
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3 A educao deve ser muito bem suportada na medidade em que o ensino obrigatorio deve ser apoiado financeiramente para os que nao poderem 
pagar. A nivel pedagogico todos os intervinientes tem de ser instruidos no sentido de ensinar o dever civico e o modo de viver em comunidade. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Política económica errada Falta de formação profissional adequada e obrigatória. Sistema educativo não adequado à procura empresarial 

2 

Política económica do actual governo é errada porque não quer ajustar e manter o equilíbrio entre o domínio público e o domínio privado. Tudo 
vale para fazer receita. È necessário rever esta situação cujos principais beneficiários são o capitalismo não produtivo. Quantp à formação 
profissional penso que seria obrigatória nomeadamente para a administração pública, não só como forma de dar o exemplo mas também para 
existir maior produtividade. Ninguém colhe sem semear primeiro O sistema educativo deve proporcionar profissionais capazes de trazer valor 
acrescentado às empresas. As escolas têm cursos a mais que pouca ou nenhuma aplicabilidade possuem. È preciso fomentar a investigação e a 
inovação e dar aos jovens possibilidades de enveredar abertamente por este meio de trabalho. A juventude deve ser incentivada a colaborar 
neste trabalho 
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3 
Enquanto cidadão nada mais posso fazer do que votar em partidos cujo programa de governo se proxime destas ideias ou colaborar em 
iniciativas como esta. Seria optimo que as pessoas podessem intervir organizadamente nas decisões do país sem o fazerem origatoriamente 
dentro dos partidos políticos, mas essa não é a tradição de Portugal. 

 
 



 

O estado da Nação 2003 197

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 -recessão económica -marginalização social -mau funcionamento sector publico -ruptura segurança social -sobreendividamento das famílias 
portuguesas -falta de competitividade das empresas portuguesas 

2 

O mau aproveitamento dos fundos europeus prejudicou gravemente a economia portuguesa. A falta de competitividade das nossas empresas 
mostra-nos um cenário escuro para o futuro, agravado pela entrada dos países de leste para a U.E. À boa maneira portuguesa deixa-se tudo 
para a última da hora...para muito tarde. A melhor maneira de se combater este problema no imediato será através do aumento dos gastos 
públicos, por forma a incentivar a produção das nossas indústrias. Não me parece que um aumento da carga fiscal ou da pressão que se tem 
tentado impor junto dos empresários seja a melhor forma de se desanuviar as nuvens cinzentas que pairam sobre a nossa economia. 
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3 
Como cidadão, devo lutar pelos direitos a que tenho direito, devendo também cumprir com os deveres e obrigações. O que tenho verificado é 
que existem muitas situações quotidianas que me deixam perplexo, principalmente de dirigentes públicos e privados, que supostamente 
deveriam ser os primeiros a dar o bom exemplo. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 educação, segurança, produtividade, desemprego e cultura 

2 
falta de interesse em aprender na escola e trabalho. Desinteresse das autoridades na ordem pública. Nas horas de trabalho ou estudo vão ao 
café ou outros lados. O desemprego está ligado ao absentismo que conduz a falta de produtividade, etc. Sabem mto de futebol e novelas, 
pouca leitura de temas + importantes 335 

3 
Rigoroso nas aulas e no trabalho. Premiar assiduidade, educação e produtividade. Em vez de montados nos carros sem nada fazer, PSP deveria 
vigiar mais as ruas e locais como discotecas, bares e cafés. Por isso há mto vandalismo e não são cumpridas regras. Dar prémios nas escolas e 
trabalho a quem se destaca pela positiva 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1.Investimento na Educação, investigação científica e formação técnico - profissional. Rendibilizar o trabalho, tornando-o mais produtivo e de 
melhor qualidade. Exigir rigor absoluto no Ensino,tanto pré-escolar como básico, secundário e universitário. Avaliar os professores e seus 
curricula previamente às suas subidas na carreira. Continuar a avaliação das Escolas e posicioná-las nos ranking nacionais. Cultura de exigência 
absoluta nestas áreas. 2. Defesa do SNS, melhorar o atendimento (novamente a importância da investigação nas ciências médicas)e rigor 
absoluto na gestão destes recursos. Separar interesses parasitários. Acarinhar políticas de rigor da gestão hospitalar, premiar a produtividade e 
a dedicação ao Serviço. Adaptar as leis. Desencriptar as regras e leis da função pública, nesta matéria. Saúde e Educação devem ser alvo de 
pactos de regime. 3. Justiça. Aplicar as leis, em todos os aspectos da vida cívica,ambiental e dos direitos elementares. Há um mundo a fazer. 
Dotar as polícias de poder verdadeiramente democrático de modo que possam aplicar a vastíssima legislação que a sociedade portuguesa 
dispõe. 4. Política ambiental. Não se pode continuar a assistir impavidamente aos crimes ecológicos diariamente praticados. Ao ambiente 
associo a educação e formação nas escolas (que não têm um programa sistematizado obrigatório). Aplicar legislação comunitária em coisas tão 
simples como fumar nas escolas, hospitais, serviços públicos, recintos fechados etc etc. Lixos domé 

2 

Menciono apenas cinco ou seis temas,mas todos os outros aspectos da política, nomeadamente social, habitacional, do trabalho, da riqueza 
nacional e sua distribuição, os impostos e a imoral cultura de fuga praticada principalmente pelos já ricos,levar-me-ia a uma infindável lista de 
problemas com que a sociedade portuguesa se deve preocupar. Todos os temas devem ser repensados pelos políticos que nos representam e 
deve ser encontrada não só a génese do estado actual e nível em que nos encontramos, mas fundamentalmente o meio de quebrarmos este 
ciclo que nos ata e envolve e que julgo ser cultural. 
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3 
Dever ser feito: tudo para fazer! Primeiro: cultura de rigor. Segundo:Aplicação de todas as leis ao mais ínfimo pormenor da vida em sociedade 
(doa a quem doer, se aplicá-las doer). É impossível mencionar aqui o que há para melhorar (como se muda uma cultura?). Comecem os 
políticos a dar o exemplo!! 

 



 

O estado da Nação 2003 199

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

A sociedade Portuguesa debate-se actualmente com imensos problemas, muitos dos quais nunca resolvidos e que se transferem de legislatura 
em legislatura. Temos políticos incompetentes,que pouco trabalham e nada dignificam a Assembleia da República.Vivem preocupados em 
atacar-se mutuamente e dormem descaradamente naquelas cadeiras.Preocupam-se com coisas que nada ajudam a desenvolver o país. Quando 
os fundos jorravam para este país, foi vê-los a engordar os bolsos dos compadres das grandes empresas de Const. Civil fazer estradas mal 
estruturadas e que em nada ou pouco beneficiou as populações verdadeiramente necessitadas.Fizeram-se imensas empresas fictícias para se 
candidatarem aos fundos gastaram esses fundos em benefício próprio construindo fortunas pessoais imensas descaradamente,quando os 
fundos acabaram, acabaram as empresas e os empregados foram e continuam a ser lançados no desemprego. Não criaram estruturas básicas e 
sólidas não apreenderam nada com os melhores da nossa história e continuaram a errar imitando os despesistas do passado nossos reis que 
com o ouro do Brasil fizeram Palácios faustosos. Solução? A única que eu conheço chama-se formação profissional a todos os níveis, contenção 
de despesas ao nível dos parasitas do Estado e muito muito trabalho, verdadeiros empresários que tenham visão de futuro e educação e 
civismo mas sobretudo ensinar a ser cidadão democrático. 

2 

Menos e melhores políticos. A esses pagar-lhes condignamente, para que não sejam tentados, mas mais importante que façam da profissão de 
políticos uma verdadeira vocação com tudo de bom que isso acarreta. Políticos que independentemente da sua convicção politica se interessem 
profundamente pelos problemas basilares desta sociedade, saúde de qualidade sem medo de interferir com o poder dos médicos dos grandes 
laboratórios e acesso menos restrito ás faculdades para não haver necessidade de contratação de profissionais de saúde estrangeiros, 
obrigatoriedade e rotatividade desses profissionais por todas as regiões do país ainda e sobretudo as mais remotas não pode haver cidadãos de 
1ª e de 2ª todos temos direito constitucionalmente garantido a saúde. Escolas onde se ensine o que verdadeiramente é necessário a este país, 
é desnecessário como sempre foi curriculos extensos muitas disciplinas que nada ensinam,a velha máxima cabe também aqui, "mais vale 
pouco e bom do que muito e fraco".Também aqui se aplica a obrigatoriedade de professores para todos os recantos deste país.Ensinar 
profissões que tornem este país competitivo já que não temos recursos naturais, investamos nos recusos humanos. Não chega dizer que somos 
pobrezinhos temos de aproveitar tudo o que temos de bom. Os nossos cidadãos no estrangeiro são bons e apreciados, porque será que no 
próprio país não são em circunstâncias quase iguais( com excepção do salário e condições de trabalho).Finalmente a justiça,( sou 
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3 

Como cidadã que apesar de tudo tem um imenso orgulho de ser Portuguesa, tento contribuir dia a dia para com a minha modesta contribuição 
fazer com que todos os cidadãos que procuram o meu local de trabalho, fiquem um pouco mais felizes nem que seja com simpatia e carinho 
pelos problemas que apresentam.Contribuo com a educação que dou á minha filha ensinando-a a ser cidadã e a ter disciplina ensinando-a que 
o trabalho dignifica o ser humano, que assim se realizará. Que tudo que apreender na escola e na vida lhe servirá e lhe dará armas para o 
futuro. Ensino-a a não esperar que lhe resolvam os problemas que deverá sempre procurar uma solução. Ensino-a a valorizar tudo o que 
consegue com o fruto do seu trabalho ( nesta fase necessáriamente o trabalho intelectual). 
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Número Pergunta Resposta 

1 O PROBLEMA DO DESEMPREGO, A JUSTIÇA E A CRISE ECONÓMICA. 

2 

1 - O GOVERNO DEVERÁ INTERVIR RAPIDAMENTE PARA SOLUCIONAR O PROBLEMA DO DESEMPREGO URGENTEMENTE. 2 - REESTRURAR A 
JUSTIÇA PARA QUE "ACABEM" AS INJUSTIÇAS E QUE O ASSUNTO DO MOMENTO ( pedofilia ) SEJA INVESTIGADO SERIAMENTE ATÉ ÀS 
ÚLTIMAS CONSEQUÊNCIAS. 3 - A CRISE CRIADA POR CULPA DESTE GOVERNO NÃO PODE SER PAGA POR NÓS TRABALHADORES COMO O 
GOVERNO QUER, MAS SIM POR AQUELES QUE A OCASIONAM. 
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3 ENQUANTO CIDADÃO AS FORMAS DE ACTUAR ESTÃO MUITO LIMITADAS... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A falta de poder de compra e as elevadas taxas atribuídas actualmente. Assim como a dificuldade que se nota para se resolver atempadamente 
problemas jurídicos. 

2 Deveriam ser inspeccionados da melhor forma possível porque existe muita boa gente da "Alta Sociedade" que, apesar de nos obrigar a nós, 
não cumprem com as regras, por exemplo da Segurança Social entre outras. 
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3 

Eu não posso fazer nada porque não tenho poder para isso. Mas custa-me, enquanto cidadã, ver o pais muito desiquilibrado em relação aos 
ordenados. Uns muito altos (acho que elevados de mais para algumas categorias) e outros muito baixos, os mais baixos da UE. Nota-se um 
desiquilibrio muito grande, nós trabalhamos e descontamos toda a vida, mas vive-se muito mal e vai-se viver pior ainda devido ao défice que o 
governo quer diminuir. Mas quem é que o vai pagar? Nós, claro. Os coitados que sempre fizeram tudo bem e que sempre cumpriram com as 
regras. Os que deveriam pagar as dívidas que fizeram, vão-se safar porque nós é que vamos cobrir as suas dívidas. Há muita injustiça neste 
pais e pior ainda, é que nada se faz por isso. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Eu acho que o probelema da nossa Naçao esta nas especie de Mafia instalada nos varios orgaos do poder e oposiçao que uns atras de outros 
para poderem defender lobbis particulares vao levando o nosso pais cada vez mais para o fundo. Havendo cada vez mais um sentimento de 
descontentamento no resto dos cidadaos que fazem a sua vida, trabalhando,pagando os impostos e que nao veem futuro risonho para a sua 
grande maioria. 

2  
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3 Acho que agora só ja com uma revulocao mas sem cravos, que por muito nobre que foi deixou alguns Ratos de fora. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 economia,educação,saúde, emprego,cultura, ambiente 

2 

Apesar dos progressos verificados Portugal continua a apresentar indicadores desfavoráveis em todas as áreas que referi.Como médica da área 
da pediatria destaco a escassez e desorganização de recursos e equipamentos sociais, de educação e cuidados de saúde de apoio às famílias 
com crianças. Os media geralmente tratam estes assuntos de forma superficial, reproduzindo o discurso vago e mal preparado dos políticos , 
que recorrem a grandes frases vazias de conteúdo prático e perpetuando a desinformação.É preciso mais rigor, documentação e pragmatismo. 
Como se explica que 40% dos jovens não completem a escolaridade obrigatória (9º ano), o dobro de espanha, e o 1º mimistro pretenda 
alargá-la ao 12º? Como se explica que cerca de 50% dos recipientes do rendimento mínimo sejam crianças e o Dr Paulo Portas tenha utilizado 
como grande argumento de campanha o facto marginal das situações irregulares? Como se explicam os cortes orçamentais nos serviços de 
Saúde pediátricos incluindo hospitais, largamente carenciados-como se a saúde das crianças representasse um gasto sumptuário: qualquer 
sociedade razoavelmente organizada deveria orgulhar-se em proporcionar condições de excelência de tratamento às suas crianças. Onde 
tratam os políticos os seus filhos? Basta ir a Espanha e comparar! Porque é que os portugueses em geral continuam a aceitar estas condições 
precárias para os seus filhos? 
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3 

Melhorar o nível de cultura geral . Estudar os factos,programar intervenções eficazes e promover a articulação dos recursos existentes( em vez 
de mudar o nome e as chefias como geralmente acontece). Deveria haver um plano nacional de educação e saúde a partir da 1ª infância, 
tentando dar as melhores condições às crianças e pais . Este plano deveria orientar-se por objectivos , e os resultados da intervenção 
avaliados, assim como o ratio custos/benefícios. Deveria ser flexível para se adaptar às realidades locais. Por exemplo deveria ser assegurada 
alimentação base a todas as crianças e grávidas em situação de carência. As ONG já tentam fazer isso embora de forma isolada e desarticulada 
( Ver programa Head Start nos Estados Unidos). 
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Número Pergunta Resposta 

1 A corrupção que se instalou, tornando cada organismo propriedade dos seus funcionários e palco priviligiado dos seus negócios privados e um 
meio de enriquecerem como se das suas empresas se tratasse e o laxismo com que os responsáveis assistem e permitem que isso aconteça. 

2 O facto de as situações de corrupção envolverem funcionários de todos os níveis, leva a que o problema seja tratado de forma mais ou menos 
leviana, porque há sempre funcionários de alto nível envolvidos, nem que seja por omissão. 
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3 as instituições públicas nunca por nunca deverão servir os interesses privados de nenhum funcionário, nem que seja o pagamento de horas 
extraordinárias ao mais pequeno para o ajudar a pagar a sus renda de casa, porque essas coisas são bolas de neve que nunca mais param. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1-Combate à evasão e fraude fiscal. 2-Combate à corrupção. 3-Incentivos à industria de tecnologia avançada. 

2 1-Os executivos,por razões pouco claras fogem a encarar o problema de frente. 2-Ausência de medidas de fundo e convicentes. 3-Só é possível 
o desenvolvimento real do país,apostando na implementação de indústrias com tecnologias pouco concorrenciais. 
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3 

1-Declaração obrigatória e geral,bi ou trienal de patrimónios,quer mobiliários quer imobiliários,acima de € X, e consequente fiscalização. 2-
Aumento dos escalões mais elevados do IVA e consequente diminuição dos mais baixos.Supressão de qualquer isenção de apresentaçao de 
declarações do IRS E IRC e sua incidência sobre toda e qualquer espécie de rendimentos,em especial os não resultantes de trabalho por conta 
de outrém.Aumento dissuasor de multas e coimas. Incentivos à instalação das citada indústrias complementados numa aposta radical do 
ensino técnico em detrimento do teórico. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Creio que a falta de confiança, da parte de todos os sectores da vida pública, que se instalou por cá, devido à crise económica que se verifica 
desde 1994. 

2 Em resultado de uma espécie de histeria em baixar o défice, a fim de fazer boa figura em Bruxelas, o governo português está a deixar para 
segundo plano questões mais importantes, tais como a pobreza que grassa, o desemprego, a saúde, a educação, etc... 
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3 

No caso do défice, creio que o caminho tomado (redução parcial das despesas públicas, em parceria com o aumento dos impostos) não resolve 
nada, apenas adia o problema. Uma medida muito mais eficaz teria sido um investimento forte na fiscalização evitando uma crescente fuga ao 
fisco, não da parte do trabalhador por conta de outrém, que invariávelmente nunca foge aos impostos e é sempre o primeiro a ser prejudicado, 
mas sim uma maior e mais eficaz fiscalização sobre empresas que apresentam falências dolosas, engenherias financeiras e corrupção, fuga 
declarada ao fisco, e os habituais clubes de futebol. 

 



 

O estado da Nação 2003 204

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

O principal assunto da sociedade portuguesa, entendido como o seu principal problema, é a crescente falta de confiança dos cidadãos no nosso 
sistema democrático. Essa falta de confiança traduz-se, em parte, num cada vez maior número de portugueses que têm uma atitude céptica 
relativamente aos actores do sistema político. Esta atitude conjuga-se com um tradicional cepticismo sobre a independência e a eficácia do 
sistema de justiça. Esta falta de confiança resulta da crescente incapacidade dos actores, sobretudo do sistema político, para realizarem as 
reformas de que o País necessita, e da sua incapacidade para estabelecerem os consensos que permitam realizar uma governação a médio 
longo prazo. Incapacidade para reformarem a arquitectura do sistema político, de que a sucessivamente adiada reforma do poder local é um 
dos episódios mais caricatos, bem como a incapacidade para assumirem decisões estratégicas de longo prazo, de que dossiers como a OTA ou 
o TGV são chocantes demonstrações. Por outro lado, vai ganhando corpo a ideia de que a actividade política, nomeadamente a militância nos 
partidos de governo, é a melhor via para o sucesso pessoal e profissional. Ser militante, de preferencia desde muito jovem e com um “sólido” 
percurso numa juventude partidária, vale muito mais do que uma sólida preparação à custa de muitas horas e de muitos anos de trabalho e de 
estudo. Esta ideia válida em termos nacionais tem depois exacta tradução ao nível concelhio. As “elites” que 

2 

Em primeiro lugar os partidos têm o monopólio da actividade política. E comportam-se, infelizmente, numa lógica corporativa, teimando em 
limitar o acesso dos cidadãos independentes a essa actividade... a menos que se integrem nas suas listas. O exercício desse monopólio traduz-
se na imobilidade do sistema vulgarmente confundida com estabilidade. Existe um cada vez maior desfasamento entre o discurso dos políticos 
e a sua prática. O discurso é quase revolucionário quando se trata de anunciar “reformas estruturais”, “reformas do sistemas político” etc. A 
prática é, para todos nós, um insuportável adiar da tomada de decisões. Dou um exemplo: a reforma do poder local. Se pesquisarmos no 
discurso político do início dos anos 90 já então se anunciavam todas as reformas que, hoje como então, são fundamentais. O resultado, 
passada uma década, é simples: está tudo na mesma. Ou melhor, está tudo dramaticamente pior porque o tempo torna cada vez mais 
chocantes e insuportáveis as ineficiências dos sistemas. Outra questão é o facto de a actividade política ser entendida como uma carreira. Uma 
carreira a gerir com cuidado, com a escolha dos alinhamentos e das obediências correctas, sem grandes alaridos e sem grandes envolvimentos 
em causas, ideias e outros comportamentos “naif”. Os nossos políticos têm uma perspectiva de “longo prazo” da sua actividade e fogem de 
reformas, mudanças, causas, ideais como o diabo foge da cruz. Um “bom” político no actual sistema, um político sustentáve 
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3 

Não me parece que se vá fazer grande coisa enquanto se continuar a anunciar reformas espantosas ao ritmo de n+1 por cada novo Governo. 
Como é que se devia fazer.? Em primeiro lugar por onde começar ? Por baixo. Reformando o sistema do poder local. É daí que vem um 
insuportável cheiro a caduco e a podre. É daí que vem a cada vez maior simpatia dos respeitáveis cidadãos deste país por actuações do tipo 
“roubo mas faço” popularizada por um Governador de S. Paulo, Ademar de Barros de sua graça. Medidas concretas. Fim do duplo 
parlamentarismo. Executivos monocolores responsáveis perante as Assembleias Municipais. Aplicação ao nível concelhio de um sistema de base 
parlamentar. Dignificação da actividade política ao nível concelhio, com criação de condições para a ocorrência da alternância democrática. 
Reforço das competências e agilização do funcionamento das Assembleias Municipais, expurgadas da presença dos Presidentes das Juntas de 
Freguesia. Fim da eleição em lista própria para Presidente da Câmara e limitação dos mandatos. Dois mandatos de 4 anos cada, não 
acumuláveis com os anos de exercício anterior à data da reforma. O país não necessita de caciques, necessita de gente válida, informada, 
conhecedora das grandes questões do nosso tempo e com sentido de serviço público. Admissão de listas de independentes a todos os órgãos 
com um sistema de candidatura simplificado. Reforma do sistema de financiamento das autarquias tornando-o independente do nível de 
construç 
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Número Pergunta Resposta 

1 
— A pobreza e a "resignação" de uma grande parte da população perante a falta de expectativas, a nula esperança no futuro. — 
Desumanização da governação: ampliam de tal modo os pormenores que se "esquecem" das pessoas. — Impunidade dos governantes aos 
diversos níveis (ministros, autarcas, patrões, ...) 

2  346 

3 
— Corrigirmos a falta de auto-exigência e consequente auto-desculpa e auto-desresponsabilização pela falta de rigor com que (não) cumprimos 
os nossos deveres. — Acabarmos com a tendência para o "sebastianismo": acreditamos que há entidades (o governo, p.e.) que tem a 
obrigação de resolver os problemas. Logo, essa obrigação não é nossa. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

os principais assuntos da sociedade portuguesa, são como em todos os países, o bem estar da população, porque é com ela que o país tem que 
viver e progredir, assim temos a saúde, que funciona mal, sem dirigentes capazes, tem que existir em todos os sectores dos hospitais pessoas 
que chamem a atenção, a maioria das pessoas precisam de alguém que as conduzam que vigiem o trabalho que fazem, mais do que noutro 
local os hospitais têm que ter pessoas capazes não só de dirigir os serviços, como dirigir as pessoas. eu penso que o pessoal dos hospitais têm 
demasiada autonomia, ninguém chama a atenção de ninguém, os doentes não se queixam, porque têm medo de represálias, é triste mas é 
verdade. Na educação, o problema parte dos professores que querem trabalhar cada vez menos e ganhar cada vez mais, há professores, que 
ganham demasiado para o trabalho que fazem, têem mais férias, que os comuns trabalhadores deste país, têm mais regalias que qualquer 
outro trabalhador. Haverá outros assuntos, como a justiça, que neste momento está a mostrar alguma capacidade de resposta, fico a aguardar 
melhores dias para me poder pronunciar.. 

2  
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3 
Infelizmente só posso aguardar, e estar atenta ao que se passa, todos os dias faço criticas construtivas e destrutivas quando é caso disso, 
tenho muita pena que o país tenha chegado ao ponto que chegou, quem tudo quer tudo perde e os nossos dirigentes foram dando sem 
verificarem se podiam dar, não existiu critério nem prioridades, foi tudo feito ao sabor e em nome da democracia, sem responsabilidade. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Reforma da administração pública; Educação; Justiça; Saúde; Estratégia de desenvolvimento económico do país; Integração europeia e 
Segurança. 

2 

A máquina da administração pública é demasiado pesada e cara para além de primar pela ineficácia e ineficiência. O modelo educativo deve 
assentar numa perspectiva de longo prazo, sendo desejável que não esteja sujeito a constantes alterações decorrentes de mudanças de 
ministros ou de governos. A Justiça tem que ser celere e eficaz, afastando definitivamente o estigma de que só os "fracos" estão sujeitos ao 
"peso" da lei enquanto os "poderosos" beneficiam de providenciais(?) prescrições, protecções legais(?) decorrentes do estatuto (deputado; 
ministro; etc.). Na Saúde há que submeter os interesses da Apifarma e da Associação das farmácias ao interesse público e avançar 
rapidamente com o modelo da "empresarialização" dos hospitais, aferindo os resultados obtidos. Em termos de estratégia de desenvolvimento 
económico há que defenir o "caminho" que mais interessa ao País e criar esquemas de incentivos (assente em objectivos) que promovam esse 
desenvolvimento em detrimento da estratégia da competitividade-preço. Relativamente ao processo de Integração deverá ser promovida uma 
maior informação e discussão publica dos desenvolvimentos em discussão e submeter a referendo a respectiva aprovação. Quanto à 
Segurança, esta poderá melhorar em consequência de uma melhor "saúde" do país mas há que passar dos discursos e manifestos de intenções 
à prática. 

348 

3 

A administração pública deve ser segmentada, não me parece exequível definir um modelo de aplicação geral e universal a toda a 
administração em termos de carreiras, qualificações, classificações e estatutos remuneratórios. As escolas devem continuar a ser avaliadas e 
ser dado conhecimento publico dessa avaliação, em termos da avaliação devem ser definidos "prémios", mas também deve ser conferida 
alguma liberdade à escola para escolher o corpo docente, pelo que idealmente deveriam contar com uma dotação orçamental própria gerida 
pelo respectivo Conselho Directivo tendo em conta o número de alunos e algo semelhante a um "contrato-programa" resultante de processos 
de candidatura a apresentar por cada estabelecimento de ensino publico. Tal como os partidos beneficiam de uma subvenção do Orçamento do 
Estado por cada voto obtido, a cada estudante deveria ser associada uma subvenção (eventualmente sujeita a coeficientes) de que beneficiaria 
o estabelecimento de ensino em que o mesmo estivesse inscrito (independentemente de ser público ou privado). Veria como positiva a 
extensão aos tribunais do modelo de "empresarialização" com as necessárias adaptações, alguma segmentação por tipo de litigio, a par de 
regras objectivas de tempos "objectivo" de "duração" dos processos, e sujeição a uma classificação nacional (eventualmente assente em níveis 
de eficiência). Alteração radical do proteccionismo conferido a determinados estatutos, inclus 
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Número Pergunta Resposta 

1 

A total falta de civismo do nosso povo, fruto do individualismo exarcebado que se vive actualmente. O respeito pelo outro não existe. Só o eu 
me interessa! Antigamente (só tenho 36 anos e já falo assim...) dizia-se que a nossa liberdade acaba onde começa a dos outros, agora poderá 
ser: a liberdade dos outros!?...que se lixe! Quanto mais rico, menos impostos Políticos e autarcas corruptos... Polícias corruptos... Justiça 
loooonga e muitas vezes injusta... É a face do país que somos! 

2 Se mesmo sendo como somos estamos onde estamos (apesar de tudo reconheça-se que algum progresso tem existido), o que seria Portugal se 
todos nós pensasse-mos também nos outros? Penso mesmo que bastaria 1 em cada 5 situações para o país dar o grande salto. 

349 

3 Vou cumprindo na parte que me toca, discutindo e tentando mostrar aos que rodeiam que bastaria pouco para melhorar muito. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A economia O desenvolvimento do turismo A luta à contrafacção O desenvolvimento e melhoramento da rede viária Redução dos impostos 

2 

São assuntos da máxima importância. Com a abertura da União Europeia aos novos países membros, vamos ter a maior concorrência de 
sempre á sempre usada mão-de-obra barata. Cabe-nos usar o que de melhor nós temos: o sol, o mar e as nossas belas paisagens se aínda as 
conseguirmos proteger do apetite voraz do betão. A redução dos impostos é imperativa para criar melhor competividade das empresas e aliviar 
a carga fiscal dos trabalhadores por conta de outrém. Portugal é o país da união com impostos mais elevados. Temos de parar com o engordar 
da despesa pública. Temos de deixar de alimentar um funcionalismo público improdutivo, em que não se promove a competência mas a idade. 
Temos de produzir!!! 
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3 

O Povo Português tem de lutar não se pode acomodar. Redução de impostos já! Temos de produzir. Devem ser criados incentivos à produção. 
Os Portugueses andam sem dinheiro, perdem cada vez mais poder de compra. Somos o País da Europa com mais impostos. Temos de pagar 
mais e ganhamos menos. O governo tem de ter a coragem de controlar e taxar as importações da china, onde não são respeitados os direitos 
humanos e dos trabalhadores. Onde existe o trabalho forçado nas prisões, onde não há horário de trabalho, etc., etc., etc.. 
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Número Pergunta Resposta 

1 REforma fiscal Desigualdade de oportunidades Promoção das carreiras da função pública mandados dos políticos sistema de ensino sistema 
nacional de saúde 

2 
A minha opinião sobre a generalidade dos assuntos é de que as políticas implementadas são cada vez mais desresponsabilizadoras do Estado. 
Uma reforma fiscal levada a sério, em, que a justiça fiscal fosse uma garantia de quem actualmente paga impostos neste país; Diminuição das 
assimetrias existentes entre riquinhos e pobres. 351 

3 

Enquanro cidadã dou o meu contributo máximo: voto sempre que há eleições; sou contribuinte assídua e cumpridora; tenho dois filhos na 
universidade pública, porque sempre lhjes expliquei que não havia or5çamento familiar que aguentasse propoinas em universidades privadas; 
já fui emigrante, por isso também contribui para o equilibrio da nossa balança de pagamentos; Contudo reconheço que a injustiça social, 
grassa no nosso país. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos da sociedade portuguesa de hoje deveriam ser: - Educação - Saúde - Emprego/desemprego - Criminalidade 

2 
EDUCAÇÃO Estamos mal de educação. Todos os anos as propinas são aumentadas. Os livros são cada vez mais caros. Como resultado disso 
tudo: cada vez menos as os alunos têm interesse em continuar os estudos para além da escolaridade mínima obrigatória. Ou porque as médias 
são altas. Ou porque não têm condições para fazer face às despesas. SAÚDE A saúde em Portugal está doente. 
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3 

A Educação deveria ser gratuita. Ou pelo menos as despesas em relação a isso pderiam ser minimizadas: o Governo poderia ter em conta as 
condições económicas de quem estuda. Se os estudantes são o futuro da Nação, neste momento e as condições que o Governo propõe sobre a 
educação, não sei como será o futuro de Portugal... Por outro lado, com este nível de desemprego, não sei será fácil aos futuros representantes 
de Portugal ou até mesmo os actuais,terem possibilidades de garantias de emprego. Desse modo e como é óbvio, torna-se necessário que se 
crie condições de emprego para que haja maior contributo para a economia do país. Com uma taxa de desemprego elevado, uma das 
consequências que se tem verificado, embora não directamente é o aumento do número de criminalidade nas grandes cidades, criando assim 
insegurança e instabilidade. Por isso, torna-se necessário maior policiamento e vigilância para a segurança das pessoas para voltarmos aos 
tempos de outrora, onde se poderia sair a qualquer hora sem dia, sem corrermos o risco de sermos assaltados! 
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Número Pergunta Resposta 

1 1. Os problemas dos outros; 2. Pedofilia; 3. Futebol; 4. Corrupção 5. Imigrantes clandestinos e condições em que vivem; 6. Tele-Novelas; 

2 

A pedofilia sempre existiu e existe principalmente em povoações isoladas (tipo montes alentejanos) onde os pais abusam dos filhos. A 
corrupção enquanto os ordenados forem muito baixos e outros muito altos também. O futebol vamos acabar com isto e fazer como nos outros 
paises quem não paga impostos não joga penhorem tudo e vão ver como o pais toma um novo rumo. Separem a arbitragem das competências 
da LIGA. O ilegais na rua. Nos outros paises quando um portugues pisa a linha e imediatamente deportado para a sua terrinha no primeiro voo. 353 

3 

Pedofilia - castrar um ou dois como exemplo e tudo se resolve. Corrupção - aumentar os ordenados com penhoras e recuperação de dívidas dos 
clubes e privados. Tele-Novelas - Acabar com elas. Imigrantes - Rua seja qual for a raça. Diminuia os assaltos e a insegurança imediatamente. 
Futebol - Medidas rigorosas, acabar com os apoios do estado e abrir as competições aos privados. Quem não tem dinheiro não joga. Olhar-mos 
para a nossa barriga em vez de olhar para a dos outros. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Recessão económioca; Pedofilia; 

2  354 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 
A análise do enquistamento da mentalidade portuguesa desde o séc. XIX até hoje, e o milagre de ter sobrevivido deste entao apesar dos 
nefastos políticos que nos (des)governaram. Os porques do complexo de inferioridade colectiva da Naçao, que leva os individuos a 
proclamarem-se os "melhores" e mais espertos no colectivo Europeu, contra toda a evidencia. 

2 A incultura das massas fá-las ineptas para suportar o sistema liberal-democratico que já motivou a guerra civil do sec. XIX. 355 

3 Emigrar e dar opçao aos nossos filhos de ser educados em ambientes mais saos. A outra opçao seria a "Revoluçao Nacional-Sindicalista", mas 
actualmente nao vejo Homens Honrados suficientes para tal. Talvez a próxima geraçao nos permita recuperar o orgulho de ser portugueses. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Surgem-me vários assuntos que têm sido exaustivamente debatidos e divulgados, como a pedofilia, a corrupção, o desemprego, etc, todos 
importantíssimos.. Contudo os Direitos dos Animais é o assunto que mais me preocupa por sentir que não é considerado prioritário nem 
importante, quer para o Governo Português, quer para as pessoas em geral...lamentavelmente. 

2 

Os Direitos dos Animais, protecção e urgente resolução de situações inaceitáveis, como os maltratos, o abandono, o serem usados em 
experiências muitas vezes desnecessárias, as touradas, as lutas de cães (que todos nós sabemos existirem e onde e que ninguém faz nada 
para terminarem...), o pouco apoio dado às várias instituições e canis que procuram minorar o sofrimento e abandono dos mesmos, como por 
exemplo a União Zoófila, que alberga mais de mil (1.000) animais e que, naturalmente, tem imensas dificuldades, etc. O civismo, a 
sensibilidade, o sentir o sofrimento e a angústia alheios deveriam fazer parte do ser humano, mas não é assim...as pessoas vivem 
egoisticamente em prol de si mesmas e não conseguem nem querem preocupar-se com o resto. Uma intervençao mais rígida e encontrar 
várias alternativas e soluções para ajudar os animais é prioritário e obrigatório. 
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3 

Uma das propostas fundamentais que ajudaria a minorar a situação precária dos animais abandonados seria por exemplo haver a possibilidade 
de esterelização gratuita ( em média custa 125,00 Eur ), sensibilização das pessoas para o sofrimento (tem que começar logo em criança), 
proibição e maior policiamento em relação à luta dos cães, proibição das touradas ou qualquer tipo de entretenimento que implique 
participação de animais,etc. O Governo português pode e deve preocupar-se com os animais e tomar iniciativas que os ajudem... Obrigada 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Desemprego em especial de quadros mais qualificados; Falta de aposta do tecido empresarial (Patronal) na competitividade das suas 
empresas; A Incapacidade de motivação aos trbalhadores Portugueses para um maior carinho pelo seu posto de trbalho e uma maior qualidade 
da sua produção. 

2 

a precessão por parte dos "patrões" Portugueses, que não podem ser empresarios porque continuam a ter como objectivo realizar lucros e não 
expandir empresas; de que ter quadros mais qualificados é ter gente com maiores capacidades e não ter gente que lhe quer roubar lucros; 
para o tecido Patronal Portugues o objectivo continua a ser que a sua "Empresa" seja a maior da sua rua de nada lhe serve estar inserido num 
mercado unico europeu porque perfere ser "Papado" por uma qualquer xafarica de Badajoz a investir com vista a reforçar a sua posição no 
mercado da sua rua e a competir por uma faixa do grande mercado europeu... a não ser que a UE pague e mesmo assim primeiro compro um 
carro novo Não ter ainda percebido que deve compensar de forma diferente o trbalhador que produz 10 em relação ao que nas mesmas 
condições só produz 9 leva a que em pouco tempo estajam os dois a produzir apenas 8 
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3 
criar verdadeiras medidas de incentivo a quem investe incentivo este que deve ser partilhado pro todos os parceiros. desde do próprio 
empresario ao estado nas suas diversas vertentes e à UE >Incentivos esses que devem ser rigorosamente controlados de forma a evitar os 
seus desvios... ou que a parte desviada seja paga pelo "Patão" 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Portugal vive nos dias de hoje, um perfeito jogo de futebol. Não se pensa em mais nada e, pior, quem interfere politicamente no país já 
compreendeu que o futebol é o escudo protector que esconde todos os problemas. Temos futebol a abrir os noticiários, temos os governantes a 
somente pensar no Euro 2004 e.... Todos os outros assuntos são, parece, segunda escolha. Costumo dizer que um país se vê pela qualidade do 
seu desporto. Mas que infelicidade ter alguém que só vê futebol..... como desporto. 

2 Temos de enfrentar os problemas de frente e não esconde-los atrás de outras matérias... os balões de oxigénio acabam sempre.... Não 
podemos viver a contar com eles! Dar mais atenção à sociedade e não somente pensar em capitaliza-la..... 
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3 

Democracia Muscolada! Infelizmente parece-me que já não há respeito pela instituição política, por isso deverá haver mais intervenção por 
parte do Estado. Só assim haverá respeito! Punir quem tiver de ser punido e não andar constantemente a "tapar os problemas". Veja-se o caso 
da sinistralidade em Portugal. É bem um caso que mostra a pouca força do "poder". Continuamos a ter assassínos nas estradas e o que se lhes 
faz? "Penas suspensas!!!" Ridículo. Haja coragem Polica e teremos então uma melhor Nação! 

 
 



 

O estado da Nação 2003 212

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Pedofilia 

2 Vergonha 359 
3 Deixarem os tribunais trabalharem 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de educaçaõ generalizada. 

2 

Somos uma população que não tem o minimo de percepção do que é a verdadeira educação. É por isso que somos mais burros do que o resto 
da europa. As nossas escolas na sua grande maioria são uma miséria. Sem condições para a prática do ensino, sujas feias e sem recintos 
adquados aos novos métodos de ensino. E para não falar também das infraestruturas desportivas das escolas. Somos os que temos mais 
acidentes rodoviários porque nunca ninguém se preocupou em educar os instrutores de condução, para que estes possa educar os futuros 
atumobilistas. Poderia enumerar tantos problemas que derivam da falta de educação. Mas o problema principal é mesmo a fata de educação. 

360 

3 Deveria-se fazer uma aposta e não tomar a questão da educação como uma paixão. Apostar-se, Gastar-se dinheiro em modernizar instalações, 
em formar bons professores, para que daqui a duas ou três gerações se possa colher os frutos deste investimento. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Educacao universitaria. Introducao ah tecnologia. informar o povo na importancia de saude e prevencao de varias doencas chronicas devido ao 
cigarro, alcohol. Como o nossa sociedade estah a envelhecer, o governo portugues deveria criar programas mais accesiveis e competentes para 
conformar as necessidades desta populacao. 

2  
361 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 

o assunto mais preocupante da sociedade portuguesa actual, é a recessão econónica em que o actual governo mergulhou o país, 
transformando uma crise orçamental numa crise económica sem paralelo,com o desemprego e os salários em atraso a subirem todos os dias, 
sem a contrapartida de conseguir controlar o famigerado défice orçamental, pois o controle que se conseguiu o ano passado não passa de um 
embuste, de uma artimanha, pois não passa de um controle artificial, conseguido à custa de receitas extraordinárias , e não de um efectivo 
controle da despesa pública, que pelo contrário continua a disparar, sem qualquer controle. E era despesista o governo que se encontrava em 
funções em 2001, cujo orçamento nesse ano, e segundo o famoso relatório do Banco de Portugal/Vitor Constâncio,aumentou a despesa em 
0,2% do PIB. Se esse governo era despesista o que teremos que dizer do governo actual?Então os governantes do PSD jáo não se queixam, de 
o país estar a crescer menos do que a média Europeia? Então agora já não lhes causa perturbação, o país encontrar-se no fim do "ranking" do 
crescimento económico da União Europeia?No tempo do PS o pais nunca cresceu menos do que a média da União Europeia, cresceu sim, e isso 
é verdade, menos do que a média dos chamados paises de coesão, mas não menos do que a média europeia, agora é que estamos no fim de 
todos, os da coesão, e os que não são da coesão, mas os governantes do PSD tão preocupados outrora agora não se mostram nada 
preocupados 

2 

O que se passa em Portugal no sector da justiça é de uma grande complexidade, confesso que fiquei perplexo, espantado, com os ultimos 
acontecimentos, como a prisão preventiva de Paulo Pedroso. Não ponho as mãos no lume por ninguém, mas para já parece-me que Paulo 
Pedroso, que parece que já sabia há 10 dias que o seu nome estava a ser envolvido no processo, não fugiu para o Brasil ou qualquer outro 
país, e até pediu para ser ouvido na justiça, e depois de ser já do conhecimento publico, a sua eventual ligação ao caso de pedofilia da Casa 
Pia, pediu para lhe ser levantada a imunidade parlamentar, não escondeu a cara ao sair do TIC. São factos que abonam a seu favor, sendo no 
entanto a ultima palavra da JUSTIÇA, mas é necesário que esta actue com rigor e imparcialidade, procurando a verdade toda a VERDADE, 
mesmo que essa verdade se vire contra a própria justiça, o que espero que não venha a acontecer, para não termos, que nos perguntar com 
angustia ,que país irresponsável é este? Será que o Secretário Geral do PS e Conselheiro de Estado Ferro Rodrigues, e o líder parlamentar do 
mesmo partido na Assembleia da República, são uns malfeitores que têm que estar sob escuta telefónica policial? O que isto quer dizer?Alguém 
tem que explicar isto, porque tal facto não me parece normal numa democracia. Será que a rede pedofila é o PS, e os seus principais 
dirigentes? Alguém de boa fé acreditará nisso? Se a rede pedofila não é o PS então porque se efectuam as esutas telefónicas? Não estar 

362 

3 

Para resolver os problemas económicos do país há que inverter caminho, antes que a politica económica recessiva em curso, produza ainda 
mais efeitos nefastos ,que tantos têm sido..desemprego, quebra do poder de compra, falências, vendas de carro com quebras históricas, etc. O 
caminho a seguir ,tem sido indicado já por diversos economistas, alguns da área política do partido do governo, os quais sem porem em causa 
a necessidade de controle do défice publico, vão dizendo que esse controle deve ser gradual, não pondo em risco o investimento publico-
chamado bom- que cria postos de trabalho, quer directos quer indirectos.Com a politica actual o doente não morre do mal morre da cura. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A educação, a segurança e o combate à corrupção. 

2 

Quanto a mim, são fundamentais, até pelas implicações em termos de futuro desenvolvimento do país. A sociedade civil está a perder a 
confiança nos seus dirigentes políticos e outros. A impunidade de alguns pode levar as pessoas a pensar que o crime compensa e que a fuga ao 
fisco e outros crimes são desculpáveis. Quanto à educação, nenhum país pode ter perspectivas de futuro se não se apostar no elemento 
humano, na educação. 363 

3 

O rigor, o aumento da fiscalização nomeadamente no que concerne aos crimes fiscais, são essenciais. E os dirigentes da Nação devem ser os 
primeiros a dar o exemplo, mantendo uma postura inatacável. Quanto à educação, as constantes reformas do sistema de ensino, ainda por 
cima esquecendo frequentemente a indispensável consulta dos principais intervenientes, não ajuda a melhorar nada. A estabilidade é 
importante. E explicar devidamente o que se pretende atingir com as alterações e como será isso conseguido, também. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Queria ir não a um assunto de hoje, mas a um que já tem muitas décadas. Existe uma pequenina pedra no sapato, que está a influir ao longo 
das décadas num lento e inexorável enviusamento da sociedade Portuguesa, diferenciando-a das restantes sociedades Europeias. Esse 
problema é o "congelamento das rendas". Por parecer um problema menor, nunca foi objecto de grandes discussões; por ser longínquo, é difícil 
a avaliação do seu impacto; e por parecer apenas um problema dos outros, não nos preocupa... Por isso, e por forma a incidir o foco sobre ele, 
não referirei nenhum outro problema. 

2 

O Congelamento das rendas, com início na 1ª república, conduziu a que no Portugal de hoje, não haja casas para alugar a um valor racional. 
Todos os jovens (casais ou não) são obrigados a adquirir casa. Leva a que um trabalhador no início da sua vida produtiva esteja já fortemente 
endividado, faz com que perca toda e qualquer mobilidade. Faz com que em Portugal se invista muito (2º país na Europa), mas ... em casas! 
temos já mais de 2 casas por família, temos dezenas de milhares de habitações devolutas, resumindo: um enorme desperdício! Existem casos 
dramáticos, com senhorios a subsidiarem inquilinos; imóveis comerciais a serem trespassados por valores que ultrapassam o somatórios das 
rendas pagas, etc. As novas contribuições autárquicas irão certamente criar novos problemas. Se observarmos atentamente, verifica-se que os 
bairros acabam tendo uma “vida” de pouco mais de uma geração, degradando-se depois progressivamente, com cada vez mais casa devolutas, 
fazendo aparecer novos bairros nas periferias, para dar resposta à procura incessante de novas casas. Obviamente isto contribui de forma 
decisiva para a especulação, incluindo a efectuada pelas câmaras municipais, e para todo um rol de tropelias: trabalhadores ilegais, escrituras 
fictícias, “sacos azuis”, urbanismo selvagem, vias saturadas, necessidades constantes de deslocação de infra-estruturas, escolas, hospitais, 
serviços, etc., que, como geralmente respondem com grande atraso, resulta apenas em baixa qualidade de vi 

364 

3 

Creio que se deveria fazer um corte com o passado. Se não é possível terminar bruscamente com o problema, pode-se pelo menos programar 
a sua atenuação: Por exemplo, um senhorio podia avisar que pretende a sua casa de volta dentro de X anos, onde X era igual ao número de 
anos que a casa está alugada, divididos por um coeficiente (constante ou dependente do referido nº de anos do aluguer). Esta medida nunca 
terá efeitos imediatos, mas pelo menos acaba invertendo a situação, permitindo que dentro de alguns anos (algumas décadas?), se atingiria 
uma estrutura mais saudável, onde a habitação podia entrar no índice de preços, onde as casas seriam recuperadas para arrendar, onde 
ninguém era obrigado a se endividar, onde se podia morar perto do emprego, onde se podia ir trabalhar para o Porto ou Faro, se fosse lá que 
aparecesse o trabalho, se investisse em inovação, onde fossemos mais Europeus. Queria ver cidades com personalidade, queria ver os 
quarteirões de Lisboa ocupados por pessoas, em vez de ver os passeios ocupados por viaturas. 
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Número Pergunta Resposta 

1 www.estadodanacao.net 1. principais assuntos . segurança – tribunais . ensino-formação profissional . saúde . legislação laboral 

2 

2. Opinião . A criminalidade aumenta; as pessoas sentem-se inseguras; a justiça é demasiado lenta e benevolente para o infractor; a polícia 
sente-se desapoiada no combate à delinquência . O ensino funciona mal; há pouca preparação para as tecnologias, para a investigação; pouca 
apetência para a inovação e para a economia de ponta; má preparação de trabalhadores e de empresários. . As queixas do serviço de saúde 
abundam; listas de espera, custos dos medicamentos r dos exames de apoio ao diagnóstico. A saúde, com a educação, são factores 
fundamentais para a valorização dos recursos humanos e para o desenvolvimento económico-social. . A legislação laboral deve incentivar a 
mobilidade do emprego, apoiada numa formação profissional flexível que permita fácil adaptação a novos ramos de actividade. Deve permitir 
às empresas reduzir ou aumentar a mão-de-obra em conformidade com o volume de produção e de vendas. Sem a flexibilização dos 
despedimentos, as empresas acabarão por falir, o que é mais nefasto para os trabalhadores. 

365 

3 3. O cidadão pouco pode fazer, além de penalizar com o voto os políticos que não lhe merecem confiança. Pode, porém, escrever cartas para os 
jornais, queixar-se a instituições que algo possam fazer, sensibilizar as figuras públicas para as situações que carecem de solução. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Para mim o principal assunto/problema da sociedade portuguesa é ausência de um projecto nacional consistente e prioritário relativamente a 
interesses e egoísmos individuais, corporativos e de classe. 

2 

Sem qualquer tipo de saudosismo ou de provinciano patriotismo, entendo que a afirmação de Portugal no contexto europeu e Mundial passa 
pela reconstrução da sua alma colectiva, pela recuperação de um ânimo e de um engenho que nasceu com a Reconquista, se foi estruturando 
no contacto com outras nacionalidades europeias,e na aventura e gloriosa empresa dos Descobrimentos e da Expansão, mas que depois se 
extinguiu em virtude do obscurantismo, ignorância e irracionalismo impostos por retrógadas elites socio-económicas, que instaladas no Poder 
impuseram o modelo cultural que melhor servia os seus interesses, perseguindo e eliminando tudo o que pusesse em causa os privilégios.Mais 
grave!... cultivaram valores retrógados, estéreis e condenáveis, que o povo, mantido na ignorãncia, assimilou e adoptou. Transformámo-nos 
num país, onde os piratas, os vaidosos, os medíocres, os invejosos, os oportunistas, os mentirosos, os traidores, os preguiçosos,os gatunos, os 
"chicos-espertos", se colocam ma primeira fila e vão conduzindo este Portugal para o abismo... se entretanto os Homens de Bem, aqueles para 
quem a dignidade não é palavra vã, não se levantarem e reduzirem essa casta de malfeitores a pó. 

366 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego Corrupção 

2  367 
3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A economia e a crescente corrupção. 

2 Estão em mau estado e mal tratados pelos orgaos de soberania e autoridades. 368 
3 Participar quando me for dado uma hipotese de exprimir a minha opinião ou vontade (sufrágio). 
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Número Pergunta Resposta 

1 Para alem da pedofilia ligado ao caso casa pia, e o caso moderna, a recessão economica e o desemprego serão por ventura os maiores 
problemas da nação, e o durante e o pós euro 2004. 

2 nos casos em tribunal tenho muitas duvidas, sobre o actual estado economico da nação penso que estamos a afundar por falta de ideias, e em 
relação ao 2004 poderá ser a tabua de salvação ou o iceberg final. 369 

3 
em relação aos casos que estão em tribunal espero, e volto a escrever espero, que a nossa justiça seja justa, quer com um caso quer com o 
outro, em relação á recesão economica, penso que uma maior intrevenção do estado nas empresas que fecham e num maior rigor sobre as 
empresas que receberam subsidios do estado e da e.u., e o que fazer para a manutenção dos empregos que poderam surgir com o euro 2004. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

De entre todos refiro aquele que é a QUESTÃO NUCLEAR: A ESCANDALOSA FUGA FISCAL POR PARTE DE TODOS OS QUE,INDIVIDU-AL OU 
COLECTIVAMENTE, QUE FAZEM DA ARTE DE ROUBAR A NAÇÃO UM MODO DE VIDA. SÓ AOS QUE DEPENDEM EXCLUSIVA-MENTE DE UM 
SALÁRIO A CONSCIÊNCIA NÃO LHE PESA. OS ROUVOS FAZEM-SE NOMEADAMEN-TE EM: BANCOS,SEGURADORAS,CONSTRUTORES 
CIVIS,RESTANTE INDUSTRIA(GRANDE E PEQUENA),COMÉRCIO (GRANDE E PEQUENO; neste, em 70% dos casos não são declaradas as vendas 
reais),CLUBES DE FUTEBOL, PROFISSÕES LIBERAIS (MÉDICOS, ADVOGADOS, ECONOMISTAS, ENGENHEIROS, etc.,etc. 

2 
Vergonha de todos conhecida(des-de presidentes a governantes, administradores, autoridades, tribunais, comunicação social) NINGUÉM 
PARECE INTERESSADO A PôR COBRO AO ROUBO GENERALIZADO. A CONIVÊNCIA ATRAVÉS DO SILÊN-CIO É TÃO CRIMINOSA QUANTO O 
ACTO EFECTIVO ROUBAR. 

370 

3 

1 - O QUE DEVE SER FEITO: COBREM OS IMPOSTOS QUE ESTÃO: - POR APURAR - POR PAGAR (E TERÃO RESOLVIDO TODOS OS PROBLEMAS 
FINANCEIROS, SOCIAIS, DE DESENVOLVIMENTO DO PAÍS E DAS PESSOAS) 2- Os cidadãos devem mobilizar-se para subscrever uma queixa 
aos tribunais comunitários, contra sucessivos governantes nacionais, contra agentes económicos, contra autoridades judiciais, contra fiscais de 
impostos. 3- Nessa queixa deverão propor-se fortes penalizações: Sancionamento político (inibição de acesso a funções comunitárias); Coimas; 
Interdição de negociar no espaço comunitário(por violação das regras da concorrência). 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Pedofilia e corrupção! 

2 Só demonstra mais o estado em que o nosso país e o mundo está! é bom sabermos que estas coisas acontecem, para não vivermos no mundo 
da ilusão 

371 

3 Resolver tudo até ao fundo, sem olhar a meios 
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Número Pergunta Resposta 

1 Corrupção, principalmente nas autarquias; a segurança, por leis demasiado brandas; mais controle através do sigilo bancário, para se evitarem 
os tráficos de drogas, de armas e de fugas aos impostos; segurança nas estradas. 

2 
A algumas questões já respondi acima. Quanto à segurança nas estradas, é necessária mais dureza para com os condutores transgressores, e 
aceitar-se a colaboração dos cidadãos, da forma como já sugeri há tempos para o Ministério da Administração Interna, que por sua vez 
remeteu o assunto para a DGV, que por sua vez não ligou importância ao assunto e que talvez tenha muita validade. 

372 

3 Pode ser usada mais coragem por parte dos governantes, e quanto à segurança nas estradas estou disposto a colaborar, expondo as minhas 
ideias! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Saúde, investigação científica, desenvolvimento industrial. 

2 A saúde está péssima, a investigação científica é considerada uma actividade de segunda importância e os investigadores não são devidamente 
reconhecidos e finalmente indústria não há. 373 

3 Aumentar o número dos centors de saúde, e pô-los a funcionar 24 horas por dia, não fazer os doentes estarem à espera de uma consulta 
especializada 3 meses, difundir os genéricos. Aumentar a remuneração dos investigadores e isentar de IRC as empresas do ramo industrial. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Em minha opinião, cinco temáticas cruzam de forma transversal a sociedade portuguesa, a ponto de se revelarem estruturantes para o futuro 
próximo, mas sobretudo para a afirmação de Portugal no contexto da União Europeia a 25. Essas temáticas são: Modelo de desenvolvimento, 
reforma da administração pública, educação e formação profissional, políticas de emprego e ambiente. No que respeita ao Modelo de 
desenvolvimento, parece concensual que a orientação centrada nos baixos salários e qualificações e em sectores tradicionais: texteis e calçado, 
não tem futuro, nem no contexto de crescente globalização, nem tão pouco no espaço europeu pós-alargamento. Trata-se de sectores com 
potencial se houver lugar a uma lógica de modernidade - das tecnologias, dos produtos e dos empresários - acrescentando valor estético, 
funcionalidade, design, "marca" e desenvolvendo redes de comercialização a nível global. A falta de tradição dos empresários para o 
associativismo e a cooperação é uma dificuldade, mas pode ser uma oportunidade, pois pode ser um factor de eficiência futura. A 
modernização administrativa assume um carácter estratégico na medida em que pode assegurar respostas aos problemas dos cidadãos, a 
prestação de serviços de qualidade onde existam falhas de mercado, nalguns casos por via de uma atitude "facilitadora" de envolvimento de 
agentes económicos ou da sociedade civil por via da contratualização de projectos com entidades sem fins lucrativos, mas sob 

2 

Quanto ao Modelo de desenvolvimento afigura-se-me que POrtugal tem algum dia de ter um desígnio,um plano para o curto prazo, mas planos 
de médio e longo prazo. O que queremos para Portugal? este é o ponto de partida para uma reflexão que não tenho a pretensão de ter 
capacidades e conhecimentos para balizar, mas poderemos sempre refletir sobre algumas das apostas várias vezes enunciadas por vozes mais 
avisadas: vamos apostar no turismo - o destino do SOL no Verão, mas do folclore, da gastronomia, da tranquilidade no período do Inverno. 
Vamos apostar em alguns pontos fortes da natureza: a indústria da madeira, incluindo a pasta de papel, a indústria transformadora do 
mármore, a cortiça, a vinha com o Porto e os bons vinhos de mesa. Vamos constituir uma plataforma logistica no espaço do Atlântico Norte, 
mas para isso temos de modernizar as infra-estruturas portuárias, os aeroportos e as infra-estruturas ferroviárias com o TGV incluído. Vamos 
defender o património cultural, arquitectónico, patrimonial e construir cidades onde dê gosto passear, vamos deixar a cidade aos peões e 
sacrificar o uso do automóvel, ou vamos continuar a estar ausentes das 400 cidades mais atractivas...não é fácil apostar no turismo se não se 
entrar para as referências que atraem turistas. A reforma da administração é um imperativo para reconciliar o cidadão português com a sua 
administração, mas também para a tornar mais eficaz e eficiente, para que possa haver mais justiça fiscal, pois o assunto não p 
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3  
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Número Pergunta Resposta 

1 A credibilidade dos politicos O estado da justiça O não apoio aos Veteranos de guerra, especialmente na saúde O estado da saúde O atraso em 
relação à Europa 

2 

Neste momento a credibilidadedos politicos está de rastos.Reforma quase total nessa classe A justiça não é cega surda e muda antes pelo 
contrário. Juizes imensos poderes, pejudicial para o andamento da mesma Falta fazer tudo em relação a nós a juventude que foi proibida de rir. 
Imensos veteranos enfiados nos H. Psiquiátricos sem nenhum acompanhamento de quem lhes criou a doença Chega de nos querermos 
comporar com os restantes países europeus quando estamos atrás da cauda. Primeiro defendemos nossos interesses depois ajudamos os 
terceiros 

375 

3 
Mudar por completo a politica desde sempre seguida. Uma lufada de ar fresco é essencial. temos de mudar as mentes aos nossos dirigentes, 
pois eles estão atrasadissimos e só continunam a olhar para os seus "tachos" esquecendo por completo quem neles votou. Posso opinar desta 
forma pois nunca votei em nenhum partido que tivesse sido governo, não sou culpado pela podridão a que chegámos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Hoje fala-se demasiado de assuntos que nada deixam ao país;Organizamos um europeu de futebol quando o país está a definhar.//A birra dos 
nossos govern. de enviarem a G.N.R.e P.S.P.para o iraque quando o país tem de se"encolher",e um sem fim de ninharias que a nada levam e 
só cansam os portugueses. 

2 

Quanto ao europeu, sou de opinião de que esse dinheiro todo deveria antes ser gasto por ex:Na construção de habitação social e ou a preços 
controlados, a fim de combater a especulação imobiliaria e como esta olhar p/outras carências sociais! Quanto ás forças de segurança deveriam 
deixá-las ficar por cá, pois fazem bem mais falta do que no iraque! Quanto as ninharias coloquem-nas em quinto ou sexto plano e dediquem-se 
aos problemas sérios do nosso país! 

376 

3 Como cidadão pouco posso fazer pois não tenho poder decisório, mas acredito que se um dia tivermos no governo pessoas competentes e 
capazes de olhar para o país com olhos de ver, e com vontade de resolverem os problemas existentes, PORTUGAL caminhara para a frente! 
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Número Pergunta Resposta 

1 Corrupção, compadrio, falta de capacidade governativa e de direcção, incompetencia,ausencia de produtividade 

2 Num país como Portugal, em que a sociedade se encontra longe dos padrões europeus de eficácia produção e competencia a aposta terá que 
ser nas pessoas incentivando a responsabilidade capacidade de trabalho e de organização. 

377 

3 

O combate ao oportunismo às actividades meramente especulativas terá de ser combatido e desencentivado.O exemplo que a classe politica 
vai dando, só piora e desmobiliza os poucos que ainda vão procurando manter os padrões de qualidade. As faixas da população que vão 
actuando de acordo com outro tipo de comportamento deverão ser incentivadas e sentir que vale a pena percorrer esse caminho, e não olhar 
para o lado e ver que são os oportunistas os batoteiros os especuladores, quem colhe os frutos neste páis que tem de ser reinventado 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Os crimes ambientais 

2 Deveria haver mais fiscalização 378 
3 Denunciar todos os atentados ambientais 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Considero que o principal assunto da sociedade portuguesa, numa perspectiva de médio/longo prazo, é a educação. Portugal é estruturalmente 
deficitário nesta matéria e, face à importância do assunto, o combate a esse problema tem de ser a prioridade das prioridades. Até porque esta 
matéria é causa de outros problemas fundamentais: fraca produtividade no trabalho, baixo nível de formação, reduzida competitividade, baixos 
índices culturais, etc.. E até problemas mais concretos e específicos (sinistralidade rodoviária, criminalidade, corrupção, alcoolismo, etc.) 
resultam também de uma educação deficiente. Por tudo isto, a educação tem de ser considerada efectivamente a prioridade nacional. 

2 

Quem não pretenda ser demagógico ou politicamente correcto tem de reconhecer que a educação, em Portugal, tem enormes lacunas e 
necessita de uma urgentíssima reforma de fundo. O nível técnico e pedagógico dos professores é fraquíssimo. O grau de exigência do sistema 
de ensino é muito baixo, logo desde o ensino básico. Os alunos vão transitando de ano com enormes deficiências a nível da matemática, da 
filosofia, da língua portuguesa, das línguas estrangeiras, etc.. Quem já teve um contacto com alunos, de qualquer grau de ensino, sabe que se 
escreve muito mal (erros ortográficos, erros gramaticais, extrema dificuldade na formação de frases e na explanação de idéias, etc.). Para além 
disso, não se criam hábitos de leitura; há jovens que acabam o ensino, mesmo o superior, sem terem lido mais livros do que os que são 
obrigatórios na escola. Este á um cenário que, a manter-se, nos afastará cada vez mais dos países evoluídos, em todos os aspectos relevantes. 379 

3 

Penso que os políticos com maior nível de responsabilidade (chefe de Estado, chefe do Governo, líder da oposição, Presidente da AR, etc.) 
deveriam concertar posições, de forma a encontrar uma solução para este problema. Que terá sempre de ser uma solução de longo prazo. 
Esquecendo neste aspecto as "pequenas" tácticas políticas e empenhando-se em deixar de fora da luta política a educação. Até porque uma 
posição deste tipo reservaria certamente um importante lugar na História a quem a adoptasse; reflicta-se bem na forma como os manuais de 
História das próximas décadas apresentariam o conjunto de pessoas, de políticos, que, de forma empenhada e sincera, contribuisse de forma 
decisiva para resolver o problema fundamental da sociedade portuguesa! Pela minha parte, sugiro a constituição de uma "comissão 
permanente para a educação, formada por um conjunto de personalidades com reconhecida experiência e sabedoria nesta área (estou a 
lembrar-me, a título de exemplo, de António Barreto e de Roberto Carneiro), independentemente do seu perfil político (aqui, mais uma vez, 
teria de haver um grande grau de responsabilidade, desprendimento e mesmo altruísmo por parte dos líderes partidários, para serem capazes 
de encararem a idéia sem a transformarem em projecto de poder ou influência). Esta comissão, que não deveria depender das forças políticas 
(poderia, sendo encarada como uma prioridade nacional, depender directamente do Presidente da República), estabeleceria as grande 
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Número Pergunta Resposta 

1 Penso que o desemprego, a corrupção, as prioridades no investimento, a protecção das crianças e idosos, deveriam ser os principais assuntos a 
ser tratados e discutidos na praça publica. 

2 
Penso que o nivel de desemprego é alarmante de facto, a corrupção é uma realidade vergonhosa, o investimento está a ser mal canalizado. 
Adoro futebol, mas...Tanto estádio para quê...Além de tudo isto, as crianças e os idosos são desrespeitados e mal tratados constatemente, eles 
que são a maior riqueza do mundo, as crianças com a sua inocencia e os idosos com a sua sabedoria. 

380 

3 Deve haver uma fiscalização real, deve-se pagar mais ás pessoas responsaveis por fiscalizar, caso contrário serão subornadas. Por outro lado, 
os governos não deveriam agir sem antes "sentir o pulso" á sociedade. O novo código laboral é desumano para os trabalhadores. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

CARTA DO LEITOR I Falar sobre Social Democracia e de Socialismo Democrático é falar de duas coisas concretas e distintas que se associam 
tendo em vista um objectivo comum. A Social Democracia não é mais que um acordo a aplicar entre o Trabalho e o Capital viabilizando uma 
transição pacífica das sociedades capitalistas para o Socialismo Democrático. Politicamente a sua «práxis» é socialista, isto é, nasce para ser 
socialista. Depois dessa fase a sua evolução continua com a realização social dos trabalhadores e da sociedade em geral. A Social Democracia 
torna-se assim o modo - que se pretende harmonioso - das sociedades industriais consolidadas transitarem para o Socialismo Democrático. 
Desta forma o Trabalho passa a ser considerado uma forma de Capital em que ambos se complementam no investimento da empresa, 
contribuindo para o seu desenvolvimento. O maior e melhor exemplo que a Social Democracia nos deu foi no pós-guerra. A destruição e a 
miséria que grassava na Europa refreou o egoísmo dos defensores das sociedades capitalistas fazendo surgir através do Plano Marshall uma 
Social Democracia de raiz onde o Trabalho e o Capital se associaram desde o seu início proporcionando a mais rápida realização social de que 
há memória. Hoje, por razões facilmente compreensíveis, não é mais possível reconstituir tão auspiciosa oportunidade. Uma das principais 
funções que está cometida à concertação entre os parceiros sociais é o de definir em conjunto o quanto é que o Trabalho v 

2 

CARTA DO LEITOR II A globalização da Economia dominada por sete grupos (oito, com a Rússia), obriga as nações mais pequenas a terem o 
cuidado de reavaliarem as suas possibilidades, tendo em vista a Democracia e a Qualidade de Vida das suas populações. A experiência tem-nos 
mostrado que as contestatárias manifestações públicas das organizações não governamentais junto das reuniões mundiais da Economia não 
têm surtido efeitos práticos a seu favor, terminando quase sempre em espectaculares confrontos com as forças de segurança. Limitados desta 
forma, só nos resta estudar a fundo as reais possibilidades futuras, quer do nosso País quer da nossa Região, tendo em vista os valores acima 
citados. A realidade política portuguesa mostra-nos caminhos que vão desde a Democracia Social da Igreja seguida de uma série de 
socialismos com início no Socialismo Democrático e que se radicalizam à medida que se aproximam da Extrema-esquerda. Sobre a Democracia 
Social da Igreja não temos dúvidas que ela interpreta um grande número de sensibilidades, mas que observada à luz da futura conjuntura 
política e económica, sujeita, no mínimo, a uma realização social mais demorada. Para a existência de um Socialismo Democrático, a Social 
Democracia constitui o meio mais desejado para a sua implementação. É uma possibilidade que está reservada a sociedades industriais 
consolidadas onde o Trabalho tomando a forma de Capital, passa a beneficiar da distribuição de mais-valias. Embora fazendo parte 
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3  
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Número Pergunta Resposta 

1 

O tempo perdido para obter qualquer documento de natureza pública bem como o tempo perdido para obter uma consulta/tratamento médico. 
Consequência : quebra exagerada na nossa produtividade. A falta de uma formação escolar de base e de uma formação profissional continua 
agrava a situação da baixa produtividade. A prová-lo basta ver os sucessos de algumas, poucas, das nossas empresas. A não consciência do 
dever de pagar impostos. É outro problema sério. 

2 Hábitos antigos que já parecem "DIREITOS ADQUIRIDOS". 
382 

3 Na universidade ensinar aos estudantes o que lhes é útil na sua vida profissional e não encher-lhes a cabeça de conceitos escritos em muitos e 
notáveis livros. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Ética e política e financiamento dos paetidos. Sem a clarificação destas questões e a tomada séria de posição da classe politica.Se os 
politicos,não mudarem, talves lamentavelmente acbe por mudar o regime politico para mal de todo um país fátima aveiro 
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3  
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Número Pergunta Resposta 

1 Condições para o segredo de justiça e imunidade parlamentar. 

2 Mais cuidado no trato. 384 
3 Manifestar-me de acordo com um País de Direito. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 economia 

2 presisa de uma reforma gradual 385 
3 tomada de consciencia nacional 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 eh quanto pagam pra fazer isso? tb quero! pelo menos ponha um endereco como deve ser www.estadodanacao.com nao? enquanto ainda ha... 

2  386 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 Um deles é justamente não haver assunto. 

2 O vazio é imenso. Ou lutamos ou desesperamos 387 
3 Consciencializar o próximo 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Economia (crise e divergência face à média da UE), justiça, integração europeia. 

2 

A economia portuguesa continua com problemas estruturais para resolver, baseando-se num modelo geral de mão-de-obra desqualificada e 
barata; continuam também as desigualdades entre as várias regiões do país. O Estado demite-se do seu papel regulador e orientador. Justiça: 
arrastamento dos processos ao longo do tempo; percepção de que, no final, alguns arguidos com mais nome e influência, apesar de envolvidos 
no processo, acabam por nunca cumprir qualquer pena ou pagar qualquer multa. Integração europeia: distanciamento e alheamento dos 
cidadãos nas decisões tomadas para o futuro da UE. 388 

3 

Economia: definição de uma política verdadeiramente económica, e não estritamente fiscal. No entanto, é necessária uma reforma profunda do 
sistema fiscal, integrando o cruzamento com outras bases de dados de forma a diminuir a evasão ao fisco. Formação profissional 
verdadeiramente dirigida às empresas e não apenas para justificar fundos. Justiça: agilização dos processos e eliminação das burocracias; 
assegurar da independência do poder judicial. Integração europeia: posicionamento claro de Portugal numa construção europeia mais 
equitativa; esforço para maior aproximação do processo aos cidadãos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Como solicitar responsabilidades e resultados da actividade dos deputados perante o Estado da Nação? 

2 Opinião antecipada de descontentamento, pq é de esperar conversa demagógica. 
389 

3 
Penso que seria de inverter o modelo democrático de eleição dos deputados e governantes, i.é, deveriam passar por um processo de avaliação 
de capacidade profissional. Um bom leitor de jornal desportivo ao fim de 10 anos tem as mesmas capacidades de discurso que os nossos 
deputados e governantes... infelizmente! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
1. Desemprego / falta de Emprego 2. Ausência de políticas coerentes e estruturadas com vista a fomentar o emprego, a produtividade 
qualificada e a exportação. 3. O descrédito dos políticos, a sua reconhecida impreparação para o cabal exercício das funções. 4. A teimosia em 
manter alguns governantes, que só contribuem para o referido descrédito. 

2 

1. Reduzir a possibilidade e o tempo dos contratos a termo, sem o que não se conseguirá mão-de-obra entusiasmada, empenhada e 
qualificada. 2. Reforçar as garantias de emprego, elemento essencial à produtividade, qualificação e apego ao trabalho. 3. Reduzir o número de 
políticos em todos os órgãos para que se possa obter decisões mais rapidamente, pagar melhor e, consequentemente, atrair gente mais 
qualificada. 4. Proceder a imediata remodelação ministerial. 
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3 

1. Inverter o sentido da legislação que vem sendo proposta pelo Governo e aprovada pela Maioria, cujo resultado só pode ser mais insegurança 
no trabalho, menos produtividade, menos qualificação, mais custos para a segurança social, terreno mais fértil para patrões enriquecerem 
rapidamente contribuindo para convulsões sociais que não devem estar longe. 2. Reforçar drasticamente os servidores da justiça, modernizar 
as práticas processuais, fomentar tribunais específicos e simplificar as leis, tudo com vista a que passe a haver justiça (decisões em tempo 
útil). 3. Reduzir o número dos elementos que constituem as comissões na Assembleia da República, para que as decisões sejam céleres, úteis e 
qualitativa e quantitativamente aceitáveis. 4. Limitar o número de mandatos, não permitindo que haja quem exerça funções em período mais 
alargado que o previsto para a Presidência da República. 5. Acabar com o escândalo das pensões que os políticos fixaram para si próprios, 
enquadrando-os no esquema geral previsto para os restantes cidadãos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

em primeiro lugar, problemas estruturais da nossa economia, mais concretamente o facto de produzirmos poucos produtos com alto valor 
acrescentado. Em 2º lugar, o facto de termos estragado muitos preciosos anos (refiro-me mais concretamente aos últimos 10 anos), numa 
atitude laxista face às mudanças necessárias para fazer evoluir o nosso país. Em 3º lugar, o sector da Educação necessita de premiar quem 
verdadeiramente pretende estudar, para além de garantir o chamado ensino para todos. Os professores deviam ser também avaliados, para 
que se evite o desperdício com a incompetência (de alguns). Em 4º lugar, a Saúde. Ainda há bem poucos dias recebi um documento do 
contencioso de um Hospital, para pagar uma factura de 1999. Ao falar com o mesmo, a perguntar porque não enviaram a factura ao meu sub-
sistema de saúde. Foi-me dito que desde 96 que não o faziam e que por ter passado a Sociedade Anónima já o têm de fazer. Acrescentaram 
que como o meu caso há centenas e centenas de facturas nessa situação. Com é que ex-ministros da saúde têm a coragem de criticar as 
medidas que parece estarem a produzir efeitos? Em 5º lugar, é um verdadeiro espanto, no caso da justiça, existirem crianças indefesas numa 
(ou mais) instituições públicas e serem alvo de abusos sexuais e durante tantos anos sem que ninguém lhes desse voz para protestarem. O 
mais grave é que durante as duas anteriores legislaturas não se soube absolutamente nada. Convenhamos que dá que pensar. Para não falar 
nos inúmeros proce 

2 

Problemas estruturais da economia: Devemos incentivar as exportações; melhorar a oferta turística para uma oferta de qualidade; não caír na 
tentação de aumentar o investimento público que não seja reprodutivo; avançar sem receio com as alterações à lei do trabalho de forma a 
colocar o País mais em consonância com a modernidade que se pretende alcançar; finalmente aprofundar a reforma fiscal, na qual o combate à 
fraude fiscal é um ponto importante. 
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3 

Já respondi de alguma forma. Só queria acrescentar em 2 sectores o seguinte: Na Saúde - O Governo deve ir em frente com a reforma, mesmo 
que a mesma vá contra os interesses instalados (médicos, farmácias, laboratórios, enfermeiros, etc.) Na Justiça - O Ministério Público deve ir 
até às últimas consequências na investigação de todos os casos mediáticos que tem em mão (com destaque para a Casa Pia), mesmo que 
venham a ser indiciadas mais figuras públicas com muito ou pouco destaque. Embora estejam inocentes até prova em contrário. Os abusados 
da Casa Pia merecem isso e a sociedade que os recolhe deve-lhes isso também. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

5.21.-Formação: 1.1-escolar; profissional; cultural 2.-Ética: 2.1-Política; 2.2-profissional;2.3-familiar 3.-Ocupação profissional:3.1-1º emprego; 
3.2-emprego maduro; 3.3-últimas actividades profissionais 4.-Distribuição da riqueza/pobreza: 4.1-rendimentos do trabalho; 4.2-rendimentos 
do capital; 4.3-apoios do Estado 5.-Segurança: 5.1-Pessoas; 5.2-Bens Há muitos outros assuntos que mereciam estar nesta listagem (Direito 
aos cuidados de saúde, ensino tendencialmente gratuito, protecção à Mãe, igualdade de oportunidades , etc. etc.)espero que alguém se lembre 
deles. 

2 

1- Deveria ser a primeira das primeiras prioridades, mesmo que em prejuízo de outras que também são necessárias. 1.1- É inacreditavel que 
os números de ileteracia sejam o que é dito pelas Instâncias do Estado (não serão ainda maiores ?) e que todos os Governantes tanto 
prometam e quase nada façam. 1.2- As escolas (profissionais e superiores) continuam desligadas do mercado e das empresas. Ainda não há 
um meio, com tendência científica, para se realmente se proofissionalizarem os mais capazes para dasa uma das tarefas.Culpados são os 
Governos e os chamados "gestores" das empresas. 1.3-A cultura não só não é "publicitada" como também não é valorizada. 2.-Vocábulo de 
conceito desconhecido para um grande número de portugueses. 2.1- É a classe política (que deveria ser um dos bons exemplos)que mais 
"pisa" este conceito. Desculpas como a -Democracia e consequentemente o funcionamento de partidos não funcionariam se não se 
condescendesse com pequenos "pecados" Éticos não passa de uma mentira que enche os bolsos de alguns em detrimento de todos. Permite 
que permaneçam no poder pessoas que não têm perfil Ético/moral para o efeito e a quem se entregam os valores de todos e que são muitas 
vezes usados em proveito de alguns. 2.2- Divide-se em vários capítulos saliento apenas a não utilização de todos os conhecimentos e esforços 
para o bem da Entidade para quem se trabalha, pisar/matar tudo e todos que não ajudem aos seus objectivos pessoais e a u 

392 

3 Para evitar ser mais longo nesta "missiva" direi que a leitura do ponto anterior dá uma ideia do que penso deveria ser feito. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O problema continua a ser o de termos uma justiça a fingir, tal como a pretendem os políticos emergentes nos últimos anos. 

2 Os politicos parecem ser os principais interessados em que a justiça não consiga punir os criminosos, porque nada fazem para que ela funcione. 
o problema é que eles têm medo da justiça que funcione, porque acabava-se o "esquema". 393 

3 Devemos encontrar responsaveis honestos e dignos capazes de ocupar os lugares e dignificar a função. Refiro-me aos politicos emergentes 
desde há 29 anos... Enquanto nos andarem a explorar e roubar, este pais vai continuar a regredir. 
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Número Pergunta Resposta 

1 -Emprego/Desemprego e falta de investimento -Segurança -Situação no SNS -Situação Escolar (educadores/educandos) 

2 

-Taxa de desemprego em crescimento perigoso, aliada à falta de investimento, pode conduzir ao desastre económico semelhante ao da 
América Latina. - Falta de segurança. A GNR e PSP continuam muito nas esquadras. - Situação do SNS descapitalizado por força do desvio de 
verbas para outros destinos. Não há controlo por parte das organizações dos trabalhadores na sua gestão, já que estes são os grandes 
contribuintes. - Situação escolar com insucesso no aprendizado devido a má gestão do ensino e desmotivação de professores pela instabilidade 
que vivem a todos os níveis. Falta de professores qualificados (com as pedagógicas) para o efeito. 

394 

3 

De um modo geral a solução dos problemas passa pelo Governo, conjunto de pessoas (Ministros) que se subentende estarem preparados para 
a resolução dos mesmos, contudo, dou a minha opinião sobre dois assuntos que entendo de primoldial importância: - EMPREGO - Tomada de 
decisões que estimulem o investimento a todos os níveis e criação de emprego por forma a criar maiores receitas públicas para o Estado. 
Abandonar medidas avulsas ineficazes para a diminuição do "Deficit Orçamental" que nada resolvem, como o caso da actual conjuntura e que 
só levam à "morte do doente", em vez de o tratar. - EDUCAÇÃO - Passagem de Professores à Reforma que já não se encontrem habilitados 
para um ensino de qualidade, já porque estão desactualizados na arte de ensinar (didática), já porque muitos deles atingiram a idade da 
reforma. Admissão de Professores Licenciados e pedagógicamente habilitados para o exercício de um ensino de qualidade. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Não é assim tão simples responder a esta questão, pois não podemos sintetizar a resposta ao ponto de enunciar "alguns" pontos, visto que são 
vários e de interesses relativos, dependendo pois de opinião pessoal,local e pontual! Mesmo assim quero dizer que temos que nos debruçar 
sobre a corrupção, fuga fiscal e burlas...pedolfilia e os casos "emblemáticos"..."limpeza" dos barões da droga e algum crime organizado...ter 
em atenção a educação e dar apoio às familias mais carênciadas...de tudo um pouco! Em suma,tomar medidas de base para tornar Portugal 
um país melhor, ou seja,apostar na inovação tecnológica e APOSTAR no grande passo, que é passar de país produtor a comerciante! 

2  395 

3 

Tem que haver uma maior responsabilização, dos políticos e de quem nos governa, dos seus erros políticos que atingem gravemente o nosso 
país! Tem de existir uma política de estabilização e de apelo ao consumo e ao investimento! Neste momento todos os ramos estão parados, as 
pessoas não investem, toda a gente tem medo, quem não tem possibilidades não investe e quem tem, tem medo!Tem de existir um combate à 
corrupção...O nosso dirigente político, depois de palavras fortes, tem agora por optar por um discurso não muito firme em relação ao estado do 
país, para que assim as pessoas percam o medo e invistam! 
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Número Pergunta Resposta 

1 Economia, educação, defesa e justiça 

2 

É necessário rigor e seriedade, evitar o facilitismo e as meias-soluções. O "velho Portugal" não pode sobreviver no Sec XXI - eu, pessoalmente, 
não quero viver num país onde ninguém é responsável por nada, onde todos se lamentam e onde a ignorância e o imobilismo impera. Estou 
farto do miserabilismo, da auto-piedade e da falta de ambição e orgulho no nosso país e na nossa história. Detesto preguiçosos e o deixa-
andar. Sou de Direita, claro está. 

396 

3 

Participar na vida pública, defender as minhas opiniões, remar contra a corrente do Portuguesismo parolo e esperar que os velhos do restelo 
morram ou tenham vergonha (pouco provável). As novas gerações, do pós 25 de Abril,têm uma missão difícil e não se podem dar ao luxo de 
adiar, mais uma vez, as nossas expectativas, o nosso amor-próprio e o trabalho de muita gente séria deste país. Espero que o Estado saiba dar 
o exemplo, saiba gastar bem o nosso dinheiro e saiba defender os interesses do nosso país. Não quero um Estado omnipresente nem quero um 
Estado paternalista. Não quero que o Estado conduza a nossa economia - este é o papel dos nossos empresários. Não quero uma justiça lenta e 
burocrática, nem quero funcionários públicos em todo o lado. Estou-me nas tintas para o serviço publico de TV ou rádio. Quero menos estado 
mas melhor. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1-Politicos de fraca qualidade. 2-Corrupção e Fiscalidade. 3-Falta de cultura democrática. 

2 

1-Cada vez mais se constata que a maioria dos que entram na vida politica o fazem por interesse pessoal ou de grupos e não com o sentido 
nobre de um todo (o país). 2-O nível de corrupçao que alastra por todo o país é de tal forma, que vivemos numa verdadeira mentira. Desde a 
administração pública, passando pelos privados, é um regabofe, não se prespectivando solução à vista, atendendo aos lobies instalados. Quem 
tenta combater é amordaçado ou atacado. Na fiscalidade acontece o mesmo. Senão vejamos, quem é que faz as leis? Quem é que financia os 
políticos? Quem é que frequenta determinadas festas ou fóruns? è presisamente neste circuto que as "coisas" se decidem, ou não. A falta de 
coragem de quem decide é de tal forma, que tem que aceitar o que lhe é imposto, se quiser continuar a singrar. 3-Neste ponto, onde também 
se podem inserir os anteriores, reside o essencial dos problemas do país. Se houvesse mais cultura democrática não se perpectuavam políticos 
em diversos cargos. Independentemente da eleição"democrática", só com uma rotação de pessoas surgem novas ideias e evitam-se certos 
vicios, pelo menos tantos. Só com mais cultura democrática se respeita as ideias dos outros e dos diferentes órgãos de poder, deixando-se de 
atacar, por exemplo a justiça, quando ela "ataca" o tal poder instituido. Só com mais cultura democrática se evitam cenas degradantes de 
parte de uma população que aplaude quem foge à justiça. Então que moral têm as pessoas qu 

397 

3 

1-Regras mais transparentes na vida política. Investigação prévia de quem se apresta para exercer determinado cargo político. Quem não deve 
não teme. A ideia corrente de se escolher alguém somente com base no nível de popularidade deve acabar. Deve-se acabar a eternidade em 
TODOS os cargos políticos. A ideia base deve ser servir e não servir-se. 2-Combate sem tréguas a todos os indícios de corrupção, em vez de, 
cobardemente, se tentar constantemente negar o fenómeno. O crédito nas instituições e nos seus agentes será tanto maior, quando maior for o 
nível de confiança. Na fiscalidade à que impor definitivamente uma política de pagamento, por todos, dos diferentes impostos, através do 
sistema em círculo. Eu pago, tu pagas e ele paga. No final, só deve pagar sobre o montante que me restou, entre o que recebi no total e o que 
fui pagando. 3-Só com mais educação, sem coração, e com mais exigência se pode alcançar um futuro melhor, mais solidário e democrático. 
De todos para todos e não de todos para alguns. 
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Número Pergunta Resposta 

1 a EDUCAÇÃO 

2 mÁ EDUCAÇÃO EM CASA MÁ EDUCAÇÃO NAS ESCOLAS 
398 

3 
dar o valor dos principios numa boa educação exemp.No trato da sociadade uns para os outros, no meio ambiente . o mundo está a ficar feio 
há que o florir respeitando o espaço de cada um.Outra come-se muito e fraco , há que mudar os hábitos de alimentação e também os de 
higiene . Os nossos jovens ainda tem medo do banho.Fazer formação para os Pais . 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A corrupção e os jogos de interesses O descrédito dos politicos e do sistema politico A situação económica A situação da justiça 

2 

Penso que a corrupção e os jogos de interesses que graça na sociedade portuguesa, alimentada por politicos que se julgam acima da lei e 
acima do comum dos portugueses são a principal causa de descrédito que se apoderou dos portugueses em relação ao sistema politico e aos 
politicos. Se a tudo isto associarmos a precária situsação económica que o pais vive, em que só as classes medias e baixa são constantemente 
penalizadas, enquanto as classes altas continuam a fugir ao fisco com a complacencia dos politicos e governantes. Por outro lado assiste-se a 
uma tentativa de controlo do sistema judicial por parte dos politicos que tentam branquear e condicionar a actividade dos tribunais -vidé caso 
do deputado do PSD, caso Moderna -. 

399 

3 

"Outro 25 Abril" ou uma "Operação mãos limpas". Isto quer dizer que é tempo de se alterar todo o sistema politico autorizando candidaturas de 
cidadãos independentes á AR, a criação de circulos uninominais, o fim da imunidade parlamentar de que gozam a maioria dos politicos,o fim 
das nomeações partidarias para cargos da justiça tais como o Tribunal Constitucional, Conselho Superior da Magistrtura, etc. Urge devolver o 
país á sociedade civil e acabar com todas as nomenclaturas instaladas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A Assembleia da República e o actual Governo deveria ter mais respeito por todos os Portugueses. 

2 Pedofilia - uma grande fantochada - prendam uma vez por todas os verdadeiros culpados e deixem-se de calúnias e estragarem a vida a quem 
tem provas de ter sido útil na sociedadde portuguesa 
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3 A Justiça Portuguesa funcionar em pleno. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Falta de legislação na República Portuguesa sobre as leis de Protecção aos Animais. Houve alterações através de leis que já existiam e 
favoreciam os animais não humanos,para passarem a ignorar completamente o seu bem estar. "Recuámos" as conquistas que tinhamos 
alcançado em todos os aspectos da sociedade Portuguesa. É grave!!! 

2 
Inseridos num espaço político económico "a União Europeia", nomeadamente o caso do Reino Unido cujo Estado têm leis em relação ao bem 
estar animal e aplica-as aos cidadãos que não as cumprem. Deviamos seguir os bons exemplos, tal como noutros sectores, este não deve ser 
excepção. Os animais na sociedade portuguesa estão entregues a uma anarquia total, vítimas de crueldade. 401 

3 

As pessoas nomeadamente técnicos que trabalham com animais esclarecerem as pessoas, por exemplo os produtores e sensibilizarem-nos a 
estes etodos os que estão com animais para o respeito que os animais não humanos merecem. Aplicação de punições a quem diáriamente não 
cumpre com o dever de respeitar estes seres. Sensibilização junto dos educadores nomeadamente implementar nos currículos novas 
mentalidades. A ideia de educar a sociedade portuguesa. Escolas de tauromaquia para crianças é um atentado contra a vida animal. A ideia de 
ver sangue, tortura não é o melhor caminho decerto a seguir. Implementar nessas zonas alternativas educativas para as crianças: teatros, 
cinemas escolas de arte, hotelaria... há muitas alternativas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Desemprego. Falta de confiança. Falta de orientação na educação. Falta de uma política de acompanhamento de diversas classes em crise. 
Retrocesso no tempo. Falta de um rumo, que permita sobreviver nos princípios neo-liberais fascizantes que regulam o mundo, e aos quais não 
conseguimos escapar. 

2 

Desemprego, falta de confiança na economia, falta de confiança na justiça, falta de confiança na classe política, frustação por não se vislumbrar 
solução para a fuga à estagnação, à letargia. É também um problema de identidade como povo, que subsiste há longos anos, e para o qual 
ainda não conseguimos encontrar solução... Porque é que continuamos a ser um povo triste, com falta de amor próprio, quando muitas das 
vezes até nem se justifica? É um problema de educação e de cultura que urge resolver. Mas isto é importante, mas não é tão importante como 
a falta de emprego para novos e para velhos, a consequnte falta de dinheiro. Também o problema de identidade dos reformados, à força ou 
não, e a solidão dos idosos... 

402 

3 Maior intervenção social e política. Seria o suficiente para começar a formular uma opinião fundamentada acerca do porquê de se ter chegado a 
este estado de coisas... 
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Número Pergunta Resposta 

1 1-Desemprego 2-Falta de confiança nos politicos e nas politicas. 3-Sistema judicial 4-Pedófilia 

2 1- Pessimismo do actual governo, falta de visão empresarial 2-Os politicos tem que dar o exemplo "Olha para o que eu digo não olhes para o 
que eu faço" ex:Dr: Paulo Portas,Isaltino Morais, Fátima Felgueiras etc. 3-Justiça cega 4-A verdade tem dar a costa. 

403 

3 

1- Criar mini-empresas, e não como até agora tem acontecido dar beneces as multi- nacionais para depois se transferirem para países onde a 
mão de obra é mais barata. 2-Estarem nos cargos politicos "Técnicos especializados" e não politicos de carreira ou politicos dependentes que 
saíram das Jtas. 3-Aumentar o numero de magistrados para não ficarem uma eternidade com alguns processos e os outros ficam nas 
prateleiras. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Aumento do desemprego. Novo código do trabalho. Aumento do IVA. Aumento do custo de vida. Aumento e criação de novas portagens em 
trajectos essenciais. Défice orçamental. Mau funcionamento, falta de qualidade e de competência dos mais variados órgãos de gestão: saúde, 
justiça, educação, etc.. 

2 

Lamento a situação desastrosa a que chegámos, a qual não resulta apenas de pesadas heranças de anteriores governos, mas da continuada 
incompetência e impunidade de quem ocupa os cargos mais relevantes a nível nacional(governantes, gestores públicos, etc.). Sempre me 
preocupei em fazer por melhorar todos os dias a nível pessoal e profissional. Investi na minha formação, esforço-me por me manter 
actualizada. Tenho como objectivo ser competente e feliz. Exijo o mesmo de todas as esferas da sociedade. O que encontro? Laxismo, 
corrupção, incompetência e impunidade. Os itens que referi como sendo os que mais me preocupam, estão entre si relacionados. Há que 
proceder a alterações profundas de forma muito pragmática. Se esperarmos que sejam reunidas as condições ideiais para concretizar essas 
mudanças, nunca lá chegaremos. 

404 

3 

Pôr termo à incompetência. Se nas empresas são estabelecidos objectivos e quem não os atinge é afastado, porque não se faz o mesmo com 
os governantes? Se a nível empresarial se requerem conhecimentos específicos, devidamente comprovados, nas mais variadas áreas, por que 
razão a nível governamental qualquer ser que se desloque na vertical serve para as mais diversas funções e responsabilidades? Veja-se o caso 
da administração hospitalar. Quantos gestores falhados foram ultimamente colocados em lugares de destaque, sem nada saberem do ramo em 
que estão a operar? Por outro lado, exigir qualidade e excelência de desempenho em todas as situações em que se verificar o contrário. Não 
nos conformarmos. Não nos calarmos. Criticarmos construtivamente. Verificarmos, criteriosamente, o que falta cumprir, por exemplo, no 
programa do governo. Não esquecermos e reivindicarmos todas as promessas feitas pelo governo em exercício. É que não chega referir apenas 
o que ficou por fazer ou que foi mal feito, há que apresentar trabalho e soluções. E já agora, há que não trair o eleitorado. Evitar perdas de 
tempo, por exemplo, em discursos e diálogos vazios de conteúdo, que mais não são do que meros exercícios de retórica? Em termos práticos, 
caso a caso, criarmos os alicerces necessários para que as gerações futuras sejam diferentes e de qualidade superior. No caso da minha família 
preocupei-me, sobretudo, com a educação dos meus filhos. Dois rapazes de 19 e 16 anos. Investi na 
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Número Pergunta Resposta 

1 Moderna Casa pia O pais em termos de qualidade de vida esta a ir de pessimo para ABSURDAMENTE pior....... 

2 Estou saturado destes assuntos. 405 
3 Resolvel-os o mais rapido possivel. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1- A auto-estima dos Portugueses 2- A economia, a falta de confiaça dos agentes económicos e a irresponsabilidade de muitos. 3- A Justiça, as 
injustiças desta e a sua inrresponsabilização. 

2 

1- A auto-estima dos portugueses continua a ser um dos óbices para o seu desenvolvimento. Claro está, que esta não se decreta, mas por 
vezes ajudava muito o facto dos vários "poderes" darem uma ajuda. Veja-se a Comunicação Social: somos todos os dias bombardeados com 
alguma "coisa" em que somos os piores deste mundo e arredores. Todos os dias! Mas será que não temos nada de bom? Será que esta atitude 
ajuda em algo? ( Acerca de notícias, tenho um levantamento feito só nestes últimos meses do que vejo nas TVs, donde posso concluir que cada 
português é portador de quase duas anormalidades) Veja-se a política: todos dizem mal de todos! Será que tudo o que fazem os Governos ou 
as oposições é asneira? Por favor não nos deprimam mais! 2- Que está mal, ninguém tem dúvidas!Se os vários governos têm dado maus 
exemplos, por outro lado os agentes económicos não podem gritar por eles á primeira dificuldade. Os governos não resolvem tudo! Os 
senhores empresários são muito culpados deste estado de coisas.Veja-se aquilo que para mim é um escândalo: não é que se foi vender a 
estrangeiros dois símbolos Nacionais ( Sagres e Luso)! Será que davam pouco lucro ou o peso de alguns milhões falavam mais alto? E isto é só 
um caso, pois muito haveria para dizer. 3- Toda a gente ficou "agora" a saber, aquilo que toda a gente, menos "alguns", já sabiam. Nada me 
move a favor ou contra o que se está a passar, pois não sou parte interessada,a não ser pelo interece q 

406 

3 

1- Em relação á auto-estima, basta não fazer aquilo que digo em [2] 2- Aqui as coisas são mais difíceis porque envolvem muita gente, mas 
ajudava muito se todos nós fossemos um pouco mais PORTUGUESES. Seria bom que todos nós produzissemos mais e melhor, gerissemos um 
pouco mais e melhor, que nos governassem mais e melhor, que ... ... mais e melhor, etc. 3- Aqui penso que tudo é mais fácil. 
Responsabilidade, responsabilidade e responsabilidade. Quanto aos "julgados", todo aquele que se provou que não alinhou pela Lei, que fique á 
sombra sem perdão! Todo aquele que se provou que afinal nada tinha feito, que seja indemenizado pelo engano. Para os outros, ou seja , os 
julgadores, todo aquele que se engane seja responsabilizado por tal, como afinal acontece ao comum dos mortais. 
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Número Pergunta Resposta 

1 a situação económica, a definição de segredo de estado, a lei laboral, a situação da saúde (preços dos medicamentos e dos genéricos) 
dificuldades das consultas e ensino 

2 têm todos uma enorme desactalização em relação aos países mais avançados da união europeia 407 

3 grandes debates públicos, estudos aprofundado (com especialistas nacionais e estrangeiros) das questões que passe por reflexões e análises do 
que se fez de errado, do que falhou e equacionar soluções 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A evasão fiscal 

2 Não há vontade politica para resolver este problema 408 
3 Enquanto não se mudarem as mentalidades, o que demorará pelo menos duas gerações, este problema e outros de não menor importãncia 

mumca serão resolvidos. Deixei de acreditar nos políticos e gestores portugueses. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

É o sistema político em si. Baseado nas mordomias que os eleitos acham que têm direito sobre todos os restantes cidadãos que os alimentam e 
às suas famílias. É essa atitude típica das quadrilhas de malfeitores - expressão usada pelo Senhor Guedes do CDS quando da manifestação em 
defesa do Ministro Paulo Portas no Largo do Caldas - que desacredita total e irremediavelmente a classe política. Há dias um programa de TV 
sobre a personagem do presidente da Região Autónoma da Madeira, no decorrer do qual foi exibida a sua carreira académica truculenta 
semeada de actos violentos e finalista com 10 valores, o comentador encerrou o programa com uma frase lapidar: "uma pessoa com um 
curriculum destes só poderia ser político." Todos, ou melhor dito, as camarilhas que os elevam até às cadeiras do poder, – que por mérito 
próprio jamais alcançariam - rodeiam os eleitos de benesses, para delas igualmente beneficiarem e criam no eleito a ideia que é um ser 
superior, excepcionalmente inteligente, proprietário de sábias soluções, uma divindade. As camarilhas sabem como manejar as fraquezas do 
eleito e o manipularem como lhes prover. De facto são os inescrupulosos, os sem ética, os devassos, os sem vergonha, os equilibristas, os 
aldrabões, os oportunistas, os autoritários, os que conseguem manter-se na política. Os homens sérios sofrem angústias para justificarem 
perante si mesmos as "vigarices" que são obrigados a praticar e a encobrir. Por isso, se são sérios ou 

2 Aristóles defendia que uma sociedade humana e justa deveria ser governada pelos filósofos. 409 

3 

Está provado que as criaturas humanas possuem todas igual sentido de senso comum ou igual capacidade de julgar entre o bem e o mal. E 
está igualmente demonstrado que os estudos académicos nada acrescentam à qualidade humana ou ética das pessoas. Daí a necessidade dos 
medíocres se rodearem de inúmeros cenários ilusórios que projectem uma imagem de diferença, de superioridade. Por tudo isto os povos os 
desprezam. Portugal é pequeno em território e em riquezas naturais. Por isso mesmo, pode e devia dar exemplo ao mundo se desenvolvesse 
exemplaridade nos seus políticos, em que a ética, a dignidade, e o respeito pelos e dos cidadãos fizesse escola. Teríamos Universidades de 
Ética que todos os políticos do mundo procurariam frequentar para obterem o respeito e a credibilidade dos seus concidadãos. Portugal seria o 
berço de um novo escol de políticos empenhados em trabalhar para um mundo melhor, em que a solidariedade na diferença, fosse o esteio das 
sociedades humanas. Acredito que o melhor capital de Portugal está nos sentimentos de amor e solidariedade pelo próximo, demonstrados e 
realçados por esse mundo onde os nossos cidadãos se têm distinguido. Mesmo cá. Com excepção ao banditismo bancário e/ou camarário que 
desaloja e lança nas ruas centenas de famílias por não pagarem as rendas devido ao flagelo do desemprego, são os portugueses anónimos que 
estendem as suas mãos trementes de emoção oferecendo ajuda às mães, às crianças abandonadas, sem amor e sem lar. Gr 
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Número Pergunta Resposta 

1 Justiça Ensino Economia 

2 Péssima 410 
3 Gerir o meu voto 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desenvolvimento Sustentável, quanto mais tarde for implementada pior 

2 Acho que este assunto é extremamente urgente 411 
3 Debatido por todos e ouvido por quem mais sabe, as Associações e os Partidos Ambientalistas 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Preço disparatado da gasolina 

2 Portugal tem uma política de preços de combustíveis criminosa, roubando aqueles que consomem gasolina para meter no bolso dos que 
consomem gasóleo. Se não acabar a bem, há-de acabar a mal. Porque senão, quem beneficia é a vizinha Espanha. 

412 

3 Nivelar os impostos e preços sobre a gasolina e o gasóleo. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

A BAIXA política associada à corrupção generalizada a tudo e a todos, decorrente de uma inaceitável CRISE DE VALORES ! A POBREZA, 
resultado de um país anteriormente rural e que não soube adptar-se a uma conjuntura moderna e consentãnea com o MUNDO à sua volta. A 
má EDUCAÇÃO que se espelha numa CULTURA descaraterizada e que tem sido reflectido no sucesso de dois vectores tão massificados como a 
televisão e o futebol. A SAÚDE completamente deprezada - incluíndo todos os dramas físiscos e sociais causados pela droga - e que deixa este 
país num estado lastimoso em termos de qualidade de vida e de aspecto. A JUSTIÇA, que mal feita ou tardia, gera um sentimento de 
impotência e revolta. 

2 A falta de sentido cívico e cultura, complementados com um exacerbado oportunismo que se verifica em todos os sectores da vida portuguesa 
geram um estado depressivo e sem futuro na sociedade portuguesa. 

413 

3 VIGILÂNCIA cerrada para que se abuse menos e DENÚNCIA de tudo o que possa levar a opinião pública a tomar consciência de um País 
MEDÍOCRE E PODRE que não respeita nada e ninguém. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1) Subida dos preços. 2) Congelamento de salários 3) Falta de subsídios pelo governo 4) Legalização de cidadãos extra comunitário 

2 1,2,3) Sempre foi de esperar uma ajuda e deixar tudo, mas tudo para a última hora. 4) Realmente o governo tem pouco interesse sobre este 
tema. 

414 

3 Nada, demasiado tarde, a bomba já está em contagem decrescente. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego, toxicodependência, vandalismo, educação 

2 Portugal está em crise profunda e cada vez mais se afasta dos outros países!!! E verifica-se a incapacidade total do actual governo para 
resolver esta situação. 415 

3 
Portugal precisa de quem não se limite à teoria, mas sobretudo à prática. Há que intervir, lutar, arranjar situações; há que ser um cidadão 
activo, que intervenha e não se limite a lamentar-se...Há que lutar pelos nossos direitos e exigir que nos ouçam e não apenas que nos deixem 
falar... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego Debilidade económica Ausência de "espirito nacional" 

2 Falta de "sentido de solidariedade" dos governantes 416 
3 Diálogo Educação Participação 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 eu acho que o país está muito bem. 

2  417 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 
Excesso de imigração, e os previlégios dados ao africanos em deterimento dos portugueses originários do país.Portugal é um país 
verdaeiramente racista pois o negro tem muito mais previlégios subsidios e brandura de tratamento que o verdadeiro portugues só pelo facto 
de n ser oriundo de um país ex-colonial e por ser caucasiano. 

2 repatriar todos aqueles q prejudicam a progressão desta nossa sociedade q se quer europeia e não africana ! 
418 

3 ficar calado antes que me censurem nesta ditadura pseudo-esquerdista. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1. Educação 2. Segurança de pessoas e bens 3. Segurança rodoviária 4. Saúde (prevenção) 5. Ambiente 

2 

1. Educação: a qualidade da educação tem de ser melhorada. Escolariade obrigatória aplicada sem excepção. Responsabilização da comunidade 
(pais e professores) 2. Segurança de pessoas e bens: mais investimento nas forças policiais no sentido de as tornar mais eficientes. 3. 
Segurança rodoviária: melhor policiamento e mais dura aplicação da lei. 4. Saúde : invistir mais na prevenção e educação da populaçao. 5. 
Ambiente: simplificar legislação e aparelho administrativo.Aplicar legislação implacavelmente. 

419 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Uma questão que me preocupa especialmente são os direitos dos animais. 

2 

Quanto a mim o nosso país ainda se encontra muito atrasado nesse âmbito, e considero essencial para um verdadeiro desenvolvimento cultural 
que se comece a encarar os animais como seres com direitos que têm de ser protegidos, não só pelos animais em si, mas também pela própria 
questão de mentalidades. Quem não respeita os animais, mais facilmente desrespeitará outras formas de vida em geral. Defender os animais e 
a visão dos animais como seres com direitos, é promover o respeito e a dignidade á Vida 

420 

3 Posso, obviamente, transmitir a minha maneira de ver e sentir não só ás pessoas que me rodeiam como também a orgãos de poder, esperando 
que, um dia, possa haver mudanças significativas. Entretanto participo activamente em campanhas e apoio associações. 
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Número Pergunta Resposta 

1 O principal assunto de hoje é como chegar a um portugal melhor... que caminho escolhr para o Portugal do futuro? 

2 

Meus amigos... Portugal tem condiçoes... nos temos infra-estruturas e estamos concerteza no pelotão da frente do Mundo! Não nos podemos 
esquecer que um bilião de pessoas vive com menos de 1 dolar por dia... Isto, para mim, ha que encarar o futuro com simplicidade! E a unica 
maneira de o fazer, para mim obviamente, é a mudança da mentalidade! Vamos deixar de nos preocupar se a vizinha recebe a visita do Chico 
Ze ou do Dr. Brito de Sousa de Pacheco de Vieira de Cardoso! Vamos deixar de nos sentir maior que os outros por sermos chefe disto ou 
daquilo! Encaremos o Mundo de olhos abertos e não com os olhos dos jornais e dos telejornais!! O Mundo é maior que um telejornal!!! Vamos 
preservar os valores mais nobres que o Homem soube inventar: a honestidade, a sinceridade, a tolerancia, a liberdade, o amor e outros tantos 
que so cada um de nos sabera... E com a contribuiçao de todos poderemos olhar o futuro sem pessimismo. Assim obrigaremos a que os 
politicos e a todos aqueles que têm o poder de decidir a se adaptar... se o que nos interessa verdadeiramente sao as flores... os politicos não 
nos darao caules com certeza (é so um exemplo!!)! para a frente é o caminho... 

421 

3 

Ora, todos os dias faço a minha parte, ou o que julgo ser a minha parte! Eu sou aquele que sorri e diz bom dia ao entrar no café, eu sou aquele 
que sorri quando o individuo do carro atras resolve apitar ao virar do sinal verde, eu sou aquele que devolve os 5euros no troco que veio 
enganado, eu sou aquele que nao passo um sinal vermelho na passadeira porque pode uma criança estar a ver, eu sou aquele que da um beijo 
à familia quando chego a casa... você ja fez alguma destas coisas?? seremos assim tao diferentes?? 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Na minha opinião temos vários problemas,tais como o desemprego,a saúde,a educação e a entrada descontrolada de cidadãos ilegais.Estes são 
os assuntos que mais me preocupam,sobretudo o desemprego e a saúde. 

2 

No que diz respeito ao desemprego,sinto que é muito frustrante ter dedicado tantos anos ao estudo e aprendizagem de uma profissão, ter 
gasto tanto tempo e dinheiro(estudo a 300km de casa)e não poder trabalhar naquilo que gosto.Penso que seria melhor formar quadros médios 
e não superiores e não dar mais hipóteses de trabalho a quem vem de fora.Se temos tantos desempregados porque é que continuamos a 
receber pessoas de outros países para trabalhar em Portugal?Porque não tentar primeiro integrar no mercado alguns desempregados que têm 
vontade de trabalhar e punir aqueles que se limitam a passar o tempo no local de trabalho?É preciso incentivar a produtividade,é preciso 
mostrar serviço. 

422 

3 
Em relação ao desemprego, não posso fazer nada para resolver essa questão.Apenas posso garantir que tenho vontade de trabalhar e de 
mudar a situação em que estamos. Quanto à saúde,espero que se criem melhores condições de atendimento e de trabalho(para os 
médicos)para que a já triste situação de recorrer ao hospital não se torne ainda mais complicada. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Economia Pedofilia 

2 
Relativamente à economia do n/ país,penso que algo terá que ser feito urgentemente.Pois o poder de compra bateu no fundo,o que significa o 
encerramento de muitas pequenas e médias empresas.Por favor acudam-nos! Quanto à pedofilia,acho que é um novelo que só agora está a 
começar a correr.Mas deve ir até ao fim.Doa a quem doer. 

423 

3 Que o nosso governo não amedronte tanto o seu povo,ao ponto das pessoas com mais possibilidades não investirem,não comprarem,fazendo 
parar todo o circuíto comercial. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Emprego Políticas de investimento Construção europeia Educação Saúde 

2 Falta de uma política articulada em que se diminua o peso do Estado e se dê mais espaço à sociedade civil. 424 
3 O cidadão deve fiscalizar o trabalho dos políticos,nomeadamente mediante a apresent~ção de petições ao Parlamento 
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Número Pergunta Resposta 

1 Como criar valor acrescentado? Que medidas deveremos tomar para tornar eficente a máquina fiscal,bem como a administração pública em 
geral? 

2 

Criar valor acrescentado,importa numa tomada de decisão de "comprar" investimento estrangeiro de alta tecnologia para investir em 
Portugal.Acabar com as "exportações de rolhas e sapatos para o 3ºmundo". Para tornar eficiente a máquina fiscal, haverá que reformar a 
politica fiscal existente, alterando a Constituição da Republica,concretamente no que diz respeito ao IRC.Centralizar a gestão de pessoal da 
administração publica, procurando a melhor forma de aumentarmos a sua formação e distribuição geografica pelos organismos carenciados. 

425 

3 

Em primeiro lugar, os dois partidos politicos de maior expressão nacional, tem de entender que as reformas sobre matérias de fundo tem de ter 
a colaboração de ambos,pois estamos perante a alternância de poder.E se passamos o tempo a alterar o que cada Governo faz em cada 
legislatura,isto nunca mais deixa de ser uma tourada politica.Haverá que reflectir, sobre os últimos 300 anos de História em Portugal viveu 
sempre como "vassalo",concretamente dos Ingleses.Há que procurar "comprar" inestimento estrangeiro de alta tecnologia que nos proporcione 
valor acrescentado, de modo a criar riqueza.Não é a abrir supermercados e com a mentalidade dos empresários portugueses que este país sai 
da cepa torta. Haverá que centralizar os recursos humanso da administração publica de modo que possam ser adequadamente geridos, 
procurando inflectir numa politica de formação profissional que possa valorizar os recursos humanso existentes. Deste modo, deve ser alterada 
a Constituição no que diz respeito à receitas do Estado,de modo que possa ter outra eficiência que não tem hoje. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 problemas economicos, problemas de saude, problemas de toxicodependencia e de criminalidade 

2 ~é preciso fazer-se conhecer mais no estrangeiro. é preciso mais autoridade policial. é preciso responsabilizar as familias pelas asneiras dos 
mais novos, como se faz em frança. 

426 

3 motivar as pessoas para que cada um faça oque puder pelo seu pais e nao o contrario. os politicos deviam ser os primeiros adar o exemplo. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A sobranceria com que alguns politicos insistem em falar no seu passado anti-fachista ainda que se tenham limitado, quando jovens, a fugir 
algumas vezes à polícia ou a ter ido a uma esquadra paea se identificarem. 

2 Esses políticos invocam para si direitos que não têm e acabam por ocupar lugares para os quais não estão preparados e que podiam ser melhor 
desempenhados por outros. 

427 

3 Alertar, sem medo de ser conotado com o passado, que isso já lá vai e que até há coisas que vieram desse passado que deviam ser melhor 
aproveitadas. Temos o exemplo da Espanha que soube aproveitar melhor as estruturas herdadas do franquismo para se desenvolver. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Sem ponta por onde se pegue 

2  428 
3 Se atrás de mim vierem os dez ou onze milhões de portugueses, pudemos recriar a nossa antiga vocação: atirarmo-nos todos ao MAR. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1)Conjuntura Internacional; 2)Internamente: déficite e desemprego. 

2 Em ambos os assuntos será necessário estarmos todos motivados e empenhados, no sentido de inicialmente a nivel interno resolver a nossa 
questão, enquanto que o internacional será uma questão de tempo. 

429 

3 Seá necessário como já citei muito esforço, vindo de todos, estarmos todos motivados, e muita coragem dos nossos governantes. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 falta de honestidade, de seriedade e de verdade que levam à corrupção e ao descredito de grande parte das figuras públicas 

2 não se pode confiar em quase ninguém.todos tem telhados de vidro e ninguém os assume. 430 
3 pois o dificil é isso. Deveria denunciar e combater activamente essa falta de verdade mas como não o faço limito-me a não me entregar 

ideologicamente a ninguém, excepto ao tão maltratado e menosprezado Arq. Ribeiro Teles. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
A questão principal para mim é o futuro, ou de uma forma mais drástica a ausência dele. O tempo que se perde com questões acessórias 
impede os nossos dirigentes de establecerem politicas enquadradas nas novas realidades que despontam, nomeadamente questões sociais 
como as rewformas e o envelhecimento da população. 

2 É urgente reformular toda a questão social, indo contra os interesses estabelecidos e estimular os nossos jovens a repensarem todo um modo 
de actuação mais virado para o amanhã. 

431 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 Estado da economia,desemprego,descredibilização da justiça,morosidade no sistema de saúde,insegurança rodoviária,aumento da 
criminalidade(falta de confiança na autoridade,educação,cultura (por ordem decrescente). 

2 
Na economia há muito endividamento e vive-se acima das possibilidades.No emprego há muito pouca preparação de base para trabalhar fruto 
de um sistema educativo de conhecimentos superficiais.Na justiça há muita impunidade.Na estrada há burrice e falta de respeito.Na cultura há 
falta de cabeça para inovar. 432 

3 

Deve-se controlar por lei o endividamento, aumentar as regalias e salários dos titulares de cargos públicos e autoridades miltares e policiais 
para impedir a corrupção, dedicar o orçamento a investimentos em longo prazo na cultura e educação e não em estádios que vão ficar 
vazios,libertação dos presos preventivos, mão pesada para as infracções na estrada,investir no turismo,aproveitar os recursos naturais internos 
que são imensos e poucos o sabem. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1. Alienação Cultural (AC) 2. Ideologias Políticas (IP) 3. Burocracia (B) 4. Funcionários Públicos (FP) 5. Espirito de Serviço (ES) 6. Ensino e 
Universidades (U) 7. Futebol e Estádios (Ft) 8. Televisão e Publicidade (TV) 9. Urbanismo e Ambiente (U&A) 10.Toxicodependência (Tdp) 

2 

1.(AC):é o clube com mais adeptos em Portugal. 2.(IP):nasceram todas no séc XIX e,coitadinhas,não se adaptam ao séc XXI. 3.(B):Paralisante, 
desmotivante e violenta. 4.(FP):Excessivos (700.000). Desorganizados e improdutivos. 5.(ES):em vias de extinção ! 6.(U):faltam escolas 
técnicas comerciais,industriais, agrícolas,musicais,etc.As Universidades são estrutural e mentalmente"pré-históricas", pesadas e isoladas. 
7.(Ft):ilusionismo puro e muito caro (no presente e no futuro). 8.(TV&Pub):instrumentos de anestesia social(muito eficazes) 9.(U&A):somos 
campeões europeus de DESURBANISMO;Ambiente idem. 10.(Tdp):fruto envenenado dos 9 enunciados anteriores. 

433 

3 

1.(AC)promover a leitura, a música(não o barulho),a Natureza,a reflexão.Criar o tempo e o modo.Aprender a conversar. Saber ouvir e poder 
falar.Combater o consumismo. 2.(IP)que classes sociais existem hoje e como "funcionam". Quem são os explorados?Que modelo de Sociedade 
queremos? 3.(B)simplifiquem!Os legisladores são improdutivamente produtivos.Devem legislar sobre o menu, mas não sobre o nº de bagos de 
arroz de cada prato. Bom senso. 4.(FP)Organizar e diminuir (significativamente). 5.(ES)ensina-se desde a mais tenra idade e tem de se dar o 
exemplo(exemplo verdadeiro, real,assumido e DESINTERESSADO). 6.(U)repôr as Escolas Técnicas (actualizadas).Professor é aquele que sabe 
fazer e ensina.As Universidades e as Escolas deviam formar-se livremente no seio das comunidades locais, orientadas para as servir. 7.(Ft)O 
verdadeiro desporto é amador! O futebol só é uma actividade económica na sociedade "VIRTUAL" em que vivemos. 8.(TV&PUB)muito do que 
deve ser feito está no livro de Jerry Mander,"4 Argumentos para acabar com a TV",Ed.Antígona,1999. 9.(U&A)Se ainda houver algum naco de 
orla marítima para salvar,se nos rios ainda correr alguma água, se o betão não cobriu já toda a superfície de Portugal e a sensibilidade dos 
portugueses, não vejo porque é que os milhares de arquitectos que temos não hão-de resolver este problema.Há tão bons exemplos por essa 
Europa fora.... 10.(Tdp)Sem valores morais e espirituais ensinados, cultivados e reflectidos 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Aparentemente, é um estado de laxismo, aonde anda uma corrupção generalizada, não tendo o Governo conseguido ter mão firme para o 
evitar. Conseguirão os governantes viver com as reformas de 200 euros que dão aos idosos e que nem sequer me chegam para pagar um par 
de óculos. Quanto a medicamentos, estamos conversados. Os idosos apenas são necessários para votarem quando há eleições. 

2 Revisão das reformas chorudas e antecipadas dos funcionários públicos. Que todo o cidadão seja englobado na mesma Caixa de Pensões, com 
iguais direitos e deveres. Que deixe de haver segundas e terceiras pensões. 

434 

3 
Só em carros de luxo, combustíveis, oficinas, telefones e Internet inadequados, quanto gasta o Governo? E na Assembleia da República onde só 
se vê todos a quererem atrapalhar alguns (poucos) que ainda têm vontade de trabalhar. Não precisamos mais leis. Precisamos é que sejam 
cumpridas e para isso é preciso trabalhar e acabar com o laxismo. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
A sociedade portuguesa debate-se comnuitos problemas, todos eles com solução mais ou menos possível. A curto prazo, o principal é financeiro 
(mas é também o mais fácil de ultrapassar); outro, é o da falta de competência da maioria dos decisores políticos, económicos, sociais e 
culturais que têm dirigido o país ( este problema é de resolução a médio prazo). 

2 A opinião está incluida na resposta anterior. Acresecnto que o problema, e a solução, está nas pessoas. 435 

3 Continuar o esforço de equilibrio orçamental e afastar a maioria das elites que têm dirigido o país. A começar por aqueles que se reunem em S. 
Bento para discutir o estado da Nação. 

 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Os principais assuntos; para os politicos, como nos roubar mais dinheiro e conseguir fugir com ele, enchendo-se eles e aos seus amigos e 
familiares; para o povo, tentar não morrer de fome e conseguir sobreviver sem ter de optar pelo caminho da criminalidade, seja aberta ou 
encapuzada. 

2 
Os politicos deviam ganhar o mesmo que os trabalhadores, pois todos eles são profissionais da politica, logo ganhavam conforme as tabelas 
salariais por eles feitas e em vigor, aì queria ver se a Nela Azeda Leite, o Cherne Ranhoso e os outros poliqueiros que temos cá no burgo 
continuavam a fazer a boa vida que fazem. 

436 

3 

Como sou do povo não posso fazer nada, a não ser pagar e calar, se fosse rico e do PSD talvez tivesse um tacho para ficar mais rico ainda ou 
isenção de impostos durante trinta anos; o que deve ser feito é por os ministros e deputados a ganhar ordenados iguais aos dos trabalhadores, 
por exemplo os deputados a ganhar o ordenado minimo nacional e os ministros a ganhar o médio nacional que são 600 euros, acabava-se com 
o défice em tres meses e ainda nos viamos, com toda a certeza, livres dos tachistas que proliferam por S. Bento e nos ministerios. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
A pedofilia, que atigiu os últimos dias dados assustadores, pois custa-me muito a acreditar, que algumas pessoas estejam envolvidas em tais 
actos tão criminosos. A criminalidade que cada mais aumenta, sem que os nossos governantes procurem pôr termo. O desemprego que afecta 
milhares de portugueses, e que ningém toma medidas a sério para acudir a este estado de coisas. 

2 

Quanto à pedofilia, espero que o juís que está à frente dos citados processos, cumpra o seu dever com isenção, e não se deixe levar por 
favoritismos dos partidos da direita que a todo o custo querem terminar com a esquerda moderada no nosso País. Quanto ao desemprego, 
julgo que num País como o nosso em que os campos que tanto produziam estão a monte, o Governo devia cria incentivos e dar cursos onde as 
pessoas aprendessem novas novas tecnologias para trabalhar a terra, criando assim, pelo menos, alguns postos de trabalho para aqueles que 
no conceito de miutos patrões já são velhos para as suas empresas. 

437 

3 
Procuro estimular todos os que são atingidos por estas infelizes circunstâncias, no sentido de nunca cruzar os braços e: 1.º confiar na justiça e 
na verdade; 2.º Perder a vergonha e aceitar qualquer trabalho onde possa ganhar o sustento para si e para os seus; e 3.º e último, pedir aos 
nossos Governantes que deêm força às autoridades para segurança dos cidadãos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 - Desemprego - Descrédito da classe política - Incultura da população: consumimos "cultura geral" e sabemos tudo pela "rama", sem que 
ninguém tenha interesse em aprofundar os temas - A mentalidade dos "chicos-espertos" - A "guerra civil" nas estradas 

2  438 

3 
- Apostar na economia para dar azo ao "défice positivo" (Miguel Cadilhe) baseado num défice que corresponda a um investimento sustentado e 
para o futuro; - Diminuir o número de deputados e responsabilizar os políticos; - Enfim, esperar algumas gerações e apostar na cultura e na 
educação social da população para acabar com os "desenrascas" e com os "burgueses de primeira geração"... 

 
 



 

O estado da Nação 2003 257

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O desemprego,a falta de transparência dos titulares dos cargos políticos (caso Moderna envolvendo Paulo Portas,Fátima Felgueiras e Isaltino de 
Morais),a crise económica, a política externa de Portugal. 

2 

O desemprego e a crise económica (apesar de um ser consequência do outro)constituem os problemas fundamentais da sociedade 
portuguesa.Na minha opinião, o Código Laboral pode, eventualmente, revitalizar o decréscimo da taxa de desemprego mas vem retirar regalias 
ao trabalhadores que são fundamentais.A solução da crise económica resulta não de alterações legislativas mas alteração de mentalidades dos 
empresários portugueses.Precisamos incentivar a ascensão de uma nova classe de empresários mais jovens e mais inovadores. Quanto à falta 
de transparência dos titulares de cargos precisamos em Portugal algo semelhante a uma operação "mãos limpas".Relativamente à política 
externa é de lamentar a "colagem" de Portugal a uma política belicista que não faz parte da tradição portuguesa. 

439 

3 O que DEVE SER feito:os cidadãos,em especial os mais jovens,devem-se preocupar e exercer efectivamente os direitos que uma democracia 
proporciona tais como o direito a se manifestar e de exprimir a sua opinião,o direito de petição, etc. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O problema da pedófilia; O desemprego; Os Politicos e a forma como conduzem o pais; A saúde; A corrupção; A formação educacional e 
disciplinar dos portugueses. 

2 Deveriam ser debatidos com mais empenho e veracidade, não sendo apenas tema para eleições, passando por fim às acções de resolução, doa 
a quem doer. 

440 

3 Ser punido, disciplinado e participativo. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Incerteza quanto ao futuro. Numa EUROPA que tem a mesma MOEDA e que pretende ser um MERCADO COMUM, como se permite haver uma 
tão grande diferença de VENCIMENTOS e PREÇOS? 

2  441 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 1-Educação/Formação/Competência/Qualidade 2-Investigação/Produção/ Investimento /Uso de novas tecnologias 3-Emprego 4-Salários 5-Meio 
ambiente 

2 São pontos em que todos concordam mas que, concretamente, não são trabalhados com a devida perspectiva nem difusão... 
442 

3 

São pontos que julgo serem fundamentais para o desenvolvimento da sociedade portuguesa. Para isso é primário que o estado os prioritere de 
forma bem planeada e objectiva. Portugal necessita de pessoas competentes, que invistam e trabalhem com qualidade, usando os mais 
efectivos métodos de produção. Uma campanha nacional é necessária para motivar a população...incentivos a "novos" formadores, 
investidores, investigadores, etc são muito importantes! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 -Justica -Educacao 

2 

Justica: vivemos numa sociedade em perda de valores eticos/morais. Corrupcao é talvez o dano mais pernicioso,afectando todas as estruturas 
basilares da nossa sociedade de uma forma invisivel,insidiosa e poderosa. A injustica fiscal é so uma parte do problema condicionando contudo 
uma enorme injustica social. Jamais poderemos garantir o desenvolvimento a democracia e até a propria independencia sem resolver este 
"cancro".. Educacao: Como é possivel.....os jovens que formamos hoje serao os nossos futuros cidadaos.Onde esta para além da formacao 
escolar cientifica,técnica (ja de si insuficiente) a cultura do dever, da responsabilidade, do rigor, da honestidade...onde esta e que valor tem a 
"familia" nesta nossa presente Nacao? 

443 

3 Dar o exemplo a um nivel estrutural basico:familia, amigos e conhecidos; A um nivel mais amplo, para além do que nos é permitido 
democraticamente, so poderemos fazer sentir uma enorme revolta!!! 
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Número Pergunta Resposta 

1 desemprego,ensino,finanças e politica sem rumo 

2 péssima plitica do governo 444 
3 mudança rápida desta politica desastrosa 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 a praga da PEDOFILIA envolvendo figuras públicas da comunicaçao social, da política, da diplomacia e mais o que virá, ocultou ou escondeu a 
grande questão:como resolver e solucionar os problemas de emprego...crises sociais a todos os níveis...saúde...educação ? 

2 
Não poderemos tolerar e aceitar que o mundo pense que Portugal e os Portugueses vivem num estado de podridão moral e social. Portanto, 
acreditamos que 2a verdade e só a verdade" deve ser revelada e julgada com EQUIDADE e IGUALDADE. As SENTENÇAS devem ser decretadas 
aos ACTOS e não tendo em conta as pessoas. 

445 

3 A vida é um princípio que ao longo do tempo adiciona moral, disciplina e honra. Uma sociedade que não escuta e vive com DEUS E SUA 
PALAVRA não pode, nunca poderá, ter valores morais e sociais equilibrados e justos. Portugal ainda vive em OBSCURANTISMO!!! 
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Número Pergunta Resposta 

1 -Analfabetismo Intelectual -A Cultura da Mentira -As Noticias a Saldo -O Poder Económico vs Identidade Nacional 

2 

Analfabetismo Intelectual-A Sociedade vive hoje alimentada por uns media de muito má qualidade. Consome tudo o que lhe aparece pela 
frente, sem nenhum critério de selecção de qualidade, porque não sabe destinguir o bom do mau. Resulta na aquisição de conhecimento muito, 
muito POBRE. A Cultura da Mentira-Hoje já não é grave Mentir. Achamos muito divertido e ficamos todos orgulhosos quando os nossos filhos se 
desenrascam na escola ou no seu meio social, com umas aldrabices. O meu pai repreendia-me! Hoje eles tem que se desenrascar. Nos meios 
sociais dos adultos, ainda é pior! Eles enganam Elas, vice versa, Os media inventam, mentem; no dia seguinte divulgam um desmentido, e já 
está! Os políticos, prometem(Mentem)! As Noticias a Saldo-As Noticias Vendem! Quanto mais escandalosas, melhor! Uns dizem que morreram 
20, mas se o outro diz que morreram 40, vai vender mais! A Sociedade quer estar por dentro da podridão. Quando os Jornais, Revistas, 
Televisões, conseguirem transmitir juntamente com essas Noticias o CHEIRO(!), isto vai mudar. O poder Economico vs Identidade Nacional-“O 
Nacional é Bom”?! Slogan dos anos 80 e 90, agora só se for para realizar mais valias. Os Portugueses do Dinheiro desencantaram-se com a 
nossa terra, fala mais alto os Euros! Que saudades dos Capitalistas, Caciques, Reaccionários! Pelo menos a classe trabalhadora conhecia a cara 
com quem estava revoltado, e agora? 

446 

3 Já tomei consciência deles. Estar atento e tentar contrariar a tendência da Maioria. Passar a fazer parte da minoria que se PREOCUPA. 
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Número 

Pergunta Resposta 

1 a economia,a educação,o aborto, a homossexualidade, a pedofilia, as touradas, a violencia. 

2 

em relaçaõ à economia parece-me que esxiste falta de investimento público e privado.Penso que a produtividade do país seria maior se o 
trabalhador tivesse estimulos de forma a sentir motivação.As medidas drásticas tomadas são ridiculas, para quê subir o iva? Depois aumentam 
o abono das familias mais pobres para que? perde-se dinheiro do estado mas não melhora a vida das familias. Porque não se há-de pagar o 
siza nos primeiros dez anos de aquisição de uma casa? Será que o valor do siza faz assim tanta diferenção numa familia? Parece-me que não e 
seria uma forma do estado poupar dinheiro. Tudo o que fazem é para que o pobre fique mais pobre, a classe média se torne pobre e os ricos 
continuem ricos. A educaçaõ é um factor fundamental na economia, devia ser repensada e investir-se a sério nesta área só assim se poderá 
prever um futuro politico e económico melhor. O aborto é muito debatido entre os jovens, e tendo o governo como representantes familias 
conservadoras com possibilidade de fazer abortos em Inglaterra e Espanha o povo continua a morrer, a ser mal tratado, a não ter 
acompanhamento médico devido. a homossexualidade vem ligada aos casos de pedofilia da actualidade, o que é negativo. Quando parecia que 
a mente dos portugueses estava mais aberta surge a pedofilia criando mais fantasmas na mente da população. as touradas são a vergonha de 
um pais assim como todos os actos de cobardia de um animal humano para com um animal não humano que não tem direito a defesa. Com o 
m 

447 

3 
eu acho que não posso fazer nada ou o que posso fazer é muito pouco e não causaria impacto. (uma areia no deserto) Possivelmente posso 
votar e esperar que o meu voto possa fazer a diferença. Gostava de não me sentir tão insignificante,pode ser que eu esteja mal informada e 
que possa intervir de alguma forma. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 o eixo central é a propriedade.Enquanto não se fizer uma análise sobre este assunto pilar da sociedade actual nada mudará. A posse da 
propriedade horizontal é um acto obsceno e brutal que põe em causa a boa intenção moral de qualquer cidadão. 

2 Eu acho que ninguém individual pode ter direitos sobre a propiedade horizontal. A posse é uma concessão mais ou menos provisória que o 
colectivo democrático pode ceder a um cidadão tendo o estado de ser ressarcido desssa acção 

448 

3 primeiro: uma declaração mundial do nosso estado sobre isso. Uma acção diplomática que visasse as instituições mundiais sobre este assunto. 
Depois uma legislação reformista que visasse a modificação sustentada da posse da propriedade 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Adoraria chegar aqui e dizer um ou dois assuntos principais da sociedade portuguesa. É das coisas mais complicadas que existe para escolher, 
porquanto, infelizmente, todos os assuntos continuam a ter um carácter principal. Desde a Cidadania, Educação á politica, passando pela 
Saúde, Justiça, Politica, Economia e Outros, pouco ou nada se tem feito para que nos sintamos honrados de ser portugueses. 

2 

Infelizmente não é com 1.500 caracteres que consigo dizer tudo, por isso mais vale ser breve e dizer em pouco mais de 200 ou 300 para 
sintéticamente dizer alguma coisa. Cidadania? Sim ? o que é isso? Algo que não existe. Basta ir a uma rua de qualquer cidade Portuguesa ou 
parar num qualquer lugar á sombra para almoçarmos junto a uma estrada para ver-mos o quanto de lixo é deixado pór aqueles que nos 
antecederam nesse local. Vemos um cidadão a deitar lixo para o chão e qo eu fazemos nós? Reprovamos com o nosso coração, mas sentimo-
nos impotentes para dizer algo. temos falta de Educação. De pequenino é que se torce o pepino, mas não é nem devia ser para a irreverência 
apenas, devia ser para fazermos uma sociedade mais completa e feliz. Somos daqueles que menos educação temos, pois após o 25 de Abril, 
não conseguimos distinguir direitos, obrigações e deveres. Falta-nos uma cultura democrática da humildade para com todos os outros que nos 
rodeiam, não sabendo onde está a fronteira entre a nossa liberdade e os direitos dos outros. Somos corruptos sem excepção, pois quem ainda 
não fugiu a um qualquer imposto ou deu uma gorjeta com contornos de aliciamento. Somos preguiçosos, pensando que trabalhamos maios do 
que o vizinho, mas sendo improdutivos. Temos medo da justiça, pois ela tenta apanhar-nos quando ultrapassamos o limite da nossa liberdade. 
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3 

Enquanto cidadão devia: - Dizer Bom dia ou Boa Tarde a todos com quem me cruze sem excepção; - Andar dentro dos limites de velocidade 
impostos pela lei nas estradas e ruas; - Educadamente permitir aos outros que possam também passar-me á frente em cruzamentos e 
entroncamentos; - Não colocar lixo no chão e pedir que não colocasse lixo no chão; - Exigir que todos aqueles que são responsáveis pelo 
arranjo das nossas estradas e ruas que o fizessem não como empregados públicos mas sim como empregados puros e dedicados; - Educar os 
meus filhos dentro de parametros de cidadania como por exemplo o respeito para com os outros, humildade, dedicação aos outros; - Não fugir 
aos impostos e denunciar todos aqueles que o fazem para proveito próprio; - Dedicar tempo diário, semanal, mensal á comunidade - Saber 
compreender as opiniões dos outros; Tantas outras coisas simples que podiamos todos fazer e não fazemos no dia a dia e que não temos 
coragem para fazermos 
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Número Pergunta Resposta 

1 .Degradação do sistema económico .Corrupção a todos os níveis da sociedade .Estado da justiça .Estado da saúde .Problemática do sistema 
educativo .Necessidade urgente de reforma do sistema política 

2 . Mil e quinhentos caracteres não chegam para dar a minha opinião sobre o pedido, portanto, só posso resumir o meu sentir em conjunto sobre 
as matérias que refiro. Assim: A sociedade portuguesa encontra-se gravemente enferma. 
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. Debate e reforma urgente do sistema político. A limitação dos mandatos autárquicos deviam ser a partir de hoje, uma vez que é no poder 
autárquico em conjunto com o futebol e os patos bravos que se encontra o fulcro da corrupção em Portugal. Reforma da Justiça, a começar 
pela eleição dos magistrados. Se são órgãos de soberania, devem sujeitar-se ao voto popular. Ou vivemos em democracia ou... Na Saúde, 
reimplementação do serviço nacional de saúde. No Ensino. Acabar de vez com os professores provisórios, ou seja, acabar com a instabilidade 
proifissional e implementar um sistema disciplinar a sério. Sem disciplina não existe Ensino. Acabar com o discurso miserabilista por parte do 
governo e incentivar as pessoas a produzir, criando mecanismos de estímulo. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Principais Assuntos da Sociedade Portuguesa: 1. Trabalho/Emprego/Produção 2. Educação e Patriotismo 3. Saúde/Qualidade de Vida 4. 
Desporto? Porquê esta ordem e não outra? À parte da classe política e classes elitistas, nomeadamente licenciados (?), os portugueses estão 
habituados a trabalhar muito e ganhar pouco e serem sempre, essa MAIORIA com vencimentos baixissimos os únicos, em qualquer altura, 
OBRIGADOS, a pagarem os excessos da Minoria (políticos e grupos de elite). 

2 

Pese embora alguns crânios cheios de TEORIA apregoem falta de produtividade. Na PRÁTICA, a MAIORIA dos portugueses, que suportam os 
excessos desses Teóricos, são muito produtivos. Se não fossemos produtivos e embora sejamos um povo pacífico, não haveria pacificidade que 
aguentasse tanta humilhação. Os portugueses à excepção de alguns viciados, preferem trabalhar ou passar fome que roubar ou pedir. Roubar 
ou Pedir NÃO faz parte da atitude da maioria do Povo. É essa atitude que sendo mal acompanhada na Pasta da Educação com falhas a nível de 
vários valores (um deles Pátria) consegue, por enraizamento de séculos, ser transmitida no quotadiano. Saúde: os portugueses têm que 
trabalhar, porque não roubam, não pedem, não matam... Têm que trabalhar até cair para o lado! Desporto? O DESPORTO é muito importante 
mas, existe uma elite: o Futebol que apaga e desmotiva todos os outros desportos fomentando GANÂNCIA, VIOLÊNCIA, DESTRUIÇÃO... 
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Na minha atitude activa na Sociedade reajo, intervenho, participo sempre que entendo necessário. A minha tranquilidade de momento tem a 
ver com a postura e atitude de Sua Excelência o Presidente da República e Esposa. No entanto, o Senhor 1º Ministro, Equipa e Deputados 
parecem estar à espera duma reacção agressiva do povo quando TÊM QUE MENTALIZAR-SE QUE O POVO PORTUGUÊS É PACÍFICO E 
"ARREGAÇA AS MANGAS" QUANDO LHE É SOLICITADO. O povo português não é como povos que uma minoria se identifica (gente que vai 
armada para a escola...). EU FAÇO O QUE TEM QUE SER FEITO porque sou Portuguesa, os políticos têm que tomar consciêcnia da 
nacionalidade, deixarem as teorias "ARREGAÇAR AS MANGAS" e COMEÇAR POR TEREM VENCIMENTOS DE 500 euros (quinhentos) e outras 
AJUDAS, de certeza que entrará muito mais dinheiro nos cofres do estado. Entre outras pequenas minorias elitistas estão gente do Futebol que 
deverão começar a ser tratados como a maioria dos portugueses que trabalham e também praticam DESPORTOS - os Portugueses são tão 
cultos que sabem (embora, alguns políticos pensem o contrário) da existêcnia de muitos outros desportos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Serviços Públicos:Segurança Social;Educação;Saúde;Recursos Naturais/Ambiente;Informação;Habitação; Guerra no Iraque; Orçamento. 

2 
O Estado opta por prescindir da sua capacidade reguladora e de planeamento, ao privatizar e estrangular alguns dos serviços públicos acima 
mencionados, para poder atingir a meta imposta pela Comunidade Europeia - défice menor ou igual a 3% do PIB. Outra questão, onde irá todo 
o nosso "investimento" em impostos. Porque é que alguns pagam e outros não? Talvez o nosso atraso também se prenda com este assunto. 
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Respeitarem os nossos direitos, em Hospitais, Organismos Estatais e em Escolas (e.g. a Reforma do ensino devia contemplar soluções para 
aqueles alunos cujo professor não conseguiu terminar o programa da sua disciplina...);procurar investir no melhoramento das condições das 
nossas estradas e dos acessos, maioritariamente em estado deplorável, ao invés de construir mais e mais estradas;obtenção de apoios junto à 
Comunidade Europeia, Associações, Entidades Públicas Empresas Nacionais e junto à própria população, no sentido de se procurar modernizar 
determinadas Entidades e Instituições (Museus, Escolas...);reforma do Mercado da Habitação para recuperar o que já existe, para criar rendas 
e preços de casas justos e para diminuir o endividaemnto das famílias;criar incentivos à poupança e simplificar o sitema fiscal português.Em 
relação à Guerra no Iraque, considero a actuação do Governo bastante imatura. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1-desemprego 2-baixos salarios 3-direitos do trabalhador 4-corrupção 5-endividamento das familias 6-justiça 7-segurança 8-educação 9-saude 
10-politica governos PSD-PP e PS 

2 
Desemprego reflexo globalização!Salarios baixos jámais seremos grandes!Direitos do trabalhador voltamos ao passado!Corrupção é a lei do 
pais!Endividamento das familias vitimas do credito facil!Justiça não existe!Segurança nenhuma!Educação de mal a pior!Saude 
moribunda!Politica PSD,PP,PS corrupta! 
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Como cidadão voto noutro partido!O que deve ser feito está nas mãos dos Portugueses,não votem sempre nos mesmos!Somos e cada vez mais 
seremos os piores da Europa!soluções existem falta é vontade politica!Como vamos inovar e caminhar para frente com gente velha e corrupta 
na assembleia republica? Os jovens só servem para as campanhas eleitorais,depois são esquecidos e chamados de geração rasca!Querem 
diminuir a despesa publica?Acabem com os salarios milionarios dos politicos,gestores,doutores,e com as super ajudas de custo! vendam os 
luxuosos carros!usem os transportes publicos!Cortem os subsidios astronomicos que se gasta na cultura de elites como por exemplo no teatro 
São Carlos e outros mais que em tempo de vacas magras tem orçamentos anuais suportados pelos contribuintes superiores a muitos hospitais 
Fescalizem os sr,drs que declaram rendimentos de classe baixa e compram carros de luxo,vivendas,etc!e o patronato a quem o governo dá 
milhoes para receber centimos,os mesmos que abrem falençias,que não pagam os salarios,e vivem como reis!E muito mais tenho para vos 
contar se me quiserem ouvir mas atenção há muita gente que não vai gostar!!! Antonio Trindade Machado. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Assuntos de gravidade que não deveriam preocupar pois não deveriam nunca, em tempo algum, acontecer entre gente civilizada e 
responsável.Só mesmo pela perda dos mais sagrados principios do respeito, do conceito de família,a irresponsabilidade dos responsáveis,do 
crime apadrinhado, a todos os níveis, por iso elejo: podridão, corrupção,a todos os níveis. 

2 
Sintizo no anterior toda a minha raiva contra este estado de coisas.O presidente da Republica não poder actuar, continua a sr o mesmo bobo 
que o do antigamente.Desculpa-se, porque a Lei não lho permite,porque está fora do âmbito das suas atribuições.As instituições para que 
remete os assuntos escaldantes e frequentes não têm fidebak das matérias . Um salve-se quem puder... 
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A única coisa a fazer era "reclicar tudo e todos" os que mandam, ou não mandam,porque outros interesses mais altos lhes impôem as "Ordens" 
e ditames interesseiros...impunemente ,fazendo com que o Estado seja criminoso até pelo uso e abuso do poder discricionário,manipulado 
pelos poderosos e sempre em desfavor dos que "não têm dinheiro para pagar as auto estradas da justiça. É "isto " um estado de direito ? Para 
alguns de direito de fazerem o que lhes apetece, espezinhando tudo e todos , com beneplácito dos tribunais.. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A falta de uma perspectiva NACIONAL,ou seja o não encarar de uma dinamica internacional na qual estamos inseridos,por parte,da opinião 
publica que como é sabido reflete o que lhe é dado para reflectir. 

2 Que esta situação é dramática e que nos vai,como Nação independente, colocar numa situação muito dificil tanto interna como externamente. 455 

3 Posso ter a minha opinião como cidadão nacional mas é óbvio que metade do Poder está vendido e a outra metade não tem a qualidade 
necessária pelo que se torna difícil inverter a situação. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Eficiência, via qualidade e responsabilidade; Educação, via da "excelência"; Justiça, via credibilidade; Toxicodependência, via tráfico e 
"lavagem" de dinheiro; Fiscalidade, menor e mais ampla. 

2 

A eficiência é o conceito base e subjacente a tudo e a todos, interrelaciona-se com todos os assuntos que preocupam os Portugueses, pois se 
em cd área onde existem problemas, tais como: Educação, Justiça, Saúde, Política, etc, houvesse por parte das pessoas que exercem 
actividade nessa área uma preocupação de fazer BEM, de certeza que eliminávamos pelo menos metade dos problemas deste país. Não existe 
na Educação uma cultura de promoção dos melhores porque tb não há alternativas para os restantes. A Justiça em Portugal não é credível, não 
oferece garantias aos Portugueses, pois os políticos criaram os "buracos" na Lei que lhes permite a eles e aos que detenham Poder/Dinheiro 
escapar ao seu âmbito. Além disso, os Tribunais pensam 1º nos direitos dos criminosos, mas NINGUÉM pensa direitos das vítimas. 
Toxicodependência é uma "doença", semelhante a um câncro, que ataca uma sociedade através de um dos seus principais pilares - Juventude - 
que são o Portugal de amanhã, assim, não são os pequenos traficantes e consumidores o objectivo, mas quem faz as grandes fortunas. A 
Fiscalidade tb se relaciona com quase todos os temas anteriores, neste pais quem paga mais ao Estado é a classe média dos trabalhadores por 
conta de outrém (ex. agregado típico de 2 trabalhadores e 2 filhos c/rendimento bruto de E 35000/ano recebem líquido por ano 55%(IRS 34% 
+ Seg.Social 11% - não se inclui 23,75% da Entidade Patronal), deste valor deduz-se uma tx média de IVA de 10% relati 
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Demagogia é a solução mais fácil, é só palavras vazias de honestidade e de integridade, que são valores que cada vez mais faltam em Portugal. 
CINCO PRÍNCIPIOS: 1) A cada Direito está associado um Dever, ie, só se pode exigir um Direito à Sociedade/Estado depois de tb ter cumprido 
o respectivo Dever - "não faças aos outros aquilo que não gostas que façam a ti"; 2)A responsabilização de TODOS aqueles que exerçam 
cargos públicos, eleitos ou não, de modo a que decisões lesivas do érario/interesse público possam ser revertidas contra quem as tomou; 
3)Aplicação e fiscalização da legislação vigente e eliminação de todos os "esquemas" e isenções, de forma a não haver uns que "são mais iguais 
que outros"; 4)Os vencimentos devem aumentar numa relação directa com liberalização da legislação laboral, assim só havia trabalho para os 
mais produtivos e as empresas que baseiam-se na exploração da mão-de-obra barata tinham os dias contados, obrigando tb os empresários a 
investir; 5)Desenvolver o culto de Portugal e do que é Português, nas Escolas, no Desporto, na Cultura e no mais importante no CONSUMO. 
Aprender a consumir Português, ie, 2 produtos iguais nas prateleiras dos hipers, 1 Português e outro estranjeiro, eventualmente o Português 
mais caro, as pessoas devem optar pelo Português porque estão "dar" rendimento ao país e a outros Portugueses que tb irão eventualmente 
consumir produtos para os quais ele tb trabalha. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A/economia B/saude C/emprego D/segurança social E/cultura F/educação 

2 

A/ contra a globalização coabitação empresas privadas com empresas publicas tendo estas papel fundamental regulador nos sectores vitais de 
afirmaçao de Portugal como Estado soberano. B/ a favor dum serviço nacional de saude em que a coexistencia com privados serviria de 
"escape" regulador. C/ país pobre não pode ter desemprego para n acentuar ainda mais as desiguldades e criar polos de conflitos sociais de 
elevado risco. Meio caminho pra um estado ditatorial. D/ a europa tem por cultura um intervenção de cabe aos Estados a garantia dessa accão. 
A complementaridade privada é bem vinda mas como opcçao individual. E/ desenvolve-la preserva-la e permitir o seu acesso ao povo é um 
modo de nos identicarmos no mundo. F/ reformulação total do actual. Foi das areas mais afectadas do pos-25abril.Sem rei nem roque .urgente 
definir um rumo.faz-me confusão como um país com taxa de analfabetismo tao elevada se queira implementar como ensino minimo o 12º. é 
definir um topo sem ter base. 
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3 
quem serve a naçao deve faze-lo com espirito de missão. saber definirobjectivos/ 
missao/necessidades/criterios/definiçoes/cumprimento/fiscalização. nunca esquecer ouvir a comunidade envolvida nao apos as definiçoes ou 
apos implementaçao. fazer e depois remendar é caos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Os principais assuntos são a pedofilia, a prostituição e a droga. Infelizmente, assuntos esses bastante polémicos e cujas soluções até agora 
dependem apenas da preocupação de quem de direito e que se preocupa mais em participar em guerras alheias e tirar do bolso do pobre aquilo 
que enriquece cada vez mais o bolso dos ricos. 

2 
Em relação à pedofilia, considero que é uma doença de anos muito anteriores, talvez a Sida dos anos 60, que se tem vindo a transformar numa 
epidemia só agora conhecida devido à falta de cuidados tida pelos seus parasitas. Quanto aos dois restantes temas, comentar para quê se já 
são assuntos mais do que debatidos? 
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Em relação a estes assuntos, considero que apenas alguem com muito amor à pátria e despido de ambição pelo poder e pelo seu umbigo, é 
que poderá fazer um milagre. Aos pedófilos, dar-lhes-ía um remédio santo, seria a injecção letal. Quanto ás prostitutas dar-lhes-ía um trabalho 
para fazer. A agricultura do país precisa. Quanto à droga, para além de ajudar e criar condições para tratar e curar quem infelizmente já vive 
do contágio, acabaria de vez com a fonte, os traficantes. Uma morte por overdose seria uma solução evidente e um castigo merecido. 
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Número Pergunta Resposta 

1 educação evasão fiscal desemprego corrupção 

2 
um país sem educação não evolui só os mais pobres pagam impostos... os pseudos empresários exploram o trabalho dos seus assalariados e 
depois dão-lhes um pontapé... é a grande vergonha do país;é a impunidade crescente.Os poderosos do dinheiro e da imagem,julgam-se acima 
da lei,é vê-los como" esperneiam" quando são apanhados... 
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3 enquanto cidadão o que posso fazer é apenas mostrar a minha indignação, e denunciar a vergonha que é ser português hoje. movimentos 
cìvicos para quê?SÓ OS VIGARISTAS SE SAFAM! ÉTICA É PALAVRA QUE JÁ NÃO CONSTA NO DICIONÁRIO DE MUITOS PORTUGUESES! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O desemprego e a quebra do poder de compra, associados a um fatalismo sebastianista alimentado pelo actual governo. 

2 Não se pode ser fatalista face a estes problemas reais. Para se superar a crise é necessário haver optimismo e traduzir confiança ao povo, 
factos que não acontecem actualmente. E é preciso também que haja justiça social. 460 

3 Cada um de nós tem de ter um papel interventivo: manifestar-se, debater questões o mais alargadamente possível e procurar actuar no seu 
meio. Estar atento às injustiças sociais e denunciá-las. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A Justiça, a saúde, a educação, as finanças, enfim os mesmos de sempre, o que comprova bem o nosso atraso e subdesenvolvimento. 

2 Má, dada a incompetência dos nossos governantes em especial aqueles que antecederam os actuais. 461 
3 Enquanto a mentalidade dos portugueses e em especial a dos funcionários públicos e dos supostos servidores do Estado não se alterar 

(deixando de pensar no emprego vitalícoo e no salário assegurado ao fim do mês), continuaremos na cauda da Europa. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Telegraficamente e por esta ordem: corrupção, abuso sexual de menores, crise, incompetência, futebol, fisco, saúde, justiça, educação, 
televisão. 

2 É a geral, penso eu. São todos abordados numa perspectiva pessimista. Há uma enorme falta de confiança nas instituições (justiça, polícia, 
parlamento, governo, saúde...) e nas pessoas, servindo-se estas à anedota. Regredimos para obter ajuda entre familiares e amigos (favores!). 462 

3 
Pessoalmente, muito pouco, talvez dar o exemplo (conduzir-se por padrões elevados). Só com melhores condições de trabalho e gestão, 
melhores remunerações e melhor discurso é que se pode levantar a auto-estima de todos e procurar, por exemplo, maior produtividade ou 
eficiência de serviços e empresas. O contrário não é razoável, é tentar construir a casa a começar pelo telhado. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

O Estado da Nação é pior que o que desejamos, melhor que o que julgamos. Desde 1980, e apesar do abrandamneto dos ultimos três anos, 
Portugal foi o país que mais cresceu economicamente na UE.Nos anos 50 o rendimento per capita português era um decimo do americano, não 
chegava a 25% do inglês. Hoje é mais de metade doamericano, quase 80% do inglês. Os grandes pontos fracos nacionais são administração da 
justiça, má gestão administrativa e financeira da saúde (tanto a justiça como o serviço de saude são em si são bons e melhores que alguns de 
países mais ricos); falta de investigação produtiva, desenvolvimento de tecnicas e inovação; classe gerencial média fraca; enorme 
despreocupação com acidentes (rodoviários e de trabalho). Acima de tudo uma administtração publica desastrosamente ineficiente e incapaz. 

2 

É simples: melhorá-los a todos urgentemente. Nos anos 60 JJ Servan Schreiber escreveu um livro em que demonstrava que o avanço 
americano sobre a Europa não provinha de avanços técnicos mas sim de melhores práticas gerenciais. Desde então a "revolução gerencial" 
espalhou-se pelo mundo inteiro. Falhou entrar na justiça portuguesa, no serviço de saude nacional e, com honrosas excepções, na 
administarção publica nacional. 
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3 Ainda mais simples: melhorar tudo o que acima está descrito sobretudo as práticas gerenciais e administrativas da justiça, da saúde e da 
administração pública. Incentivar enormemente a inovação se preciso com recusrso a imigração estrangeira qualificada. 
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Número Pergunta Resposta 

1 União Europeia Economia Desemprego Poder de compra. 

2 

A entrada na União Europeia, impõe determinadas regras, que de certo modo limitam a capacidade dos governos dos paises menbros, de tomar 
algumas medidas que poderiam resolver ou pelo menos ajudar a resolver os problemas nacionais no curto prazo. A situação da economia 
mundial, e nomeadamente a europeia, também não são favoráveis a uma retoma do crescimento da economia nacional, e como tal, a curto 
prazo não me parece que vá haver uma evolução da nossa economia, como da dos nossos parceiros, e assim as preocupações dos portugueses 
não terão no horizonte próximo, solução satisfatória, e como grande parte das economias mundiais, provavelmente a retoma só se verificará 
nos próximos anos. 

464 

3 
Pessoalmente não me parece poder fazer nada, mas desejaria que o governo da nação fosse tão eficiente como nós precisamos, e que os 
parceiros sociais, ajudem nessa necessidade de eficiência, e não ponham cada vez mais entraves às medidas que esse governo procurar 
implementar. Se essas medidas não resultarem, o partido que agora governa seria castigado quando acontecerem novas eleições. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Portugal é um país redondo: não tem ponta por onde se lhe pegue. Presidente, políticos, ministros, polícias, professores, presidentes de câmara 
e de junta, são, na sua quase totalidade, fraquinhos, pequeninos. E alguns com processos por corrupção. Portugal redondo tem um povo 
iletrado, analfabeto, parolo e, na maioria dos casos, pretensioso. Um povo que tem de pedir ao padre para lhe ler e explicar o funcionamento 
do fogão ora comprado. Um povo que se comporta na estrada tal como na vida: com total irresponsabilidade, protegido, neste caso, por uma 
polícia laxista e corrupta e um Código de Brandos Costumes. Quanto à Língua, diz uma amiga minha licenciada em Letras, o Português dentro 
de 50 anos será um dialecto no contexto europeu, já que, como se fala e escreve actualmente, tal pronuncia. Fica o Brasileiro, língua dinâmica 
e bonita e os "Portugueses" das ex-colónias, mais próximos do Brasileiro do que do Português, com vocábulos novos e distintos da língua-mãe. 
Portugal recebeu durante vários anos Um Milhão Por Dia. Com esse dinheiro fez estradas, pontes e algumas riquezas pessoais. Mas fez estradas 
malfeitas. Mas deixou as pontes velhas ruir matando pessoas. No dia em que os políticos conseguirem silenciar o Tribunal de Contas e a Polícia 
Judiciária, a jangada de pedra será uma realidade total... e afundar-se-á. Em resumo: vivemos numa mediocracia e não numa democracia. Por 
isso os nossos amigos correspondem ao quadro geral, sendo o principal Bush. 

2 Quando, o considerado melhor articulista e comentador televisivo português afirma (2 de Maio in "Público") que o melhor presidente da Câmara 
de Lisboa, foi João Soares, não há mais nada a acrescentar por um cidadão atónito e atordoado. 
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3 

Nada se pode fazer. Seria necessário que acima dos partidos e dos interesses pessoais estivesse o país. E não está, como sabemos 
amargamente. O legislador é fraquinho, o executante tribuno é fraquinho, o carcereiro é fraquinho. Para virar a mentalidade de um povo, 
necessita o projecto de um programa sólido e inteligente para duas gerações. Educar um povo e ensiná-lo a planificar com rigor - coisa que 
nem os engenheiros portugueses sabem (ou não lhes convém). Alías, estou certo que os políticos sabem muito bem o que deve ser feito, mas 
não lhes convém. Ainda haverá bilhetes para o Benfica-Sporting? 
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Número Pergunta Resposta 

1 desemprego 

2 péssimista em relação ao futuro 466 
3 nada 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Hipocrisia. Venha ao meu bolso. Primeiro eu depois logo se pensa os outros. Diz que diz e volta a cantar. 

2 Vira o disco e toca o mesmo! 
467 

3 
Simples, mais humildade por parte de todos no sentido de uma união patriota com o objectivo colectivo de desenvolvimento a todos os niveis, 
e acima de tudo pôr a verdade em todo, saúde educação. Moral do meu pensamento um Pais que foi Dono e Senhor de Meio Mundo, e hoje 
tudo se resume a meia duzia de palermas engravatados que no fundo aos olhos da energia criadora não passam duns simples idiotas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Educação e saúde 

2 

Os hospitais Portugueses e os serviços neles prestados são perfeitamente de um País de terceiro Mundo, a falta de brio e responsabilidade 
profissional dos médicos ,enfermeiros e o resto de pessoal que neles trabalha é de total desinteresse. Talvez tudo isto seja resultado da 
escolaridade que é má e onde os professores públicos em vez de terem o apoio do ministério vivem aterrorizados com a falta de autoridade e 
tudo é a fingir e vamos no futuro continuar a ter adultos profissionais ignorantes e a fingir 

468 

3 
Responsabilizar os profissionais deste País a todos os niveis ,podendo começar-se pela camada directiva e politica deste País.Acabar com a 
mentalidade de funcionário público e fazer entender ás pessoas que o problema nunca é só dos outros mas deles também.Temos de deixar de 
ser um País de irresponsáveis e mediocres 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1. Impunidade (na falta de civismo individual e colectiva de um povo, na sua generalidade); 2. Egoismo das pessoas, que genericamente 
colocam os seus interesses pessoais, aos mais elevados níveis da Administração Pública, acima dos interesses nacionais; 3. Falta de celeridade 
e de consistência da Justiça Portuguesa; 4. Falta de civismo; 5. Pouca cultura; 6. Governantes e Autoridades pouco profissionais, impreparados 
e preguiçosos; 7. Falta de um planeamento estruturante, cuidadoso, responsável e responsabilizante. 

2 

1. O exemplo tem de, inequivocamente, vir dos mais altos escalões da Governação, de forma transparente e responsabilizante. 2. Há que 
responsabilizar toda uma Nação, a começar de cima, fazendo apelo à defesa dos interesses colectivos, em detrimento de egoismos pessoais e 
partidários. Há que punir, de forma rápida e transparente, os desvios, tentando inculcar em todos o orgulho de ser português, do seu passado. 
Não deveria ser possível que haja motivações pessoais ou partidárias para invocar imunidades parlamentares em assuntos que nada têm a ver 
com o Parlamento. 3. Há que moralizar e tornar mais transparente a actividade política, que é tida como um mal que todos temos que 
suportar. 4. A necessidade de dar prioridade aos grandes problemas do País deveria levar os partidos a entenderem-se nos aspectos mais 
importantes da governação, estabelencendo-se um PACTO DE REGIME que permita o planeamento e evite descontinuidades perniciosas quando 
há alternância democrática. 

469 

3 EMIGRAR, já que tenho quase 60 anos e poucas perspectivas de acentuadas melhorias dentro da minha espectativa de vida. Ao menos que se 
prepare o futuro das gerações seguintes. HAJA MORAL E ÉTICA!!! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Corrupção e caso Moderna;desemprego (é aterrador ver os noticiários das TVs); pedofilia (figuras públicas: vícios privados, públicas virtudes...) 

2 Corrupção, sintoma de uma sociedade sem valores, de não de olhar a meios para se atingir os fins... Promiscuidade entre política e 
futebol...Desemprego, flagelo social...Pedofilia, destruição física, e mental das crianças inocentes... 470 

3 Se eu fosse política,diria que tudo isto é culpa dos anteriores...Como não sou e não fui eleita para tal, não tenho soluções mas aspiro à 
construção de um mundo melhor para a minha geração!!! 
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Número Pergunta Resposta 

1 Segurança, justiça e saúde . 

2 
Segurança simplesmente não existe a justiça só funciona para os cidadãos que cumprem e podem pagar pois os criminosos passeiam-se 
impunemente em frente de todos nós e a saúde anda pelas ruas da amargura e a classe médica quanto a mim tem uma grande 
responsabilidade pois vivem num mundo á parte da realidade só lhes interessa é o dinheiro salvo rara excepção. 471 

3 

Os criminosos deviam fazer trabalhos forçados para pagar a sua divida á sociedade e não o contrário a justiça deveria ser mais célere e mais 
pesada para os infractores e a saúde deveria ser mais bem gerida pois a maioria dos médicos brinca com o sofrimento dos seus pacientes 
especialmente nos hospitais públicos, muitas vezes as úrgências estão sobrelotadas e estes senhores ficam calmamente a discutir assuntos 
alheios á saude pois infelizmente hoje a maioria dos médicos opta pela carreira médica por dinheiro e não por vocação. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 DEIXAR O GOVERNO GOVERNAR SEM INTROMISSÕES IRRESPONSÁVEIS POR PARTE DA OPOSIÇÃO. A SITUAÇÃO É DEMASIADO GRAVE E 
DIFICIL PARA OS PARTIDOS DA ESQUERDA, EM ESPECIAL O PS, ESTAREM A " BRINCAR " ÁS POLITICAS. 

2 PENSO QUE UMA OPOSIÇÃO MAIS RESPONSÁVEL E RESPONSABILIZADA POR PARTE DOS PORTUGUESES EM RELAÇÃO ÁS SUA POSTURA 
POLITICA DEVERÁ SER A RESPOSTA A DAR Á ESQUERDA, E Á OPOSIÇÃO EM GERAL. 

472 

3 CONTINUAR A VOTAR NO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA..., POIS SEM DÚVIDA ALGUMA O QUE O PS FEZ NO GOVERNO É DE NOS DEIXAR 
ENVERGONHADOS PERANTE A COMUNIDADE EUROPEIA E PERANTE O MUNDO. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Controle da despesa pública. Menos estado e mais eficiente. Combate à evasão fiscal. Gestão privada da saúde. Aumento da segurança pública. 
Combate à criminalidade nas estradas. Combate à droga. 

2 São os temas essenciais para que efectivamente possa existir uma melhoria do nível de vida em Portugal. Sem a solução destes problemas 
Portugal nunca deixará de ser um país do terceiro mundo maquilhado de novo rico. 

473 

3 

O Controle da Despesa Pública deverá ser primeiro que tudo transparente. É essencial que o orçamento de Estado para 2004 seja um 
orçamento Zero. Deste modo a responsabilização de um elenco governativo poderá ser feita com a máxima eficácia sem desculpas de mau 
pagador, acções cosméticas duvidosas e transacções menos claras. Neste momento ninguém sabe o que é que Portugal verdadeiramente vale 
enquanto país. O Estado é uma espécie de "beijo da morte", onde toca destrói. O Estado é um mau gestor e um mau pagador; em suma não é 
uma "pessoa de bem". Deve portanto ser liminarmente afastado de tudo o que envolva empresas e mercados. O Estado deve legislar, controlar 
e verificar. Tudo o que exceda essas três competências tem de ser retirado da esfera de influência do Estado. O Combate à Evasão Fiscal é uma 
questão de justiça social. Até que este problema seja solucionado pelo menos na sua esmagadora maioria Portugal nunca poderá 
autodenominar-se Democracia; continuará a ser uma "caricatura de uma Democracia" e por sinal nem sequer uma caricatura de boa qualidade. 
Neste caso o Estado deverá actuar naquilo que é uma das suas tarefas por excelência: a verificação. Recorrer a todos os meios, sim a todos os 
meios, para detectar, comprovar e levar à justiça todos aqueles que permanentemente roubam na verdadeira acepção da palavra, aqueles que 
trabalham. Uma vez que o Estado é aquilo que sabemos, não pode gerir nada, nem mesmo a saúde. Pode e deve dist 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Corrupção ligada à política Estado da Justiça Sistema fiscal 

2 Corrupção ligada à política - vergonha Estado da Justiça - vergonha Sistema fiscal - vergonha 

474 
3 

Deveria haver investigações para a generalidade dos presidentes de câmara, deputados e outras figuras políticas para as quais há fortes 
indicios de que roubam ou que permitem que roubem. O Turismo de fuga às autoridades no Brasil teria bastante sucesso. Se os políticos 
corruptos pagassem impostos do que ganham indevidamente, o Estado português teria receitas incalculáveis. Reforma na justiça e no sistema 
fiscal. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A desmoralização e a falta de prespectivas para o futuro. A falta de confiança nas instituições e nos mecanismos que permitam contrariar o 
oportunismo. A sensação de que por muito grande que seja o esforço e a dedicação isso nunca é compensado. 

2 É necessário apelar aos velhos valores da cidadania e da honestidade, bem como premiar a competência. às vezes dá vontade de sair para 
outro país!... 475 

3 
O Presidente da Republica deveria dar o mote e ser mais interveniente como consciência da Nação em vez de pactuar com os interesses 
instituidos. Favorecer "massa crítica" no tecido dos cidadãos esclarecidos. Incentivar a participação democrática Investir nas capacidades e 
recursos numa óptica de sustentabilidade e não de lucro fácil e imediato. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 As pensões de miséria dos deficientes portugueses e a saúde 

2 Acho bizarro q cerca de 1 milhão de deficientes, tenham de viver com menos de €200 mensais. E q os nossos hospitais comecem a ter 
necessidade de recorrer a voluntários pq há poucos funcionários. 476 

3 Igualar a reforma mínima ao salário mínimo nacional e ao nível dos hospitais njão poupar em custos pq afinal é a nossa saúde q está em jogo e 
maioria de nós não tem recursos para se tratar no privado. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Futebol, guerra, fuga ao fisco, falhas do governo... 

2 Acho que alguns deviam ser explorados mais a fundo, de modo a se conseguir saber o que realmente acontece nos bastidores dos governos... 477 
3 Na minha opinião, devem ser tomadas as medidas necessarias para que não se tolerarem erros desnecessários... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 - corrupção - compadrio - laxismo - incompetência - 

2  478 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 CRISE NACIONAL E INTERNACIONAL MERCADOS FINANCEIROS POLITICA EUROPEIA DESEMPREGO GUERRA 

2  479 
3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 São a saúde, a segurança e a educação. 

2  480 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 o desemprego como principal problema. depois temos tudo aquilo que se diz ir fazer (governo) e nao se faz. depois temos os ordenados que 
sao uma verdadeirra miseria.comparados com os ordenados auferidos por certos membros do governo. 

2 

eu acho que o desemprego deve-se au facto de nao haver poder de compra por parte dos contribuintes visto o ordenado ser tao magro.depois 
temos o famoso IVA de 19 porcento o que e um descalabro!!!!! e ainda a senhora ferreira leite diz que vai para 20!ela que dizia nao aumentar 
a taxa do iva!claro que a essa senhora isto nao a afeta pois ganha mais num mes que eu num ano! depois vamos cortar com certos 
rendimentos.deviao era cortar com os rendimentos minimos a certas pessoas que nao o merecem.(toxicodependentes e um) a taxa que se 
paga nos hospitais 5 euros eu acho isso um absurdo porque nos ja fazemos os nossos descontos.por ex: eu vivi 7 anos no reino unido (uk) e 
nao pagava essas taxas malucas. assim sendo eu nao posso votar por nenhum politico porque eles nao fazem absulutamente nada.vejao so o 
ordenado do presidente da TAP?? eu por ex tenho que trabalhar 9 anos sem gastar um centime para ter esse dinhero. 

481 

3 reduzir os ordenados de todos os deputados para ser usado nos hospitais e centros de saude. para o ensino etc. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
1-Não existência de um sistema político que represente efectivamente os cidadãos. 2-Proposta governamental de revisão da lei do trabalho. 3-
Venda de alimentos transgénicos, e culturas GM. 4-Direitos e bem-estar dos animais. 5-Necessidade de maiores facilidades para com os 
cidadãos que não podem usufruir de todas as faculdades normais. 

2 

1-Existe um desfasamento entre a classe política e a sociedade civil, que não se revê na primeira nem é oscultada por esta. 2-O facto do CDS 
ter comentado o envio para o tribunal constitucional, argumentando que a constituição não reflecte o estado actual da sociedade, indica que 
em vez de se desenvolver um sistema que beneficie os cidadãos, pretende-se criar leis que encaminhem a sociedade cada vez mais para um 
"trabalhar para viver" em vez de um "viver para trabalhar". 3-É um assunto cujo potêncial impacto do seu consumo ainda não foi 
suficientemente estudado para chegar a conclusões sobre a sua segurança. Deveriam ser salvaguardados os interesses dos que não querem 
consumir ou culivar transgénicos. 4-Para além de Portugal ser dos países ocidentais com menos legislação que proteja o bem-estar animal, 
ainda existem práticas (como a tourada) indignas duma sociedade eviluída. 5-Apesar de alguma evolução recente, ainda não existem 
suficientes condições, em aspectos tais como informações em braille em placas informativas em entidades públicas, e locais de acesso 
frequente como lojas ou supermercados. Da mesma forma, existe poucas rampas para deficientes motores. 

482 

3 

1-Deveria haver um debate com a participação da sociedade civil sobre uma reforma do sistema eleitoral, especialmente em relação à forma de 
eleição dos deputados à assembleia da república, em que apesar de eleitos por círculos distritais, estes representam a nação e não o círculo 
pelo qual são eleitos. O facto destes estarem fortemente dependentes dos partidos a que pertencem, e de raramente lhes ser concedida 
liberdade de voto, ainda piora o facto. 3-Numa altura em que os EUA pressionam a UE para levantar a moratória sobre trangénicos, existe a 
necessidade de Portugal apoiar a continuação desta, assim como adoptar legislação que obrigue à apresentação nos rótulo da presença de 
substâncias GM no mínimo acima de 1%. 4-Rever as leis que regulamentam a criação, transporte e abate de animais. Seguir a tendência dos 
parceiros europeus mais evoluídos e pouco a pouco restringir espectáculos em que torturam animais, havendo para já a necessidade de anular 
o decreto-lei aprovado o ano passado que possibilita as touradas de morte em situações de excepção. 5-Ser obrigatório rampas de acesso no 
mínimo, em todosos edifícios públicos ou com grande afluência de pessoas, assim como inscrições em braille. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 justiça-saúde-trabalho-habitação laser. 

2 
JUSTIÇA-funciona mal,sobretudo pelo demasiado tempo que demora a resolver qualquer assunto. SAÚDE-devia-se acabar com as esperas, 
tanto para as consultas como para as intervenções cirúrgicas. TRABALHO-diminuir drásticamente o desemprego. HABITAÇÃO-diminuir os seus 
custos. LASER-O Estado deveria criar mais actividades desportivas,principalmente para os jovens e idosos. 

483 

3 Poder candidatar-me a uma Câmara Municipal(por exemplo),pois penso que nessa àrea se poderia resolver alguns dos assuntos mencionados 
acima. Criar Associações regionais para pressionar os Políticos a resolver alguns desses assuntos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 -Segurança -justiça -igualdade de oportunidade -Educação -Saude 

2 A minha opinião é que temos dado pouca atenção a estes assuntos, ou pelo menos devemos fazer sempre mais para que contribuam para uma 
melhor organização social e consequentemente uma melhor gestão dos nossos recursos, tanto humanos comos naturais. 

484 

3 

Gerir um País é como gerir uma casa, não se pode ceder a grupos de pressão nem tão pouco ceder a "guerrilhas" que desiquilibram a nação. 
Temos de executar os procedimentos correctos e favorecer os cumpridores e honestos e sobretudo inaltecer quem assim é. Não basta pedir 
para que o povo contribua para melhorar a nação é preciso que se tomem as atitudes correctas quando o "povo" responde correctamente em 
prol da nação. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Os assuntos em Ordem do Dia na sociedade portuguesa são dúvida o estado da Justiça, da Economia, da Saúde, do Trabalho e das Finanças. 
Regra geral são sempre estes os assuntos com que os portugueses se preocupam,desde há anos (leia-se legislaturas) a esta parte. 

2 

Na Justiça é por demais evidente que muito há a alterar no funcionamento e organização da Justiça em Portugal. Apenas como exemplo temos 
o Segredo de Justiça que mais não é do que uma farsa, pois todos aqueles que se encontram bem colocados facilmente têm acesso aos 
processos que correm, desde jornalistas a políticos. A Administração Interna está carente de meios e recursos humanos devidamente 
qualificados e remunerados para o cabal desempenho das funções que cada vez abrangem um maior número de situações. O estado da 
Economia em Portugal está caminhando a passos largos para uma situação identica à que se viveu na primeira metade dos anos 80. A Saúde, 
continua a ser um dos "calcanhares de Aquiles" de todos os governos, os quais tardam em encontrar soluções capazes de satisfazer o cidadão 
comum. No Trabalho o Código Laboral não serve nem trabalhadores nem empresários. Nas Finanças o governo mostra-se incapaz de 
apresentar soluções adequadas para revitalizar os sectores económicos bem como aliviar a carga fiscal que cada vez se torna maior no cidadão. 485 

3 

Em relação à Justiça deveria haver um debate sério em relação a uma revisão e esclarecimento claro do CPP. Deveria também haver ainda um 
forte empenho do governo em relação às condições remuneratórias e de serviço dos profissionais das Forças de Segurança, os quais reclamam 
há decadas por melhores condições.A Economia terá de ser revitalizada através de legislação que apenas como exemplo permita aos 
investidores facilmente estabelecer-se e não como até agora criar um "labirinto kafkiano" onde tudo demora um tempo sem-fim pra se leçalizar 
uma empresa. Na saúde o governo deveria de uma vez por todas acabar com os fortes "lobbys" das grandes empresas farmaceuticas bem com 
odos grupos privados que procuram na saude um grande filão de receitas. No Trabalho, o governo terá sem duvida alguma de criar condições 
realmente justas para que os trabalhadores deixem de ser descartaveis.POr fim nas Finanças deveria o governo através dos meus disponíveis e 
de outros a criar, de mover uma forte perseguição aos contribuintes que aproveitando-se da falta de fiscalização adequada e de elementos 
fiscalizadores em numero suficiente, anualmente se furtam a cumprir com os seus deveres fiscais penalizando anualmente os Estado em muitos 
milhões de euros. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
1 - O Protecionismo familiar em detrimento da qualidade na colocação dos funcionários da função pública. 2- A PREVENÇÃO da 
Toxicodependência, ao invés do altíssimo investimento num tratamento, que dificilmente leva à cura definitiva, ale´m de todos os 
inconvenientes de marginalidade que geram gastos ainda mais elevados, e danos à população. 

2 

1- Tenho visto inúmeras vítimas e eu mesmo sou testemunho vivo e vítima.Essas vítimas acoadas e receosas de represálias tem dificuldades e 
lutar contra "o poder". Sou um Cirurgião Plástico segregado no Hospital de São Marcos de Braga desde 1997, obrigado a exercer funções com 
Clínico Geral, inexistente de acordo com o Dec-Lei 73/90 de 6 de março.O mesmo acontece com outro médico Luso- Brasileiro Dr. José Barros 
de Brito.Entre 7 médicos, somente os 5 médcos Portugueses foram integrados nas suas respectivas especialidades. Eu e o Dr. Barros de Brito 
fomos preteridos e segregados, com a alegação de que a lei era injusta porque não era apenas para os nacionais portugueses.E que faria de 
tudo para que nenhum estrangeiro entrasse no Hospital. E ainda disse sobre os concursos públicos que " só não houve cunhas, provavelmente, 
na criação do mundo, a partir daí foi tudo na mase das cunhas". Esse pensamento foi confirmado quando prestei 2 concursos em que me foi 
dito, num deles, "em off" que eu não seria escolhido, e sim o protegido do Diretor de Serviço. No outro concurso, recente, no H. São Marcos, eu 
com 13 anos de especialista perdi a vaga para um jovem recém especializado. Recorri e o Ministério da Saúde me deu razão e anulou o 
concurso.Passados 5 meses ainda não foi feito novo concurso, por motivos desconhecidos. A continuar assim, Portugal jamais conseguirá ser 
competitivo com os seus parceiros da CEE, ao premiar os parentes e amigos ao invés de 

486 

3 

1 - Sugiro: - Criação de um número Verde Gratuito para as denúncias de irregularidades na Administração Publica, com a respectiva proteção 
do denunciante. - Dar direito ao cidadão de reclamar da administração de um Hospital sem ser punido, com ameaças e processos disciplinares 
chamados vulgarmente da "Lei da Rolha" - Modificar a legislação dos concursos que ainda permitem que sejam Concurso de "CARTA 
MARCADA". - Permitir celeridade e controle rígido das administrações viciadas que, por abuso de poder, desobedecem os tribunais, 
desrespeitam a Tutela, tripudiam e perseguem aqueles que se insurgem contra essas ilegalidades e injustiças, colocando em jogo o Estado de 
Direito vigente no País. - Dar ao Cidadão o direito da denúncia de maneira fácil, protegida e responsável, de irregularidades serve para o 
progresso e para o controle da qualidade do Estado de Direito. 2- Sugiro para a prevenção da Toxicodependência: -Que seja criado espaço e 
incentivado esportes e competição durante TODO O ANO, para os jovens.Só assim teremos opções de ocupação sadias para esses jovens 
também durante um inverno que dura 9 meses, ao invés de oferecermos apenas os cafés e as discotecas, excelentes lugares para divulgação, 
venda e passagem de drogas. É necessário crias uma estrutura baseada nos inúmeros pavilhões gimnodesportivos e criar outros polivalentes 
abrigados das inte´mpéries, para outros tipos de esportes, com equipas multidisciplinares com Prof. Educação Física 
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Número Pergunta Resposta 

1 ...desemprego, precaridade no trabalho, falta de segurança, saúde e a educação...os Maus exemplos de governantes que já não o deveriam 
ser, por falta de moral e de ética políticas e incompetências...acabar com a obsessão que se está tornando doentia... 

2 ...a minha opinião é muito negativa porque Portugal e os portugueses não se revêm nestas políticas e nestes políticos que os enganaram e 
continuam a enganar... 

487 

3 ...esses assuntos deveriam ser entregues a outras forças políticas que pensassem mais nas pessoas, nos pobres, nos carentes, nos 
desempregados, nos que têm reformas de miséria, nos que têm trabalho prcário, os jovens... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

1 - A erosao dos valores relativos a solidariedade, diversidade, liberdade, privacidade e justica social; 2 - O controlo da informacao por um 
diminuto numero de grupos economicos privados com agendas sinistras; 3 - A intromissao crescente da Igreja Catolica (mais reacionaria e 
caceteira do que nunca) nos assuntos do Estado, designadamente na Educacao; 4 - A substituicao progressiva da "Retorica" pelo "Marketing" 
como instrumento de poder politico. 5 - O ataque irracional dos mais ricos (atraves dos politicos) a classe media, que cada vez carrega uma 
parte mais importante da carga fiscal. 

2 

A historia demonstra de forma irrefutavel que pessoas miseraveis fazem coisas miseraveis, e que os poucos periodos de paz e prosperidade da 
historia da Europa se fundaram na existencia de uma classe media forte e educada. Portugal esta no caminho tracado pelos teoricos pos-
modernos da economia americana: a apologia irracional das privatizacoes, o ataque dogmatico a promocao da cultura e da educacao pelo 
Estado, a transferencia da carga fiscal dos mais ricos para os assalariados, a protecao descarada dos privilegios mais abjectos da classe alta, 
etc., sao indicadores de que Portugal aderiu ao ataque da classe media comecado nos tristes anos Reagan-Tatcher. A influencia da Igreja 
Catolica tem vindo a aumentar de forma sinistra desde o fim do periodo surrealista ("revolucionario" e pro-sovietico) da decada de 70. Apesar 
de todas as accoes meritorias promovidas por esta organizacao, pela sua propria natureza (como organizacao multinacional) a Igreja Catolica 
tem de se bater contra o progresso, o pluralismo, e a educacao (designadamente o positivismo). Assim, apesar da beleza e justica das 
enciclicas papais, na pratica a Igreja Catolica alinha regularmente com os ricos e os poderosos: Franco, Pinochet, Salazar, Videla, Fulgencio 
Baptista, Mussolini, etc. A lista e interminavel. O poder da Igreja Catolica radica na supersticao das populacoes: a Nossa Senhora em cima de 
uma arvore a predicar contra os males do comunismo a tres pastorinhos analfabetos, na f 

488 

3 

Infelizmente nada. A unica hipotese de Portugal se vir a integrar no "clube da frente", em termos de desenvolvimento economico e social, e o 
investimento na Educacao e na cultura. Os paises desenvolvidos tratam as suas elites com respeito e carinho. Mas os nossos herois nacionais 
sao todos analfabetos (Santana Lopes, Valentim Loureiro, Joao Jardim, os futebolistas) ou perigosamente ignorantes e fanaticos: o Joao Carlos 
Espada, o Jose Manuel Fernandes, o Jose Antonio Saraiva (e os outros dois imbecis do Expresso), o Sr. D. Duarte de Braganca, etc... 

 
 



 

O estado da Nação 2003 284

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Para mim, um dos principais assuntos a serem discutidos e desnevolvidos na sociedade portuguesa são os Direitos dos Animais e respectiva 
implementação do Respeito e Bem-Estar Animal. 

2 Sou totalmente contra qualquer forma de exploração, sofrimento ou morte de animais, por motivos éticos, ecológicos, humanitários e 
médicos.Mas podem obter mais informações no seguinte site: www.vegansociety.com 

489 

3 Penso que se deveria implementar um modo de vida mais ético e salutar, onde o Vegetarianismo/Veganismo se apresenta como uma solução 
inequívoca.O nosso planeta não conseguirá sustentar por muito tempo este nível de exploração e abuso de recursos naturais. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

A definição de uma Política de Defesa Nacional que englobe todos os sectores da vida nacional, a par com o desenho do Espaço Estratégico de 
Interesse Nacional, parecem-me ser as matérias fulcrais do nosso País que está a ser vendido a uma Europa que pouco faz e muito paga pelo 
muito que tem tirado a Portugal. Desde logo a soberania e a independência nacionais estão em jogo perante tantos ataques de europeistas 
convictos como Mário Soares ou Freitas do Amaral. 

2 
É minha opinião convicta que deve Portugal fazer prevalecer a sua importância geo-estratégica atlântica, dado o facto de sermos o País que 
tem no seu mar a passagem das rotas marítimas mais significativas para a Europa. Somos o segundo País do mundo em extensão da ZEE. A 
nossa vocação foi, é e terá sempre de ser o mar, o Atlântico que tantas vidas de Portugal ceifou e que aos Portugueses é obediente. 

490 

3 
Como cidadão cabe-me cooperar e participar activamente primeiro na divulgação desta problemática por todos os Portugueses, sensibilizá-los 
para o que é português e não deixar vender Portugal à Europa. Depois tomar as acções que forem entendidas pelos governantes sérios deste 
País no sentido de devolver o orgulho de ser Português a todos os que são de alma lusa. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O excesso de poder do Ministério Público; O tratamento sem regras pela comunicação social de questões em segredo de justiça; O regime de 
financiamento das universidades O aumento do peso dos impostos directos no orçamento das famílias portuguesa 

2 Já incluído implicitamente nas perguntas 491 

3 Legislação que ouça os interesses dos cidadãos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A FUGA AOS IMPOSTOS PELO MENOS DEVIA SER. (SIM EU SEI QUE ETOU A ESCRVER EM MAIUSCULAS,É DE PREPOSITO) 

2 
Há mais políticos corruptos ou incapazes, do que verdadeiros políticos. Entenda-se verdadeiros políticos como aqueles que estão na política por 
convicção e poderia intelectual ao contrario dos que estão na política por não ter capacidade para mais nada, afinal a política é um bom 
emprego. 

492 

3 Diminuir o número de políticos com voz parlamentar. Cobrar os impostos quando se utiliza o dinheiro nas compras e não quando se recebe. Se 
calhar há medo de pôr isto em practica! se calhar?? euq ue estou para aqui a dizer?? HÁ MEDO! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de Segurança; Falta de Solidariedade Social; Falta de Dignidade dos Agentes do Estado (Deputados, Membros do Governo Políticos em 
Geral, etc.); Falta de uma Política Geral para Nação para a Década.Falta de um verdadeira JUSTIÇA. 

2 

Quanto á Falta de Segurança, é vergonhoso tudo aquilo a que se assiste nestes tempos da "tanga e da falta de vergonha na cara". Há dinheiro 
para helicópetros mas não há dinheiro para Esquadras de Polícia e mais Agente Policiais nas Ruas; Há dinheiro para enviar GNR´s como força 
de ocupação para o Iraque mas não há dinheiro para colocar esses mesmos agentes a patrulhar as nossas grandes Cidades, em especial nos 
locais mais problemáticos, etc. Há falta de uma CULTURA de Verdadeira Solidariedade Social, porque o Governo nem de perto nem de longe 
está interessado em algo que se assemelhe, antes pelo contrário. Há falta de Dignidade dos Agentes do Estado, quando, por exemplo, existe 
um Ministro ridículo, que se mantem em funções sem que, pelo menos, tenha um pingo de Vergonha na Cara, que é o mínimo que se poderia 
exigir a uma pessoa que ocupa tão alto cargo. Não existe uma Política geral para Portugal, na Saúde, no Ensino, na Justiça, na Segurança do 
Cidadãos, no Ordenamento do Território, etc., que tenha um amplo leque de apoio na AR, de pelo menos 3/4 dos Deputados, para não se 
assistir a que qualquer Governo seguinte, modifique o que o anterior fez. No fundo, deveria existir um Amplo Concenso Nacional em TODAS as 
políticas estruturantes do nosso sistema Social e Económico. Completamente o contrário do que este Governo está a fazer. 

493 

3 

Exigir de uma vez por todas uma linguagem de VERDADE e não uma linguagem em que a mentira até cheira mal á distância. Exigir daqueles 
que estão no Poder para SERVIR e NÃO para se servirem ou serem servidos, a RESPONSABILIZAÇÃO Moral Política e se possível Criminal, 
sempre que os VERDADEIROS interesses da Nação não forem defendidos em benefício dos intereesses partidários, pessoais ou de grupo. Exigir 
que os Políticos não julguem que são Cidadãos como os demais, PORQUE NÃO SÃO! Os Polícos, são, por sua exclusiva vontade, os 
Representantes do Povo Português, para o que têm, até, perrogativas que os demais Cidadãos não têm. Sendo assim, não se podem considerar 
iguais aos demais, pelo que têm de dar o exemplo e não somente parecê-lo. Basta de defesas de interesses Corporativos que só nos causam 
vergonha por termos votado em semelhante gente. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Pedófilia,Fátima Felgueiras e o estado péssimo dos Hospitais S.A. 

2 a nossa sociedade está completamente degradada e sem princípios. 494 
3 pouco, ou mesmo nada. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 politica,educaçao, e saude entre outros assuntos que preucupam e visam a nossa sociedade como um todo. 

2 é de grande importancia,a medida que visa uma melhoria de nossa sociedade portuquesa 495 
3 devem-se ser implantados sistema de multiroes que discutam com os nossos politicos versus populaçao todos os problemas que vos afetam. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 ponto 1 - O porquê do Benfica não ser campeão. ponto 2 - Pinto da Costa - Lider ou Mafioso? ponto 3 - A problemática do buraco do ozono na 
estúpidez da classe politica nacional 

2 ponto 1 - Camacho deve ficar no benfica ponto 2 - pinto da Costa é mafioso ponto 3 - Não é o ozono é estupidez genética 496 

3 ponto 1 - Apoiar a equipa e fazer pressão pelo lobby anti-Pinto da Costa ponto 2 - Chamar o Al Capone ponto 3 - Ressuscitar Darwin e por de 
novo em prática a teoria da evolução das espécies 
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Número Pergunta Resposta 

1 Valores morais 

2 A classe politica não tem coragem de debater este assunto 497 
3 Pouco posso fazer até porque os interesses instalados tudo fazem para evitar que estes assuntos possam ser amplamente debatidos 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Na minha opinião os principais assuntos da sociedade de hoje referem-se ao défice orçamental, a competência ou não do nosso governo e a 
crise que tudo o mundo enfrenta 

2 
Infelizmente não vejo melhorias a curto prazo. Penso e acredito nos governos tanto internacionais como nacionais. Daí alcançar, ainda longe, 
uma melhoria.Desde que se verifique um esforço por parte de todos. Apesar de continuar a achar que o governo prejudica os da classe social, 
masis reduzida. Uma grande crítica que faço é ao aumento das propinas. 

498 

3 Penso que não é a críticar de forma destrutiva constantemente os governos que vamos fazer com que o país e o mundo melhorem. Tem que 
existir um esforço da nossa parte, evitando greves,...O que não significa que não devamos manifestar a nossa opinião. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 nova legislação sobre prisão preventiva.. Redução do valor das reformas máximas já existentes na função pública... Os aumentos salariais 
devem deixar de ser precentuais e passar a ser nominasi..ex: 5 euros para todos 

2 limitar a "mama" dos que Têm bons tachos... e dos que já os tiveram 499 

3 aguardar e ver o que a manela vai fazer 
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Número Pergunta Resposta 

1 Economia, Educação, Saúde, Cultura, Euro 2004. 

2 

Quando à economia está em crise generalizada. Há o problema de cumprirmos os 2,8% do PIB... A crise sente-se no bolso e no quotidiano das 
pessoas, mas o Euro já vale mais que o dólar! Quanto à Educação, está sempre em constantes transformações e mudanlças, mas nunca está 
bem. Programas curriculares continuam a não satisfazer, bem como a falta de inovação e de estimulação à investigação no nosso ensino que é 
enexistente. A saúde, os problemas do costume: a espera pelas consultas de especialidade, as negligências dos médicos e enfermeiros. A falta 
de segurança e confiança que existe de ir a um hospital e a um médico de família, já que um privado trata-nos, normalmente, melhor e com 
mais disponibilidade. Para se ir a um dentista, tem de ser sempre privado! O Euro 2004... Falam-se em muitos atrasos, o preço dos bilhetes é 
exorbitante. O preço é para os estrangeiros e para o português que ganha dinheiro para gastar em futebol... Se ao menos os preços fossem 
diferentes para potugueses...! 

500 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Gestão Governamental Ensino Saúde Leis Laborais Funcionalismo 

2 Menos demagogia Parlamentar Professores qualificados e demagogia estudantil Gestão competente Leis iguais em todos os estados da União 
Redução drástica e regalias iguais aos demais empregados 

501 

3 Não tenho capacidade de reivindicação pois sou reformado com a reforma mínima. Só sou importante em eleições 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A remodelação da justiça e tribunais, devendo estes continuar a trabalhar com mais rigor e sempre com o objectivo de apurar 
responsabilidades. 

2 Todas as remodelações necessárias passam também por uma mudança de mentalidades; É manifestamente mais fácil ocultar do que ter a 
coragem de revelar. 

502 

3 Reforçar o poder dos tribunais, se necessário as equipas de trabalho. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
A Educação; a qualidade e segurança alimentar; segurança rodoviária e no trabalho. Ambiente: degradação da qualidade dos solos e da água. 
Economia baseada em premissas obsoletas. Maioria do investimento público é canalizado para actividades se retorno e mesmo gerando 
despesas futuras como é exemplo as rotundas com fontes luminosas. 

2 

Fruto de uma confusão entre "crescimento económico" e "desenvolvimento", tem-se confundido e misturado como se fora a mesma coisa PIB 
com qualidade de vida; Instrução com educação. A construção de edifícios públicos ou privados longe dos acessos ferroviários eficientes e dos 
centros estabilizados, leva a consumos de energia enormes em transportes e ainda nos edifícios novos, pois estes normalmente são muito mal 
construidos, necessitando de grandes quantidades de energia para se tornarem habitáveis por humanos. 

503 

3 Tentar estar bem informado, utilizando várias fontes e pessoas confiáveis; Utilizar o automóvel o mínimo possível; Alimentação baseada em 
produtos de origem orgânica/biológica. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Os medium pois sao de estrema utilidade mas tambem muito perigosos e nao ha ninguem que os fiscalize. 

2 o estado tem de se preocupar mais com a formaçao e a educaçao de todos nos para podermos ser mais europeus. 

504 
3 

Penso que muita coisa podia mudar se houvese mais bom senso do poder, pois nos vivemos numa democracia do tipo antigo ou seja uma 
democracia do mando eu porque tive mais votos. Esquecendo por veses os intereses nacionais.Nao posso concordar com este tipo de 
democracia.Lembro-me quando se fez o 25 de abril feito para acabar com as guerras no ultramar e sonhava com o fim da ditadura e com o 
decorrer dos tempos pois ja la vao muitos anos e ainda nao me livrei de uma ditadura democrata .Ha por isso ainda muito que aprender e 
muito que ensinar.A todos o meu muito bem hajam e viva PORTUGAL. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Recessão,competitividade e desenvolvimento da economia; saúde,ensino e cultura; violência e segurança interna; defesa e política externa na 
União Europeia. 

2 o espaço é mto limitado para o que suscita tanto assunto. 505 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 Desporto Justiça Desemprego 

2 Desporto é actividade física, a melhor forma de prevenir doenças, cancro, doenças cardiovasculares, até um reduzir de custos na saúde 
portuguesa. A justiça é pouco eficaz. O desemprego está como nunca dantes foi visto. 506 

3 
O Estado deve comparticipar o desporto para quem o quiser praticar, mesmo sem receita médica. A justiça deve ser mais eficaz para que não 
tornem a suceder mais casos "Felgueiras". Acabem com os BUFOS!!! Criem uma maneira de as empresas multinacionais não abandonarem o 
nosso país sem mais nem menos para que não deixem os nossos trabalhadores de mãos a abanar. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A diferença entre o investimento nacional e o investimento que vem de fora. Fugas ao fisco. Função pública. Discussão política. 

2 
Há pouco incentivo à protecção e criação de novas empresas nacionais, o que facilita a entrada de empresas estrangeiras no nosso mercado. O 
fisco não é suficientemente implacável. A função pública tem vantagens demais, mas merece mais respeito. Os políticos perdem tempo com 
novelas sem debater assuntos reais. 

507 

3 

A educação finalmente é obrigatória até ao 12º, mas deve-se investir nas próprias escolas, informatizando e recompensando professores cujos 
alunos tenham resultados COMPROVADOS, o que irá criar profissionais de topo. O fisco deve tentar mostrar aos portugueses através de 
campanhas, o mal que nos faz não pagar a nossa parte, em especial aos nossos próprios filhos. A função pública deve ser paga mais por 
objectivos e não tanto por tempo de serviço, e lembrada que o seu papel é vital na economia. Cada deputado deve-se lembrar do valor que 
tem, e esquecer a opinião dos outros deputados. O sistema sempre funcionou assim, mas com novelas ninguém se lembra dos seus valores, 
sejam eles quais forem, apenas do que acha mal nos valores dos outros. Inútil. Se não houver sensacionalismo há mais tranquilidade e mais 
resultados práticos, já que temos alguns políticos de qualidade em todas as vertentes, o que não se vê em muitos países. 
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Número Pergunta Resposta 

1 o estado da saude da economiaeda educacao. 

2 
sobre a saude so os ricos tem direito a uma saude pois poden paga-la.A economia a total falta de sensibilidade de um governo inexperiente 
para estes problemas(o primeiro ministro). A educacao repito o ponto 1 so os ricos poden no futuro ou talvez ja, poderem pagar uma boa 
educacao para os seus filhoa"""" 

508 

3 A minha contribuicao para estes assuntos è o continuar a trabalhar mais e melhor para o desenvolvimento do pais.oque deve ser feito uma 
profunda reforma do sistema politico nacional.A comecar por reduzir os numeros de deputados etc.etc. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 pedofilia corrupçao fuga ao fisco insegurança desemprego 

2  509 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 - a educação, entendida na sua globalidade (escolar - do pré-primário ao superior, cívica, formativa e qualificativa para e na vida laborar, no 
âmbito familiar, etc) - a justiça; - a saúde; - a forma de fazer e de exercer plotítica; 

2 

educação - não existem sociedades livres sem cidadãos conscientes e esclarecidos - que pensem, que participem, que decidam, que respeitem, 
que se sintam qualificados. A educação é uma tarefa colectiva. O nosso destino tem de ser o somatório dos contributos cívicos no sentido do 
conhecimento; justiça - não há sociedades livres se não forem justas. A falta de segurança para uns e a impunidade para outros minam os 
alicerces colectivos; saúde - não pode ser um negócio, nem uma profissão, nem um bem só ao alcance de alguns. Tem de ser um serviço 
colectivo no sentido da dignificação da vida humana; forma de fazer e de exercer política - quando não se está preparado, sob todos os pontos 
de vista para exercer o poder, ele é sempre exercido de forma discriminatória - a favor de poucos, em desfavor de quase todos. Tal como na 
saúde, a política não pode ser um negócio, nem uma profissão, nem um estatuto. Terá de ser sempre o mais honroso e digno designío cívico 
que um cidadão consciente no bem estar e no interesse colectivo. O poder nunca pode ser um fim, mas sempre um meio para o exercício de 
um serviço a bem do interesse comum. 

510 

3 
- nunca abdicar de aprender, de pensar livremente, de decidir, de participar, de respeitar, de exercer os meus direitos e de cumprir as minhas 
obrigações enquanto cidadão. - as sociedades só mudam se as pessoas mudarem, o que se traduz num esforço individual reflectido numa 
atitude colectiva, e todos nós precisamos de mudar qualquer coisa. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

A violação sistemática do segredo de justiça, onde todos os dias se sabem factos que existem ou estão prestes a serem verificados pelas 
autoridades, sem que exista uma verificação séria dessas fugas. Quais são os operadores que possuem acesso a eses factos. Não são em 
grande número, e são todos fácilmente identificaveis. As custas judiciais não pagas, quer em processo civil e em penal, representam um 
grande sacrificio financeiro do Estado, sem qualquer retorno. 

2  

511 

3 

Quanto ao segredo de justiça, e uma vez que são relativamente poucos os agentes que possuem acesso a tais informaçãoes, proponho que se 
realizem investigações sérias no sentido de dar uma séria imagem da justiça, fazendo valer o sentido de responsabilidade desses agentes, 
antes de se chegar a punições, que a existirem devem ser exemplares para futuros casos. Quanto às custas não pagas, o actual regime do 
Código da Custas Judiciais é muito restritivo, uma vez que apenas admite o pagamento em prestações acima de um valor algo exagerado, uma 
vez que as custas a abaixo de tal montante representam cerca de 50% das custas não pagas. Em vez de se dar um prazo fixo para pagamento 
das custas com o regra, seria melhor atribuir escalões, em função do valor em dívida, em que a regra seria o pagamento em prestações, sendo 
esse pagamento isento de juros de mora, não se excluindo a possibilidade de pagar, querendo, a totalidade de uma vez só. Tal resultaria numa 
cobrança de custas em maior percentagem da actualmente existente, bem como a isenção de juros nessas prestações ficaria diluída numa 
maior taxa de pagamentos, de onde resultaria uma maior receita para os depauperados cofres do Estado. 
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Número Pergunta Resposta 

1 - crise economica - pedofilia - imunidade parlamentar ( ou impunidade) - as violações dos direitos dos animais (touradas, etc ) - a fuga de 
fátima felgueiras 

2 -crise economica- não há nada a fazer, estamos fálidos... -pédofilia- espero que a justiça, não vá em letras e condene todos os culpados sem 
exepção, não vão eles fugir para o brasil. -imunidade parlamentar-nem comento, senão chegava a conclusão que vivia em ditadura.. 512 

3 
que haja justiça igual, para todos. pois enquanto houver filhos e enteados, este país não vai andar em frente.não interessa quem sejam os 
culpados, mas se não fossem culpados, nas suas aparições públicas, tinham mais humanidade,ou seja, preocupavam-se com as verdadeiras 
victimas, as crianças. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Economia Saúde Justiça 

2 1º. - Perdemos o combóio da CE. 2º. - Ainda andamos à procura. 3º. - É cega e muito obscura. 

513 
3 

1º. - Economia Há anos que digo, pouco mais nos resta que o Café, Chá ou Laranjada. É,no meu entender,no Turismo é que deve ser a Grande 
Aposta. A Formação dos Técnicos é importante. Reduzir os Licensiados que na maior parte nem Português sabem, é importante. 2º. -Saúde 
Maior agressividade nos Genéricos. Mais especialização do médico consulta geral( No meu caso pessoal, por várias vezes que o colega critica 
porque me prescreveram antibióticos. Mais recentementeum especialista em Urologia quase me batía porque eu fizera exames e recebera 
radições desnecessáriamente. A concentração dos Postos Médicos em edifício próprio =a rentabilidade,economia em todas as vertentes. 3º. - 
Justiça Aplicar os dinheiros da Defesa na Justiça. Melhores e mais Tribunais, Luta implacável contra a Corrupção, Uma chaga que eu conheço 
desde que sou homem(14 anos idade). Acabar com o Nepotismo - dificilmente este País irá para a frente, digo mesmo, nunca deixará de ser o 
último da tabela Europeia. Dou um exemplo(haverá milhares) - a melhor aluna de um curso Técnico de Museologia (salvo erro, média de 17), 
não só não trabalha numMuseu, como nem sequer a contactaram para saber quem era.(Quanto custou o curso?) ´ 
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Número Pergunta Resposta 

1 
-O Desemprego; -A corropção e fraude fiscal; -O baixo crescimento económico do país e o défice das finanças públicas; -A saúde e infra-
estruturas básicas ( água, saneamento,etc.) -A inércia de instituições/entidades; -O não tratamento igual dos cidadãos, perante a lei e a 
justiça; -As assimetrias regionais,etc. 

2 
Muitas promessas nas campanhas eleitorais e depois falta de vontade e empenhamento políticos na resolução dos problemas, quando 
ascendem ao poder. Muitas vezes os problemas dos portugueses e do País ficam no esquecimento. Não há um discurso e uma prática política 
claros, face à estratégia de desenvolvimento para Portugal, que sejam motivadores. 

514 

3 
Cumprir cabalmente com os meus deveres profissionais e acreditar que muitos portugueses também o fazem. Como cidadão, gostaria que o 
melhor exemplo viesse de quem nos governa (Presidente da República,Assembleia da República, Governo, Autarquias, etc.) Pagamos muitos 
impostos e não beneficiamos de um país mais desenvolvido... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Na minha opinião os principais assuntos da sociedade portuguesa de hoje são claramente, a educação, a saúde e o emprego ( ou a falta dele). 

2 

A Educação e a Saúde são, em minha opinião, assuntos transversais que trespassam a sociedade portuguesa , como todas as sociedades , de 
"lés a lés".São vectores preponderantes de qualquer socidade,nos quais deve sempre haver uma aposta clara, sólida e consistente porque 
acredito que estes assundos podem determinar, não só uma efectiva melhoria na qualidade de vida, mas sobretudo uma base imprescindível 
para o progresso do país.Quanto ao emprego, penso que tem que haver uma verdadeira requalificação técnica no mercado de trabalho. 515 

3 

Penso que todos devemos ter perante a sociedade uma atitude interventiva e dinâmica , por oposição ao habitual amorfismo e comodismo que 
nos carcteriza. Acredito que cada um à sua medida pode e deve contribuir para a mudança em vez de ficar agarrado a um muro de 
lamentações, próprio dos que não acreditam no seu papel de cidadãos na verdadeira acepção da palavra. Enquanto educador é por esse espírto 
interventivo, crítico e democrático que me pauto no meu quotidiano , contagiando na medida do possível os meus alunos. Se em cada ano 
lectivo "tocar" um já é um contributo para a mudança. 
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Número Pergunta Resposta 

1 segurança,justiça, educação,deveres civicos, saude e segurança social. 

2 

Estão em muito mau estado... Nao ha SEGURANÇA,tenho medo de andar em certas zonas de Lisboa à noite,as pessoas nao sao correctamente 
punidas,a JUSTIÇA nao actua demora anos,talvez se fosse actuante as pessoas nao actuassem com tanto descaramento, A SAUDE esta um 
caos, cheia de listas de espera para tudo,ou, se tem dinheiro para se ir a um particular que actua na hora ou entao... Na EDUCAÇÃO,cada vez 
se ensina menos e se exige menos sabedoria e esforço. As pessoas exigem muitos direitos e esforçam-se pouco pelos seus deveres,havendo 
mesmo quem se gabe de nao os cumprir. A segurança social nao é paga por muitos que depois exigem. às pessoas nao sao ensinadas as suas 
obrigações nem os seus direitos,esse trabalho deveria ser feito pela televisao publica. Em relação à educação superior parece-me bem o 
aumento de propinas, mas desde que se pague um tostao o estado deveria emendar o que diz,e passar a dizer que o ensino nao é gratuito 
porque o estado nao tem capacidade para o sustentar,e assim parecer-me-ia correcto o aumento de propinas. Deveria haver mais creches e 
essas sim deveriam ser totalmente gratuitas para que as pessoas pudessem ter mais filhos e ter mais tranquilidade para trabalhar. As casas 
deveriam ser mais baratas para que os avos nao tivessem que ir para lares e sim ficar com as suas familias, actualmente é muito dificil 
comprar uma casa onde caibam todos,com dignidade. Acho que os recibos verdes nao deveriam poder permanecer durante tantos anos.Se as 
pesso 

516 

3 

Acho que deveriam ser assuntos prioritarios, que toda a gente deveria cumprir os seus deveres em termos fiscais e de segurança social, e 
aprender a poupar. Se os governantes dessem o exemplo de nao enganar as pessoas talvea as pessoas aprendessem algo de positivo e nao de 
nagativo. oa governantes estao ali para servir o povo e nao para se armarem em superiores,toda a gente serve os outros e nos trabalhos e eles 
nao sao excepção. deveriam ter vergonha de enriquecer tao rapidamente e de se esquecerem de declarar os seus bens. se fossem punidos 
exemplarmente talvez as pessoas passasem a funcior dentro da lei ,mas assim... acho mesmo que deveriam ser mais punidos pois têm a 
confiança de outros em si, e constantemente a ignoram sao vergonhas atras de vergonhas e os politicos safam-se sempre 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1 Salàrios 2 Preços 3 Hàbitos 4 Imigração 5 Gerência 

2 

Para trabalhar com vontade é necessàrio que se olhe para os salàrios dos nossos colegas da U.E : porque senão a questão da produtividade 
não tem lugar em qualquer discussão. Em preços estamos "isso sim mais ao nìvel europeu" como se vê sempre nos primeiros. Nos hàbitos, 
creio que os nossos politicos não sabem copiar, têmos de avançar o 25 de abril paréce que é culpado de tudo!! Não pode ser? Imigração é o 
mal Português e là estamos como no paràgrafo anterior ? Gerir e meter ordem num paìs onde sò meia duzia é que ordéna "mal" então para 
onde foi o slogan o "pôvo é quem mais ordén a" 

517 

3 Meter em paralelo estes cinco pontos, e dar mais consistência ao que tudo isto poderia representar para o paìs en termos pràticos sendo posto 
em pràtica. 
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Número Pergunta Resposta 

1 desemprego,inovação tecnologica,energia,impostos 

2 
O desemprego continua a subir de forma assustadora. Portugal é país de industrias de mão de obra barata , quando o nosso gorverno pensa 
em outras formas de investimento. Energia é das mais caras da Europa e porque? Empregados ricos patrões pobres, tem gerado emprego ? ao 
apenas serve para alguns patrões encherem os seus bolsos afinal vivem com empresas que durante varios anos só tem resultandos negativos 

518 

3 Valorizar o país ,retirar benificios ao empresario individual e as empresas que só tenham maus resultandos e investigar como estas pessoas 
vivem , reduzir o custo da energia ( a nossa EDP conseguia sobriviver no mercado livre, por exemplo. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Para mim os principais assuntos actuais são: o desemprego; a diminuição real dos vencimentos dos trabalhadores e das pensões dos 
reformados e aposentados; a fraude e a evasão fiscais; a corrupção; as falências fraudulentas; a segurança; a justiça; a educação; e a saúde. 

2 

O partido do Governo traíu o seu eleitorado e o povo, em geral, ao não cumprir as promessas eleitorais, tendo conhecimento efectivo da 
situação financeira contemporânea. Esse facto criou desconfiança e mal estar. Entendo que o Governo tem tomado medidas, conjunturais e 
estruturais, sem uma avaliação rigorosa da realidade económica, laboral e social do país. Elas assentam numa perspectiva experimental e 
casuística. O Governo não aceita, em regra, a opinião dos sindicatos, dos parceiros sociais e dos sábios em todas as áreas da vida social, 
económica e cultural dos cidadãos, sobretudo quando ela tem procedência partidária oposta, com prejuízo do interesse nacional. Este Governo, 
até agora, tem vindo a proteger de forma escandalosa os ricos e a prejudicar progressivamente a classe média alta, média e baixa. Apesar de 
ter votado num dos partidos que integra a coligação governamental (o PSD), é minha a convicão última de que ela deve demitir-se por 
incompetência quase geral, ao preocupar-se em excesso com o défice das contas públicas, sem o resolver afinal. Neste caso, o interesse da 
Nação representa um valor superior ao da estabilidade política. 

519 

3 

Enquanto cidadão, penso que se deve combater de forma permanente e eficaz a fraude e a evasão fiscais; tomar medidas preventivas e 
repressivas contra a corrupção e outros crimes económicos; incentivar o investimento produtivo; criar mecanismos de formação profissional 
dos trabalhadores e adaptar os cursos médios e superiores do ensino às exigências das novas tecnologias e da competitividade das empresas; 
fomentar o turismo e as exportações; implementar políticas de justiça comutativa, contributiva e distributiva; enfim, dar ao país um nível 
elevado de bem estar. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A questão da Monarquia Constitucional, a questão da Justiça, da Saúde, da Educação, do Civismo nas estradas, da Justiça Social, dos Valores 
Familiares e da Tradição. 

2 

Da Monarquia: é necessário criar condições para que a população saiba distinguir entre este sistema e a república e dos benefícios que a 
monarquia constitucional traria a Portugal; Da Justiça: penso que, apesar dos enormes esforços deste Governo, muito há a fazer, 
principalmente no que toca à morosidade dos processos; Da Saúde: penso que há uma necessidade urgente de levar médicos para o interior e 
de educar as pessoas acerca das muitas supostas urgências que entopem os hospitais; Da Educação: há falta de força e de disciplina quer nos 
alunos quer nos professores; Do Civismo nas estradas: pois este é o principal responsável pelos acidentes rodoviários; Dos Valores Familiares; 
e da Tradição: é preciso devolver às famílias o tempo de estarem juntas ao fim de cada dia de trabalho, assim como a educação e a maneira de 
estar em sociedade, e do desnecessário que são as manifestações de diferença entre os jovens (cigarros, body piercing, roupas pretas e 
drogas), pois o ser humano já é único por natureza. 520 

3 

Penso que cabe ao Estado, mas também à Comunicação Social e à população em geral procurar informar-se e manter essas fontes, de forma a 
que as coisas circulem e sejam debatidas, questionadas, criticadas e, se possível, alterá-las para melhor. Pela minha parte, faço o que me é 
possível e tento partilhar essas informações com o maior número de pessoas. Uma das coisas que me preocupa bastante, pois tenho uma filha 
de três anos, é a necessidade que os jovens sentem hoje em se afirmarem de formas estranhas, dse serem diferentes do normal. Nós somos 
únicos como seres. Em vez de proibirmos, temos de mostrar aos nossos filhos que essa realidade é já suficiente e criar-lhes condições para que 
sejam fortes de espírito e para que tenham confiança em si mesmos e nos seus actos. Não serve de nada proíbir. Antes mostrar-lhes a 
realidade e ensinar-lhes a escolher o seu caminho e terem confinça nessas escolhas. É isso que a minha mulher e eu tentamos fazer com a 
Emília. Que seja forte e tenha confiança em si. E é isso que gostaria de ver nas outras crianças e nos seus pais e também nos jovens, quer os 
que escolheram bem, quer aqueles que não foram tão felizes nas escolhas e nos apoios. Também esses merecem ser ajudados e trazidos de 
volta à nossa mesa. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A irresponsabilidade(no sentido totalmente amplo da palavra). 

2 Aumentar os níveis de performance nesta área, obrigar quem investiga, quem educa, quem fiscaliza, quem ensina, quem faz, quem escreve, 
quem ... faça-o com responsabilidade. 521 

3 "O exemplo vem de cima". A responsabilidade deve vir de cima para baixo, dos pais para os filhos, dos professores para os alunos, dos chefes 
para os subordinados, dos mais poderosos para os menos poderosos, dos mais... para os menos.... 
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Número Pergunta Resposta 

1 Funcionários Públicos - os mais prejudicados no IRS - progressão nas carreiras - são eles que pagam as crises 

2 
- redução dos escalões de IRS - revisão dos escalões dos depententes (filhos) - restruturação de indices - descongelamento dos escalões - 
descongelamento de concursos - melhorar a imagem dos funcionários públicos - "ISTO É APENAS O MEU SONHO" - "DESCULPEM OS 
POLÍTICOS DO GOVERNO E OPOSIÇÃO SE O MEU SONHO OS INCOMODAR".... 

522 

3 

- REDUZIR O IRS NA FUNÇÃO PÚBLICA - ALTERAR OS ESCALÕES DOS DEPENDENTES POIS OS CASAIS K TÊM 1 E 2 FILHOS SÃO MUITO 
PREJUDICADOS - OS INDICES E ESCALÕES DA FUNÇÃO PÚBLICA ESTÃO DESASJUSTADOS PORQUE OS INDICES MAIS BAIXOS SÃO MAIS 
PREJUDICADOS QUANDO HÁ AUMENTOS SALARIAIS, DEVERIA HAVER MENOS DIFERENÇA ENTRE ELES - HÁ FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS QUE 
PARECEM TROLHAS NO VESTUÁRIO NO ATENDIMENTO PÚBLICO POR FALTA DE VERBA PARA COMPRAR ROUPA... - " POLÍTICOS DE PORTUGAL 
DESÇAM DAS NUVENS " - " CORTEM NAS VOSSAS MORDOMIAS " - " SEJAM MAIS ADULTOS E RESPONSÁVEIS " 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O apoio do governo português aos EUA na ilegítima guerra do IRAQUE 

2 O governo deveria antes ter-se informado acerca da opinião publica e só depois admitir uma posição face aos outros governos. Faltam 
referendos no governo atual antes de se tomarem decisões em nome da nação. 

523 

3 Devem ser feitos mais referendos nacionais 
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Número Pergunta Resposta 

1 Direitos dos animais e respectiva legislação; 

2  524 
3 Apoio logístico e legal para os animais; proibição da experimentação animal; legislação para o abate e transporte de animais; esterilização de 

fêmeas abandonadas, à semelhança do programa da Grécia 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Face ao que se passou nas últimas eleições, acho prioritário restabelecer a confiança dos cidadãos nos políticos. Impedi-los de prometer o que 
sabem não poder cumprir. Dando esse exemplo os cidadãos deixam de ter argumentos para não ligarem ao que se lhes pede. 

2 
É inaceitável que um candidato a Primeiro Ministro minta à população de forma descarada e premeditada como, por exemplo, fez Durão 
Barroso. Quem, em Portugal, hoje, pode ser acusado de mentiroso que não se lembre imediatamente desse senhor? Como pode, a partir daqui, 
um Governo exigir seja o que for? Tem legitimidade moral? E é na moralidade que está o principio de tudo. 

525 

3 Deveria haver uma lei que destituísse imediatamente os eleitos logo que se verificasse terem mentido eleitoralmente. De demissão em 
demissão até à purificação do sistema. 
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Número Pergunta Resposta 

1 POLÍTICAS: SAUDE PARA OS MAIS NECESSITADOS ENSINO " " CULTURA " " INFORMAÇÃO " " HABITAÇÃO " "~ TRANSPORTES " " 
ALIMENTAÇÃO " " TRABALHO " " ETC...... 

2 

O PAÍS ESTÁ TODO PÔDRE. PARA OS MAIS NECESSITADOS SOBRAM ALGUMAS MIGALHAS COM BOLOR. SÓ TEMOS OS RICOS. APÓS A 
ENTRADA DESTE GOVERNO, HOUVE UMA INUNDAÇÂO DE LUXÚRIA E ABUNDÂNCIA PARA DETERMINADAS PESSOAS ,QUE A CONSEGUIRAM 
NÍTIDAMENTE NO GOVERNO PS, DO QUAL TANTO MAL DIZEM. É MELHOR MIRAREM-SE AO ESPELHO E PARA SEU BEM,(EMPRESÁRIOS E 
OUTROS AFINS) O REINO DOS CEGOS ESTÁ PARA ACABAR, E ENTÂO DEPOIS NÃO VENHAM COM NOVAS LEIS LABORAIS PARA POR O PEDINTE 
EM "SUPER PEDINTE",PORQUE ELE NÃO VAI AGUENTAR. JÁ FIZ O MEU EXAME DE CONSCIÊNCIA E CONSEGUI APURAR QUIE ERREI 
PROFUNDAMENTE QUANDO VOTEI PARA AS ELEIÇÕES PARLAMENTARES. NÃO CAIREI DE NOVO EM TAL LOGRO. ESTE PAÍS ESTÁ TODO ROTO 
E NENHUM ALFAIATE LHE QUER COLOCAR REMENDOS!!! 

526 

3 TUDO E DE MUITO BOA VONTADE,MAS SEM MISTURAR PODER COM NECESSIDADES. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 currupção. desemprego saúde educação 

2  527 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 A cada vez maior diferença que separa os mais fortes dos mais fracos. A péssima redistribuição da riqueza. A monarquia sem rei instalada, que 
perpetua a indiferença pelas classes mais débeis economicamente. Etc.Etc... 

2 deveriam ser tomadas medidas que invertessem esta tendência de aumento da miséria humana a nível mundial. Enquanto houver fome no 
mundo não haverá paz nem desenvolvimento. 

528 

3 Abanar as mentes dos lideres mundiais e uma grande mobilizaçao dos povos sem fronteiras, que se traduzisse em efectivo progresso e bem 
estar das gerações futuras... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

A miséria e a politica da tanga que continua a beneficiar os Ricos e a deixar os pobres a comerem nos caixotes do lixo. Portugal revela-se um 
País de gente pouco credivel e o desaparecimentos de valores. Niguem acrdita em ninguém. Vivemos num Páis podre em k os Senhores 
finalmente são chamados a Justiça porque me parece que o dinheiro já não compra tudo. Não temos Governantes inteligentes e dignos e usam 
a politica para sacar e sacar e depopis vem outors e a musica continua. É um pais de salve-se k poder vivemos numa selva e impera a Lei do 
mais forte por enquanto. Precisavamos de outro 25 de Abril e correr com esta gente suja e oportunista. Viva o Salazar que nunca roubou nem 
foi pedófilo. 

2  

529 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 droga e desemprego 

2 péssima, nao há meios ainda que o dr Negrão seja brilhante 530 
3 liberalizar as drogas leves, promover emprego para todos 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos da sociedade portuguesa são o desemprego e o congelamento das admissões na funçao pública. 

2 

O governo português deve e tem obrigação de zelar pelo seu povo, e para tal, deve criar postos de trabalho e não acabar com eles através de 
politicas que nao correspondem há realidade do país. Em relaçao ao desemprego devem ser tomadas medidas excepcionais para ajudar os 
desempregados que se encontram numa situação de fragilidade, e proprociornar-lhes um efectivo emprego em condiçoes de dignidade 
humana. Em relação há função pública o estado deve proceder ao efectivo descongelamento de vagas e publicar em diário da república os 
respectivos concursos externos de ingresso para colmatar as graves carências de pessoal efectivo que existe actualmente em sectores vitais 
para o desenvolvimento do país.As crises combatem-se com investimento do sector público nos recursos humanos e nao em obras públicas. 

531 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Aumento dos deputados;!? Será CORRETO? Eu que lí a história de Portugal não encontro maior VERGONHA desde á cem anos. Que REPÙBLICA 
é esta? 

2  532 

3 Alguem sabe? 
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Número Pergunta Resposta 

1 saúde educação globalização europa alargada 

2 

saúde - está neste momento a sofrer uma estratégia de ataque cerrado ao que está instalado, sem ter em conta os excelentes resultados tidos 
com o anterior sistema. Leia-se : taxas de mortalidade, acesso à saúde, esperaça de vida, etc... Educação - a sofrer do mesmo, sem espaço ou 
tempo para estabilização de programas e resultados. Globalização - com o que temos de contar cada vez mais. Implica ainda mais informação, 
ainda mais necessidades tecnológicas e mais ao alcance de todos.Está a ser feito pouco para mais acesso por mais gente. Europa alargada - Os 
desafios são assustadores, mas provavelmente o espaço alargado a mais gente, se bem gerida da nossa parte será concerteza uma mais valia - 
maior mercado, maior necessidade de intercâmbio, etc. 

533 

3 

Saúde - aperfeiçoe-se o que já existe - responsabilização de quem manda até pelos maus resultados, em termos de qualidade e acessibilidade. 
Educação - proíbam-se as alterações de estrutura por 10 anos, aposte-se em cursos profissionalizados de qualidade. Globalização - aposte-se 
em mais divulgação, em maiores facilidades nos empregos e em casa. Europa alargada - aposte-se na aventura de novos empregos, novos 
mercados e novas necessidades. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1 - Fortalecer e estimular o tecido empresarial. 2 - Revitalizar o Meio Rural. 3 - Contensao nas despezas publicas. 

2 

Em tempos de crise todo o dirigente politico menciona em primeiro lugar na urgencia e prioridade de revitalizar a economia para estimular o 
crecimento economico. Com o qual eu concordo em absoluto. No entanto, julgo que as medidas tomadas nos ultimos anos pecam por nao 
prestar muita atencao a estimulcao dum espirito empreendedor, sobretudo nas camadas mais jovens. Formacao, orientacao e apoios 
(financeiro e logistico) nunca foram uma prioridade para a classe politica. Esta seria certamente "uma sementeira que traria prosperas 
colheitas" aos portuguese (jovens e graudos). Quanto ao debil estado Meio Rural actualmente, ele constitui ao mesmo tempo uma fonte de 
novas oportunidades. E altura de desistir de competir com outros paises da Europa em termos de quantidade e precos, e sim altura de apostar 
em Qualidade. Por exemplo, nos produtos tradicionais de qualidade, voltar as culturas tradicionais, como a silvopastoricia (montados e 
producao de Azeite), apostar no sector fruticola, horticola e vinicola, em deterimento dos cereais. Mas sempre tentando adoptar sistemas de 
producao ambientalmente mais limpos e fomentando a producao biologica como vantagem competitiva no mercado nacional e estrangeiro. Os 
cuidados com o ambiente no sector agricola (em paralelo com o sector industrial) potencial uma virtude lamentavelmente sub-aproveitada do 
Meio Rural: o Turismo Rural e o Ecoturismo. Factores que teram cada vez mais relevantes na revitalizacao do sector. Quanto as d 

534 

3 

Peco desculpa mas acabei por responder parcialmente a esta pergunta na minha tentative de responder a pergunta anterior. No entanto, 
gostaria de acrescentar que ao nivel dos servicos publicos, em prol duma efectiva contensao de despezas e tambem de um aumento de 
funcionalidade e eficacia dos servicos prestados sera necessario efectuar alguns ajustamentos em termos da gestao dos recursos humanos. 
Especialmente em termos de mobilizacoes inter-servicos. A cima de tudo, e primordial fomentar o espirito empreendedor nos Portugueses, 
tendo sempre em consideracao justica social e protecao do ambiente. (como utilizei caracteres em excesso na pergunta anterior fico-me por 
aqui nesta pergunta) 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Economia, Fiscalidade, Economia, Educação, Economia, Saúde, Economia, Agricultura e Pescas, Economia, Ambiente, Economia, Defesa, 
Economia, Economia, Economia, etc. etc. 

2 A economia é fundamental em qualquer País que se diz e quer ser civilizado. 

535 

3 

Exemplos: Fiscalidade, falem com os Técnicos Oficiais de Contas;Educação, falem honestamente com os auxiliares educativos e 
professores;Saúde, falem com os doentes, auxiliares de saúde, enfermeiros e médicos;Agricultura e pescas, falem com os pequenos 
agricultores e pequenos pescadores. Isto tudo para dizer que se deve escutar os pequenos e médios, não só os poderosos.Mais um exemplo, 
estamos a construir 10 elefantes brancos (estádios), julgo que a maioria dos portugueses e até o governo estão contra, mas continua a 
construção. Há derrapagens, já anunciadas, mas continua a construção. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
considero os seguintes: 1-a questão governamental e suas incidências sobre outos planos políticos; 2-estaremos em virtude de 1,no plano 
político,a resvalecer para uma sociedade muito mais à direita; 3-entendo que deve ser dada uma discussão mais aberta sobre o alargamento 
da u.e.. 

2 1-em virtude de 2 a constituição deveria retirar determinados planos sobre os quais este ou os futuros governos, podem actuar(ex:estado de 
conflitualidade com o p.r.,justiça,...) 2-veja-se o partido de m. monteiro. 3-inicialmente é-nos vantajoso,mas depois a questão complica-se. 

536 

3 1- deveria realizar-se uma revisão da constituição. 2-todos os partidos de esquerda deveriam sentar-se à mesma mesa e pensar sobre o 
assunto. 3-todos os actuais partidos e mais gente deveriam pensar... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

por ordem decrescente: 1º Falta de estratégia Educativa; 2º Ausência de modelo de desenvolvimento económico; 3º Crise institucional; 4º 
Financiamento dos partidos; 5º Economia; 6º Relações Justiça / Poder político 7º Papel da instituição militar; 8º Lobbies da Saúde; 9º 
Desaproveitamento do 3º QCA; 10º Desemprego 11º Endividamento das famílias; 12ª Desinvestimento (interno e externo); 13º Excessos dos 
Media Em geral uma ideia de desgoverno, de falta de rumo e orientação. 

2 

Os povos têm os governantes que merecem e querem. Portugal tem 1,6 milhões de hab. q./ nunca foram à escola; 3,5 M só com a 4ª classe e 
só 200.000 licenciados. Metade dos alunos abandona a escola no 9º ano. Metade dos alunos que entra no ens. superior não completa os 
cursos. Metade da população activa é analfabeta funcional (ver estudo Prof. Ana Benavente). A conclusão é simples: o desinvestimento na 
educação e formação mostra os seus resultados. O resto daí decorre. 

537 

3 

1º Repôr a credibilidade das instituições; 2º Aprovar e implementar um novo modelo de desenvolvimento económico, gerido por profisisonais 
qualificados e não por donas de casa; 3º Educar. Investir na formação profissional, nos politécnicos e na formação ao longo da vida; 4º 
Regulamentar os media e os limites do jornalismo, sem ferir a liberdade de informar; 5º Afrontar lobbies; 6º Fazer Justiça; 7º Alterar o 
discurso político e fomentar a auto-estima dos Portugueses; 8º Alargar as relações económicas com a Lusofonia e a Ibero-América, 
especialmente com o Brazil. 
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Número Pergunta Resposta 

1 As conta Públicas. A gestão do País. A inércia e a ineficiência da Saúde, da Educação. A pessima gestão das Forças Armadas, dos Funcionários 
Públicos, das empresas Públicas. A má Gestão dos nossos Recursos Humanos e Naturais e Públicos. A ineficiencia da Segurança Social 

2 

Eu acho incrivel que pessoas que tiram cursos, deveriam ser inteligentes, ganham milhares de contos de vencimento nem sequer consigam 
imitar (como os simples Chimpanzes conseguem) os bons exemplos que existem no Mundo. A Educação, a Saúde e a Segurança Social que 
existem nos paises do Norte da Europa, inclusive de Espanha em q são aproveitados todos os recursos Humanos e Naturais q existem num 
país. 

538 

3 "Se o Homem realmente quisesse acabar com o Mal já muito que o teria feito", Anonimo - 1809. Basta ler Os MAias de Eça de Queirós para ver 
que só a Ironia nos permite sorrir com a triste realidade que nos cerca... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1 - pedofilia 2 - economia - recessão 

2 1 - finalmente começa-se a tentar resolver esta calamidade 2 - acredito que este governo vai conseguir alterar o rumo dos acontecimentos 539 
3 participar nestes espaços 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 a inflacçao galopante 

2  540 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 O Trabalho e a Educação 

2 Até hoje os governos que tivemos quer por inércia, omissão ou opção de classe, não tiveram atitudes firmes na defesa dos trabalhadores e 
seus direitos. Quem manda e impõe quase todas as regras é o CAPITAL. Os politicos não têm força. 541 

3 Não mais do que aquilo que tenho feito i.e. a nível nacional participar em todos os actos eleitorais e referendos. a nivel particular continuar a 
insistir e pressionar por uma melhor EDUCAÇÂO - base fundamental de todo o desenvolvimento e defesa dos nossos interesses. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A existência de uma visão antropocêntrica e dominadora sobre os animais e a natureza. O abuso e maus tratos diários à integridade/liberdade 
dos animais. 

2  
542 

3 

Denunciar publicamente maus tratos a animais; adoptar uma conduta pessoal que se paute pela compaixão pelos animais e os encare como 
seres sencientes e merecedores de respeito integral (ex. adopção do vegetarianismo ético, apoiar monetária e voluntáriamente associações de 
protecção animal, recusar consumir produtos que envolvam crueldade para com os animais e comprar produtos éticos, participar em protestos, 
pressionar os politicos a integrar a protecção animal nas suas agendas) 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Atrocidades contra animais não humanos. Não cumprimento das leis decretadas em relação ao bem estar animal. 

2 
Introduzir leis na Constituição Portuguesa para o bem estar animal, de modo a que o Estado Português assegure a protecção que lhes é devida. 
Por outro lado os cidadãos têm de cumprir as leis sob pena de coacção. Num estado democrático as leis são para se cumprir e não para serem 
desviadas, como habitualmente ocorre quando se trata de aplicá-las aos animais não humanos. 543 

3 
As pessoas que estão a trabalhar com animais directamente precisam de ser esclarecidas urgentemente, porque são caóticas as relações em 
termos de crueldade principalmente no que se refere aos bovinos, transporte de animais para abate. O esclarecimento pode ser feitoatravés 
dos veterinários, biólogos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 - 2003 Ano Europeu das Pessoas com Deficiência. - Incunprimento, da Legislação em vigor ( 123/97 de 22 de Maio). Eliminação de Barreiras 
Arquitectónicas nos Edifícios Públicos, via pública e praias. Estamos a um ano do fim da Lei em vigor, e muito pouco ou mesmo nada foi feito. 

2 - Ser deficiente em Portugal continua a ser Humilhante!... - A melhor forma de avaliar um qualquer povo, está na forma como esse povo trata 
dos seus deficientes. 

544 

3 Estamos a falar de DIREITOS HUMANOS. Fazer uma queixa a União Europeia, pelo não cumprimento da lei em vigor por parte do Governo e 
seus organismos públicos, que são os verdadeiros incumpridores e nos dão um tratamento de Cidadãos de Segunda. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A pedofilia. O défice. O desemprego. O financiamento do ensino superior. 

2  545 
3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
A sociedade Portuguesa de hoje tem enfrentado os mesmos problemas ao longo destes ultimos anos e para os quais os sucessivos Governos 
nao tem dado atencao.O sentimento geral de inseguranca que se instalou, a falta de assistencia medica, a (falta de) qualidade em todos os 
graus de ensino e o desemprego. 

2 
A insegurnaca a meu ver e gerada pela invasao de estrangeiros ilegais que geram conflitos sociais graves, em vez do Estado apoiar os nossos 
cidadaos mais carenciados gasta milhoes para a integracao de estrangeiros, alida ao fraco poder e ma formacao policial.A saude e pessima, e o 
Pais nao pode se desenvolver com a ma formacao que se da aos nossos alunos,que gera nomeadamente o desemprego. 546 

3 

Enquanto cidadao penso que pouco ou nada poderei fazer, os politicos governam para os votos e medidas impopulares que se teriam que 
tomar continuaram a ser ficadas na gaveta.Penso que em vez de se gastar milhoes em futebol, se deveria apostar quer no reforco da 
seguranca atraves de novos e bem formados agentes com os meios que tanto necessitam, quer numas forcas armadas profissionais e 
extremamente bem dotadas de meios para as suas tao prestigiantes missoes,novos estabelecimentos prisionais e leis mais severas 
nomeadamente relacionadas com a imegracao.Construir e equipar novos hospitais apostando num ensino de qualidade em todos os graus e 
principalmente nos quadros medios, e uma politica fiscal justa e atenta. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os direitos dos animais deveriam fazer parte da nossa sociedade e das leis de forma actualizada. Acabar com as torturas animais como 
touradas, lutas de cães e afins. 

2 

Todos temos o direito de fazer respeitar a lei e os seres humanos sejam eles pensantes ou os ditos não pensantes e como tal deverão ser 
criadas leis para proteção e direitos, bem como leis contra o abandono de animais, exploração dos mesmos entre outros actos vergonhosos que 
existem neste país. Temos de acabar com os ca~es abandonados porque deixaram de ser os cãezinhos da moda, actos violentos como o de 
atirarem um animal abandonado pela janela e sairem impunes.... 

547 

3 Criação de leis de proteção e direitos do animais. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1.Moralização política e social. 2.Justiça em tempo útil. 3.Educação mais eficiente. 4.Segurança de pessoas e bens. 
5.Eficiencia/responsabilização dos organismos públicos. 6.Economia e Gestão. 7.Globalização. 

2 

1.É necessária uma NOVA CLASSE POLÍTICA, honesta, responsável, corajosa e capaz.Em democracia, não chega haver estudo, consulta e 
decisão. Também é necessária, acção responsável. 2.É absolutamente necessário que a justiça funcione, para todos, e num curto espaço de 
tempo (max.1 ano). Justiça que demora vários anos, NÃO É JUSTIÇA, NEM É MORALIZADORA. Também é impresindível que as autoridades 
policiais e judiciais, tenham todos os meios, e apoios políticos, necessários à sua acção legal. 3.A EDUCAÇÃO TEM QUE COMEÇAR NOS SEUS 
AGENTES. Os professores devem ser mais qualificados, MAIS CUMPRIDORES e mais exemplares. Só depois, deverão ser mais exigentes em 
termos curriculares, e também comportamentais e cívicos. 4.Os organismos policiais devem RESPEITAR A LEI e GARANTIR OS DIREITOS DOS 
CIDADÃOS. Devem ser libertos de tarefas burocráticas em benefício do serviço de rua. Devem ter, sempre, o APOIO EXPLÍCITO DO PODER 
POLÍTICO. A comunicação social deve dar voz aos cidadãos exemplares e, NÃO PROMOVER OS DELINQUENTES. 5.É necessário promover a 
EFICIENCIA, a PRODUTIVIDADE e a RESPONSABILIZAÇÃO dos organismos públicos e seus agentes. 6.É absolutamente necessária uma classe 
de gestores públicos COMPETENTES, e RESPONSÁVEIS. Mas, também é necessário promover uma classe de empresários ESCLARECIDOS, 
COMPETENTES e RESPONSÁVEIS. Neste mundo global, as empresas de vão de escada NÃO SERVEM o PAÍS, os CIDADÃOS nem os PRÓPRIOS. 
7.A globalização é inevitável e pode ser saudável, mas 

548 

3 

Num país em que: Todos queremos um estado paternalista mas, os impostos... Todos queremos mais subsídios mas, a sua utilização... Todos 
queremos salários europeus mas, a produtividade... Todos queremos mais justiça mas, quando nos toca de perto... Todos queremos mais 
polícia mas,quando nos batem à porta ... Todos queremos menos estrangeiros mas, certos trabalhos... NÃO RESTAM GRANDES ALTERNATIVAS, 
POIS NÃO? 
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Número Pergunta Resposta 

1 Justiça Injustiça Fiscal Economia Educação Saúde Emprego 

2 

Justiça: Enquanto não houver uma Justiça eficiente e não tão morosa não é possível avançar com a modernidade que o nosso País precisa. Não 
basta só incomodar os "grandes" é necessário julgá-los e condená-los. Injustiça Fiscal: Esta até já cheira mal... Economia: Tem de haver 
empresários e não "negreiros". Pagar salários baixos, não pagar horas-extra, pagamento a recibos verdes, não pagar à Segurança Social não 
leva a lado nenhum. Educação: Sem melhor Educação não haverá possibilidades de desenvolvimento e o facilitismo e falta de rigor têm de 
acabar tanto para professores como para alunos. Saúde: Que não demorem tanto. (Estou há uma ano à espera de uma operação a uma hérnia 
discal). Que haja consultas de Estomatolista e Oftalmologia nos hospitais ou Centros de Saúde para não esperarmos meses. Emprego: Que não 
fosse tão fácil despedir. Muitos desempregados que existem agora foi por oportunismo dos patrões para despedirem os empregados mais 
velhos (com melhores salários). 

549 

3 Se não houver um entendimentos mínimo entre toda a Sociedade para enfrentar os problemas não acredito que estes se resolvam. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Acabar com a corrupcao e meter todos os corruptos nas masmorras de caxias ou entao no campo pequeno e eu mesmo termino com 
eles/elas.Obrigar toda a gente a pagar impostos, assim que fugas aos impostos= a caxias ou campo pequeno. No fundo limpar o pais de 
vermes que vivem a custa dos outros. 

2 Os proprios governos que temos tido sao corruptos e por isso facilitam a vida uns aos outros e o povo e que paga. 550 

3 Punir esses vermes com prisoes perpetuas sem recursos pois assim para mim acabaria a corrupcao. O certo e que quem faz as leis sao eles 
mesmos e como tal tudo esta bem controlado. E repugnante.... 
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Número Pergunta Resposta 

1 1 -Problema do envelhecimento da população; 2 - sistema de educação vs mercado de trabalho; 3 - recessão vs oportunidade de melhoria / 
iniciativa privada 

2 

Qt ao 1º creio que é necessário valorizar a 3º idade apostando em serviços de saúde e lazer mais expeditos / baratos para os idosos mais 
carenciados.Este problema redunda numa crise de solidão e não vale esperar que eles morram! Eu acabei o curso há 2 anos e não tive 
problemas de emprego mas qd o meu irmão mais novo me pergunta o que deverá escolher eu nem sei o que diga. Temos de dizer a verdade 
aos jovens , eles tem de saber de que profissionais o país precisa e não viverem em constantes mutações do sistema de ensino. Qt ao 3º 
assunto, creio que devemos apostar na iniciativa privada mas não me refiro à atracção de potências da indústria estrangeira mas sim de 
inovação pela qualidade portugues há produtos em que temos fama de ser bons, outros que podemos melhorar e outros que sódando lucro é 
que apostamos!) 

551 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

As más respostas do sector da saúde à população (instalações, filas de espera, desinteresse dos profissionais de saúde), o mau desempenho 
dos funcionários públicos relativamente aos cidadãos que devem servir, o sentimento de uma corrupção generalizada e admitida, a falta de 
medidas que desincentivem o endividamento das famílias, falta de medidas ou ineficácia das mesmas relativamente à consciencialização dos 
trabalhadores em geral para a importância do seu bom desempenho no desenvolvimento individual e pessoal 

2 Todas estas falhas contribuem para um sentimento generalizado de impotência e de fatalismo que impede o avanço para uma sociedade 
consciente do seu valor e das suas obrigações, incentivando o lachismo, a indiferença e o incumprimento 

552 

3 
Pessoalmente, fazer depender mais de mim e do meu empenhamento pessoal a realização profissional e social, sem esperar que seja o estado 
a fazer; no entanto, as contrapartidas por esse empenhamento devem ser claras e oportunas (um bom sistema de saúde, uma admninistração 
pública eficiente, um sistema escolar completamente remodelado) 
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Número Pergunta Resposta 

1 O Desenvolvimento Económico Sustentado, o desenvolvimento Social, a rapidez da Justiça e o estado da Educação. 

2 A meu ver, são quatro áreas fundamentais para que Portugal possa a curto prazo(Justiça e Economia), a médio prazo(desenvolvimento social)e 
a longo prazo (Educação)entrar em pleno na Europa que futuramente será alargada para Leste. 

553 

3 

Sou professor do Ensino Básico e Secundário e sinto que Portugal só vive para o imediato, para objectivos de curto prazo, sem ter uma noção e 
sem definir metas para 10 a 15 anos (pelo menos). No futuro, tudo passa pela Educação e Literacia (alfabetização) dos nossos cidadãos. A 
competividade, a produtividade, o desenvolvimento sustentado, etc. assentam em várias vertentes, mas a formação dos nossos alunos (e dos 
pais) é fundamental para que não sejam excluídos. Quem não sabe e não pensa, não pode participar activamente e de forma democrática no 
desenvolvimento do nosso país. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 enumerando apenas, os temas são: Pedofilia e envolvimento de políticos no caso; o alargamento europeu e consequentes consequências para 
Portugal; crise económica e agravamento do desemprego 

2 o caso da pedofilia tem de ser resolvido de forma a fortificar a imagem da justiça; 
554 

3 

em relação aos casos de pedofilia penso que o segredo de justiça deve ser preservado, bem como promenores da investigação devem ser 
ocultados para não se gerar uma bola de neve de boatos; em relação ao alargamento europeu penso que portugal deve apostar na 
produtividade de forma a evitar os deslocamentos de multinacionais para o leste europeu; crise económica pode ser resolvida pelo fomento do 
investimento privado 
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Número Pergunta Resposta 

1 Saúde, Educação,Economia. 

2 

O sistema Nacional de Saúde é deficitário e desactualizado pois é inadmissível a forma como parou no tempo.Terá que ser reformulado.Deve 
haver uma Política de Educação a nivel Nácional e maior investimento nas infraestruturas de ensino.Económicamente o país que dar uma 
grande volta ainda pra mais,da entrada dos novos países na U.E.Tem de haver uma mentalidade empresarial competetiva e sem apoiso 
estatais ou se houver que sejam muito específifcos. 

555 

3 

Saúde:quanto a Centros de Saúde devem ter mais Médicos para que os utentes não tenham que as 5h da manhã para ter uma consulta e 
deveria e a taxa fixa de 11% deveria ser proporcional as vezes que um utente utilliza-se o serviço.Educação:Aumentar as Escolas Secundárias 
e alargar a oferta tanto do Ensino Superior como do Politecnico,investir na qualidade das infraestruturas e flexibilizar os horários para que 
todos possam ter acesso ao Ensino.Economia:O empresário Português terá que saber que está num mercado global e portanto não pode contar 
eternamente com apoios estatais se inovar sobrevive e cresce senão é engolido pleos gigante cabe ao estado criar as infraestruturas e 
reformular o processo fiscal de forma a fiscalizar todas a empresas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Economia, desemprego, criminalidade. 

2 

Economia : além da quebra significativa nas vendas, o negativismo entre as pessoas é alto, quanto a mim vai demorar ainda muito tempo para 
a situação melhorar. Desemprego : uma consequência da evolução economica, tanto nacional como global, que temos vindo a assistir. No 
nosso caso ainda maior é porque não nos preparamos convenientemente para os tempos difíceis que viriam. Criminalidade : Tanto pode ser 
considerado uma consequência, como um factor resultante da falta de controlo que temos vindo a assistir em todos os termos. 556 

3 

Como cidadão, procuro racionalizar gastos e investir conforme as minhas possibilidades (essse investimento não será necessáriamente o 
gastar, mas o poupar para rentabilizar). Em relação ao estado, acho que de uma vez por todas deveria disciplinar as suas economias, que no 
fundo são do contribuinte, e construir uma sociedade em que o peso do estado na economia fosse cada vez mais reduzida, o estado deve ser 
apenas regulador dessa economia e não tomar parte dela. 
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Número Pergunta Resposta 

1 O crescente número da taxa de desemprego, com as inevitáveis repercussões na sociedade: crise social, criminalidade, etc. 

2 
É o total desacordo por estas medidas que tentam obter verbas da forma menos inteligente possível. Ao despedir, promove-se o subsídio de 
desemprego, cujas verbas também saem dos cofres do Estado sem qualquer tipo de produtividade, dando a médio e longo prazo maiores 
custos sociais (insegurança, criminalidade, corrupção, etc.). 

557 

3 Devem-se atacar, sim, os principais desvios de dinheiro:corrupção, fuga ao fisco, diminuição das reformas e subsídios dos cargos políticos que 
não estão no activo (ou eliminação), pois só tem sentido remunerar essas funções enquanto os seus titulares as exercem. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego Corrupção Economia débil Insegurança Degradação da qualidade de vida 

2 
Não podemos culpar apenas a economia internacional .O estado a q. chegamos começou com a irresponsabilidade do governo PS, fuga ao fisco 
e corrupção generalizada , tributação excessiva das pessoas c/ menos rendimentos, justiça lenta e leve ,quase ausência de educação , 
incapacidade de se tomarem as medidas necessárias . 558 

3 
Como cidadã tenho tentado denunciar situações com q. deparo mas é como bater num muro .As pessoas acham q. só têm direitos. Maior 
fiscalização, investimento,criação de emprego, nomeação de gestores segundo a sua competência e responsabilização de todos pelos seus 
actos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Fuga e fraude fiscal. Corrupção. Pedofilia. 

2 VERGONHA ! 
559 

3 
Aproveitar as boas relações com os EUA para lhes solicitar as necessárias acções preventivo-terapêuticas, por forma a obter a cabal 
remodelação do património genético da espécie lusitana. Prioridade absoluta a verificar: 1) patos bravos 2)políticos 3)familiares ate 5ª geração 
de 1) 4)familiares ate 5ªgeração de 2) 5)intelectuais da comunicação social e familiares ate 5ª geração. 

 
 



 

O estado da Nação 2003 315

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Vocês :) 

2 
Podem saber de sociologiam as de internet não percebem nada, népias! A idéia era (Foi) engraçada, mas da forma como a estão a pôr em 
prática..... Deus os ajude, que vocês não sabem fazer por isso. Qualquer um que entra aqui, entra a 100 e sai a 200 com a idéia, olha mais uns 
artistas que querem juntar emails e dados pessoais..... Xô.... 

560 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

1. A questão não está bem colocada: quando se referem a assuntos, querem dizer, preocupações a discutir e a resolver?. 2. Se aceitarmos 
essa premissa então afirmo que os principais problemas da sociedade portuguesa são: desemprego - aumento brutal da taxa de desemprego; 
situação económica em decréscimo - diminuição do poder de compra especialmente para as pessoas menos "endinheiradas"; crise no ensino - 
as reformas estão a dificultar o acesso aquilo que deveria ser um bem comum... 

2 

1. Não é desempregando pessoas que a situação de crise do país se resolve, apenas agrava a situação. deve existir uma boa racionalização 
entre a oferta e a procura de trabalho (não me refiro a emprego, mas trabalho a sério); acredito que uma grande percentagem das pessoas 
que estão a trabalhar não estão a produzir muito para o país (recordo funcionários públicos). 2.As pessoas estão cada vez mais endividadas, 
em consequência de empréstimos que fazem...issso no caso dos que conseguem empréstimos, porque os que assim não acontece começam a 
passar privações. 3.Péssima relação entre a lei da oferta e da procura; má reforma escolar, em concreto, no ensino superior. 

561 

3 O governo deve procurar o bem geral das pessoas, não esquecendo que foi eleito por vontade das mesmas, apesar de reconhecer que não se 
pode agradar a "gregos e a troianos", ao menos pode haver das parte do governo o esforço de não prejudicar aqueles que governam. 
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Número Pergunta Resposta 

1 o desemprego, a inflação muito alta,os salarios minimos muito baixos e a necessaria retoma da economia. Melhorar o serviço da saùde. 

2 

O desemprego é muito alto e introduz uma falta de compra da parte dos desempregados.Isto conduz à paralisia da economia. A inflação alta 
impede que os pequenos salarios comprem mais o que para a economia.Os salarios minimos baixos impedem de comprar muito e de se curar 
bem do ponto de vista da saùde. A retoma da economia vai permeter de criar trabalho.Isto serà possivel se baixarem os impostos! E uma 
vergonha de esperar tanto tempo para ser recebido pelo um médico nos hospitais! 562 

3 

Para a retoma da economia é preciso baixar os impostos dos particulares e das impresas,exportar mais e importar menos. Para o 
desemprego,a retoma da economia vai criar trabalho.Mas,o governo baixar os impostos das impresas que arranjaram trabalho aos 
desempregados. È preciso aumentar o salàrio minimo para aumentar o consumo e fortalecer a economia do pais. Na saùde é preciso mandar 
uma parte das pessoas para médicos que não trabalham no hospital,como é feito em França.Com efeito, quando se precisa dum especialista 
não se vai ao hospital, mas ao especialista particular! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
1)A qualificação dos empresários portugueses; 2)Os comportamentos cívicos dos portugueses; 3)A desresponsabilização dos políticos; 4)O 
desleixo, a incúria e má educação nacionais; 5)A falta de formação profissional e contínua; 6)A desvalorização da educação; 7)A má gestão nos 
diversos sectores da administração pública; 8)A incapacidade dos governos em travar a fuga e evasão fiscais; 

2 

1)Têm uma mentalidade gastadora e ostentatória. Imitem os alemães tb em organização e eficiência. 2)Somos mal educados, grosseiros e 
rudes, em casa, no trabalho e sobretudo na rua. Reforçar o papel da escola na educação cívica, dsd o jardim infantil. 3)São maus, vaidosos e 
inconsequentes; vêem na política uma forma de se promoverem facilmente e não um serviço público q prestam. Criar uma escola de formação 
política; devem ser sancionados não apenas politicamente. 4)Educação ao longo da vida; frequência de cursos obrigatórios de educ. cívica. 
5)Frequência obrigatória de cursos de form. profissional, em qualq. ramo de actividade. 6)Mudar o discurso político; qualificar a educação e 
valorizar socialm. os seus profissionais. 7)Criar estruturas de gestão descentralizadas e responsabilizadas; responsabilizar gestores; acabar 
com lobbies em gestões públicas(hospitais, p.ex.) 8)Informatizar tudo. Cruzar constantemente informação. 

563 

3 

É urgente mudarmos a anossa atitude enquanto povo. Sempre q visito o estrangeiro convenço-me que não vamos conseguir: somos mal 
educados, rudes e pouco respeitadores dos direitos dos outros. Nos restaurantes, mesmo nos melhores,os empregados tratam-nos com 
sobranceria visando mais o nosso bolso que as pessoas que atendem; nos hospitais olham-nos com indiferença; nas escolas nada está 
planeado para receber quem vem de fora. Enfim, falta-nos a polidez que só a educação recebida em casa, de geração em geração, nos pode 
fornecer,e que a escola pode complementar - e isso não existe. Invista-se na educação e na formação profissional, contínua e ao longo da vida. 
A diferença está aí. Só aí. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
- Desemprego. - Fecho de escolas de formação profissional. Professores com horário 0. - Inoperância total na resolução de assuntos ambientais 
como o caso do Alqueva. - Agravamento descontrolado e generalizado dos preços, sem que os ordenados acompanhem essa escalada. 
Dificuldade extrema para evitar a derrapagem completa dos orçamentos familiares. 

2 
-Inoperância total do governo para controlar as situações que facilitou: de desemprego, desestabilização social, desconfiança geral quanto à 
capacidade objectiva para resolver de forma eficaz situações invulgares ou de crise, parece estar sempre a improvisar, daí as derrapagens já 
habituais. Vergonhoso... 

564 

3 Pôr nos centros de decisão como por exemplo nos Ministérios PROFISSIONAIS COMPETENTES, que desçam até à realidade em que a população 
vive. Decidem em gabinetes longe de todos os cidadãos. Ou levar a realidade até eles. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 desemprego,queda das receitas públicas, aumento dos impostos e estado caótico do ensino público. 

2 

O causador do aumento do desemprego é o Estado que não soube salvaguardar os seus interesses e dos trabalhadores ao firmar apoios a 
multinacionais que depois saem do país; O Estado é um mau exemplo no que toca à moralidade colectiva e por isso se desenvolvem formas de 
o burlar;Quem mais paga impostos é a classe que menos ganha e os poderosos continuam impunemente a fugir ao fisco...no ensino assiste-se 
ao facilitismo e ao ciclo vicioso de maus alunos/maus professores... 

565 

3 Implantação de novos conceitos de moralidade da parte do Estado e de todos nós!!! 
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Número Pergunta Resposta 

1 Para mim os principais assuntos da sociedade Portuguesa hoje são o DESEMPREGO, O NOVO CODIGO DE TRABALHO, OS BAIXOS SALÁRIOS, A 
SAUDE, A EDUCAÇÂO e infelizmente muitos mais. 

2 

DESEMPREGO: Cada vez á mais, os subsidios de desemprego levam cerca de 5 a 6 meses a chegar, o fundo de garantia salarial é praticamente 
nulo, as falênçias frandulentas continuam e o novo código de insolvências nada vem a melhorar o trabalhador. NOVO CÓDIGO DO TRABALHO: 
nada é em abonatório para os trabalhadores antes pelo contrário só vai arranjar com que aja mais desemprego.BAIXOS SALÁRIOS: gostam 
tanto de comparar com a união europeia, pois bem, conparem os salários dos outros membros com os nossos e logo veram.SAUDE: cada vez 
pior, mais burucrática, cada vez mais utentes sem médico de familia, desorganização total etc... EDUCAÇÃO: Proprinas todos sabemos como 
são injustas, cursos que acabam, professores sem colocação etc.. Serviço militar obrigatório, uma estupidez, ABORTO deveria ser legalizado e 
assistido, drigas leves legalizadas etc... 

566 

3 Enquanto cidadão o que posso fazer e que não aja maiorias absolutas no parlamento pois assim quem realmente dá voz aos mais fracos nunca 
têm peso. Arranjar uma esquerda nova e melhor para poder ter esperança para o futuro dos meus filhos e netos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Futebol, "reality shows", televisão. 

2 

Quanto ao futebol nem tenho grandes comentários a fazer pois revala-se um desporto pouco interessante devido ao negócio que corre por 
detrás do pano. Heróis do desporto que nada fazem senão impingir movimentos numa bola em campo para enriquecer os dirigentes dos seus 
clubes, não tornam este deporto algo com valor, senão material. Não enriquecem culturalmente ninguém. Os "reality shows" são dos conteúdos 
mais baixos e ridículos que a cultura portuguesa conseguiu absorver e reflectir. Desde multidões aplaudirem e viverem com grande empenho e 
dedicação uniões matrimoniais de simples cidadãos que viveram em conjunto num pre-fabricado durante alguns meses, até programas em 
horário nobre dedicados a outros mesmos participantes desse programa, isto mostra a pobreza ou até mesmo falta de valores. Ainda dentro da 
televisão, acho que tudo o que for dito não chega para descrever o ridículo, a pobreza de espírito, a desonestidade, a falsa modéstia, a falta de 
escrúpulos e moral que os 4 canais portugueses promovem. 

567 

3 Devido ao carácter da população portuguesa, e que esta tem revelado ao longo dos séculos, nenhum esforço e/ou dedicação irá alterar a 
mentalidade de nenhum português. 
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Número Pergunta Resposta 

1 educação evasão fiscal desemprego corrupção 

2 
um país sem educação não evolui só os mais pobres pagam impostos... os pseudos empresários exploram o trabalho dos seus assalariados e 
depois dão-lhes um pontapé... é a grande vergonha do país;é a impunidade crescente.Os poderosos do dinheiro e da imagem,julgam-se acima 
da lei,é vê-los como" esperneiam" quando são apanhados... 

568 

3 enquanto cidadão o que posso fazer é apenas mostrar a minha indignação, e denunciar a vergonha que é ser português hoje. movimentos 
cìvicos para quê?SÓ OS VIGARISTAS SE SAFAM! ÉTICA É PALAVRA QUE JÁ NÃO CONSTA NO DICIONÁRIO DE MUITOS PORTUGUESES! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Para mim existe vário, mas isso penso ser pensamento geral da população. Existe o caso da pedófilia, que é gravissimo. Mas existe um, o qual 
luto diariamente e que emm Portugal, não sendo dos paises mais "problemáticos", os casos existentes são deveras preocupantes. São os 
animais e a maneira como os tratamos. 

2 
Em portugal, não existe a moderna evolução da produção industrial alimentar, como nos outros paise, por isso os problemas existentes no 
abate ão se equiparam tambem aos nossos irmãos. Mas os animais tanto para consumo como para diversão são lirteralmente abusados e 
violados, como peças, inerentes a um sistema maquinizado. 

569 

3 O que poderia ser feito seria um tanto complexo, mas deveria chegar-se a uma consciência universal, de que, por ex. se o nosso gato que 
amamos e o vemos a sofrer, como nã conseuimos ver os outros? Porque não queremos? 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Se retiurarmos os aspecto positivos, bons; que também temos, os maus são: Fuga ao fisco Baixa produtividade, dos portugueses. Falta de um 
estímulo mobilizador nacional. Mau aproveitamentop dos R.H.,disponiveis, na Saúde;no Ensino; na Magistratura; etc,... Deficiente 
aproveitamento das capacidades Técnicas e Tecnologicas instaladas. desresponsabilização das autoridades, dos Cidadaõs e mau exemplo dos 
políticos. Excesso de elementos, na área política. 

2 

Exemplos, muitos exemplos positivos com as consequências para os casos negativos; isto é, responsabilização dos intervenientes.Nos políticos, 
reduzi-los ao estrictamente necessários, não esquecendo a correção dos vencimentos. As polícias em princípio têm de ganhar para elas, a não 
ser que todos os cidadãos sejam exemplares.Colocar em tribunal todas as Fátimas Felgueiras, mas não esquecer os Isaltinos e outros 
parecidos; é ver o Damásio que se gaba de não poder pagar impostos, e Eu?Como é possível que os professores trabalhem doze horas 
semanais e menos. A como fica cada hora de aulas? Porque motivo é que os médicos, não têm de apresentar produtividade, como já acontece 
com muitos sectores da Enfermagem.Porque motivo os Hospitais, não utilizam toda a acapacidade instalada e, mandam fazer exames, fora do 
Hospital, com elevados custos acrescidos. 

570 

3 Para dormir descançado, tento diariamente produzir mais do que aquilo que ganho, e já ganho 2500 euros, o mesmo acontecendo com o 
pessoal que lidero. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

A sociedades portuguesa deve perceber sem vergonhas que o seu passado brilhante não é por si só gerador de progresso em 2003. E que de 
facto as mentalidades tem de mudar. Não é só aos políticos que cabe a mudança. O 25 abril foi bom mas já lá vai. Assim temos - Sistema 
reformas , pensoes. 1- Saúde 2- Educação 4- justiça - 5-pots de civismo (os portugueses tem a particularidade de falar, falar e depois fica tudo 
na mesma) . prevenção nas estradas e reciclagem, proteção do meio ambiente. 3- explicar aos portugueses que as novas tecnologias são de 
facto a safa da nossa sociedade até por serem não poluentes. 

2 Quanto a mim a credibilidade no sistema está fortemente abalada - estatal , jurídico As reformas e a saude vão dar cabo do orçamento. 571 

3 

mudança de mentalidades Quanto a mim a credibilidade no sistema está fortemente abalada - estatal , jurídico. Os portugueses devem perder 
a arrogância .Perder a mania do discurso fosco e cheio de entrelinhas . Saber não é igual a fazer. Urge um debate nacional claro sobre o futuro 
da nação ou alguem o fará por nós. O jovens tem de ter papel mais activo nas soluções.A privatização da saude , e das pensões é a meu ver a 
solução 
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Número Pergunta Resposta 

1 - Económico. - Reforma Fiscal. - Justiça. 

2 

ECONÓMICO: - Os baixos salários no país em comparação com os outros países membros da U.E. é ridículo.Só com poder de compra real é 
possível aumentar o consumo,que por sua vez origina uma maior produtividade e o aumento do emprego. Como querem que a Economia 
cresça, só com restrições orçamentais, pouco investimento do estado (que devia dar o exemplo). As escolhas económicas que se fazem não são 
de dinamismo mas sim de arrefecimento económico. REFORMA FISCAL: O estado castigua quem trabalha por conta de outrém. Justiça: A 
justiça funciona bem. 572 

3 

ECONÓMICO, Soluções: - Investimentos reais do estado na educação e formação, em parceria com os parceiros da consertação social em 
perfeita sintonia. Aumentos significativos de salários. REFORMA FISCAL: Investimento real a nível de formação e tecnológico. Castigue-se 
severamente quem comete o crime de querer enganar o Estado. JUSTIÇA, soluções: A justiça funciona bem, as leis é que estão ultrapassadas. 
Entendo que nos três poderes representativos da democracia; Executivo, Legislativo e Judicial, não trabalham todos á mesma velocidade, 
sendo o legislativo o que levaria a nota mais baixa. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Justiça Economia Educação Saude 

2 Justiça - muito para fazer e alterar - necessario maior rapidez Economia - se justiça funcionar economia por si ficará boa Educação - tambem 
mexe com tudo o restante Saude - Parabens a este espectacular ministro 573 

3 
Justiça - processos pequenos serem imediatamente resolvidos, so assim poderemos libertar os tribunais Economia - resolver os problemas de 
Justiça e Educação e por si será boa Educação - Voltar uns anos atraz ( cursos profissionais) Saude - deixar trabalhar este espectacular 
ministro 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1. Injustiça Social (desigualdade de rendimentos) 2. Injustiça Fiscal 3. Não existe estratégia de desenvolvimento 4. Não há uma estratégia de 
Ensino. Não há o devido estímulo ao ensino de segunda opurtunidade. 5. Mercantilização da saúde. 6. Muito dinheiro estragado no Futebol e na 
Construção Civil, ambientes onde há muita corrupção. 7. Como não há capacidade para modernizar tecnológicamente o país, e de escolher 
estratégias que levem ao aumento da produtividade, procura-se uma política de DESREGULAMENTAÇÂO DO TRABALHO e uma política de 
CRISE, tendo como único objectivo diminuir o peso dos salários. 8. Condição feminina e concepção de Moral Retrógrada acompanhada com 
uma mentalidade PORNOGRÁFICA, cuja face visível são alguns escândalos. 9. Falta de cuidado com o ambiente, que só não é mais visível 
devido à desindustrialização. 10. Alinhamento externo com uma política de Guerra em vez de apostar na Paz. 

2  

574 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Reforma do sistema politico,tornando o sistema presidensialista.Após isto,encetar diversas reformas:educaçao,justiça,saúde,trabaho,isto 
é,reformar o país de alto a baixo. 

2 

Entendo que o actual sistema politico setá esgotado,não tem capacidade regenerativa e como tal deve ser mudado.Nos últimos anos temos 
assistido a uma incapacidade total dos actuais partidos para se entenderem afim de dotarem o país de reformas de fundo que são necessárias 
para o perfeito desenvolvimento. Se verificarmos o programa eleitoral do actual governo e o compararmos com o que tem sido feito 
verificamos que nada ou pouco mais que nada foi executado, .Para tornar a máquina governativa mais eficaz,devemos reduzir o nº de 
deputados,pagar melhor a todos os governantes de modo a termos a elite a governar, afim de acabarmos com os medíocres que fazem toda a 
carreira nas juventudes dos partidos e só por isso são nomeados governantes. 

575 

3 
Realizar um amplo debate nacional,e,por fim realizar um referendo propondo de maneira clara e objectiva as mudanças necessárias 
`manutenção do regime democrático.(Penso que se os politicos não tomarem a iniciativa,rerá a sociedade civil a fazê-lo,ou então assistir-se-á 
ao aumento brutal da abstenção). 
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Número Pergunta Resposta 

1 Emprego,Habitacao,Consumo. 

2 

O emprego dem dignidade as pessoas respeitem o trabalhador coloquem as empresas a criarem o trabalhador certo para o lugar certo nao 
procurem fora o que tem dentro,habitacao deixem-se de especulacoes todos tem direito a habitacao a milhares de casas por habitar mas 
ninguem as consegue comprar,comsumo todos nos sabemos para que servem os bancos para guardarem dinheiro mas neste moenmto no 
nosso pais os bancos sao os principais concorrentes deles mesmos e de todos pois eles emprestam-nos o dinheiro para comprar qualquer coisa 
e essa mesma coisa nao e necessario sair da agencia bancaria para comprar por isso para como fica o comercio basta abrir uma agencia 
bancaria fechem tudo o resto etc. 

576 

3 

Em relacao aos sr deputados criem condicoes para eles sofrerem na pele como cidadoes normais o desemprego pelo mau desempenho e o mais 
baixo subsidio, na habitacao criem condicoes de ajustar as prestacoes bancarias dos emprestimos á realidade dos salarios, ao emprego criem 
condicoes aos portugueses de serem criativos e criarem empresas que produzam algo com utilidade e nao espacos aonde so se faz comercio 
entre nos de produtos vindos de fora somos um pais donde nao se faz nada rodamos a volta uns dos outros isto nao pode continuar. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O sistema de saùde è miseràvel em portugal, Burocracias, da parte das instituiçöes sociais, A Disciplina e responsabilidade do trabalhador 
Português (em portugal) merece e deve melhorar, para que a produçäo em portugal se aproxime dos restantes paìse da Europa desnvolvida. 

2 
Saùde Consultas externas, näo hä vagas ,as pessoas têm de esperar meses por uma consulta, por vezes o paciente jà näo pode comparecer à 
consulta, porque a morte lhe chegou primeiro, alèm disso os médicos exigem que os respeite como a um monarca, o que considero uma utopia 
absurda uma vez que somos todos humanos,acho que devem ser sim respeitados mas sem exageros. 

577 

3 
Burocracias: Demasiado tempo de espera nas instituiçöes sociais por vezes burocracias desnecessàrias, Disciplina: Em Portugal a maior parte 
dos trabalhadores precisam mais disciplina,isto é respeitando o horàrio de trabalho, em todos os sectores hà falta de motivaçäo no trabalho, 
em alguns paìses ninguém se pode dar a esse luxo,ou sò trabalhar quando quer. 
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Número Pergunta Resposta 

1 O aumento do desemprego; os fracos recursos dos portugueses para fazerem face às mais primárias necessidades; saúde e educação 

2 

O aumento do desemprego é um flagelo que assola toda a Europa, mas Portugal ultimamente tem sido muito afetado. Fecham-se empresas 
para a seguir se começar a pagar subsídios de desemprego! Diáriamente é uma luta exasperante para com os ordenados que ganhamos pagar 
rendas de casa, educação dos filhos, água, elect.,etc.. Quanto à saúde esta está num estado deplorável onde cada vez mais os próprios 
hospitais se debatem com dificuldades económicas. Mas é sempre o paciente que paga! E quanto à educação, ou somos ricos e podemos por os 
n/filhos em bons colégios ou desde escolas a caírem aos pedaços até professores que passam metade do ano a faltar apanha-se tudo. 578 

3 

Pessoalmente nada posso fazer a não ser continuar a lutar por manter o meu emprego, dar aos meus filhos uma boa formação. Quanto aos 
nossos governantes por favor aliviem o nosso "cinto" porque acredito que os portugueses já não têm mais "furos" para apertar. Criem 
condições de trabalho às empresas para que possam manter os postos de trabalho que têm e possam aumentar o rendimento que este país 
tanto precisa. Quanto à saude fiscalizem os bancos de urgência que são uma vergonha. Pelo menos os do interior do país onde por vezes se 
passam dias inteiros À espera. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O desemprego e a propagação do trabalho precário. 

2 
As taxas de desemprego que se verificam hoje resultam não só da conjectura económica mas também de falta de "estofo" do tecido 
empresarial português, demasiado virado para o mercado interno e sem capacidade de inovação, e da falta de medidas efectivas de fomento à 
criação de empresas. 

579 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 INFELIZMENTE TODOS 

2 VIVEMOS NUMA SOCIEDADE QUE NÃO É SÓ A "MAÇA" QUE ESTÁ PODRE É O "POMAR" INTEIRO! 580 
3 QUEM SABE...TALVEZ IMIGRAR. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
a situação de grande desanimo da população em geral associada a um grande alheamento da nossa vida politica e social / economica . a 
falencia do sistema politico , não pelas imperfeiçoes que este tenha mas por falta de credibilidade de quem ocupa o poder a varios niveis do 
sistema politico e da administração 

2 penso que a situação se deve a um enorme atraso estrutural e não conjuntural do sistema educativo e em particular da falta de sentido de 
cidadania da população em geral 

581 

3 
descentralizar , regionalizar , desconcentrar. fazer com que as pessoas se sintam como de corpo inteiro nos pequenos e grandes problemas das 
comunidades locais . pessoalmente já estou a fazer alguma coisa dado que dedico um pouco do meu tempo emtrabalhos no ambito de grupos 
formais ou informais em diversas áreas . 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Seria bom que se discutisse o estado da Nação, mas isto é uma Nação do Estado. Os que os nos representam não passam de uma cambada de 
energúmenos, basta só reparar no que fazem para os outros e para eles. Reformas: Para eles aos 08 anos de trabalho, para os outros ainda os 
dividem em duas castas: uns aos 40 anos de trabalho; outros aos 65 anos de idade. Salários: Para eles ao nível da Europa para os resatntes ao 
nível do 3º mundo; e se for em empresas do Estado então é balúrdios á custa dos contribuintes. Impostos: pagam só os desgraçados e 
gastam-nos onde bem lhes dá na gana sem qualquer responsabilização. Pagamentos: O Abreu dá cá meu que o Estado obriga a pagar os 
outros mas ele paga quando sobra algum dos políticos, quando quer e o que quer. POLÍTICA = A Arte e ciência de governar. POLÍTICOS = a 
vómito de um bêbado. O estado da Nação deve-se essencialmente a três tipos de...., que manipulam esta sociedade e que lhe tiraram todos os 
valores: políticos; publicitários (toda a publiciddae é enganosa)e jóórrnalistas, que me perdoem os jornalistas que ainda os há, mas esses 
escrevem-se de outra forma. 

2 

Isto só lá vai quando: 1 - Os deputados forem eleitos de acordo com o número de votantes. Abstenções igual a candidatos não eleitos. 
teríamos um Parlamento com 50 deputados? para trabalharem só para eles já são demais. Despretigia as Instituições? Mais do que já as 
desprestigiaram há-de ser difícil. 2- Responsabilização pelas promessas feitas em campanha eleitoral.Se ao fim de um ano não tivessem 
iniciado a cumprir as promessas feitas RRRuuuaaa e davam lugar a outros; ou se nos primeiros seis meses tivessem tomado medidas 
contrárias ás prometidas RRRuuuaaa. tinhamos eleições todos os anos? Também os tachos tocavam a todos. 3- só se podiam atribuir culpas 
aos anteriores durante 03 meses, a partir daqui acabou e tudo era da responsabilidade de quem lá estivesse. 4 - Quem viesse dizer que 
encontrou tudo muito pior do que imaginou era imediatamente demitido. Então querem-nos governar e não sabem como isto estava? é porque 
não prestam e só querem é tacho. os competentes não se metem nisso. 5 - Os políticos serem responsabilizados perante os pelouros que 
detém tal como os gerentes das sociedades o são em relação aos impostos. 

582 

3 Adoptar e por em prática todas as medidas referidas em 2. obrigar os políticos a cumprir o seu discurso da campanha eleitoral, e deixarem-se 
de conversas da treta. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Cultura (mentalidade), Liderança (política, empresarial, etc.), Professores (sobretudo do Básico). 

2 A Cultura (mentalidade) tem de mudar rapidamente, pois está a montante dos demais problemas. A Liderança tem responsabilidades especiais 
nessa missão, bem como os Professores dos primeiros anos de ensino. 583 

3 Surgimento de uma Liderança voluntarista. Porque não acreditar num D. Sebastião ou Marquês de Pombal? Afinal de contas já tivémos políticos 
que marcaram Portugal. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Uma Justiça em perfeita decadência, a qual afecta os mais diversos sectores da vida dos portugueses. Uma confrangedora inépcia dos políticos 
que se mostram mais interessados em defender os seus partidos que o todo nacional. Vivemos um tempo que necessita de solidariedade e não 
de egoísmos. Cada vez pobres mais pobres e ricos mais ricos. 

2 Remodelação do sistema judiciário, tornando-o mais célere, criando tribunais de pequenos delitos que resolvam as querelas em meia dúzia de 
dias. 

584 

3 Terá de haver uma intervenção ainda mais enérgica do Presidente da República. Os outros poderes instituídos estão "viciados". É urgente uma 
reforma do sistema. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

A VIA PÚBLICA PARECE-ME QUE DEVERIA SER O ASSUNTO MAIS IMPORTANTE DO MOMENTO UMA VEZ QUE NELA ASSENTA A VIVÊNCIA 
URBANA SOCIAL. ASSIM SENDO PENSO QUE O PLANEAMENTO DAS CIDADES CARECE DE SUBSTÂNCIA, FUNDAMENTOS SOBRE OS QUAIS SE 
POSSA NÃO SÓ EDIFICAR MAS TAMBÉM VISITAR A REALIDADE COM ASSIDUIDADE. PORQUE É NO FUNDO O MODO COMO A ESTRUTURA 
FÍSICA DE UMA CIDADE SE DESENVOLVE QUE DEFINE O ACESSO À MESMA E SUA FREQUÊNCIA. DE FACTO SERÁ NÃO SÓ A QUALIDADE DOS 
MEIOS DE TRANSPORTE RESPONSÁVEL PELO CONSEQUENTE PROGRESSO MAS TAMBÉM A PASSAGEM E FIXAÇÃO DE POPULAÇÃO EM TODA A 
EXTENSÃO URBANA. 

2 

CONSIDERO QUE SABER CONTINUAR A CIDADE É UMA CIÊNCIA À QUAL MUITOS SUBTRAEM A CARACTERIZAÇÃO DA VIA PÚBLICA COM O 
INTUITO DE IMPOR UM DIVERTIMENTO ARTÍSTICO INDIVIDUAL SOB A CAPA DA PARAMETRIZAÇÃO DA PAISAGEM COM SINÓNIMOS DE 
QUALIDADE AMBIENTAL. A PERDA DOS CONHECIMENTOS DE UMA CIÊNCIA URBANA TORNAM DIFÍCIL A TAREFA DE DAR CONTINUIDADE 
FÍSICA ÀS CIDADES DE MODO A INTEGRAR NOVOS LIMITES OU A REINTEGRAR VELHOS AMBIENTES QUE FORAM SEMPRE O CORAÇÃO DAS 
MESMAS. COM A FALTA DE UMA REALIDADE ESTIPULADA TORNAR-SE-Á DO MEU PONTO DE VISTA ALTAMENTE IMPROVÁVEL FAZER PARAR A 
CASUALIDADE DAS INTERVENÇÕES QUE SURJEM POR VEZES NUM ÂMBITO MUITO MAIS ALARGADO E QUE SERIA PORVENTURA PROPRIEDADE 
DA MEMÓRIA COLECTIVA DE TODOS NÓS. 
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3 

CONSIDERO QUE SABER CONTINUAR A CIDADE É UMA CIÊNCIA À QUAL MUITOS SUBTRAEM A CARACTERIZAÇÃO DA VIA PÚBLICA COM O 
INTUITO DE IMPOR UM DIVERTIMENTO ARTÍSTICO INDIVIDUAL SOB A CAPA DA PARAMETRIZAÇÃO DA PAISAGEM COM SINÓNIMOS DE 
QUALIDADE AMBIENTAL. A PERDA DOS CONHECIMENTOS DE UMA CIÊNCIA URBANA TORNAM DIFÍCIL A TAREFA DE DAR CONTINUIDADE 
FÍSICA ÀS CIDADES DE MODO A INTEGRAR NOVOS LIMITES OU A REINTEGRAR VELHOS AMBIENTES QUE FORAM SEMPRE O CORAÇÃO DAS 
MESMAS. COM A FALTA DE UMA REALIDADE ESTIPULADA TORNAR-SE-Á DO MEU PONTO DE VISTA ALTAMENTE IMPROVÁVEL FAZER PARAR A 
CASUALIDADE DAS INTERVENÇÕES QUE SURJEM POR VEZES NUM ÂMBITO MUITO MAIS ALARGADO E QUE SERIA PORVENTURA PROPRIEDADE 
DA MEMÓRIA COLECTIVA DE TODOS NÓS. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A sociedade portuguesa enfrenta nesta altura grandes desafios para o seu futuro: 1- Educação; 2- Civismo; 3- Produtividade; 4- Corrupção; 5- 
Problema demográfico. 

2 

A educação é fundamental para enfrentar o futuro de um povo, criando-lhe condições para ele poder preparar o futuro com instrumentos 
básicos. Porém, deve também incutir-se na nossa sociedade a ideia de que nem todos podem ser doutores, nem todos podem ter empregos, 
mas que todos devem poder e querer trabalhar. Quanto ao civismo ele é uma ferramenta fulcral para aprendermos a lidar com a nossa 
memória. A nossa História enquanto país democrático é recente, mas nota-se que algumas pessoas começaram a pensar que a Democracia não 
exigia regras. Exemplos do nosso quotidiano mostram-nos isso mesmo: os acidentes diários nas nossas estradas; a (pequena ??) corrupção 
instalada na esfera pública e privada; os "esquemas" mais ou menos complexos que (grande) parte da faz para escapar aos impostos; etc. A 
produtividade no trabalho é, na minha humilde opinião, um exemplo de como nós podemos fazer melhor no futuro. Até aqui os trabalhadores 
por conta de outrém tinham os seus direitos por garantidos, mas esquecem-se dos seus deveres como trabalhadores. Observamos à nossa 
volta muita gente que vai até aos limites possíveis das faltas legalmente permitidas; as baixas fraudulentas tornaram-se recorrentes; os 
patrões para fugirem às suas obrigações, muitas vezes não cumprem as obrigações legais e entram também muito facilmente em esquemas 
para escapar ao pagamento de impostos. A corrupção deve ser combatida exemplarmente. Ela existe e até aqui, os crimes de colarinho branco 
quase sem 
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3 

Dentro de todas as limitações existentes procuro contribuir, para o desenvolvimento da educação abrindo novas perspectivas para a minha 
própria vida, não me limitando somente ao que já alcancei, mas procuro também chegar mais longe, numa perspectiva de formação ao longo 
da vida. Civismo faz-se de exemlos: ensinando aos nossos filhos o que está correcto e o que não está; não deixando somente a tarefa de 
educar os jovens aos professores, mas procurando ser exemplo para eles; conduzindo o automóvel respeitando os que comigo andam na 
estrada; respeitando as filas de transito; pagando devidamente os meus impostos;desenvolvendo actividades culturais e sociais. Acerca da 
produtividade, penso que com um pequeno contributo de todos poderíamos conseguir melhorar os nossos níveis de vida, evitando faltar ao 
trabalho, esforçando-nos por fazer o melhor possível o nosso trabalho. Para que isto também tenha algum resultado também é necessário 
mudar bastante a mentalidade dos nossos empresários, que querem enriquecer rapidamente e sem trabalho, que fogem sempre que podem ao 
pagamento dos impostos, que desinvestem nas suas empresas para as levar à falência; que gostam de se exibir nos seus automóveis de último 
modelo. A corrupção pura e simplesmente não faz parte do meu código deontológico, possivelmente até já terei perdido algumas coisas por 
causa disso, mas para mim, e por aquilo que a minha família me transmitiu, a honra pessoal ainda é algo muito importante. Quanto ao 
problema demogr 
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Número Pergunta Resposta 

1 1 - O tipo de Ensino que está a ser ministrado. 2 - A falta de definição de uma Politíca Económica para o país. 

2 
A proliferação de universidades não veio resolver os problemas de Ensino, pois não têm em conta as necessidades do país. Assim formam-se 
pessoas que não vão ter ocupação. É necessária uma Politica Económica que defina os caminhos a seguir de modo a poderem definir-se quais 
as prioridades do Ensino. 
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3 Intervir em todos os locais em que possa ter acesso. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos são: Economia, Saúde e Emprego 

2 

No que diz respeito á questão económica, penso que para além da importância dada às questões da Macro econimia deveria dar-se atenção às 
questões da Micro economia. A título de exemplo, gostav de apresentar um caso que é revelador da injustiça existente na competitividade 
laboral e que passa pelo facto de Engenheiros e Arquitectos das Autarquias fazerem projectos para clientes do sector privado, quando a função 
deles é apreciarem e darem parecer sobre os projectos que dão entrada nas Câmaras. 
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3 

No seguimento do apresentado no ponto 2, penso que deve haver coragem política para separar o público do privado, de molde a que não haja 
concorrência, entre funcionários públicos que realizam trabalhos em horário de expediente e fora dele e as empresas que desempenham 
também esses trabalhos e que pagam os seus impostos, segurança social, criam postos de trabalho e que depois deparam-se com situações 
destas as quias são autorizadas pelos Presidentes de Câmara, permitindo assim acumulações.Isto não está certo e é imoral, pois um técnico da 
Câmara aprova os seus projectos, sem problemas com rapidez. Conclusão o cliente final passa a recorrer aos técnicos das Câmaras e as 
empresa que também prestam serviços de engenharia e arquitectura têm de fechar portas pois é dificil de concorrer com esta IMORALIDADE e 
quem sabe ILEGALIDADE 
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Número Pergunta Resposta 

1 Sem qualquer duvida a maior preocupação é o desemprego assustadoramente crescente. A degradação das condições de trabalho e dos 
direitos dos trabalhadores. Cada vez há menos tempo para o lazer e uma sociedade dem lazer nao pode ser saudavel. 

2 Há claramente que mudar de politica. Há que dar importancia ao factor social, nao se pode ceder a todas as pressões dos patrões (que nao sao 
todos maus patrões), há que respeitar os direitos dos trabalhadores e proporcionar condições para que se tenha acesso ao lazer. 589 

3 
35 horas semanais de trabalho, reduzir os horarios estupidamente exagerados das grandes superficies comerciais, salários mais dignos (temos 
os mais baixos da europa). No fundo criar condições para que quem trabalha tambem possa ter uma vida saudavel e sã. Isso é uma sociedade 
evoluida. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Obviamente, a economia ocupa hoje o topo da piramide no que se refere á importancia dos assuntos nacionais.Pode vir depois, a oraganisaçao 
do euro 2004,a escolha dos candidatos para as eleiçoes presidenciais, assim como os diversos casos de corrupçao(moderna , felgueiras...). 

2 
O estado em baixa da situaçao economica em que nos encontramos, e muito mais agravado e tornado mais preocupante, a cada dia que passa, 
não pela falta de capital, mas sim pela campanha negativa que tende a ser cada vês maior, pelo governo quando fala da herança, mas tambem 
pela oposiçao quando dramatiza o momento actual criticando assima de tudo so para tentar ganhar protagonismo. 

590 

3 
enquanto cidadao, creio que a melhor maneira de combater a crise é ingorando-a, se nao entrar nela, pelo menos psicologicamente, sra 
sempre mais facil lidar com o futuro.Quanto ao governo, penso que a exportaçao deveria ser uma prioridade do subsidios a entregar pelo 
estado e tentar desenvolver ao maximo o sector primario.. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Neste momento, os principais assuntos da sociedade portuguesa, passam inevitavelmente pelos escândalos públicos, e pelas personalidades 
que lhe estão associados. A recessão económica, a tentativa de maior expansionismo dos nossos produtos, e o combate ao aumento do 
desemprego, são outros temas chave da actualidade portuguesa. A actualização legislativa è outro dos pontos fortes que está a tentar ser 
implementado, de forma a que se torne mais justo para os portugueses. 

2 
Acho que o país se deverá tornar mais dinâmico, com uma justiça imparcial e de rápida actuação. Acredito numa forte recuperacão de muitas 
empresas portuguesas, mas claro que só através de fortes investimentos, isso será possível. No entanto, esta reorganização de atribuição de 
fundos não deverá penalizar o ensino, ou outro sector prioritário. 
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3 Um forte investimento a nível de empresas portuguesas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1.ENSINO UNIVERSITÁRIO; 2.INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA; 3.DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO DAS EMPRESAS E PRODUTIVIDADE 
INDUSTRIAL; 4.REFORMAS:ADMINISTRAÇÃO PUBLICA E JUSTIÇA; 5.DESEMPREGO 

2 MODERNIZAÇÃO; QUALIDASDE; PRODUTIVIDADE; COMPETÊNCIA E RESPONSABILIDADE DOS GESTORES E CHEFIAS; PROMOÇÃO DOS 
CARGOS DIRIGENTES PELO MÉRITO, AVALIADO UNIVERSALMENTE POR CONCURSOS ABERTOS E CONTESTÁVEIS PELOS OPOSITORES. 592 

3 
CONSCIÊNCIA DOS ELEITORES NA ESCOLHA DE BONS REPRESENTANTES E GOVERNOS; REFORMA DO SISTEMA POLÍTICO DE MODO A 
ALICIAR OS MAIS COMPETENTESD E HONESTOS LÍDERES; FISCALIZAÇÃO APERTADA DAS INSTITUIÇÕES DEPENDENTES DO ESTADO; 
REFORMA DO SISTEMA FISCAL E COMBATE À CORRUPÇÃO E AO TRÁFICO DE INFLUÊNCIAS. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A FOME E MISÉRIA A DROGA A EDUCAÇÃO 

2 
É POSSÍVEL REDUZIR DRÁSTICAMENTE A MISÉRIA, SE EDUCARMOS MELHOR OS CIDADÃOS. SE CONSEGUIRMOS QUE CADA UM SEJA MAIS 
RESPONSÁVEL. A DROGA ATINGIU ESTAS DIMENSÕES, PORQUE TAL COMO NA PEDÓFILIA, NÃO SE FAZ UM TRABALHO SÉRIO PARA METER OS 
GRANDES NA PRISÃO. SABE-SE QUEM SÃO, QUE CARROS TÊM, ONDE MORAM,MAS SÃO INTOCÁVEIS. 593 

3 
AO INVÉS DO QUE ESTÁ A ACONTECER, AS ESCOLAS TÊM QUE ENSINAR AS CRIANÇAS A LER FALAR E INTERPRETAR CORRECTAMENTE OS 
TEXTOS. NAS ESCOLAS TEM QUE EXISTIR MAIS RIGOR E DISCIPLINA, TAL COMO NA RUA, ONDE AQUELES QUE COMETEM TODO O TIPO DE 
INFRACÇÕES ESTÃO SEMPRE A SER PERDOADOS. 
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Número Pergunta Resposta 

1 O desemprego, a estagnação a nível económico e a contracção da economia a nível mundial. 

2 Apesar do governo anterior também ter culpas no cartório, na minha opinião é de que este governo é o principal culpado. Entrou a "matar" e é 
o que se vê. 
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3 Enquanto cidadã, resta-me não desistir de continuar a votar contra estes "salvadores da pátria". 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Na minha opinião são: 1º Educação 2º Emprego 3º Justiça 4º Economia 

2 

Sendo a base para melhorar quase tudo, penso que o caminho seguido pelo Governo, em a tornar "cara", é errado e, sendo assim, nunca o 
País sairá do "beco". Relativamente à situação de falta de emprego penso que a situação se deve a uma "má onda" que atravessa o Universo e 
aqui, para já, pouco se pode fazer. A justiça portuguesa, presentemente, é uma grande vergonha nacional. Nos casos que são dados a 
conhecer só existe protagonismo de alguns e muita injustiça para outros. Senão esperemos ... Por fim, relativamente à Economia, como já 
disse atrás, resta-nos esperar por melhores anos... 595 

3 

Na educação deve-se fazer, exactamente, o contrário daquilo que está a ser feitos ... Isto é ... Torná-la, tendencialmente, gratuita (ou quase). 
Obrigados a pagar, na minha opinião, seriam os que, efectivamente, mais posses económicas têm (obriga a uma boa fiscalização). Seria difícil 
mas, mais tarde, tirar-se-iam os lucros... Para melhorar a situação de emprego e boa remuneração, o momento actual, não é boa altura para 
dar palpites para melhorar. Tem que se esperar... A justiça em Portugal terá que ter melhor rectaguarda (ministros); menor protagonismo de 
alguns (o grande mal); muita mais discrição; melhores juizes e/ou advogados; melhores investigadores; talvez melhores meios (não conheço), 
etc... 
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Número Pergunta Resposta 

1 - Mau ensino e educação. 

2 

Se o ensino fosse melhor, certamente que se cumpriria o código da estrada e deixariam de haver as 5 mortes diárias. Por outro lado, com 
melhor ensino as pessoas tomariam mais consciencia para causas sociais e nacionais em vez de se refugiarem na sua casinha no se precário e 
acomodado emprego. Não é a punir os ocndutores infractores nem é a aumentar os impostos que os males se curam. É preciso combatê-los 
pela raiz. 

596 

3 
Estudei e eduquei-me o suficiente para ser considerado um bom cidadão. Tirei um curso superior que me deu bases para desempenhar as 
minhas funções profissionais com qualificações. Pretendo ter filhos e educá-los desde cedo... mas só não tenho a certeza se os pretendo educar 
em Portugal. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Censura 

2 A TSF usa da Censura 597 
3 Parem com a censura 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Os principais assuntos da sociedade portuguesa de hoje säo: o crescente desemprego a má gestäo dos dinheiros por parte da comunidade 
europeia a inseguranca rodoviária a exploracäo por parte dos grandes construtores civis de mäo de obra barata, como por exemplo pessoas 
oriundas do báltico como o caso da ucrania. a criminalidade relacionada com as agressöes em discotecas e via pública à noite e a criminalidade 
relacionada com o tráfico de droga. 

2 

Em relacäo ao desemprego o Estado deveria empregar definitivamente pessoas em certas áreas profissionais, como seja na Funcäo Pública e 
diminuir os contratos a recibos verdes. Em relacäo à má gestäo dos dinheiros comunitários, devia haver uma entidade independente com 
Portugueses e outros elementos estrangeiros da Comunidade Europeia, que fiscalizassem os apoios obtidos e o seu uso e gestäo. A inseguranca 
rodoviária, passa por uma transformacäo de ensino nas escolas desde o básico, passando por um alto grau de exigência e de conduta por parte 
das escolas de conducäo, as quais deviam ser renovar a sua forma de ensinar através da direccäo geral de viacäo. detencäo de construtores 
civis que exploram mäo de obra estrangeira de forma cruel. integracäo dos estrangeiros que vêm para trabalhar no nosso país. criminalidade: 
um curso de conduta e ética para os porteiros de discoteca, estando as discotecas conectadas às esquadras de polícia. Em relacäo às agressöes 
na via pública resultante das noitadas, mais polícia à paisana. tráfico de droga- combater as drogas duras diminuindo o tráfico com penas duras 
de mais anos de prisäo para traficantes sem amnistias e despenalizacäo das drogas leves. 
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3 todas as medidas que anunciei anteriormente e já agora caros deputados, discutam menos e facam mais isto é: accäo reflexäo accäo 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A violência gerada pela instabilidade social. A falta de consciência do que é prestar um serviço público. A separação entre eleitos e eleitores. A 
arrogância dos políticos. 

2 

Não é com mais policias que se combate a violência. Ela começa com o facto de não se ter teto, não se ter comida, não se ter trabalho. Prestar 
um serviço público é antes de mais querer ver o povo a quem se serve, progredir, ter condições para ser mais feliz. Isto não se faz chamando-
lhes apenas um número... Os homens do poder são arrogantes. Fingem que sabem o que não sabem. Ocupam pastas e no dia seguinte falam 
com a segurança dos tolos. Não se aproximam dos que os elegem. Como se justifica que eu, uma funcionária pública a meio da tabela salarial, 
com + de 20 anos de serviço, com formação feita ao longo deste tempo não possa ir ao cinema, ao teatro ou mesmo estudar, progredir? O 
meu pais promove a mediocridade e não a progressão. Isto é oposto à definição de liberdade. 

599 

3 

Penso que se devia chamar a debate os pensadores deste pais. Somos um povo capaz de iniciativas únicas como é o caso do 25 de Abril e da 
tomada de posição sobre Timor. Porque não seremos capazes de promover verdadeiramente a felicidade do nosso povo? A ignorância domina-
nos. Há que promover o desenvolvimento individual para podemos desenvolver o pais. Os políticos precisam de se repensar, de saber o que é a 
ética ao serviço de um povo. Pessoas como eu, que têm como vocação servir, não podem enveredar por um serviço político porque ai não há 
lugar para o verdadeiro serviço ao outro. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A economia, a corrupção, a pedofilia e a falta de autoridade da polícia. 

2 

Quanto à economia, apesar do problema vir do governo anterior, é difícil levar o país para a frente se as pessoas não se mentalizarem que têm 
que trabalhar. Infelizmente um dos maiores defeitos dos portugueses é não gostarem de trabalhar, querem é subsídios. No caso da pedofilia e 
da corrupção acho que devem ser bem punidos independentemente de quem são. A justiça deve ser igual para todos, é pena que não é mais 
severa. Quanto à falta de autoridade da polícia, o governo é o principal responsável. Presentemente ninguém respeita a polícia porque quando 
esta actua normalmente é punida, mas quando o polícia é enxovalhado e agredido, precisamente para não ser punido, pelos vistos já não há 
problema. Isto não é admissível. 
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3 

Todos os dias faltam milhares de funcionários ao trabalho, sendo o prejuízo enorme,assim não dá. Deve-se controlar as situações danosas e 
punir os responsáveis. Quanto à pedofilia e corrupção, como já disse anteriormente devem ser punidos, se culpados, independentemente de 
quem são. A polícia deve ter mais autoridade, é muito triste um polícia cumprir com o seu dever e muitas vezes ainda é punido por isso. Acho 
que o nosso código penal, perante o quadro que nossa sociedade apresenta, devia ser mais duro em relação às penas aplicadas, e proteger 
mais as autoridades. É claro que quando estas também procedem mal devem ser punidas por isso. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Fuga aos Impostos Desemprego Crise economica Crimes de colarinho branco 

2 

Nenhum cidadão deveria ficar impune em relação à falta de pagamento de impostos. Todos o empresário deveria justificar o porque da falência 
da sua empresa e dos despedimentos. A crise economica devido à incapaciddae governamental em dar ideias para a ultrapassar. Foi triste ver 
um primeiro ministro a dizer que o país estava de tanga". Todos os criminosos de colarinho branco deveriam ser julgados como o são os 
criminosos de delito comum. 601 

3 

Deveria de haver um maior respeito pelo trabalhador que não foge ao pagamento de impostos e uma punição real para os infratores nesta 
matéria. Há que criar estimulos economicos para a criação de postos de trabalho e penalizar todo o empresário que não cumpra com as 
funções que lhe são exigidas. No caso dos crimes de colarinho branco deveria de haver uma maior fiscalização para estes casos e criar talvez 
uma força policial especializada na investigação e completamente independente do poder politico. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1. Situação no Iraque 2. Pedofilia na Casa Pia 3. Caso Moderna e Paulo Portas 

2 1. A pretexto da democracia, procurou-se usurpar a riqueza de um país independente 2. O envolvimento de figuras públicas leva à desgraça 
das crianças 3. Exemplo claro de crimes de colarinho branco envolvendo políticos 602 

3 1. Condenar a política colonialista dos E.U.A. 2. 3. Justiça eficaz que não proteja os favorecidos e políticos, não esquecendo que é imoral a 
imunidade parlamentar. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1-Portugal no Espaço Europeu 2-A reforma política 3-O estado da Economia 4-Desemprego e Segurança Social 5-Educação e Ensino 6-Justiça e 
Fiscalidade 7-Saúde e Assistência 

2 

1- Portugal corre o risco de ser sufocado se não conseguir impor-se como parceiro europeu, principalmente afastando-se dos ultimos lugares 
dos indicadores estatísticos. Deve ser fomentada uma política de integração e unidade europeia, contribuindo de viva voz para uma linha de 
actuação comum cumprindo-a e exigindo o seu cumprimento a terceiros. 2- A Reforma Politica é necessária para que o cidadão ganhe 
confiança nos Orgãos. Duas medidas são essenciais: A não obrigatoriedade de concorrer a eleições debaixo de bandeira partidária e a limitação 
de mandatos aos Presidentes de Câmaras. 3- O desenvolvimento da Economia, a Educação e a Saúde deveriam ter linhas programaticas acima 
das plataformas partidárias, de modo a que as mudanças de governo não provocassem a deriva destes assuntos, muitas vezes subordinados a 
interesses estrictamente partidários. 

603 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 Os alunos de hoje têm poucas prespectivas de emprego pois não se faculta o ensino técnico. O governo está a acabar com os poucos empregos 
que hà.Não há pessoal classificado. O turismo que poderia ser uma das fontes de receitas está a ser canalizado só para as zonas, maritimas. 

2 
Reaproveitar as instalações e maquinaria dasEscolas técnicas fomentar cursos classificados. Desenvolver o turismo nas zonas interiores e 
barragens.Não é a decretar,regulamentos como o do plano de ordenamento para o Castelo do Bode, que poribe os motores a dois tempos ,logo 
acaba com barcos e turismo. acaba 

604 

3 
está comprovado que os motores a dois tempos que usam oleo biodegradavel não são poloentes,antes pelo contrario,a APPA refere os efeitos 
positivos da navegação a motor,da revista ambiente Nº6-1994 por PIETER VAN DONKELAAR.São mais umas dezenas de pessoas que vivem do 
rio.Vão para o desemprego. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
O que deveria ser a discussão do estado da nação era como moralizar o estado, esta deve a ser a questão central como fazer a reforma fiscal 
para evitar a evasão e a fraude fiscal, a moralização da classe politica para q casos como os q envolvem politicos dos vários partidos com 
assento na assembleia da republica e também a reforma do ensino em portugal 

2 

A moralização do estado só é conseguida com uma verdadeira reforma fiscal sem medos da fuga de capitais o essencial nesta questão é criar 
um sistema justo e porporcional, ou seja, com um sistema fiscal justo e eficiente o estado sai moralizado (ex: nos EUA o sistema fiscal é um 
dos mais evoluidos e onde a fuga e evasão fiscal são severamente punidos e onde a fuga de capitais é minima), a classe politica terá de se 
automoralizar e repudiar quem dela se aproprie para benficio próprio assim como se sirva dela para fugir á justiça, quanto á reforma do ensino 
é preciso adoptar um modelo de ensino q funcione verdadeiramente e não fazer alterações pontuais e localizadas, é necessa´rio reformar toda 
a visão do ensino e adoptar um sistema q vá desde o 1º ano de escolaridade até o aluno se licenciar ou seja uma visão de ensino de pelo 
menos 16 anos adaptemos por exemplo o modelo alemão de ensino á realidade portuguesa. 

605 

3 
Eu enquanto cidadão português momentaneamente a trabalhar na Holanda, estou a fazer pelo meu país o q os politicos deveriam fazer 
conhecer novos métodos de trabalhos novas ideias quanto á produtividade e uma realidade social moralizada, um sistema social onde o civismo 
impera assim como o respeito pelas instituições do estado. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

O anterior governo face a derrota nas eleições tomou a medida mais coerente que foi abdicar do poder, no entanto, como o segundo mandato 
foi muito pobre deixou o pais em apuros em termos orçamentais. Este governo com o seu discurso de catastrofe e a sua já mais que patente 
inabilidade agravou seriamente o ambiente de crise e aproveitou para como é habito endossar a factura da crise aos do costume, os que pagam 
impostos.(os trabalhadores por conta de outrem). Os assuntos da ordem do dia na minha opinião são ,nomeadamente: desemprego,recessão 
generalizada,desconfiança dos investidores,corrupção.Para o governo a obsessão é apenas o deficite orçamental. 

2 

o governo actual está apenas interessado em entregar a meia duzia de grandes grupos económicos com lobbys bem implantados, areas vitais 
para o pais, a saber: Saude,Educação,Energia etc. Em relação á crise económica e ao consequente Desemprego, deveria ser prioridade do 
governo restabelecer a confiança dos investidores e atrair investimento estrangeiro de futuro, não oportunistas á procura de baixos salários e 
vantagens fiscais, esta tarefa será dificultada pela entrada de novos paises na C.E. Em relação á corrupção tenho apenas a dizer que as 
marinas que conheço estão cheias, os carros topo de gama vendem-se como pão quente e os hoteis de 5 estrelas esgotam nas férias. Isto 
reflecte a Economia paralela que existe fora do controlo do estado e em que este não quer mexer por que incomoda os "eleitos". 

606 

3 

Sendo certo que algumas empresas aproveitaram a esteira da crise para abusarem dos trabalhadores, ao estado cabe o papel de credibilizar a 
nossa debil ecónomia,atrair novas empresas, apoiar o investimento nacional ou estrangeiro; obviamente controlando ao centimo os subsidios 
que atribui e penalizando ferozmente quem deles se aproveitam. Nos ultimos anos esbanjou-se dinheiro em imensos projectos sem qualquer 
futuro e nenhum controlo, e educou-se uma imensa quantidade de empresários subsidiodependentes. O dinheiro está a acabar mas nos ainda 
não aprendemos a lição. Em relação á corrupção ou se tomam medidas de força contra os verdadeiros corruptos ou então com a mentalidade 
da Sra.Dra. MANUELA FERREIRA LEITA, continua-se a castigar apenas a "arraia miuda" e os tubarões continuam a cavar, com a ajuda destes 
politicos o fosso que separa cada dia que passa, os poucos que vivem dos que cada vez mais sobrevivem. 
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Número Pergunta Resposta 

1 a economia,a educação,o aborto, a homossexualidade, a pedofilia, as touradas, a violencia. 

2 

em relaçaõ à economia parece-me que esxiste falta de investimento público e privado.Penso que a produtividade do país seria maior se o 
trabalhador tivesse estimulos de forma a sentir motivação.As medidas drásticas tomadas são ridiculas, para quê subir o iva? Depois aumentam 
o abono das familias mais pobres para que? perde-se dinheiro do estado mas não melhora a vida das familias. Porque não se há-de pagar o 
siza nos primeiros dez anos de aquisição de uma casa? Será que o valor do siza faz assim tanta diferenção numa familia? Parece-me que não e 
seria uma forma do estado poupar dinheiro. Tudo o que fazem é para que o pobre fique mais pobre, a classe média se torne pobre e os ricos 
continuem ricos. A educaçaõ é um factor fundamental na economia, devia ser repensada e investir-se a sério nesta área só assim se poderá 
prever um futuro politico e económico melhor. O aborto é muito debatido entre os jovens, e tendo o governo como representantes familias 
conservadoras com possibilidade de fazer abortos em Inglaterra e Espanha o povo continua a morrer, a ser mal tratado, a não ter 
acompanhamento médico devido. a homossexualidade vem ligada aos casos de pedofilia da actualidade, o que é negativo. Quando parecia que 
a mente dos portugueses estava mais aberta surge a pedofilia criando mais fantasmas na mente da população. as touradas são a vergonha de 
um pais assim como todos os actos de cobardia de um animal humano para com um animal não humano que não tem direito a defesa. Com o 
m 

607 

3 
eu acho que não posso fazer nada ou o que posso fazer é muito pouco e não causaria impacto. (uma areia no deserto) Possivelmente posso 
votar e esperar que o meu voto possa fazer a diferença. Gostava de não me sentir tão insignificante,pode ser que eu esteja mal informada e 
que possa intervir de alguma forma. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Pobres pagam luxos dos ricos, cada vez mais... A ditadura dos dias de hoje, não deixa que o pais respire... 

2 
Cada vez mais vivemos num Portugal, com cada vez mais pobres e os mesmos ricos cada vez com mais dinheiro... Basta saber o que os 
deputados desta coligação andam a fazer... Sem passar em discussão na Assembleia, onde estão os representados do povo..., Pois não 
podemos estar lá todos... 

608 

3 Acho que o 25 de Abril não serviu de nada... Pois as ideias estão presentes em bloco no circulo da direita... Acho que, mais dia menos dia, 
teremos um dia de comemorações, pois o povo conseguiu afastar o fantasma da direita com este nossso presidente... 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os alunos de hoje têm poucas prespectivas de emprego pois não se faculta o ensino técnico. O governo está a acabar com os poucos empregos 
que hà.Não há pessoal classificado. O turismo que poderia ser uma das fontes de receitas está a ser canalizado só para as zonas, maritimas. 

2 
Reaproveitar as instalações e maquinaria dasEscolas técnicas fomentar cursos classificados. Desenvolver o turismo nas zonas interiores e 
barragens.Não é a decretar,regulamentos como o do plano de ordenamento para o Castelo do Bode, que poribe os motores a dois tempos ,logo 
acaba com barcos e turismo. acaba 

609 

3 
está comprovado que os motores a dois tempos que usam oleo biodegradavel não são poloentes,antes pelo contrario,a APPA refere os efeitos 
positivos da navegação a motor,da revista ambiente Nº6-1994 por PIETER VAN DONKELAAR.São mais umas dezenas de pessoas que vivem do 
rio.Vão para o desemprego. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O escândalo da casa Pia A fuga de Fátima Felgueiras O desemprego 

2 

Quanto aos dois primeiros, penso que a Justiça portuguesa e os meios de comunicação social deveriam rever as sua sposições e o seu modo de 
actuar para que consigam funcionar juntos em prol de lobjectivos comuns e não uns contra os outros. Quanto ao desemprego, acho que esta 
situação é reflexo da crise que está presente por todo o mundo, mas preocupa-me que esteja a se desenvolver tão rapidamente. Embora se 
esteja à espera de um qualquer milagre que venha repôr o desemprego nos seus valores habituais, acho que estamos muito longe para que 
venha a ter qualquer sinal de retoma económica, principalmente no nosso país que está muito atrasado a nível de poder competir com outros 
países, numa sociedade globalizada como é a nossa. Somos pouco competititivos a todos os níveis: em primeiro lugar temos falta de mão de 
obra qualificada, em segundo lugar aqueles que estão em postos de responsabilidade não têm grande qualificação nem grande motivação para 
empreender e investir; em terceiro lugar, a mão de obra não qualificada de qque dispomos é mais cara que a mão de obra qualificada nos 
países de Leste. Ou seja não temos nenhum atractivo para os investidores. Sendo assim, teremos de esperar ainda muito tempo para que as 
coisas se venham a recompor. 

610 

3 Penso que são necessárias grandes reformas em todo o sistema português. Não são apenas os tribunais, as empresas ou os trabalhadores que 
estão mal, todo o sistema está em colapso e e´necessário renová-lo, fazer-lhe obras e melhorias. 
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Número Pergunta Resposta 

1 -ENSINO. -EMPREGO -SAUDE -TRANSPORTES -SERVIÇOS PÚBLICOS -SEGURANÇA -RODOVIAS -LIMPEZA GERAL DO PAÍS -CRESCIMENTO 
TECNOLÓGICO -CRESCIMENTO ECONÓMICO -CRESCIMENTO PRODUTIVO 

2 

Tudo muito mau. Saúde muito mal tratada e com a agravante de para além da subida de certos medicamentos de extrema necessidade para os 
idosos e não só,agora o aumento da Taxa Moderadora. Ensino de mal a pior,pede-se esforço às famílias para obrigar os seus filhos a fazerem 
os seus estudos até ao 12º ano, confrontando-as logo com o desemprego por despedimentos coplectivos de Empresas"FALIDAS"?? e de 
seguida não satisfeitos os livros sobem assustadoramente,como é possível governar o"Barco Familiar ewm Águas tão tenebrosas? 
Transportes,para além de insuficientes ainda há o aspecto de em alguns casos,serem perigosos,pois existem viaturas que há muito não 
deveriam circular,mas a segurança continua cega ou se vê consente deliberadamente!!!! Serviços públicos,pobres,antipáticos,incorrectos,e 
pouco precisos.(Mau). Segurança,alguma muito razoável,a outra ainda se encontra viciada do antecedente sistema político,e nem com soda 
caustica aquele mal sai.(Com muitas reservas) Rodivias-Só as autoestradas que são vigiadas se comportam como razoáveis,as restantes 
menos que péssimas. Limpeza do nosso belo País, quase não existe,mesmo nas grandes cidades é tremendamente insuficiente(Olhe-se para os 
nossos "compadres" Europeus. Crescimento tecnológigo,muito mau,e está a piorar quem o diz é a imprensa diária. Crescimento económico 
abaixo de zero. Uma vergonha. Finalmente,tudo por culpa do Governo anterior,que este já fez quase tudo de Bom??? 

611 

3 

(A caça aos ratos para os extreminar) e acusar o anterior Governo para o ridicularizar,foi tudo o que até ao momento se fez,o resto está parado 
e nada avança a não ser um outro remendo de ocasião.Somos um País acabado, mas com tendência a piorar,se os senhores políticos 
continuarem estacados à espera que o desenvolvimento se faça sòzinho ou com algum milagre.Mas entende-se bem o porquê disto tudo, pois é 
mais fácil pedir a Paises Terceiros ajuda para o n/ desenvolvimento,deixando sair de cá as empresas já instaladas e provocando o 
desemprego,dando uma imagem de coitados,e facilitando um outro emprego de rendimentos mais baixos e apetecíveis aos novos 
investidores.E assim se desgraça a imagem de um País,que deu Novos Mundos ao Mundo. Finalmente,não sou parvo nem louco,muito menos 
mentiroso e não me chamo POLÍTICO.Tenham vergonha meus senhores, porque sem formação adquada eu concerteza,faria mais e muito 
melhor com uma equipa mais pequena, mas talvez com uma "Menina de cinco olhos na mão",para acalmar os ânimos e fazer andar o que está 
parado... mas sem mentir. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Aumento descontrolado do desemprego. Ausência de um plano, trans-partidário, de afirmação não recuperação - recuperar do quê?...- 
económica para o país. Criação de todo um conjunto de políticas e reforma de outras, que permitam ao nosso país, nas àreas sociais, tais 
como:família, saúde, ensino, etc.e que se traduza num aumento real da nossa qualidade de vida. 

2 
Os assuntos atrás referidos, julgo, exigem primeiro que tudo,muita estabilidade e coerência por parte dos governos, seus naturais executantes. 
E passe a ingénuidade, acho que cabe menos compadrio, corrupção e outras disfunções na esquerda, do que na direita.A história prova-o. 
Sobretudo a recente. 

612 

3 Desenvolver a exigência face ao Estado o Governo da Nação e todas as formas de poder que em última análise emanam de nós. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Justiça Desemprego Segurança Eduçação Emigração 

2 Não se ve nem a médio nem a longo prazo uma solução para a resolução dos vários problemas que qaunto a mim estão interligados. 613 
3 Inquéritos à populaçã. mais debates, mais informação e atitudes de forma a demonstrar confiança à população. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A fobia por parte deste governo em perseguir e elimiar os direiyos dos funcinarios publicos 

2 Verificamos que estamosem "democracia "há 29 anos e nada se tem feito para garantir a continuidade do 25 abril 614 
3 O que mais custa " engolir" é fazer e em seguida desfazer se cai um governo e fez algo acertado outro vem e desfaz tudo o que o outro 

governo fez dizem mal uns dos outros isto com toda asinceridade é demoniaco 
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Número Pergunta Resposta 

1 criminalidade e corropcao ,defeza dos enteresses de portugal na EU, emprego e revizao dos salario minimo nacional, proteccao da natureza e 
patrimonios, revitalizar as nossas industrias, captar investimento estrangeiro,proteger as nossas aguas territoriais . 

2 Mais empenho politico e seriadade dos politicos, os partidos da opozicao deveriao apresentar propostas serias e concretas em vez de 
bloquearem tudo o que vem da parte do governo ,o papel da opozicao deveria ser mais construtivo em beneficio de portugal e do seu povo . 

615 

3 A meu ver o povo tem o dever e (obrigacao) de contribuir para a riqueza do pais e da sua defeza .Numa democracia nao so ha direitos mas 
tombem dev eres civicos que tocao -nos a todos. Pagagar empostos e votar sao alguns dos deveres civicos,assim como o respeito a PATRIA. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 - Desemprego - Crise económica - Falta de assistência médica e social aos portugueses mais desfavorecidos - Obsessão pelo défice das contas 
públicas. 

2 
Ineficácia das medidas tomadas pelo Governo actual, nomeadamente no que se refere a contas públicas; Governo principal responsável pela 
falta de confiança dos parceiros económicos e aumento do desemprego; Falta de resposta ás situações dramáticas assim criadas; ricos cada 
vez mais ricos, pobres cada vez mais pobres. 616 

3 

Com a actual "classe" política, nada. Os políticos têm que zelar pelos interesses do povo e não das classes. Muito menos constituírem-se como 
classe. Devem ser tomadas medidas para o real desenvolvimento do país, não para tapar buracos nas contas do orçamento. Vele-se pelo bem 
estar económico e social de TODOS os portugueses. Baixem-se os impostos, como por ex. em Espanha, para que possam ser efectivamente 
pagos e se deixe de recorrer a expedientes contabilísticos, para que as empresas e os trabalhadores não sejam vergonhosamente roubados. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Sinto neste último ano que uma onda de primitivismo invadiu a nossa nação portuguesa, que errôneamente se diz ser de brandos costumes. 
Uma sociedade onde se usa e abusa dos direitos mais básicos dos cidadãos como se de simples objectos se tratassem - estou a falar do nível 
mais básico da pirâmide de Maslow! Em que país civilizado se concebe exigir a curto prazo ao simples cidadão a apresentação obrigatória das 
declarações do seu magro rendimento via internet enquanto o rendimento médio fôr de cerca de 500€ e enquanto vivemos uma crise 
acentuadíssima em que milhares de pessoas estão desempregadas sem meios de subsistência, com filhos, rendas de casa caríssimas e sem 
planos de formação e de valorização profissional oferecidos pelo estado gratuitamente sequer para tentarem sair da miséria? Pensam que um 
comum cidadão que ganhe 500€ (e que ainda não esteja desempregado!) que tenha 2 filhos, pague uma renda de casa altíssima, tenha 
alguma vez possibilidade de adquirir um PC e com ligação à internet! Mandam-se cá para fora perfeitos disparates pois julga-se que Portugal 
está ao nível de um país europeu civilizado! Portugal ainda é um país de terceiro mundo enquanto tivermos o pior poder de compra da Europa, 
enquanto se pensar que está no cortar o básico está o ganho! Enquanto não forem saciadas as necessidades básicas não há qualquer 
possibilidade para investir na educação. E sem educação nem cultura não há produtividade, consequentemente o país não vai para a frente! 

2 

Basta ver as estatísticas para se perceber o que realmente se está a passar: não foram as vendas dos empreendimentos nem os carros de luxo 
que decresceram! Foi tudo aquilo que está ao nível mais básico! Agora sim, acentuam-se nitidamente as diferenças sociais: os pobres cada vez 
mais pobres e os ricos tão ou mais ricos. Não nos estamos a aproximar da Europa mas a distanciar. O investimento caiu, pois claro, e a culpa 
não é da conjuntura global, é da política nacional de emergência em que se esterilizam os campos de onde devíamos agora estar a colher 
frutos. Somos um país pequeno centrado nos serviços do estado. Continuando a cortar no básico, tudo o resto cai como se fosse um simples 
baralho de cartas. 

617 

3 

Ou o estado investe nas pessoas ou estamos condenados. O país reflecte-se em números de acordo com o que as pessoas são capazes ou não 
de produzir. Dêem estímulos, formação, oportunidades de emprego para que as pessoas possam estudar, evoluir, terem condições financeiras 
para vir a empreender, inovar. Ofereçam ao comum cidadão condições mínimas para que este possa respirar, sonhar! Em vez de gastar 
milhões com o futebol invistam esses milhões para criar condições para que as pessoas tenham alguma vez oportunidade de viver 
confortavelmente, sem a paranóia diária de terem de se preocupar se terão dinheiro no dia seguinte para comer, para pagar a luz, a água ou a 
internet para poder enviar as declarações de IRS! O estado deverá semear para poder vir a colher. Caso contrário o que acontece é o que está 
à vista: a miséria generalizada tanto ao nível material quanto psicológico. E por falar em estados psicológicos tentem, por favor - e estou a 
falar em particular acerca da senhora ministra das finanças - ter um discurso mais humano, menos arrogante e ditaturial. É do conhecimento 
geral que as ditaduras não têm uma vida muito longa, portanto, se a senhora ministra quiser continuar a exercer o seu cargo vai ter de se 
lembrar que é o comum cidadão - o qual ela está a prejudicar directamente - que votará na próxima volta e que não se esquece da fome e das 
necessidades que passou derivadas das medidas draconianas tomadas e tomadas com tais atitudes. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Pedofilia: acto nojento de castração psicológica e física a crianças. Catalina Pestana: "Licenciada em Filosofia, a nova provedora tem 
experiência no campo social, sobretudo a nível de trabalho com crianças. A nova provedora conta mesmo com uma longa passagem pela Casa 
Pia de Lisboa: foi directora do colégio de Santa Catarina entre 1975 e 1987. Depois disso passou pelo Projecto Vida de eliminação da 
toxicodependência em meio escolar como coordenadora nacional, função exercida também no âmbito do Programa de Promoção e Educação 
para a Saúde, do Ministério da Educação. Desde 1998 que Catalina Pestana exercia o cargo de directora do Plano para a Eliminação e 
Exploração do Trabalho Infantil". P: Quais foram os frutos destas participações? R: Frutos podres é o que se vê! 

2 Só na nossa nação é que acontece isto! Uma pessoa que já esteve ligada à Casa Pia e que não sabemos nada da sua actuação naquela altura, 
regressa como libertadora de um local que nunca libertou, pelo contrário! Sinto-me céptica perante a actuação da "justiça". 

618 

3 Votar sempre em branco em todos os tipos de eleições nacionais. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Estratégico,em minha opinião, é que se acabe no nosso país com a sensação de impunidade em relação a todo o tipo de criminalidade 
(corrupção,fraude e evasão fiscal e incumprimento em geral das leis). Quando isso acontecer, ou seja, quando os que não cumprem, a começar 
pelos mais responsáveis, forem (politica, social e até criminalmente) responsabilizados, o cidadão comum tenderá a ser cumpridor pois verá 
que é altamente provável ser apanhado e que o crime não compensa. Nessa altura as coisas começarão a melhorar... 

2 

É necessário que os responsáveis dos cargos públicos respondam perante os tribunais em igualdade de circunstâncias com os outros cidadãos e 
que não se escondam atrás de imunidades ou previlégios. É necessário alterar leis para que os processos não prescrevam, se garanta 
efectivamente o segredo de justiça (mas apenas no que tem a ver com a investigação), se criem mecanismos eficazes para para seguir 
movimentos bancários, alterações de património, falências fraudulentas, etc. É necessário criar leis que declarem nulos negócios ou expropriem 
patrimónios que tenham origens criminosas, estejam onde estiverem. É necessário abrir a vida política, a todos os níveis, a grupos de cidadãos 
acabando com o monopólio dos partidos. É necessário que os deputados respondam acima de tudo aos eleitores e não às direcções dos 
partidos (inclusão de círculos uninominais) e que se acabe com a disciplina de voto. O deputado é um menbro de um orgão de poder 
democráticamente eleito e não um funcionário de partido. Em suma é necessário ter sempre também como objectivo, em todas as decisões, de 
que o crime não pode compensar. 

619 

3 

É fundamental que a opinião pública seja ganha para ser cada vez mais exigente e se organize em associações, partidos, etc para fazer ouvir as 
suas reclamações. A democracia não se pode esgotar num simples boletim de voto. É a discutir as coisas sem receio que as pessoas aprendem. 
É a questionar os governantes e os legisladores sobre o estado das coisa que se protege o que pode estar a ser atacado, ou seja, o nosso 
futuro e o dos nossos filhos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 As crises. As de valores ao que proponho um programa urgente sobre EDUCAÇÃO CÍVICA, e a crise económica , a nossa crise económica, ao 
que proponho um apelo´`a criatividade, à imaginação. 

2  620 

3 
Aão me limitar a criticar . Participar na discussão: em casa , com amigos ,em manisfestações, em inquéritos, em tudo o que julgue ser benéfico 
para a nossa democracia , o nosso País , o nosso Mundo.Acredito que todos temos parte de culpa no que está acontecer no nosso País.A 
passsiidade, os Silêncios, não nos leva a nada.Não basta ir votar. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Saúde,desemprego e educação 

2 Crise profunda devido a uma economia fraca. 621 
3 Sou adepta do que se faz e não do que se diz... 
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Número Pergunta Resposta 

1 A internet e os auto-estradas da informação 

2 penso que no futuro abrangerão uma maior parte da população 622 
3 penso que devia ser feita peelos governos uma substancial aposta sobretudo na educação,mas não só também em termos profissionais 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
1. Desemprego 2. Custo de vida e fosso entre ricos e pobres 3. Corrupção de ligações perigosas entre política, futebol e outros lóbbies 4. Fuga 
fiscal e desigualdade fiscal 5. Saúde só para alguns 6. Justiça só para alguns 7. Obsessão pelo défice em detrimento do investimento público 
em áreas como a saúde, justiça, emprego, educação, etc. 

2 

Não há vontade política na resolução dos problemas do povo em geral, numa obsessão contínua para as questões do défice orçamental; não há 
uma verdadeira política de combate à evasão fiscal e apenas se assiste ao aumento das desigualdades sociais; há grande promiscuidade entre 
os políticos e lóbbies poderosos que perpetuam o poder; não se investe em formação e educação; há falta de ética na política que leva ao 
descrédito das instituições; há uma verdadeira política da impunidade dos "amigos dos poderososos" (exemplo do caso do deputado do PSD e 
sua imunidade parlamentar, de ministros com ligações perigosas, etc) - à mulher de César não lhe basta ser séria... 

623 

3 

Ética...Seriedade...Honestidade... Coerência no discurso entre o que se diz durante a campanha eleitoral e o que se faz quando se alcança o 
poder... para que não haja o descrédito dos políticos e se leve ao divórcio entre eles e quem neles votou...Preocupações sociais pelos mais 
desprotegidos... Combate à fuga fiscal... Investimento público...essencialmente nas áreas da saúde, educação e justiça...Uma verdadeira luta 
contra os privilégios dos políticos e suas benesses face à generalidade dos portugueses (reformas dos deputados ???)... Devem dar o exemplo 
na questão da política da austeridade. Acabar com a velha desculpa dos erros do passado e agir!!! 
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Número Pergunta Resposta 

1 
o Estado da Nacao portuguesa e como uma ferida aberta que sangra sem parar.A corrupcao,a miseria dos portugueses,os escandalos 
sucessivos e a tradicional mentalidadezinha a portuguesa-encher os bolsos a custa dos outros,viver melhor que o vizinho e nenhum espirito 
social.Triste povo a espera de D.Sebastiao, que tarda em regressar e comoda espera que nunca se ira concretizar. 

2 Como emigrante do outro lado do mar,sinto profunda angustia ao ler e constatar a profunda miseria de um pais tao bonito e tao mal 
orientado,dividido e humilhado,por tantos abutres. 

624 

3 
Escrevo o que sinto em forma de poesia e a saudade enche-me de tristeza.Mas sou uma representante de Portugal onde estou e tenho orgulho 
em ter nascido num jardim plantado a beira-mar mas muito maltratado.Se tiver uma chance de publicar os meus poemas e contos sobre a 
minha visao do mundo e do meu pais,penso que e essa a melhor forma e contributo em nome da minha terra e gente. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
1. DESEMPREGO 2. IMPUNIDADE PARA OS QUE NÃO CUMPREM 3. FALTA DE CONHECIMENTOS DA JUVENTUDE ESTUDANTIL 4. CERTEZA CADA 
VEZ MAIS FIRME DE QUE SOMOS INCAPAZES DE ALCANÇAR OS NOSSOS PARCEIROS EUROPEUS POR EXEMPLO EM TERMOS DE SALÁRIOS 
DADO QUE OS PREÇOS QUE PAGAMOS JÁ ESTÃO EQUIPARADOS O QUE É NO MÍNIMO SURPREENDENTE. 

2 

1. PARA MIM O DESEMPREGO É UMA ESPÉCIE DE PREÇO DO PETRÓLEO, I.E. GERA POBREZA, INFELICIDADE, ESTÁ NA ORIGEM DO AUMENTO 
DA CRIMINALIDADE, DO CONSUMO DE DROGAS QUE GERA MAIS CRIMINALIDADE E PROVOCA A DESTRUIÇÃO DE FAMÍLIAS QUE SÃO A BASE 
DA SOCIEDADE 2. TENDO TODA A VIDA TRABALHADO POR CONTA DE OUTREM, CUSTA-ME CHEGAR AO FIM DE 35 ANOS DE ACTIVIDADE E 
VERIFICAR QUE CONTINUO A PAGAR PARA TODOS, INCLUSIVE OS QUE SEMPRE GANHARAM MUITO MAIS DO QUE EU, ALGUNS QUE NUNCA 
FIZERAM NADA, PERFEITAMENTE RECONHECÍVEIS POR TODOS MAS APARENTEMENTE INATINGÍVEIS SABE-SE LÁ POR QUÊ. 3. APESAR DE 
NÃO SER NACIONALISTA E MUITO POUCO ORGULHOSA DO PAÍS EM QUE NASCI, CUSTA-ME VER TANTO ERRO TANTO FALADO COMO 
ESCRITO, PRINCIPALMENTE POR GENTE QUE DEVIA FALAR PORTUGUÊS CORRECTAMENTE, EX. LOCUTORES... 4. COMO É POSSÍVEL IR-SE 
AQUI AO LADO A ESPANHA E PAGAR-SE POR ALMOÇOS, COPOS, ROUPA O MESMO QUE EM PORTUGAL MAS PIOR AINDA, PAGAR MENOS POR 
MEDICAMENTOS MELHORES E ÀS VEZES INEXISTENTES CÁ, QUANDO OS ESPANHOIS GANHAM 4 VEZES MAIS DO QUE NÓS. 

625 

3 DEIXAR QUE A C.E.E. DECIDA QUEM É QUE NOS DEVE GOVERNAR JÁ QUE CÁ DENTRO NÃO TEMOS CABEÇAS PARA ISSO. 

 
 



 

O estado da Nação 2003 350

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego,saúde, justiça, justiça social 

2 O desemprego é um problema cada vez maior, sem resolução nos proximos tempos. Não existe um sistema de saúde eficaz. Não existe justiça. 
Justiça social é uma utopia em Portugal. 626 

3 Para começar devemos ser mais HONESTOS, mais PROACTIVOS, mais EXIGENTES, mais PRECISTENTES na exigência dos nossos direitos. Para 
terminar podemos e devemos participar mais na sociedade e não deixar que sejam sempre os outros a dicidir o nosso futuro. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A Justiça, o desenvolvimento económico e consequente desenvolvimento social, garantindo a segurança social, saude e ensino a todos os 
portugueses. 

2 

Quanto à Justiça, ainda não acredito nela e enquanto o poder policial (Policia judiciária) estiver dependente do poder politico e não houver um 
poder fiscalizador do poder judicial; houve até agora muitos encobrimentos de corrupção e trafico de influencias para que eu acredite que agora 
é tudo diferente e que os "Grandes" já não são impunes. Quanto à ecónomia enquanto não houver uma plitica consertada de desenvolvimento 
das nossas actividades mais rentaveis com campanhas de promoção a nivel internacional das nossas marcas e com desenvolvimento dos 
nossos produtos com o apoio das nossas universidades e dos diversos ministérios. Destas actividades fariam parteo calçado, o turismo, os 
texteis, a cortiça, o mobiliário, etc, que com o apoio do design see lançariam à conquista dos mercados internacionais: veja-se o caso da 
MGlass (vidros da Marinha Grande). Em relação ao resto preocupa-me a saúde com a perca de garantias de cuidados de saúde. 

627 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Debilidade da sociedade civil face ao Estado. 

2 Necessário reforçar a sociedade civil, promovendo o empreendedorismo e associativismo. 628 
3 Formação, sensibilização e facilitação de iniciativas de criação de empresas, associações, etc. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos da sociedade portuguesa hoje são: -a Justiça -a saúde -a educação 

2 Todas continuam mal. Pronuncio-me apenas sobre aquela que tenho dados suficientes:-a JUSTIÇA. 

629 
3 

A Justiça deve ser: -rápida -e, acima de tudo, justa. Para alcançar tal desideratum é absolutamente necessário que todas as normas tenham 
como finalidade única o bem-estar dos cidadãos deste País e não os Juízes, os Advogados e os Funcionários Judiciais. E, assim, há que refazer 
todas as leis e, quanto às adjectivas, acabar e vez com a burocracia e responsabilizar civil, criminalmente, para além de diciplinarmente, Juízes, 
Advogados e Funcionários Judiciais. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 a) emprego para os jovens b) educação c) União Europeia. Sua evolução no futuro 

2 a) sem resolver este assunto, o futuro apresenta-se muito conturbado b) sem uma política de educação eficiente, Portugal será sempre um país 
adiado c) pertencemos à U.E. O seu aperfeiçoamento é para nós muito importante. 630 

3 
a) uma política orientada nesse sentido. O Estado tem uma palavra muito importante a dizer. b) política educativa orientada para o 
desenvolvimento, independentemente de interesses de alguns, que estão contra c) a U.E. terá que ser construída pelos europeus, todos os 
europeus, de acordo com os seus interesses, independentemente de pressões externas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Aceitando a divisão governamental por ministérios, sobre a acção de todos poderei dar a minha opinião crítica. 

2 Na minha perspectiva, a acção de todos os ministérios é passível de crítica. Sugiro que sejam colocadas questões, a fim de melhor expor o que 
penso sobre elas. 

631 

3 Sobre todas as áreas da governação haverá sugestões. A política não se esgota nos Partidos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A segurança alimentar e a corrupção. 

2 
No primeiro caso, há que investir numa rotulação das embalagens sobre a sua origem e modo de produção (agricultura 
tradicional/biológica/geneticamente modificada). No segundo caso, parece que finalmente se está a investir em desmascarar a corrupção, não 
olhando ao seu nível hierárquico. Só há que continuar. 632 

3 

Para a 1ª questão: consultar os rótulos que já existem e basear a minha escolha dos alimentos consoante essa informação; escrever para o 
Ministério da Agricultura expressando a minha opinião; participar neste inquérito. O Ministério da Agricultura poderá fazer pressão sobre o 
sector agrícola/pecuário, incentivando uma rotulgam fidedigna. Quanto à 2ª questão: só posso jogar com a minha coerência e não ser corrupta. 
Deverá haver maior fiscalização das contas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 os politicos têm que mudarde mentalidade 

2 tÊM QUE IR PARA A ESCOLA APRENDER A RESPEITAR QEM VOTA NELES 633 
3 OS POLITICOS Têm que aprender a por-se no lugar dos outros, de respeitar o que está ao seu lado 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1 - Emprego 2 - Segurança Social 3 - Corrupção 

2 

1 - Criação de emprego com melhores ordenados que se conseguem com boa organização e satisfação dos empregados. 2 - Com a segurança 
social falida temos que ver que se vão gastar milhares de contos no combate a incêndios florestais que poderiam ser minorados se o governo 
colocasse as pessoas do rendimento minimo na limpeza das matas tal como militares e reclusos de pequenos delitos. 3 - Quanto à 3ª questão é 
muito complicado o combate visto que quem faz as leis, e pelo que se tem visto últimamente, são os maiores corruptos. 

634 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 Problemática da justiça. Problema da emigração Problema do déficie Problema da educação - situação incontrolável 

2 

Juízes acreditam em histórias sabiamente feitas, gente inocente está na prisão. Inconcebível as pessoas não terem acesso à acusação e ali 
estão encurraladas sem possibilidades de defesa. Nem Salazar fez isto. Lembram-me mais as perseguições do Santo ofício. É tudo sempre tão 
legal e pedem-nos serenidade. É um atentado aos direitso do cidadão.Não acredito na culpa de Carlso Cruz. O Juiz é ingénuo. Agora até 
acusam elementos do Ps, é inacreditável. Temos medo! Nas escolas, castas comandam e quem não faz parte delas, é a tiro. É a perseguição, o 
medo. E atacam quem adora trabalhar. Dominam completamente os Conselhos Executivos. E todos têm medo, o professor está isolado. Não há 
fuga ppossível e o Ministério com tanta gente, ninguém nos ajuda, a inspecção funciona ao lado dos poderes instituídos ou não e as vítimas não 
têm hipóteses, e quase matam, são anos e anos de perseguições, morre-se a céu aberto, sozinho... E fala-se de Salazar, continuamos na 
ditadura, agora mais me parece uma anarquia. E eu faço coisas tão lindas com os meus alunos. Sou professora de Português, mas sou sempre 
perseguida, tentam sempre deitar-me os projectos abaixo, é um martírio para levá-los para a frente, corro muitos riscos.Tenho medo!Quem 
dera ter ajuda. 

635 

3 

Só se deve prender alguém cuja culpa esteja provada, mas nunca por testemunhos, hoje é fácil fabricarem-se histórias, o dinheiro convence 
muita gente. Quem não sabe hoje isso. E a tecnologia tudo premite provar. É um horror o que vivemos!... Quanto ao aspecto económico tem 
de se dar incentivos de toda a ordem às empresas. Nunca vender património A situação das escolas é dramáticas. É urgente administrar as 
escolas como se fossem empresas. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Lobie- Falta de seriedade. Seja na políticam, (averiguar todas as C.M.s) seja no mundo empresarial (averiguar todas empresas que fecham ou 
os empregados que têm baixas faudulentas) - Preocupação com o acessório. O que interessa é a vida privada das pessoas, artistas ou políticos 
- Media pouco sérios. Empolam fictos em deterimento dos factos. Não analisam, tocam pela rama, sendo por vezes facciosos. 

2 
- Falta de moral. Não confundir moral com moralismo. "Chico espertismo": veja-se o que passou com os fundos da Europa. Tudo pró bolso. - As 
pessoas não querem chatices, não querem pensar. Querem divertir-se com a desgraça alheia (Bibis, Portas e Felgueiras) - Lobbies, falta de 
seriedade na abordagem dos assuntos e por vezes, incompetência. 

636 

3 Os media ao passarem informação séria e esclarecida, ao denunciarem casos verdadeiramente importantes e deixarem-se de "fait-divers", 
poderiam contribuir para uma moralização da sociedade. Porque eles são o 5º poder, embora possam mais que outros. 
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Número Pergunta Resposta 

1 desemprego (a aumentar), crise economico-social, trabalho precário, segurança (ou falta da mesma), administrção pública(cada vez pior), 
sistema de saúde (está doente) 

2 cada vez pioramos mais. comparam-nos com o resto da europa mas esquecem-se que os países como uma alemanha, frança, etc recuperam 
mais depressa do que nós e também é pacifico terem mais desemprego do que nós pois também têm muito mais população activa 

637 

3 Colocar um gorverno capaz na AR. Pronto ok, eu sei que é impossivél. Não há gente séria o suficiente para isso. Já agora diminuir os salários 
dos deputados e as ajudas(nao precisam já ganham para isso). Acabar com deputados "profissionais" 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Educação/ Formação Etica/ Civismo Saúde Economia Problemas ambientais Informação 

2 

De um modo geral há muita falta de adequada informação - é só show off e mesmo quando se pretende fazer um pouco melhor, por exemplo 
os "Prós e Contras" do canal 1, tem que ser tudo numa enorme correria, porque ... em TV não pode haver tempos mortos! Ou seja: diga 
depressa qualquer coisa, mesmo que seja disparate e quanto mais bombástico melhor. Um desperdício e uma frustração. Sem cidadãoe bem 
informadas e para isso tb. precisam de ter mais cultura, os governos fazem o que querem. 638 

3 

Está o mote dado acima - mais ensino de qualidade, mais reflexão: habituem os miúdos a parar para pensar, não queiram pôr o dedo no ar a 
correr, só para competir com o vizinho do lado! Digam que não sabem! Não tenham medo! Hoje em dia toda a gente presume que tem que 
saber tudo e de imediato! Quando não sei responder a qualquer coisa,faço uma pesquisa conjunta com os meus alunos ... Desculpem ser tão 
breve mas como sempre o tempo urge. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1-renovação das elites nacionais 2-novo modelo de desenvolvimento economico 3-reposicionamento de Portugal face á nova realidade 
economica politica e economica mundial 

2 

1-a visão de muitos decisores actuais baseia-se numa estrutura educacional e cultural adquirida durante a fase pre 25 Abril (imperio)o que 
condiciona a sua forma de decidir e actuar 2-a economia portuguesa sofre de problemas estruturais que ainda não foram corrigidos e em 
particular ao nivel da formação 3-Portugal necessita de se reposicionar e construir novas alianças que lhe permitam alcançar os seus interesses 
estrategicos os quais devem servir para construir uma sociedade msis prospera para todos e para cada um dos cidadãos 639 

3 

1- as elites devem ser "modernizadas" em termos de experiência internacional e idade e deverão ser-lhes atribuidos cargos de responsabilidade 
para dar uso ao saber adquirido 2-devera ser promovido o intercambio de conhecimentos atraves de ;seminarios,workshops,simposios sobre 
todas as areas de actividade 3-aumento do investimento qualitativo na educação,inovação e desburocratização (burocracia e um reduto da 
menos competencia) 4-desenvolver novos mercados externos e internos 5-fomentar valores e tradições portuguesas (fomentar a historia) 6-
promover o desenvolvimento de redes de contactos internos e externos a varios niveis(oficial/ privado) para promover a "fertilização"cruzada 
do conhecimento. 7- a nivel pessoal procura de uma maior intervenção social e/ou politica 
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Número Pergunta Resposta 

1 

a) a construção da Europa, que nunca é tratada como um problema nacional. Nomeadamente, os deputados portugueses votaram quase por 
unanimidade a candidatura da Turquia sem ouvir os portugueses, em clara violação do artigo 49º do Tratado da UE. b) O funcionamento do 
sistema político, em que os políticos apenas falam para os meios de comunicação social e raramente de forma directa com os cidadão. Por 
exemplo, a propósito do problema do Alzheimer contactei vários órgãos do Estado. Curiosamente o único que não deu nenhuma resposta foi a 
Assembleia da República. Hoje existem endereços mail de contacto directo com o parlamento. Eu e várias pessoas apenas recebemos respostas 
pré-formatadas e em alguns casos a mensagem foi destruída sem ser lida. c) A mediocridade do complexo mediático-político. Um exemplo: 
toda a discussão sobre a guerra do Iraque girou entre dois grupos: os amigos dos americanos e os amigos da paz. Os projectos de hegemonia 
dos EUA em relação à Europa e à china, assumidos pelo Sr. Rumsfeld e os neo-conservadores em 1992 e em 1997, que já previam uma guerra 
contra o Iraque, nunca foram referidos nem por políticos nem pelo media. Apenas o bispo católico de Bagdade o referiu na TV. A ignorância do 
mundo islâmico e dos problemas da Ásia central, salvo uma ou duas excepções honrosas, é gritante. Vi vários jornalistas referirem-se ao 
“mundo árabe, isto é muçulmano” quando isso é o maior dos disparates, um e outro não coincidem. d) A mediocridade do ensino, em 

2  640 

3 

a) A construção europeia é o principal tema da política a nível mundial e nacional. Não é tema que possa ser tratado como uma questão de 
gabinete, coisa em que todos os partidos pecam. Maior informação e discussão. Maior relevo na comunicação social quanto aos temas 
europeus, em vez de comprarem pacotes de informação às TV internacionais. É raro uma notícia sobre a convenção europeia ser primeira 
página por exemplo, bem como é raro um filme europeu de êxito o ser, quando os filmes americanos do Spielberg, que não carecem de 
propaganda o são com frequência. b) Lei dos deveres (v.g., de resposta, como há na administração pública) dos deputados e titulares de 
cargos políticos em relação ao público. Maior atenção da comunicação social sobre a vida política (os temas a decidir) e menos sobre os 
escândalos financeiros ou pessoais dos políticos. Uma pequena iniciativa da SIC é um pequeno passo para isso, mas apenas sobre as estradas 
em Portugal. Deveria ser feito o mesmo sobre os hospitais, as escolas, os organismos públicos, as empresas, as associações empresariais e 
humanitárias, pondo o país a nu. c) Para que haja maior informação, e dado que em Portugal não existem estudos estratégicos dignos desse 
nome, convite a personalidades estrangeiras para discutir esses assuntos. Quando não se sabe, aprende-se com os outros. Maior recurso a 
pessoas com formação histórica em vez de os problemas serem discutidos entre jornalistas que, como dizia o Ortega Y Gassett apenas podem 
manife 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Que pergunta tão mal colocada. Mas percebo. Assunto primordial - falta de cultura. Ou o Governo investe sériamente na cultura da cidadania 
ou o país está predido.É pela cultura que se mudam os valores e se percebem os reais problemas de Portugal. É preciso, meus senhores, fazer 
mais do que alimentar escândalos. É preciso ter a coragem de dizer aos portugueses que chegou a hora de saberem o que realmente querem 
ensinando-lhes, nas escolas, nas universidades, nos politécnicos o que é a participação activa na cidadania. Quando o governo for capaz de 
assumir que não é capaz de fazer uma lei de protecção aos animais que em portugal são tratados como lixo, tornar-se-á credível. 

2 

Um país atrazado é um país que não é capaz de respeitar o espaço de todos na natureza. Os animais não têm lobys porque não votam. Mas é 
preciso saber-se que os que votam são os donos dos animais e aqueles que cada vez mais os protegem. Chegou a hora de apoiar as 
associações de protecção e de terem a coragem de o fazer publicamente. São estas associações que limpam o lixo que todos os outros fazem 
no país no que toca ao abandono, á falta de canis municipais (incumprindo a Lei)e que utiliza como no terceiro mundo os cães para lucro em 
lutas, debaixo dos olhares e com a protecção dos governantes, porque isso dá lucro. 

641 

3 criar cada vez mais apoios paraa defesa destas causas e ter a coragem de assumir o que outros países mais civilizados já assumiram, 
legislando sériamente e fiscalizando com intensidade os prevaricadores que neste país são impunes. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O sistema politico O ensino A economia A cultura Nova constituição 

2 

O sistema politico Criação de formas de participação dos cidadãos competentes.Nos partidos restam os incompetentes, os que nada têm para 
fazer .O tempo maximo de presença na politica devia ser 6 a 8 anos O ensino Trabalho de fundo de adapatação do ensino aos dias de hoje 
quem esta no mundo do trabalho vê a aberração do ensino na preparação dos jovens para o mundo do trabalho A economia Desenvolvimento 
de medidas de alargamento da actividade economica ao spaíses de expressão portuguesa.Produzir em paises mais carenciados onde temos a 
vantagem da lingua Politicas proteccionistas camufladas Remunerar quem merece, promover os exemplos de real sucesso e não o sucesso facil 
e menos serio A cultura Politica cultural que enquadre as propostas anteriores Nova constituição Criar nova forma de participação dos cidadãos 
e organizações As autarquias como veiculo de implementar politicas nacionais e não os caciques actuais que bloqueiam o desenvolvimeto. 

642 

3 

Enquanto cidadão competente não se pode fazer nada A unica forma de participação é atraves dos partidos politicos que são maquinas de 
compadrio (agora ate de pedofilia) Penso tambem criar grupo que encontre candidato à presidencia da republica, como independente, e tentar 
de uma vez por todas ter alguem fora dos partidos que relance o país na gloria que possuimos antes de expulsarmos os judeus e temos 
capacidade para voltar a ter quando as instituições funcionem em SINTONIA è isto que é preciso mudar urgente Criar forma de pessoas 
competentes poderem dar o contributo social necessario sem ter que pertencer a maquinas caducas de lobbies Um exemplo mais, note-se que 
no espectaculo é igual. Imensos talentos desperdiçados e qualquer pseudo artista estrangeiro enche salas 
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Número Pergunta Resposta 

1 a)A diminuição da produção industrial por falta de competitividade a vários níveis. O desemprego. b)Independentemente dos discursos, cada 
vez mais há mais pessoas a viver à custa do estado e da política. c) Falta de amor próprio e de respeito dos Portugueses. 

2 

a) As empresas são uma espécie de organismo vivo com interdependências,estado-empresários-trabalhadores.Estado mau pagador e mau 
investidor -empresários e trabalhadores impreparados dá no que deu.Aquando dos cursos da CEE preferiu-se gastar as verbas em cursos sem 
interesse produtivo. Ao fim desse maná pouco se aproveitou. b)Cada vez que há mudanças no governo saiem alguns e entram muitos, 
assessores dos assessores dos secretário de estado, dos ministros,etc. c) Os próprios Portugueses puxam pouco pela sua "equipa", inclusive 
quando compram produtos de consumo, preferindo muitas vezes os produtos estrangeiros.Veja-se a falta de respeito pela sinalização nas 
estradas e a consequência no nº de acidentes. 

643 

3 

a) Promover cursos técnicos e industriais com obrigatoriedade do inglês (isto permitiria uma maior mobilidade). Nestes cursos seria obrigatório 
o trabalho em empresas da especialidade. Liberalização total do mercado de trabalho.Um mercado aberto cria mais emprego que desemprego. 
Modificar as retribuições de quando se está de baixa. b)Redução efectiva do número de funcionários a todos os níveis. Até Director Geral, todos 
os cargos não devem ser políticos. Os ministros e secretários de estado defiam ter no máximo um assessor. Se não têm preparação para a 
função não a aceitem. c)Promoção publicitária de produtos Portugueses. Mudar a mentalidade usando a TV pública em campanhas de 
educação. Lembram-se da campanha "não deites lixo para a rua" ? 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 ESTADO DA ECONOMIA PORTUGUESA DESCRÉDITO DAS INSTITUIÇÕES POLITICAS E DOS POLITICOS CASO MODERNA REDE PEDÓFILA 

2 

A ECONOMIA PORTUGUESA ESTÁ CADA VEZ PIOR, A QUAL TEM DUAS CAUSAS: 1. O GOVERNO QUE NÃO PROCEDE ÁS REFORMAS 
NECESSÁRIAS, ESTANDO Á ESPERA NÃO SEI DO QUÊ. 2. AS EMPRESAS QUE NÃO SE MODERNIZARAM E QUE CONTAM SEMPRE COM OS 
SUBSIDIOS QUANTO AO DESINTERESSE DOS PORTUESES PELA POLITICA, CREIO QUE O CASO DE PAULO OPRTAS E DE FÁTIMA FELGUEIRAS 
RESUMEM TUDO. NOS CASOS MODERN E PEDÓFILIA, ACHO QUE TUDA A GENTE ESTÁ Á ESPERA DE UM PERDÃO PARA TODOS, PORQUE AS 
HISTÓRIAS JÁ MEXEM COM MUITA GENTE COM INFLUÊNCIA 

644 

3 

EFECTUAR REFORMAS RAPIDAMENTE, DOA A QUEM DOER. SUBSTITUIR ESTE POLITICOS "DA TRETA" QUE SÓ PENSAM NA IMAGEM E EM 
DISCURSOS PARA CHEGAR AO POLEIRO E JÁ AGORA REFORMAR ALGUMAS INSTITUIÇÕES COMO A AR. CONTRARIAMENTE AO QUE SE 
PRETENDE, DE CONSTITUIR UM SENADO PARA TACHOS, DEVE-SE É REDUZIR O NUMERO DE DEPUTADOS QUANTO AOS CASOS DE POLICIA, É 
PRENDER TODA A GENTE E DEITAR A CHAVE FORA 
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Número Pergunta Resposta 

1 QUE A justiça Julgue; Que o Governo Governe; Que os Deputados Trabalhem; Que os esudantes Estudem; Que os que trabalham consigam 
produdir mais e melhor; Que os Patrões saibam mandar e pagar o salário devido; Que não tenhamos vergonha de ser Portugueses 

2 Todos estes assuntos são tratados ao de leve, num deixar passar, que mete pena, que mete dó... 645 

3 Sozinho, pouco posso, mas vejo que também é dificil em grupo, criar espírito de equipa. No entanto acredito, que há de aparecer alguém que 
ponha o País na ordem. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de carácter, honra vergonha, justiça, sentido de estado, das pessoas, sobretudo das ligadas ao poder. 

2 Só tem solução a longo prazo, se as pessoas quiserem mudarem de rumo, definindo principios de cidadania, ensinando-os nos locais prórios e 
fazendo-os respeitar. (o que não acredito que aconteça, por dentro) 
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3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1-A homosexualidade dos nossos lideres. 2-a falta de HOMENS no governo 

2 

1-deviam ter vergonha na cara e demitirem-se todos, ir buscar as crianças á faculade e po-las a governar, esta fornalha do pós-25 de Abril já 
deu o que tinha a dar e já tirou mais do que devia. 2-contratação do executivo do Governo de Lula da Silva que mostrou que não é preciso 
saber falar Inglês para se ouvido quando se fala a lingua de 148 milhões de Brasileiros, ponham os olhos num grande homem. Barroso para 
aparecer na CNN teve de dar o cuzito mais uma vez para o executivo do EUA e dizer que "sim senhor, estamos a favor da guerra e que se f*** 
a opinião dos portugueses". 

647 

3 1-demitir o governo e dissolver a AR. 2-demitir o governo e dissolver a AR. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

O Poder Politico. Podem legislar(Assembleia da República), e detem o poder executivo(Governo). A fraca qualidade dos politicos. Falta de 
independência perante os seus partidos. Excesso de poder da maquina partidária. Excesso de poder da vida politica na sociedade civil. Escolha 
de amigos, e dos amigos dos amigos, conhecidos de terceiros, gajos porreiros para os lugares de chefias. Questões como produtividade, 
capacidade de gestão, bons desempenhos passados, isso é mais dificil... 

2 
Grande parte dos problemas actuais baseiam-se na falta de legislação, excesso de legislação, má legislação ou falta de legislação. Exemplo 
mais recente: As questões que se levantam actualmente sobre a Justiça. Mas quem é que vai fazendo as alterações dos respectivos Códigos de 
Justiça? 

648 

3 

Destituir a Assembleia da República, proibir dezenas de politicos de se recandidatarem, aumentar os ordenados(para não desmotivar os 
melhores da nação, que também tem familia e filhos, e como tal também querem o próprio sucesso económico) e marcar novas eleições. 
Chamar a atenção ao povo que tem que ser mais exigente com a classe politica. Tipo jogador de Futebol. Por exemplo: os melhores jogadores 
do Mundo >> Melhores ordenados do Mundo. Deixam de corresponder >> Adeus. e não tem direito a reforma... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Educação, Finanças e Justiça 

2 

A Educação não tem merecido a atenção que lhe é devida. A Educação é a área que mais caracteriza a população de um país, assim como a 
sua cultura. Quanto a mim um dos mais importantes factores que contribuem para os problema que Portugal atravessa é falta de capacidades 
técnicas e científicas que os portugueses têm para e que são necessárias para o progresso do país. As Finanças são também uma área 
importante em que se deve tomar medidas, dada a actual situação do país. Digamos que é nas Finanças que se deve procurar a solução a curto 
prazo e na Educação a solução a longo prazo. Na Justiça, nós temos uma boa legislação, o problema reside nos meios que temos para fazê-la 
cumprir. É fundamental que toda a gente cumpra as regras, para que a economia melhor funcione. Ao nível fiscal, se continuar a haver quem 
não pague impostos retirando assim receita ao Estado e se por isso continuarem a aumentar os impostos, então cada vez mais as pessoas 
deixarão de sentir vontade de dar a sua contribuição. 

649 

3 

Ao nível da Educação, deverá ser feito um esforço para melhorar a administração de escolas e universidades públicas. Não direi aumentar o 
orçamento para a Educação, mas aproveitar melhor o financiamento que a ela está destinado. Hoje em dia existem muitas falhas e isso reflete-
se na qualidade do ensino. Ao nível da Justiça e das Finanças centro a minha solução num maior controlo e fiscalização das receitas fiscais. 
Deverão ser tomadas medidas para que cada vez seja mais dificil fugir aos impostos. Desburocratizar e cruzar a informação fiscal com a 
informação bancária, seria uma das principais medidas que em muito contribuiria. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego, saúde, educação e direitos dos cidadãos. 

2 

Todos estes assuntos estão interligados e a má política do governo tem conduzido o país para um agravamento do fosso entre ricos e pobres. A 
crise convém aos grandes impérios económicos. O aumento do desemprego permite aos patrões exercer chantagem psicológica sobre os 
trabalhadores, forçando-os a aceitar as suas imposições.A saúde vista como uma verdadeira mina de ouro e por isso fomenta-se a ideia de que 
é melhor que seja gerida por privados.Quanto à educação,o povo deve ser mantido o mais ignorante possível para que possa ser facilmente 
manipulado.E nós, cidadãos acordados assistimos a todo este retrocesso, com um profundo desgosto e sensação de impotência. 650 

3 

Só um crescimento na maturidade da população poderá minimizar todos os estragos já feitos. A televisão, rádio e jornais, têm um papel muito 
importante na sociedade e podem ser usados para educar a população. Infelizmente, estes meios de divulgação são também usados, na sua 
maioria, para adormer, amedrontar e manipular as massas. É preciso que ressuscite a esperança e a união entre os cidadãos, que percebam 
que esta competição desenfreada,fomentada pelos grandes impérios económicos, apenas serve os interesses de uma minoria. " O que faz falta 
é avisar a malta". 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1. Pessimismo 2. Formação e Recursos humanos 3. Credibilidade da justiça 4. Limpeza dos espaços públicos 

2 
1. «Tem que se poupar» «a conjuntura está má»... Dêem-nos alguma mensagem de esperança 2. Não temos quadros qualificados e 
competentes em nº sufuciente 3. A justiça tem que ser célere, sobretudo para os casos "minor" 4.Impossivel ter um carro limpo quando chove. 
As obras deixam a terra a céu aberto e não protegem os peões. 

651 

3 

1. O governo tem que transmitir uma mensagem motivadora às suas tropas, ou elas deixaram de lutar e fogem 2. Tem que se apostar na 
formação qualificada começando desde a primária, nem que se tenha que ser elitista. Dar a hipótese aos melhores de o serem 3. Facilitar o 
acesso do cidadão à justiça estilo "loja do cidadão", e sobretudo fazer ver que vale a pena, e que o crima não compensa, mesmo para os casos 
menores 4. Obrigar empreiteiros a respeitar os peões e condutores. Multar quem cospe no chão, atira papéis pela janela do carro, etc, (como 
se faz no Funchal). 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego e segurança 

2 O patronato não devia ir para o estrangeiro ; as fôrças policiais deviam estar mais atentas. 652 
3 Reclamar e não fiar calado 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1-Desperdício,nomeadamente a brincar às guerras 2-Ignorância e autoconvenci-mento, falta de cultura e de civismo 3-Governo pemissivo à 
classe empresarial mais estúpida e subsidiodependente da Europa 4-Corrupção generalizada e lascismo a todos os níveis 

2  
653 

3 

1-Canalizar as verbas desperdiçadas com as forças armadas para a EDUCAÇÃO E INSTRUÇÃO 2-Manter o serviço militar obrigatório de 1 ano, e 
em vez de brincar às guerras, dar como opções cursos práticos de educação cívica, do Serviço Nacional de Bombeiros, do INEM, da PSP no 
auxílio a idosos e a protecção de escolas, de voluntariado nos hospitais e lares 3-Punição exemplar de empresários que lesam o erário público, 
de juízes, políticos e de forças da ordem corruptas, sem olhar a credo, condição ou a grupos de pressão 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A falta de direitos dos animais em Portugal. 

2 É preciso dar mais direitos aos animais e punir aqueles que os maltratam. 654 
3 Tudo o que estiver ao meu alcance. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Politica, Educação e Justiça. 

2 
O nível da Educação é baixo. O insucesso escolar é alto. A forma como a Educação tem vindo a ser gerida é a causa do problema. O nível da 
politica é baixo. o descrédito na politica é alto. A forma como os politicos se comportam e agem é a causa do problema. A Justiça age, mas, 
lentamente. A marginalidade não é um negócio, é um problema GRAVE. 

655 

3 

Educação: Acabar com as ideias peregrinas de reformar a educação todos os anos. As reformas analisam-se em décadas. É errado alargar a 
escolaridade obrigatória. Implementar o respeito pelos professores e não lhes retirar autoridade. Afinal, é a eles que confiamos a educação e 
instrução dos nossos filhos que passam, obrigatóriamente, pela disciplina, pelo respeito. A educação não deve ser gratuita, deve ser partilhada 
entre Estado e Cidadão. Quem não pode pagar 50/100 €/mês para ter o filho a estudar terá obrigatóriamente que ter atestado de pobreza. 
Uniformização dos livros escolares acabando com o favoritismo das editoras. A educação é um negócio, mas deve favorecer quem estuda e não 
quem vive á conta dela. Politica: Reformulação total do conceito de politico. O cidadão vota num politico confiando nele, na sua capacidade de 
decisão, integridade e honestidade. Ao politico apenas cabe ser assim. Acabar com as promessas vãs. Se é eleito, para mudar algo que está 
mal, mude! não se acomode ás mordomias. O cidadão está farto de ver emproados. Quer homens/mulheres a sério e não fantoches. Já 
ninguém confia nos politicos, sejam eles de esquerda, direita ou centro, ou qalquer outra facção. Há que mudar esta imagem. Acabar com a 
imagem de que os politicos estão lá para "se encher", para usufruir de 4 anos de beneces, protagonismo e favorecimento da sua própria vida 
pessoal e nada mais. A equipa de marketing dos politicos deve andar a gozar com eles e, mais grave ainda, con 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O Estado da economia e finanças do país 

2 
O mundo está em crise... Portugal acompanha o mundo...É necessário que haja uma melhor gestão dos dinheiros publicos, uma maior 
fiscalização, e um incentivo às pequenas e medias empresas que são quem emprega maior numero de pessoas neste pais. Se não houver um 
maior apoio, a crise aumenta... e as suas consequencias nefastas também. 

656 

3 Trabalhar muito e exigir deste governo um maior apoio e responsabilizar o anterior pelo pantano politico em que nos deixou. 
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Número Pergunta Resposta 

1 -Desemprego -Situação da saúde 

2 
Considero muito dificil e politicamente incorrecto, o Governo querer equilibrar a situação financeira do País através do aumento dos 
despedimentos e pelo encerramento de empresas. - Na saúde não será a privatização dos hospitais que irá melhorar o funcionamento deste 
sector. 

657 

3 - Enquanto cidadão farei houvir o meu protesto onde ele possa ser ouvido, pelos responsáveis do Governo. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 - Aspectos económicos com relevância nos aspectos sociais. - Fuga constante aos impostos, falta de equidade na contribuição de todos os 
contribuintes. - Educação e desenvolvimento cultural dos portugueses - Segurança interna 

2 - Problemas económicos devido à má gestão dos nossos governos, influência dos lobbies e incapacidade para actuar em reformas necessárias. - 
Incapacidade da máquina fiscal, sendos os trabalhadores por conta outrém os mais penalizados e os que contribuem com os impostos. 

658 

3 Intervir dentro do que é democraticamente possível. Denunciar casos que ponham não só em risco a individualidade mas também o colectivo. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego Instabilidade social Incompetência governativa 

2  659 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 Reforma da função pública 

2 deveria avançar-se o mais rápidamente 660 
3 Como o função pública para os governos é igual a votos, acho que deveria ser colocada esta questão á opinião pública " REFERENDO" 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Pedofilia, Defice economico, Desemprego, Queda da Qualidade e vida 

2 
Em relação ao primeiro acho escandaloso, em relação ao restante deve-se a uma incapacidade do poder politico de activar o ego dos 
portugueses, grande incapacidade de governar e a preocupação constante em derrubar o governo ao inves de colaborar na construção de um 
Purtugal Melhor 661 

3 
Em relação ao primeiro deverá ser apurado realmente as culpas e punidos exemplarmente, em relação ao resto deve haver por parte de todos 
os Portugueses a ideia de que so com o trabalho de todos podemos ter um Portugal Melhor, penso que esta mentalização faz muita falta aos 
Portugueses 
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Número Pergunta Resposta 

1 A julgar pelos "media": 1. Qual a nacionalidade de F. Felgueiras? 2. Terão os responsáveis prisionais deixado, finalmente, os detidos (agora já 
não há "presos")pintar as celas? 3. Qual o salário de J. Pinheiro? 4. Quando se reraliza o próximo restaura da Pipi Cameças? 

2 Ditosa pátria, Perdão!, "nação" que tais filhos tem 
662 

3 

Que tal começar por mudar a terminologia? "Estado da Nação" é uma paráfrase infeliz do "Estado da União" dos E. U. A. De facto aí faz sentido 
tal expressão; por cá, trtando-se de uma república, porque não tratar o "estado da República"? Tanto mais que "nação" não engloba 
semanticamente os domínios que o "debate" pretende contemplar (economia, sociedade, política...) Mas está bem: a opção feita revela bem o 
"estado da nação": cada vez mais subserviente, falha de rigor, provinciana e pindérica. Obrigado. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Formação cívica. Só consciencializando o indivíduo se consegue que pugne seus direitos e respeite os seus deveres. 

2 A abolia a que a maioria dos cidadãos chegou é consequência directa da promoção da incompetência que se tem verificado na quase totalidade 
dos sectores 

663 

3 

Nos foruns próprios dinamizar o cidadão para que participe activamente nos órgãos de decisão, por exemplo, Juntas de Freguesias, Câmaras 
etc. A informação correcta e atempada pode evitar muitos mal entendidos, perdas de tempo e gastos supérfluos. Consideremos: Autarquias - 
todas se queixam da falta de verbas, mas nenhuma apresenta as receitas auferidas. Transportes públicos - é o caos, não cumprem horários, 
faltam ligações, e o cidadão, para não perder tanto tempo, usa transporte próprio, inunda as estradas, e os transportes públicos agravam-se. 
Etc. etc..... 
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Número Pergunta Resposta 

1 Nota : É para juntar ao e-mail que, por engano, acbo de enviar (incompleto) 6.- Solidariedade. 6.1-Instituicional. 6.2-Empresarial. 6.3-
individual 

2 

6.-Não existe um para que a bonita palavra Solidariedade seja mais do que isso. 6.1-Esta seria aquela que teria maior peso na procura de uma 
sociedade mais justa. Os Governantes (incluo todos aqueles que recebem meios financeiros público e que os distribuem)prometem imenso 
durante as campanhas políticas mas uma vez no poder pouco ou nada fazem. É certo que algumas entidades ditas de solidariedade social Têm 
feito alguma (pouca) coisa pelos mais necessitados (dificuldades financeiras, isolamento social, problemas de saúde, etc.) porém quase todas 
elas têm administracções bem remuneradas com merdomias como automóvel de grande cilindrada, motorista, telefone fixo e telemóvel, 
viagens em 1ª classe, estadia em hotéis de 5 estrelas, etc. etc.) 6.2-Embora as empresas tenham como primeiro objectivo garantir os lucros 
dos investidores para garantirem a sua existência tem-se vindo a verificar que algumas (poucas) numa atitude inteligente comaçam a 
preocupar-se não só em atitudes de solidariedade dentro da sua própria casa como também (usando lícitamente os meis publicitários 
convenientes) com acções ou apoios em favor dos mais desfavorecidos. 6.4-Incluo aqui também algumas organizaçóes religiosas ou laicas que 
procuram dando algo de seu (capacidade de coordenação, tempo (gratuito) dos seus membros,boa influência naqueles que tem os meios de 
resolução, presença nos momentos difíceis nos lugares necessários, etc.). Falta fazer tudo para que estas organizações consigam cativar a 
juventude 

664 

3 
Ver o e-mail anterior. Porque não fiquei com cópia do 1º mail que vos mandei peço o favor de me a enviarem para a morada abaixo. Peço que 
me desculpem os lapsoa mas de facto ainda não tenho muita prática como utilizador de informática. Por favor enviem-me um e-mail a 
confirmar o recebimento deste e do anterior Melhores agradecimento Collaço 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A corrupsão, a fraude fiscal o desemprego a educação e a saude 

2 falta de energia dos governos consecutivos 
665 

3 
Políticos sérios e interessados no desenvolvimento do País e não o que continua a acontecer a desculparem-se com os governos anteriores.O 
combate á fraúde fiscal penalisar fortemente os fautosos,mão forte na educação e saúde e dar mais meios á justiça para ser uma justiça 
melhor e mais rápida. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

- O Sistema de Gestão Empresarial dos Hospitais (nova Lei da Gestão Hospitalar) e Gestão dos Centros de Saúde. - Código do Trabalho - E 
artigos que colidem com direitos adquiridos e tratados da OIT - Aumentos Salariais só para quem aufre <1000 Eur- Medida discriminatória e 
portanto Inconstitucional - Código da Estrada, tem aspecos incosticionais, porque por vezes não é aplicável do direitos e garantias (aplicação do 
Principio do Contraditório na defesa Administrativa dos autos e contra-ordenação) - 

2 

- Nova Lei de Gestão Hospitalar- Introduz a Emprealização/privatização das Unidades Hospitalares, o modelo de SNS não devia desviar-se do 
que está implantado. A Emperesialização já esta provada que não melhora o sitsema quer em qualidade ou na redução de Gastos (ex. Amadora 
Sintra) (ex A Inglaterra já tentos o mesmo e as medidas foram desastrosas). Nós devemos seguir o modelo Inglês do NHS, que adoptamos e 
que chamamos SNS e devemos acompanhar as mudanças do NHS, que chumbou a emprsialização dos Hospitais. Estamos a caminhar no 
sentido de Criar um sistema diferente e semelhante ao Americano, que como todos sabem não é um bom sistema (pelo menos aplicável ás 
nossas condições:Vencimentos, PIB, etc...A nova lei retira os Poderes do Director Clínico e Enfermeiro Director, que antes tinham participação 
no Conselho de Administração, e agora passam a meros cargos e consultadoria. - O novo código do Trabalho é uma ameaça aos direitos do 
Trabalhador, uma ameaça aos direitos humanos e um atentado a Constituição (fere o 
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3 

- Nova lei da Gestão, deve ser aplicada só a alguns Hospitais, e esperar os resultados, Santa Maria só não é suficiente para provar as novas 
formas de Gestão e o Amadora sintra já sabemos que não funciona, nem sequer o Hosp Barlavento Algarvio. O modelo de Gestão deve ser o 
actual, mas melhorado. Ao modelo Americano é que não devemos Chegar ! - Novo código do trabalho ! Valha-nos o Sr. Presidente da República 
que está sempre atento a estes aspectos ! E ao sindicatos que tb já pediram a apreciação pelo tribunal constitucional. Ex. Ao assinar um 
contrato de Trabalho, a mulher tem que declarar que não está grávida (o que para já é um atendado á lei da maternidade e descriminação), e 
se se verificar isso depois de assinado o contracto, é motivo para despedimento com Justa Causa. E se a mulher a mulher que assina o contrato 
não sabe que esta grávida ??? O mesmo acontece para Doençãs ST como a SIDA. - Os aumetos salariais da Função publica são um verdadeiro 
atentado á Igualdade. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos , são a economia do país , a Justiça ,a saúde e a educação. 

2 

A economia não funciona devido ao modelo económico adoptado : Emprego de baixa qualificação , serviços e empresas familiares de pequena 
dimensão. A Justiça é morosa e quase sempre beneficia o prevericador: Caso UGT ; Costa Freire ; Leonor Beleza ; Aquaparque etc. A saúde 
nalguns casos está melhor ( Listas deespera )mas os cuidados primários ( médicos de familia ) continuam a não funcionar : Vejam-se as filas 
às 5 e às 6 da manhã junto aos centros de saúde. A educação está virada para os serviços , não temos formação profissional : Ex vaomos a um 
restaurante e o serviço é mau , vamos a uma repartição publica e siomos mal atendidos , não temos tecnicos de electricidae e mecânica 
qualificados . Os que temos bons não são tão bons assim porque têm muita práctica mas não cionhecem técnicas de resolução de problemas. 
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3 

Participar em debates , utilizar o voto como arma de protesto . O que deve ser feito será modificar o ensino , optando cada vez mais por cursos 
profissionais de qualidade ( veja-se o modelo de formação de jovens Na Formauto - VW Autoeuropa ), Melhorar o atendimento nos centros de 
saúde com marcação de consultas de acordo com o modelo utilizado na medicina privada , diversificar a economia do País onde se utilize mão 
de obra qualificada e não emprego de mão de obra intensiva com baixos salários ( Mais projectos Autoeuropa )Tornar a distribuição do 
comércio alimentar mais competitiva ( em Espanha os produtos alimentares são mais baratos que em Portugal )Baixar o IRC para as empresas 
( se fôr mais baixo haverá menos fuga aos impostos ( modernizar as repartições de finanças , mais formação para os trabalhadores do Estado 
de forma a aumentar a productividade e por conseguinte se o Estado tiver menos funcionários poderá pagar melhores salários e conseguir 
ainda assim ter menos despesa. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 sao os problemas ralacionados com a imigraca e com a corrupcao 

2 Acho que sao factores que degradam a imgem do pais e que no caso da imgracao provoca problemas sociais, que deveriam ser combatidos, e 
tambem economicos 668 

3 Penso que se devria aplicar penas mais pesadas no caso da corrupcao e promover campnhas nas escolas Na imigracao nao legalizar estrageiros 
que entraram ilegalmente, extradita -los , e estbalecer um numero maximo de legalizacoes por ano 
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Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos são: o estado da educação, a necessidade da reforma fiscal bem como a necessidade da reforma judicial. 

2 

O estado da educação é revelado pelas competências que os estudantes do ensino superior têm de uma forma geral a falar e escrever a Lingua 
Portuguesa. Além disso, a sociedade portuguesa ainda releva um status quo reverente a quem tem um título, descurando para um plano 
inferior quem não o tem. Isso nota-se no interior das famílias, na gestão de listas de clientes em determinadas instituições, na função pública 
com determinados previlégios...Ainda estamos muito ligados ao conceito de soberania. A política fiscal ainda não permitiu fazer tributar as 
grandes riquezas deste país. Quem suporta o sistema ainda é apenas quem trabalha por conta de outrem. Depois há os paraísos da zona franca 
da Madeira...e a falta de quadros nas finanças. Quanto à Justiça, para quando a informatização de todo o sistema de modo a imprimir 
celeridade nos processos. O acesso mais democrático à Justiça? A questão doutrinária do monopólio do MP na fase instrutória dos processos? A 
redefinição da prisão preventiva? 669 

3 

Quanto à Educação entendo que a reforma deve começar nos primeiros anos de escolaridade adaptando os conteúdos sincronismo da 
perspectiva do meio-prazo naquilo que é a cada momento as necessidades do país. Há que haver um planeamento estratégico na Educação. 
Sentir e pespectivar as necessidades de quadros para o país, desde o sector primário até a um quadro tecnológico de ponta, mas que 
indistintamente ambos sejam apoiados, motivados do seu próprio papel e formados na sua área. Na Fiscalidade, haver a possibilidade de 
monitorizar os reais rendimentos bem como o acesso pelo aparelho fiscal das contas bancárias dos indivíduos. Acabar com os previlégios dos 
centros internacionais de negócios em território português, fazendo tributar ad exequo como as demais entidades. Reforço dos quadros 
humanos e materiais. Na Justiça, fazer com que as "oficiosas" também sejam democráticas. Quem não tem possibilidades de contratar um 
advogado, o Estado deve possibilitar que não seja apenas um estagiário que seja nomeado oficiosamente. O conceito e os actuais limites da 
Prisão Preventiva devem ser repensados, bem como a detenção do ónus da prova como actualmente está. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 corrupção generalizada justiça lenta desemprego exigencia no ensino e reforço de autoridade no mesmo 

2  670 
3  
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Número Pergunta Resposta 

1 A educação. A reforma fiscal. O Endividamento estatal e privado. Código Penal. 

2 

- Na educação é necessário maior rigidez e controlo na educação, pois penso que hoje em dia se nota uma grande brecha a nível de educação 
entre o nosso país e os nossos parceiros europeus. - Na reforma fiscal é preciso maior controlo das tributações e um aumento da fiscalidade 
com consequências sérias para quem falhar neste campo. - Quanto ao endividamento estatal, é necessário aplicar no estado uma mentalidade 
de acção e não de reacção, com planos de reformas e melhoramentos idênticos aos das melhores empresas. Quanto ao endividamento privado 
é necessário um aumento dos salários e incentivos no que diz respeito ás empresas, com tabelação se necessário de margens de lucros, 
obrigando assim a uma concorrência mais eficaz. - Revisão do código penal, com cabeça tronco e membros. É impraticável a pena máxima ser 
de apenas 25 anos e de quem vai para a prisão estar a ganhar dos dinheiros dos contribuintes sem fazer nada(ou quase nada). 
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3 

É necessário dar poderes aos professores e meios para controlarem a indisciplina. É necessário maior fiscalidade para quem foge ao fisco. É 
necessário um plano de acções e melhoramentos no funcionamento do estado, tomem como exemplo o que bom se faz nas grandes empresas 
portuguesas e não só. É necessário um constante ajuste ao nível dos salários europeus. É necessário uma revisão do código penal, se 
necessário a construção de novas cadeias com infraestruturas em condições. Coloquem os presos a efectuar trabalhos de serviço á sociedade 
que eles lesaram, é sempre necessário pessoas para trabalhar na construção de estradas, e talvez assim tivesse-mos redes viárias em 
condições. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

A educação tem de continuar a ser, sempre e cada vez mais, um dos principais assuntos de qualquer sociedade, protuguesa, europeia, 
mundial, pois é a partir da educação que tudo o mais se desenvolve bem ou... torto! A educação é a semente das sociedades, dos povos, da 
guerra ou da paz, da injustiça ou da harmonia. Sem um trabalho intenso, persistente e incansável nesta área basilar, de nada serve o esforço 
que se faça em qualquer outra, pois tudo tenderá a esboroar-se, a cair num logro. Isto é elementar! 

2 

A educação constrói a essência dos povos, melhora-a, torna-a mais capaz de fazer face às grandes questões, aos inúmeros problemas, aos 
imensos desafios que se colocam na existência humana. É pela educação que os seres humanos são capazes de questionar, reflectir, criticar, 
criar, construir o mundo. É a educação que consciencializa os indivíduos para a importância pessoal de cada um na construção da felicidade, 
individual e colectiva. A educação permite-nos saber que temos direito à felicidade e que temos o dever, a responsabilidade de trabalhar para 
ela, por cada um de nós e por todos. Porque só pela educação somos capazes de transcender a nossa individualidade e compreender que 
fazemos parte de um todo, social, ecológico, cósmico, que todos juntos podemos melhorar. Atenção: nada disto é misticismo ou lirismo, mas 
antes a realidade mais pura e dura que há! 672 

3 

Os governos têm de ter a noção, e assumi-la custe o que custar, de que a educação tem de ser sempre prioritária e, como tal, têm de gastar 
dinheiro com ela, investir. Esse investimento tem de ser feito de forma planeada, para além das despesas correntes, com objectivos claros e 
plausíveis, sem demagogias, que sirvam realmente os interesses de todos. Para além dos governos, toda a sociedade tem de sentir a educação 
como uma questão prioritária. Para tal, tem de procurar saber qual o alcenace maior e mais profundo da educação no desenvolvimento global 
(para além das aprendizagens e classificações dos estudantes, questão que constitui apenas parte do todo). A sociedade tem de reflectir e 
decidir o que quer, no presente e para o futuro. E tem de preparar os meios para cumprir os fins desejados. Que sociedade se deseja? Que 
economia? Que justiça? Que solidariedade? A educação providencia as respostas. Que têm de ser dadas por TODOS, nao apenas por elites ou 
corporações! Tudo isto pode parecer vago, impalpável, porém sem a reflexão que se propõe, considerada causa, desígnio nacional, tema de 
conversa e debate em todos os lugares, do café à Assembleia, não poderemos verdadeiramente construir o Portugal bom, justo e solidário que 
seguramente todos desejamos. A construção de curricula, a gestão dos recursos, a formação profissional, a orientação familiar, serão 
fundamentais, no seguimento da reflexão proposta, após o sentimento geral de que a educação não é apenas um dossier sobre a m 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Um país cujo grande desígnio é o Euro 2004, está muito doente. E a doença é muito grave -autoestima perdida. Isso mesmo está patente 
quando vemos o total desprezo pelo Sector Primário da Nação. Este sector é bem dizer a Economia Matricial. Se ela é desprezada, para onde 
caminhamos ? Aqui ao lado separado por um risco de fronteira os vizinhos espanhois têm uma agricultura importante e no mar os barcos de 
pesca constituem uma das maiores frotas do mundo, eventualmente sobredimensionada. Nós desprezamos o que deveria ser um património de 
excelência.Recebemos dinheiro para abater culturas e barcos. O Ordenamento do Território deveria ser para valorizar estes vectores matriciais 
dado que se iram adequar as funções ou actividades sobre o território às Vocações do mesmo. Adequar quer dizer "estabelecer-se com 
respeito", o que significa em fertlidade em beleza e em perenidade. 

2 Um país que mal trata o seu Sector Primário não merece o nome que tem. 
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3 Exigir dos políticos: mais cultura, mais generosidade e menos ganância. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Aumento da criminalidade e pacote laboral 

2 são assuntos que devem ser tratados o mais depressa possivel dado que se agravam de dia para dia 674 
3 no caso do aumento da criminalidade penso que deveriam ser aumentadas as penas de prisão. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Este ano os assunto principais passam mais pelas consequências da crise económica que o país atravessa. Assim, considero os mais 
importantes: a economia, a saúde e a cultura. 

2 

Na economia, o desemprego é preocupante porque afecta uma grande parte da população, jovem e adulta, com e sem qualificações. Se não se 
investe por falta de segurança e estabilidade no país, não há oferta de emprego, não há poder de compra, não há estabilidade para as famílias 
e há endividamento. Na saúde, bem as listas de espera são consecutivas e é dificil lidar com essa situação para quem não pode esperar. Tal 
como as doenças não esperam para se fezer sentir. As greves dos médicos reivindicando melhores condições de trabalho têm alguma 
pertinencia. Mas no caso dos genéricos, que foram uma das grandes apostas do governo, a maioria das pessoas nunca tinha ouvido falar em 
prós e contras e ainda hoje lhes é um pouco indiferente, desde que lhes passe a doença. As empresas farmaceuticas tiveram atitudes que 
demonstraram bem o que as move. Na cultura e, mais uma vez, em tempo de crise, sente-se bem a diferença. Mas há um dado que me 
intriga: O ano de 2001, a nível estatístico apontou para um aumento exacerbado do número de espectáculos e de espectadores no teatro, por 
exemplo. Fez-se muita coisa boa ou má não é isso que está em causa. mas o que se fez depende inteiramente dos apoios do estado. As 
companhias e as infra-estruturas em si dependem totalmente do estado para tudo o que fazem e isso além de limitar a produção cultural e 
todos os seus intervenientes, sobrecarrega uma entidade que podia à partida ser substituida pelo investimento de empresários e das próprias 
companhia 
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3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A educação, o civismo e o ambiente 

2 que deveria existir vontade política e concertação de forma a permitir o desenvolvimento e a melhoria dessas questões 
676 

3 
penso que se deveria apostar na educação dos jovens, bem como em campanhas maciças de sensibilização (qual Super Bock ou Vodafone)da 
população em geral para a reciclagem e a preocupação ambiental. No que se refere ao civismo, o mesmo tipo de campanha (nomeadamente 
para os automobilistas), bem como fortes medidas repressivas. 

 
 



 

O estado da Nação 2003 375

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
1.Crise económica e social; Ao priorizar o equilibrio das finanças públicas, o corte drástico no investimento,o aumento do IVA e o congelamento 
de salários resultou no record de despedimentos e na redução de consumos 2.Crise de valores da sociedade portuguesa (casos da univ. 
Moderna,Isaltino Morais,deputado Cruz Silva,etc 

2 Mudança radical na politica do Governo deixando-se de olhar só para o défice e começar-se a olhar para o crescimento e económico e 
problemas sociais 

677 

3 Mudar-se de politicas . Responsabilizar os politicos pelo não cumprimento das suas promessas eleitorais.Não chega o"tribunal" das eleições. 
Moralizar a vida politica punindo exemplarmente os politicos envolvidos em fugas aos impostos e negócios corruptos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 FALTA DE ATITUDE - A completa ausência de sentido ético-social da parte dos portugueses 

2 

A completa ausência de sentido ético-social da parte dos portugueses é a base de todos os problemas que Portugal enfrenta. Origina o desleixo, 
a corrupção, o laxismo, a burocracia etc etc - e todos os comportamentos anti-sociais para além de contribuir para o estado geral de 
infelicidade na procura desenfreada dos bens materiais em que o País parece estar mergulhado. A ausência de sentido de estar em sociedade 
revela-se nos piores momentos, está na base de grande parte dos acidentes viários - por exemplo e culmina na completa ausência de 
objectivos nacionais que não sejam o curto prazo da sobrevivência. 
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3 

uma campanha prática de cidadania que pode e deve revestir múltiplos aspectos entre os quais sugiro como fundamental algo de muito 
simples: - que os alunos das escolas deste País, em regime de rotatividade de turmas, executem a limpeza das instalações escolares. É algo de 
muito simples mas que enraizaria desde muito cêdo nas gerações mais novas: 1- sentido de utilidade 2- responsabilidade pessoal 3- 
conscencialização do espaço público e social 4- empenhamento no colectivo 5- sentido de pertença a um grupo social . Mais tarde esta simples 
actividade pode e deve evoluir para formas de apoio social mais elaboradas - visitas a lares de idosos e hospitais etc. O objectivo é criar deste 
muito cêdo de uma consciência social forte e um orgulho no colectivo. O resto - formação profissional, desempenho, educação, rentabilidade 
empresarial e laboral, inovação...VIRÁ NATURALMENTE, POR ACRÉSCIMO. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A Saúde pública, a educação e a falta de credibilidade na classe política. 

2 É preciso diminuir o poder dos média (sem que isto queira dizer censura) que têm describilitado a classe política, é necessário reformar a 
educação (a cultura geral do país é lastimável) e investir na sáude: listas de espera são inadmissíveis. 
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3 

Dentro das limitações económicas (que são grandes) é preciso não esquecer que estamos continuamente a formar jovens e crianças e que o 
estamos a fazer mal. Deve-se instaurar, por exemplo, a matéria de história até ao 12º ano em TODAS AS ÁREAS assim como a matemática 
(podendo claro a exigência ser diferente). É preciso contratar hospitais ou médicos privados e operar as pessoas em lista de espera. É preciso 
legislar e limitar (sem censurar) o que passa nos média (sobretudo na TV). 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Saúde e desemprego 

2 A sáude está doente e relativamente ao desemprego, não se está a fazer nada, nem que seja fiscalizar as simuladas falências. 680 
3 Quanto à saúde, penso que existem muitos médicos que não o deveriam ser, existe também muitas deficièncias na funcionalidade dos hospitais 

e postos médicos 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 desemprego,degradação social 

2 que toda esta situção se deve a politica e ruinosa dos sucesivos governantes,que em nome do povo que os elege,se governam a eles proprios 681 
3 um debate alargado e muito serio.com tomadas de decisoões urgentes e concretas 
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Número Pergunta Resposta 

1 Casos de pedofilia da Casa Pia, caso Fátima Felgueiras, e caso Universidade Moderna.Parece que o nossso país se limita a estes 3 casos... 

2 
O país não pode continuar a viver como tudo se resumisse só a isto. Parece uma telenovela em capítulos. Não que os assuntos não tenham a 
sua importância. O que sucede è que os meios de comunicação social é que estão a fazer o "julgamento público" de todos estes casos, embora 
com a pseudo imagem da isenção. 682 

3 

Deve ser respeitado ao máximo o segredo de justiça. Penso que estes assuntos não deveriam vir para os orgãos de comunicação social, pois, 
apesar da nossa Constituição dizer que que toda a pessoa é considerada inocente até ao trênsito em julgado da decisão judicial, a verdade é 
que, pelos portugueses, essas pessoas, de uma forma ou de outra, já foram consideradas culpadas ou pelo menos presumivelmente culpadas, 
o que afecta irremediavelmente o seu direito ao "bom nome". 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Economia Justiça Segurança 

2 

Sobre a Economia, penso estar-mos a pagar o preço do esbanjamento do dinheiro que veio de Bruxelas ( subsidios)quefoi aplicado em coisa 
muito diferente daquela para que foi atribuido. Quanto à Justiça, continuamos com meios arcaicos, com leis inexequíveis e com com uma 
vontade sem limites de tentar tansparecer de que tudo está bem. Relativamente à segurança, se houver um pouco mais de justiça social, com 
certeza que os padrões de segurança aumentarão , sem dúvida 683 

3 

No campo da Economia deve-se premiar quem efectivamente inova cria emprego e não quem apresenta o melhor projecto sobre qualquer coisa 
Na justiça deveria responsabilizar-se quem tendo todos os meios à disposição ( humanos materiais, etc) para exercer a sua profissão, o não 
fez. Ao contrário devveria ser rresponsabilizado quem deveria disponibilizar tais meios o não fez. A segurança também é social, laboral, 
intelectual e não apenas do foro criminal como parece ser a ideia que sistemáticamente nos querem impingir. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Emprego/Desemprego, Saúde, Educação, Economia... Por esta ordem 

2 Acho que em detrimento de estarmos na UE (no comboio mas nos bancos de trás) deveriamos ter em atenção as questões Emprego... 
684 

3 
Se for preciso suspendemos a nossa presença na UE durante um determinado período para tentarmos recuperar... E a culpa não é sempre dos 
outros... Não foram os anteriores governantes que contaram com receitas futuras para cumprir o défice... Isso meus senhores não se deveria 
ter feito... Só adiaram o problema... E agora ? Vendem os Jerónimos? Torre de Belém ? Talvez o parlamento ??? 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Existem muitos, mas temos o crescente aumento do desemprego, o constante fechar de fabricas,sem saber se essas falencias são reais ou 
ficticias ou provocadas por gestão danosa.Os constantes escandalos envolvendo politicos,caso moderna,caso Fatima Felgueiras,caso Isaltino 
Morais.A lentidão da justica e a impunidade que os malfeitores desta sociedade gozam,e a falta de segurança nas nossas vidas. 

2 È lamentavel verificar ao que Portugal chegou,corrupção,um maior fosso entre ricos e pobres.Perseguições de que os traalhadores são vitimas 
por exigirem os seus direitos,em certos aspectos estamos numa especies de ditadura dos poderosos. 
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3 A justica tem de ser mais rápida e mais acessivel,as forças da autoridade tem de ter mais força de intervenção, e toda a sociedade tem de 
aprender o significado da palavra civismo e democracia. 
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Número Pergunta Resposta 

1 O emprego e a correspondente responsabilidade de todos os agentes envolvidos. A segurança, a educação e o paupérrimo nível de vida dos 
portugueses em comparação com os restantes países da União Europeia. 

2 

Sobre o emprego é necessário que seja o próprio governo a criar incentivos às empresas mas tb a castigar exemplarmente quem ñ cumpre. A 
segurança é algo que deve ser olhado com o máximo cuidado, a política portuguesa das fronteiras abertas foi-nos muito prejudicial e criou toda 
uma sociedade que que sente deslocada... A educação tem sido uma bandeira de campanha mas que logo é guardada, e sem educação de 
qualidade o país não se pode desenvolver. Todo se resume a qualidade, algo que este e outros governos não sabem o significado. 686 

3 

Muita coisa, apenas é de desejar vontade e bom senso. Vontade já todos vimos que este governo ñ tem, bom senso nem sabem o que 
significa. Somos um país de patrões que estão mentalizados para escravizar (restícios do passado), as pessoas sentem-se escravos e não 
podem confiar num governo que tudo faz para proteger esses patrões. Se houver vontade e bom senso, é possivel construir um país igual aos 
outros, onde ñ só os impostos sejam semelhantes aos outos, os ordenados podem ser iguais, a qualidade de vida, a educação, a saúde, enfim, 
sempre é bom sonhar mas e com a mentalidade que se vê em quem manda, o país ñ se vai desenvolver e irá ser ultrapassado pelos novos 
países que irão entrar na União Europeia. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Saúde e previdência social 

2 Necessidade de reformas estruturais 687 
3 Pagamento pontual de todas as dívidas 
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Número Pergunta Resposta 

1 

claro q nesta altura o assunto pedófilia e o assunto corrupção a todos os níveis são para mim os mais dramáticos e prejudiciais aos valores e ao 
estado da Nação... é verdadeiramente dramático que estas situações aconteçam e por conseguinte é deveras importante q tudo seja 
completamente descoberto e investigado para q a justiça seja feita doa a quem doer... e já agora é preciso q se fale naquelas injustiças que 
são cometidas diáriamente na vida dos cidadãos...a maioria das vezes com os seus projectos de vida cujos engenheiros e organismos q 
aprovam os projectos não acompanham os promotores até à implementação dos mesmos... deixando-os entregues à sua sorte q muitas das 
vezes por via de relatórios de avaliação mal feitos se prejudicam as familias em milhares de contos.. e não há lei q defenda as familias no q 
toca a valores patrimoniais seus direitos e suas garantias... 

2 
a minha opinião é q não podem continuar a aconteçer coisas destas porq assim não há País que sobreviva.não há economia que resista 
enquanto continuarem a fazer relatórios de avaliação como o q me fizeram a mim relacionado com duas propriedades de valor real 200000c e 
que eles avaliaram em 16000c avaliam assim muitas das vezes apenas porq se quer derrubar esta ou aquela pessoa. 
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3 continuar a trabalhar e a denunciar sempre q possivel situações destas sempre q elas aconteçam comigo ou perto de mim ... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Não sei. Só sei quais são os assuntos com os quais eu me preocupo: 1) O estado de aviltamento a que chegaram as três novas corporações: a 
dos políticos, a da saúde, e a da justiça. 2) A insegurança nas ruas. Há muitos anos que não saio de casa à noite. 3) A imigração ilegal e 
desenfreada. 

2 

1) A minha idade permite-me afirmar fundadamente - porque já vi muito e durante longos anos - que, actualmente, se tripudia sobre os mais 
elementares direitos. Para isso muito concorre a comunicação de fins lucrativas (pudicamente chamada comunicação social - apesar de não 
haver outra comunicação que não seja social). Arrisco-me a vaticinar que piores tempos virão, de uma maneira ou de outra. 2) Polícia e, 
sobretudo, justiça célere. Mas a justiça faz parte das tais três novas corporações. Por isso... 3)Lei e seu cumprimento. Nota: nunca se falou 
tanto de Estado democrático de direito. Nunca o direito foi tão desprezado! Quanto ao Estado, apossou-se dos cidadãos. E democrático - só por 
piada... 
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3 

Como cidadão, e não enquanto cidadão, porque não penso que essa qualidade seja provisória e vá terminar antes da minha morte, o que posso 
fazer é pagar impostos e esperar que "este país", "que já houve nome Portugal", seja governado por gente honesta. Mas a tal corporação dos 
políticos... Enquanto formos 10 milhões, dos quais: - 3 milhões vivem abaixo dos limites da pobreza; - 5 milhões são de uma classe hoje 
esquecida, chamada dos remediados; - 1 milhão e meio seja de gente da classe média (aquela que pode fazer as suas despesas quotidianas 
sem se preocupar - isso é que caracteriza a classe média); - e 500.000 forem ricos (entre os quais estão todos os políticos); e as despesas do 
Estado, nos seus corpos legislativo, executivo e judiciário forem iguais às de Espanha ou França, nunca sairemos da cepa torta. Parece que o 
objectivo é aniquilar economicamente o povo, para que se possa falar em governo do povo. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Emprego Saude Fuga aos impostos 

2 não se está a fazer nada apenas vai-se segurando o barco porque quem está no poder ganha fortunas e querem é ficar no poleiro para 
enrriquecer rápido, enquanto o país vai pelo cano abaixo 
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3 responsabilizar os respectivos ministros ponindo-os quando faltam às responsabilidades 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 educação e segurança 

2 tudo muito mau 691 
3 esperar 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Neste momento, na minha opinião, penso que o principal assunto para a sociedade portuguesa é a situação económica do País, o desemprego e 
como podemos "dar a volta por cima" à situação. Obviamente que, mediaticamente, temas como a alegada "corrupção" no meio político (caso 
F. Felgueiras ou paulo Portas )ou a pedofilia (na Casa Pia ou em figuras públicas) tambem são recorrentes. Mais recentemente (ainda hoje) 
surge-nos a questão da aparentemente baixa produtividade nacional. 

2 

Situação económica: na minha opinião este é o grande tema da actualidade. Agora que os "fundos" da UE terminaram (ou vão terminar) e 
serão dirigidos para os novos membros o problema poê-se ainda com mais premência: o que fazer para inverter este ciclo negro de falências, 
desemprego e saída das grandes multinacionais. Parece-me evidente que estas últimas apenas procuram locais onde a mão-de-obra seja mais 
barata. Penso que isso nunca foi escondido agora o que me parece estranho é que nunca nos tenhamos precavido para essa situação... 
"Escandâlos políticos" - Parece-me claro que associado a qualquer tipo poder (incluindo o político) está sempre presente algum nível de 
corrupção. E tanto mais elevado é o poder maior é a corrupção potencial. "Pedofilia" nas figuras públicas - Coloco pedofilia "entre aspas" 
porque tenho dificuldade em distinguir se trata realmente de pedofilia "pura e dura" ou apenas se se trata de prostituição. Até que ponto as 
jovens vítimas os são realmente? não receberiam dinheiro em troca? -Produtividade nacional:Antes de mais, é preciso esclarecer muito bem 
como é calculado esse índice. Até agora, nunca vi ninguem explicar como isso é feito. Será que os pressupostos estão correctos, os dados 
(suponho que estatísticos) que são fornecidos ao EuroStat estão correctos? Como toda a gente sabe, Portugal foge e muito ao impostos. Se 
este for um dos critérios utilizado não estaremos a enviezar os resultados e a cu 
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3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 EmpregoSó Educação Economia Droga Justiça 

2 

Emprego: O desemprego está a afectar muita gente. É um flagelo não só pelo número de desempregados mas pela situação concreta de 
Portugal em que no mesmo agregado familiar por vezes se encontra mais de um desempregado(como é o nosso caso). Educação: Existe um 
número elevado de professores que são maus profissionais. Faltam muito, pouca competência, (principalmente nas áreas tecnológicas), e 
outros estão desmotivados pela insegurança no posto de trabalho. Economia: Não me parece que existam empresários em Portugal. Existem 
patrões e alguns são mesmo autênticos negreiros. Droga: Está a afectar toda a sociedade. Desgraças familiares, roubos e assassínios além de 
estar a aumentar o consumo de drogas e de alcool. Justiça: Mesmo com os casos mais recentes continuo a não acreditar na Justiça. No final vai 
acabar tudo em "águas de bacalhau", vai haver um "engano processual" as provas vão ser anuladas, testemunhas de acusação compradas para 
anular os depoimentos, talvez alguns "suicídios", prescrições, enfim o costume... 
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3 
Haver um consenso geral mínimo entre todos os partidos. Quanto à droga deviam pegar em todos os drogados acusados de crimes e isolá-los 
numa ilha desabitada nos Açores ou na Madeira. Deviam ter tratamento e deviam trabalhar também mas não estarem fechados numa cela pois 
são doentes embora sejam doentes "voluntários". O resto da população é que não tem nada a haver com esta situação. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A organização do poder político e a sua incapacidade de promover o alargamento da participação. A insuficiência da Educação nos moldes em 
que hoje é realizada quer para criar hábitos de cidadania quer para combater o nascimento de exclusões. 

2 
A minha opinião resulta de uma observação histórica. Passaram 30 anos sobre o 25 de Abril e a matriz institucional, de mecanismos de 
organização e até de pessoas que dirigem o poder político é ainda semelhante à que surgiu então. No caso da Educação prevalece uma 
abordagem estatística e construção de infra-estruturas face à alternativa de olhar à qualidade e à gestão de pessoas e suas relações. 
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3 

Criar mecanismos concretos mais alargados de participação a vários níveis (recurso às novas tecnologias, fortalecer os órgãos colectivos das 
autarquias- câmara e assembleia municipal, reforçar o peso dos referendos locais, copiar mecanismos como o orçamento participativo, limitar 
mandatos, etc. Na educação, reforçar a intervenção dos pais na gestão das escolas e no acompanhamento da aprendizagem (penalizando-os se 
se abstiverem), fazer das escolas um espaço público das comunidades (usar salas de aula para reuniões de associações, abrir as instalações 
desportivas ao público,etc, reforçar os mecanismos democráticos na definição dos chamados projectos educativos mas profissionalizar a gestão 
(limitando mandatos também aí), criar ligação entre currículos e vida social da comunidade (por exemplo, reforçar o estudo da ruralidade nos 
programas que a nível nacional são muito "urbanos"), etc 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
O estado da economia é hoje o problema base de uma população cansada de esperar (sentada). Deste actual estado surgem, em cadeia, os 
mais diversos problemas, o desemprego, os problemas sociais, a criminalidade ,etc. Em conjunto formam o principal problema da sociedade 
actual. 

2 Estes assuntos estão directamente relacionados com toda a gente, nós sofremos na pele o problema dos outros, então cabe a nós, e não só aos 
politicos, tentar fazer o melhor que podemos para resolver. 
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3 
Acabaram os tempos do não interessa e agora é preciso trabalhar, não entendo como é possivel perder-se tanto tempo em protestos, tanto 
tempo a discutir misquenhices numa assembleia, tanto tempo a olhar para os outros. É preciso andar para frente, os outro que olhem para nós. 
Vamos ter uma atitude perante a crise. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego; Justiça; Qualidade de vida. 

2 O desemprego resulta de políticas erradas e de formação empresarial retrógrada; A justiça é lenta e com falta de meios; A qualidade de vida 
em Portugal continua estagnada e com tendência para regredir. 
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3 

Em relação ao desemprego, devem ser modificadas as políticas tendo em vista a conscencialização dos empresários que devem investir em 
equipamentos, formação e dividir os lucros pelos seus empregados o que resultará numa maior produtividade; Em relação à Justiça, devem-lhe 
ser dados mais meios (de pessoal e tecnológico) tendo em vista torná-la mais celere e efectiva; Em relação à qualidade de vida, deve-se 
investir mais no ambiente, aumentar a capacidade económoca das pessoas e dar mais meios financeiros às autarquias para investir no 
incremento da qualidade de vida dos seus munícipes. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 desemprego saude educação corrupção colarinho branco insegurança descredibelidade na politica decoro 

2 Penso que, contrariamente ao que se diz, a responsabilidade deve ser imputada aos dirigentes e altos responsáveis deste país, que são aqueles 
que mais lucram e que podem, e fazem, lobbying para os seus proprios interesses. Olham só para o seu umbigo. 697 

3 
Acho que deveria haver mais responsabilização de quem prevarica, quer seja do mais pequeno ao mais alto. Fazer funcionar, efectivamente, a 
justiça (que devia ser igual para todos e não é). Todos dizem que a politica é mal remunerada, dá trabalho e chatices, mas "comem-se todos 
uns aos outros" para ir para lá. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Evasão fiscal. Impostos. Cumprir a inflação em baixa. Desemprego. Questões enter os Partidos PSD-PS. O caso Paulo Portas. Educação - 
propinas. Alunos têm de estudar ou pagam mais... 

2 

A comunicação social não está a ser completamente isenta. Cada dia há dados diferentes, quanto às metas possíveis a atingir. Vai ser melhor 
ou pior 2004. Ninguém vai dizer. Só fala verdade o Governador do Banco de Portugal. O Primeiro Ministro rodeia as questões mais quentes. A 
Ministra das Finanças não é de modo algum uma superministra. Lá está a comunicação social a apoiar este Governo. Pouco críticos em relação 
à governação. Será que todos os males que chegaram ao país são culpa do PS? O desemprego é uma chaga neste momento. 
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3 

Infelizmente os cidadºao comum pouco pode fazer, porque ninguém os ouve. Apenas são lidos nas colunas das «cartas ao Dorector». A 
televisão estatal devia ir pele rua fora e recolhae 50 pessoas com alguma capacidade e conhecimentos do que se passa e fazer um fóum todos 
os meses. Conclusões escritas e enviadas ao Governo. Transmissão directa no horário nobre. Nada de figuras conhecidas - apenas os cidadãos 
anónimos do país todo. É preciso participar, para que o Governo ouça os portugueses. E já! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Os principais assuntos , são infelizmente o caso da pedofilia e o caso Moderna, que tendem a fazer esquecer aos portugueses outros 
problemas, graves, nomeadamente o desemprego e a economia. 

2 

Penso que a enxurrada de presos preventivos é grande, e que já deveriam a estar a ser julgados. No caso Moderna não se admite que só agora 
o Dr. Paulo Portas vá ser ouvido, por questões mais leves o Dr.João Soares já respondeu hoje. Em relação aos outros dois problemas que acima 
refiro é uma vergonha que os nosso actual governo não faça nada. A nossa sociedade está podre e as diferenças e injustiças sociais são cada 
vez maiores, como sugeriram duas grandes senhoras (Arq. helena Roseta e a Dra. Isabel Morgado, no excelente debate da RTP, sobre o poder 
local)para abrirmos os olhos e denunciar...´para quê? Para sermos encostados à parede!!! Isto só no nosso país... 
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3 
Tanta coisa deve ser feita...mas um dos grandes tormentos dos portugueses são as injustiças a nível local, os lobbys p+artidários existem, mas 
têm de ser fiscalizados, acontece que somos geridos por um bando de berlusconnis onde parece que todos bebem na mesma fonte. Hoje em 
dia já não acredito numa vida estável para o nosso país, nem acredito na política que cá se faz... 

 
 



 

O estado da Nação 2003 386

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 . A reformulação do sistema tributário e fiscal ("choque fiscal") . Estado da Justiça . O sistema de ensino - reforma do ensino superior . A 
política desportiva - Euro 2004 

2 

. A falta de coragem política, na implementação de uma política estruturada, séria e eficaz, que tenha por objectivo a equidade do sistema 
tributário e fiscal. A reformulação do sistema de tributação do património imobiliário. . Quem é quem no sistema judicial? . A permeabilidade do 
sistema judicial, dos senhores magistrados, a pressões políticas e partidárias, que constantemente de forma declarada ou não, esquecem que a 
separação de poderes faz parte dos mais elementares manuais de ciência política e que em Portugal existe todo um corpo jurídico que define o 
seu estatuto. . Que as universidades são centros de saber por excelência, de tradição, cultura e inovação, que devem promover a 
universalidade do saber e a democraticidade do acesso. Que as universidades não são centros de emprego de professores, que não permitem a 
flexibilidade dos currículos e assim põem em causa a credibilidade e até a própria sobrevivência do ensino superior em Portugal. . Euro 2004, 
quanto é que Portugal, ou seja o Estado já dispendeu na promoção e viabilização deste evento, através de contratos programa celebrados com 
os clubes envolvidos, contratos programa celebrados entre as autarquias e os clubes, contratos celebrados entre empresas de capitais públicos 
ou maioritáriamante públicos e os clubes e autarquias, e finalmente qual o peso de toda essa despesa no PIB e no tão propagado défice 
público, falemos verdade, os portugueses têm direito à verdade, afim de que possam entender porque exis 
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3 

. A avaliação do património edificado e a actualização das cadernetas prediais. . A avaliação dos imóveis novos pelos serviços do ministério das 
finanças, com o apoio dos departamentos de urbanismo das autarquias, devendo a informação daí resultante constar obrigatóriamente dos 
documentos necessários à instrução dos processos de emissão das licenças de habitabilidade e celebração de escrituras públicas de compra e 
venda. A reformulação do denominado "livro de obra", com a inclusão dos valores (facturas e outros documentos), dispendidos nas diferentes 
fases do projecto. A possibilidade e obrigatoriedade dos proprietários de imóveis, declararem os valores dos trabalhos de reparação e 
beneficiação efectuados nos imóveis, devendo esses valores constarem das observações das cadernetas prediais e resultar numa reavaliação 
do valor patrimonial do imóvel. Idem, para as obras efectuadas em imóveis arrendados, quando as obras fossem executadas pelos inquilinos, 
face à degradação do património edificado e da recusa por parte dos proprietários em fazerem as beneficiações e reparações necessárias à 
salvaguarda de pessoas e dos seus bens. A instauração e demissão de magistrados, quando provado o seu envolvimento em casos de tráfico de 
influências, bem como a salvaguarda do seu estatuto face a presões públicas e políticas. E sobretudo maior clareza no processo de selecção dos 
casos a julgar, ordem de prioridades entenda-se, face à sua ocorrência e detecção. A criação e fun 
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Número Pergunta Resposta 

1 

O principal assunto, a raiz de tudo, é o nível médio de instrução. Ouvi na TVi, durante a minha estadia em Portugal pelas férias da Páscoa, que 
ainda existem no nosso país um milhão de analfabetos e três milhões e meio de diplomados com a quarta classe - tirada sabe Deus como. 
Mesmo que a estimativa seja exagerada, não deixa de indicar uma tendência, que infelizmente, apesar da propaganda da I República e da 
Ditadura e dos já quase trinta anos de liberdade, não se inverteu. O take off dos países escandinavos ou da Holanda, todos eles caracterizados 
por sociedades rurais até à I guerra mundial, foi possível, não apenas devido ao ferro e ao cobre da Suécia, mas fundamentalmente porque 
conseguiram erradicar o analfabetismo na segunda metade do século dezanove - a Dinamarca não tinha minérios, a Noruega só descobriu o 
petróleo recentemente e a Holanda só tinha o mar. Para além disso, possuíram a estabilidade política dada por Monarquias Constitucionais 
progressivas, que tanta falta está a fazer em Portugal, onde se verifica actualmente uma falta de serenidade muito preocupante na Justiça e no 
Parlamento - os cernes do Estado de Direito Democrático - ampliada pelo sensacionalismo que caracteriza os media portugueses. Até um jornal 
com a reputação e seriedade do DN apresenta na sua edição internética uma coluna intitulada pedofilia. O tema é demasiado grave para ser 
tratado de forma demagógica. Muito obrigado pela atenção prestada a este modesto desabafo dum emigrante português. 

2  
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3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A inseguranca e falta de protecao (economica e de saude) que o trabalhador portugues tem em relacao ao resto to mundo. Esta e ainda a 
razao de eu ter emigrado. 

2 

O governo tem por obrigacao de proteger os cidadaos, assim, tem que criar condicoes onde o cidadao com menos condicioes,sejam elas porque 
nao estudou ou os mercados de trabalho nao existem, o trabalhador nao deve ter que sub-existir. Ate parece que estamos nos tempos da 
"velha senhora" -fado, missa e futebol- e o suficiente para manter os pobres contentes e felizes. O governo tem de proteger o menos 
preveligeado. 
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3 
O governo tem que dar incentivos financeiros (e fiscalizar esses apoios, a individuais,pequena e media empresa, nao unicamente as grandes. 
Sao os individuais e as pequenas empresas que geram a maioria do impostos recebidos pelo governo. Nomear, e dar condicoes para que 
medicos trabalhem no interior. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1-REFORMA EDUCATIVA (Semear hoje para colher no futuro!). Alguns podem não ter ainda percebido. Mas este é mesmo (e de longe) o ponto 
fulcral do desenvolvimento de uma Nação). 2-APERFEIÇOAMENTO INSTITUCIONAL - Nomeadamente: Justiça, Saúde, Segurança Social. 3-
REVITALIZAÇÃO ESTRUTURADA DA ECONOMIA (Dependerá sempre dos dois anteriores). 4-MOBILIZAÇÃO POLÍTICA E SOCIAL PARA AS 
PRIORIDADES ACIMA INDICADAS. 

2 
São os fundamentais e tudo o resto é cosmética. O País constata actualmente esta verdade: Já não é possível, (como era até aqui), mantermos 
ou melhorarmos o estado da Nação sem concretizarmos de forma inequívoca as reformas eternamente adiadas. Acabou o tempo do faz de 
conta. Agora ou somos ou não somos. 
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3 

Quanto a mim, o papel fundamental pode ser atribuído aos Media. Todos os cidadãos com vontade (especialmente os que têm "voz" intelectual 
na sociedade) podem e devem influenciar os media no sentido de passar a mensagem: Chegou a hora da mobilização para a segunda revolução 
nacional: a das vontades! E não vale a pena esperar que sejam os políticos a dar o primeiro passo. Eles nunca o farão por iniciativa própria. A 
nossa democracia já teve tempo suficiente para perceber que estes só agem por pressão ou por interesse - salvo as honrosas excepções, claro 
-. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 todos menos aqueles que realmente interessam ao nosso país que atravessa uma grande crise. 

2 são, acima de tudo assuntos levados a público com vista a devsviar a tenção das pessoas do momento critico que a ecónomia portuguesa 
atravessa. 704 

3 
deverima preocupar-se mais em tentar resolver os problemas de desemprego de milhares de pessoas com filhos para criar e casas para pagar, 
pois o ensino é obrigatório, mas se um pai e uma mãe vão para o desemprego os dois e não tem dinheiro para ter um filho na escola, o estado 
não resolve a situação. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1.º A honestidade dos politcos. 2.º As reformas permanentes do ensino. 3.º O absurdo das trocas dos directores gerais quando há mudança de 
governo. 4.º A assistência à doença pela Segurança Social. 5.º A falta de confiança no futuro dos nossos filhos. 

2 

1.º Os nossos representantes politicos têm que ser responsabilizados pelas asneiras que fazem e não se protegerem com a imunidade. 2.º Os 
nossos filhos têm sido autênticas cobaias ao serviço do Ministério da Educação. Em 75 ou 76 acabaram com o que o ensino tinha de melhor, ou 
seja os cursos de formação. 4.º Já repararam que os chamados médicos de família enquanto que no centro de saúde atendem 20 ou 30 
doentes em 3 horas, sem até olharem para eles, nos consultórios particulares durante as mesmas horas atendem 6 ou 8 e com uma 
amabilidade que deixa a desejar. 
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3 Como cidadão resta-nos protestar. Lamento que com tantos artigos de opinião, tantas criticas aos governos feitos até pela oposição, quando 
chegam ao governo não fazem aquilo que diziam que estava mal. Para onde vamos? Qual será o nosso futuro? 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Os principais assuntos são os problemas mais graves, entre muitos outros: - Formação e investigação científica muito deficitárias, sem fazerem 
face às necessidades do país e do mercado (o que leva aos baixos níveis de produtividade e motivação em Portugal); - Sistemas de Saúde e 
Segurança Social completamente desfazados relativamente às necessidades dos cidadãos; - falta de poder de compra e regressão social da 
classe média, com os salários cada vez mais irreais e a inflação e o desemprego a atingirem níveis ridículos; - falta de apoio social às famílias e 
aos trabalhadores de base; - castração da participação activa dos cidadãos nas decisões governativas que "falam em nosso nome" de uma 
democracia que não existe na prática; 

2 

A meu ver, a acção do Governo não podia estar mais longe de algumas das soluções mais urgentes, mas muito atrasadas em relação aos 
outros países da CE. Antes de mais, os portugueses estão na sua maioria pouco ou nada preparados e formados para tornar o nosso país mais 
competitivo, o Ensino é péssimo quer ao nível académico quer ao nível da formação técnica profissional e também da formação pessoal, como 
cidadãos de uma comunidade. Como podem ser tomadas as decisões mais certas e éticas, e a produtividade melhorar, se as pessoas são mal 
formadas a vários níveis? Esse é um problema de base, cada vez mais longe de ser resolvido, que afecta o país em quase todos os domínios de 
acção. Por outro lado, em Portugal é cada vez mais difícil manter uma família, tal como o é manter uma carreira profissional, já que as 
condições para ter casa, filhos, qualidade de vida em geral, são cada vez mais utópicas. Considero ainda que esta falta de qualidade de vida 
prejudica altamente a saúde pública, nomeadamente ao nível de neuroses e doenças daí derivadas que, ainda por cima, não vão encontrar a 
resposta adequada no sistema de Saúde portuguÊs. Para piorar tudo isto, a política está viciada, as prioridades e os valores em voga 
deturpados e as instituições que deveriam estar na linha da frente da MUDANÇA são autênticas "Feiras de Vaidades" onde os interesses dos 
influentes e famosos são os que, ainda e sempre, prevalecem! 
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3 
Pouco ou nada. Tirando manifestar-me, não está ao meu alcance mudar nada. As opiniões dos cidadãos importam cada vez menos, já que o 
Governo decide e age à revelia da Opinião Pública, os mecanismos de participação activa dos cidadãos no destino do País são praticamente 
nulos e, cada vez mais, as pessoas têm que se preocupar mais com a sua própria sobrevivência em detrimento dos destinos colectivos. 



 

O estado da Nação 2003 390

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A justiça fiscal. A corrupção. O nepotismo. 

2 

A justiça fiscal é um pilar da democracia sem a qual esta não se realiza na sua plenitude. A sua operacionalização, num período de "vacas 
magras" em que o "mexilhão", o povo, é fortemente penalizado nos salários, nos impostos, no desemprego, com a consequente diminuição do 
consumo - a que tem direito!- e que lhe prometeram com o 25 de Abril e, depois, com a entrada na U.E. é um imperativo nacional. A corrupção 
e o nepotismo são a consequência directa duma mentalidade de que tudo vale a pena desde que "seja bem feito", no meio da falta de 
transparência que o próprio Estado e os partidos a ele ligados contribuem. Todos assobiam p`ró lado fazendo destas situações entidades 
abstractas, communmente conhecidas como "sistema", apelando pateticamente para a sua reforma- andamos nisto há anos- que mais não é 
que ganhar boa consciência, só! 
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3 Tornar a JUSTIÇA célere e eficaz, o resto vem por acréscimo. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 economia , finanças, saude, governantes 

2 economia: Está amorfa finanças: Dependente unicamente da fobia do defice publico saude: um caos Governantes: Derivado do caso Moderna, 
e de outros casos similares não existe confiança 
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3 

economia- Propocionar melhor consumo interno , a fim de se criar mais postos de trabalho, invertendo a têndencia para as Empresas 
encerrarem com o inevitavel aumento de dempregados. Melhor formação profissional finanças- Combater o defice , mas não estragulando o 
resto da economia.Redução do iva para 15 % , para criação de mais receitas fiscais. Substituição da actual Ministra das Finanças por outro 
ministro com uma visão mais modernizado , face á economia mundial. saude: Contratar pessoal especializado para os centros de saude , e 
melhor atendimento nos hospitais. Governantes- DEMISSÃO IMEDIATA DO MINISTRO DA DEFESA !!! Por situações muito menos importantes , 
outros Governantes demitiram-se dos seus cargos. Só com a transparência das accões , é que se ganha confiança nos Governantes. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1. desemprego 2. o aumento do custo de vida 3. as forças armadas e a poluição da costa portuguesa 4. os animais 

2 

1. o desemprego galopante é motivo de enorme preocupação. As empresas fecham devido à falta de preparação e de visão dos nossos 
empresários que não souberam tomar as medidas adequadas ao longo destes últimos anos. Agora com o alargamento da UE, poderá começar a 
ser irremediavelmente tarde a não ser que o Governo tome medidas drásticas. 2. O aumento do custo de vida é assustador. A grande maioria 
dos portugueses tem vindo a sofrer na pele o resultado de uma politica ineficiente dos últimos governos em especial do PS. Coube e cabe ao 
PSD mudar o rumo da situação, mas começo a acreditar que a actual situação poderá estar irremediavelmente perdida. 3. Preocupo-me com o 
rumo que a politica de defesa deste governo. Não existe qualquer justificação para se investir em submarinos. Para que servem? Qual é a 
ameaça? Não consigo compreender como se vão gastar tantos milhões de euros na aquisição dos submarinos e na aquisição (praticamente 
irreversivel) de uma nova esquadra de F16, quando Portugal, que tem uma costa tão vasta, precisava era de mais navios e meios aéreos 
especialmente preparados para a vigilância da nossa costa. 4. Como português sinto um enorme desgosto e frustação quando vejo a forma 
como a maioria dos portugueses ainda tratam os animais. Tudo isso é resultado das nossas leis serem absolutamente retrógadas e antiquadas. 
Até nisto estamos no fundo da Europa. 
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3 

1. incentivos e formação dos nossos empresários e gestores (públicos incluidos) 2. francamente não sei o que poderá ser feito, pois vejo tudo 
tão mal, que não sei se haverá solução. 3. alterar a politica de defesa. Adquirir mais e melhores meios de patrulhamento maritimo, para que de 
uma forma rápida e eficaz se controle as nossas costas. 4. alterar urgentemente a politica de protecção dos animais. Os animais são seres 
vivos tal e qual os humanos. Eles sofrem, choram, sentem alegria, etc, tal e qual o seres humanos. Apenas precisam que os protejam. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

O principal problema com que a sociedade portuguesa se debate hoje em dia é um problema de cultura cívica. É isso que distingue um país 
civilizado dos outros não tão civilizados. Não são apenas as auto estradas e os centros comercias ou os estádios de futebol mas sim a 
educação, qualidade de vida nas suas várias vertentes nomeadamente, a qualidade das cidades, do ar, da água, da florestas, e educação cívica 
no tratamento entre as pessoas principalmente entre os serviços do estado e as pessoas em geral. Havendo qualidade de vida e bom 
tratamento no contacto com os serviços de um estado eficiente então a nação portuguesa não terá que se envergonhar face aos parceiros 
comunitários 

2 Devia haver mais investimanto na reconstruão em vez da construção, mais investimento no ensino que é o futuro do país, mais atenção à 
qualidade geral da vida que passa pela geral melhoria dos serviços públicos como sejam a sáude os transportes, etc. 
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3 Deveria passar a haver uma maior participação da sociedade civil no destino dos serviços que esao à sua disposição. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
O crime, especialmente o crime organizado, os ilegais - a Uniao Europeia nada faz e em certas circunstancias os politicos e os poderosissimos 
grupos economicos ate parecem encorajar essa practica. Independencia Nacional. Da-me a impressao que querem fazer do nosso Pais uma 
provicia da Uniao Europeia. 

2 Este governo esta a tentar fazer alguma coisa, mas por causa de politicas anteriores unicamente basiadas em ser politicamente correctos 
(aplica-se a mais alguns paises europeus) e politicas economicas desastrosas vai ser muito dificil, senao impossivel melhorar a situacao! 

711 

3 

Abandonar imediatamente o tratado de Shegen. Os maiores benefeciados sao as Mafias, ilegais, terroristas etc. Expulsar imediatamente todos 
os ilegais. Nao dar visto de entada em Portugal a todas as pessoas com cadastro. Certos paises que exportam criminosos, terroristas etc. 
devem ser postos numa lista NEGRA - sigam o exemplo dos outros paises neste caso particular. Devemos trabalhar para uma Zona economica 
europeia, mas nunca uma zona politicamente integrada. A nossa Independencia Nacional e uma das coisas mais sagradas que temos. Muito 
sangue portugues foi derramado durante seculos por esse ideial. Se os nossos antepassados pensassem da mesma maneira (e houve alguns) 
que uma grande percentagem de politicos actuais Portugal nao existia! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A liberdade que temos que é arrepiante,e o desemprêgo,e depois os jovens hoje em dia além de não haver trabalho,e mesmo os que o tem 
,não querem trabalhar 

2 O governo tem de tomar medidas severas a esse respeito,senão seremos um país terceiro mundista 712 

3 sinceramente ,não sei o assunto terá que ser bem penssado 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Justiça; Euro 2004; Economia 

2 Estamos a perder terreno para economias mais competitivas. 713 
3 Apenas me reportarei à economia, dizendo que teremos que optar por investir na competitividade, inovando nos productos e qualificando a 

mão de obra ou então tentar o impossível - concorrer com os novos países de leste que se apressam a entrar na UE. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Os principais assuntos/problemas da sociedade portuguesa de hoje são a cultura da mediocridade, a corrupção, a impunidade dos políticos e a 
escandalosa fuga ao fisco. Lamento que só sejam permitidas respostas com 1500 caracteres. Fica muitíssimo por dizer. Gostaria de falar do 
elevadíssimo número de deputados, de elementos das assembleias municipais, etc. Se reduzissem esses números para ¼ era mais do que 
suficiente. Gostaria de falar da situação do ensino que é uma lástima e que me diz directamente respeito mas não tenho espaço. Só para este 
assunto precisava de mais de dez vezes do que me dão para falar de tudo... 

2 

Ao políticos são medíocres. Dos governantes aos autarcas passando pelos deputados. O que fazem para ganhar votos, a maneira como se 
comportam nos seus cargos, se dirigem uns aos outros, tratam com leviandade os problemas do país, etc, mostram que não estão interessados 
nos problemas dos portugueses, que eles dizem representar, mas no poder.. A credibilidade dos políticos vai de mal a pior. Basta ver as 
abstenções nas eleições. Os governos representam trinta e tal por cento de metade dos portugueses já que a outra metade nem sequer foi 
votar. A corrupção, nomeadamente das equipas autárquicas é um atentado a quem trabalha e paga todos os seus impostos. As Câmaras são 
um cancro deste país. Se se fizessem auditorias rigorosas e imparciais a todas as Câmaras Municipais, a maioria delas tinha que prestar contas 
à justiça. Basta ver a riqueza acumulada pelos presidentes das Câmaras e familiares. As relações entre as Câmaras os construtores civis e o 
futebol são tudo menos sérias. E podia continuar com os funcionários públicos. Médicos, professores, funcionários de Câmaras, de correios, de 
centros de saúde, etc., etc. A maioria deles não realiza um trabalho de qualidade. O facto de ter um lugar garantido sem qualquer avaliação, 
leva a este laxismo. A fuga ao fisco é escandalosa e ninguém está interessado em pôr-lhe um fim. Todos falam, todos dizem que vão acabar 
com a fuga ao fisco mas tudo fica sempre na mesma. É preciso mexer com poderosos. Os políticos querem estar bem com to 
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3 

Era necessário substituir a cultura da mediocridade por uma cultura de excelência. Não devia haver empregos vitalícios para ninguém. Dos 
governantes ao trabalhador mais humilde. Todos eram contratados a prazo e avaliados. Realiza um trabalho de qualidade, continua. Não 
realiza, sai. Se todos soubessem que o seu emprego dependia da qualidade do trabalho prestado, todos trabalhavam. Assim, quer se trabalhe 
ou não, o emprego é garantido. O empenhamento não faz sentido a não ser para os conscienciosos. Por que razão os políticos se dobram 
diante dos dirigentes sindicais e associativos? Eles só querem um trampolim para a política e não estão interessados no bem do país ou dos 
cidadãos que dizem representar. Constituir uma inspecção eficaz que possa controlar os gastos dos que lidam com dinheiros públicos. A 
impunidade dos políticos cria o ambiente propício à corrupção. Nunca se viu um político condenado nem obrigado a repor nos cofres do Estado 
aquilo que de tirou ou usou com desperdício. E não me venham dizer que ganhar mal torna as pessoas corruptas. Numa altura bem difícil da 
minha vida, um pai de uma aluna, que era empreiteiro, ofereceu-se para me dar tudo o que eu pedisse para tirar uma falta à filha que tinha 
chumbado por faltas. Foi corrido e a aluna chumbou. A escandalosa fuga ao fisco existe porque a classe política quer que exista. Se todos 
pudessem descontar tudo nas declarações de IRS, mesmo para um desconto simbólico, ia mentalizando os portugueses a exigirem reci 
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Número Pergunta Resposta 

1 EMPREGO ESTADO DA ECONOMIA PORTUGUESA SAUDE NAO A PRIVATIZAÇAO DA SAUDE ENSINO MAIS ENSINO TECNICO COM ACESSO A UM 
MERCADO DE TRABALHO EM QUE SE VALORIZE OS TRABALHOS PRATICOS FISCALIDADE 

2 

EMPREGO OU MELHOR A FALTA DELE EH A MAIOR PREOCUPAÇAO DE UM PAIS SEM ELE A ECONOMIA NUNCA PODERA AVANÇAR SAUDE OS 
SERVICOS DE SAUDE DEVERAO SER GERIDOS DE UMA FORMA PRIVATIZADA MAS SENDO FEITO PELO SECTOR PUBLICO NAO AO 
DESPERDICIO MAS COM ISENÇAO DO LUCRO. TIPO GESTAO FEITA PELO HOSPITAL DE COIMBRA NO SECTOR CARDIO VASCULAR QUE EH O 
QUE EU CONHEÇO FISCALIDADE ALTERAR AS REGRS FISCAIS DE FORME QUE TODOS PAGUEM MAIS JUSTAMENTE OS IMPOSTOS BAIXANDO 
OS MESMOS E PUNIR MAIS OS QUE FOJEM E CRIAR MEIOS DE FISCALIZAÇAO QUE NAO EH DIFICIL ATRAVES DOS SINAIS EXTERIORES DE 
RIQUEZA E POSSIBILIDADE DE VERIFICAR AS CONTAS BANCARIAS SOB UMA AUTORIDADE REGULAMENTADA 
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3 

ALTARAR A MENTALIDADE DOS PORTUGUESES E A EDUCAÇAO E CRIAR UMA NOVA GERAÇAO DE POLITICOS O PODER SER LIMITADO NO 
TEMPO A MAIOR ALTERAÇAO DEVERA SER FEITA NO PODER LOCAL E O CONTROL DESTES DEVE SER MAIS APERTADO POIS EH NESTE MEIO 
POLITICO ONDE MAIS HA A CORRUPÇAO E TAMBEM EH NESTE MEIO QUE MAIS FACIL SERIA CONTROLAR OS PODERES OCULTOS QUE MAIS 
TARDE DAO DIREITO A CORRUPÇAO. ESTES POLITICOS AO ASSUMIREM OS CARGOS DEVERIAM SER INVESTIGADOS A SUA ENTRADA E MAIS 
TARDE A SUA SAIDA DO PODER. CONTROL ESSE QUE DEVERIA SER ABRANGIDOS PELOS PARENTES MAIS PROXIMOS AFIM EVITAR 
TRANSFERENCIAS DE RIQUEZA 
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Número Pergunta Resposta 

1 O desemprego, a saúde (em especial as listas de espera), a fuga ao fisco e a justiça. 

2 

O desemprego aterroriza todos os cidadãos, a tendência tem sido sempre a de aumentar e mesmo os que até hoje se sentiram seguros nos 
seus postos de trabalho, já não conseguem ter tanta certeza disso. A saúde é uma autêntica nódoa negra, as listas de espera não diminuem, 
bem pelo contrário e, tão grave quanto isso, soube-se agora que os médicos têm feito menos cirurgias durante o horário normal e fazem-nas 
depois desse horário para assim ganharem em horas extras. A fuga ao fisco continua a ser vergonhosa, a Ministra vem com perdões fiscais mas 
de nada adianta pois quem não quer pagar... não paga mesmo! A justiça, pois bem, neste momento é algo que muito nos preocupa. Se por um 
lado queremos acreditar que está a funcionar, por outro tememos que os métodos usados não sejam os melhores e se conclua que erraram. 
Estes últimos acontecimentos que envolvem fugas de informação e quebra do segredo de justiça são a prova de que muita coisa está mal e 
rouba muita credibilidade ás instituições. Quando os próprios deputados afirmam publicamente que já sabem dos acontecimentos desde há 10 
ou 12 dias atrás, em quem devemos confiar? O segredo de justiça é para ser respeitado, sabem invocá-lo quando lhes convém e sabem servir-
se dessa quebra quando também lhes convém. Enfim, este é o Portugal que temos. 716 

3 

Considero muito difícil responder a esta questão porque não sou entendida nos assuntos, no entanto, creio que o desemprego pode ser 
combatido se o governo fiscalizar as enmpresas que beneficiam de subsídios e depois fecham as portas, como tem sido o caso de várias 
empresas. A questão da saúde é muito delicada e até melindrosa mas, sinceramente, julgo que com muita força de vontade dos médicos e com 
o total apoio do Ministério da Saúde, muito mais poderá ser feito para, por exemplo, diminuir as listas de espera. É totalmente reprovável que 
alguns médicos não trabalhem o necessário durante o horário normal e, depois, s disponibilizem para fazer horas extra. Quando se trata da 
saúde das pessoas, o amor ao dinheiro não pode falar mais alto que o maior bem que possuimos: a nossa saúde. A fuga ao fisco deve ser 
combatida através de fiscalização apertada e a punição de quem não cumpre a lei. Quanto á justiça... eu quero e preciso acreditar que quem 
faz a justiça em Portugal está a fazê-lo com toda a seriedade e coerência que ele exige. Não me esqueço que errar é humano e que a justiça é 
feita por homens! Julgo que devem travar uma batalha cerrada contra os "informadores" que passam cá para fora as informações sobre os 
processos que deveriam estar em segredo de justiça. Veja-se o caso da Fátima Felgueiras que teve conhecimento da decisão do tribunal e por 
isso teve tempo para fugir á justiça e também o caso do deputado Paulo Pedroso que assumiu publicamente que já sabia da 
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Número Pergunta Resposta 

1 

polŽmicas e situa�›es v‡rias p/ fazer esquecer (ou n‹o) o estado miser‡vel em que o pa’s se encontra e os principais respons‡veis pelo 
mesmo. Entre as quais contam-se: - Pedofilia e o caso Casa Pia; a intermin‡vel lista de suspeitos e o envolvimento poss’vel de denominados 
"figur›es" que se encontram sempre ˆ sombra de uma aproxima�‹o a um lugar ao Sol. - Paulo Portas; Ž vergonhoso esse senhor ocupar ainda 
um lugar de chefia no poder, dadas as circunst‰ncias em que se tem envolvido o seu nome, como diz o povo, n‹o h‡ fumo sem fogo ou 
simplesmente, para meio-entendedor meia-palavra basta... - Futebol n‹o Ž Fanatismo; actualmente Ž triste verificar-se que para alguns, 
somente o futebol tem conseguido arrancar algumas alegrias a esta na�‹o, Ž sim de lamentar o facto de algumas pessoas elevarem essa festa 
(e n‹o Ž mais que isso) a consequ�ncias, por vezes, demasiado exageradas, relembrando frequentemente o fanatismo religioso que tanto nos 
marcou este ano; - Televis‹o; palavras para qu�? Num ano que se afigura progressivamente med’ocre a todos os n’veis, que melhor exemplo 
que a televis‹o e a sua programa�‹o como reflexo de uma na�‹o. Simplesmente lament‡vel a "enchurrada" de reality-shows, conversas do 
alheio e telenovelas de produ�‹o nacional duvidosas no que se refere ˆ qualidade. 

2 

A minha cren�a e fŽ pessoais resistem em acreditar que o pa’s se tenha tornado a t‹o afamada "repœblica das bananas" que durante tanto 
tempo pairou como um mito t‹o profundo como o pr—prio Sebastianismo. Esta amea�a ,Ž hoje em dia real e est‡ a’ para durar. Os assuntos 
referidos s‹o apenas alguns numa m‹o cheia de problemas mentais (e quando digo mentais refiro-me essencialmente ‡s massas deste pa’s que 
j‡ deviam ter come�ado a usar a massa cinzenta que possuem) que afectam a nossa sociedade. Questiono cada vez mais a veracidade e a 
infalibilidade da Democracia num pa’s como o nosso. Aginde Ž que vamos e n‹o a ver... 
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3 

Uma revolu�‹o, neste caso, estritamente mental. Uma mudan�a dr‡stica ao n’vel dos comportamentos e da mentalidade do indiv’duo per si e 
para si. Um despertar individual, que posteriormente fosse alastrando, contagiando "o outro", fazendo com que cada pessoa se lembrasse da 
sua import‰ncia real nesta realidade e da import‰ncia dos outros na mesma. Um verdadeiro comportamento social e comunit‡rio em que 
todos se lembrassem acima de tudo de ser e n‹o somente de ter algo. Porventura, tudo isto n‹o passe realmente de uma Utopia... 
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Número Pergunta Resposta 

1 As porras com os politiqueiros de 2ª 

2 E não há quem os mande trabalhar? 718 
3 Calar-e, Está claro.... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A protecção dos animais deverá ser incluida na constituição portuguesa. 

2 Os animais são seres sencientes, merecedores da nossa consideração ética. 
719 

3 
O governo deverá incluir a protecção dos animais na revisão da constituição marcada para setembro. Enquanto cidadão, evitarei participar em 
todas as formas de crueldade para com os animais e desenvolverei todos os esforços para que um mundo mais justo e harmonioso possa 
tornar-se realidade. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Teria que responder sendo estes negativos, o não reconhecimento dos animais como seres vivos merecedores de privilégios e não de 
sofrimento como nós por "tradições" os fazemos sentir, um maior cuidado ao nível de infraestruturas citadinas de recolha e tratamento de 
animais e uma maior preocupação deste governo no caso do Ambiente, pegaram no ministério do ambiente e fundiram com outro para de certa 
forma retirarem a importancia ao dito, temos que apostar muito mais no ambiente e em energias alternativas, porque essa é que vai ser a 
aposta do futuro. 

2 

Em relação ao ambiente acho que é lógica a minha preocupação, uma preocupação que deveria ser homogénea a todos nós, poruqe ninguém 
quer ficar a viver num mundo dominado por poluição em que nem à rua possamos sair nem aproveitar este belo planeta que temos. E ao 
reduzir as fontes de poluição e não tomar o partido do dinheiro que vêm dessas fontes tentar revolucionar o pensamento da nação! Em relação 
aos animais é já sabido que eles sofrem e que eles sentem tudo o que lhes fazemos, porque não deixar de pensar que nós somos os únicos 
habitantes da terra e que tudo o resto só serve para os nossos propósitos? Isso é o mesmo que referir aos tempos de escravidão! Porque não 
tratar os animais como nossos iguais? dar-lhes amor e carinho e respeitá-los em vez de os usar para espectáculos degradantes tais como 
Touradas, Circos, Lutas de animais, Largadas, etc. Basta de sofrimento? Nunca se puseram nos seus lugares? Isto para não mencionar na 
crueldade do transporte de animais para carne de consumo. As atrocidades a que eles estão sujeitos sem poderem ter uma morte digna como 
ao serem esfolados ainda vivos. 

720 

3 

Em relação à cultura ambiental já há um bom trabalho ao nivel da reciclagem mas ainda´existem muitas pessoas que acham que não vale a 
pena, poruqe não sensibilizar mais e acabar com os gastos de consumo que todos os anos existem? investir mais na compostagem e na 
agriculura biológica para evitar o uso de fertilizantes que todos os anos destroiem lençois freáticos e terras reduzindo-as à infertilidade. Aos 
animais deveriam ser criadas mais leis que os protegessem dos abusos sofridos. uma legislaçao que proibisse todos os espectaculos que deles 
resultassem sofrimento animal e que envolvessem animais e mais condições para as autarquias recolherem/esterilizarem os animais 
abandonados. E haver uma lei que penalizasse as pessaos que todos os anos abandonam animais. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Economia e Desemprego 

2 Tende a agravar-se 721 
3 Quebrar o sigílo bancário, para colocar a "nú" as verdadeiras contas do país. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 segurança; educação/investigação;saúde; finanças 

2 necessita de grandes reformas estruturais, em especial a parte das finanças. 
722 

3 
maior e melhor fiscalização na área das finanças para uma redistribuição de riqueza que satisfaça as necessidades da comunidade; maior 
investimento na formação e investigação como forma de dotar os meios humanos com valias técnicas competitivas e respeitadas a nível interno 
e externo; maior justiça social e respectivo controlo como forma de obstar fraudes e demais situações. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de segurança; não cumprimento das leis; classe política pouco credível. 

2 Não há segurança aos mais diversos níveis. Se os portugueses cumprissem as leis existentes, a maior parte dos problemas estavam resolvidos. 
Se os políticos fossem mais credíveis, imprimiam mais confiança. 723 

3 Dar maior segurança aos cidadãos fazendo cumprir as leis. Aos que não cumprem as leis, não haver tibieza na exigência da sua aplicação. Cada 
país tem os políticos que merece, aqui a solução é mais difícil, mas não é impossível. É uma questão de escolha. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A-Desemprego; B- Fuga aos impostos 

2 A- Trata-se de uma situação desesperante que afecta no mais profundo do seu íntimo a condição da pessoa humana; B- É uma imoralidade e 
uma falta de solidariedade dos mais poderosos pelos mais desprotegidos 724 

3 A -A criação de novos postos de trabalho; B- O Estado criar as condições técnicas necessárias para evitar fugas ao fisco. E quando o exemplo 
devia vir de pessoas com responsabilidades políticas, acontece precisamente o contrário 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 desemprego 

2 o governo deve investir e moralizar admissões nos organismos que tutela; não deve aceitar que os funcionários reformados sejam recolocados. 
Por exemplo, em adnissões no ex IROMA, que ainda funciona na comissão de esxtinção respectiva 

725 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 incompetência governativa;falta sistema fiscal equitativo; falta estratégia global de desenvolvimento nacional para reflorestação;subserviência 
política a poderes estrangeiros 

2 necessário definir estratégia de desenvolvimento nacional, com mobilização dos cidadãos; necessário estabelecer um sistema fiscal correcto e 
socialmente justo 

726 

3 lançar um imposto extraordinário sobre os titulares individuais de rendimentos superiores aos 100 mil euros anuais para dinamizar o 
investimento público, o consumo e a actividade privada e pública 
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Número Pergunta Resposta 

1 Ambiente; Justiça; Saúde; Educação 

2 Isto é um país com características de terceiro mundo 727 
3 Novo Governo com pessoas inteligentes que trabalhem para o bem comum. Fim à corrupção. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Enfraquecimento da coesão nacional; Debilidade das elites culturais, políticas e económicas; Impreparação dos professores; Quase inexistência 
de estruturas produtivas; Mau nível da saúde e sanidade; Marcada iletracia; Droga e tuberculose em expansão 

2 Os assuntos nomeados retratam uma Nação descrente, incapaz, pelo  menos a curto prazo, de definir e concretizar o futuro, até porque a 
atracção espanhola retira aos gestores privados e públicos intervenções que poderiam ter feito e não levam a efeito. 

728 

3 Voltar-se ao planeamento; Completar as realizações energéticas que faltam concluir; Desenvolvimento de energias renováveis; Reciclagem do 
professorado; Racionalizar a fiscalidade 
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Número Pergunta Resposta 

1 Casos de corrupção governamental; combater o desemprego fomentando a formação profissional; melhorar a qualidade na educação dando 
bolsas adequadas aos alunos, reformar a saúde. 

2 Tal como o Presidente da República alertou, não estamos, nem de longe nem de perto, a fazer os devidos esforços para soluccionar 
adequadamente todos estes assuntos. 

729 

3 É muito complicado, porque sempre que se pretende agir existem vozes e grupos discordantes. Talvez não fosse má ideia comparar modelos de 
outros países e optar pelas melhores soluções, mesmo com custos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Exercício inqualificado nas profissões paramédicas com o Estado a pagar actos nos convencionados sem qualquer qualidade; Idoneidade 

2 Torna-se necessário e urgente que as entidades ditas "inspectivas" da saúde actuem, pois existe lei, existem técnicos, só não existe vontade 
política pelo laxismo/conivência com os interesses económicos da saúde. 730 

3 A AR deve, dada a ausência de actuação do poder executivo, possibilitar que a pró-ordem dos técnicos de diagnóstico e terapêutica fosse a 
ordem para disciplinar o sector. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Presentemente os principais assuntos da sociedade portuguesa elencam-se assim: a) o processo de unificação política da Europa à escala de 
Portugal; b) o atraso civilizacional português; c) a questão ambiental; d) a prática política em Portugal; e) em face das alíneas anteriores, que 
mudança? 

2 A opinião que me cabe difundir passa pela elaboração de um diagnóstico que obviamente não será pacífico entre os demais: Portugal está em 
coma profundo. 731 

3 

Enquanto cidadão, sou apesar de tudo bastante optimista e aponto uma prioridade básica para a resolução rápida dos assuntos pendentes: De 
uma vez por todas a concretização da IV República em Portugal. O que é a IV República? É a concretização dos ideais civilizacionais de 
Portugal, que passa necessariamente pela eleição pacífica, se quisermos, por referendo, do líder das grandes reformas a fazer. Esse cidadão, 
desconhecido das classes políticas e dirigentes do país está pronto a dar a cara em caso de lhe ser dada carta branca para agir e mudar... 
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Número Pergunta Resposta 

1 A criminalidade na sociedade portuguesa - oa Açores e A autonomia regional - os transportes aéreos e marítimos - desemprego na crise actual 
económica portuguesa 

2 A criminologia portuguesa tem origem no desemprego e na carência de liberdade pessoal na opção do seu futuro; - desemprego surge como 
origem do deficit da economia portuguesa; - a necessidade de recursos financeirtos estagna os transportes e turismo 

732 

3 Uma maior e melhor convergência ideológica sobre o desemprego, assim como melhor acesso à formação superior, para possuirmos uma vida 
mais saudável. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1 - desemprego; 2 - corrupção; 3 - Administração Pública 

2 O desemprego devia ser incompatível com um país que precisa de desenvolvimento. Os salários baixos e a lentidão de justiça incentivam a 
corrupção. Na função pública a distribuição do trabalho devia ser um lema e não a concentração como acontece actualmente 

733 

3 1 - investimento para a criação de empregos; 2 - justiça mais eficaz sobre a corrupção; 3 - informatização dos serviços e descentralização. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego; segurança. 

2 Falta de apoio a empresas, boas mas em má situação económica. 734 
3 Na segurança, o que está a tropa a fazer dentro dos quartéis? 
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Número Pergunta Resposta 

1 Recessão económica (desemprego, inflação, ...); défice orçamental, controlo da despesa pública; insuficiência da Justiça: insuficiência  da 
Administração Fiscal (evasão fiscal); credibilidade dos políticos (Paulo Portas) 

2 Orientação da opção da política económica do Governo, , ministério da justiça, ministra das finanças; péssimo exemplo do ministro Paulo Portas 
no que diz respeito ao seu envolvimento no "Caso Moderna" e incumprimento fiscal 

735 

3 Enquanto cidadão, não tenho capacidades de intervenção. Única forma de intervir é por opção de voto nos momentos eleitorais. Acresce que, 
no Governo actual, a  ??? E de falta de consenso. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Ensino;Segurança; Corrupção; Condução; Endividamento público; Endividamento dos portugueses 

2 Quanto ao ensino, melhores professores; Segurança- muitos mais polícias; mais polícias nas estradas. Combate aos dinheiros públicos 736 
3 Mais profissionalização dos professores. Combate feroz a todos os níveis que eu mencionei, antes que este país vá pelo buraco 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1  

2  737 
3  

 
 



 

O estado da Nação 2003 405

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 aumento do desemprego, da criminalidade e da pedofilia; falta de apoio do governo às autarquias e às empresas 

2 falta de apoios e soluções para os desempregados; fraco policiamento; um fenómeno aterrador pior que a droga; dificuldades económicas e 
finaceiras do governo; 738 

3 maior empenho dos organismos oficiais para acompanhar os desempregados, aumento de efectivos policiais; prisão perpétua para pedofilos; 
outra política de ajuda às autarquias e empresas 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A resolver: legalização da droga; pedofilia; segurança do cidadão; combate à criminalidade, higiene e preservação da natureza e lugares 
públicos; desemprego e erradicação das barracas 

2 

Droga: (legalização = fim do tráfico e corrupção); pedofilia: pena de morte ou prisão perpétua; segurança/criminalidade: prisão com contributo 
de trabalho cívico/obras públicas; higiene/natureza: multas pagas para quem suja e polui ou estraga; desemprego: acabar com os subsídios e 
obrigar a trabalhar quem não quer fazer nada; barracas: separar esses bairros por famílias e cada família ser integrada num local diferente 
com uma morada identificável 

739 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 
A sociedade portuguesa está doente. Com as liberdades do 25 de Abril instituiu-se a preguiça, a irresponsabilidade, o egoísmo e a perda dos 
valores morais da nação. Toda a gente quer ser funcionário público, político ou gestor de empresas públicas. Haja futebol, telenovelas e 
discotecas 

2 
Na minha opinião será muito difícil inverter esta situação, sem haver uma ruptura profunda no sistema político actual com coragem e 
determinação. Os "lobbies" instalados com as suas corporações, continuam com muita força sobre qualquer governo. Tantas palavras sobre 
desigualdades, justiça social. Grande hipocrisia! 

740 

3 
Terá que haver uma mudança de mentalidades, começando pelos governos. Ninguém duvide que uma sociedade sem fazer sacrifícios no bom 
sentido da palavra, com trabalho e justiça social, eliminando o fosso enorme que existe entre grandes ricos e muito pobres, não é fácil inverter 
as desigualdades sociais que se avolumam. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Saúde; Justiça; Educação; Segurança do Cidadão 

2 O nosso país atingiu uma situação deplorável em qualquer dos campos referidos.Vivemos cada vez mais numa situação de flagrante 
desigualdade entre os que muito têm e tudo podem e os mais carenciados e desprotegidos 741 

3 
É absolutamente necessário re-estruturar todo o sistema. Precisamos encontrar estruturas que nos permitam viver em condições de segurança 
a nível económico-social. Como cidadão tenho o dever de denunciar todas as situações de injustiça social, lutar para que as mesmas sejam 
alteradas e se faça ouvir a voz da verdade e da justiça. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 país está morto;ninguém faz nada para mudar a situação;país precisa de oportunidades para produção e exportação 

2 é preciso estimular a produção; dar facilidades fiscais às firmas; rever a lei laboral. 742 
3 sindicatos não se enquadram na realidade de hoje; sindicatos devem estar de acordo com as leis da EU 
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Número Pergunta Resposta 

1 Insegurança/descrédito.Veja-se a facilidade (já seria mau a probabilidade) com que alguns cidadãos podem ascender a cargos de Ministro. 

2 A falta de referências válidas torna o comum cidadão um "adorador" dos "nadas" em destaque: futebol, fado, Fátima; leia-se futebol, TV, Net 743 
3 Assumir que o cidadão se "faz" na família e na escola, fomentar a unidade-família e criar um conceito de cidadania baseado em valores 

cristãos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Educacional e civilizacional. Quadros políticos de pouca qualidade e formação técnica. Gestores e ministros de fraco patritismo. Baixo nível 
dirigente para arrancar com o país face ao resto da Europa. 

2 Esperar pela nova geração prestes a entrar na vida política e social. é mais séria, educada e contestante. Não é arrogante e quer ser útil sem 
corrupção. 

744 

3 Que haja gente capaz como o Director do nosso jornal, que permitirá, um dia, sermos dignos da nossa história. Pouco se pode fazer com os 
políticos actuais, sem personalidade. Resta-nos a UE para nos impôr as regras. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A crise económica. A corrupção. A burocracia. O facto das pessoas quererem poder e dinheiro, trabalhando o menos possível. 

2 A crise económica deve-se muito à falta de qualificação profissional, ligada ao baixo nível do ensino: as pessoas entram nas universidades sem 
saberem nada 745 

3 Melhorar a qualidade de ensino e ser mais rigoroso nas avaliações. Combater a corrupção. Melhorar a programação das TVs que têm 
contribuído para o baixo nível cultural 
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Número Pergunta Resposta 

1 situação económica;desemprego;endividamento da Banca;crise social; justiça; saúde; educação;burocracia 

2 o Governo não tem avaliação perfeita sobre a crise social;justiça e saúde são autênticos cancros;, 

746 
3 

tem de haver um foro particular que resolva alguns casos simples da justiça em apenas alguns dias;os recursos devem acabar tal como 
existem:levam muito tempo:saúde deveria ser paga;existiriam mais hospitais, mais médicos e mais rapidez no atendimento;estudantes devem 
trabalhar,estudando;privatização dos notários; tectos para o número de empregados públicos;prémios salariais segundo os desempenhos de 
cada um;reduzir o aparelho de Estado 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O exercício inqualificado nas profissões paramédicas com o Estado a pagar actos nos convencionados sem qualquer qualidade/idoneidade. 

2 Torna-se necessário e urgente que as entidades ditas "insfectivas" da saúde actuem pois existe lei, existem técnicos, só não existe vontade 
política de actuar por caxismo/conivência com os interesses económicos da saúde. 747 

3 A assembleia da república deve, dada a ausência de actuação do poder executivo, possibilitar que a pró-ordem dos técnicos de diagnóstico e 
terapêutica fosse a ordem para disciplinar o sector. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A corrupção, a falta de valores morais da sociedade portuguesa com acentuada gravidade ao nível do poder político 

2 Estou pessimista quanto ao futuro, pois devido à incompetência dos sucessivos governos que têm gerido o país. Sinto a falta de um projecto 
nacional que congregue o esforço de todos os portugueses, na busca de um futuro melhor para todos e não só para alguns. 748 

3 Naturalmente, resta-me fazer de cada dia um dia melhor do que o anterior, através de uma postura vertical, de responsabilidade e justiça, nas 
minhas acções, quer a nível pessoal e profissional. 

 
 



 

O estado da Nação 2003 409

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Economia; Saúde ; Educação 

2 Economia doente, falta de produtividade; Saúde- um descalabro, ao sabor de cada ministro sem um plano suprapartidário de base; Educação- 
desorganização total 749 

3 Economia- dar incentivos à produção; Saúde -Criação de raíz de um SNS com mais médicos e enfermeiros a sairem das escolas; Educação- 
Revisão dos programas, reciclar professores, etc 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 organizações administrativas do Estado 

2 continuam por fazer as reformas de fundo desde o 25 de Abril;não há reformas para beneficiar o País, e indirectamente os cidadãos 750 
3 fazer as reformas de fundo que são necessárias, consultando o páis através de todos os meios disponíveis 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desinteresse pelo sentimento pátrio. Falta de instrução, cultura e vontade própria. Falta de civismo, humanismo e solidariedade. Um forte 
sentido de poder balofo quando se alcança um patamar de qualquer hierarquia. 

2 Uma autêntica calamidade nacional. 751 

3 Com a actual força negativa e de incompetência a todos os níveis, penso que já pouco faltará para o caos. Será, então, altura de colaborar, se 
ainda estiver vivo... 
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Número Pergunta Resposta 

1 Entre outros, o Regime de Arrendamento Urbano é um dos problemas que atravessa, transversalmente, a sociedade portuguesa 
contemporânea. 

2 Tanto no caso do arrendamento habitacional, como no do arrendamento comercial este assunto é muito mais importante para a sociedade no 
seu conjunto do que se pensa. 

752 

3 Liberalização do regime (também neste caso, infelizmente, somos os últimos da Europa). 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Ambiente, Justiça, Segurança no trabalho, Educação 

2 O Estado da Nação é pior que mau. Não se cumprem leis, não há inspecções, não é seguro trabalhar neste país. Estado degradado das nossas 
escolas. 

753 

3 Melhorar o estado geral do país. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Falta de capacidade de alguns deputados que tudo contestam numa total demonstração de ignorância pela generalidade dos temas em 
discussão. E a maior demosntração é a grande influência na sociedade portuguesa reflectida pelo exagero consumismo dos últimos anos. Todos 
se esqueceram que Portugal é um país dependente e que só através da massa cinzenta e com menos demagogia ultrapassaremos as nossas 
carências. 

2 Haver a vontade e compreensão políticas para preencher os diferentes cargos com poder de decisão por pessoas reconhecidamente mais 
competentes. É chegada a hora de uma maior seriedade e não se pensar tanto nos partidos políticos. 

754 

3 Suprimir cursos que nada servem e encaminhar os jovens para as novas tecnologias obrigando-os contudo a saber a tabuada a a serem 
capazes da redacção de uma simples mensagem para os colegas. (Será que os deputados sabem a tabuada?) 
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Número Pergunta Resposta 

1 (1)Crise económioca e social, (2)falta de investimento a todos os níveis, (3)apatia geral em relação à vida política 

2 (1)falta de liderança, baixa produtividade, falta de qualidade do ensino e na saúde. (2)deve-se à falta de ambição e ao medo do risco. (3) 
deve-se à falta de credibilidadeda classe política. Veja-se o que se passa na Assembleia da República. 755 

3 No actual sistema, o cidadão isolado ão vale nada. O que conta são os lobbies e os grupos de pressão que defendem os seus interesses, nem 
que para isso tenham de espezinhar os interesses da comunidade. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A grave crise moral do País 

2 É evidente a perda da auto-estima colectiva e a alienaçaõ da população 756 
3 Preparar uma geração para inverter a situação 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 não haver oposição séria e capaz 

2 devia ser responsabilizada a oposição pelas asneiras que diz e faz 757 
3 indignar-me e refilar tanto quanto possa 
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Número Pergunta Resposta 

1 1. Desequilíbrio orçamental;   2. Verdadeira reforma do sistema fiscal e da função pública; 3. gestão das empresas públicas e privadas. 

2 1. Já houve cedências, que ficarão caras no futuro...; 2. Perdeu-se tempo..."Que fazem as comissões da Assembleia da República?"; 3. Os 
menos "ricos" continuam a "sustentar" o sistema... 758 

3 1. Diminuir as despesas com funcionários, acima dos 2000€... 2. tributar, através de cruzamento de dados; não permitir leque variável, entre 
1/5 no máximo... 3. Gestores públicos só vencem até 30 salários mínimos, os outros, por cada (além dos 30) tributados a 45%... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 (In)segurança; desemprego; listas de espera médicas, pessimismo justificado... 

2 A economia - estagnada - não pode nem deve ser a causa principal. É preferível vivermos com maior inflação real (não oficial). 759 
3 A obsessão e a obcecação com o défice são más conselheiras. Compete ao governo governar considerando também os mais necessitados. Há 

que dar confiança aos portugueses! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Necessidade urgente de reformas: das leis laborais - do financiamento dos partidos - do sistema fiscal - da administração pública. 

2 A urgência na sua implementação 760 
3 Naquela condição, infelizmente; penso contudo que o mesmo não deveria suceder com os intervenientes directos nos destinos do país, se 

assim o quisessem. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A Economia a bater no fundo; a corrupção generalizada; a droga generalizada; a pedofilia; política descredibilizada; áreas metropolitanas - 
instrumentalizações políticas de interesses pessoais, preterindo-se os interesses regionais. A "Região do Oeste" 

2 
Falta de investimentos, importações e exportações criando-se o caos económico; facilidades a todos os níveis a Espanha hipotecando-se a 
médio prazo a economia; Políticas erradas com os PALOP's (exemplo Moçambique ter aderido À comunidade brutânica). E muito mais de um 
país à deriva da oportunidade. 

761 

3 Escrever como colaborador: 6 anos no Jornal das Caldas e actualmente colaborador com coluna fixa "Crónicas de ontem e de hoje". Pretendo 
publicar uma colectÂnea - "caldas da rainha e a Região do Oeste" mas faltam apoios, uma constante deste país. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Educação - Cultura - e Saúde - são os três pilares para se construir um país. Deveria ser os principais assuntos a discutir pelos portugueses. E 
NÃO BANALIDADES (como o deficit ou futebol). 

2 Gostava de debater com os inteligentes da política estes três termos. Políticos-deputados e outros incompetentes que nos governam. 762 

3 Tudo com muito planeamento e competência, só assim poderemos evoluir como NAÇÂO e ESTADO SOBERANO. Que neste momento não 
somos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de civismo; Desemprego; Educação e ensino; Economia 

2 Demasiado egoísmo, não havendo respeito pelos outros. É preciso haver regras rígidas entre empregados e empregadores. A educação deve 
ser dada pelos pais e o ensino pelos professores.É preciso haver professores com capacidade. 763 

3 Compete ao Governo e aos partidos resolverem estes assuntos. Os sindicatos têm de ser mais moderados porque estão a prejudicar os 
trabalhadores. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Saúde, segurança social,justiça,ambiente,segurança interna e defesa nacional 

2 deficiente serviço público;diversos responsáveis sectoriais estão afastados das realidades 764 
3 algo mais poderia estar feito a nível de segurança interna, mas há muito para fazer para servir as populações 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Essencialmente a falta de ocupações profissionais para grande parte da população portuguesa, capazes de gerar rendimentos 

2 Quando existam meios de rendimento, remunerados e seguros, a economia gira imediatamente, pois como é do conhecimento geral, o 
português não gosta de arquivar dinheiro. 765 

3 Levar os empresários existente, ou influenciar a criação de outros, para promoverem mais absorção de profissionais, promovendo o aumento 
da economia em todos os ramos, ? em lugar primeiro nos impostos a suspeitas de todas as interveniências. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Descrença e pessimismo quanto à orientação governativa actual e futura; afundamento da economia e aumento custo de vida; Desemprego e 
crise social; Corrupção; Falta de segurança e aumento do crime violento; Incapacidade organizativa e de gestão eficaz  nos serviços do Estado; 
Educação (falta de educação cívica, social política, ambiental e falta de qualidade de ensino a todos os níveis. 

2 Estes assuntos são muito mais que temas, tópicos para discussão ou mesmo preocupações: são problemas reais vividos por cada um de nós 
(ainda que em proporções diferentes) no nosso dia a dia 

766 

3 
Toda a minha vida foi dedicada à educação (educação integral), quer profissionalmente quer em trabalho voluntário, junto de jovens, pais e 
professores. O problema é a falta de visão de conjunto, coordenação, articulação eficaz dos diferentes agentes (pessoas e instituições). Penso 
que só um "choque mobilizador" com um governo competente que faça da educação a primeira prioridade 
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Número Pergunta Resposta 

1 desemprego; fraco poder de compra; fuga ao fisco das empresas portuguesas 

2 o desemprego provem da má gerência das empresas e da sua mudança para leste; o fraco poder de compra vem dos impostos altos e dos  
salários baixos; aumentar a fiscalização e facilitar mais os devedores 767 

3 criar actractivos para que as empresas queiram investir no nosso país; fiscalizar os maus gerentes das empresas; baixar os impostos para 
atrair a compra em todos os sectores 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 educação, desemprego, as pessoas 

2 nos dias de hoje as pessoas não contam, são meros número 768 
3 educar a partir da barriga da mãe. Se necessário, mandar os pais de novo para a escola 
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Número Pergunta Resposta 

1 Falta de civismo - Democracia não são só direitos, mas também deveres 

2 Maior responsabilidade, respeito pelos valores dignidade - etc,etc,etc- trabalhar - há muitos pedidos de empregados - deitar a mão a qualquer 
coisa, até vir melhor. 

769 

3 Agora apenas incutir nos meus netos. Lamento não ter idade já para tomar parte mais activa 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 ordem pública;justiça;saúde;educação;produção de riqueza 

2 leis e regulamentos em vigor não recompensam; justiça precisa de reforma;saúde está deficiente; educação deve começar antes da pessoa 
nascer; não há aproveitamento de recursos na produção de riqueza 

770 

3 cumprir e fazer cumprir todas as leis em vigor;modificar e actualizar as leis e regulamentos não adequados 

 
 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Isto está uma MERDA! 

2 O Salazar faz cá muita falta! 771 
3 ...e o Tarrafal também! 
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Número Pergunta Resposta 

1 Liberdade (há demais), segurança, produtividade, fiscalidades, iliteracia, justiça (por ser morosa) 

2 A liberdade democrática supõe ordem e autoridade democrática, mas passa além dos direitos do próximo. A autoridade na democracia tem que 
se impor sem violência. 

772 

3 Investir na produtividade, escolher o que temos de bom e explorá-lo (recursos marítimos, artesanato, indústria corticeira, etc) 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Um problema cultural agravado por anos de laxismo que provoca a demissão na participação da democracia, ausência de consciência de 
cidaddania,etc 

2 Francamente preocupada. Não me conformo com este país e com os medíocres poderes instalados em todas as esferas da sociedade 773 

3 A associação a que pertenço vai lançar uma "acção directa" cuja 1ª acção vai ser a abertura de um "gabinete de crise" aberto à população 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Ambiente - estado perigoso para a saúde pública; País com construção desordenada, má arquitectura e mau urbanismo; Justiça - que grande 
injustiça! 

2 É perigoso viver em Portugal 774 

3 Mudar a mentalidade portuguesa 

 
 



 

O estado da Nação 2003 418

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Credibilidade do Estado, dos órgãos de soberania e dos políticos, com reflexos notórios no amor próprio, na auto-estima e no sentimento 
nacional. 

2 

Numa escala de 1-10, a credibilidade do Estado está a "2", os órgãos de soberania a "1", os políticos a "0"; o amor próprio dos cidadãos a "1", 
a auto-estima a "0" e o sentimanto nacional a "2". Por isso o cidadão sente que se tem de defender do Estado, despreza os órgãos de 
soberania e os políticos e, não tarda muito, irá pedir ao presidente desta república desta república de bananas que faça uso do que lhe resta de 
vergonha. 775 

3 

Fundação imediata duma associação com vista a iniciar-se, no prazo de dois anos, conversações com a Espanha para a denúncia do tratado de 
Zamora e eliminação das fronteiras do Condado de Portucale. Integração, no prazo de três anos, dos três ramos militares no exército hispano, 
para podermos ter forças armadas verdadeiramente nacionais e capazes de enfrentar o futuro próximo. Dissolução, no prazo de cinco anos, da 
assembleia dos dputados do condado, por forma a dar-se a integração completa da sociedade, com vista à nova eleição de representantes da 
nação hispano-lusitana, pois não tenho dúvidas de que seremos mais felizes. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de civismo e de educação, tanto civil como religiosa. Ignorância dos licenciados do Ensino Superior, principalmente privado; falta total de 
honestidade geral de todas as classes sociais; falta de vergonha em que todos são iguais até na pouca vergonha! 

2 Moralidade estilo Herman José, um pulha que o Balsemão apoia em que são iguais todos os cidadãos sejam honestos, ladrões, panascas ou 
putas ou lésbicas! 

776 

3 Deve haver uma revolta total de todos os portugueses e enxotarem daqui para fora todos os Sampaios, Mários Soares e filho com o marfim e 
os diamantes e todos os pulhas que só chupam os dinheiros portugueses. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1º Geração saída do 25 de Abril - falta de aptidão;2º falta de identidade nacional; 3º mola económica não é guiada pelos competentes, mas 
pelos oportunistas 

2 1º Esperar pela nova geração mais bem preparada;2º não olhar para nós como um país pequeno, mas como um país capaz; 3º haver só dois 
partidos com programas bem claros 

777 

3 Alterar o sistema de ensino, promover o pensamento e a acção, - em Portugal só se fala, não se pensa nem se age; Tornar o sistema 
económico - inovado, crítico; Deixar de ser um estado dependente, para ser um estado criativo 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Impunidade generalizada. Falta de seriedade congénita. Subjectividade. Ignorância. Obscurantismo. Tachismo. Chulagem. Esperteza saloia. 
Paternalismo. Oportunismo. Inveja. Irrealismo. A democracia no seu pior; Muitos chefes poucos índios. 

2 
Déficit/ despesismo bacoco. Condução rodoviária indisciplinada. Listas de espera nos hospitais. Desonestidade política generalizada. 
Monumentos vandalizados e abandonados. Justiça duvidosa, lenta, inoperante, prescrições e branqueamentos. Infra-estruturas precárias. 
educação a precisar de ser educada. 

778 

3 Revolução cultural pedagógica. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego, justiça e saúde. 

2 Desemprego = deve-se também à conjunctura internacional e à falta de abertura dos sindicatos; justiça = excesso de burocracia e demasiado 
lenta; saúde = muita falta de brio profissional. 

779 

3 Apostar na tecnologia, simplificação de todo o sistema administrativo e imposição de maior disciplina no sistema de saúde 
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Número Pergunta Resposta 

1 A recessão económica é um obstáculo à universalização dos direitos de 2ª geração (e 3ªgeração) 

2 O mercado, e respectivos requisitos para que tenha sucesso ao nível europeu, não pode ser um facto contra a ideologia do "bem-estar". 780 
3 As políticas (sem tomar posíções partidárias) devem ir ao encontro do social; só assim se caminhará para uma democracia ampliada. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 sáude; educação; trabalho; cultura; segurança e justiça 

2 escolas sem alunos, degradadas, inseguras;saúde é para mais favorecidos;insegurança no trabalho,retorno à escravidão; segurança é uma 
miragem 

781 

3 cidadão sem meios para mudar as coisas; vivemos em democracia virtual;grandes clivagens;somos um país de advogados:justiça é uma peste 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Educação/formação, falta de identidade democrática, corrupção, incompetência; descrédito do poder político e judicial; degenerescência da 
comunicação social. 

2 Educação retrógada, errada na substância, ineficaz no método; Democracia decadente, abstrata, autoritária, corrumpida; comunicação social 
débil e disfunção das suas responsabilidades. 

782 

3 A  inversão só será possível com renovação de ideias, humanismo e conhecimento. Sem a pressão exigente e corajosa da comunicação social, a 
tendência regressiva do país acentuar-se-á. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego; saúde; educação; economia; cultura; ciência; tecnologia; habitação; justiça, pobreza social; turismo... 

2 São importantes, mas não são tratados de acordo com a realidade. Por vezes os nossos governantes não têm a mínima noção do que nós 
queremos, pensamos; dos nossos objectivos, das nossas fraquezas. 783 

3 O que posso fazer, infelizmente é o que estou a fazer agora, responder a esta sondagem, votar, protestar. Pouco mais nos resta; lutar com a 
vida virtual que os nossos deputados defendem. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Segurança social, saúde, emprego, criar riqueza, investimento público e privado, formação profissional, ordenados de miséria, habitação social, 
preços controlados, exército, marinha, força aérea, forças a mais para um país pequeno, etc. 

2 Segurança social inexistente (saúde péssima, emprego fraco, péssimo ordenado), pouco investimento (fuga à formação profissional, fuga aos 
impostos pela classe dominante). O Estadoi e as forças de segurança levam o dinheiro todo, pouco resta. 

784 

3 Os euros da CEE devem ser melhor empregues, fabricar melhor e vender mais produtos portugueses, dificultar produtos estrangeiros, ser 
severo para aqueles que fogem ao fisco, proteger as classes menos favorecidas, proteger a 3ª idade. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Imigração (legal e ilegal). Depois, tinha muito a dizer ao Ex. Sr. Pedro Santana Lopes 

2 Devia haver um maior controlo sobre as pessoas que moram em barracas e que agora passaram a ter uma casa……….. 785 
3 Tinha muito que dizer tanto a respeito da habitação, como doutras coisas. Não quero de maneira nenhuma que o sr. pedro Santana Lopes 

tenha culpa 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A educação, a justiça e a saúde. 

2 Os vectores, pais e professores, numa conjugação plena ainda não acontece. E, basicamente, a justiça continua de "olhos abertos". Quanto á 
saúde, depende muito destes factores, alma sã em corpo são. 786 

3 
Ao preparar os cidadãos, não podemos pensar só nos nossos filhos. Os outros já convivem com os nossos nos infantários e escolas. Ao 
encaminhá-los na sã convivência do respeito pelo outro, disso depende que esses, no fututro, se encontrem a trabalhar ao lado dos nossos, ou 
então devemos questionar-nos por cada jovem que vai parar à cadeia. virar as costas, não. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego 

2 combatê-lo 787 
3 combater o desemprego. investimento empresarial. dinâmica comercial imobiliária. baixar impostos. solidificar o bolo. informatização da 

administração pública. Pensar 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desordenamento territorial e aparelho de Estado e Administração Pública anquilosados e gigantescos. Nível cívico indigente. 

2 Falta de intervenção cívica (pressão organizada face à inferioridade da administarção pública central e local) e de consciência ambientel. Falta 
de educação e de civismo. 788 

3 Não ceder a lobbies, reformar e emagrecer "O Estado". Sistema educativo tem que mudar de paradigma. Ver "A coisa mais preciosa que 
temos" de Mollais, pág 49 a 52, da Gradiva 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A-Justiça (em particular justiça fiscal); B- Desemprego; C-saúde; D-segurança;E-apatia política 

2 
A- Estado de Direito Democrático: tal como atribuído na CRP, em Portugal, não é mais do que um estado proxeneta.Os trabalhadores por conta 
de outrem são as suas prostitutas de estimação; B- Direito ao emprego e o direito de se realizar enquanto ser humano, o direito primordial à 
vida; D- O medo cresce e é inimigo da democracia. É o pior dos inimigos 789 

3 
A- Enquanto só pagarem impostos aqueles que, logo à partida, veêm os mesmos ser deduzidos, o Estado de Direito democrático não é mais do 
que uma máscara, uma impostura; E- Um país que se diverte com telenovelas e futebol e se está nas tintas para a política está a criar os seus 
próprios tiranos. A tirania anda por aí dissimulada. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Portugal não é um país grande e rico que possa sustentar economias paralelas como as que já existem é uma situação complicada que 
actualmentese vive no mundo por motivos da crise. as economias paralelas só servem para escravisar um povo privando o do seu progresso e 
a caminho do seu desenvolvimento e bem estar de todos 

2 

os governos têm falhado por falta de substância social. Falharam sempre em em fomentarem o emprego. falharam em não racionalizarem o 
sistema escolar até às universidades. falharam no sistema fiscal para a cobrança de impostos para todos. falharam no combate à corrupção e 
no combate aos mercadores de drogas . falharam contra as falências fraudolentas. falharam contra o contrabando criminal. falharam no 
combate à saúde e no acesso ao emprego 

790 

3 o PR deve dissolver a AR e realizarem-se novas eleições para se formar um novo governo. falar ao povo para lhe dizer que não devem andar 
destraidos porque existe também uma crise de identidade 

 



 

O estado da Nação 2003 424

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 educação, desemprego, saúde 

2 
estão todos interligados. sem educação os cidadãos não estão aptos a dirigir os seus destinos, não têm espirito critico para denunciar a eterna 
e tão bem aceite corrupção do sistema, além disso têm sempre esperança têm sempre esperança que o fado um dia lhes sorria e chegue a vez 
deles. Ora mamas tu ora mamo eu (PS e PSD) 

791 

3 reformas sempre prometidas em todas as campanhas eleitorais, educação. a nível pessoal não entrar no jogo eleitoral, lutar contra o 
conformismo e a mediocridade 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Inadaptabilidade do País ao "modus vivendi" com o Dolar (=€), por total ausência de recursos idóneos(restam os fraudulentos) 

2 Últimas franjas da identidade nacional em potencial desgraça 792 
3 Brado de alerta com autoriade e coragem e clareza meridiana 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 a crise da democracia que se afunda em Portugal devido aos erros estupidos de Sampaio, de Guterres e ainda de Mário Soares e até do 
palerma do Freitas 

2 uma ignorância total dos problemas do país e uma corrupção generalizada " o novo deus actual é o dinheiro" 793 

3 revoltar-me contra o sistema e se for preciso com armas para acabar com esta miséria 
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Número Pergunta Resposta 

1 falta de confiança nos governos a começar pelos ministros e deputados da AR a continuar pelos que fazem mais uso da riqueza e pelos fracos 
políticos de miolos empobrecidos pela política politizada de muitos anos, eivada de egoismo, injustiça a todos os níveis  e de mentira 

2 
já passo dos 70 anos e vou morrer sem ver um mundo mais justo sem egoismo e sem mentiras na classe política. querem um exemplo que é 
urgente de resolver a nivel nacional? Acabar com o Dec. 141/91em que o governo retira um direito aos reformados - indexados por invalidez, 
ficando com milhares de contos 

794 

3 menos egoismo. mais justiça. menos mentiras. acabar com a ditadura democrática (tudo isto não leva a lado nenhum) 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 No ano passado o tema foi a segurança. Este ano é a justiça. 

2 A justiça está a melhorar 795 
3 Continuar este bom trabalho 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A moralização da vida pública, em particular dos partidos e da Assembleia da República 

2 Os inúmeros crimes cometidos, sem castigo exemplar, deixam uma imagem degradante às nossas gerações. São exemplos crimes cometidos 
na AR comprovados pela PGR e sem quaisquer consequências. 796 

3 As leis devem ser rigorosamente cumpridas. Os partidos e responsáveis políticos não podem estar acima delas. Portugal não pode ser um 
"guetto" da UE. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Saúde, educação, justiça, trabalho. 

2 Estão em pé de igualdade, pela negativa. A justiça está elevada à décima potência abaixo de zero. 797 
3 Resta-me observar com humor. Há pessoas competentes que despem a camisola para trabalhar em prol deste país. Mas os corruptos têm mais 

eficácia. Falta justiça. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

desvalorização dada à cultura e o desaparecimento do ministério da ciência e da tecnologia; retrocesso no ensino básico; secundário com uma 
visão de antes do 25 de Abril. Falta de sensibilidade social "mascarada" com políticas de falsa consciência social; desrespeito pelos direitos da 
classe media. política de segurança e de justiça só para os não poderosos; a incultura manifesta por uma grande parte dos nossos governantes 
e de quem os apoia. a comunicação social a pactuar com o poder istalado, a ajudar à sua imagem 

2 
só se resolvem com novas eleições, um debate sério e bem intencionado de esclarecimento público, a comunicação ao serviço da "verdade" a 
fim dos menos cultos poderem votar com uma orientação voltada para o desenvolvimento cultural - 1ª necessidade é educacional, como 
alicerces políticos cultos, intyeligentes, com interesse nas pessoas e nas suas aspirações 

798 

3 intervir sempre no meio onde me movo, com sentido critico e dando a minha opinião sobre os assuntos analisados, participar em todas as 
acções cívicas ao meu dispor, não deixar de exercer o direito à cidadania 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Certificados de Habilitações fraudulentos; Corrupção generalizada; Corporativismo; subsídio-dependência 

2 Impedem o desenvolvimento sustentado em competência, inovação, criatividade, conhecimento, competitividade e produtividade 799 
3 Exigir que os alunos adquiram conhecimentos e idoneidades de carácter, de cidadania e de profissionalismo 
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Número Pergunta Resposta 

1 A classe política é o principal problema do país. Legisla e delibera para um país que não existe, por não conhecer o país real. Começam nos 
"jotas" , dão-se em círculo fechado e o país resume-se aos seus umbigos e respectivos interesses. 

2 Só políticos com experiências de trabalho relevante de anos saberão planear o futuro do país e agir em conformidade. Não é a olharem para os 
seus umbigos que saberão implementar as reformas estruturais de que o país precisa. 

800 

3 Deixar na política apenas os que vêm actividade profissional independente. Varrer da tomada de decisões todos os que são dependentes da 
política e dos partidos: não têm a independência necessária. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego, insegurança (acidentes rodoviários) 

2 Estamos mal. Na questão rodoviária estamos ao nível do 3º mundo 801 
3 Como jornalista amador, na imprensa regional, vou alertando as pessoas 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Principais assuntos da sociedade portuguesa de hoje: 1.1 - saneamento das finanças públicas 1.2 -  No curto e médio prazo, a forma de 
ultrapassar as dificuldades inerentes às consequências da estagnação económica e desemprego com que o país se debate, é alcançar a 
inversão das correspondentes tendências. 1.3 – No médio e longo prazo, há que alcançar efectiva eficácia e rigor nos sectores da educação, 
instrução e formação tendo sempre em vista a disponibilidade dos cidadãos conscientes e profissionais capazes, em ordem ao alcance de 
efectiva e continuada melhoria das condições de vida e da cultura do povo português. 

2 

Considero que a situação actual se deve, independentemente do que para a mesma contribui a crise económica mundial que estamos 
atravessando, a causas várias mas fundamentalmente às que a seguir explicito e que há que corrigir: 2.1 – acentuando baixo nível de 
formação de qualidade da população portuguesa, quer do ponto de vista da cidadania quer sobre o ponto de vista profissional. Embora tal 
situação esteja melhorando não o está tão rapidamente quanto a evolução qualitativa do conhecimento e desenvolvimento tecnológico o 
exigem. 2.2 – ausência de um projecto de desenvolvimento nacional suficientemente motivador para que nele apostem a liderança e os 
trabalhadores em geral, não por partidarismo mas por nele verem um seguro caminho a trilhar e acreditarem na possibilidade da sua 
concretização. 2.3 – a credibilidade das instituições políticas e do próprio sistema, bem como da administração pública, está posta em causa. A 
inexistência da necessária eficácia e prontidão no combate à transgressão à lei, nomeadamente no campo económico; a ausência de 
sistemático, intensivo e adequado combate à concorrência desleal, à corrupção e à fuga e fraude fiscal contribuem, sem dúvida, para tal 
situação 

802 

3 

O atraso económico do nosso país exige das elites nacionais, nelas incluíndo a liderança política, económica e social, a elaboração dum novo 
projecto de longo prazo que seja claro, credível e realista na definição dos prazos e sobretudo dos meios para alcance dos mesmos e que seja 
capaz de motivar uma grande maioria da população portuguesa.dever-se-ia dar um especial ênfase aos deveres dos cidadãos, no respeito da 
constituição portuguesa, mas sem sobreposição dos direitos aos deveres.há que ter um projecto de maior afirmação nacional a nível 
internacional, algo que implica uma política de sacrifício. Este projecto deverá contemplar a expansão da nossa língua, cultura, produtos e 
serviçoes pelo mundo. Para tal há que conferir especial ênfase, a nível interno, àcriação de massa cinzenta, de industrias e serviços de 
qualidade, elevar o nível de auto-estima do cidadão português; e a nível internacional e implementação das estruturas necessárias à afirmação 
e expansão desejadas. Para a elaboração de tal projecto os mais capazes deverão ser mobilizados 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 aumento do desemprego;melhoria da formação profissional;aumento da criminalidade;aumento do custo de vida;saúde;educação;segurança 
social;justiça;impostos e corrupção 

2 tudo está por fazer e o nosso sistema político talvez não seja a melhor forma de resolver os problemas 803 

3 deveriam participar mais mulheres na política;deveria existir lei de igualdade em todos os cargos políticos 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Resumem-se afinal a isto: É triste constatarmos que, após, 29 anos sobre o "25 de Abril", os inúmeros crânios deste país tenham sido 
incapazes de o tirar da cauda da Europa, dando-nos um nível de vida europeu, com as finanças, a economia, a educação, a saúde, a justiça, 
etc, etc, funcionem como deve ser. 

2 Como se pode acuitrar, o que quer que seja, se vemos o descrédito dos políticos que temos, num país onde grassa a corrupção, os casos, com 
a luta político-partidária a sobrepor-se aos verdadeiros e reais interesses do povo? 

804 

3 Pouco! Represento apenas um voto. Onde posso ter voz activa. Eu ou os portugueses que se interrogam: quantos anos, além dos 20 já 
evoluídfos, necessitam para dar a este país o nível europeu? 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 falta de segurança provocada pelo caos social / desemprego/ pobreza - famílias e crianças mal alimentadas/ saúde - caos absoluto, 3º mundo / 
educação - creches decentes gratuitas 

2 portugal vive mal e isso reflecte-se em todos os assuntos. não existe nenhuma política social p estes problemas e não foi considerado estado 
excepcional p protecção financeira à famílias nesta crise. Não há gabitete de crise . há só crise 805 

3 
dado que para não passar fome e pagar contas tenho de trabalhar 10/12 horas por dia pouco posso fazer  mas coloco-me à disposição. O que 
deve ser feito: criação de gabinetes para apoio social, apoio aos cidadãis e familia antes que mais de 60/70% dos portugueses sejam 
marginais/criminosos 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Inversão completa dos princípios básicos pelos quais se regem uma nação. Meios mais importantes que fins. Divisão do país entre ricos, que 
governam e pobres, a maioria, explorados através dos mais subversivos meios de informação ao serviço dos lobies seguindo os interesses 
consumistas, moda e alienação material e espiritual, futebol, novelas, PUB, etc. 

2 
O Estado da Nação é caótico e com tendência a piorar devido às apostas, de sucessivos governos incompetentes, completamente erradas que 
foram feitas para benefício de uma minoria que governa um povo analfabeto e sem acesso político, pois os principais partidos são verdadeiras 
magias de interesses. A divisão do povo entre esquerda e direita serve esses interesses. 

806 

3 
Como simples cidadão não posso fazer nada. Apesar de não ser alienado e estar informado isso não me serve de nada pois não tenho nenhum 
instrumento ao meu dispor. Assisto ao filme de um desastre anunciado para o meu país em que o navio se afunda e os primeiros a abandonar 
o barco são os ricos, os pobres (o povo) pagam para os ricos se divertirem. É necessário uma REVOLUÇÃO CULTURAL! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A estupidez e os 80% de analfabetos da nossa elite política que até faz Doutor o Ignorante Carvalho da Silva, que é muito apreciado por 
Sampaio e por Mário Soares. 

2 Era por toda esta canalha na rua a tapar buracos 807 

3 O povo deve revoltar-se quando estes matarem-no à fome por falta de emprego, e eles a gozarem as suas férias nas suas piscinas que nunca 
partilharam. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 falta de Projecto Nacional;pessoas vivem acima das suas possibilidades;desresponsabilização 

2 sociedade deve ser consciencializada, em especial investir nas camadas jovens 808 
3 propagar esta consciencialização através do exemplo e da palavra 
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Número Pergunta Resposta 

1 

Justiça - mais célere; responsabilizar quem foi incompetente e corrupto nos cargos que desempenhou; acabar com s impunidade, maior justiça 
fiscal.     Segurança - deixar de considerar os gangs organizados "crianças e adolescentes"; alterar as leis para não ficarem impunes pelos 
crimes que cometem, baixar a idade de responsabilização, aos estrangeiros expulsão.         Educação - prioridade ao primário e secundário; 
mais cursos profissionais. 

2  

809 

3 Mais trabalho de legislação na Assembleia da república e menos discussão política e ataques pessoais. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 justiça lenta; maus políticos e empresários incompetentes 

2 não devia haver diferença nas prisões de ricos e pobres; os políticos movem-se ao ritmo de interesses pessoais; os empresários deviam ser 
independentes do poder político 810 

3 a democracia deve ser repensada; os políticos deviam ser responsabilizados pelas suas asneiras tal como os gestores, o que evitaria as 
falências 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O aumento de impostos que degradou a economia e o ataque da fuga ao fisco. Falta de tecnologia avançada e alta tecnologia. 

2 O aumento dos impostos reflecte a falta de empresas estatais para produzir e dar lucro, a fuga ao fisco é um mercado paralelo de circulação 
monetária necessário. 811 

3 O que não devia ser feito, era aumentando impostos e caçar o fisco. O sistema empresarial português tem que ser renovado, sem hierarquias 
imensas e com pessoas sãs e direitas. Tentar lançar um carro português com os desempregados e uma TV. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego. Crise. Também a "guerra civil nas nossas estradas 

2 História demonstra que há ciclos que se repetem. Por isso, de vez em quando, estes problemas existem… 812 
3 Quanto à crise e ao desemprego, pouco ou nada posso fazer. Em relação aos acidentes todos nós podemos e devemos melhorar o nosso 

civismo 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Evasão fiscal, fraca segursnçs, impostos injustos, olhar para a produtividade. 

2 Fazer frente aos casos difícieis, modificar os escalões tributários 813 
3 Para a frente contra a fraude e corrupção. Cumprir bem a Lei 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

Os principais assuntos da sociedade portuguesa são bem conhecidos – sociais – passam pela ignorância do povo, falta de formação (instrução e 
profissional) que não melhorou por má aplicação dos fundos de coesão. Qualquer conversa, discussão ou outra vai cair sempre no grande 
problema – a mentalidade do povo português! Desde há muito tempo! Muito pobre. Depois a economia, o desenvolvimento do país, também 
não vai com vencimentos de miséria. A Espanha andou para a Frente, como? Elevando salários. Finalmente, é bom ver que os grandes 
responsáveis de tudo isto são os nossos políticos. Autênticos pelintras a arrotar a lordes! Degladiam-se como nos bancos da escola 
(universidade) – lutas antigas, agora prejudicando o Zé Pagode com a disputa do poder, só pelo poder. Não têm interesse absolutamente 
nenhum em melhorar a vida dos mais necessitados. É só palra! Dão o cú e oito tostões pelo jogo das palavras numa casa da qual nem são 
dignos – a Assembleia! É, sem dúvida, a hora sexual destes verdadeiros CHULOS do povo! São estes que vão discutir o Estado da Nação? O 
povo não deveria votar nestes malandros que nda resolvem! Só a ignorância deste povo continua a alimentar o ego desta classe tão baixa. Eles 
sabem disto. Apregoam a mudança e a competitividade aos outros mas eles não descolam como a lapa. Tudo isto é triste, tudo isto é fado!... 
mas é verdade. Tenho dito. 

2  

814 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 situação financeira das famílias;aumento do desemprego;incerteza quanto ao futuro 

2 governo deve criar mecanismos para que o país crie riqueza para ser mais competitivo 815 
3 o desenvolvimento do país deve ser feito pela Assembleia da República, através de leis para o desenvolvimento sustentado 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Corrupção generalizada a todos os níveis 

2 Descrédito dos poderes executivo, judicial e legislativo das forças de ordem e da defesa. 816 
3 Profunda alteração do sistema político, inclusivé dar maior responsabilidade ao Presidente da República que preside por omissão - não é nada 

com ele. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Economia, finanças, educação e trabalho 

2 Falta desenvolver as regiões do interior do país, principalmente o Alentejo. Cobrança justa de impostos. Salários mais justos, cumprimento do 
legalmente estabelecido. O não pagamento de horas extraordinárias é um ROUBO. 

817 

3 Eu protesto. Devem pelo menos cumprir o que está legalmente estabelecido. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A imigração oriunda de Leste 

2 É a mesma que é expressa pelo professor César das Neves no artigo publicado no DN em 16 de Outubro de 2000, intitulado "Se homem 
governo", na página 21. A imigração deve ser estourada imediatamente e fiscalizada convenientemente 

818 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Excesso de despesa pública; desequilíbrio desfavorável da balança comercial. 

2 Sem a resolução destes dois assuntos não será possível resolver os restantes problemas nacionais por falta de recursos. 819 
3 Só com um pacto de regime será possível resolver estes problemas. Sem a sua resolução nunca haverá recursos disponíveis para tratar outros 

problemas da sociedade portuguesa: saúde, educação, justiça... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O comportamento de parte dos portugueses (no trabalho, na política, na diversão...). A formação das elites (políticas, económicas, 
religiosas...). 

2 Desencadear a mudança de comportamentos e substituir as elites. Primado do saber científico (estamos num Estado de Direito, o Direito é uma 
Ciência,e a maioria dos portugueses nada sabe acerca desta Ciência). 

820 

3 Objectivar metas, responsabilizar agentes e instituições, para que os portugueses sejam considerados (e se considerem) europeus de facto e 
de direito. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A saúde, a educação, a justiça, a insegurança, a política e os políticos, a falta de uma lei de emigração, o ambiente. 

2 
No que toca à educação é imoral substituir um professor especializado por outro sem essa formação, a título de exemplo um professor do 
ensino básico é substituído por um professor de química ou filosofia. Que critério retrogrado! Só é possível em ministérios e ministros caducos, 
que não dão conta do erro. 

821 

3 Penso que os deputados que são eleitos deveriam consultar todos os que elegem e que deveriam ser punidos por falta de compromisso com o 
eleitorado, e a imunidade parlamentar levantada, falta lei para responsabilizar os maus governantes. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 despesas das câmaras municipais 

2 existem municípios que fazem obras para depois colocarem a família na manutenção 822 
3 funcionários da parte técnica hoje já têm trabalhos a competir com os técnicos privados 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Crise económica e moral de vida à roubalheira dos políticos, magistrados e advogados sem moral que agora estão à frente deste miserável país 
e estiveram desde o 25 de Abril. Até antes. 

2 Que se elevem e premeiem os honestod e que castiguem os desonestos, pulhas, vendidos das classes dirigentes. 823 

3 O povo de que faço parte deve revoltar-se contra esta situação. Por todos os meios ao seu alcance se este governo nada fizer 
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Número Pergunta Resposta 

1 falta de educação e civismo; falta de cultura; falta de credebilidade política 

2 incentivos à educação a todos os níveis etários e civicos; a falta de credabilidade dos políticos leva ao aumento da corrupção e do oportunismo; 
os políticos exercem a profissão tebndo apenas em conta o lucro 

824 

3 a honestidade é muito importante; vive segundo o lema " não faças aos outros aquilo que não queres que te façam a ti" 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A economia, a saúde, a educação e a segurança dos cidadãos e dos seus bens. 

2 A economia deteriorou-se por deficiência dos orçamentos. A saúde, por haver profissionais sem humanismo e dedicação aos doentes e falta de 
foscalização. A educação e a segurança por falta de disciplina e aplicar multas elevadas aos infractores. 825 

3 Aplicar o imposto de salvação nacional de 1% a todos nós; criar nova lei de repressão fiscal; novo código penal; novo sistema de Ensino. 
Penhorar os bens dos traficantes de trogas; libertar os presos que não praticaram homicídios, pagando coimas substanciais. 

 
 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de confiança e "Futuro Incerto"; não confiança na classe política; mau funcionamento da Justiça e Saúde 

2 É o que se ouve nas classes médias e Médias Alta nas grandes cidades (Lisboa, Porto e várias) 826 
3 Mudar sistema político, sistema de eleições, justiça mais célere. Não esperar 8 meses por uma operação. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Ambiente; Justiça; Saúde; Educação; 3a Idade 

2 Não respondeu 827 
3 Aumento das pensões de velhice; Informação à população sobre saúde ambiental; Fazer-se justiça; Luta contra a corrupção; Multas elevadas 

para crimes ambientais. 

 
 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
A falta de educação cívica, o baixíssimo nível de cultura da sociedade. Ambos causam a alternância de 2 partidos, produzindo governações 
pouco diferentes. Os portugueses, ao fim de 29 anos de "democracia", ainda não perceberam que a Assembleia da República não deve ser 
estruturada em maiorias absolutas 

2 
Na minha opinião, os 10 milhões de portugueses que suportam este cenário político devem usar o seu voto cruzando-o, de modo que a 
percentagem dos votos que elegem, seja francamente minoritária. Nunca a abstenção.  Esta nada define, e permite a continuidade do regime e 
do sistema político. 

828 

3 Os media têm obrigação de passar esta mensagem ao Povo Português. A Lei Eleitoral deve ser urgentemente alterada no sentido de dar maior 
voz aos pequenos partidos, diminuindo assim a interferência do poder económico na governação. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Saúde, Segurança, Ensino, Trabalho, Justiça 

2 Precaridade na assistência médica e hospitala; prevenção da criminalidade e da corrupção; concentração no ensino profissional e intelectual; 
garantir a perpectualidade empresarial: melhorar a aplicação da justiça e julgamento criminal. 829 

3 Disciplinar o trabalho dos profissionais de saúde; coordenar acções policiais e dos tribunais; actualizar os sistemas de ensino profissional 
académico;legislar a garantia empresarial e do trabalhador; criar meios de abreviar a justiça e o julgamento. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desonestidade geral induzida pela política e políticos em geral. Em dias pobres ficam ricos sem se perceber. Corrupção geral. 

2 Castigo drástico aos ladrões da riqueza do povo a começar pelos grandes: políticos, magistrados, militares, polícias, etc. 830 
3 Prender todas as Fátimas Felgueiras, Bragas Gonçalves, Carlos Cruz e amigos. VASSOURADA GERAL. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 As assimetrias de natureza  de natureza socio-económica e portanto cultural. E não é um problema exclusivo da "sociedade portuguesa hoje". 

2 Há que ir atenuando esse problema até o eliminar: é um imperativo ético. 

831 
3 

Pessoalmente pouco posso fazer excepto continuar a tentar esclarecer quem não tem a consciência de estar a ser ludibriado por muitos (não 
todos) dos "seus" representantes políticos. Quanto ao Estado: deveria prosseguir uma política tendencialmente igualitária. Mas não é fácil 
quebrar este ciclo vicioso: demagogia dos dirigentes dos partidos que têm estado no poder junto de uma população maioritariamente ileterada. 
A maioria dos media e das hierarquias religiosas colaboram. tudo isto consutui a grande perversão das actuais democracias representativas, as 
da "civilização ocidental e cristã". 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Imigração ilegal e legal em excesso; falta de segurança; rendimentos que escapam à administração fiscal. 

2 
Temos cerca de 400 000 imigrados e outros tantos desempregados; falta de segurança; redução de anos de impunidade para crimes praticados 
por menores; rendimentos que escapam; que os nossos deputados façam ver a UE para que estes rendimentos sejam levados em conta no 
apuramento do rendimento bruto de cada país. 

832 

3 Se não houvesse imigração em excesso e as profissões fossem mais diversificadas, o desemprego era nulo ou quase nulo. A criminalidade de 
menores baixaria bastante. Quanto è fuga de rendimentos, todos nós somos culpados, faça-se uma campanha. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A- Educação; B- Saúde; C- Emprego 

2 A- Deve ser dada na escola; B- deveria ser proporcionada gratuitamente; C- deveria ser proporcionado 833 
3 Como cidadão nada posso fazer, salvo votar em quem ache competente. Julgo que pode ser feito, pelo governo, impedindo abusos de todo o 

género 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O atraso educativo pouco evoluído, também falta actualidade dos professores. Desprezo do "Estado" político pela actividade das empresas e 
das suas necessidades de vário tipo: para o aumento da produtividade e da modernização. Descrédito dos partidos, pela sua incompetência. 

2 Os políticos deviam ter formação global da actividade empresarial. Deviam ter passado por empresas e não serem teóricos e desfazados da 
evolução que se passa da Espanha, fora o resto da Europa. Falta de formação política séria. 

834 

3 Rejeitar a demagogia. Instruir o povo com seriedade. Dar-se exemplos positivos de casos de sucesso. Travar-se a supremacia dos média 
televisivos sem nível nem mérito. Imitar o que já fizeram de bem  além fronteiras. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1 - Imigração; 2 - (des)emprego; 3 - educação; 4 - saúde. 

2 
1 – devemos acolher bem os imigrantes, de modo a que eles se sintam integrados; 2 – um problema que afecta a sociedade e que deverá ser 
combatido o mais “depressa” possível; 3 – um dos factores para um desenvolvimento de um determinado país, neste caso, Portugal; 4 – 
deverá ser tratada de um modo “racional”, sem se deixar influenciar pelos lobbies 835 

3 
combater as redes “mafiosas”; fazer um estudo sobre as habilitações de cada imigrante; 2 – apostar numa política de emprego baseada em 
inovação tecnológica e não baixos salários; 3 – reforço da cooperação escolas/empresas/sociedade civil para formar quadros qualificados e 
integrá-los nas empresas; ensino mais prático e não teórico; 4 – saúde deverá ser gratuita e livre para os mais desfavorecidos. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego, saúde, educação, habitação 

2 
Quanto ao desemprego, agora é mais fácil despedir. Quanto à saúde, existem falta de atendimentos. Às 5h da madrugada tem que se ir para 
os postos para conseguir uma consulta. Quanto à educação, não existe. É uma vergonha. É a lei. Quanto à habitação, existe um 
desenquadramento nas rendas 836 

3 
No desemprego, analisar as falências (fraudulentas). Na saúde, é uma vergonha levar-se a cama para os postos. Na educação, a primeira culpa 
é da família. Têm filhos para os mandar para a rua. Na habitação, ou rendas muito altas - prédios novos, ou rendas que não dão para pagar os 
caixilhos das janelas 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A crise global: económica, social, política, cultural, humana, da justiça , saúde, e talvez civilizacional. É o pântano perpétuo. 

2 Nas últimas décadas (anos 60 e 70), não hopuve soluções para além do tímido 25 de Abril de 1974. No futoro estamos bloqueados. 837 
3 Gostaria que as pessoas inteligentes e patriotas chegassem um dia ao poder. Como? Não sei! A perspectiva dos 3 triângulos estratégicos de 

José Palmeira é uma solução interessante. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1- delinquência juvenil; 2º economia; 3º a fome do poder 

2 
1- a partir dos 15 anos, os processos cognitivos estão desenvolvidos o suficiente para assimilar o entendimento entre bem e mal. Devem ser 
punidos em conformidade perante muitos dos crimes que praticam; 2- o país é demasiado pequeno para permitir que os "tubarões" sejam 
"alimentados"  pelos mais desprotegidos. Para mim isso é FASCISMO (permitido); 3 - sem comentários 

838 

3 1- devem estar a brincar ao disponibilizar tanto espaço para responder; 2 -  idem 
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Número Pergunta Resposta 

1 A matriz de todos (ou quase) os temas da sociedade portuguesa é o desordenamento do território. 

2 Deve ser feito um correcto ordenamento nas suas mais diferentes disciplinas, indústria, agricultura, habitação, educação, infra-estruturas, 
justiça, etc. 839 

3 Um país deve ser visto no seu todo e deve ser uma peça harmínica, sem as divisões que hoje existem de carências em certas zonas e 
excedentes noutras, numa enorme confusão de desaproveitamento dos meios postos à nossa disposição, quer internos quer externos. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 gente a mais no fundo de desemprego; mão de obra estrangeira a mais 

2 importação a mais da China 840 
3 a importação chinesa ainda vai trazer a pneumonia atípica para Portugal 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 baixa produtividade; elevada burocracia; deficiente organização do Estado; mentalidade tacanha dos portugueses 

2 incentivar o esforço e responsabilizar o cidadão;pensar e concretizar a regionalização;organização do estado não funciona;promover a cultura, 
debates e desafios 841 

3 esforço individual é ineficiente;os grupos (ex.sindicatos) têm poder exagerado;necessidade de promoção de espaços de dinamização da 
cidadania 
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Número Pergunta Resposta 

1 Criminalidade institucionalizada; compadrio; tráfico de influências; Incompetência de que resulta o não funcionamento da Justiça, Educação, 
Saúde e do aparelho do Estado e do Governo 

2 Situação tem-se vindo a agravar e é tão má que põe em causa a nossa segurança, porque os problemas sociais agravam-se (inevitavelmente) 
todos os dias e não se veêm soluções. Não há esperança 842 

3 
Todos os problemas têm solução desde que se ponham as pessoas certas nos lugares certos. Os nossos "protagonistas" são cegos, burro e 
incompetentes, por isso não fazem nada, porque não sabem o quê. Acabe-se com o compadrio. Isto não é democracia! Este sistema é 
criminoso! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Competitividade e indústria; Insegurança; Desemprego 

2 Participar em mais projectos europeus na indústria; mais policiamento; criar mais emprego na indústria 843 
3 Haver mais interesse por estes assuntos a nível nacional 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 desalento 

2 incompetência e leviandade dos elegidos aos cargos supremos 844 
3 falta de fiscalização à lei estabelecida que nem cumpre nem fax cumprir por negligência dos governos 
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Número Pergunta Resposta 

1 A-Insegurança das pessoas e bens; B- Linguagem promíscua e nojenta de alguns programas de TV 

2 A- Dotar o país de maiores poderes judiciais e maior empenhamento das polícias; B- Decretar o fecho das televisões que primem pela 
imoralidade e pelo uso e abuso de palavras e exposições obscenas 

845 

3 Responsabilizar os deputados e agentes da educação pela degradação social e moral a que o país chegou 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Falta de insenção, rigor e transparência 

2 Gostaria de saber como foi arrumado o assunto das viagens dos deputados. Quais foram e os que ainda são deputados. 846 
3 os que estão incluídos deviam ser demitidos já que não tiveram a dignidade de se demitir e continuam a pavonear-se e a comer do bom e do 

melhor 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Constante falta de qualidade e competitividade das empresas portuguesas; Má gestão dos dinheiros públicos; Diário acolhimento de oriundos 
com regalias que muitos portugueses legítimos não têm. 

2 É uma questão de cultura e mentalidade. Há que incentivar as capacidades que estão diminuídas pelos baixos salários, falta de condições e 
valorização. O exemplo tem que vir de cima. Primeiro temos que arrumar a "nossa" casa e depois receber os convidados. 

847 

3 Infelizmente são assuntos que nada posso fazer, pois enquanto cidadã não sou chamada a dar opiniões, nem a votar em referendos. Resta-me 
aproveitar o espaço concedido neste cupão para manifestar a desilusão daquilo que insistentemente chamam de democracia. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A corrupção mostruosa na maioria das autarquias. O gigantismo do Estado Português. 

2 Privatizar. Muitos impostos deviam desaparecer. 848 
3 Muito pouco. Já tentei influenciar a privatização de uma cantina escolar, pois quase toda a gente roubava. 
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Número Pergunta Resposta 

1 

A – factores de natureza política - Geral: a cultura da irresponsabilidade, clientelismo e da baixa responsabilização efectiva dos políticos para com os eleitores. Do 
governo: a persistente falta de coordenação entre os serviços públicos, a falta de políticas capazes para a juventude e património cultural, o fraco dinamismo na 
política externa e na promoção do comércio internacional, a fraca capacidade em prosseguir-se na realização de metas e objectivos, especialmente a prazo, e 
nomeadamente em fazer-se o “follow-up”, avalização à posteriori dos resultados com aplicação de medidas correctivas que se revelem necessárias e a reforma das 
Forcas Armadas e Militarizadas. Do Estado: a necessidade imperiosa, mas ponderada, da Reforma da Administração Pública com especial relevância para o 
acompanhamento capaz dos resultados da Administração, tendo em vista a promoção da eficácia do aparelho estatal. B – factores estritos de natureza financeira e 
económica: o descalabro das finanças públicas, nomedamente da componente Receita, a necessidade em incrementar o prestígio na apresentação das grandes 
peças contabilísticas e dos indicadores nacionais (ou seja, GOP’s, OE’s e Segurança Social, Relatório e Conta Geral do Estado, com relevância para as contas dos 
principais Serviços, desagregadas nas componentes tradicionais: orgânica, funcional e económica), necessidade de clarificação no significado das receitas e 
despesas inscritas perante o Eleitorado, regularização progressiva, mas eficaz, no controle da economia subterrânea e parasitária e consequente moralização 
institucional, empresarial e social, obtenção e análise de estatísticas e indicadores estáveis, fiáveis, claros, concretos e precisos quanto baste, e pertinentes, 
existência de uma banca ao serviço das necessidades efectivas e seguras nas necessidades de crédito por parte dos investidores, grandes e pequenos, de acordo 
nomeadamente com critérios de criação de mais-valias e aproveitamento do potencial humano, sem esquecer a Economia Social de Emprego. C – Justiça e 
Segurança Interna: a necessidade de funcionamento efectivo da justiça, como reflexo  da Paz e Coesão social necessárias a uma sociedade que seja mais justa, a 
necessidade de uma justiça efectiva e célere, com vista ao estabelecimento de uma economia mais correcta, desenvolvida e socialmente mais aceitável, um melhor 
investimento nas metodologias, edifícios e equipamentos, software e peopleware, aperfeiçoamento e melhor controle da máquina judicial e administrativa do sector. 
D – Educação, Formação Profissional e Inovação: avaliação efectiva das políticas, objectivos e transversalidade destes sectores com todos os restantes sectores da 
actividade nacional (ex.: economia, I&D, defesa e segurança interna, finanças, saúde, justiça, segurança social, relações exteriores, etc), criação de sinergias entre 
estes sectores: ex. Criação de parques tecnológicos, campus científicos, realização ou deslocação a convénios internacionais, feiras, etc. Existência de critérios de 
avaliaçãodos agentes educativos e demais comunidade escolar, de acordo com o meio envolvente, validação objectiva e permanente desses critérios e coadunação 
dos meios humanos, financeiros e materiais, com vista à optimização nas intervenções efectuadas. E – Saúde: a deficiente gestão. A promiscuidade entre Público e 
Privado já apontada pela OMS, a debilidade da Indústria farmacêutica nacional e da Engenharia da saúde, o fraco investimento nestes sectores. A debilidade no 
tratamento das estatísticas da Saúde e a deficiente cobertura sanitária pública. 

2 

A – factores de natureza política - Geral: é necessário mudar a forma como os “representantes do povo” são nomeados através de listas regionais que que levem a 
uma maior identificação entre estes e os seus eleitores. Os concursos para a nomeação de chefias e quadros na Administração Pública parecem enfermar de 
excesso de burocracia. A centralização regional de concursos públicos para a contratação de pessoal poderá ser uma boa medida pela criação de uma “bolsa de 
empregos públicos”. Do estado: necessidade de conhecer melhor as deficiências existentes e as necessidades de as ultrapassar parece inelutável, se houver energia 
suficiente e bom senso para se sair do “pântano”. B factores estritos de natureza financeira e económica: o maior problema está na fuga e evasão fiscal. Penso que 
será necessário manter prestigiados os serviços que fazem e que a apresentação dos resultados seja realizada de forma mais digna. Considero também que a 
informática e telemática permitem um tratamento informático da informação, nomedamente nos aspectos quantitativos, pese embora o interesse nas análises 
qualitativas, que tendem a criar o que se designa por “e-government” facilitando uma gestão nacional mais correcta e em tempo real. A existência de uma boa 
consonância entre os sectores financeiro e económico afigura-se fundamental para a existência de uma economia mais sã e condição para um desenvolvimento 
mais sustentável sem olvidarmos o impacto positivo que uma economia social de emprego, nesta correlação, possa ter. C – Justiça e Segurança Interna: em meu 
entender, a justiça cumpre um múltiplo papel de agente regulador na sociedade. Não só vai ao encontro dos anseios e necessidades morais desta, como pode ser 
motor ou travão de desenvolvimento económico num estado moderno. D – Educação, Formação Profissional e Inovação: creio que se planifica muito, mas talvez 
mal, e quanto ás necessidades de formação e aprendizagem, os diagnósticos no concreto não se traduzem em realidades desejáveis. Não basta criar mecanismos 
de validação de formadores e empresas ou professores, terá que se avaliar no “terreno” como eles funcionam e eventualmente aperfeiçoá-los ou fazer a triagem. E 
– Saúde: grande promiscuidade entre o público e o privado. A indústria farmacêutica nacional parece vir a ser batida pelas transnacionais do Sector e o “Laboratório 
Militar” do tempo dos conflitos coloniais, como se eclipsou. À área da Engenharia da saúde que terá sido criada após o 25 de Abril, talvez não tenha funcionado da 
melhor forma. F – Agricultura: um vetusto ministério aprisionado talvez na sua burocratie, se outros males não existirem. O controlo alimentar que devia existir e 
que nos atinge a todos, mau grado todos os empurrões que tenha havido, não consegue impor-se de modo eficaz em todo o território nacional, talvez porque a 
superestrutura esteja emperrada, ou esteja errada. 

849 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 incompetência para desenvolver o país;falta de respeito pela língua portuguesa 

2 o atraso deve-se a um fenómeno genético;são raros os portugueses com qualidades de gestão 850 
3 Presidente da República podia fazer presidência aberta em defesa da língusa portuguesa 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Não está preparada nem tem educação nem civismo para saber viver em democracia. A começar pela justiça e a acabar nas Finanças, 
passando pela cultura e a saúde, é tudo um pantanal. 

2 Os responsáveis do governo são nomeados por compadrio. Uma ministra deixa morrer 80 portugueses infectados, um "teddy-boy" rouba 
milhões de contos e não é punido, o criminosos são avisados previamente de que vão ser presos! Uma paródia!!! 

851 

3 Castigar e eliminar da sociedade os responsáveis tirando-lhes, inclusivé, o direito de voto. Não haver contemplação nas penas, acabando de 
vez com a redução de tempo de prisão por bom comportamento ou com saídas precárias. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 

situação económica do país, da maioria da população e das empresas / desemprego /baixos salários / fuga ao fisco / O grave funcionamento 
dos hospitais, o "negócio" das receitas, meios auxiliares de diagnóstico /acabar com s acumulações de funções remuneradas dos funcionários 
públicos / fraco investimento do Estado nos seus serviços públicos e funcionários, equipamento informáticos, formação. burocracia na justiça / 
falta de investimento e qualidade de ensino desde a pré-primária até ao ensino superior 

2 

assuntos muito graves cujos responsáveis são a classe política passada e presente. Prometem uma coisa e fazem outra. há pouca credibilidade, 
dignidade, dinamismo, competência, imaginação, criatividade, produtividade, assiduidade. continuamos a ser dos países mais atrasados do 
mundo e da europa. com fracos salários, fraco poder de compra, impostos directos e indirectos dos mais elevados. em termos de 
desenvolvimento geral do país as autarquias têm feito mais do que os governos ou o poder central 

852 

3 

termos politicas capazes, sérias, dinâmicas, eficazes, transparentes mas para isso é necessário ter políticos competentes, sérios di´âmicos, 
criativos, imaginativos e mto trabalhadores. Temos que reforçar o Estado e os serviços públicos investindo em pessoal, equipamentos, e 
formação. temos que criar a cultura dos direitos e deveres. a AR deveria diminuir para metade os deputados pagando-lhes mais. deveria ser 
criada uma contigentação profissional. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Educação;Saúde;desemprego;habitação;pacote laboral,fuga fiscal,falta qualificação dos empregados e trabalhadores 

2 este governo só tem aumentado as desigualdades a favor dos empresários com vendas de património 853 
3 seria melhor outro governo não ligado ao patronato português e estrangeiro e a lobbyes 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A inércia dos funcionários dos centros de emprego, segurança social e a crise de consciência da classe empresarial Portuguesa 

2 É negativa, é crítica na medida em que todos se escondem na palavra democracia como fuga credível, ficando isentos de responsabilidade dos 
seus actos, por falta de meios. 854 

3 Defender e exercer os direitos/deveres de cada um, para que os mesmos não sejam considerados relativos, como tem acontecido com a 
degenerescência que invade a função pública. 
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Número Pergunta Resposta 

1 A ruína do pequeno/médio empresário e nomeadamente a família, em que estas empresas funcionam com empresas familiares. A fuga de 
Fátima Felgueiras 

2 Deixar as empresas/família em paz. Deixar Fátima Felgueiras em paz. 855 

3 Com tanto desempregado o estado que crie sociedades anónimas e angarie os desempregados. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 a educação - base fundamental na formação dos homens, para um país mais saudável 

2 é a partir daqui que se forma um melhor país. começando pelos governantes. sendo assim podia-se viver um bocadinho melhor em portugal 856 
3 Procuro dar o exemplo do que escrevi. Mas falta muito em Portugal, ética, sobretudo nos políticos. punha-os todos com o ordenado minimo 

nacional durante um mêse reforma aos 65 anos 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 1) Problema orçamental (falta de verbas), 2) saúde, 3) educação, 4) desemprego. 

2 1) o engenheiro Guterres, não governou, só gastou e falou; 2) aos "c. De saúde" vão os que, ou não, necessitam; 3) no ensino básico nem a 
escrever sem erros aprendem; 4) se tiver lucro, as empresas não fecham portas. 857 

3 1) intensificar fiscalização de fuga ao fisco; 2) aumentar taxas moderadoras (fazer escalões); 3) obrigar os professores a apresentarem 
trabalho; 4) conheço quem se diga no desemprego e usufrua de dois ordenados (subsídio e clandestino) 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego: Diz o Governo que há funcionários públicos a mais. Mas o mesmo Governo faz várias benesses ao admitir funcionários 
reformados em institutos públicos que não extingue. 

2 Desfavorável. Veja-se exemplo do que se passa com a comissão de extinção do ex- IROMA que não se extingue há mais de 6 anos. 858 

3 Acabar com benesses e acordos amigáveis entre PS e PSD. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 má economia; má gestão; má política; péssima mentalidade; imiscuição da igreja na política; sociedade viciada; poluição; injustiça social 

2 estagnação; lentidão; morte lenta; oportunismo; grande deficit de direitos; sociedade totalmente disfuncional e destrutiva 859 
3 verdade; frontalidade; responsabilidade; isenção; socialismo de propaganda 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 intersindical e 29 anos de greves; aumento do IVA e a estagnação 

2 o governo tem medo da intersindical ou aceita a destruição do país? O aumento do IVA e o desemprego 860 
3 proibição total de greves por um ano; copiar da Espanha a política dos impostos 
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Número Pergunta Resposta 

1 Corrupção; O Estado: o primeiro a não cumprir as leis que elaborou, começando pela Lei da Constituição da República Portuguesa. 

2 Falta de carácter e ética profissional e de moral. Atenção, nem todos os funcionários porque há os bons. 861 
3 Fiscalização activa em todos os sectores do Estado. Só assim encontraremos uma democracia sã. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 exercício inqualificado de profissões paramédicas com o  Estado a pagar actos nos convencionais sem qualquer qualidade 

2 necessário que as inspecções de saúde actuem, pois não existe vontade política de actuar por conivência/laxismo com os interesses económicos 
da Saude 

862 

3 Assembleia da República deve possibilitar que a Pró-Ordem dos Técnicos de Diagnóstico e Terapêutica passe a Ordem para disciplinar o sector 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 má gestão económica,política e social do governo;situação degradante para o cidadão com baixas reformas, salários,etc; custo de vida 
'descontrolado' sobre os bens essenciais; falta de respeito pelo cidadão comum 

2 responsáveis do governo irresponsáveis;desinteresse pelo bem estar do cidadão;falta de soluções sociais que aliviem o desastre económico e 
social;a justiça é cada vez mais impune,legalmente,devido às personagens de topo que gerem a economia e política nacionais 

863 

3 tentar melhorar os salários; reformular as pensões, reformas e salários minímos; pagar salários em atraso; punir a corrupção a todos os níveis; 
fiscalizar as 'fortunas fáceis' 
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Número Pergunta Resposta 

1 A decadência política e social. A degradação económica. A perca da soberania e identidade nacional 

2 Somos governados por políticos corruptos e geridos por lobbies patronais. O país é da Europa o mais pobre a todos os níveis, mas é onde 
arrisca com mais fervor uma política meramente capitalista. 

864 

3  

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Corrupção no aparelho do Estado; Economia nacional; Evasão fiscal; Política externa 

2 Os agentes do Estado não podem ficar impunes enquanto corruptos; A Economia não pode ser recuperada só a custo dos mais fracos; A evasão 
fiscal não é seriamente atacada; A política externa não pode estar à mercê de oportunismos pessoais. 865 

3 
Político apanhado em falta não pode continuar em campos públicos; A Economia tem de ser recuperada por estratégias correctas do Governo e 
a colaboração séria de empresários e trabalhadores; A evasão fiscal tem de ser atacada com prioridade; A política externa tem de defender os 
interesses nacionais. 
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Número Pergunta Resposta 

1 describilização dos políticos. describilização da justiça. em Portugal a culpa morre sempre solteira 

2 os políticos governam para eles, para os amigos e para os lobbies. a justica tende a favorecer os mais ricos e os mais poderosos. os detentores 
de cargos públicos nunca são responsabilizados pelas suas prestações. quanto muito demitem-se 866 

3 
não há coragem política para pôr o país a funcionar convenientemente a exemplo do que acontece no estrangeiro. a democracia apesar de ser 
o sistema político que melhor se conhece tem muitas falhas. no entanto, medidas drásticas poderiam dar resultados: boicotes às eleições, 
votos em partidos nacionalistas 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 A economia; A má administração dos dinheiros públicos; A incompetência dos políticos em geral; A crise de valores (honra, honestidade) e 
corrupção; Segurança de pessoas e bens 

2 Tentaram, nos últimos anos, curar um "cancro" com whiskey. Resultado: o "doente" andou bem-disposto, mas a "doença" foi-se agravando! O 
desemprego e outros problemas actuais resultaram de políticas erradas e omissões, só a pensar nos votos dos "pacóvios". 867 

3 

Criar riqueza, facilitando a criação de empresas viáveis principalmente para produtos a exportar. Campanhas na TV para promover os produtos 
nacionais, reduzindo as importações. Perceber que é o OE que depende da riqueza criada e não o contrário; Acabar com o sigilo bancário. 
Escolher bem e responsabilizar os gestores públicos; Escolher gestores com provas dadas e formação adequada. Não nomear ninguém só pela 
militância partidária; Valorizar os sentimentos nobres; Criar boas leis e fazê-las cumprir. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Justiça - Educação - Trabalho - Comunicação - Cultura - Saúde 

2 Todos muito mal tratados pelo actual governo e seus responsáveis 868 
3 Investir mais nos mesmos e entregar as "pastas" aos melhores responsáveis, responsabilizar a administração. Dignificar e melhorar os 

docentes. Tornar advogados e médicos cidadão iguais aos outros 
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Número Pergunta Resposta 

1 a criminalidade; a emigração; o desemprego 

2 necessidade de medidas radicais 869 
3 são necessários mais meios humanos e materiais; uma legislação mais severa no que respeita à imigração; uma política de desenvolvimento 

para o desemprego 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Uma das preocupações com que a sociedade portuguesa se confronta  e sobre o qual o cidadão se sente frustrado é o não cumprimento das 
promessas eleitorais 

2 
Os eleitores conscientes escolhem os seus representantes na AR, e partido que os vai governar, baseados no seu programa apresentado e nas 
promessas eleitorais, feitas durante a campanha.  Depois deixam de possuir qualquer instrumento que lhes permita denunciar os desvios 
ocorridos durante a legislatura. Só no fim desta o cidadão se pronuncia. 

870 

3 Um órgão de controlo, no seio da AR, e composto por elementos dos partidos eleitos e representantes dos cidadãos comuns, poderá fiscalizar o 
cumprimento das promessas eleitorais. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 
Sintra (concelho) é hoje o principal foco da imigração do Leste e pelo que me dizem é a que tem menos meios policiais para actuarem no 
terreno. As populações que lá vivem têm medo e, segundo me dizem, são mesmo ameaçadas de represálias nas suas vidas. O Sr. Dr. Fernando 
Seara tem conhecimento disto e devia actuar com mais prontidão. 

2  
871 

3  
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Número Pergunta Resposta 

1 desemprego;insegurança;competitividade e inovação 

2 mais criação de empregos na industria;mais patrolhamento em zonas críticas;apostar em novos produtos e tecnologia 872 
3 mais atenção do poder político para estes assuntos 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Corrupção, ensino/formação, segurança, justiça, Admi.Pública, falta de: produtividade, competitividade, civismo, idoneidade, cultura. 
Oportunismo excessivo por errada prática política por parte de partidos e sindicatos 

2 Conduzem a uma sociedade degradada, do tipo anárquica, encorajadora do crime e de posturas à margem da lei, que se revelam 
compensadoras e lezam os que honestamente trabalham e respeitam os seus deveres de cidadania 873 

3 
Encorajarem-se e apoiarem-se personalidades de níveis de competência e idoneidade à altura das exigências da governação de um país e 
afastarem-se os incompetentes e oportunistas, com um passado que se aproximava da escumalha da sociedade. Os media dão-lhes voz por 
muito absurdo que pareça! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Não saber estabelecer prioridades; Visão a curto prazo; Corrupção 

2 Só um investimento muito grande na educação pode mudar esta herança cultural que nos atrofia. Educar, educar, educar. 874 
3 Ontem eu era esperta, por isso queria mudar o mundo. Hoje sou mais "sábia" por isso tento mudar-me a mim mesma. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Educação, saúde, trabalho, melhor serviço público, menos burocracia, atenção aos imigrantes. 

2 Melhorar o sistema de ensino para uma aprendizagem séria, mais formação profissional com prática para os jovens. Na saúde, mais médicos, 
mais centros de saúde, menos listas de espera, prevenção. 875 

3 Enquanto cidadão, cumprir as minhas obrigações. Penso que os governantes têm boas intenções mas em muitos casos não são eles que 
governam os chefes, directores bloqueiam.. Nâo em sinto muitas vezes num país democrático. 

 
 
 

úmero Pergunta Resposta 

1 educação, trabalho, justiça 

2 em qualquer destes casos, estamos muito mal, quasi ao nível de países do 3º mundo 876 
3 uma escola de qualidade. A ligação da escola no mundo do trabalho, desenvolvimento da investigação. Melhores salários, uma formação 

profissional e empresariado moderno. Acabar com a morosidade da Justiça e a imagem de ambiguidade. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 contribuição autárquica e desemprego 

2 fim do pequeno e velho proprietário; castigo para calões 877 
3 só para grandes proprietários há muita agricultura para trabalhar 
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Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego, questões económicas, educação/foração, saúde, justiça 

2 sem emprego/trabalho, sem formação/educação, sem serviços de saúde e justiça capazes não há desenvolvimento, qualidade de vida  e bem 
estar que subsistam. não há país nem nação 

878 

3 trabalhar, trabalhar, trabalhar... para ter desenvolvimento, qualidade de vida e bem estar 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 O adiamento das grandes reformas: administração pública, justiça, saúde, responsabilização dos gestores públicos (prejuízos causados). 
Mandatos a não poderem exceder os oito anos em todos os cargos públicos (câmaras, administradores, etc, etc). 

2 A asembleia da república deveria tratar os assuntos atrás citados com serenidade, sem ofensas, tratando o essencial, não o acessório (caso 
Moderna, Pedofilia, etc, etc, que são assuntos de tribunal). 

879 

3 Nas próximas eleições inutilizar o meu voto manifestando assim que os políticos do meu País são fracos (há excepções) e não o merecem 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Problemas de segurança, da saúde, educação, da poupança económica e do bem estar social com vista à felicidade familiar 

2 Estes assuntos precisam de uma cuidadosa e criteriosa análise, a fim de se poder vencer a recessão económica portuguesa 880 
3 Eu tento lutar e preservar o meu estatuto de pessoa capaz e bem informada. O que deve ou deverá ser feito e sem influências políticas, será 

uma maior solidariedade e uma grande dose de sacrifício de todos os portugueses. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
A assimetria rico/pobre é cada vez mais gritante, não deixando, por isso, que atinjam níveis satisfatórios os grandes factores de bem-estar: 
saúde, justiça social, educação e justiça cívica, que são hoje os principais problemas da sociedade portuguesa. assim, poderá haver 
democracia, mas não cidadania 

2 em minha opinião, os sucessivos governos por incapacidade ou falta de vontade polític, não têm sido sensíveis aos anseios do povo na sua real 
dimensão; antes mais às clientelas políticas e lobbies castradores 

881 

3 Cada cidadão deve reger-se pelo binómio: direitos/deveres. Nos direitos "exigir" o cumprimento das etapas para o bem-estar colectivo; nas 
obrigações cumprir as regras democráticas de cidadania e não as subverter com artimanhas 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Recessão e desemprego 

2 Penso que o Engenheiro Guterres não soube ser primeiro- ministro; governou mal e deixou-nos de tanga. 882 
3 É dificílimo governar um país quando ele está como o nosso. O número exagerado de fábricas em falência (verdadeiro ou falso) dá que pensar. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Ignorância a todos os níveis e corrupção generalizada, desde os presidentes até ao mais ínfimo dos funcionários, tanto estatais como 
autárquicos. 

2 Batemos no fundo e já não há resoluções para os problemas, andando o Sampaio a fingir e armar-se em salvador do País quando é o principal 
culpado. 

883 

3 Correr do País toda a classe dirigente portuguesa e deitá-los todos ao Tejo o mais depressa possível. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Iraque, Casa Pia, miséria e sensacionalismo 

2 reflexos da sustentabilidade humana contemporânea 884 
3 como disse Pitágoras: "eduquem os meninos e não será preciso castigar os homens" 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Defesa; Finanças 

2 Urgência 885 
3 Governar 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Para mim o problema mais profundo da sociedade portuguesa é a falta de empenho nos sectores essenciais: EDUCAÇÃO - SAÚDE - JUSTIÇA. 

2 Penso que houve em Portugal uma revolução política em 1974 mas nunca chegou a haver a revolução CULTURAL. Enquanto não se apostar a 
sério na FORMAçÃO COMPETENTE dos portugueses não há santo que nos acuda. 886 

3 Enquanto cidadã, faço bem feito aquilo que me cabe fazer. Esforço-me e não arranjo falsas desculpas. Estudo. Aprendo. Ando pr'á frente. A 
aprendizagem é ao longo de TODA A VIDA. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Explicação sobre causas da actual situação orçamental e económica; Fraca competência técnica dos gestores nomeados para instituições e 
empresas; maior prontidão e rigor da justiça; ausência generalizada de educação cívica; falta de respeito pela autoridade do Estado 
democrático. 

2 Arrogância e falta de sensibilidade política da Ministra das Finanças; tráfico de influências políticas; redes de cumplicidade na administração 
central e autárquica; separar o que é instrução e educação; comportamentos eticamente reprováveis de responsáveis políticos. 

887 

3 É urgente que os portugueses saibam quem são os deputados que os representam na Assembleia da República. Os deputados são da nação, 
não são dos partidos. De outro modo não vale a pena votar. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 desemprego. falta de segurança. saúde. educação. droga. prostituição masculina e feminina. falta de espirito de decisão entre o urgente e o 
imperativo. corrupção. emigração sem controle. reformas de miséria. ordenado minimo de vergonha 

2 tudo reside no estado em que a nossa economia e finanças se encontram. temos a ideia de que estamos a poupar mas a gastar no superflo. o 
preço de combustivel tão alto que faz um aumento de custo de vida desordenado 

888 

3 um tratamento de choque e obrigar quem tem muito a pagar os seus impostos. mas o estado deve dar o exemplo para que o cidadão também 
o pratique 
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Número Pergunta Resposta 

1 

1- corrupção a nível de concursos, nomeações, e certas "facilidades" atribuídas a políticos (casa, automóvel, cartões de crédito e outros 
extras), 2- partido varia e transformação dos partidos "clubes" de interesses mais ou menos herméticos, 3- subversão democrática da vida 
administrativa (ensino, saúde, etc), 4- perversão ética profissional (imprensa). ao fim de observar um jornalista na tv, o seu "pedigree" político 
fica esclarecido ao fim de 1 minuto. 

2 

Estas questões e outras delas derivadas devem ser discutidas "pouco a pouco" sem necessidade de "grandes opções". Por exemplo, fizeram-se 
melhorias na construção de estradas, escolas, tribunais, hospitais, etc. mas pergunta-se, por exemplo em relação aos últimos, quais foram as 
directrizes que presidiram á sua implantação, dimensões, especialistas, etc.? Foram de natureza sanitária, ou antes dos partidos, autarquias, 
pessoais ? 

889 

3 

1-Reforço do Direito e da Justiça - meios, independência, acessibilidade, celeridade e isenção; 2- Mais autenticidade democrática e 
transparência, com extensão do sistema de voto a vários níveis da administração(além da votação no PR e deputados) e com maior 
representatividade e responsabilidade dos eleitos 3- maior ética profissional (políticos a nível de remuneração e jornalistas  maior isenção, 4- 
maior motivação profissional de todos??? 

 
 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 emprego, dinheiro, saúde, carros. futebol. o passado 

2 uma lei não cumprida vale nada. usar o pouco dinheiro de mod mais eficiente. a glória de portugal é a história. 30 anos perdidos. sociedade 
inadequada por adaptar alterações. uma primária democracia. burocracia é uma herança do estado novo. os portugueses não querem mudar 890 

3 
portugal só tem um caminho: não pode mais continuar a masturbar-se com o passado ou a dormir com o presente. é preciso acabar com o pais 
da retórica e das vénias. com o país do tráfico de influências, do favor, da cunha. com o país da pequena, média e grande corrupção (Paulo 
Cunha e silva, DN 04-05-03) 
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Número Pergunta Resposta 

1 
Os assuntos são vários mas aquele que mais preocupa a sociedade portuguesa é a insegurança. A base da democracia é a segurança. A seguir 
temos a justiça que já não controla tanta criminalidade. Temos a imigração clandestina que está incontrolada, aqui se não forem tomadas 
medidas a curto prazo será o caos não só em Portugal mas também na União Europeia. 

2 
Na minha opinião, mais cedo ou mais tarde, a U.E. terá que voltar ao controle das fronteiras esta é a medida primeira que se impõe e, quando 
o fizerem, garanto que a criminalidade ficará a curto prazo reduzida a menos de metade, pois o espaço de acção e fuga aos criminosos ficará 
muito mais reduzida. 

891 

3 como cidadão já citei o que a meu ver deveria ser feito, controlo das fronteiras. Há outros aspectos que gostaria de aqui focar, mas o espaço é 
pouco, mas vou referir-me a mais um que é: quando acabarem com o sigilo bancário, acabará também a maior parte da corrupção... 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Aumento do desemprego, salários muito baixos, estruturas de saúde defecientes, dúvidas sobre a moralidade de responsáveis políticos 

2 Não diminuir o investimento público (pelo contrário aumentá-lo), tomar medidas mais fortes de penalização aos empresários faltosos 
(nomedamente as falências fraudulentas e deslocalização de empresas) 

892 

3 Investir fortemente na formação profissional, taxar mais as grandes fortunas. Em resumo, ter uma política social mais justa. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 o desemprego; a necessidade de uma reforma currícular; o encarecer dos bens de 1ª necessidade e dos bens culturais 

2 o português medio assiste ao aumento de tudo menos do ordenado. Estamos a viver uma crise economica. E, no entanto, há dinheiro para 
novos estádios de futebol. 

893 

3 o Estado devia cuidar do sustento, da saúde, e do saber. 
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Número Pergunta Resposta 

1 
acção do PR: ao desacreditar e desgastar o governo, dificulta a governação e o desenvolvimento do país. educação e formação não dirigidos 
para conseguir emprego e para o bom funcionamento das empresas que podem proporcionar esse emprego e melhoria da economia que 
permitiria melhorar a acção social 

2 
sistema semi-presidencialista deveria ser substituido por um sistema em que o presidente não tenha tantos poderes para entregar a acção 
governativa quando o governo é de partido diferente do do chefe de estado. educação e formação deveriam ser orientadas de forma a criar 
cidadãos aptos a resolver problemas de emprego, da economia, e das empresas 

894 

3 

poderes do chefe de estado deveriam ser limitados aos que existem na noruega, suécia, bélgica, inglaterra, onde os chefes de estado facilitam 
a acção governativa deixando governar quem foi eleito para governar. o actual sistema português permite o desgaste quando os partidos são 
diferentes (2ª legislatura de Mário Soares) e apoio quando se trata do mesmo partido (administração de Guterres). Orientar educação e 
formação para o emprego e o bom funcionamento empresarial 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Muito pouca confiança para fazer investimentos. Os políticos não são pragmáticos, talvez por pensarem  mais em votos que na realidade 
económica. Exercício de autoridade em detrimento da competência. 

2 
Dar mais confiança aos investidores de garantias dos seus bens para assim se criarem novos empregos que iria também beneficiar os mais 
desfavorecidos. Existem outros ministérios como o de Saúde, Obras Públicas, Justiça, Administração Interna que também precisam de atenção, 
pois os meios de comunicação só falam do Ministério das Finanças. 895 

3 

Menos burocracia. Todas as informações fornecidas por departamentos estatais serem obrigatoriamente dados por escrito. Punir a 
incompetência dos fiscais e da polícia. Proibir as televisões de filmar a cara das pessoas em todos os casos que possam provocar agitação 
social. Departamentos conselhios que possam informar os cidadãos de tudo o que necessitam de saber sobre leis e mais alguns outros 
assuntos. Pedir ao Carvalho da Silva para informar os responsáveis o que devem fazer para criar postos de trabalho. 
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Número Pergunta Resposta 

1 estabelecimento de uma economia sustentável de feição humana; apuramento do Estado de direito democrático; fomento do avanço cultural e 
da literacia dos portugueses 

2 orientar a economia para o pleno emprego; implementar o conhecimento dos cidadãos no que concerne aos poderes oficiais e particulares; 
intervenção do estado nas televisões para melhorar a qualidade da programação 

896 

3 participação nas ONG's no sentido de se criar uma "assembleia nacional"para julgar os actos do executivo, da administração pública e dos 
grandes agentes económicos 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 há uma grande desconfiança nos políticos seja em que quadrante político for. não há respeito por aqueles que os elegem 

2 esse individuos geram uma tremenda desigualdade na sociedade ao ponto de não terem vergonha de atribuir 156 euros aos pensionistas. 
queria ver o que é que eles faziam com 156 euros por mês 897 

3 o povo devia-se unir e pôr esses individuos a andar . eles só pensam neles e não nos carenciados. os políticos matam o povo indirectamente. é 
por isso que hoje em dia não vale a pena ir votar por ninguém 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Uma verdadeira reforma política; Educação/ Cultura; Saúde 

2 Política - formação e carreira pela competência e não pela cor política, fim dos "jobs", qualidade bem paga e não quantidade; Educação - 
inventário das necessidades reais da sociedade portuguesa. 898 

3 Diminuição do número de deputados e outros órgãos; Prestarem contas periodicamente nos círculos por onde foram eleitos. Não me interessa 
se são do Benfica, Porto ou Sporting, terão de ser competentes. 
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Número Pergunta Resposta 

1 1- a justiça barroca e preguiçosa; 2- a irresponsabilidade dos órgãos de comunicação social; 3- a corrupção e inépcia da construção civil 

2 1- não é possível ter uma justiça mais bizarra e demorada(no Mundo); 2- os jornais, Tv e Rádio podem dizer o que querem - tudo!; 3- a 
indústria da Construção Civil manda nas Câmaras, no Desporto e na Imigração e sempre no pior sentido 899 

3 1- Reformar a Justiça sem recorrer aos juizes, 2- gerir a liberdade de imprensa como se faz no Reino Unido, 3- limitar os voos dos "patos 
bravos" 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Educação; saúde; solidariedade; défice público; desequilíbrio da balança de transacções. 

2 Penso que um povo culto pode gerar riqueza, pois tem uma melhor e maior   noção do que é a cidadania e coesão social. Pela educação para a 
cultura estaremos aptos a inovar em todas as áreas aumentando a produtividade. 900 

3 Como cidadão participativo e autor publicado penso continuar a colaborar em o "Meu caro DN", dando o meu contributo para a resolução das 
questões prementes da sociedade portuguesa. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Assuntos como palpites são em demasia. O "principal" é (não) haver um programa em vez do suicídio 

2 Um programa para governar em vez de "governance". 901 
3 "Obviamente", o estado governar em vez de opinar, aqui, na UE ou no mundo 
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Número Pergunta Resposta 

1 Ambiente: poluição descontrolada do ar e da água (inceneradoras de resíduos hospitalares perigosos no meio da cidade de Lisboa, área de 
Sines e Setúbal sem controle de emissões atmosféricas, rios poluídos por descargas ilegais, etc) 

2 São crimes ambientais que põem em perigo a saúde pública. É necessário informar as pessoas. 902 

3 Crimes ambientais devem ter sanções severas e multas de elevado valor. Inspecção eficiente. Manutenção. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Desemprego, Economia e Justiça (ou falta dela) 

2 Penso que a crise económica é derivada de todo um clima de suspeição tanto dos agentes económicos como dos próprios assalariados na 
conjuntura internacional e dentro de "portas" a impunidade de uma certa elite face à Justiça. 903 

3 Penso que a repressão sobre os prevaricadores deve aumentar restituindo assim a confiança que é necessária para contrariar este ciclo em que 
Portugal e a Europa caíram. 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 IRS - em subida galopante.    IVA - não resultou o aumento, e está a destruir o comércio. 

2 IRS - a classe média está a ser destruída, simplesmente.            IVA - o comércio destruído contribui para o sufoco do fundo de desemprego. 904 
3 O Governo sabe perfeitamente onde estão as grandes fortunas, toda a vida a classe média pagou as favas. 
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Número Pergunta Resposta 

1 Democracia corrupta; Criminalidade; Insegurança; Estado exíguo 

2 A ética republicana= a corrupção dos partidos. O funcionário a prazo não é isento. 905 
3 O que faz falta é informar a malta! Destruição da republiqueta! 

 
 
 

Número Pergunta Resposta 

1 Saúde- Hospitais e Assistência Social a quem trabalhou e descontou e não a parasitas; Educação - Escolas com acesso a todos; Habitação - 
Para necessitados e não "doutores" 

2 O proteccionismo por parte de "quam manda e pode" tudo facilita aqueles que os compram. Embora a ostentação os denuncie, nada faz o 
Governo para acabar com tal ladroeira. 

906 

3 Fiscalização permanente, investigação imediata e condenação pública e efectiva dos "gatunos de colarinho branco". 
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Documento de fonte para as respostas: “Respostas Fase 1 aleatorizadas para Anexo 1.xls” 


